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A "NOSSA DOENÇA" 

Em 1916, creio, surgiu por aqui um estranho folheto 
que os homens Me roupa preta, vulgo "a gente sensata", 
acoimaram de obra de louco, tão fóra dos moldes da este- 
reotypia corrente eram as idéias nelle esboçadas. Tinha 
por titulo a Salvação do Brasil. Pela primeira vez aponta- 
va-se como causa dos nossos males economicos, e dos so- 
ciaes conseqüentes, uma degenerescencia biologica por des- 
equilibrio alimentar á conta do fraco teôr de azoto dos pro- 
ductos da terra. A these do sr. J. Teixeira de Freitas era 
que o alimento da população produzido no paiz pelo nosso 
habitual systema de cultura só tem qualidades altamente 
vitaes quando extrahido de terras recem-florestadas. Ex- 
gottado que seja o sólo em tres ou quatro annos de plantio, 
e não reequilibrado pela adubação, continua a produzir, 
mas um producto só na apparencia igual ao das primeiras 
colheitas. Mal dosado de elementos sem os quaes não ha 
vida ascendente e sim regressiva, esses productos da terra 
exangue conduzem a raça a uma quebreira de energia ex- 
plicativa de todas as suas mazellas. Esta idéia, verdadeira- 
mente genial passou quasi despercebida; estavam todos 
preoccupadissimos em seguir os lances da rinha européia e 
"torcer" em prol dos belligerantes sympathicos. Não sobra- 
va attenção para importunes problemas caseiros. Ficou en- 
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tretanto a lucilar em meia dúzia de cerebros aclarando in- 
numeros pontos obscuros do caso brasilico, e hoje esplende 
intensissima: o sr. Cincinato Braga no Congresso Federal 
acaba de expol-a com maravilhoso vigor demonstrativo eri- 
gindo-a como peão central ás medidas salutorias que pro- 
põe para contraminar a derrocada economica. 

A febre amarella desappareceu 'do mundo no dia em que 
lhe descobriram o, transmissor. A "nossa doença" está em 
inicio de cura já que lhe apprehendemos a causa secreta. 
Ignorantes da acção do Stegomia ou da causa secreta, bra- 
cejariamos toda a vida ás cégas sem dar nunca passo á 
frente. Hão de surgir contraditores, Nunos birrentos de 
grande autoridade e humorismo cruel, negativistas e sce- 
pticos. Não importa. Este adubo fal-a-á resplender com mais 
intenso fulgor. 

A agricultura pela moda aborígene, simples caça á 
fertilidade nativa da terra virgem, subsiste no Brasil como 
um tabu'. O lavrador é um caçador de azoto que de macha- 
do ao hombro e isqueiro na mão caminha devorando mat- 
tas. Acompanha-o uma prosperidade fogo de palha. 

Brotam da terra cidades. Rompem villas. Abrem-se 
fazendas. Rasgam-se estradas. Constroem-se vias ferreas. 
Direis: o paiz enriqueceu; entraram parâ' a economia na- 
cional tantos prédios, tantas pontes, tantos núcleos urba- 
nos, tantos kilometros de estradas; isso representa creação 
de riqueza; é capital accumulado pelo trabalho; é progresso 
economico. Illusão! De facto assim é em todos os paizes do 
mundo. Aqui não. Essa riqueza depois de creada extingue- 
se. As cidades morrem; os prédios se desvalorisam; o ca- 
sario immenso das fazendas e todas as bemfeitorias acces- 
isorias entram por zero nas avaliações; as estradas esbura- 
cam-se ao léo; as vias ferreas /viram desengonçado mam- 
bembe a vapor em perpetuo regimen de deficits, tenias pa- 
rasitarias da região; o povo, descabido de tonus vital, apo- 
drece no marasmo sorno dos cocainomanos. A riqueza, an- 
nos antes — no tempo do azoto — representada por aquelle 
núcleo urbano ou rural vê-se praticamente cancellada do 
activo pela preposição do signal que nega. 
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Porque é assim? Porque a terra sorvada ''cmiçou , e em 
vez de curar da sua recomposição consoante a pratica uni. 
versai, nós, levados pela tára aymoré do sangue, abando- 
namol-a com todas as bemfeitorias creaflas para ir repetir 
adiante o mesmo fiat. Com os lucros e a energia vital au- 
feridos atraz vamos em região jiova abrir novas fazendas, 
crear novas cidades, estender novas vias ferreas. — Mas a 
tapera deixada atraz neutralisa toda esta creação impulsi- 
va, e a riqueza publica não se accresce de um real com o 
producto de todo este esforço. 

Eis a razão da nossa pobreza e a explicação do nosso 
aspecto physico: povo que trabalha e não accumula, terra 
nova picada de manchas de velhice. Todo o corpo do paiz 
está recoberto de zonas de carne paralytica, escaras atô- 
nicas — taperas. O que vae por ahi de cidades mortas ou 
moribundas, povoadosi cachet(icos, riquíssimas fazendas 
transfeitas em couto de suindaras, estradas de ferro inú- 
teis, risíveis de decrepitude, incapazes de concorrer com o 
carro de boi! Dentro dessa ruinaria palermeiam urupés hu- 
manos amaleitados, creaturas em tapera, com a tapera n'al- 
ma e no cerebro, aparvalhadas múmias ambulantes que pi- 
tam... e votam. Zonas inteiras ha onde uma cara d'homem 
não existe que não dê a impressão do bobo. 

Ao lado da morte, a vida — regiões de prosperidade 
vertiginosa, estuante, — mas provisoria, sem durabilidade, 
condemnada ao collapso e á regressão, ao vivotement, á 
quebreira. 

Vida sim, e intensissima, mas com o melão de S. Caetano 
negaceando os cercados, e o marasmo de tocaia ás almas. 

O nosso progresso é cigano. Vive acampado. E' nôma- 
de. Essa maravilhosa vida actual da terra roxa; já morou 
no Estado do Rio, já acampou no Norte de S. Paulo. Não é 
uma coisa creada ali — mudou-se para ali simplesmente, 
e já entrouxa bagagens para florecer nos sertões de No- 
roeste. 

Em consequencia deste trabalho de Penelope, deste 
desfazer atraz para fazer além, deste construir a custa do 
demolir, deste crear riqueza nova que se sí<bstifiie em 
vez de sommar-se á velha — norma única do real engran- 
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decimento dos povos, o Brasil offerece ao mundo o aspecto 
imoressionador de um paiz que move as pernas e não sae do 
lugar, e que por via dessa tabes locomotora na.fieira das 
nações modernas occupa o menos honroso lugar. A nossa 
salvação como povo não está em nenhuma das regenerações 
micantes buzinadas por ahi em vários tons e estylos — 
mas pura e simplesmente em revitaiisar indirectamente o 
povo pela adopção de processos agricolas que restituam á 
terra o rompido rythmo chimico. Só a chimica nos salvará 
essa moderna fada Melusina. Só ella dará os remedios que 
vivemos a pedir á política, ao voto, á revisão de leis, á re- 
forma de homens, — roupagens cujo feitio influe tanto no 
corpo de quem as veste como a opinião de um astronomo 
sobre a lua influe na trajectoria da lua. 

As soluções preconisadas correntemente vincam-se do 
defeito de tomar a nuvem por Juno. Essa da militarisação 
do paiz. Não se crea um exercito fardando a brim kaki 
uma população. 

Exercito é força, a força vem do perfeito ífuncciona- 
mento physioiogico do organismo; esta harmonia quem a dá 
é a perfeita adaptação ao meio determinado sobretudo pela 
alimentação completa; a alimentação vem da terra; terra 
fraca só produz rastolho. Querem exercito? Adubem a 
terra. 

O exercito virá fortíssimo, ao seu tempo — natural e 
expontaneamente. O segredo da immensa força da Allema- 
nma está na sua comprehensão deste cyclo revelado pela 

I chimica. Não foi a ideologia dos philosophos que lhe deu 
aquelle excesso de vitalismo. Foi o salitre do Chile. Em 1911 
ella importou 800.000 toneladas e a França apenas 300.000. 
Nestes números está o segredo de muita coisa. 

Por felicidade nossa soou no Congresso Nacional uma 
grande voz. O sr. Cincinato Braga possue uma especie de 
intelligencia rarissima e talvez única entre todos os repre- 
sentantes da nação. Possue a intelligencia que vae ao imo 
das questões e toca nas causas primarias sem enredar-se 
pelo caminho na serie de effeitos secundários habitual- 
mente tomados como causas. A justificação das medidas 
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legislativas que ao despedir-se do Congresso propoz, são a 
única cousa seria e intelligente que ee fez na Republica até 
hoje. Qíie se fez!... E' um punhado de idéias, de utopias 
dirá o homem de roupa preta — e no emtanto é a única 
cousa seria que se fez na Republica até hoje! 

Tal documento deveria ser lido todos os dias por todos 
os brasileiros. E decorado, se não para tel-o como base ini- 
cíbjI de cura — ao menos para que definhemos sabendo de 
que definhamos. E' um supremo consolo para os doentes 
conhecer o nome da sua doença. 

O sr. Cincinato demonstra com insophismaveis alga- 
rismos que o Brasil é o paiz mais pobre do mundo. Não 
produz sequer para comer. Ganha annualmente 57 milhões 
de libras pela venda das suas mercadorias e despende 72 
milhões na compra de outros, no pagamento de juros etc., 
d'onde resulta empobrecer-se á razão de lõ milhões por 
anno (media tomada no decennio). Está aqui denunciado, 
neste déficit economico, o cancro roaz que nos devora. Co- 
mo até aqui tem o paiz tapado este buraco? 

A força de emprestimos, — hypothecas do futuro. Ele- 
vou desfarte a divida externa a 174 milhões esterlinos. 
Finança do aprcs moi le deluye. Mas o credito retrahiu-se 
por fim, e no governo Hermes fechou-se de vez a torneira 
do judeu. Bastou isso para determinar a suspensão de pa- 
gamentos — bancarrota disfarçada. O minotauro, entretan- 
to, continuava a exigir o tributo annual dos milhões. De- 
ram-lhe a guiza de engodo moeda falsa. Dinheiro papel 
sem lastro é moeda falsa. Foi assim que no ultimo decen-. 
nio o dinheiro impresso em casas de gravura subiu de 
600.000 a um milhão de contos.e meio. Nesse papel o go- 
verno lança uma promessa de pagamento: no thezouro na- 
cional se pagará ao portador a quantia de..E' pois uma 
nova divida que accrescida da externa totalisa mais de 5 
milhõe» de contos. Cinco milhões de contos empatados uni- 
camente em protelar o dia d'uma liquidação inevitável... 

Este crac financeiro é o reflexo do crac economico. 
O Brasil produz 39.000 réis por habitante. Menos do que 
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isto na America só o Paraguay e a Republica de S. Sal- 
vador. 

Se porém do Brasil destacamos S. Paulo caber-lhe-á o 
ultimo lugar na escala, com 23.000 réis por cabeça. O san- 
grado Paraguay produz 29.000! Para frisar o contraste 
saiba-se que a quota de Cuba é de 413.000 réis, a da Ar- 
gentina é de 248, a do Uruguay é de 196, a de Nicaragua 
126, a do Peru' 42... Em posição analoga no concerto mun- 
dial só a Turquia. O Brasil completa o duo dos pedintes. 
Quando os alliados caucionaram titulos de divida para le- 
vantar dinheiro foram acceitos os titulos de todos os pai- 
zes devedores, menos de um — o Brasil. O paiz cocainisado 
não deu por isso. 

Pergunta-se: terminada a guerra, normalisada a si. 
tuação economica do mundo, cessada a pressão da fome que 
força a Europa a comprar tudo por preços excessivos, di- 
minuída a capacidade acquisitiva dos povos pela gigantesca 
destruição de capital determinada pela guerra, entrados 
todos elles n'um regimen de poupança rigorosíssima, neces- 
sitados de cuidarem de si, durante annos, empregando to- 
dos os recursos disponíveis para a obra de reconstrucção, 
como solveremos nós os compromissos se nos failece o eter- 
no recurso de que até aqui lançamos mão, — o empréstimo? 

O recurso que nos resta é produzir em escala ascen- 
dente. Mas o Brasil pôde enveredar por esse caminho? 
Não. O regimen de espoliação fiscal da Republica, o preço 
excessivo do transporte e o desapparelhamento technico do 
trabalho nacional não lh'o permitte. 

O sr. Cincinato Braga aponta como causas próximas do 
nosso descalabro economico estas tres razões. O nosso re- 
gimen fiscal é o mais perfeito apparelho de asphyxia lenta 
jamais inventado por um marquez de Sade economista. 

Tem por mira castigar o trál3alho pela extorsão dos 
lucros honestos auferidos em beneficio da classe parasita- 
ria que faz leis e as applica. * 

Alicerca-se no imposto de exportação,—imposto que é o 
transporte para os dominios da economia política do modo 
de morrer que a medicina chama asphyxia. E' aangrue ^ti- 
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rado das veias de um corpo para a alimentação desse pro- 
prio corpo. E' autophagia de cafre. Abolido em todos os 
paizes do mundo, subsiste no Brasil. Esta excepção define 
lamentavelmente a ambos, ao Brasil e ao imposto. 

E tão em voga está que a ultima taxa criada no Dis- 
tricto Federal inda foi uma taxa de exportação! As outras 
duas causas apontadas embrincam remotamente nesta, cuja 
suppressão acarretaria mudança radical no regimen do 
frete alto e no do trabalho agrícola. Como nasceu o nosso 
systema fiscal? Para comprehender sua evolução faz-se 
mister um excurso ao passado. Quando Portugal tomou 
posse destas sertanias de Santa Cruz procurou logo tirar 
do novo dominio o máximo de rendimento com o minimo 
de disipendio. Colonisou-o, não com o intuito de crear aqui 
um paiz com vida própria, mas para ter numero maior de 
camaradas no eito. Firme nessas idéias o Reino organisou 
um só serviço, o Fisco. Tudo mais cahiu para segunda pla- 
na, subordinado ao polvo. 

Coherentè com a sua concepção de colonia, Portugal 
só curava de estender tentáculos, e aperfeiçoar ventosas. 
Quem folheia os documentos da epocha, officios regios, 
cartas de governadores a subalternos, nota logo a preoc- 
cupação exclusiva do serviço fiscal. Nunca um vislumbre 
de zelo pelas necessidades collectivas da população em cres- 
cimento. O governo era a machina de cobrar impostos; o 
paiz a machina de pagal-os. Assim cresceu a colonia até 
que a rajada napoleondca soprou D. João para cá. Este rei 
commoveu-se diante do miserável estado da colonia e ou- 
torgou-lhe umas tantas franquias, compensações ao muito 
que padeciam por amor delle e dos avós: abertura de por- 
tos, palmeiras, imprensa, escolas e a sardinha. 

Retirado que foi o rei as cortes portuguezas viram 
com máus olhos tantas liberalidades e cuidaram inconti- 
neníe de ablaquear cerce todas as regalias outorgadas. Só 
não cortavam a palmeira nem repescavam a sardinha mo- 
vidas por altas razões de estado. E com isto, mais tres vol- 
tas no arroxo fiscal. Veiu a Independencia. Organisou-se o 
paiz para a vida autônoma, — conservando-se porém in- 
tacta a concepção do Pisco portuguez. Vem o segundo im. 
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perio e tudo correu pela mesma. Se os effeitos da asphyxia 
não eram nessa epocha sensíveis agradecamol-o ao negro, 
a cujo lombo nossos paes transferiam as torturas do arro- 
xo. Veiu o 13 de Maio e logo após a republica que metteu 
os pés pela mão em tudo que estava organisado normal e 
consentaneamente com as necessidades do pajiz, criando a 
parodia sulina da grande republica do Norte. Só não ado- 
ptou delia o seu intelligentQ regimen tributário. Continua- 
mos pois sob o regimen do Fisco portuguez sem a compen- 
sação do negro escravo para lhe supportar todo o peso, 
Foi além a republica. Deu tres cabeças ao monstro: cabeça 
de percevejo, a municipal, de ipiranha, a estadual, de dragão 
a federal. E deu-lhes ventosas inéditas: os direitos de ex- 
portação. E dilatou tanto a amplitude do Fisco que já não 
ha extremal-o do governo. Confundem-se. Desfarte chama- 
mos governo a um apparelho de asphyxia lenta organisado 
por escala triplice. Em virtude disso o paiz dividiu-se em 
tres campos. O Estado no alto, como um paraizo. E' a casta 
dos Brahmines. Quem penetra nella é feliz. Irresponsabili- 
dade absoluta, vida assegurada até á morte, o capacho da 
justiça aos pés, uma boa policia para manter imperturbada 
a digestão feliz, o thezouro á£( escancaras para todos os re- 
gabofes. No meio o estrangeiro. Mais aptos, porque dotados 
de educação technica, senhoream-se de todo o movimento 
industrial e commercial. 

Enriquecem e condecoram-se. Em baixo o brasileiro, 
á casta dos Sudras em miséria crescente, analphabeto nos 
campos, e nas cidades lustrado por academias e gymnasios 
d'uma bacharelesca ignorancia encyclopedica. Esta pobre 
classe, vendo fechadas todas as portas que conduzem á pros- 
peridade, incapaz de concorrer na lucta com o estrangeiro, 
ergue os olhos para cima, vê a beatitude gorda dos que lá 
habitam e consagra-se de corpo e alma á escalada do Eden. 
Penetrar na ceva, seja por que meio fôr — eis o lemma. 
"Cavar o empreguinho"! 

Se tem parente brahmine que lhe dê a mão está salvo. 
Se não, espera, pdinchando, annos e annos até o fim da 
vida. Caracter, honradez, iniciativa, todas as bellas quali- 
dades moraes do homem sacrifica-os elle ao Moloch. 
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Pois bem: é ao Estado-brahmine que o paiz-su- 
dra sempre se dirige, por intermedio da imprensa, pedindo 
a reforma tributaria, pedindo regeneração politica, pedin- 
do allivdo a todos os males. Mas haverá possibilidade do go- 
verno por suas mãos outorgar um remedio que o diminui- 
rá? Abdicar a regalias únicas, á irresponsabilidade por 
exemplo? 

Submetter-se á justiça elle que a tem como bonne a 
tout faire assalariada? 

Supprimir impostos a cujo gozo está affeito? 

Largar o sceptro de soberano, de dono do paiz, para 
occupar um posto subalterno? 

Podar nos irmãos da confraria, — funccionarios pú- 
blicos? Diminuir a força constrictora dos seus tentáculos? 
Claro que não. A historia não menciona um caso sequer do 
polvo - estado outorgando sponte-síia direitos á plebe. 

Elle cede somente quando o povo levado pela fome lhe 
arranca violentamente as franquias. As liberdades inglezas 
foram arrancadas uma por uma pela resistencia popular 
e pelas revoluções. Não se conquistam direitos com lamú- 
rias, mas a pulso. Por sua naturèza intima o garrote só 
não estrangula quando lhe quebram a corda. 

O problema nacional é pois tão claro como difficil de 
solver. Traz como artigo primeiro: necessidade urgente de 
destruir o regimen fiscal da asphyxia, sacar do pescoço a 
corda, escapar ao garrote. 

Sem readquirir a faculdade de respirar impossível a 
um povo cuidar do resto. Para isso ha seis soluções. A le- 
gal, continuando nós no coro de lamúrias exorativas á 
corda para que deixe de ser corda. E' pueril pensar nesta 
solução. Nunca houve calabre que deixasse de o ser a pedido 
geral. 

A revolucionaria. E' inexequivel. A situação geographi- 
ca do paiz, a dissiminação extrema do habitante não per- 
mitte a unidade da fome, nem a unidade da cólera, únicas 
que operam revoluções. Poderemos tel-as, e tivemol-as, po- 
líticas — um grupo a derribar outro. Sociaes, é absurdo. 
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Terceira: a guerra. Mas guerra a serio com um visi- 
nho e não guerra á lua. Por contra-golpe a guerra traz o 
desmantelo das situações encrostadas, a preponderância da 
casta militar e a possibilidade de surgir delia o homem 
providencial, o heroe de Carlyle, Cromwell ou Napoleão. 

Quarta: o fraccionamento. O instincto de conservação 
das zonas mais aptas, e por varias circumstancias mais 
ricas, cria surdamente a idéia separatista. Separar-se para 
viver é rigorosamente logico. 

Quinta: a tutela estrangeira, a recolonisação, o egy- 
pcianismo. 

Sexta: a solução agricola preconisada acima. Esta sol- 
verá todos os problemas em causa. Restaurada systemati- 
camente a terra, cessará o nomadismo; extinguir-se-^ o 
taperismo; a riqueza creada subsistirá definitiva e cres- 
cente; as cidades mortas renascerão; regiões e estados in- 
teiros voltarão á vida salvos da marasmeira em que apodre- 
cem; e — aqui está tudo — o povo reentrará na posse da 
sua perdida energia vital. E poderá arrancar violentamen- 
te do gasnete a corda que o enforca. 

Em vez de, como agora, sussurrar a medo diante do 
Estado um mollenga eu'queria, dirá na voz tonitruante de 
Mirabeau — eu quero! 

E o 13 de Maio branco luzirá finalmente. 

MONTEIRO LOBATO 



PARABOLAS 

BONDADE IMMORAL 

Em Bello-Horizonte, na rua Sergipe, vi, faz alguns annos, 
um coqueiro abraçado por uma figueira brava que o sus- 
pendia, desarreigava lentamente, e o havia de matar: re- 
trato symbolico da universal ingratidão, da infinita mal- 
dade do mundo. 

Existia por ahi o coqueiro, solitário no descampado, 
apenas visitado pelas aves do céu, que uma, certo dia, lhe 
depôs nas palmas a semente do ficus. Germinara com a 
humidade, e longa raiz adventicia desceu vertical, como um 
fio de liana, á procura da terra. Nella penetrou em breve 
a ponta, dividida e multiplicada, serpejante, munida mais 
tarde de sapopembas, emquanto a primitiva raiz aerea se 
fizera haste, engrossada, robusta, ao lado do coqueiro, 
abraçado por expansões lateraes, sarmentos poderosos que 
conseguiram e apertavam a intimidade, 

O coqueiro acolhera a semente, dera-lhe apoio, servira-lhe 
de guia á raiz, de amparo ao caule, aconchegara os braços 
timidos dos tentáculos que pediam soccorro, e agora, im- 
plantada solidamente no chão, esgalhada em basta ramaria, 
ao seu protector a figueira tolhia o ar e a luz: era o esbu- 
ílho, do qual é formula civil a herança. E levantando-se, e 
subindo, levava comsigo o coqueiro, já agora quasi desar- 
reigado, morto amanhan, sempre apertado nos braços que 
acolhera e lhe davam lentamente a morte. 

E' assim a natureza. Consciência ou inconsciencia do 
mal, não lhe alteram a irreductivel e eterna maldade: a 
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consciência será luxo ou requinte apenas, da maldade sub- 
sistente, infinita alma do mundo. A vida é uma continua 
trahição, do que é ao que foi, do que será ao que é, dos 
individuos e espécies entre si, das especies contra os indi- 
víduos, com tão inflexível e impiedosa indifferença, tão 
revoltante e serena crueldade, que se mudam os termos da 
razão, e a bondade — essa é extranha e fóra da natureza, 
essa é que é immoral. 

DIALOGO MUDO 

A Paulo Barroto, ine«tre da 
Ironia. 

Junto de uma murteira, talhada em forma de pyramide, 
pára, admirado e risonho, um cãozinho felpudo, barbet 
aparado como caniche. 

A MÜRTEIUA 
De que ris? 

o OÃO 

De sua extravagancia... Até hontem você era cone, hoje 
pyramide, depois será bola ou chapéu de sol... Bem va- 
riado ! 

A MURTEIRA, melindraãa 

Sim. Mais divertido que a tua caricata e monotona fan- 
tasia. Teu ridiculo é permanente. 

O CÃO, olhandchse todo 

Sou assim ha tanto tempo, que já me esquece ter sido 
differente... 

A MURTEIRA 

Embora. Deves aos outros cães produzir o mesmo effeito 
comico: raspado do meio do corpo para trás, na frente uma 
juba conservada, e nos pés, e no extremo da cauda, essas 
pulseiras de pêllos... Um leãosinho de louça, vivo, agil, 
para encanto da cozinheira... 
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O CÂO, examin-ando-se ainda 

Deveras... Somos ridículos. Entretanto você parece ainda 
mais, porque o seu comico é presumpçoso... nada menos 
que uma arte para cortar ramos, podar, entortar, desviar, 
ageitar e transformar bellas arvores em pyramides, cones, 
chapéus de sol, bolas, amphoras, arcos, kiosques ou divans... 
A mim fazem-me leão de interior; caricatura para presépe 
a você... e isto é arte to^piaria. 

A MURTEIRA 

De facto que essa fantasia deve ser de bicho bem per- 
verso ... Incapaz de produzir qualquer coisa, desfaz o ho- 
mem o bello que encontra á mão... e faz isto! 

o CÃO 

Não sei se mau; de preferencia, creio que apenas estú- 
pido. Deve ser pobreza de espirito. Má é a natureza inteira, 
mas é respeitável. O homem é ridiculo. 

A MURTEIRA 

o ridiculo é o disfarce do mau. Quando elle se cança, 
distraiise na ruindade passiva, da ruindade deligente. Toda 
a natureza poderia queixar-se da mesma maldade que elle 
vae espalhando pelo mundo. 

o CÃO 

Você exaggera. Convivo mais de perto com elle. Digo- 
lhe que é estupidez. Quer uma prova? O que faz comnosco 
faz comsigo mesmo. Já não falo da companheira delle, que 
tira pelles e penas dos bichos, flores e folhas ás plantas, 
para se enfeitar de postiços. 

A MURTEIRA, risonha 

Engraçadas... Quando aáem á rua, paramentadas, pare- 
cem umas Marias-malucas... E sem esses chichis, e sem 
aquelles vestidos, como Deus as fez, é que ellas são lindas, 
e triumpham, sem contraste... Mas não comprehendem... 
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Chamam galanteria aos empréstimos que as deformam e 
as encobrem, sem graça nenhuma. 

o CÃO 

Ainda ellas accrescentam, sem tirar nada do que lhes é 
proprio... vá!... mas os tolos dos companheiros dellas... 
o que elles fazem do cabello e da barba! E' de morrer de 
rir... Uma verdadeira arte topiaria... brosse carrée, 
escovinha, tonsura, coroa, suiças, cavagriac, andó, barbi- 
cha, barba á ingleza, bigodes para cima, para baixo, tora- 
dos, raspados... que tudo dá á cara mil feitios comicos e 
ridiculos... 

A MURTKIRA, convencida 
Tem razão. Que esperar para os outros, quando elle 

dispõe assim do proprio rosto, feito, segundo pretende, á 
imagem e semelhança de Deus ?! Será mau, porém convenho 
que ainda é mais grotesco. 

o 0X0, satisfeito com o accõrdo 

Quando o jardineiro se approximar com as suas tesou- 
ras, não se irrite mais, ria-lhe na barba-passa-piolho... é 
o que vou fazer ás costelletas do copeiro que me tosa... 

A MURTEIRA, apurando o ouvido 

Caluda! Elles ahi vêm... Já se afeiaram, vêm nos afeiar. 
E' tão estúpido que faz rir... 

Ouvem-se passos no saibro do caminho. Um murmurio de 
folhas parece riso discreto e vingador. Levanta o cão a 
perninha, para a direcção donde vêm os passos. Empunha 
o jardinheiro as tesouras. O criado chama o caniche. Tem 
a palavra o homem. 

MYSTERIOS 

Não ha nada mais evidente do que um pedaço de vidro, 
ainda quando não nos talhe a mão. Entretanto as moscas 
não o conhecem, não conhecem o vidro, desde que ha vi- 
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dro e que ha moscas que o encontram no seu caminho. E 
de ver a teimosia irracional, quasi imbecil, ia dizendo hu- 
mana, com que investem contra a vildraça, queretidc 
atravessal-a. Aquelle engano translúcido desengana-as um 
curto instante, mas logo ellas recuam, para nova investida. 
Assim vezes sem conta, horas inteiras, renitentes á dece- 
pção, impermeáveis á experiencia. 

Quem nos dirá, que para tantas evidencias, chamadas 
entretanto mysterios, não somos nós moscas, pois que as des- 
conhecemos, e apenas pela incapacidade dos nossos sentidos? 

SEM INVEJA 

Gvp não gosta de mim: é um cãosinho felpudo, rusguen- 
to, latidor, que não sei porque me desconhece sempre, e 
me aggride quando pôde. Não é que lhe tenha feito bem: 
como homem, poderia ser logicamente meu inimigo; mas 
nunca lhe fiz mal, e por isso, como tantos homens, é gracio- 
samente meu inimigo: deve reconhecer-me algum mérito. 

Hontem, deram-me para trazer á casa, vindo de Quis- 
samã para Petropolis, um immenso "bouquet" de cósmias. 
Como estrellas recortadas em branco, rosa e solferino, pa- 
reciam as flores um enxame agil, mas obstinado, que me 
cercasse, invisíveis quasi os longos talos delicados, flexíveis 
e dóceis á agitação da marcha. Choviam cósmias sobre 
mim! 

Assim entrei, sobraçando o meu enorme ramo, porta a 
dentro, como um triumphador. Todas as attenções se vol- 
taram para mim, para as flores que eu trazia, e me acom- 
panhavam, e me perseguiam, em torno, como colmeia abes- 
pinhada, de grandes abelhas coloridas. 

Gip dispara ao meu encontro, antecede-me, volta-se, 
corre desabalado para lá e para cá, aos pequenos ladridos, 
agitando a cauda festivamente... e ainda quando me des- 
embaraço das cósmias sobre um movei, dá provas de que 
sou eu o festejado pela sua alegria: quer trepar-me pelas 
pernas, moveis as orelhas, os olhos faiscantes, a boca entre- 
aberta, pendente a lingua tremula como um galhardete, 



18 REVISTA DO BBASIU 

a cauda inquieta, numa effusão enternecedora de carinho. 
Devia ter-me acontecido grande coisa, para chegar coroa- 
do de flores: por isso elle se alegrava, a ponto de esquecer 
a sua innocent« animosidade. Gip não é gente, não é inve- 
joso. 

I 

DEUS PROVERA' 

A Victor VIanna, quo oscrovo so. 
brc coisas publicas sem engano o 
som desespero. 

Conta-se que a avestruz, ou sua parenta americana, a 
ema, perseguida pelos caçadores, corre deserto ou chapada 
em fóra, com as longas pernas e o robusto esforço, diffi- 
cilmente attingida, mesmo a cavallo, dada a infantigabi- 
lidade da fugitiva. 

Desgraçadamente vem a perdel-a o proprio instincto, 
além da intelligencia do adversario; não se departe a ave 
do ninho, e obrigada a defender-se, com a evasão, traça 
em torno desse ponto immensos circulos concentricos, o que 
orienta cavalleiro: pôde este poupar o alento da sua mon- 
taria, riscando por sua vez cordas e diâmetros nesses cir- 
culos, em cuja pista chega emfim a pobre ema a cançar- 
se primeiro. E' um duello, rasolvido pela geometria. 

Então, vencida pela fadiga, passa-se para o bicho mallo- 
grado uma scena ridicula: para não ver o perigo certo da 
captura ou da morte, mette a cabeça dentro da terra solta 
do deserto, e espera. Se não ha areia, esconde a vista atrás 
de uma arvore ou arbusto, que entretanto não a dissimula. 
A' mingua deste recurso, muito philosophicamente, guar- 
da a cabeça debaixo de uma das azas curtas. O que ella 
«vita, o que não quer ver chegar é o desastre certo, que se 
approxima. O valente animal que se defendeu com todas 
as forças das longas pernas e do folego quasi incançavel, 
submette-se num fatalismo cégo e ridiculo, na hora extre- 
ma da imperiosa necessidade, quando alguma reacção pou- 
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pada, algum recurso decisivo de imprevista iniciativa, tal- 
vez fosse a salvação. Mas, então, a avestruz já não seria 
avestruz. 

Conheço um povo que é como estas emas. Quando um 
perigo o ameaça, não se lhe oppõe em propositos contrá- 
rios, continua no caminho em que irá certamente encon- 
trar o perigo. Fecha os olhos, distráe-se, chega a se esquecer, 
julgando que só com isso o evita, não julgando mesmo 
coisa nenhuma, certamente sem empregar o menor recur- 
so idoneo para remover o desastre. As avestruzes ao me- 
nos fogem primeiro e só vencidas se resignam; elles se re- 
signam para começar, guardando a vista fechada para não 
ver. Também, quando oircumstancias extrarihas, impre- 
vistas, desviam o mal, não tiram disso jactancia, dizem 
apenas que Deus é brasileiro. Descuidados e modestos: 
podia ser peior. 

II 

FRUTO BICHADO 

Em todo pessimismo ha uma decepção, como um vermê 
em cada fruto brocado. 

ROMEU E JULIETA 

A * Humberto Gotuzzo, doutor 
tanibeni cin scienclas. do senti- 

mento. 

No Jardim Zoologico do Rio, inferno dos pobres bichos 
que ahi vêm ter, porque além do captiveiro, os aguardam 
a fome e a morte certa, existia, na jaula dos grandes feli- 
nos, um casal de leões. Porque,eram bem casados, em falta 
de uma comparação notoria de feliz jestado conjügal do 
homem, lhes puzeram nomes de Romeu e Julieta. Eram de 
facto Romeu e Julieta, como namorados, e mais que elles, 
porque continuavam, apesar de casados. Isto que é exce- 
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pção humana, — ainda bem que excepcionalmente existe! 
— parece a regra geral dos brutos. 

Indo visital-os todos no Zoô, não me esqueciam nunca 
os felinos namorados. Um dia encontro-os separados, em 
jaulas diversas. Pensei uma porção de coisas humanas: 
incompatibilidade, ciúmes, indifferença, separação,| divor- 
cio... bem feito! Gente ruim, como nós homens... 

Chamei o guarda e perguntei-lhe a causa do successo. 
Depois de alguma hesitação o homem me confiou o segre- 
do. Era simples: 

— As rendas do Jardim baixavam; a subvenção não era 
paga em dia: foi preciso fazer economias, e estas sobre a 
ração dos bichos. A quantidade de carne lançada aos leões, 
embora dividida em duas porções, não chegava para 'nu- 
trir um delles. Mas que se havia de fazer? Dava-se-lhe 
assim mesmo. O leão não comeu mais, deixando a sua parte 
á leôa. 

Como eu abrisse os olhos espantados, o homem insistiu: 
— Sim senhor, não uma vez nem duas, sempre, dias 

seguidos, a ponto de ser preciso procurar-lhes, a mais, al- 
guma coisa. Foi ficando magro, afundando os vãos, na 
espinha; o director pensou que podia morrer de inanição 
e mandou que os bichos fossem separados; nutrem-se mal,' 
mas vivem. 
  ! 

Foi por isso, prêmio bem humano do amor!, que Romeu 
ficou sem Julieta... 

ENTERRO DE FORMIGA 

Chegára um dia La Fontaine, para jantar em casa alheia, 
com atraso de mais de uma hora. Os outros convivas que 
o esperavam, com impaciência e fome, indagaram pela 
causa da demora. 

— "Não me pude furtar ao que me occupava. Encontrei 
um enterro de formiga. Nada mais curioso, nem mais in- 
teressante. Pareciam os parentes muito afflictos. Metti- 
no cortejo." 
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Como tardara muito, é que o enterro fôra lento, a paeso, 
piedoso, como devem ser enterrados os mortos, dos quaes 
os que os amam custam tanto a se despegar. Como em 
toda a parte se enterram os mortos. 

Aqui, não: vão a trote, a galope, cortando becos e tra- 
vessas, como se apostassem corrida, com escandalo dos 
estrangeiros que assistem a esse sport macabro. Vão andar 
em breve de automovel, a oitenta a hora, como se fugissem 
dos vivos. 

Deviam fugir de facto, dessa magua apressada de filhos, 
irmãos, maridos, paes e amigos, que têm pressa de chegar 
também, da incommoda excursão. "Não correrão o risco de 
perder o jantar, como La Fontaine. 

(De um livro proximo — Nossos parentes pobres). 

AFRANIO PEIXOTO 

l 
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A escola era na Mombaça, ao pé de uma venda. Eu morava 
não longe, em terras da única fazenda que alli havia, a de 
Guarahem, do major Luiz Duarte chefe -político da locali- 
dade e pae do Raul, meu collega de classe. Este Raul e eu ma- 
triculámo-nos quasi ao mesmo tempo, elle em Fevereiro, eu 
em Março, depois da festa da Annunciação de Nossa Senho- 
ra. Uma confissão de inveja que me açode de annos tão re- 
motos : não me doia, defrontando-me com o Raul ser elle fi- 
lho de quem era, ir á escola acompanhado de um escravo, 
que o desmontava do animal e se desfazia em zumbaias e 
louvados ao sinhô-moço. Não; o que me doia era não possuir 
um cavallinho como o delle... Bello piquira! o garbo em que 
vinha caracolando, a trocar as munhecas, até esbàrrar á 
porta da escola! E porque não dizêl-o? invejava também ao 
Raul o seu trancelim de ouro, a cahir em leve curva, do bol- 
so á esquerda, aos botões de jaspe, no peitilho engomado do 
terno de fustão claro. Eu, nenhum de nós possuia aquillo. 
E nenhum de nós tinha o seu ar, os seus modos já precoce- 
mente finos e cortezes. Dos pés, correctamente calçados, á 
cabeça de cheirosos cabellos, refoufinhados e limpos, todo 
elle era distincção, em contraste com a grenha ou o á esco- 
vinha, os sapatos cambaios e os tamancos dos companheiros. 

Os mappas estatísticos só de alumnos freqüentes na es- 
cola de Serapião (era este o nome do professor) recensea- 
vam setenta, por esta época, quasi todos filhos de pescado- 
dores, carvoeiros ou homens de roça, como por lá chamavam 
aos que da enchada e fouce tiravam com que se manter. Oa 
de paes abastados, afóra o Raul, eram mais dois apenas: o 



o PROFESSOR DA MOMBAÇA. 23 

Julinho, genuíno typo de menino máo, zanaga e feio, filho 
de um portuguez com uma cabrocha, e o Cherubim, manho- 
so e babão, feitiço e mimo da mãe, senhora viuva, a quem 
passaram por herança quasi todas as terras das vertentes 
de Matto-grosso. Nenhum destes, porém, nos movia inveja... 
Nem piquira, nem tracelim de ouro. 

Reunidas em aula, não ordenadas ainda pelas classes rea- 
pactivas, vozêam, travesseando e acotovellando-se em multi- 
dão as crianças; tregeiteiam, saltam, agarradas umas ás ou- 
tras, ás vezes brigando e mordendo-se, como os maribondos 
negros e ferralhudos que o tecto esburacado faz chofer e se 
espalham e vôam. 

Neste entre-meio mestre Serapião entra, acurvado e sêc- 
co, rouquejando a bronchite que o devia matar. Roçar de pés 
no ladrilho do chão, empurrões; perfilámo-nos todos. Bons 
dias... bons dias... Serapião adeanta^se, bate carinhoso ao 
hombro do Raul: — "Como vae o papá?" ; senta-se e enceta 
os trabailhos do dia. 

Nove horas da manhã. O acaso, vindo em auxilio do hy- 
jgiene, deixa que a projecção da luz se faça da esquerda, 
coando-se por três baixas janellas acortinadas de aranhoes, 
pelas quaes vemos verdear a paizagem, onde pastam bois, 
entre touceiras de m'ata-peru'3 e sarças. Ageitámo-nos para 
as garabulhas da escripta. Os bancos são altos, sem oncôsto, 
um para oito alumnos, e mal nos supportam, dando a idéa 
de galhos sêccos, em que se empoleirem bandos de passaros. 
Em frente está o erudito pedagogo Serapião Maldonado 
grave, no estrado de pinho, assentado á mesa, de onde, mal 
encoberta pela ruma de compêndios e o bote de Paulo Cor- 
deiro, parece olhar-nos com o único ôlho cyclopico que lhe 
abriram no disco, o terror das palminhas de nossas mãos,— 
uma formidabilissima palmatória.. 

B aos primeiros cantos das cigarras, que estridulam fóra 
nos monjolos e camarás, começamos nós também a cantaro- 
lar as nossias lições. Somos sessenta ou setenta crianças pre- 
sentes todos os dias umas da visinhança, outras de sitios 
apartados, das margens da lagôa, do Rio-sêcco ou da Madre- 
silva, e que logo cedo, com a ardosia e os livros debaixo do 
braço, nos botamos a caminho pelas estradas e restingas. 
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para que mestre Serapião nos faça homens, arrancando-nos 
á vadiice e á ignorancia. E elle rara é a vez que de seu es- 
paldar, com o indicador hirto e dogmático, num gesto largo 
como a comprehensão de seus deveres officiaes, não procure 
aportar em nosso espirito, ahi lançando ancora, a convicção 
que importa sermos instruídos, sermos homens úteis á fa- 
mília e á patria. E' preciso que nós, os meninos, saibamos 
que arte nenhuma, nenhum officio, nenhuma profissão pôde 
dignamente ser exercida\ sem que o espirito se apetreche e 
nutra de solidos conhecimentos. Dos meninos uns auxiliam 
seus paes na pesca, outros no córte das tabu'as para estei- 
ras ou no da lenha para a venda em talhas ou para as covas 
de carvão; outros ainda que, como o Raul, podem vir a aju- 
dal-os ou substituil-os na inspecção dos serviços de roça ou 
nos do engenho, em que se móe a canna e fabrica o assucar; 
nenhum desses trabalhos, porém, ha-de fazer fructo, se os 
meninos permanecerem ignorantes, se não souberem lêr, ee 
não vierem á escola a ouvir a palavra do mestre, que é seu 
pae espiritual... 

Certo, o nosso professor mirava, assim discorrendo, for- 
mar em nós o gosto do estudo; suas palavras, como cha- 
ves magicas, procurava levar-nol-as bem fundo, descerran- 
do as portas á nossa attenção consciente. E a attençãa accor- 
dou em mim e talvez em todos, mas só nos primeiros dias; a 
pratica, á força de repetida, acabou por trazer-nos enfaro e 
somno. 

Uma feita, era ao fim da aula, mais alguns minutos e 
soariam as tres horas. Derramava-se a eloquencia do mes- 
tre, citando Samuel Smiles, na historia de alguns nomes 
tornados celebres pela força da vontade e applicação aos es- 
tudos. De golpe, porém, eil-o que se interrompe e logo livido 
se alevanta, com a palmatória alçada a tremer-lhe" á mão. 
Que teria acontecido, meu Deus? Serapião passou por mi- 
nha frente, investiu a um banco e com safanão arrancou 
delle o Dioguinho. Era um rapazelho ruivo, escrofuloso, 
mirrado e languido; havia pegado do somno e de bôcca aber- 
ta resonava, apoiado á parede. 

Estalou na sala uma dúzia de bôlos. Com isto encerrou-se 

a aula. 
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Pobre Dioguinho! lá se foi pela estrada, choramigando, 
limpando os olhos á manguinha da jaqueta de brim e a exa- 
minar as mãos, que cresciam inchadas dos bôlos. Pobresi- 
nho! morreu mezes deipois, exhausto pela suppuração das 
escrofulas. Acompanhei-lhe o enterro, por uma tarde de 
Agosto, de nuvens altas, bronzeadas pelo sol moribundo. 

Serapião, amartellado á formula: littera sine sanguine 
non intrant, tinha dêsses excessos, dava até vêr o sangue es- 
pirrar das mãos ou das orelhas, que repuxava e torcia. Sua 
auctoridade, para impôr-se, precisava de ailguma cousa mais 
temerosa que o cenho iracundo e os olhos relampej antes e 
atrozes, mais ameaçadora que o tom da voz, rispido e impe- 
rativo: era-lhe indispensável bater com a mão ou com o páo. 
Se Lamartine lhe definisse essa auctoridade como sendo a 
força executiva da lei moral, ou se Rolliu lh'a fizesse ver re- 
presentada em certo ascendente que obriga ao respeito e 
fórça á obediencia, Serapião, não ha duvidar, diria na cara 
delles que eram uns theoricos e acabaria, talvez por man- 
dal-os ao tabuaes da Mombaça. Sou suspeito para accentuar 
esta feição antipathica do meu professor: fui dos mais es- 
bordoados. Reconhecendo, entretanto, a justiça das (puni- 
ções, a que elle me não poupou nunca, tenho que não se con- 
ciliavam com o seu animo recto as excepções, no tocante a 
esta parte, abertas sempre em favor de outros collegas, do 
Raul principalmente. Nem uma censura, a mais simples 
admonenda coube jamais a este. E a nenhum de nós, em 
cousa nenhuma, superava o Raul; era de todos o mais ob- 
tuso ou tapado, por me valer do qualificativo que lhe appli- 
cavamos, E sobre tapado, insubordinado. Vinte vezes o pro- 
fessor surprehendeu-o no jogo das bolinhas de papel, no 
preparo e tanger das gaitas de folie, nas rabiscas e gatafu- 
nhos das caras dos collegas e da própria cara delle, Sera- 
pião; mas era como se nada visse, passava a;deante, ralhan- 
do, vociferando, espalmatoando a torto e direito. Devia ha- 
ver ahi alguma cousa extra-alcance de nossa observação, que 
ao Raul protegia, e isso se manifestava não só das exprea- 
eões mollificadas de carinho com que lhe falava o (profes- 
sor: — "Como vae o papá? — minhas saudações ao papá" 
— como e principalmente por se constituir o filho do fazen- 
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deiro a mira exclusiva a que s€ dirigiam as palavras de Se- 
rapiâo em seus fraldosos arrazoados, ou commentarios ao 
texto das disciplinas professadas. A cada passo, nessas nar- 
cóticas parlandas, o mestre, como deslembrado de que tinha 
em frente para mais de sessenta crianças, todas com igual 
direito á sciencia que lhe avoejava dos lábios, só para o fi- 
lho de Luiz Duarte se voltava e sorria: — "Como sabe o 
menino Raul... Para que veja o Raul... Não ignora o nosso 
querido Raiul..." 

O programma obrigatorio nas escolas da provincia com- 
prehendia então o ensino da instrucção morail e religiosa, 
leitura e escripta, noções de grammatica e princípios ele- 
mentares de arithmetica, inclusive o systema legal de pe- 
sos e medidas. Inseriam-se, como facultativas, a geographia, 
a cosmographia, a historia do Brasil e a geometria plana e 
desenho linear. 

Na Mombaça — declaro-o, rendendo homenagem á capa- 
cidade do mestre — o programma cumpria-se de alto a bai- 
xo, na parte obrigatoria e na'facultativa, o que, de accôrdo 
com dispositivo do regulamento, valeu ao professor ser con- 
siderado bom servidor da provincia e ter o nome inscripto 
no Livro de Honra. 

Agora saiba o leitor que, apesar da extensão do program- 
ma, Serapião, por exigencia lá do seu methodo, nunca se 
forrou ao penoso trabalho de levar-nos através do tempo e 
da historia, em substanciosas dissertações scientificas, a 
afuroar a nascente das luzes irradiadas do alto de sua ca- 
thedra. Ao alumno recem-matriculado, antes de abrir-lhe 
sobre os joelhos a carta do a-b-c-, chamava elle e recommen- 
dando^lhé a maior attenção, contava como aos phenicios to- 
cava a gloria da invenção do alphabeto; Cadmus levara o 
alphabeto aos gregos, e não só o alphabeto, senão também 
a arte de escrever; os gregos, colonisando a Italia, trans- 
mittiram seu conhecimento aos etruscos; estes por sua vez 
o passaram aos povos romanos. 

E alongava-se por ahi fóra. 
Tratava-se da arithmetica? seguia-se também a sua his- 

toria com as duvidas ou controvérsias quanto aos que pri- 
meiros a exercitaram; segundo Platão, os egypcios; segun- 
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do Diogenes, igualmente os egypcios; é verdade que os ara- 
bes... 

A grammatica... Oh! ao chegar a vez da grammatica! Mi- 
aero Cherubim! lembram-me aqui este passo: elle attingira 
aos cimos transcendentes desta disciplina; viera marinhan- 
do comnosco, moroso e molle, como uma lesma, e ora ouvia 
areado estas grande» vozes: Especie humana... Monogenis- 
mo... Anthropopithecus... Classificações morphologicas... 
Monosyllabismo... William Jones, Alfredo Maury... Selec- 
ção... Darwin... Osso intra-maxillar... Comprehende o Roul? 
Macacos... Nos tempos niodernos... Philologia, glottologia... 
Bopp, Max Muller... Grammaticographos... Ora, o Sotero!... 

A hora do encerramento da aula soava, mas á bôcca de 
Serapião as palavras, sabias e apocalípticas, emgraza- 
vam-se umas ás outras, como interminável cadeia de sono- 
ros fuzis. 

—^Vamos lá, meu Raul, questionou elle, emfim, abunde-me 
mais ou menos nas mesmas idéas. 

Têso, impertigado, Raul adeantou-se; ciciou de modo que 
o não ouvimos, algumas palavras, vermelhinho e escorreito. 
Serapião jubiloso sorria: 

— Muito bem! vejo que comprehendeu. E' a flôr da Mom- 
baça. Gráo dez! Venha agora você, João Felix. 

Eu approximei-me, disse não sei o que, estrinquei os de- 
dos, tossi. 

— Pessimamente. Zero! é irremediavelmente bronco. 
Veio a vez do Cherubim. Deplorável Cherubim! mecheu 

os beiços ensalivados e rôxos, espetou os olhos no tecto. Se- 
rapião bramiu: vamos! e casualmente pôz a mão na palma- 
tória. Bastou o gesto. Cherubim despediu um grito, largou 
o livro, levou a mão á cara e desatou a chorar e a babar-se. 

— Retire-se já, senão o escangalho! rouquejou derran- 
cado o mestre. 

E foi esta a nossa primeira lição de grammatica. 

Serapião, logo ao ser diplomado, acceitara a primeira es- 
cola que lhe designara a administração; cavalgou animal de 
aluguel, desmontou na Mombaça e fechou-se em casa com oa 
livros. Entre os de uso didactico, alinhavam-se alguns d^ 
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vario saber e eram seus predilectos: Milne Edvi^ard, A. Mau- 
ry, Figuier e P. Gervais. 

Compulsava-os attento e cogitabundo, na» tristeza e soli- 
dão de seu quarto, e acredito que o se lhe abrirem e vasarem 
sobre nós com tal impeto as reprêzas do saber e eloquencia, 
era um meio do professor despioar-se comnosco do silencio, 
em que a sós ficava até noite velha no isolamento do casa- 
rão escolar. Um sábio. 

Hoje que o considero á distancia, a impressão que tenho 
delle é a que me daria um "papagaio" tangido de vendaval, 
com a corda rôta e a atirar-se ctesnorteado pelas alturas. 
Não de outro modo ia aquelle espirito aos recu'os e arrancos 
para fóra da escola, rompendo o circulo do officialismo di- 
dactico, em busca das eternas luminosas verdades. 

Ouçamol-o aqui de passagem, a proposito da geographia, 
em um dos seus raptos, sobre a genese do nosso planeta. 

Scenario estupendo. Estendem-se, sem fenecer nunca, sem 
praias, sem limites, os mares primitivos. O espirito de Se- 
rapião vae levado sobre as aguas. Fez elle vêr, preludiando, 
03 auctores que assignam a vetustade millenaria da Terra; 
pela mão de Laplace, arrancou esta ao Sol, varejou-a no es- 
paço, destendeu-a em massa gazosa, afundou-a em dilúvios, 
abrasou-a em deflagrações, encrostou-a, á proporção que es- 
friava; achatou-a nos pólos, bojou-a no equador, arredon- 
dou-^a num espheroide, e ora ahi vae ella, sujeita á brida da 
gravitação, descrevendo a sua elypse em torno do grande 
astro, centro do systema. Começam de emergir as ilhas, que 
em breve, centenares de séculos depois, serão continentes; 
as algas, os fucos vogam, fluctuando aqui, alli, núncios da 
próxima vegetação. Mas nas pontas de terra exsurgidas 
observa-se que já não é só o musgo que verdêa e sorri; bro- 
ta também e remeche-se á luz o feto arborescente, a cala- 
mita e o equiseto. Não tardarão as palmeiras; se ainda não 
vieram, é que por ora não ha abelhas que as empôem no ou- 
ro sôlto de sua florescência e faltam ao solo e ao ar os ele- 
mentos indispensáveis á sua seiva. Vae de vagar ^ Natu- 
reza, opéra sem saltos e sem a precipitação no esforço, que 
é própria do homem. Vê o Raul lá ao fundo dos mares esáes 
animaes grandiosos e extranhos? E' a fauna primordial, a 
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vida animal nas primeiras manifestações — um capitulo 
que -se escreve para ser talvez mais tarde emendado, se não 
Bubstituido por outro. Nem tudo é estável na obra da crea- 
ção; aquelles crustáceos, por exemplo, trilobites ou que ou- 
tro nome lhes dêm, como que só vieram a titulo de ensaio; 
a tribu delles mais para o deante desapparece, como um de- 
senho máo que alguém esboça e depois apaga. Os coraes, 
estes chegam até nós, começam aqui. Cyatophyllon turhma. 
tum... Que lindos! não valia realmente a pena creal-os assim 

e desfazer como inútil joia tão rara do êscrinio oceânico. 
Ahi estão, porém, novas especies, da agua,' da terra e agora 
do ar também, do ar respiravel já, temperado tanto quanto 
é mistei* ás primeiras vidas. Este monstro? socegue o meu 
Raul, é um pterodactylo, sorte de giganteo morcego dessas 
eras 4® assombro. Olhe que azas enormes! Houve quem o 
tomasse por um aaurus alado. Alli, são insectos, e que.in- 
sectos! moscas immensas, borboletas descommunaes! Vê 
agora este animal horrifico, semelhante ao nosso crocodil- 
lo? E' o paleosaurus. Nomeam-se outros, o ichtyosaurus, o 
megalosaurus, o ultimo de vinte metros de comprido da 
cauda á cabeça. Que fauces! dentes anavalhados e formidá- 
veis... ^ 

— Raul? 
— Pro:Çesisor... 

A este ponto notei que o Raul estava quasi a dormir; res- 
pondera arrancando-se ás primeiras papoulas do somno, 
com um pequeno estremecimento. Dos mais companheiros 
alguns visivel e escandalosamente cabeceavam. Quanto a 
tnim, aguentava-me, embora os olhos já me rolassem vagos 
e flaccido». Fazia um calor oppressivo. O sol transpuzera a 
janella e barrava de ouro a parede alta e pallida. No ar im- 
movel serenavam as moscas. Serapião proseguia; fazendo 

conta que todos o ouviamos com o melhor de nossa conten- 
são espiritual, nessas occasiões só uma ou outra vez cabiam 
sobre nós os seus olhos; a scena assombrosa levava-os e elle 
todo era abstracção e Ímpetos. ímpetos de admiração e gôso, 
como agora que bracejam no ar com seus ramos verdes 
araucarias, platanos e essas virginaes magnolias, primeiras 
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que desabotoaram na terra e emborcaram, sorrindo ao sol, 
as urnas de neve. 

Cheropotamus, lophiodon, anoploterium, paleoterium... 

Eis ahi vêm os mammiferos que é já. tempo de apparece- 
rem. Mais um passo sobre os séculos e surgirão outras ali- 
marias, masthodontes, megaterios, o urso, o elephante, a 
hyena... No mar também a fauna avulta e agiganta-se: o 
squalus, de longa serra, o requiem voraz... Aquellas moles 
que ahi vão boiando á mercê das aguas? blocos erráticos. 
Olhe, meu querido Raul, blocos erráticos... 

Aqui, eu, para não adormecer, me puz a repetir mental- 
mente: blocos erráticos, blocos erráticos... 

O mestre proseguia; 
— Elles vêm pelo oceano de gêlos, as aguas os carrêam 

e trazem. Ahi chegam outros e outros... Ora, espere... 
• — Blocos erráticos... blocos erráticos... 

De repente ouvi retumbar um grito: 
— Raul! Raul! 
Serpião descrevia, com os mil fogos cambiantes, ordena- 

dos em leque, uma aurora boreal dos primeiros dias; em sua 
abstracção, era como se lá estivesse, deslumbrado assistente, 
ao pé do phenomeno grandioso; á luz maravilhosa, não viu 
em tôrno o amado discipulo; julgou-o talvez submerso- no 
redemoinho das aguas ou arrebatado pelos icebergues phan- 
tasticos. 

— Meu Raul! meu Raul! repetiu quasi em lagrimas. 
A' idéa do trágico successo, o mestre, do horror e esplen- 

dor do mundo antigo, cahiu em si mesmo e em sua cadeira 
de professor da Mombaça. E oh! indignação! toda a aula dor- 
mia, de bôcca escancellada e livros por terra. Ergueu-se o 
professor e, refranzindo tempestuoso o sobrolho, foi nos bi- 
cos dos pés, de banco em banco, procedendo a uma verda- 
deira colheita de orelhas. 

— Biltres! — bramava — estar a esbofar-me nestes altos 
estudos, e vocês a dormirem como uns animaes! 

Como por occasião do incidente com o Dioguinho, encer- 
ram-se com isito os trabalhos do dia. 

Ocioso é dizer que Raul foi o único a sahir com as mes- 
mas orelhas com que havia entrado. 
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Ahi ficam estas impressões de alumno que fui da escola 
da Mombaça," regida por Serapião Esteves Maldonado. 

Vá como epilogo: 
Daquelle aviario de crianças nenhuma emplumou, que me 

conste, para os altos vôos do espirito. Dizem-me que o Che- 
rubim é um idiota rico, o Julinho um perverso, não ha mui- 
to arrastado aos tribunaes, como principal cabeça num lyn- 
chamento que aterrou a população do Rio das Ostras; en- 
tre os mais talvez haja virtuosos e bons. Não sei... 

la-me esquecendo o Raul: continu'a a ser excepção inve- 
jável, o sol do nosso systema desfeito; bacharelou-se, é ora- 
dor emerito e representa a província na Gamara dos Depu- 
tados. Quanto a mim, mal pude chegar ao que sou: "come- 
ta" ou caixeiro viajante neste recanto de Minas, sendo cer- 
to que todo o apresto util que me forneceu aquella escola e 
com que sahi a me haver com a vida, foi o talho de minha 
letra caligraphicamente impeccavel, o conhecimento da mo- 
ral de Simão de Nantua, e de sciencia, ah! de sciencia! as 
noções que lá aprendi, vão longe de mim, i)erdi-as de vista— 
verdadeiros blocos erráticos... 

ALBERTO DE OLIVEIRA 
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IjAMARTINE ' " 
Monsleur, 

J'ai reçu avec une vive reconnalssance le» nouvelles si favo- 
rables ot "si inattendues de raccueil fait par le^ Brésiliens à mon 
oeuvre et à mon nom. Je n'avaifl d'autre titJie à leur Interôt que 
mon respect pour une nation qui a transplanté Ia Poesie de Ca- 
moens, l'honueur du tí«uzí monde, dans le nouveau -monde. Le 
théatre aur lequel les Portugais du Brésll exercent malntenant 
leur héroisme, leur esprit de conquête morale et commerciale et 
leur génie ilttéraire est iplus vaete et plua magnlflquement décoré 
par Ia nature que leur ipropre patrie européenne. De grandes des- 
tinéss heureuseiment e^ommançéee les. y attendent. €es delstlnéea 
leur étaient dues, ile ont ouvert à TiEuroipe savante et Industrielle 
les portes de rinde et de Ia Chine. Cest à eux maidtenant de poe- 
lieer un autre conttnent. Un ide m^s déeira lee plus invét-erés a été 
toujours d'ailer vislter une fcds c«t Eden de TAmórlque mériddona- 
'e qu'on appelle Rio Janeiro. iLes vlcissitudes de Ia vie qui me font 
libre me ipermettent de me beroer quelqu&fols de cette eapérance. 
D'aprèe ce que vouis m'écrivez, iMonsteur, je n'y eerais ipas eeule- 
ment un voyageur maie un concitoyen Intellectuel de ce ipeuple de 
Luziades. íRemerciez-le en mon nom de cette naturallsation par mes 
oeuvres et continuez à m'y ifaire des lecteurs. Je n'al eu 'qu'un mè- 
rite dans ma vie littéraire et politique; j'ai semé sur ma route de 
Tamitlé et je recolte des amis dans tout Tunivere. 

Paris, 24 mal 1856. Lamartine 

(1) Devemos á, (íentilcza do nosao distincto collaborador »r. 
Mario de Alencar, os documentos interessantíssimos que se vSo lêr. 
N. da U. ^ 
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Representante geral no Rio de Janeiro, 

JOSÉ COELHO 

HOTEL DOS ESTRANGEIROS 
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OCTAVIANO I 
Juca, 

IHa multo que náo escreves tâo 'bonito desde o principio até o 
fim como hoje; mesmo multo bonito. E para quem sabe do teu 
Intimo, — multo bem trabalhado! 

Lô o que o Flrmlno diz de tl e o que te escreve. Ha juiz mais 
competente do que eu. 

- Teu 
; F. O. . 

Nossa vlageím fica para amanhã Impreterlvelmente. Vem cíl 
e «vamos juntos. Vem hoje jantar comnosco, porque Eponlna quer 
pôr-as culpas em mim. ^ 

BOCAYUVA 
Alencar, 

Tendo tido, Infelizmente, Impedimentos reaes para dar-te uma 
prova da C0'nslderaçâo que me m/ereces, acompanhando-te de pre- 
sença como de longe te acompanihel no Justo sentimento que te 
velu amargurar, espero que de ti e de tua família obterá esta 
\:arta o Induljo quS te mereço. 

Nem pelà falta da formalidade tens o direito de sutppor que 
não sube eu aquilatar em ti a imaior dôr d© que sejamos Gusioepti- 
vels e de que eu pro.prlo já experimentei o es^pinho. 

Partlclpando-te que me 'acho hoje na redacção do noeso antigo 
"Diário" aproveito a occaslão para oiPf®reicer-te eeu prestlmo de que 
não terás de certo occaslflo de precisar. 

'Fui assistir, á representação do drama que se executou hon- 
tem no Oymnasio e que sei mr teu. Tudo o que posso dlzer-te acer- 
ca delle é que o considero a melhor das tuae Obras, conheicldas e 
por conhecer. Tolera esta hypothese. Só quem tem üa mãl, po- 
deria escrever um poema deeses. E' um milagre de inspiração, 
principalmente attentando-s« na condição do typoi proeminente da 
peça. 

Adeus; desculpa-me e dis>põe de mim como de um antigo 
Collega e amigo 

teu 
S. C. 25 de Março 18'60. Q, Bocayuví^ 

% 

GONÇAIiVES ©IAS 

Am.° e Sr. Alencar. 
Besculpe-me de lhe eslcrever apenas duae Unhas; levanteJ-me 

de uma enfermidade, que me deixou proetrado, e ainda me sinto 
mal convalescido. 
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Remetto-lhe a poesia que me pede, feita ás carreiras, e quando 
Já me achava enfermo. Sinto sómente que ella se deva a um mo- 
tivo, que tanto desgosto llie terá causada. Perdi meu pai; ainda 
creança, deixou-me esse acointecimento uma imipreesâo tal que me 
faz bem comprehender o que será tal golpe para aquelles que, por 
desgraça, melhor podem avaliar quanto perderam. 

Acceite oa meus sinceros pezames, e acredite-me 

De V. Exa. 
muito aífeiçoaào amigo e admirador 

A. Gonçalves Dias 
Ceará, 2'7 de Junho de 1860. 

CLÍVSTRO AliVES 

Exmo. Am.° Sr. Conselheiro. 
Eacrevo a V. Exa. .para manifesitar o meu reconhecimento pela 

magnífica apresentação do meu pequeno trabalho. V. Exa. é gran- 
de, por consequencia tem a .proidigalidade de um millionario de 
glorias. 

Mas para que dizer palavras? A' — carta — de V. Exa., áquel- 
le diploma Itterario eu só iposso resiponder de uma maneira "digna 
de mim e do meu illustre meetre, é fazendo ccm que um dia, á for- 
ça de trabalho, possa ser realizada, senáo toidas, ao menos parte 
dae prophecias benevolas de V. Exa. 

Trabalhar é o meio qufe empregarei para ser digno do meu 
illustre Mestre. 

lE agora tenho a pedir-lhe perdão de não ter ido receber pes- 
soalmente as ordens de V. Eixa. iReipeilido pelo theatrO( do Furtado, 
mas depois de capciosas delongas, luctando depois para a publica- 
ção do meu drama, tive as dias uns apõe outroa de tal sorte oc- 
cupados de "nada" qu© não pude recelier a honra de ir cumpri- 
mentar a V. Exa. 

Entretanto peço a V. Exa. que aoceite as minhas despedidas, 
e Bipresente as minhas considerações á Exma. Pamilia. 

Agora permitta-me V. Exa. que me assigne com toda eífusão 
d'alma 

De V. 'Bxa. muito amJgo, multo admirador, muito agradecido 

Castro Alves 

(Num exemplar das Elspumas íluctiuviitos) 

Exmo. Sr. Conselheiro. 
Outro fOra o livro que eu quizera offerecer a V. Exa. Seria a 

florescência de um espirito que não desmentisse o prognostico de 
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futuro que £ez-me V. Exa. Se o sopro do infortunloi matou a selva 
que por acaso vlgorava-m© a estro, não gelou no selo o sentimento 
de gratidão que me prende ao meu íllustre Mestre "e Amigo. 

Ao primeiro lltterato Brasileiro, eu entrego ch&lo de alegria 
o meu trabalho porque sei que o receberão mãos de amigo e be- 
nevolenclas de um talento soberano. 

V. Exa. sabe com que prazer eu me declaro s.6mpr6, sr. Co.n- 
selhelro, 

Muito amigo, multo admirador 

Castro A Ivea 

JOAQUDH SERRA 
lExmo. amigo. 

1<1 os fragmentos e confesso-lhe que es.perava aquillo mesmo. 
A pintura do Amazonas e da floresta» virgem aibalaram-me. Não 
sei 6 nem devo Importunal-o com banalidades encomiastlcas. 

PrecisavamoB de alguma couea nacional e grandiosa que noa 
reliabilitasse depois dos "Tamoyos" e "Colombo". Em boa hora ap- 
parecem os "Filhos de Tupan." 

Amaiihã sahirão os trechos em folhetim. Posso mandar-lihe as 
provas hoje áe 5 horas da tarde? Onde? 

!Como deixou-m® liberdade na escolha das variantes adoptel 
as que sahirão iínpreásae. As notas não! julgo indispensáveis na 
publicação do jornal, sendo aliãs boae como commentarlo e elucl- 
dario quando sahlr o Mvro. Se, porém, quer que as Imprima, 
fal-0-h'el. 

Até sem"pre.^'P6licita-o quem é com estima 
Amigo, collega e admirador 

J, Serra 
S. C., Junho 18, 1872. 

LUIZ GUI>IARAES JÚNIOR 

Meu illustre mestre e amigo, 
Não lé só V. Exa., primeiro vulto da nosfia'li,tteratura, ,que eof- 

fre o ataque brutal dos Clncinatos e dos Sempronios. Faltava & 
minha gloria essa semelhança com V. Exa., e o® "iNocturnoe", os 
pobres "iNocturnos", estão quasi a assumir para mim a posição de 
um purgatorio litterario. 

A grande imprensa disse llndissimias cousas a respeito do meu 
livro, fez mais do que poderia desejar a minha infaiitll ambição da 
pai estreante. Os meus inimigos, .porém, baixos e traidores, come-? 
çam agora a sua imipia obra de destruição; ainda ultimamente sa- 
hiram artigos em jornaes de pouca circulação é verdade, mas 11- 
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dos, em que os "Nocturnos" soífreram como se diz — bordoada 
de cégo. 

Sabe V. Exa., meu querido mestre, que entre nós a critica tor- 
pe enco'ntra mais echo ,do que o louvor jueto. e a clrcumspecta ana- 
lyse. Eis o motivo por que um escriiytoT novel como eu deve ar- 
receJar-«e doe ataques desses beaclosi das letras, que estáo enxava' 
Ibando a Athenas de J. de Alencar. 

Anlmo-me a pedir-lhe um favor: duas linhas acerca dos "No- 
cturnoe"*. 

Tremo de enlelo dlrlglndo-me ainda uma vez & sua ínexgota-; 
vel bondade: mas (é forçoso dlzel-o) só a autoridade de V. Exa. 
poderá, escudar o meu livro aos botes da selvageria. 

Já lhe devo multo, já lhe devo tudo, e mais do que tudo; os 
"Nocturnos" sem a Introducção talvez passassem despercebidos. 
Mas o quer V. Exa.? Recorro com crescente segurança ao generoso 
esrplrlto que de ha multo admiro e venero, certo de que a urna de 
suae Inspirações e de seu coração grandioso, mal» de uma vez ain- 
da perfumará a minha vida. 

Nâo se constranja, porém; havendo motivo para náo acceder 
ao meu pedido, rogo-lhe que esqueça esta carta. 

Eu sempre serei o enthuslaAta admirador do primeiro nome 
das lettras brasileiras, e quando me quero consolar das vlsagena 
horrendas que por vezes me accommettem na sombra, lembro-me 
das figuras angélicas de Bertha, de Cecy e de Alice, — e conso-i 
lio-me. 

Permltta-me que me assigne com o maior respeito 
De V. lExa. 

amigo, icreado e discípulo obscuro 
Luiz Guimarães Júnior 

Rio, 14 de Abril de 187i2. 

■Londres, 2'2 de Setembro de 1874- 
Meu c^aro mestre e amigo. 

Acabo de passar pelos olhos a collecçâo das folhetins Ao cor- 
rer da penna; amanhã com vagar os lerei. Desde já, porém, peço- 
lhe que acceite os meue agradecimentos por este novo raio de^sol* 
que me mandou a sua intelllgencla, o seu coração, o seu esi^irlto. 
Eu não tenho expressões capazes de slg:niflcarem, o sentimento de' 
orgulho e de desvanecimento que me causam as victorlas llttera- 
rias de V. Exa., primeiro entre os primeiros, e portanto grande do 
Império, digno segundo as velhas e soberanas formulas, de conser- 
var o chapéo na cabeça, perante a magestade do throno e das leis. 

O espirito que scintllla nessas fugitivas paglnáa do Hvro Ao 
correr «Ia penna é (bem se vê) do mesmo foco, d'onde sahe a luz 
que enche o talento e a fama lltterarla de V. Exa. 
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Desculpe estas toscas linhas, escrlptas no melo de um. nevoeirq 
londrino trlete, pesado, .brlfannlco, "enoartonado". jA, sua Mueaij 
porém, meu caro Meetre, tem o po.der de transformar, como a con- 
tadora das Mil e uma noites, as horas doi meu aborrecimento em 
mezes de flores e symphonlaa. 

'Adeus. Keceba deste exilado coração os maloTes e melhores 
sentimentos com que sou 

CDe V. Exa. discípulo e amigo certo, v 

Luiz Guimarães^ Junior 

BENALCANFOR 

illlmo. Exmo. Sr. 
Emquanto nâo posso ter a honra de apresentar de viva voz a 

V. lExa. o tributo do meu respeito e da minha antiga admlracãoi 
por uma das glorias da litteratura e da tribuna brasUeixas de que 
V. iExa. é um^ brilhante pereoni/ficação, dirijo ipor esta forma a 
V. lEaa. os meus parabéns pela sua feliz chegada, ique lé para todoe 
nôs um prazer e uma bonra, pedindo desde já licença a V. Exa. 
para lhe fazer a minha visita. 

'Creia V. Exa. que tenho a Ihonra de ser com a mais elevada 
consideração 

Do V. Exa. multo attento 'ven.°r e admirador 

Visconde de Benalcanfor 
Cascaes, 20 de Setembro de 1876. fl 

GOMES iDE CASTRO 

iMaranhâ.o, . 20 de Outubro de 1877 
lExmo. Amigo e Sr. tConeelheiro, 

lO Palz, o melhor jornal desta província, propriedade do er. 
ithemtetoclea Aranha, cunhado do nosso amigo Dr. H. Graça, pu- 
blicou em seu numero de MS do corrente o 'artigo edictorial, quo 
junto remetto. Espero que outro» appareçam no mesmo sentido, e 
terei o cuidado de enviar-lh'os, para que veja o conceito «1)1 que 
nô3 temos o autor do Guarany etc. 

Tenha sempre eaude, e disponha do seu 

Amigo e servo obr." 
A. O, Gomes de Castro 

Dô-me inoticlas da nossa con-spira^ão. 



A CONCEPÇÃO FEDERAL DE 

ALBERTO TORRES 

(CONCLUSÃO) 

Uma matéria da qual ^Uberto Torres também nütJ deseurou foi 
da autonomia munlcliml. 

O artíRo 80 do projecto revislonis-ta, assim se Inscreve: "as pro- 
víncias autonomas orpranlsar-se-ão de fôrma que flciue assegurada a 
autonomia dos munltipios em tudo (juanto respeite ao seu peculiar 
Interesse." 

O artigo 08 da CanstituiçAo vigente exprime-se da mes-ma fôrma, 
differindo a;penas a palavra — Estaxlos — substituída no proj(«cto 
pela erpressáo — provinclas autonomae. 

l'ttrece nilo ter havixlo no modo de legislar sobre os municípios 
a menor dlfferen(;a, comtudo a reforma foi radical. 

A Constltulçüo vigente pori)etuou uo artigo 08 dois erros gra- 
ves : um de direito e outno de facto. O de direito consistiu em IniiiMir 
aos Kstados a autonomia m'unlcla>al, o de fa/cto em não haver reme- 
diado o erro regulamentando o proprio artigo. 

Fc^leração é um regimen em que passam para o numero das 
prerogatlvas da üniilo apenas aciuellas que por qualquer fôrma se 
tornem indlsi>ensavels íl permanenicltt da unidade política e social, 
cabendo aos Estados as demais attrHMiições; mas neste caso a auto- 
nomia dos municípios que nada tem a vêr com a unidade do paiz, 
niío deve absolutamente ser objecto de cogitação das eonstltuiçõe* 
federaes. 

Não obstante?, admitíamos (lue tivesse havido necessidade de 
violar a semelhauto re.si>eito, a« regras do regimen federativo, tal 
como ()uando foi retirada aos Kstados a facuUla<le de legislar fiobre 
direito subfitanth-o e de organisar o culto officlal; mas se a hyi)othese 
de itma nc<;essldaile desta especie fosse admissível, ahl mesmo f' (jue 
estaria o erro de faato porque, uma vez que a Coustltulnte reconhecia 
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a necessklade <le violar as alludWas refiras, fl2ío«ftP-o lOKO com discer- 
nimento, declarando o qiue entendia por autauomWi municipal. 

Autonomia C aqueilla por(;ilo de direitos de ordom política limi- 
tada pelos eífseiiclaes ao exercido do governo soberano, comtuido se 
facll 6 caracterlsal-a como espolio dum Estado numa Fe^leraçfio, o 
contrario 6 o que se dft relativamente aos munlcli)los cuja autoiiomla 
O definida pelas mnls varlailas flccões jurídicas. 

Is'o projeicto Albento Torres jft nilo existe o mesmo erro verifi- 
cado na Ooustltulçílo vigente, porquanto a fronteira entre as prero- 
gatlvas das provlniclas e as da UnlTSo 0 estabelecida de maneira (lue 
deixa a ultima numa latitude muito considerável, o (jue finalmente 
reklwnda em autorisal-a a regulamentar em quul(}uer tem,i|o a aut*)no- 
mia munlcl!)al. 

Um ponto da actual ConstltuK-no em (piè o jurista absoluta- 
mente nâo tocou, no que .aliás estamos de perfeito accôrdo, foi no 
presiilencialismo. 

J)lzem estadistas da maior re.sponsabllidade e expcrlemc-ln que, 
sendo a Republica o governo do povo pelo povo, deve .ser consiMinen- 
temente, i)ara mio mentir a sl própria, parlamentar. .iVpesar do res- 
peito e acatumwito que nos ,possam merecer tiío altas personalida- 
des, opinamos ijue uma Republica parlamentar é apenas, como acima 
dizíamos, Republica demais. Neste reglmen, a figura imprescindí- 
vel, O um chefe do poder executivo do maior critério. Sobre tal chefe 
o Parlamento age moralmente, sustentando-o e abalando-lhe o gabi- 
nete. mas ])or ouitro lado elle dft a este ultimo o <lestlno que entende,, 
agindo ])ara isso dlsorocionariumeinte. O chefe do i>üKler exwutlvo 
julga de facto, em consclen<'la, da morali^lade, da capacidade e até 
da popularidade do Ministério. A lei lhe faculta dissolver Camaras, 
conservar ou demlttlr ministros, o "que redunda afinal em faze,l-o 
diotador, s« fôr um homem de vontade, e figura de pr5a duma dicta- 
dura parlamentar, ee, como quasl sempre acontece, aquelle attributo 
lhe carecer. 

E' possível, convenhamos, uma corrigenda, llmltando-se os casos 
de dissoluçiío de Camaras e demLssilo de mlnis.tros, mas uma reíorma 
desta esipecle niio é iiom mais nem menos do que sujeitar um ehele 
de Estado aos effeitow de qualquer consplrafSo dos parlamentares, 
sanccionanHlo assim o que no i)arlamentarLsmo puro é uma possibi- 
lidade commum mas, em tòdo o caso, apenas uma possibilidade. 

De maneira que, ou se transforma o parlamentarismo puro numa 
disfarçada dlctadura de Oongreissos, ou se conserva em toKla a e«- 
senclo deixando ao chefe do poder executivo uma acçao real e outra 
moral aos I'arlamentos. No primeiro caso estil um desastre, no «e- 
gundo uma doce esperança, deqiendenido do critério do chefe do poder. 

Quem entra nos bastidores do parlamentarismo Inglez, sente-se 
logo fts escuras ante a falta de leis e regras jurídicas relativas ao 
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regimen. E' muito commum existir uma porção de principlos de di- 
reito publico de verdadeira Importancia, baseados em iluro uso. Mas 
a exiplicaçSo destes factos é que lá o parlamentaris'mo 6 o régimeii 
da opinião, duma opiniilo porém, multo eklucada, experimentada e 
conservadora, de maneira que o Parlamento que a reflete e que tal 
como ella se apoia sobre a aristocracia, 6 muito senhor de si, multo 
altivo mas ao mesmo tempo multo frio, seguindo-se pelos usos Inva- 
riáveis da opinião e agindo sem^pre cora relativo acerto. 

L/á o Parlamento 6 mais spberano do que o rei, mas nos paizes 
como o nosso, som a necessarla e^xiyerienlcia política, que 6 tudo uum 
tal regimen, a interpretação a dar-lhe ha de ser bem diversa da In- 
g.leza. Entre n6s o parlamentarismo deve ser atpenos um roglmen em 
que o .gabinete 6 fiscallsado dlrectamente pelo Congresso, estabele- 
cendo-se da(hi uma esipecie de inquérito político donde o chefe de 
tado tira as suas conclusões e em seguida.dissolve as Camaras, Con- 
serva ou demltte o. Ministério, conforme julga mais acertado. 

Nas monarchias o parlamentarismo é o único regimen conve- 
niente, porquanto a palxilo partldaria do chefe de Estado, o seu maior 
obstáculo nais Republicas, mais raramente ahl se acommoda, e, além 
diseo todo o aparato de respeito, quiçá exaggerado e nocivo em suas 
conseqüências moraes e praticas, se queBra an'te um amiblente em 
que a política faz-se á escancara, com exposições de pragramraas e 
debates Impertinentes. 

No Rrasll pois, o parlamentarismo que nos convém, o unlco que 
se pMe acommotíar a nôs, depende acima de tudo do critério do chefe 
da nação, e, se o prégamos como antídoto ás mfls presidências, so- 
nhamos apenas com utopias. 

Assumpto inseparavel de qualquer regimen político, a questão 
religiosa n^o foi esquecida por Alberto Torres. O artigo 3 do ppojeeto 
cie reforma constitucional esclarece de maneira maie categórica a 
separação entre a Bgreja e o Es'tado. O jurista pretendeu retirar ao 
artigo 11 § 2 da Constituição vigente, toda -a elasticidade que lhe 
pudesse advir. Nuo ha nesta miídança de redacçüo um acto verdadei- 
ramente necessário. 

A separação entre a Egreja e o Estado níío foi absolutamente 
democratica, (apesar de ter vindo il luz nunja época em que tanto se 
falou de democracia), porquanto no Brasil a minoria que não é ca- 
tholica, na quasl totalidade, S indlfferente em matéria religiosa, e 
precisa alguém,, por via de regra, ter uma reputação muito consoli- 
dada para, sem se arrisicar ao ridículo, seguir outro culto qualquer. 
Não foi equidosa, porquanto o Estado pôz para trás um alllado tra- 
dícclonalmente fiel, por isso que se tornpu desde os tempoe colo- 
ntaes, o latego da oppressáo, a ponto de fazeifdo publico a maie ve- 
lha tribuna reaccionarla, e que além de tudo' se ha collocado ao lado 
da patria e da eua unidade e independencia nas emmergencias de 

r 
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maior perigo. ÍNão foi uma aspiração nacional, porquanto o que in- 
Umamente vinha sendo agitado como medida neceesaria, desde as 
épocas mais remotas, eram apenas a secularisação dos cemiterios, o 
casamento civil e outrae reformas affins; além do que o cathollcis- 
mo se achou s.empre tão profundamente vinculado á historia do 
Brasil que desde a Inconfidência até a Confederação do Equador e 
desta até o 7 de Setembro, o plano do symbolo oatholico na ban- 
deira, sempre em evidencia, veiu a ter a sua consagração no mais 
glorioso momento hlstorTco. Não foi um passo á frente, porquanto 
paizes tão ou mais cultos do que o iBrasil .ainda conservam a reli- 
gião officlai. 

Finalmente, a soparaçilo entre a Kgreja e o Kí»tado foi uma có- 
pia inepta <la lei idêntica americana porque ifi, on'de as figuras de 
maior relevo tinham commumente os dois testamentos om suas bi- 
bllatiiecas e fls vezes sí) estes livros, e ond« atC>, segundo um escriptor 
iUus.tre, trouxeram eíllas jpara a Ck)nstituinte as insipiraçõos da Constl- 
tuiçíío hebraica, «lO enivez do que aqui se deu, o ciiHo official seria 
irreallsavel fi vista da variedade de seitas existentes, o que allils não 
obstou que alguns Estados houvessem estabelecido que nenhum athCu 
íosse capaz dfc occupar qualquer cargo estadual. 

Verdade 6. que o artigo 11 I 2 foi obra do nosso maior coiistl- 
tuelonallsta que, havendo percebido claramente o esforço de certa 
correnite plillosophica em conseguir para os Estados a liberdade de 
amparar a religirío que lhes approiivesse, comprehendeu bem de que 
se tratava e redigiu, evitando o mal, o referido artigo. Todavia, fli)e- 
sar de nSo haver na reforma de Alberto Torres, os perigos evitados 
no artigo 11 § 2 da Constituiçiío vigente, preferimos, dada a hj'po- 
the.sie de continuar a separarão, a permaneaicia deste artigo, tal qual 
se aoha retligido, com toda «i sua ela.stlcidade interpiretativa. 

iSe C <la essencla dos legítimos reglmcns federativos, que fiquem 
na alçada da Uuiiío apenas as attribulQões que directa ou indirecta- 
uiente se tomem imprescindíveis íV unidade política e social, passan<lo 
aos Estados to<las as demais, inelusivé a que se refere á matéria re- 
ligiosa, força C entüo convir <iiuc, ainda desta vez Alberto Torres níío 
se desviou da sua maneira de adaptar a federação ao Brasil, pois, 
nao favorecendo o culto official da Uniao, nSo insinuou tSo pouco 
que os Kstados 'o decretassem, dando por isso mesmo ao regimen uni 
'ftitio homogeneo, nacional e unlficador. 

Se não concordamos, portanto, com a nov^ reuacção do artigo 
em projecto, permanecemos na melhor solidarieda<le no modo de 
aipresentar a federação. 

O artigo 10 do projecto revisionista de Alberto ^Torres C uma 
curiosisslma ininovação: passam a ser orgams da soberania nacioinnl, 
o i)f»der legislativo, o executivo, o jmliciario e o coordenador, todos 
harmonicos e indeii)endentes eiitre si. Antes de niuls nada, seja-nos 
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permittiUo dlscretear em torno da harmonia e independencia dos tres 
orgams actuaes. 

'Xemos ouvWo a um ifliilosopho que se presa, de lllustrado e 
que, duma maneira gemi, o f, affirmar com a maior serenidade de 
espirito que, se os tres orgamis actuaes são independentes, não se 
comprelien<le que um "'voredictum" <lo judiciário federal obrigue aos 
demais pcyderes. 

A resiposta 6 mai® olara do (lue a agua. A independencia ailu- 
diida quer tão sómente-dizer que um poder legisla, outro executa e o 
terceiro julga. Ha pois, uma ilifferenclação <le funcgões (lue a lingua- 
gem clássica dos .primeiras trat^itllstas denominou ind'eii)endencia; e 
tanto isto C vendaUe que a tlieoria da independencia dos tres orgams 
foi e, sálvo mediante uma inwovagão jurídica, será, sempre acompa- 
nhada dü harmonia. 

Quando Hamiltíon, es-forçando-se em arrastar o Congresso de 
Nova York íl adopção da carta federal americana, escreveu a(iuelles 
geniaes artigos de imprensa (iiie, consolidados mais tarde, tornaram- 
se unm obra prima do direito publico, explicou também com uma 
transparência vérdadeiramente crystallina, o sentido da harmonia, 
apesar de independencia dos tres orgams soberanos. 1'aTa o jorna- 
lista Insigne, podendo o judiciário federal julgar inconstitucionaes as 
l€is do Parlamento ou os decretos do executivo, ainda iis«im não 
criava nenhuma desharmonia ou preiiouderancia sobre os demais or- 
gams,,pois tratava-se dum tribunal que não di&pun|ha da espada, nem 
lidava directamente com o Thesouro. E se por ventura, conitinuavi», 
fosse coiicebivel a liypothese do mesmo tribunal voltar-se indigna- 
mente contra os intere.sses da na^ão, outra idf>a immetliata teria logar, 
a falta de fC na jusíiça e a transferencia ao legislativo de todas as 
attribulções da Suji)rema Corte. 

Alím d«s circumstaiicias mencionadas, 6 digno de nota que não 
tendo o judiciário o direito de Iniciativa, «em potlendo figurar como 
orgam de Consulta, senão como juiz que opina e fôrma jurisprudên- 
cia sobre o processo que lhe é offerecido, estejide por iaso mesmo em 
torno de si uma cadeia de restriccOes, capaz de contrabalangur toda 
a sua imaginaria prci)onderancia. 

T<Klavia, se unm taJ preponderância assim deve.sse legitima- 
mente ser chamada, não seria comtudo motivo de pàsmo, ante a he- 
gemonia ainda mais accentuada dos Congressos em regimens (jue 
nelles assentam. 

Xo regimen presidencial que í o iiue mais se acommo<la ao fe- 
derativo, e ás suas primeiras gradações, a lei constitucional, dada a 
estabilidade do regiiaeai e a Importancia das prerogatlvas dos E.s- 
tados, tem um caracter de rigidez sempre niüito accentuada; dahi 
existir um poder encarregado da missão de velar, na ultima es^cala 
da in-fulibilidade juridixía, pela guarda da lei alliTdida. Assim pois, o 
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judiciário, o orgam Imparcial, por sua natureza e seu fim, 6 o mais 
alto, encarregado da reiferlda guarda. 

Nos reglmens parJ«:men'tares jil o caso 6 diverso. Num reglmen 
plasítlco dynamlco, por assiin dizer, feito para evitar os coaifllctos 
com a oii)inirío imblica, não d«v^ haver fi frente do gabinete um ob- 
stáculo qualquer; ahl as constituições tem que ser também, plaeticas, 
acommodaiKlo-ise a todas as necessidades do momeinto,^ e este aspecto 
6 por tal fôrma insc<i)aravel <lo regimen, que na Inglaterra, a siua 
grande criadora, niío se conhece Oonstltuigilo, ou antes, se esta exis- 
te, comipõe-se apenas de um artigo, sem paragrapho, onde se IC: — 
o Parlamento fuz o que quer. 

No primeiro caso o reglmen 6 estático, as eonstitulgoes são rí- 
gidas e por isso mesmo, só um poder como o judiciário, por sua na- 
tureza e fim, cercado de resitricções e desviado dos conluios partidá- 
rios, deve ficar encarregado da guarda da lei constitucional. 

No segundo porfm, trata-se dum reglmen plastteo-dynamlco ein 
(jue a oplniiio poiblica age com energia e, onde jwrtanto a Constitui- 
ção C guardada e atô mesmo modifltxida violentamente peJos Parla- 
mentos, representantes da alludida qpinlão. 

ITxle-ise então dizer que em íimbo.s os regimens aquoiles dois po- 
deres exercem verdadeiras fmKK.-ões tutelares sobre os destinos do 
paiz: num, iguarda-se a ordem jurídica ou oonstitucional, noutro a 
parlamentar ou ipolitlca. 

Com um iKmco mais de ■esforço Interpretativo ainda t*» fácil con- 
cluir que esse dois imgams,soberanos exercem as funcções moilerado- 
ms ou e(iulllbradoras, inseparáveis de todo e qualquer regimen, por 
mais caprichoso que venha a ser. E, jil que Incidentemente vimos 
cliegar a tal ponto, digamos logo que o chamado poder moderador, 
exercido no reglmen passado pelo monarciha, cahiu da moda apenas 
na denominação, no detentor e na eepecie de attrlbuições, poia en- 
cerra, apesar de tudo, uma profunda verdade. 

■Em todo e qualquer systema político ha semipre a neceseidade 
de uma quanta somma de arbítrio cm bem de to<los, residindo ora 
em maior, ora em mi«nor esicala, ora num, ora noutro poder. 

Alberto Torres, liavendo ideado um regimen presidencial fe- 
demtlvo "sul generis", com alguma coisa da plasticidade do parla- 
mentarismo « umas quantas trousacções com a centralisação, retirou 
do judiciário aquellas prerogativas, por assim dizer moderadoras, de- 
correntes dtt Constituição aotual e transferiu-as a um iKJÜer de nome 
mais suggestlvo e attrlbuições mais francas e explicitas. O jurista, 
criando um poder coordenador por excelleucla das i)eças e idfas fun-' 
«lumentaes da Constitulçfío futura, revelou de umu maneira i>ouco 
vulgar toda a largueza e virilidade do seu esjjirito. 

Xo reglmeii decaíildo, a chamada geração da velha gniarda con- 
servadora, entendia que as attrlbuições de caracter moderador de- 
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viam permanecer na corôa, liidepeiwlentemeiite da referenda dos mi- 
nistros; em<iuanfo que o partido liberal queria vel-as transferidas 
l)ara o poder executivo, ou antes para o Ministério, apoiado sobre o 
Congresso, tal como se dá na Inglaterra onde aliás, diga-se de pas- 
sagem, este asisenta na aristocracia. 

No rftgimen aotual lia os que resolvem apressada e levianamente 
a questno, propondo a dlctadura do executivo, com o açamtoarcamento 
de todos os demais poderes; ha.ainda os que entendem que seme- 
lliantes funeções, embora por fôrma muito vaga, devem caber ao ju- 
diciário federal e at6 mesmo ao Senado; c finalmente em ultimo 
logar, vem os progoeiros da autonomia a mais ampla, do suffragio 
universal, da electividade otC onde fOr possível, da liberdade, do pro- 
gresso e da revolução. . . Ou es'tes últimos, que nada resolvem, ou 
Alberto Torres, que se propõe a resolver quasl tudo, criando um 
(luarto po<ler, que mais coordena do que modera. 

Silo Innumeras as attribuiçOes do poder coordenador: umas, de 
caracter tutelar, onde zela constante sobre os destinos do paiz; ou- 
tras, que se ligam a toda a política nacional, como a de apurar a ■elei- 
ção do presidente da Republica; e outras, emfim, muito assemelha- 
das íls do Supremo Tribunal Federal, embora bem accres,cldas e am- 
paradas do direito de iniciativa que aquelle não tem. Da ultima es- 
pecie citaremos; 1.°, o direito de autorisar a intervenção, na fôrma 
do artigo C.°; 2.°, o de resolver os conflictos dos poderes federaes, 
provinciae^e municlpaes, en.tre si, as questões de duplicata, etc.; 3.°, 
o de dcfclarar, á visfà do requerimento ou ex-officio, a inconstitucio- 
nalidade das leis federaes, provinciaes ou municipaes. Ora, por ahi 
vC-se que as tres ultimas esipecies de attribuicões teria o Supremo 
Tribunal vigente, se lhe não fallewssem o direito de iniciativa ou de 
agir ex-offiiCio e a comipetencia parít conhecer da matéria política que 
clle mesmo distirugue e aparta da sua algada. 

Hefiictamos um pouco sobre a opportuii idade de taes preroga- 
tivas. 

Ha nas attrlbuições implícitas do Supremo Tribunal uma que 
não deixa de ser perigosa; referimo-nos á solução dos chamados caeos 
políticos. 

Ha duas especies de casos desta natureza; uns, apesar de ligados 
a interesses de ordem politico-partidaria, resolvem-se ante "a simples 
inspecção da lei, como seja a solugão de uma duplicata de governas 
estaduaes que por sua vez se prenda á de uma duplicata de assem- 
blôas, que finalmente 6 apurada depois de verificado qual dellas se 
opganlsou perante uma mesa constituída de accôrdo oom a legislaçfio 
cm vigor; os outros não se resolvem ante a simples inspecção jurídi- 
ca por isso que, dada a sua natureza, devem ser apreciados por juizes 
de facto, como Seja, por exemiplo, a apuração de votos de um deim- 
tado ou senador. Os primeiros só tem de político o interesse que des- 
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pertam nos partidos; os segundos tudo, desde a symjpatllila partldaria 
ate a ^Impossibilidade de se resolverem por oijtros juizes que nüo 
sejam os de facto. 

Ora, se ao Supremo Tribunal cabe distinguir um caso juridLco 
dum político, apartando da sua alçada o segundo, parece razoavel que 
se lhe deve retirar atC mesmo a compebencla ptira eoniliecer da pri- 
meira esipecle de casos,' dada a sua profunda expressão partldaria. 
Todavia bem contrario C o nosso modo de vêr, pois, desde que um 
processo 6 de caracter jurídico, será- com certeza melhor julgado por 
um tribunal de juizes de direito do que^ppr um de juizes de facto, 
sobretudo porque ao i)rimciro falta a inlclatlvo, o que Uie não per- 
mitte Ir ao encontro dos casos< senão esperar (jue venliam ao seu co- 
nhecimento pelos tramites legaes. 

lia pois um grave defeito na concepção do poder coorteiindor 
(lue C o de ser um coordenador de attribuições políticas e jurídicas ou 
antes um juiz de facto e de direito. Um poder nestas condições ha de 
ter a um tempo a ponderação de magistrado jungido á letra fria dos 
,codlg06 e a de um homem de bom sen«o que o aparta, ee julga neces- 
sário. Ora, convenhamos que, para um conselho nestas condições 
far-s6-ão mistér hoména excepcionaes que embora existente», no Bra- 
sil s6 poderão eer achados por um acaso providencial. 

Uctirem-se-Uie as attribuições (lue ora cabem ao Supremo Tri- 
bunal, faça-se-jo um coordenador político, em vez de politico-juridioo, 
e não seremos nós que vamos nos Insurgir contra semolliante criação, 
(lue flcaríV no Urasil exercendo o papel de um verdadeiro conselho de 
Estado íl moderna, aocrescldo de funcções e com uma missão mais 
larga. ' ^ 

• iSe houvesse por acaso Alberto Torres Ideado um reglmeu iKir- 
lamentar-federatlvo em que por isso mesmo, de um lado resaltasse a"* 
plasticidade política com a hegemonia dos Congressos e de outro a 
estabilidade necessaria íl permanencla do federalismo, fazendo cres- 
cer a Importancia do judiciário, é claro que a ordem num tal sys- 
tema de governo, a um tempo politica e jurídica, parlamentar e judi- 
ciaria, sO ipoderltt ^r guardada ii)or um conselho de duplas funcções, 
por um coordenador político e jurídico. Mas no projecto não ha razão 
para tal, uma vez que o reglmen C presidencial-federativo. 

Assim, não deve ahl o conselho nacional guardar outras func- 
çOes que a de coordenador político, isto C, auxiliar e conselheiro do 
Congresso e do Executivo, ficando o Judiciário incumbido da ordem 
jurídica, única base possível do presidencialismo e da federação. 

Não ha que temer da entrega para o fiituro, ao poder judiciário, 
(Ia attrlbuigão de julgar Irrevogavelmente da legalidade dos actos 
legislativos ou executlws, em face da Constituição. 

A attitude assumida ultimamente pelo Supremo Tribunal a res- 
peito dos chamados casos políticos, longe de provar a inconveniência 
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(Ins suas attribuições implícitas, patenteou apenas de part€ dos nossos 
homens <le governo, o desprezo e a audaciu a mais absoluta em eai- 
carar as leis naeionaes relativas á organisagíío estadual' ou feUeral. 
Não se houvessem os politicoe compenetrado lamentavelmente da 
nonhuma ünportancia civilisadora das leis e dos tribunaes, não hou- 
v«sscui ellíís criado um ambiente sem moral onde se valia o ca.prieho 
dos mandõeií, e o poder judiciário uão seria importunado ou, se o fos- 
se, mandaria ao re<iueren,te bater <i outra porta. 

Os vencidos accusavam o tribunal de exercer func(;5es dictato- 
rlaes, como se fosse eoncebivel tal attitude num poder (jue só age In- 
terpretando a lei e <iue, al6m do mais, <;art<ce de iniciativa; mas na^la 
disso importa, c-ontinue o .Iud'icíario fMeral a apreciar os casos po- 
líticos de natureza juri^llca e, doutro em breve, os cabos eleltoraes 
amedrontados hão de «catar com maior cuidado a lei, os casos toi- 
nar-se-ã'o raros e a grita ridícula contra a diotadura judiciaria i)as- 
sari'i da moda como (luouiuer caiH;ão de carnaval. 

Insistindo em adaptar, a seu modo, o fe<lerallsmo ao Brasil, Al- 
berto Torres aconselha a unidade do direito (processual e da justiç;a, 
plono aliiis tão recommendavel (lue jii deixou de ser uma idCa ik>s- 
soal para ser de toda a gente sensata. Tal reforma só merece ben- 
(.'ams, -comtudo ainda uma vez lembremos (lue a unidade da magls- 
tmtura ao lado da electlvidade do governador das futuras províncias 
etiuivale a fazer funeciouarem os tribunaes den^tro de hos"plcios de 
loucos furiosos. 

Ila nas prerogativas do Supremo Tribunal de Justiça em pro- 
jecto uma criação que, espressa de outra maneira, virá a ser a mais 
bella das novidades jurídicas que se instituíssem no Urasil. Trata-se 
do "mandado da garantia de.^ítinado a fazer consagrar, resipeltar, 
manter-ou restaurar .preventivamente os direitos indlviduaea ou col- 
lectlvos, públicos ou i)rlva<los, lesados por actos do poder publico ou 
de particulares para os quaes não Imja outro recurso especial." 

Existe ahl um e<iulvoco de redacgão (jue C o "restaurar preven- 
tivamente", não obstante, melhor Interpretado o pensamento do au- 
tor, devonl o mandado ter efficacio aates ou depoLs de violado o 
direito. 

Cria-se pois um recurso que vem preencher todas as lacraias do 
"habeas-corpus", medida de garantia de ordem individual e (lue só, 
graças n uma sabia e repetida jurif»i)rudencla, tem alargado a sua 
acção em beneficio de quasi todos os direitos conculcados. 

O mandado de garantia, verdadeiro troplieu da nossa litteratu- 
ra jurídica, se 0 quasi inútil em reUição aos direitos privados, jã ga- 
rantidos pelos-iij/terdlctos e"asjicções ordinarias em geral, é fomtiidO, 
relativamente aos demais direitos, um novo "habeas-corpus" tjue 
haja i>or ttcaso estendido a sua rOde j)rotectora, não só at6 onde as 
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ha a jurlsiiriuleiiicia <le agóra, mas aluda até onde qulzeramos Que o 
houvesse. 

Multo eoliereute com a idfa geral de fazer do poder coordenador 
o nials alto lnteri)rete da Constituigilo, aconselha Alberto Tbnres que, 
(juando o direito lesado fôr de natureza essencialmente política, sô o 
alludido mandado seja posto em vigor em seguida A audiência da- 
quelJe iJioder. 

Do ponto de vista em <iue vimos de nos collocar, discordamos de 
tfll audiência e antes insistimos em «lue o poder coortlenador seja 
ouvido apenas como parte, i)ronunclando dei)Ois o Tribunal o seu 
•" vereiUctum " inviolável. 

No numero das atlribuicões do poKler legislativo criado por Al- 
berto Torres nílo ha propriamente novidade alguma, todavia outro 
túnto nito suocede a respeito da sua constituição. Compõe-se o Se- 
nado de T) senadores eleglvels por todo o palz, 21 elegivels por cada 
uma das províncias e do DistrLcto Federal e mais 37 eleglvels por 
vários gyipos de eleitores nas seguintes l>ondlyões: 3 píjlos sacèi-do- 
tes do aulto cathoUco, 1 pela ligreja e Aipostolado l'ositivista Hrasl- 
lelro, 1 pelos sacerddtes e demais confissões religiosas, e afinal ou- 
tros em varias .proporções i>ür diversas classes; magistrados, médi- 
cos, advogados, engemheiros, itivradores, qperarios urbanos, agríco- 
las, jornalistas, associações de caridade, congregações de acade- 
mias, otc. 

A vista do" projecto de organlsaçilo da futura Camara alta 6 
facll discordar, em parte ao menos, da fôrma de o compor, comtudo 
merece a maior solUlariedade a Idôa geral ahl encarnada de se trans- 
formar o actual Senado num outro que represente classes responsá- 
veis, em summa, numa alta Câmara patrícia, 

Se a funcção dos Senados tem sido e ha de ser sempre a de uma 
força mais moderada, que contenha os excessos das assemblí-ws po- 
pulnres, das duas uma, ou' se o transforma numa Camara vertladel- 
ramente conservadora e patrícia, ou entSo se o elimina, deixando o 
poder legislativo entregue exclusivamente a uma unlca assemblía 
democratlca. 

Talvez não haja em todo o mundo culto um cliefe de Estado mais 
poderoso do que o ipresidente da Ilei)ublk'a Americana, nem mais 
despido de autoridade do (lue o rei da Inglaterra. Ambos os exemi)los, 
allfts, expllcam-só faicllmente. Xo primeiro, o legislativo 6 fraco, por- 
que 'assenta sobre um Senado quasl democrático e temiwrario e no 
segundo 6 soberano, porniue a Camara po'pular se apoia sobre a aris- 
tocracia dos lords. 

Aecordamos em absoluto na transformação do Senado a*;tual 
numa alta Camara patrícia, mas, pelo co;itrarlo, não somos solidários 
com a organisação da Camara dos Deputados, comi)o«ta de 125 mem- 
bros eleitos por suífraglo directo, sendo a metade deste numero eleita 
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por dlstriotos eleltoraes, um quarto por Estados e um quarto por 
todo o paiz; poriquanto se a razüo de ser da dualidade de Câmaras 6 
exacftamente a coexistência duma popular ao lado de uma patrleia, 
a primeira não deve reipreisentar grupos ou classeis cada um de per SI, 
mas os Estados ou a população nacional, em conjunto, além de ca- 
recer de maior numero de representantes das tendencias e id6as, es- 
palhados pelo paiz. f' 

Nota-se em toda a obra de Alberto Torres uma.idêa em caminho: 
a selecção do suffragio. Assim, o presidente de Kopublica que passa 
a governar 8 annos ô escolhido pelos presidentes de províncias,-se- 
nadores e deputados federaes. e estaduaes, membros do poder cooi- 
denador, do Tribunal de Contas, de toda a magistratura e ministério 
publico, professores dos estabeleicimentos offlciaes de ensino, etc. 

Ha neste eleitorado um grave inconveniente que C o voto con- 
cedido aos membros do poder coordenador e aos ministros do Supre- 
mo Tribunal. Os primeiros ^que, segundo o projecto; são os apurüdores 
da eleição, não devem votar sob pena de se tornarem juize# e partes 
no pleito; os segundos tamíbem não, porque num certamen eleito- 
ral em que são relativamente poucos os votantes, cada ministro pas- 
sará a constituir uma grande força política, desviaudo-se, portanto, 

do seu verdadeiro ambiente qual o da paselvei indifíerença partidá- 
ria. Feita porém, esta corrigenda, o eleitorado jil 6 acceitavel e sobre- 
tudo muito mais limpo do que o repugnante «uffragio universal. 

Aqui ficamos na apreciação da Republica Federativa de Alberto 
Torres. 

A selecção do suffragio, base de toda a democracia criada por 
homens de bôa f6, um Senado verdadeiramente patrício sem o que a 
dualidade de Camaras ê apenas uma inépcia, um poder coordenador 
dos princípios e fins da lei magna, o federalismo interpretado a luz da 
idéa culminante de se descentralisar a administração, seii» se desai- 
ticular a política, nem se desmembrar uma patria cuja unidade cus- 
tou o esforço herculeu dos seus estadistas authenticos, e eis em duas 
linhas o plano synbhetico da reforma de Alberto Torres que lia de 
causar confusão aos pregoeiros da Republica Federativa, feita vehi- 
culo do eephacelamento e da ruina. 

Rio de Janeiro. 

POBFIRIO SOARES NETTO. 

\ 
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XXI 

— E' como lhe digo, sô doutor: a linha da divisa passa 
por esta cova, a vinte braças de um oleo pardo; por aqui 
vae descendo..^ 

E o dedo do meu jurisditionado ia descendo por um papel 
sujo, esboço de mappa, de dobras rustidas de velhice. 

— Sim, sim! Já mte disse isso; mas não posso, absoluta- 
mente, dar opinião; procure um advogado de sua con- 
fiança, exponha-lhe o caso... 

— ... vae descendo, até esbarrar no córgo do Zé Blias. 
Aqui faz um bico... 

Levantei-me, limpaciente, e puz-me a passear agitado 
pelo escriptorio. Forte maçada! Precisando ir ao Corrego 
Fundo e aquelle estupor a moer-me a paciência com a his- 
toria infindável dos seus litígios! Se o não despejei vinte 
vezes pela janella é que me commovia a humildade pa- 
ciente com que acolhi^ meus phrenesiis. Desta vez ainda em- 
mudeceu com o papel sujo estendido sobre a perna, á es- 
pera. 

— Pois vá, vá perguntar a um advogado o que quizer. 
E olhe, tenho serviço, não posso attender ao sr. toda a vida. 

Mau grado estas palavras asperas, meu consulente con- 
tinuou encrustado na cadeira. 

Recomecei meu /passear agitado, buscando divertir o 
pensamento. Sobre a mesa vi, dobrado, o papel azul rece- 
bido de manhan. Um doce' calor de júbilo filtrou-se-me no 
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espirito. Senti-me feliz. Mas uns gordos autos de embar- 
gos, que avultavam logo adeante, «sfriaram.me comside- 
ravelmente a alegria. Diabo! Tanto atrazo no serviço... Os 
prazos findos rabujavam em minha consciência lenga-len- 
gas intermináveis, atassalhando-me de remorsos. 

Afastei essa vista importuna e voltei-me para o gram- 
mophone. Era uma velha machina, preciosa, que, de em- 
^prestimo, se desgovernara desoladoramente. Mas o ultimo 
emprestimo dera-ilhe virtudes raras, muito do meu agrado. 
Mesmo sem disco tocava musicas .de Wagner, ricas de es- 
trepito. Desloquei a mola e elle começou. Primeiro foi um 
roncar surdo de tempestade que cresce; súbito desencadea- 
ram-se trovões rolantes, de mistura com iguinchos.inexpri- 
miveis. Em seguida amainou e poz-se a piar e ringir com 
um accento tão animal, que bulia nas fibras do coração. 
Foi nesse ponto que bateram palmas á porta. 

— Sr. dr,, licença para tres! — exclamou uma voz de 
velha. 

— Oh! a boa surpresa! — retruquei correndo ao encon- 
tro dos meus amigos do Corrego Fundo. 

'Era a primeira vez que os via na cidade. Viviam tão 
,comsigo e ilhados na sua pobreza, amavam tanto seus há- 
bitos traoiquillos, que a novidade quasi me alarmou. 

— Pois aqui estamos! disse o velho Prospero, entrando. 
E especialmente para ver o doutor. 

Recebi-os jubiloso. 

—Um homem solteiro morando sósinho num casarão des- 
tes! — admirou-se siá Marciana. 

Mostrei-lhes a casa, a sala de jantar, a cozinha onde o 
meu moleque queimava systematicamente o feijão, a horta 
.afundada em hervas altas; depois levei-os ao escriptorio 
onde accendi p fogareiro de álcool. 

— O sr. também é meio cozinheiro, gracejou siá Mar- 
ciana. 

— lE faço questão de que me conheçam a força. 
Offereci-lhes cadeiras, onde silenciosamente se senta 

ram. Notei algo de estranho em meus amigos. Raras phra- 
pes proferiam, como se os ganhasse uma grande preoccu- 
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pação, e, a miúdo trocavam olhares de intelligencia que me 
intrigavam. 

Notei ainda que o sr. Prospero vestia a sobrecasaca de 
grande gala. Mnito deveriam ter-sie alarmado as borbole- 
tas da minha porteira! Pronunciei algumas palavras para 
puxar palestra; ellas, porém, congelaram-se no-silencio 
dos tres. Trocaram, a esse ponto, novos olhares significa- 
tivos. 

Então o sr. Prospero levantou-se solenne. 
— Américo, me dê os oculos. 
Os oculos! Era grave. O velho só os punha em circums- 

tancias excepcionaes. 
Ageitou-os atrás das orelhas, e voltando-se de novo para 

o filho: 
— Américo, me dê a caixinha. 
Recebeu das mãos do filho um pequeno volume embru- 

lhado em papel.de seda e amarrado com uma fitinha; e, 
voltando-se para mim, começou em voz pausada: 

— Sr. doutor, nós temos contas velhas que ajustar. Faz 
alguns annos que o senhor nos dá o prazer de freqüentar 
o nosso rancho. Lá o recebemos, não como hospede, e sim 
como filho. No emtanto o senhor — e aqui brandiu o indi- 
cador ameaçadoramente — de cada vez que nos visita deixa 
um pacotinho de pratas, como se lhe cobrássemos o nosso 
feijão. Nunca nos reCusamos a recebel-as, para pol-o mais 
á vontade; secretamente, porém, conspiramos uma vingan- 
ça, isto ha mezes, ha annos, esperando que a não levasse a 
mal. 

— Mas... — ia.me eu defendendo. 
— O senhor é muito orgulhoso — e o dedo brandiu de 

novo — muito mesmo, por isso, como não queria o aiosso 
feijão, também, orgulhozinho de pobres! não queríamos as 
suas pratas'. E a vingança foi esta: notamos que os seus de- 
•dttfeSâMaivía™' muito limpos, faltava nelles qualquer coisa. 

i^íí#ciír^í>, 'far-|lhe-iamos um bello presente; 
dÍBsé9BP-^fima: "Vamos jun- 

ttv'ffdóíOáT^f)í<atáá'í«a5oho§f)êâá'géfea';9^t^í|!Íina3 faces o gry- 
í)}1í6ÍíaârfpaaaV!-aí)i'5íÈ mfiS«'á8vôí^?èn50âi§áb^a"^(ftTna de um 
annel. Se não acceitar como devolução, acceitará como 
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brinde de amigos." E aqui está, sr. doutor Felix, a vin- 
gança dos seus piracoaras... 

A estas palavras abriu o estojo e estendeu-ni'o. Era uma 
joia bellissima, deitada sobre velludo, tendo no aro as in- 
sígnias da. justiça. No engaste uma grinalda de brilhantes 
chammejava á roda de sanguineo rubi. 

— Qne belleza! exclamei,'examinando o mimo; a lição 
foi boa — castigaram-me o orgulho. Mas os senhores estão 
também mareados desse peccado... 

— Nós? — e os velhos admiraram-se. 

— Decerto. Castigaram-me por não acceitar seu feijão. 
Precisam de castigo por engeitarem minhas pratas... 

—'0 caso não é o mesmo, protestou. Prospero. 
  E', sim, atalhei.'A minha desforra, porém, será im- 

mediata. 

Depuz o estojo na mesa e, tomando o papelucho azul, en- 
treguei-o solennemente ao Américo, dizendo: 

— Sr. professor, acceite meus cordiaes parabéns! 

Américo leu — tremeu-lhe a mão, tremeu-lhe o beiço, fi- 
cou pallido e sem fala; e súbito atirou-se sobre mim, es- 
treitando-me convulsivamente: 

— O' sr. doutor... sr. doutor... 

Estava um tanto theatral, mas era sincero; mais do que 
eu, que, em vez de rejubilar com o seu júbilo, divertia-me 
com a situação que me òbrigava a attitudes de .quinto acto. 
Essa coisa tão importante para Américo, para mim pouço 
significava, pois, crear uma escola rural no Corrego Fundo 
e nomeal-o professor, não fôra êxito em que eu despendes- 
se grande esforço, graças a certas facilidades de occasião 
e ao influxo de prestantes intermediários. 

Emquanto Prospero arrancava o alviçareiro telegram- 
ma das mãos do Américo, tartamudeava este que nunca ou- 
sara esperar que se realisassci. um dia o seu sonho secreto. 
E, lançaido em contrastes de sentimentos,, o.Eaf irradiava, fe- 
licíssimo, ora turbav^-se, duví4Q^o.doSí;fteu&.jpf:Çprios mé- 
ritos, achando a tareía,.muito,.gra^4ç[[ .para;;f^HS;'^;Jií>mbi:os 
frágeis.  orno;) -uíJíícj-.:, ofin c.2 .lor 

\ 
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■ — Duvida, Américo, duvida bastante, meu amigo—phi- 
losophei—que as realidades mais doces são as que saem 
das duvidas mais amargas. 

Inteirados por sua' vez 'da nova, os velhos ficaram uns 
instantes sem voz, como o Américo; depois, identicamente, 
tremeram^de mãos e lábios, e abraçaràm-me, e exultaram, e 
duvidaram. — o que me ensinou que os lances da vida são 
muito parecidos, duas alegrias, pelos modos, assemelhatido- 
se entre si como duas gotas d'agua. 

Mas a machina, roncando, annunciou-nos prompto o ca- 
fé. Servi. Bem salgada pareceria a bebida a Prospero, tan- 
tas lagrimas nella misturava! ' 

Passamos largo tempo juntos. Prometti ir á fazenda no 
dia seguinte, para oriental-os sobre as formalidades da 
nomeação. A' sahida foi um não acabar de mutuos agrade- 
cimentos. 

Foram-se, por fim. 
Tornado ao escriptorio, retomei o estojo e contemplei me- 

lancholicamente a joia coruscante de rebrilhos, ■ calculando 
commigo o quanto' de privações e amarguras se condensa- 
riam naquella cercadura chispante e naquella gota de san- 
gue vivo mineralizado. Elm vez da festiva alegria com que 
os pobrezinhos contavam, com que aperto de coração eu re- 
cebia a sua dadiva! 

E considerei a joia, longo tempo, absorto, até que uma 
voz cava, sahida de algum ponto mysterioso da quadra, 
veiu despertar-me bruscamente; 

— Como lhe dizia, sô doutor, aqui a divisa faz um bico. 
Ao despois a gente garra córgo abaixo tuda a vida, até o 
angico do pasto do João Juca... 

XXII 

Etste capitulo é uma excrescencia. A unidade deste tra- 
balho — se é trabalho escrever vadiamente cousas sem sa- 
bor e se ha unidade em partes tão desatadas — exigia um 
ponto ultimo no final do capitulo antecedente, fechando 
ahi o livro e os bocejos do leitor. Uma falta singularmente 
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grave, porém, exige reparação neste epílogo. E' que o livro 
acabou bem (só faltou desfechar em casamento) — remate 
de detestável gosto. E essa reparação é que agora preterido 
fazer, cosendo aqui uma catastrophe, uma tristeza ou um 
suspiro, como fecho da estirada lenga-lenga, para que, em- 
bora verberando-me o ter esçripto mal, se conceda que ter- 
minei conforme as boas regras. Poderia, por exemplo, 
matar os velhos. A fazenda abandonada, ou polluida de 
novos moradores, ^ carcomida canoa de peroba varada im- 
prestável num areai, e como lastimando o dono ausente, 
seu tripulante de trinta annos; o rio deserto, ao dolente al- 
bor do luar, com dois phantasmas brancacentos no ceveiro 
da fazenda, sentados cotovello contra cotovello, e varas 
acurvando-se parallelamente ao peso das chumbadas; ne- 
voaças mysteriosas fluctuando sobre as aguas, para arre- 
pio e pavor dos barqueiros transnoitados, 'que nellas .adivi- 
nhariam o casal extincto — havia ahi matéria para muito 
desenvolvimento e lagrimas que farte. Lagrimas pelo me- 
nos minhas; que, se o leitor bocejasse a narrativa incolor 
pouco communicativa de emoções, eu, escrevendo-a, chora- 
ria, soubesse embora que eram fingidos os successos, fe que 
os meus queridos velhos ainda vivem e pescam e evocam o 
passado fem seus Íntimos serões. 

Vivem — deixal-os viver. Não serei eu, quem, mesmo em 
imaginação, imperdoável iconoclasta, vá cercear-lhes os dias 
tranquillos. 

Que os deuses lhos façam brandos e prolongados. 
Buscarei, portando ,alhures um desenlace, embora não te- 

nha situações enlaçadas a destramar, repondo entes ou sen- 
timentos extraviados nos logares que lhes assignalasse a af- 
feição do Heitor. Notas mal compaginadas como estas são de 
algumas horas que vivi, é no decurso de minha existencia 
pouco accidentada, e com a veracidade com que comecei, 
que devo buscar o epilogo lacrymavel. 

Transponhamos uns mezes,* dando tempo a que Américo 
organize sua «scola, e militarise e instrua seus pretinhos, to- 
dos correctos com o Zé Correcto, dando lustre ao professor 
e á raça. Continuam ainda em minha mesa, como caveria de 
burro, os autos de embargos não julgados. A preguiça é 
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grande e a vida é curta... Por isso vão-se espichando os pra- 
zos fataes, mau grado minha fervente vontade de ser um 
juiz integerrimo,'consoante os moldes destes tempos de pa- * 
pelorio. Pena é que as boas intenções não .nos suffraguem 
as almas, nem nos conservem empregos! 

Meus remorsos de nada fazer eram d''antes pungitivos; 
mas, aos poucos, ia-me affazendo a elles, padecendo-os con- 
formadamente. A dizer toda a verdade — por fim já os não 
sentia, de sortè que começava a considerar a vida uma cousa 
fácil e ideaJ. 

iTifelizmente, meus jurisdicionados não stavami simi- 
Ihantemente compostos, tanto que certa manhan acordei as- 
sarapantado com um zabumba de pancadaria á porta de 
casa. Achando aquillo insolito, e de inqualificável insolen- 
cia, enfio ás pressas a roupa, e abro a porta de repellão. 

— Quem é que se atreve... — começo e calo-me, pois um 
grupo minaz ©mpurra-me e invade a saleta num ímpeto de 
assalto. 

— Que é isso! Ora dá-se! exclamo espantadissimo. 
Um cabra farrusco, dè chapelão declinado sobre a orelha 

e enoume gairruchão enviezado na guaiaca, atalha-me as in- 
ter jeições: 

— Bico calado e leíia! 
Passa-me um papel. Era um arrazoado em optima calli- 

graphia, systema vertical, com embrulhados de floreios gor- 
thicos, onde se dizia que, considerando minha inépcia, etc., 
minha desfaçatez, etc., minha contumacia em furtar-me ás 
injuncções do meu cajrgo, étc.—o fôro, e a cidade e o termo 
intimavam-me a partir acto continuo para onde quizesse, vil- 
mente bifurcado numa égua magra, e com escolta até ás di- 
visas da circumscripção. 

— Estou sciente — disse, devolvendo o memorial ao que 
parecia o capataz d'aqueilla horda. — Quando é a partida? 

— Já, pois não leu? A geriba está á porta. Toca a montar! 
— Mas, co'os diabos! Tenho roupa, livros. Deixem-me em- 

malar tudo socegadamente. 
O maioral plantou-se resoluto á minha frente: 
— Quer saber de uma cousa? Pouca prosa e vá rodando! 
— Estou prompto, gemi. 
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E fui saindo, inerme como uma rez sob a aguilhada. O 
resto da malta, nestes entrementes, varejava-me a casa, soc- 
cando em saccos tudo que encontrava. "Vi um sair—hor- 
rente profanação!—^sobraçando o meu caiíUdo de bacharel. 

A' porta, segura pela arreata, esperava-me a mais an- 
fractuosa figura de quadrupede que se viu, toda em ângulos 
e arestas, peça anatômica instructiva para o estudo do es- 
queleto cavallar. Tinha um òlhar melancolico de ser a quem 
a existencia pesa, e para quem foi ella um estradão sem ter- 
mo e um jornadear cansado. Sympathizei com a alimaria, 

, pela força adhesdva das affinidades de soffrimento.' 
  E arreios? perguntei circumvagando o olhar, emquan- 

to distrahidamente acariciava uma apóphysç da montaria. 
 Vá montando! bramou o capataz, tremebundo. 

Diacho! O negocio era mais serio do que figurava, e fértil 
em complicações. Trepei com difficuldade, e, em cima, agei- 
tei o sacro-cóccyx no intervallo de duas verte'bras. 

Vieram os saccos, e um dos algozes explicou: 
— Vou amarrar as boccas e atravessar á sua frente, por- 

que vacê, acostumado a viajar com picoá, não extranha. 
Disse e fez. 
Outro carrasco, o do canudo, trespassou-m'o ás costas 

com uma embira. Eram ordens. 
Terminada esta ultima operação, uma palmada na anca do 

Animal, deu o signal da partida. O cabra do garruchão abria 
a marcha puxando o cabresto. E fomos andando, com uma 
lentidão que era uma ultima agonia. 

A' parte um bando de moleques, não excederiam meia dú- 
zia as pessoas que me acompanhavam. Até á saída eram as 
ruas longas e povoadas, e, como se poderia prever, não es- 
casseavam espectadores áquelle miserrimo bota-fóra. Nas 
janellas e portas apinhavam-se cachos de cabeças humanas; 
cabeças intromettianvSfe pelos vãos das cercas, ou espiavam, 
de queixo sobre as achas, como especadas nellas. Certo mo- 
mento um rumor grosso de rojão. e silvou no alto uma bomba 
de vaia. Subiram outros rumorosamente, prorompendo em 
prolongada assuada. Foi o signal. Um magote de moleques 
surgiu zabumbando em lataria velha, emquanto o sino da ca- 
deia badalejava assanhadamente. 

/ ' ' ' 
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Levamos um século a sair da cidade; e. na esflrada ainda 
me .perseguiu longo espaço o babaréo perveirso. O animal 
manquejava, ameaçando afocinhar a cada passo,, como uma 
rima de ossos mal equiliibrados; e, para andar, os esforços do 
maioral, puxando-o, eram segundados pelos companheiros, 
que lhe estralavam palmadas nas ancas, ou mettiam o peito 
contra o trazeiro, forcejando por empurral-o, como Dione á 
proa capitanea: 

"Pôe no madeiro duro o brando peito, 
Para detraz a forte náo forçando." t 

Aqui era (para deante. 
Nessa toada, devera ser longuissima a viagem. 
Já subiamos o lançante da fazenda do Corrego Fundo. 

"Com mil raios!" /pensei. "Isto vae abalar os velhos." Delon- 
ge vi movimento na casa. Uma fita de alumnos (Américo 
trabalhava do raiar do dia ao sol posto) saiu -de uma porta 
como uma longa serpente, indo todos perfilar-se á orla da es- 
trada, garbosos em seu uniforme novo. Era em minha inten- 
ção. Américo, trajando negro, passeava pela estrada febrici- 
tante, nervoso. Quando nos defrontamo s com a fila, excla- 
mou: 

— Fazei continência, meus filhoâ! 
Num gesto preciso, as mãozinhas puzeram-se em pala, ren- 

teando a fronte. 
— Sr. dr. Felix, começou o mestre, nós... nós... 
Mais não disse; levou o lenço ao rosto, e de corrida reen- 

trou na fazenda, abafando os soluços. 
A' excepção daquella porta, a cas^ apresentava-se tumular- 

mente fechada. Todas as janellas cerradas. Da chaminé não 
espiralaya a fumacinha azul, que dava um toque sorridente 
de vida a' ruinaria das paredes descaliçadas. Meus pobres 
velhos! 

.E a reboque e a empurrão a égua ia seguindo. Com o sol 
alto chegamos á raia do termo. Ahi os capangas estaciona- 
ram, e o capataz, enfcregando-me o cabresto, disse: 

— Você agora pôde tomar o rumo que quizer. 
Eu estava livre, afinal. Após um pequeno trajecto olhei 

para trás — lá estava o magote, na divisa, a rir diabólica- 



58 REVISTA DO BRASIL 

mente, guardando o Termo vedado. Um boleado de serra en- 
cobriu-o. 

Bmparceirados no infortúnio, iamos melancólicos, eu e a 
égua. Cansado do mutismo de minha escolta, e sentindo pru- 
ridos de dar á tréla, puz-me a conversar com a montaria; 

— Má sorte a nossa, creatura! Eu a aguentar-te, tu a 
aguentar-me... todavia estou de melhor partido, porque vou 
montado. Antes cavalgante que cavalgado. Afinal, tudo é o 
destino, como diz um-carimíbamba db meu conhecimento. O 
teu, de pesado talvez não o supportes; mas não faz mal! va- 
moá revezando: ora me levas sobre a espinha, ora puxarei 
o cabresto. Assim vae-se longe. Pena é não nos apressarmos 
mais, pois tenho sede, e a baixada é longe. Ora deixa-me des- 
cer ,e andar um pouco, que não te causará o picoá pequeno 
irícommodo... Julgo-o por mim — mais um ponto de conta- 
cto — que também levo ás costas este canudo, por signal que 
me séca horrivelmente. Pesa-me como mil arrobas, e amas- 
sa-me as costellas de tanto bate-bate. Agradece aos céos o ter- 
te poupado esta calamidade. Antes o picoá. Vamos barga- 
nhar a carga?'Estou quasi a alijar fóra este objecto inútil... 

Apeei, tornei a montar, tornei a apear e assim proseguia. 
Exhortava a geriba a que désse mais ás tibias, que a seccura 
apertava. Afinal attingimos um corrego; mas a ribanceira 
alta difficultava-me o beber. 

— Ora, ora! monologuei. Eis-me, novo Tantalo, á beira 
d'agua e morrendo á sêde. E esta! 

Fiquei .perplexo. Agua lá em baixo, nevada, tentadora, a 
murmurar entre cahetés, e a barranca hostilmente empinada 
entre nós dous. 

Súbito uma idéa clareou-me no cereibro. Lembrei-me do 
canudo. 

— Para alguma cousa prestarás ainda, disse. 
Despejei-Jlhe o conteúdo; e, desatando a alça de embira, do 

alto, cacimba improvisada, mergulhei-o na corrente. 

FIM 

GODOFREDO RANGEL 
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O orgam official do Governo de Minas publicou uma 
circular que o delegado de Policia, ^o Presidente da Ga- 
mara Municipal e o Fiscal de Terras e Maltas do municí- 
pio de Theophilo Ottoni dirigiram aos subdelegados, ins- 
pectores de secção, agentes fiscaes a proposito da destrui- 
ção das mattas. Diz a circular: "O Regulamento de Ter- 
ras, o Godigo Penal e as Posturas Municipàes punem com 
j)enas de multa de 300$000 a 1 ;000$000 e i)risrio cellular 
por um a tres annos, quem destruir mattas, derrubar ar- 
vores, lançar fogo em campos ou mattas em terras devo- 
lutas ou particulares. A todos deveis mostrar as graves 
conseqüências da invasão e destruição — por meio de 
roçadas, derrubadas e queimadas das terras do Governo e. 
o perigo das queimadas dos terrenos particulares sem 
aceiro, com a necessaria largura, para impedir que o fogo 
passe para terras devolutas." Eis ahi está compendiado 
o direito protector das mattas do Governo e pertencentes 
a terceiros. Pune-se o que destroe mattas alheias, derruba 
arvores alheias por meio das roçadas e do fogo; mas 
quem é dono não soffre nenhuma restricção no seu direi- 
to, salvo a obrigação de aceirar. Dentro da minha proprie- 
dade, desde que faça aceiros, posso derrubar mattas, bos- 
ques, capoeiras,'"capoeirões e catingas nas planicies, nas 
ladeiras, nos desfiladeiros, nas cumiadas e ao longo dos 
cursos d'agua. 

\ 
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A's florestas ou mattas em todos os tempos se attri- 
buiram -grandes virtudes. Affirmou-se que corrigiam os 
excessos das estaçõés, que mitigavam o curso dos ventos, 
que dispersavam os effeitos funestos dos meteoros electri- 
cos, que moderavam a queda das chuvas, e regulavam o seu 
curso, que tornavam inocuos os miasmas emanados das 
aguas estagnadas e paludosas. As' sciencias experimen- 
taes contestam muitos desses effeitos. Marsh na sua 
monumental obra — O homem e a natureza — diz que os 
effeitos physico-geographicos da destruição das florestas 
ou mattas, podem ser divididos em duas grandes classes, 
tendo cada uma dellas uma acção importante sobre a vida 
vegetal e animal em todas as suas manifestações, o que 
quer dizer sobre todos os interesses matérias do homem. 
A primeira se refere á meteorologia das regiões expostas 
á acção daquellas influencias; a segunda diz respeito á 
sua geographia supei^icial, oiu melhor,! á configuração, 
á consistência e ,ao revestimento da superfície. A dois fa- 
ctos geralmente admittidos pelos scientistas está reduzida 

. a acção das mattas ou florestas: um se refere ao poder de 
reter a agua das chuvas e moderar a sua descida; o outro 
concerne á acção que exercem sobre a consistência do 
solo, funcção que está em intima relação com a primeira 
e da qual se pode dizer que é uma consjequencia natural. 

A observação mostra que a chuva cahida se distribue em 
diversas partes: uma escorre pela superfície do solo e 
entra directamente nos cursos d'agua que a conduzem ao 
mar; outra se evapora e volta á atmosphera; a terceira 
é absorvida pela terra. Ora, se o solo está. coberto de ve- 
getação, e esta pode consistir em matta, capoeirão, ca- 
poeira, catinga ou carrascal, as plantas, servindo de freio 
ás aguas, diminuem a porção que escorre pela superfície 
do solo e augmenta por conseguinte a que é absorvida 
pela terra. Com seus ramos as arvores reduzem o movi- 
mento do ar, que saturado de humidade, não se renova 
lacílmente, diminuindo a evaporação. 

Alem d'isso a cobertura lançada sobre o solo mantém 
a humidade em grau elevado, e ainda por esse lado as ar- 
vores impedem a completa dispersão da água. Augmen- 
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fando a absorção da chuva, as arvores impedem que a 
agua se precipite com violência, arraste e disperse a terra 
vegetal, deixando o terreno nú e esteril. Sobre estes fa- 
cto^ não ha divergencia scientifica. (Rabbeno — Le selve 
(1 le inondazioni.) Exercem as mattas acção benefica so- 
bre os cursos d'agua, já impedindo que ella se disperse, 
já augmentado o seu contingente subterrâneo, que ali- 
menta os regatos e as fontes tão úteis ao homem, não só 
sob o ponto de vista animal como também sob o ponto de 
vista industrial. Humboldt dizia que abatendo as arvores 
que cobrem os montes e os flancos das montanhas os 
homens prep*aravam para as gerações futuras duas cala- 
midades de uma vez: a falta de combustível e a falta 
d'agua. Oppondo as arvores com as folhas, com os ramos, 
com as raizes, com os troncos e "até com a própria desi- 
gualdade do terreno, uma barreira ao violento e simultâ- 
neo precipitar-se das aguas em logares declivados, im- 
pedem a formação d'aquellas perigosas torrentes que 
devastam os montes, cuja nudez" acarreta a esterilidade 
das suas terras limpas da camada vegetal. E os immçnsos 
damnos causados aos valles e aos leitos dos rios, que 
cheios de areias e de outrOs materiaes arrastados pelas 
aguas transbordam e produzem devastadoras innunda'^ 
ções? Nos logares ladeirentos as arvores asseguram e 
mantêm o terreno. Arrazadas as arvores pelas roçadas e 
queimadas, a acção corrosiva das aguas lava o revesti- 
mento do solo e gera pavorosos desmoronamentos que 
põem a descoberto até a ossada das montanhas. (Mira- 
(flia. Introd. alia racolta delle leíigi forestale in Italia.) A 
folha de uma arvore pode recolher uma quantidade de 
agua igual a dez vezes o seu peso. Uma parte d'essa agua 
se evapora e o resto chega á terra atravez das difficul- 
dades oppostas pelos arbustos e pelas hervas. Em virtude 
disso a maior quantidade da agua vae gradualmente em- 
bebida na terra onde as raizes fazem as vezeã de condu- 
ctores, ao passo que a agua que escorre e vae engrossar 
os rios e os corregos não representa senão a terça parte 
da chuva cabida. Roçadas as arvores nos logares monta- 
nhosos a chuva estará em contado com o terreno, cuja 
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inclinação, junta á velocidade que o liquido adquire es- 
correndo, impedirão em grande parte a absorção. Começa 
ahi o trabalho descripto por Cuvier, da nudez da terra que 
fica esteril e dos males causados aos terrenos inferiores 
e aos valles, mais do que nunca sujeitos ás inundações 
que augmentam na proporção da terra cultivavel que se 
vae embora (Miraglia, Opera Citada.) Demonstrada a Tie- 
cessidade da protecção ás mattas que occupam os altos 
dos montes, as ladeiras e as bordas dos cursos d'agua, 

cumpre examinar a possibilidade juridica da restricção do 
direito da "propriedade particular" em beneficio da "uti- 
lidade geral". 

II 

So o süpremo principio- da "utilidade publica" justi- 
fica uma limitação ao direito de propriedade em matéria 
florestal. O direito de propriedade, isto é, o uso que cada 

um pode fazer dos seus bens, está, por principio de iitili- 
dade publica, intrinsecamente sujeito á condição de exer- 
citar-se sem lesar a outrem. Determinar com precisão os 
limites dessa condição de modo que o objecto da utilidade 
])ublica seja verdadeiro e não apparente, como muitas 
acontece' por interesses privados e espirito de novidade, 
e limitar o sacrifício do direito de propriedade, — é obra 
de sabia e bem ponderada legislação. Ora, a experiencia 
tem demonstrado que o único e exclusivo objecto da lei 
florestal deve ser a conservação das maltas, dos bosques, 
das capoeiras, dos capoeirões, das catingas e mesmo dos 
carrascaes, onde quer que se encontrem nos sitios monta- 
nhosos, escarpados e ladeirentos e ao longo dos cursos 
d'agua. A expansão do direito de propriedade, como de 
qualquer direito, encontra o seu limite natural na expan- 
são de igual direito por parte de outrem ou da sociedade: 
ninguém pode usar e gosar da coisa própria causando 
damno a outrem. Expedit Reipiiblico, diziam os romanos, 
nequis sua re male utatur. O damno publico é o princii)io 
sobre que deve assentar a legislação florestal. E por 
damno publico se deve entender a roçadas e a queimadas 
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feitas nos logares mencionados, e cujo effeito é a desor- 
dem no curso regular das aguas e na consistência do ter- 
reno. Gomo o damno provem das roçadas e queimadas, 
intervem o legislador para impedir que os proprietários 
pratiquem esses actos nas próprias terras. Roçando e 
queimando matto "protector" o proprietário sua re male 
uliUir, e a lei lh'o prohibe. Neste caso a limitação ao di- 
reito de propriedade é perfeitamente justificável. (Filippo 
Grisolia — FIores(e e Boschi). O estudo da legislação 
comparada lança muita luz sobre este assumpto de gran- 
de importancia para nós. Os povos cultos vincularam os 
mattos que protegem as montanhas e' regularisam os cur- 
sos de agua. 

França. Ordenança de 16G9; Godigo Florestal de 1827; 
leis de 28 de julho de 1860, 8 de junho de 1864 o 4 de abril 
de 1882. - 

Nesse paiz não se pode derrubar matto julgado ne- 
cessário : 

1." para a manutenção das terras sobre as montanhas 
e sitios ladeirentos; 

2.° para a defesa do solo contra as erosões, invasão 
dos rios, corregos e ribeirões; 

3." para a existencia das fontes e cursos de agua; 
4." para protecção ás dunas e ás costas contra as ero- 

sões do mar e invasão das areias; 

5." para a defesa do territorio nas fronteiras; 
6." para a saúde publica. 

As contravenções são punidas com multa de 500 a 
i.500 francos por hectare de bosque destruído. 

Bélgica. Neste paiz as florestas são insignificantes. 
Está em vigor a lei de 19 de dezembro de 1854, que não 
vinculou os bosques pertencentes aos particulares. 

Suissa. As florestas na Suissa tem capital importan- 
cia. A lei federal de 29 de abril de 1876 unificou as leis 
cantonaes. Todos os "bosques protectores" estão sob a 
fiscalização federal. São considerados "bosques prote- 
ctores" e não podem ser derrubados, todos aquelles que 
pela sua attitude ou í)ela sua collocação sobre cimos, 
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cristas, cumeadas, faldas de. montes e saliências, nasce- 
doiros de fontes e margens de rios, servem para proteger 
contra os damnos do vento, das avalanches, das quedas de 
pedras de gelo, dos desmoronamentos do solo e das inun- 
dações de areia. 

Prússia. Leis de 4 de junho de 1870 e 6 de julho de 
1875. 

Não podem ser derrubadas as florestas de protecção: 
a) quando, pela natureza arenosa do solo, os terrenos 

visinhos, as obras publicas, os cursos de agua naturaes 
ou. artificiaes podem ser areiados; 

b) quando, pelo desmoronamento do solo ou forma- 
ção de torrentes nas ladeiras nuas, nos cumes e nas fal- 
dá.s dos montes, as propriedades sotopostas, as estradas 
ou as habitações são ameaçadas (de destruição pelas 
areias e pelas pedras; * 

c) quando, pela derrubada das mattas existentes nas 
bordas dos canaes ou dos cursos de agua os terrenos ri- 
beirinhos podem ser damnificados pelas aguas; 

d) quando, pela derrubada de uma floresta se deve 
temer a diminuição das magras de um rio; 

e) quando, pela derrubada de uma floresta em região 
limpa ou nas visinhanças do mar, as lavouras e as aldeias 
visinhas podem soffrer a acção desastrosa do vento. 

Bavieríi. Leis de 28 de março de 1852 e 29 de junho do 
mesmo anno. 
' São absolutamente prohibidas as roçadas; 

1." nos dorsos e nas cristas das montanhas, nos flancos 
empinados dos montes e nas ribanceiras; 

2.° nos planaltos das montanhas e em todos os logares 
em que o matto serve para impedir os desbarrancados e 
as avalanches, ou, onde, feita a derrubada, ficaria aberta 
a estrada aos furacões; 

3.° e nos logares onde o bosque impede a formação 
dos bancos de areia, ou, onde, d'elle dependa a conserva- 
ção das nascentes d'agua e a segurança das margens dos 
rios. 

Áustria. Godigo Florestal de 1852. Onde, i)ara segu- 
rança das pessoas e dos bens do Eíjtado ou dos indivíduos. 
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o bosque é necessário como preservativo contra as ava- 
lanches, a (|ueda de rochedos ou de pedras, os desmorona- 
mentos e desbarrancados, o Estado pode declarar a sua 
interdicção. 

Ilunrjria. Lei de 11 de junho de 1879. Não podem ser 
derrubadas as florestas collocadas em logares rochosos e 
elevados, nas regiões alpinas, nos altos e nas faldas dos 
montes, e que impedem os desmoronamentos, as avalan- 
ches e as torrentes. 

lUimaiiia. Lei de 24 de junho de 1881. E' prohibida a 
derrubada da floresta julgada necessaria: 

a) para proteger as margens dos rios e defendel-as 
dos desmoronamentos e da invasão das areias; 

h) para manutenção dos cursos d'agua e da conser- 
vação das fontes; 

c) para defesa do territorio nas fronteiras, de accordo 

com o Ministério da Guerra. 

Hussia. Lei de 4 de abril de 1888. Para conservação 
das florestas foram estabelecidas duas medidas: a) uma. 
que protege as florestas contra a devastação e o exauri- 
mento; outra que favorece ura plano regular de governo 
e a plantação de novas florestas. São "florestas prote- 
ctoras": 

a) aquellas que mantém as areias moveis e impedem 
o areiamento das costas maritimas, dos rios navegaveis e 
vadeaveis, de canaes e bacias artificiaes; 

b) aquellas que protegem contra a invasão das areias, 
as cidades, as estradas de ferro, as estradas, as terras cul- 
tivadas; 

c) aquellas que preservam as praias dos rios navega- 
veis ,canaes, nascentes de aguas, contra os desmorona- 
mentos e barranceiras e os perigos occasionados pelo 
avançar dos gelos; 

■..d) aquellas que guarnecem os cimos e os flancos das 
monianhas, se estas florestas ou mattas impedem as que- 
das de terra e de rochas, as erosões, as avalanches de ne- 
ve e a formação de correntes rapidas. 
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Noruega. Lei de 20 de julho de 1893. Estabeleceu os 
característicos das "florestas de defesa". Esta palavra é 
tomada em sentido latissimo e comprehende as florestas 
que servem de protecção contra a neve, a queda de pe- 
dras, as inundações, e as areias. 

Inglaterra. Tendo poucos bosques falta-lhe a base para 
uma legislação florestal. As disposições que existem se 
applicam aos bosques da coroa. Os bosques particulares 
pertencem aos Lords, e como estão em planicies, nunca 
foram objecto de disposiçTíes legislativas. 

Italia. Lei dff 29 de julho de 1877. O art. 1.° dessa híi 
applicou o vinculo, ex-lege, aos montes e ás ladeiras ou 
encostas, cujas florestas impedem os desmoronamentos 
e as avalanches, as desordens nos cursos de agua e a alte- 
ração da consistência do solo e das condições hygienicas 
locaes. Este principio geral é,limitado e circumscripto, no 
interesse da propriedade, por algumas excepções que en- 
contram fundamento nas condições topographicas do ter- 
ritório, que se estende, por mais de dois terços, por mon- 
tes e encostas. A mesma lei subtrae ao vinculo, terrenos 
que, embora collocados em ladeiras, estejam convenien- 
temente cultivados com parreiras, oliveiras e outras ar- 
vores fructiferas; dá a lei, também, aos proprietários o 
direito de subtrahir ao vinculo qualquer terreno, desde 
que se obrigue a fazer todas as obras necessarias para 
assegurar o terreno e impedir a desordem das aguas. 

Por tal forma a lei italiana concilia o interesse geral 
social com o interesse particular dos indivíduos. 

Abaixo da região dos castanheiros, que se fixou como 
e limite da cultura agraria remuneradora, toda proprie- 
dade pode ser desvinculada e reduzida a cultura agraria, 
uma vez que se façam as obras conservadoras. Tal é a lei 
florestal italiana nos seus princípios fundamentaes, lar- 
gamente justificada pelo interesse geral de conservar as 
maltas para os fins já mencionados. Se é indiscutível que 
as derrubadas e as queimadas causam profundas desor- 
dens no-regimen das aguas e na consistência do solo, o 
vinculo florestal se impõe por direito natural ao proprie- 

• \ < 
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tario ne sua i\e inale iitalur, e a lei positiva não faz mais 
do que reconhecel-o e determinal-o. (Filippo Grisolia ■— 
Foreste e Bosclii.)- Nestes últimos tempos tomou propor- 
ções assustadoras a destruição das florestas no Brasil 
meridional. Estando a quasi totalidade das mattas em 
poder dos particulares é difficil reagir contra os destrui- 
dj:)res. 

Na lei florestal da Rússia e da Italia encontraremos 
material de primeira ordem para levantarmos um monu- 
mento legislativo digno do Godigo Civil que possuimos. 

F. BADARO'. 

■V 
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RESENHA DO MEZ 

BARÃO HOMEM DE 
MELLO 

Düíapparec«u um dos brasileiros 
que mais souberam, amar a sua Pa- 
tí-ia — o barão Homem, de Mello. 
Desde a mocidade até a morte, atra- 
vés uma existencia longa e trabalho- 
ta, dedicou-lhe elle o melhor da sua 
intelligeneia, que era grande, ». das 
suas forças, que pareciam inesgotta- 

^eis. Ninguém talvez conheceu mais 
a fundo a historia e a geographia da 
nossa terra. Do que foi a sua vi- 
da. por todos 03 titulos nobre, 
dão couta, além dos innumeros es- 
criptos que deixou, os seguintes da- 
dos biographieos: 

"Francisco Ignaclo Maroonaps 
Homem dé Mello, nasceu em Pln- 
damonhangaba, Província de SSo 
Paulo, em 1 de Maio de 1837. Fez 
o curso completo de humanidades 
no Seminário Episcopal de Marlan- 

na, de IMarço de 1847 — a Novem- 
bro de 1852. Formou-se na Facul- 
dade de iDlrelto de S. Paulo em 23 
de Novembro de 1858. 

Foi Presldènte da Camara Muni- 
cipal de iPlndamonhangaba — 1860 
a 1861. 

Foi nomeado em concurso, lente 
cathedratlco de Historia Unlver.sal 
no Imperial Collegio D. Pedro II, 
em 9 de Novembro de 1861, e exo- 
nerado, a pedido, em 20 de Feve- 
reiro de 1864, sendo o único mem- 
bro sobrevivente da congregação 
desse tempo. 

Occupou o cargo de Presidente 
da Província de S. Paulo de 4 de 
Março a 23 de Outubro de 1864; da 
Província do Ceara, 10 de Junho 
de 1865 a 6 de Novembro de 1866, 
sendo Presidente do Conselho o 
Marquez de Olinda, Ministro do Im- 
pério. 

iFoi Presidente da Província do 
Rio Grande do Sul, de 2 2de Ja- 
neiro de 1867 a 13 de Abril de 1868. 
Nesse cargo tendo por Comman- 
dante das armas o glorioso Gene- 
ral Manoel Luiz Osório, organizou 
conjuntamente com este o terceiro 
corpo de exercito que transpoz o 
Uruguay no dia 25 de Março desse 
anno, em marcha para o theatro 
da guerra: prodigioso trabalho que 
o patriotismo rio-grandense conse- 
guiu realizar no curto espaço de 
três mezes! 

A historia deste memorável acon- 
tecimento foi recentemente escripta* 
e publicada pelos netos do Mare- 
chal Osorio, o Dr. Joaquim Luiz 
Osorio, Deputado federal pelo nio 
Grande do iSul, a seu irmão Dr. 
Fernando Luiz Osorio. 

J^^oi Presidente da Província da 
Bahia, de 25 de Fevereiro a 25 de 
Novembro de 1878. Ne-sta adminis- 
tração realizou o grande melhora- 
mento da ligação da cidade baixa 
fl cidade alta, rasgando a rua da 
Montanha, ho^je rua do Barão Ho- 
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mem de Mello, em uma extensão de 
490' metros, trabalho admlravel, 
executado em curto prazo e que 
Importou apenas em B00:000$000. 
Fez construir por administração a 
E. de F. de Santo Amaro, benefi- 
ciando amplamente a zona assuca- 
relra mais rica da Província. Pro- 
longou a 10. de Ferro de Nazareth 
até Bom Jesus auxiliado pelo be- 
nemérito Presidente da Companhia, 
Dr. Alexandre de Bittencourt. Inau- 
Kuro^u a E. de Ferro da Cachoeira 
ft. Feira de SantAnna, cidade Im- 
portante em f|ue funcclona a masl 
importante feira de todo o Brasil. 
Além de outras obras, fez construir 
na praça da Piedade a Escola des- 
te nmoe para ambos os sexos, con- 
vertida hoje em Paço do Senado 
Estadoal. 

Exerceu o cargo de Inspector in- 
terino da Instrucçaó publica pri- 
maria e secundaria do município 
da COrte. nomeado pelo Ministro 
do Império Conselheiro .1. Alfredo, 
de 1873 e 1878, durante os impe- 
dimentos do- Senador .Tosé Bento* da 
Cunha Figueiredo, na constancIa 
dos trabalhos legislativos. 

Foi Dlrector do Banco do Brasil, 
de Novembro de 1869 a 1874 e 1876 
a 1878. 

Foi Presidente da Companhia da 
E. de F. S. Paulo e Rio de Janeiro, 
1.873 a 1878. No desempenho deste 
cargo obteve do grande estadista 
Visconde do Rio Branco, então Mi- 
nistro da Fazenda e Presidente "ío 
Conselho, a fianqa do Estado para 
a concluaS-o da» obras daquella via 
ferrea, que «6 havia conseguido 
realizar no, paiz metade do capital 
social. Com esta garantia p6de, au- 
xiliado pelos seus collegas de Dl- 
rectoria. Coronel Jo3o Frederico 
Russell, um dos mais prestigiosos 
negociantes desta praça, levantar, 
em I..ondres, com os banqueiros 
Luiz Cohen and Sons, um emnres- 
timo de 500 mil libras esterlinas, 
com que aquella companhia termi- 
nou as obras, Inauguradas solemne- 
mente. no dia 7 de Julho de 1877, 
pelo Príncipe o Sr. Conde d'Eu. e 
Ministro da Agricultura, Conselhei- 
ro Thomaz José Coelho de Almei- 
da. Foi a primeira capital de Pro- 
víncia que ficou ligada á capital 
do Império por via ferrea conti- 
nua. Esisa estrada, na extensão de 
232 kllometros e 20 metros, é hoje 
parte Integrante da R. de F. Cen- 
tral do Brasil, pelti encampaçüo 
(|Ue delia fez o Gove.rno provlsorlo, 
sendo Ministro da Agricultura o 
finado Senador F. Glycerio. 

r>eputado ll Assemblía Geral Le- 
gislativa pela Província de S. Pau- 
lo, 1867 a 1868, cessando* o man- 
dato pela dissolução da Camara 
nesse anno, e em 1878 a 1881. 

Professor de Historia Universal 
e de Geographia do Collegio Mili- 
tar, desde a sua fundaçio em 12 
de Abril de 1889. 

Professor Interino de mythologia 
da B. N. de Bellas Artes, 1896, pelo 
fallecimento do eminente Profes- 
sor cathedratico, na mesma Esco- 
la, de* historia da arte, desde 1897, 
em cujo exercido está. 

Ministro do Império no gabinete 
Saraiva 28 de Março de 1880 a 3 
de Novembro de 1881. 

Ministro Interino da Guerra, em 
28 de Março a 30 de Abril de 1880 
e 12 de Janeiro a 15 de Maio de 
I881I. Era membro do Instituto 
Hlstorlco e da Academia Brasi- 
leira de Letras". 

A sua vida ficará como um dos 
bellos padrões da tenacidade intel- 
lectunl brasileira e a sua individua- 
lidade como uma das mais attrahen- 
tes e respeitáveis dos nossos tempos. 

PELA PRODUCÇÃO 
NACIONAL 

o ,sr. Cincinato Braga é tido 
como um dos espíritos mais pode- 
rosos do Congresso Nacional — e 
como unia das mais privilegiadas or- 
ganisações politicas do paiz. 

80 já não existissem dezenas de 
tral)alho3 seus justificando essa re- 
putação, bastaria para crial-a o que 

s. -ex. apresentou, ultimamente, a pro- 
posito da producção nacional. E' um 
documento notável que só um esta- 
dista de largo descortino, conscio 
das realidades, inseiisivel ao feitiço 
enganador das formulas ocas, alheio 
ao prestigio do verbalismo sonoro e 
utopico, poderia traçar. 
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Intelligencia de uma lucidez per- 
feita tudo que o dr. Cineinato Braga 
expõe vem banhado de mria claridade 
suave ao espirito e repartido em pro- 
posições crystallinas que o pensa- 
mento recolhe e assimila sem esfor- 
ço. 

Inimigo da emiphase rethorica, s. 
exa. não iperde tempo em palavrea- 
dos inúteis: ataca logo as questões, 
face a face, e resolve-as com segu- 
rança e nitidez. 

Ides vel-o no trabalho a que nos 
referimos. 

"Vêzo antigo dos nossos esta- 
distas, do primeiro e do segundo 
reifiado, começa s. exa., passou 
para a Republica uma falsa com- 
prehensâo do moderno papel dos 
poderes públicos na formaçílo da 
fortuna colleotiva. 

A' nossa , errada orientação nes- 
se grave assumpto, devemos a si- 
tuação infeliz em que temos ar- 
rastado nossa vida de nação, sem 
possível confronto com outras na- 
çfíes da mesma edade que nós, al- 
gumas mais novas que nós, e que 
estão fruindo progresso muito 
superior ao nosso. 

Os estadistas brasfleiros, no 
Çongresso e no governo, têm ge- 
ralmente adoptado para seus 
actos a orientação consistente em 
que a prosperidade da economia 
publica deve ser a RESULTANTE 
da situação de folga dõ Thesouro 
Nacional. Predomina a convicção 
de que neste assumpto, tudo está 
"dependente'* do saldo orçamen- 
tário, ou, pelo menos, do equili- 
brio orçamentário; e, como esse 
saldo oU esse equ-ilibrlo, num The- 

• souro Nacional arcado ao peso de 
gr.inde divida externa está essen- 
cialmente "dependente" de taxas 
altas de cambio, nossos homens 
de Estado tSm vivido sempre pre- 
gados a uma cruz, cujo braço di- ' 
reito sáo os côrtes implacaveis ás 
iniciativas economicas mais ne- 
cessárias ao paiz, afim de nSo au- 
gmentar-se as despezas; e cujo 
braço esquerdo são os emprésti- 
mos e o» "fundings" para evitar- 
se que o cambio baixe. 

Numa grande synthese, pode- 
mos dizer que os estadistas brasi- 
leiros tem Invariavelmente sobre- 
postos as concepções financeiras ás 
concepções economicas. 

Desde Bernardo de Vasconcel- 
los até Murtinho, os nossos me- 
lhores ministros da Fazenda vive- 
ram esgotando-se entre as boas 
conversões dos nossos emprésti- 
mos externos e as exhaustivas va» 
lorizações artificiaes do nosso pa- I 

pel-moeda, pelo seu resgate ou 
incineraçâo. Sacrifícios inauditos 
e cruéis têm sido feitos para essa 
cruzada, cujo objectivo dia a dia 
vemos mais afastado de nós! 

E' claro que semelhante orien- 
tação contém em seu bojo uma 
grande dôse de verdade. Nem ou- 
tra coisa se poderia attrlbuir a 
uma directriz que tem captlvado 
tantos espíritos de escôl. Na ver- 
dade, um governo _ descuidjitío de 
suas finanças constltue um dos 
mais sérios elementos de desorgani- 
zação no meio da actlvidade na- 
cional. 

Mas, náo sâo humanamente pos- 
-jaojiB o^>uas 'SBSUBUIJ s^oq S|3A|S 
çadas em solida organização eco- 
nômica. Sem esta, náo ha zelo, 
nem talento, na administração 
dos dlnheiros pulDlicos, que, evite, 
mais dia menos dia, o descala- 
bro." 

Ora, a situação economica do Bra- 
sil, è péssima e, peior será se não 
tomiarmos desde já varias providen- 
cias. 

A alta de generos, que se nota, é 
passageira. Durará emquanto durar 
a guerra. Passada a luta militar 
reacender-se^ "no nmndo a titanica 
luta economica, da qual nenhum paiz 
poderá se eximir. Para ossa luta não 
haverá neutralidade possivel". 

Ou nos apparelhamos urgentemen- 
te para o combate ou seremos devo- 
rados. 

Nosso problema primordial é ex- 
portar. Mas para exportar é preciso 
produzir. A exportação aetual egtá 
longe de acudir ás exigencias da nos- 
sa vida: temos necessidade, em me- 
dia, de 72 milhões esterlinos, por 
anno, para os nossos compromissos 
no exterior e a exportação só nos dá 
52 milhões! 

^Convém pois fomentar a produc- 
çao. Como, porém? 

Tres factores capitaes,, sem contar 
os vicios c]a no^a vida politica e o 
descuido geral dos dirigentes e dos 
produetores, tem-na embaraçado: os 
impostos de exportação, os preços 
de transporte e a falta de educação 
techniea. 

"E' summamente doloroso sen- 
tir toda gente ao vivo, que os im- 
postos de exportação constituem 
um inimigo mortal para o paiz e 
due entretanto, nâo rompa de 
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todos os lados a offensiva contra 
elles. Todos os povos cultos do 
mundo já os aboliram." 

Quanto ao imiposto de exportação 
faz-8e mister extinguil-o., 

"A política a seguir, por parte 
dos poderes públicos federaes, 
neste assumpto, é uma sô; a de 
negarem pSlo e agua, tanto em 
matéria partidaria, como em ma- 
téria administrativa, aos governos 
estadoaes que nio enveredarem 
pelo caminho da substituição gra- 
dual desses impostos, até sua 
completa extincçáo. Outra medida 
urgente 6 a votação de uma lei de 
direito civil privado, declarando 
lie ora avante nullas nos contra- 
tos, as clausulas pelas quaes se- 
jam dadas em garantia de em- 
préstimos estadoaes, taxas de ex- 
portação. 

O Brasil inteiro tem interesse 
immediato na extinccSlo de taes 
taxas. Na nossa organização tri- 
butaria nada ha mais incompatí- 
vel com a épocha actual em todo 
o mundo civilisado! Elias consti- 
tuem o embaraço mais poderoso 
contra os tratados commerclaes 
para a boa collocaç3.o de nossa 
producção em outros palzes. 

Do ponto de vista brasileiro, e 
particularmente em relaçâ-o aos 
interesses da União, a questão da 
extincofio dos impostos de expor- 
tação é umA questão de vida ou 
<le morte. A fonte i)rincipal de 
renda da União são os imiiostos 
de importação. Mas, a importação 
é funcção da exportação: expor- 
tação tolhida, importação secrifi- 
eada. União e Estados devem vi- 
ver respeitando e acariciando os 
seus Interesses recíprocos. A 
Unlio cumpre o seu dever, cumpre 
muito mais do que o seu dever, 
em primeiro logar, acudindo fre- 
qüentemente ás necessidades esta- 
doaes de caracter meramente re- 
gional, e, em segundo logar, esta- 
tuindo tarifas de imi)ortação 
exageradamente' protecionistas, 
afim de incrementar a producção 
nos Estados , isto é, afim de se 
enriquecerem os Estados. A União 
sacriftca-se com essa política, 
porque as altas taxas aduaneiras 
lhe tolhem em vastas proporções 
a arrecadação alfandegarla, obri- 
gando-a aos "deficits'' orçamen- 
tários e aos "fundings' vergonho- 
sos." * 

Quanto íí alta do preço de trasjwr- 
tes 'jjpde ella ser combatida com a 
ecnstrucção de estradas de automó- 
veis. 

"Congtruida de lado a lado das 
linhas ferreas uma teia de estra- 
das de automoveis, a producção se 

avolumará de tal ordem, em tone- 
lagem, que as estradas de ferro 
poderão, sem o menor prejuízo, re- 
duzir suas tarifas. 

Mas, se caprichosamente o não 
fizerem, as estradas de automo- 
veis permittlrão aos productores 
trazerem seus productos aos mer- 
cados de consumo, sem depende- 
rem para isso das estradas de 
ferro." 

Urge, do mesmo passo, cuidar d« 
outras medidas que tendam como 
essas, a augnientar o rendimento do 
nosso trabalho, que é diminuto.^ 

"Com sacrifícios embora, e par- 
tilhados entre a União, o Estado e 
o município, é absolutamente in- 
dispensável premiiar os trabalha- 
dores agrícolas que se revelarem 
mais hábeis no manejo dos mais 
complicados apparelhos de cultura 
dos campos. Tratemos de conse- 
guir que cada operário agrícola 
passe a valer como vinte ou trln-' 
ta. Para isso, é necessário organS- 
zarem-se nos municípios concursos 
periodicos entre operários agrí- 
colas, naclonaes ou estrangeiros. 
Mais intelllgente é distribuir 
prêmios para galandoar I esse 
esforço humano do que i o es- 
forço dos animaes de corridas. E 
toda gente pode facilmente ima- 
ginar, para um pobre operário 
a'gricola, o valor que rei)resenta o 
prêmio de cem ou duzentos ^m'il 
réis. O local desses concursos 'po- 
de ser uma dependencia das esco- 
las agrícolas dos campos de de- 
monstração e experimentação ou 
logradouros municipaes, onde" de- 
verá ser franqueado a todos o.s 
trabalhadores ruraes o uso da- 
quelles apparelhos para aprende- 
rem praticamente o seu manejo, 
embora pagando-se reduzida dia- 
ria para a sua allmentíição, du- 
rante os dias de iji^rendizado." 

Tanto mais se impõe esta provi- 
dencia quanto, acabada a guerra, te- 
remos que lutar com uma extraor- 
(^inaria falta de <le braços. 

"A opinião unanime (nos Esta- 
dos Unidos, onde se faz um inquéri- 
to a respeito) é a de que, vencedores 
e vencidos, passada a guerra, de- 
cretarão leis prohibltlvas da emi- 
gração, para o fim de reter sua 
gente, até serem reparado.'} os es- 
tragos e pagas as despezas da 
guerra. Unanime é também a opi- 
nião de outra commissão do com- 
mercio norte-americano, no ex- 
primir estes conceitos: 

"O problema do nosso palz. 
apôs a guerra, é talvez o 
mais gi-avj® de quantos tem 
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tido ■ a enfrentar a UnI<to. 
Delle s6 cortsegulremos esca- 
par realizando "prodigiosos 
esforços" no sentido de AU- 
GMKNTAn EM TODAS AS 
DIRECÇÕES O NOSSO REN- 
DIMENTO DE TRABAXiHO. 
Bem poderíamos empilhar 
moedas de ouro e outras re- 
servas metallcas, estabelecer 
«pautas cuidadosamente estu- 
dadas, asslgrnar os mais fa- 
voravels tratados de com-, 
merclo, levar a cabo a pro- 
pag^anda mais energlca de 
nossos productos, firmar 
combinações relativas á expor- 
tação — cem c mais cem de 
acertadas providencias acces- 
«orlas, como essas, de nada 
servirão se nâo forem apoia- 
das "por uma oi^anlsaçao 
economlca e commercial", fun- 
damentalmente tao productlva, 
cojno a dos nossos competido- 
res; — SEM ISSO NÃO ESTA- 
REMOS KM SEGURANÇA". 

Na pecuaria, por exemplo está uma 
das mais soliilas bases de nossa re- 
generação econoinica. 

"Devemos, todos os Estados do 
BrasH, em unisono, concentrar es- 
forços hercúleos no desenvolvimen- 
to dessa riíiueza. Ella realiza para 
nús, actualmente, o Têmma do 
maior e mais prompte lucro, dentro 
do menor esforço. Em primeiro lo- 
frar. para intenslfical-a, "de quasi 
n' ihum capital novo precisamos"; 
<1 rebanho bovino do Brasil é dos 
liiaiores dos povos cultos. O mais 
ilifflcü estü feito; ú ter lastro para 
a valorlsaçao dos productos; é ter 
população bovina. 

Em segrundo lógar a pecuaria é 
a unlca"lndustrla que pode tomar 
colossal relativo auffmento de mão 
de obra. sem incremento, "sem de- 
pendência de correspondência da 
Importação de braços e machinas". 
O mesmo pessoal que lida em uma 
fazenda de criar pequena é suffl- 
ciente, sem alteração notável em 
seu numero, para lidar em uma 
grande; e a mesma extensão em 
pastagens para a colheita annual 
de rezes de peso mesquinho, de pou- 
co valor em carne, serve para a co- 
lheita de rezes de peso avultado, 
Isto é, de valor multo maior. 

Em terceiro logar, para enorme- 
mente augmentar a nossa riqueza 
pecuaria por todos os recantos do 
nosso vasto territorio, "não esta- 
mos na dependencla", em í]ue (luaes- 
c|uer outras culturas nos poriam 
"de prolongarmos por todos esses 
recantos os trilhos de diversas es- 
tradas de ferro"; o gado vem aos 
mercados por seus proprlos pfs... 

Em quarto lotrar. e fcat'> é o pon- 
to mais impartante de todos, "nada 
temos a t( ner qi^j^nto á falta de 

collocação commercial deate pro- 
ducto", hoje disputado pelo- mundo, 
mais do que qualquer outro. 

Antes da guerra, essa era a 
perspectiva. Com a guerra, agora, 
este negocio tornou-se muitíssimo 
melhor. A carne de vacca é o pro- 
ducto, cuja alta de preço é mais 
certa, depois de asslgnada a paz. Os 
povos beligerantes reduziram seus 
rebanhos a proporções mínimas: — 
quasi os extinguiram, forçados pe- 
las violências da guerra. Conse 
quencia: actualmente "em toda a 
Europa" 6 prohibldo ao povo o con- 
sumo de carne, não apenas em algu- 
mas refeições, mas até mesmo uma 
vez por dia. Ha dias da semana em 
que é vedado abolutamente comer- 
se carne, mesmo á mesa dos mülo^ 
narlos." 

"O passo capital a darmos no fo- 
mento dessa riqueza consiste em 
ensinar (para não dizer — em obri- 
gar) aos nossos criadores a, "me- 
diante os mesmos cuidados, que 
t5m agora, e com o mesmo capital 
de rebanhos <iue têm agora" produ- 
zirem, em vez de uma rez de 250 
kilos, uma de 400; e, em vez de es- 
perarem cinco annos para (lue a rez 
de 250 kilos, attlnja o ))orte para 
o corte, esperarem apenas tres an- 
nos para que a rez de 400 kilos te- 
nha attlngido esse porte. 

Assim conseguiremos, na pecuá- 
ria, o escopo de todos os povos, em 
todas as dlrecções de seus traba- 
lhos economicos; — augmentar seu 
rendimento util, dentra da mesma 
unidade de esforços e' de tempo. 

Propuz que o governo federal, 
além de outras medidas, tomasse a 
iniciativa da introducção desabala- 
da de reproductores estrangeiros, 
que elevassem o nível de peso e 
precocldade de nossos rebanhos. 

Infelizmente não se tem cuidado 
disso. O serviço da Introducção de 
reproductores não está na altura, 
sequer, das necessidades de um úni- 
co município pastoril, quanto mais 
das de um sô dos Estados da Fede- 
ração!" 

Importemos reproductores avançji 
energicamente s. exa., e importemol-os 
de todas quantas raças forem pedi- 
das pelos criadores brasileiros. Não 
nos dotenhanios em discussões theori- 
eas sobre o superioridade desta ou 
daquella raça. O problema 6 commer- 
cial e o axioma do commercio mo- 
derno 6 este: "vender a grande ata- 
cado mercadoria de baixo preço". 

"O aspecto da Buperlorldade^"do 
lucro", prima sobre o da superiori- 
dade "da mercadoria em si". O pro- 
blema, em sua enervatura essen- 
cial. é em todas as industrias o 
mesmo; — é o do maior rendfmento 
do trabalho em n- .nor tempo, sc-ja 
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com que mercadoria fOr. Armado 
desse lemma, foi que o commercio 
e a industria allemis venceram os 
de todas as outras nações do mun- 
do. Essa foi a estrada larpa do 
triumpho obtido pela "Made in Ger- 
niany". A industria alIemU apresen- 
tou-se em todos os mercados ven- 
dendo artiffos sempre inferiores aos 
similares inglezes e' francezes. O 

• publico, o Krande publico, "que é 
o melhor freguez", confronía, por 
exemplo, uma boneca franceza ou 
injfleza com uma boneca allemíl — 
admira aquella e... "compra esta". 

Não 6 só. Outros meios existem pa- 
ra multiplicar o nosso rendimento 
agrícola. 

O diminuto rendimento do nosso 
trabalho advem, parcialmente, da 
nossa ignorancia. 

"Trabalhamos ás escuras, como 
cepos. Kntre as nossas mais nocivas 
ing-enuidades, destacam-se duas. de 
calibre maior: a primeira , é esta- 
rem nossos lavradores convencidos 
de que possuímos as terras mais 
férteis do mundo: a segunda, corol- 
lario da anterior, é a dequeascien- 
cia agronomica é para elles uma 
inutilidade." 

Combatamos a ignorancia. Prove- 
mos que a verdade é completamen- 
te diversa, que 6 esta: 

"No nrasil, em geral, os cereaea 
vêm com abundancia no anno em 
<iue a matta é derribada; Já produ- 
zem menos no segundo anno, e 
ainda menos no terceiro; no quar- 
to anno, jíl quasi ninguém faz mais 
roça. No Estado da Bahia, para a 
própria lavoura do fumo, que ali 
vem melhor do que em outra» re- 
gimes, sõ em pequenos oásis de ter- 
reno pode ella ser praticada, por 
depender de adubaçilo intensa. 
ir.Ha-se ali prender o gado, durante 
perto tempo, sobre o forçosamente 
limitado terreno que tem de rece- 
bera plantaçflo, ultra primitivo sys- 
tema de adubaçâo da terra. 

Não conheço as condições de fer- 
lidade natural em todos os Estados 
do Brasil. Mas, para con^lerar o 
problema da mais fundamental 
gravidade para o paiz. basta re- 
cordar isto; — vastas extensíies de 
torras marginaes das melhores li- 
nhas ferrcns, e nílo distantes dos 
portos marítimos, permanecem n.To 
ctiUiVadas, devido á sua fraca fer- 
tilidade. mesmo no Estado de S.lo 
I'auIo. no Estado do llio de .Janeiro 
o no líistrioto Federal, isto é. nas 
regiões mais cultas de mais densa 
))opulaçAo, de maior barateza e 
frequencia de transportes. 

As lavouras caféeiras — ê certo 
— resistem mais tempo do que 
quas(|uer outras, dando colheita 
boas durante maior numero de an- 
nos. A razSo disto está em que o 
café 6 planta multo sóbria, pou- 
quíssimo exigente, comparada com 
as plantas que em maior escala 
fornecem sustento diário ao ho- 
mem". 

O reraedio para esse mal é sabido; 
é a recoustituição daa terras j)ela 
adubação. 

Ha (juem duvide? Ila quem sorria? 
Pois vejam o que se passa na Fran- 
ça o na Allemanha. As terras desta, 
muito inferiores ás daquella, pro- 
duzem mais do que ellas. Por<iue? 
Porque emquanto a França emprega 
1.0,"?0 kilos de adubo (nitrato de so- 
da) por kilomerto quadrado, a Alle- 
manha, na mesma area, emprega 
2,070 kilos!... 

"Aqui, como lá, o problema é um 
s6: — restituir á terra de nossas 
culturas, o azoto que delia retira- 
mos. Sfl assim elevaremos nossa 
producçilo agrícola. 

A importância do problema é de 
tal ordem, que já alguns scientia- 
tas calcularam quanto tempo dura- 
riam as jazidas de^itrato do Chile, 
passando a prevêr que, exgottadas 
estas, a terra em período de fácil 
precisáo, nao alimentaria a sua po- 
pulação, 

Felizmente a sciencia resolveu 
recentemente esse problema vital, 
para a humanidade. 

.Tá está sendo industrialmente 
praticada ria Europa a fixação do 
azoto atmospherico. A condiçáo es- 
sencial para essa milagrosa produ- 
cçüo, nós a temos em melhores pro- 
porções do que qualquer naçáo do 
mundo: — é a hulha branca. 

Podemos, pois, affirmar que o 
rendimento util de nossas terras, 
pftile elevar-se acima das melhores 
expectativas. Podemos e devemos 
fabricar adubos nitrados, para se- 
rem vendidos a baixos preços, aos 
nossos lavradores; e para exportar- 
mos em quantidades enormes as 
sobras do nosso consumo nacional". 

Por outro lado, não nos devemos 
esquecer "que os paizes que têm con- 
seguido maior riqueza, maior ])rogrcs- 
fii nas suas lavouras e n.TS suas in- 
d"stria3, são aquelles que mais deci- 
sivamente pnveredamm pela multipli- 
carão: a) de estnl)e!ecimentos de nes- 
quizas aciontiiicas; b) de institutos 
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d« ensino theorieo e pratico, ambos 
preparando sua população laboriosa 
a acceitar e ter plena confiança na 
Sciencia." 

Neste ixinto, entretanto, vivemos 
èoni.pletamente errados. 

"O Brasil está trabalhando ás es- 
curas. ás cegas. 

Xo mundo moderno, os olhos de 
um povo s3,o a Chimlca e a Meca- 
nica. No Brasil a maior parte da 
"élite" de nossa populaçáo ainda 
pensa que faz a felicidade de um 
filho, dotando-o com uma carta de 
bacharel em Direito... Que engra- 
no!... A epocha do bacharel em Di- 
reito já passou, como antes delia 
.lá havia passado a do padre. 

Se as escolas de Direito forem au- 
mentando a producQâo nas propor- 
ções em que o têm feito nos últimos 
vinte annos, breve chegará o dia 
em que os bacharéis em Direito 
servirão de criados aos mecânicos 
e aos chimicos. Na Franca já bacha- 
réis havia, em 1889, como cocheiros 
de carros de prafia. 

Hoje o progresso e a riqueza de 
um povo nao se exprime princlpal- 
m^fente pelo numero dos que nelle 
cultivam sciencias Jurídicas e so- 
ciaes. Kxprimem-se antes pelo cul- 
tivo profundo das sciencias positi- 
vas, revelado no numero dos seus 
cavallos a vapor em funcgáo util, 
de suas machi^s industtriaes ou 
agrícolas, de suas usinas, de seus 
apparelhos de defes^ da saúde pu- 
blica e privada, de seus transportes 
rápidos e confortáveis. 

S6 sobre esse arcabouço de pedra, 
ferro e cimento do edifício social 
é que sáo acceitaveis os dourados 
e as tapeçarias dos trabalhos lite- 
rários. Multiplicar estes sem aquel- 
les, é fazer obra de sonhadores in- 
gênuos." 

"O lavrador, oials humilde precisa 
saber o que falta á sua terra, para 
que esta melhor remunere os seus 
suores. Se dez por cento, digo mal, 
se um por cento, ainda digo mal, se 
um décimo por cento dos nossos in- 
felizes lavradores tivessem um raio 
de luz divina, que lhes acclarasse 
o espirito para reconhecereTn essa 
necessidade inilludivel, e se os que 
compõem essa fraccSo decimal se 
decidissem a obter, por boa paga, 
os examès chimicos — apenas — 
de suas terras — nSo teríamos chi- 
micos em numero que bastasse pa- 
ra fazel-os... O estudo da alimenta- 
ção do homem e dos rebanhos e 
um problema de chimica. com ap- 
plicação a cada instante. 

O conhecimento de riqueza mine- 
raes e vegetaes. que a terra de cada 
brasileiro possa contar ê um pro- 
blema de chimica." 

E' indispensável pois que se fun- 
dem immediatamente no Brasil esco- 
las dndustriaes, satisfazendo a dois 
cursos distinctos, um de especialidade 
economica, outro ile especialidade 
mecanica. 

"Quanto a professores; muito 
l)oucos, muito bons e multo bem • 
-pagos. Ser-Ihes-á absolutamente 
prohibida qualquer occupação, lu- 
crativa ou não, que nâo seja o tra- 
balho dentro da escola. 

Nada de professores que dâo uma 
aula pontualmente, e pontualmente 
retlram-se para suas casas ou pa- 
ra outros afazeres, fazendo do en- 
sino uma ajuda de custa para sua 
vida. Os professores destas esco-- 
Ias terão de entrar para ellas ás 
8 horas da manhã, e dellas sahlr 
ás 4 horas da tarde, salva a inter- 
rupção de duas horas para almoço. 
O tempo delles pertencerá inteiro 
á escola, nas aulas, nos laborató- 
rios, nas officinas, na bibliotheca. 
no campo de culturas, nos estabu- 
los. 

Nada de um professor para cada 
cadeira, luxo estúpido em se tra- 
tando de um paiz ainda pobre, co- 
mo o nosso. Cada professor terá 
de reger duas qu mais cadeiras so- 
bre matérias que intimamente se 
relacionem, e cujo conhecimento 
simultâneo é mais ou menos necea- 
sario para quem é especialista em 
uma dellas." 

A criação systematizada dos es- 
tudos industriaes nas tres especia- 
lidades — chimica, mecanica e agrí- 
cola — nos fornecerá chimicos <> 
mecânicos, de que actualmente não 
dispOmos, e (lue constituirão o ali- 
cerce sobre que deverá, em próximo 
futuro, basear-se a fundação neces- 
sarissima de um vasto "Laborato- 
rio Technico' Central". Este serlCi 
de um lado, o grande coordenador 
e vulgarizador dos trabalhos de 
realce realizados nos vários peque- 
nos laboratorlos dissiminados pelo 
paiz, e de outro lado, grande pro- 
ductor, instigador e vulgarlsador 
dos trabalhos práticos de sua pró- 
pria lavra, no sentido da direcção 
industrial e agrícola do Brasil. 

Os povos que querem realmente 
trabalhar não podem dispensar esse 
apparelho, que é a cupola da sua 
construcção technica, o verdadeiro 
lèader do Trabalho Naional." 

Não param aqui as providencias 
lembradas pelo dr. Clncinato Bra^a. 
8. exa. propõe também que se orgn- 
nise o credito rural e para isso dá o 
seguinte conselho:. 

"Com a emissão de 300.000 contos 
ultimamente decretada em lei, está 



RESENHA DO MKZ 

o governo federal acudlndo â situa- 
ção commercial do café e da bor- 
racha, devendo empregar nisso de 
180 a 200 mil contos, para compra e 
armazenamento desses productos. 

Passada a crise, esses productos 
serão vendidos commerclalmente. 

Que destino será entüo dado ao 
dinheiro assim apurado? 

Propomos (|ue desse dinheiro se- 
jam appllcados cem mil contos, & 
fundação do credito rural. 

De que modo? Assim: 
Esses cem mil contos ficarão em 

poder do Banco da Republica, em 
conta a parte, com escrlpturaç5.o es- 
pecial. Delle nâo poderá o Banco 
dlspOr sinâo para os fins da lei que 
propomos, sob pena de responsabi- 
lidade criminal- de seus dlrectores. 

Por intermedlo de suas agencias 
em cada Estado da Federaçao, o 
Banco promoverá Immedlatamente 
a fundação, em municípios, de ban- 
cos' de creSlto popular, sob a for- 
ma de cooperativas de credito de 
responsabilidade limitada. 

Os cem mil contos, serão repar- 
tidos pelos Estados da Federação, 
na proporção da população de cada 
um. 

A quota que assim couber a cada 
Estado, terá este destino: — será 
subdividida em tres partes eguaes, 
da.s quaes uma ficará nos cofres 
da agencia central do Banco,, em 
cada Estado, destinada exclusiva- 
mente ao redesconto dos melhores 
títulos das carteiras dos bancos do 
Interior; as outras duas partes da- 
quella quota, »erão destinadas & 
subscripção, pelo Banco, de acções 
até o valor de metade do capital 
de cada banco de município. Acçôes 
de 100$000 cada uma, offerecldas 
preferencialmente á subsCripcão de 
pequenos agricultores do .municí- 
pio. O capital inicial de cada banco 
deverá ser não inferior a cem con- 
tos e será limitado a quinhentos. 
Não poderá nenhum banco local fa- 
zer,. em caso algum, a um s6 mu- 
tuário, embora por fôrma contra- 
tuaes differentes, empréstimos ex- 
cedentes da vigesslma parte do ca- 
pital realizado do Ijanco. 

Os dlrectores destes bancos se- 
rão em numero de cinco: tres elei- 
tos pelos acclonlstas possuidores 
de acçôes não pertencentes ao Ban- 
co do terasll, e dois nomeados pelo 
Banco do Brasil, um dos quaes será 
o gerente por designação do mes- 
mo Banco. 

Sõ o dlrector-gerente perceberá 
vencimentos; e estes jamais pode- 
rão sahir do capital bancarlo, mas 
sim dos lucros líquidos effectlva- 
mente apurados em mOeda corren- 
te, não podendo exceder a 15 o!o 
desses lucros." 

A fundação desses bancos, entre 
outros beneficies certos traria o se- 

^inte: viria facilitar a esecução do 
uma obra de interesse vital para as 
regiões seccas e quentes do norte do 
Brasil: "a utilisação dos grande» 
cursos d 'agua para o serviço agrí- 
cola de vastas bacias, onde em vez 
de um «6 agricultor se possam ins- 
tallar quinhentos ou mil, com mi- 
lhões de hectares irrigaveis". 

Não é tudo claro, positivo, convin- - 
cente, luminoso? 

Só não applaudimos o final de suas 
ponderações. 

Termina s. exa., co^m estas palavras, 
mescladas de fé e desalento, de con- 
fiança e duvida, de optimismo e pes- 
simismo : 

"iPara- collocar o palz em pé de 
poder resistir a tudo isso, é que 
proponho estas ^aedidas. Elias re- 
velam conjiança no TralDalho con- 
sorclado com a Sciencla. No pouco 
que tenho lido, e no pouco que te- 
nho viajado, aprendi ser esse o ru- 
mo que nos levará a salvamento. 

O que gastavarhos com a Immi;;^ 
gração estrangeira, "que agora, e 
durante os proxlmos annos estará 
suspensa", gastemos- isso ^ miiis 
do que isso, com estradas agríco- 
las, com machinlsmos agjrlcolas, 
com fertlllsantes agrícolas, com 
melhoramentos do gado, com Irri- 
gação dos campos, com a organiza- 
ção technlca do trabalho nacional 
agrícola e fabril. 

Para applicações desta natureza, 
não tenho medo de fazer divida. 
Confio immenso no povo brasileiro, 
na sua sobriedade, na sua resistên- 
cia, na sua tenacidade, tantas vezes 
documentadas em sua Historia. As 
guerras gau'chas, as bandeiras 
paulistas, a retirada de Laguna, a 
tragédia de Canudos, as scenas do 
nordeste, a penetração pelos serin- 
gae», são estupendas odes em unl- 
sono cantadas pela coragem e pala 
dOr... Bastam de sobra para nos 
imporem ao respeito do mundo, e 
nos encherem de confiança em nó» 
mesmos. O de que precisamos, é de 
uma orientação capaz e resoluta. 

Proponho estas medidas, sem es- 
peranças de que sejam estudadas. 
Não importa. Resalvo assim a mi- 
nha responsabilidade. Esta é quasl 
nulla aos olhos alheios. Aos meus, 
não. Sempre considerei sérias as 
responsabilidades de qualquer bra- 
sileiro para com a Patrla amada; 
mas hoje, em face dos acontecimen- 
tos que estão sacudindo uma», e 
sacrificando outras 'nações do mun- 
do, considero taes responsabilida- 
des extremamente aggravadas. 

O projecto que proponho visa a 
satisfação de necessidades econo- 
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mlcas, a que um povo precisa acu- 
dlr, seja como fOr. Mas além de ne- 
cessidades economícas, este proje- 
cto vae também, ao encontro de 
altas conveniências de política, in- 
terna e externa. Amanhã, quando 
uma commissao estrangeira vier 
arrecadar, como na Turquia, as 
rendas de nossas alfandegaa. Já. 
hypothecadas a credores -que H 
guerra vae toritando necessitados 
e quasi famintos; amanhã, quando 
a ignorância e a pobreza, impre- 
gnadas da sensação de abandono 
em que deixamos os Estados do 
Norte, lhes aconselharem qualquer 
desatino^contra a unidade nacional, 
eu quero, deante de qualquer des- 
sas desgraças evitavels — de que 
Deus nos livre — sentir em minha 
consciência que para ellas nunca 
concorri, nem por acç^o, nem por 
omissão." 

Porque esta sombra de melancoli- 
eo scepticismo a insinuar-se no seu 
pensamento? 

Para uma obra de reconstrucção 
nacianal s6 são efficientes as pala- 
vras de coragem e os gestos de fir- 
meza. 

Porque não se deteve s. ex., nos 
primeiros periodos, nos períodos em 
que externa a sua confiança no-povo 
brasileiro f 

Foi pena. Precisamos tanto de es- 
timulo e de enthusiasmo!. 

BIBLIOGRAPHIA 

F. T. DE SOUZA 
■ BEIS — A divida do 
Srasil (Estudo retros- 
pectivo) 

Traça-se nesta monographia. por 
todos os títulos excellente, a historia 
das dividas do Tliesouro Nacional. 

E' uma historia dolorosa — a 
historia dos nossos "ferros mais gra- 
ves — e o dr. Souza Reis conta-a 
com uma clareza e um vigor de lin- 
guagem impressionantes. 

A' narração propriamente di- 
ta, antecede uma introducção em 
que, ao par de outros dados inte- 
ressantes, o autor mostra qual o ca- 
pital estrangeiro obtido por emprés- 
timo pelo Brasil até 1913. B' um 
verdadeiro pezadello de algarismos. 

Deste livro é que se pôde dizer 
com toda a justiça aquillo que se 
disse de outro: é mais do que um 
bom livro, é unta..boa acção. Mais 
ainda: é um acto de'patriotismo. 

ALCANTASA MA- 
CHADO — Problemas 
municipaes 

A literatura parlamentar—e nesta 
expressão comprehendemos os dis- 
cursos e paroceres que se fazem em 
assembléas publicas sejam federacs, 
estaduaes . ou municipaes—não goza 
do bom conceito. Não j)as8a para 
muita gente de um moinho de pala- 
vras inúteis ou de uma encycIoi>edia 
de logares communs. 

A do sr. Alcantara Machado es- 
capará certamente a essa condemna- 
ção. Os seus discursos lêem-se com 
facilidade e . com jnazer. A lingua- 
gem é simples, sem ser trivial, a 
phraâe corre limpida, e rapida, o 
pensamento é lúcido e, aqui e alli, 
salta, para maior encanto do leitor, 
o grão de ouro da ironia. 

Outra qualidade das orações do 
sr. Alcantara Machado é a urbani- 
dade. Não se pôde, em debates par- 
lamentares, guardar uma linlia de 
mais rigorosa cortezia do que a que 
ellas guardam. 

ALFSEDO DE ASSIS 
— Coisas da vida 

São «ontos e fantasias. 
Ha no escriptor o dom da obser- 

vação e o talento de narrar. Junte- 
se a isto o cuidado da phrase e ter- 
se-ão muitos motivos para estimar 
o seu livro. 

Foi, pelo menos, o que se deu 
comnosco. 

MANUEL DO CASMO 
— Setembro 

Ha neste livro de versos, coi- 
sas bellas e coisas vulgares. 'A 
culpa é do autor que não quiz, na- 
turalmente, sacrificar um só do» 
seus filhos espirituaes. Não é raro, 
infelizmente, esse excessivo senti- 
mentalismo paterno... Mas, ainda 
assim, o livro não deixa a menor du- 
vida de que saiu do coração e do 
espirito de um poeta legitimo. 
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MABIO BEIBÃO — 
Lusitania 

Versos ainda e versos patrióti- 
cos. Espelbam-se nas estrophes des- 
te poeta as terras, os gloriosos sue- 
cessos e os grandes vultos do velho 
Portugal. Muitos aceentos dessa 
musa regional despertam entretanto, 
eccoB em nossa alma estrangeira. 
K' que a poesia verdadeira, por mais 
pessoal que seja a sua inspiração, 
sempre tem uma voz para toda a hu- 
manidade. 

COSTA MACEDO — 
O Enforcado 

Livro de contos. O autor é por- 
tuguez e nos contos reproduzem-se 
aspectos da vida j)ortugueza. 

E' um Jivro de tonalidaide som- 
bria. 

O sr. Costa Macedo ama as tra- 
gédias e a canalha Que põe em ac- 
ção alimenta-se de sangue e de lodo. 

E' uma gente tão ruim que se ch^- 
ga a lamentar a bondade do escri- 
ptor poupando alguns. Deviam todos 
ser exterminados. 

SOASES DE MELLO 
JÜNIOR — Colombo 

E' uma confereneia sobre o gran- 
de genovez. Ha nella pontos 
de vista historicos muito interes- 
santes e o calor de um enthusias- 
mo vibrante pelo homem e pelos 
seus feitos. Percebe-se que é traba- 
lho de um espirito culto e sagaz aque- 
cido por um temperamento de ar- 
tista. 

VISCONDE DE VIL. 
LA-MOREIRA — As 
cimas de Camillo 

O autor revolta-se contra a idéa 
da trasladação das cinzas de Camillo 
para o Pantheon. Camillo está se- 
pultado no Porto em jazigo da fa- 
milia Freitas Fortuna. Está alli 
por disposição expressa de sua von- 
tade. Porque tiral-of Como tiral-o 
diante dos termos claríssimos desta 
carta sua a Freitas Fortuna: \ 

"Exmo. Freitas (Fortuna, meu 
(luerldo amigo. Revalido, por esta 
carta o <iue lhe propuz com refe- 
rencia ao meu cadáver e ao seu 

jazigo no cemlterlo da >I>apa. De- 
sejo ser allI sepultado e que ne- 
nhuma forca ou consideração o de- 
hiova de me conservar as cinzas 
perpetuamente na sua capella. 

E' natural que ninguém lhe dis- 
pute a posse dessas cinzas; receio, 
porém, que seja ainda uma fatali- 
dade posthuma que se compraza 
em Impor a violência até aos meus 
restoS'. 

Dê o meu amigo a estas linhas 
a validade de uma cláusula testa- 
mentaria, e sendo preciso, taça 
que ella valha em juízo. 

Abraça-o com extremado effecto 
e Inesprimlvel gratidão o seu — 
Cfimlllo CnMtellf» llriinci». Porto, 6 
de Abril de 1888". 

Em 15 de julho do 1889, um anno 
antes do seu suicidio, Camillo, em 
nova carta, reiterava o pedido: 

"Começo a experimentar uma es- 
pecie de affecto posthumo ao raeu 
cadaver. Tâo pouco me apreciei na 
vida, tao pouco cabedal fiz da mi- 
nha saúde, que jft agora me quer 
parecer que este amor ao <)ue nada 
vale é retribuição -devida a esta 
matéria, que me ha de sobreviver 
alguns annos aviventada pela en- 
grenagem de putrefacçao. 

Deste affecto extraordinário, mas 
nSo excepcional, resultou dizer- 
lhe eu, meu querido amigo, quer 
falando, quer escrevendo, qu© as- 
pirava fervorosamente a ser se- 
pultado no seu jazigo da Lapa. 

E' bem certo que, para além da 
campa, ha o que quer que seja (|ue 
ainda nos prende ú.s coisas mortaes. 
Sei que no s«u jazigo dormem o so- 
mno infinito seus extremosos pro- 
genitore». Ambos conheci na flor 
da vida, no esplendor da honra, nas 
luctas do trabalho e na pujança da 
alegria e da felicidade. Ambos 
morreram no vigor dos annos, 3e 
podem considerar-se mortaes duna 

■ ImiiKrnai MnKradnti que renascem na 
alma de um filho ao fogo da sua 
saudade, com o seu respeito filial, 
com as suas lagrimas represadas, 
e que os annos ainda não poderam 
crystalllsar em glacial Indifferença. 

Volvido um longo prazo as cin- 
zas do meu querido Freitas Irao 
aos braços já cinzas também de 
seus paes extremecidos. 

Se a morte tivesse expressão 
que nSo fosse aquelle mudo ter- 
ror de um gesto que ao mesmo tem- 
po anniqullla e grava o eterno es- 
tigma do silencio nos labloa géli- 
dos, 8-5 ella poderia "dar-nos a som- 
bra horrida e qye o seu es<iulfe 
baixar â perpetua união com os ci- 
nerarlos de seus pneu, E eu, a essa 
hora, estarei a beira delles como 
testemunha silenciosa das compun- 
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gidas lagrimas que lhe vi na face 
quando o coragâo lhas dava repas- 
sadas de uma santa saudade. 

Não sei Se esta chlmera, que 
vagueia na região tenebrosa e na* 
crypta dos mortos amados e cho- 
radosi, foi a deapertadora vontade 
que me domina ha anno e meio de 
ser enterrado no seu Jazigo. 

O meu querido Freitas Fortuna 
acceitou com ternura a offerta do 
meu cadaver, e dess'arte, permit- 
tindo ique eu fizesse parte de sua 
família extincta, quiz continuar 
além da vida a tarefa sacratissima 
da sua dedicação incomparavel. 
Bem haja, e adeus". 

Vt. LUIZ BIBEJBO 
no V.ALLE — Psy- 
chologia morbidif na 
obra de Macluido de 
Assis 

Só o assumpto escalliido bastava 
para tornar interessante a tliese <lo 
dr. Ribeiro do Valle. A sua appro- 
vaçâo com distincção mostra ' que 
elle soube redobrar-lhe «o ■ interesse. 

O jcven medico não ooculta a sua 
admiração pelo vigor scientifico com 
que Maxihado de Assis corapôz os 
seus typos morbidos. Typos mx>rbidos 
existem nas obras de todos os ro- 
mancistas mas nem em todas são 
traçados com a exaÁ5tidão de liuhas 
de que só os grandes escriptorea são 
capazes. Os de Machado de Assis 
são perfeitos. 

Para o dr. Ribeiro do Valle não 
ha duvida alguma que Machado de 
Assis foi um verdadeiro gênio: "To- 
da a sua 0'bra o demonstra pela ori- 
ginalidade do seu estylo, pelo brilho 
da forma, pela sua concepção phi- 
losophica e pela magnífica expressão 
das idéas". 

Não têm razão os que, como Me- 
deiros e Albuquerque, ' sustentam 
que Machado de Assis, vivendo 
sempre num circulo restricto, conhe- 
cendo muito pouco do mundo, ana- 
lysando apenas pequenas persona- 
gens do pequeno meio em que pas- 
TOu todo o seu tempo e sendo, por 
índole, um tímido — deixou uma 
obra de tímido; não ha nella ne- 
nhuma vibração forte, nenhuma wan- 
de creação". ' ^ 

Não é assim. 

I ° «Jr- Ribeiro 
! Machado de Assis lenna vivido e observado num "cir- 

culo restricto" se a sua analyse 
nao foi simplesmente de persona- 
gens mas sim da alma humana? 
bo uma intuicSo genial poderia 
apresentar uma creaçao como Ru- 
biao, por que alli nâo é um pro- 
fesisor primário subitamente enri- 
quecido por uma herança, mas a 
paralysia geral, . descripta magis- 
tralmente, capitulo de arte e de 
sciencia, que o não faria o mais 
abaHsado de todos osi psychiatras". 

"Foi descrevendo o pequeno meio 
de seus companheiros galerianos ou 
traçando o caracter de um estu- 
dante faminto que Dostoievvsky o 
revelou um gênio assombroso; Ib- 
sen com excepçao de una dous dra- 
mas historicos é o genial obser- 
vador de um melo, exotico 6 ver- 
dade, para nOs, mas burguezissimo 
de negociantes pastores etc.". 

Rubião é o typo clássico do 
paralytico geral; Simão Bacamarte 
ha de ser sempre o. alienista exa- 
gerado: tàdo ciumento se reflecte 
no Felix, da Ressurreição; Luiz 
Garcia é o typo exacto do buro- 
crata austero e pessimista; Braz 
Cubas é todo esperançoso que fra- 
cassa" . 

Ila muitos defeitos e-algumas la- 
cunas na these. Não obstante, en- 
cerra e^la incontestavelniente, lar- 
ga somma de observações e reflexões 
curiosas o representa uma valiosa 
contribuição para o estudo do gran- 
de escriptor brasileiro. 

ALFREDO PUJOL 

o sr. Alfredo Pujol, recebeu no 
dia 30 de dezembro findo uma ma- 
nifestação de numei0«03 amigoa e 
admiradores, por motivo da sua elei- 
ção para a Academia Brasileira de 
Letras. Constituiu a homenagem num 
banquete, que reuniu numerosas pes- 
soas, tendo ainda a rcalçaj-Die o 
brilho a palavra eloqüente e encan- 
tadora de Olavo Bilac, vindo do Rio 
de Janeiro especialmente para sau- 
dar o sr. Alfredo Pujol. 

Eis o discurso de Olavo Bilac: 

"Alfredo Pujol! — Quizeram os 
nossos amigo.8 que viesse de longe 
o encarregado de interpretar, nes- 
ta alegre festa, a affeicao de tan- 



tos que tao perto vivem comtigo. 
Não haveria slgnlflcaQao notável 
no seu appello e na minha vinda, 
86 esta particularidade da distan- 
cia se limitasse ao sentido do es- 
paço. Com a estrada de ferro, que 
daqui a pouco será substituída poT 
esquadras de machinas voadoras o 
Rio de Janeiro e Sã.o Paulo já s5o 
vizinhos, e em breve serio dois 
bairros de uma mesma cidade; e 
mais velozes do que as locomotivas 
e os aeroplanos são o pensamento 
e a amizade, que instantanearftente 
me deixam ficar ao teu lado, co- 
mo ao lado de tantos companhei- 
ro-s queridos que te^nho nesta ama- 
da Paulicéa, apesar das nSo sei 
quantas léguas que afastam as 
nossas residencias. Aqui, a expres- 
são interessante da distancia esta 
no sentido do tempo. Digo que ve- 
nho de longe para saudar-te, po.r- 
que venho do passado, da tua e da 
minha mocidade. Desejaram os nos- 
soa amigos que, neste dia de prê- 
mio, o prégoeiro da victorla fosse 
um dos mais antigos, senão o mais 
antigo dos teus companheiros de 
esperanças e fadigas. No hoste dos 
irmãos de armas, a primazia não 
coube ao mais digno: coube ao 
mais velho. Mais de trinta annos 
de amizade fiel dão domínio e au- 
toridade... Sinto muito que esta 
referencia á minha veteranlce não 
te remoce. Perdoa-me este "mo- 
mento" doloroso; resigna-te, como 
me resigno, com uma certa vaida- 
de. A mais trivial dessas triviali- 
dades a que chamamos "calina- 
das", é a que nos aconselha pa- 
ciência no envelhecimento, lem- 
brando-nos que o unlco processo 
pára viver muito é envelhecer; e 
o orgulho sobredoura a paciência, 
quando o que se encaminha para u 
velhjce traz na bagagem a dignida- 
de e a alegria. 

O movei desta brilhante reunião 
foi a tua eleição á Academia Bra- 
sileira. Mas não falo aqui em no- 
me da Academia. No s«lo da cor- 
poração j'á uma o-utra voz foi cha- 
mada para dar-te a boavlnda e a 
justa acolhida; lã dentro serãs re- 
cebidí» por um mestre das letras 
e do direito, um nobre homem ra- 
ro, cuja benevolencia dâ felicida- 
de, cujo louvor é sempre condeco- 
ração altíssima, e em cujo espiri- 
to se alliam o talento e a virtude. 
Não trago delegação do grêmio a 
que vaes dar tanto lustre. Mas co- 
mo calar aqui a principal razão 
deste signal da estima doa teus ad- 
miradores, quando é tão bello o 
motivo da festa 6 tão Justo o ga- 
lardão que receberam os teus ser- 
vicos7 B como poderia eu aqui des- 
pedir-me da investidura de acadê- 
mico? Este cargo é vitalício, Ina- 
movivel e inamissivel, irrevogável 
e fatal; nem uma pena infamante 
me privaria da tonsura acadêmica! 
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Os estatutos da nossa Companhia 
são tyrannicos como os da Bgreja: 
dão ao ordinando para a vida e pa- 
ra além da vida a imposição de 
ordens perpetuas, — túnica terrí- 
vel, que não p6de ser arrancada 
gem levar comsigo retalhos da car- 
ne e da alma. Vê bem. novo Her- 
cules, o que consegulste com vinte 
e sete votos de Immortaes! 

Honrou-se a Academia, quando 
acceitou a tua candidatura. Entre 
outros trabalhos, com que pode- 
rias negociar a tua admissão no 
cenaculo, um houve, que bastou 
para obrigar o cas'tello da nossa 
frágil Immortalidade a ,aplanar os 
seus aproxes e a abaixar a sua 
ponte levadíça' ao primeiro signal 
da tua. presença: o teu trabalho 
sobre Machado de Assis. 

Não sei se é um livro de critica 
o aue escrevesite sobre o roman- 
cistas das "Memórias Posthumas de 
Braz Cubas". E', certamente, um 
livro encantador e commovedor, de 
admiração e piedade. 

Receio mostrar-me irreverente e 
paradoxal, duvidando da necessida- 
de de critica e critico» em maté- 
ria de arte. Sempre haverá, criti- 
ca, porque critica é philosophia; 
a philosophia, sendo a sciencla dos 
princípios e das causas, é pripci- 
palmente a disciplina da lógica: 
e sem lógica não pôde haver escla- 
recimento e encadeamento das 
coisas do espirito. Comprehendo o 
valor indiacutivel da critica, quan- 
do é grammatical e histórica, an- 
notadora e revlsora da authenticl- 
dade e pureza de textos e.de da- 
tas, commentadora de teiidencias 
geraes de costumes, de religiões, 
de literaturas. Mas não a acredito 
capaz de criar ou anniqullar apti- 
dões, de inventar e matar escolas 
e correntes artísticas. Nunca tive 
conhecimento de um verdadeiro es- 
criptor de gênio, ou, mais pro- 
priamente, de invenção, de poder 
criador e de expressão, que se te- 
nha feito á custa de conselhos de 
críticos; nunca vi que bons tempe- 
ramentos artísticos ae estraguem 
por falta ou por maus ensinamen- 
tos de censores, nem que literate- 
Ihos sem nervo se transformem 
em architectos de primores por 

^obra e graça de aristarchos dida- 
ctas. De críticos sabemos, que sAo 
artistas criadores, e sô por deafas- 
tio abandonam a criação pela cri- 
tica. Mas os Taines são raros. 
Abundantes e pullulantes são ou- 
tros, que são artistas mallogrados: 
naufragos da literatura, immovels 
na praia ou nos cachopos a que 
foram arrojados, não sabendo ou 
■não podendo navegar, e ficando 
de longe, a examinar e censurar 
os navegadores, que, de velas sol- 
tas e prOa corajosa, singram pelo 
mar alto. Alguns, quando Invadem 
o domínio da victima, armados d# 
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picareta e microscopio, levam, co- 
mo srula única, a má vontade: o 
preconcebido desejo de encontrar 
muitas jaças nos diamantes, mui- 
ta areia no ouro, muito cascallio 
inútil e muito lodo na mina esqua- 
drinhada: e, quando a colheita das 
impurezas é rica — que triumpho! 
Esta antipathia é o despeito dos 
estereis, que, incapazes de gerar 
filhos bellos nem feios, rejubilam 
com os senões dos filhos alheios; 
e, se não ha nesta pesquisa de 
taras uma desforra da impotência, 
ha ao menos a ancia de viver e 
brilhar á custa da vida e do brilho 
dos outros: críticos ha, que sub- 
sistem âs costas dos criticados, — 
seres parasitarios ou commensaes, 
como a epiphyta, que viça pegada 
ao tronco generoso, ou como o 
epizoario, que passeia ao sol, agar- 
rado á casca do carangueijo com- 
placente. 

Se és critico, pertences & famo- 
sa e privilegiada familia, á qual 
nao se entroncam por parentesco 
proximo nem remoto aquelles mir- 
rados rabecadores. 

De admiração e piedade, de gran- 
de amor foi feito o teu livro. Por 
aquella "Vasta e poderosa obra de 
gênio, entraste com o espirito for- 
rado de enthusiasmo; e, porque 
sabias que aquella obra era de 
um Infeliz, entraste com o coração 
cheio de misericórdia. Mostraste 
bem o prodígio daqueile escriptor 
e dos seus escriptos: o criador e 
a criação milagrosamente brotados 
de tâo obscura origem e tão aca- 
nhado ambiente social, — tâo es- 
tranTio o phiiosopho como a sua 
philosophia, tâo inesperado e per- 
turbador o poeta como a sua poe- 
sia. Contaste bem a honrada vida 
daqueile heroe das letras, — a 
modéstia e o recato daqueile cora- 
joso, a tenacidade daqueile timido. 
Tndicaste o mundo de idéas que 
referve nos seus livros, e a mara- 
vilhosa forma em que foram vasa- 
rtas estas idéas, a nova perfeição, 
tecida de graça e leveza, que o 
melhor dos nossos escriptores sou- 
be dar â nossa língua. Estudaste, 
passo a pas.RO, o artista e o homem, 
a sua gloria e a siua tristeza, o seu 
valor e os seus soffrlmento». Ao 
contrario daquelles duros cavou- 
queiros, de que ha pouco falámos, 
que 'propositadamente escondem 
debaixo das impurezas as pepltas 
fulgidas encontradas no acervo, — 
foste. nesta excavaçao carinhosa, 
um catador de bellezas occultas, 
um descobridor de riquezas igno- 
radas; aqui, déste realce a uma 
phra.^e que passava sem reparo: 
alli, feriste um recanto de commo- 
çSo <iue se apagava na sombra; 
alím. apprehendeste uma subtile- 
za <iue fugia adeante, fizeste bri- 
lhar uma lagrima que se mascara- 
va num riso; mais adeante fizeste I 

expandir-se um ge.s^to de generosi- 
dade <iue se manietava numa Iro- 
nia. Não foste um critico. Fo.ite 
um crente devotado, um guarda 
abnegado do thesouro. um enlhii- 
slasta conservador do museu. 

A Academia saberft agradecer o 
culto, que soubeste dar ao seu 
fundador. Não vim aqui interpretar 
o que pensa a Academia: e os nos- 
sos amigos não estão aqui unica- 
mente para felicitar-te pela tua 
eleição, e unicam.ente porque és 
um homem de letras victorioso e 
premiado. 
• Aqui estamos para mostrar-te 
que, sobre s-ermos admiradoes teus, 
somos teus amigos: <|ueremos exal- 
çar, sobre o teu talento, a tua bon- 
dade e a tua lealdade. 

Quem te conhece, Alfredo Pujol, 
e Já viveu alguns minutos dentro 
da tua blbliotheca, não p6de mais 
separar, no espirito, da lembrança 
da admiravel casa dos teus livros 
a lembrança da tua vida intima. 
Ordenaste a tua blbliotheca 6. fei- 
ção da tua alma... 

Um verdadeiro bibliophllo é sem- 
pre um bom homem, e um amigo 
de todas as coisas bOas e bellas. ■ 
Amar os livros é como amar as 
flOres: é ariar tudo ique perfuma 
e encanta a vida; "si hortum cum 
blbliotheca habes, nlhll doerlt", 
como escreveu o sobrio e elegante 
Cicero, E's um blbiiophilo e não 
um bibliomano. Nos blbliomanos 
reside a furla inconsciente que 
governa o grosso dos collecclona- 
dores maníacos, paixão pela pos.se 
dos livros e não pelo entendimento . 
delles, enthesouramento atabalhoa- 
do de códices preciosos e bacan. ar- 
tes inúteis; é a mesma cubiça dss- 
ordenada, a mesma avareza doen- 
tia dos -que guardam indlstincta- 
mente, sem serventia, moedas do 
ouro e cachimbos rachados, pedras 
preciosas e fechaduras ferrugen- 
tas, cabellos femininos e cacos de 
louça. Ao passo que, nos blbllophi- 
los, em vez da mania desarrazoada, 
reside o culto consciente dos li- 
vros, a vaidade da posíie e o goso 
da leitura, a guarda e o conheci- 
mento do thesouro, o cuidado pelo 
deposito e o enternecimento pelo 
seu valor. Na bibliophilla, ha Intei- 
Ilgencia. discernimento, bom gosto 
e erudição. Num bibliomano ha 
um desequilibrado, num blbiiophilo 
ha um sábio. 

Dentro da tua blbliotheca. estou 
dentro de ti, porque aquella ca- 
peila do saber, admiravelmente po- 
voada de idéas e alfaiada de obras 
de arte, é a reproducção da tua 
vida, Jíspanejas todas as manhans 
o teu cerebro e o teu coração, co- 
mo espanejas as tuas estantes. 
Todas as manhans arejas os teus 
volumes.' ])ara livral-os desses pe- 
(luenlnos Insectos roazes, Incolas 
do papel impresso, que voluptuosa 
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e Indlstanctamente destroem obras 
primas e semsaborlas, comendo 
admlravels versos e aleUões poé- 
ticos, pensamentos deliciosos e 
dlslates Insossos, conselhos coinsí)- 
ladores e perversldades venenosas. 
E, com o mesmo zelo hyglenico, 
arejas a tua alma, llvrando-a des- 
sas outras devoradoras traças, peo- 
res do que aa dos livros, roedores 
que bicham as exlstencias ociosas 
e sá,faras: a Indlfferença, o egoís- 
mo, o tedlo, a maldade. 

Desejam os teus amigos que mui- 
tos annos largos e pacíficos ainda 
corram sobre ti, prolongando a 
tua vida actual de labor, de co- 
rag;'em, de alegria. Uma irisonha 
velhice corOe a tua exlstencla e 
encham-se a tua bibllotheca de 
novos livros formosos, a Academia 
de trabalhos teus, e o teu lar de 
netos que sejam dignos do teu 
nome!" 

Falou em seguida o sr. Hcberto 
Moreira, offerecendo ao nosso dire- 
ctor, em nome da Sociedade de Cul- 
tura Artistica, uma preciosa edi- 
ção de Debret. Disse o orador: 

"Eu nao ousaria levantar-me 
diante de vós, senhores, se nSo fos- 
se compellldo a isso por um dever 
a um tempo árduo e delicioso. E' uma 
prova de mau gosto falar depois 
que Olavo Bllac falou, mas é um 
prazer e uma gloria dizei de Al- 
fredo 'Pujol. Uma entidade, porém, 
existe, uma entidade que tenho a 
honra de representar, a qual não 
podia estar ausente desta encan- 
tadora solennidade: é a Sociedade 
de Cultura Artística. Em certo sen- 
tido, o lustre desta festa ."le refle- 
cte também sobre ella, porque ella 
teve a sua parte, e nâo pequena, 
nesses feitos qtie estamos hoje fes- 
tivamente celebrando. 

Sabels que Alfredo Pujol, tendo- 
se revelado na adolescência e na 
mocidade um escriptor elegante, 
subtil, poderoso, foi a pouco e pou- 
co se rctrahlndo até abandonar de 
vez o convívio das letras. Duas me- 
geras abomlnavels, duas Insiacla- 
veis devoradoras de intelllgenclas, 
a advocacia e a politlca, estrel- 
tando-o nos seus braços insldio- 
sos. flzeram-n'o' esquecer aquella 
alaila penna de chronlsta, que 
criara e irisara tantas "pequenas 
obras primas. A Sociedade de Cul- 
tura Artistica, porém, cuja mo- 
desta mas meritorla funcç5o con- 
siste em dar estimulo ao trabalho 
literário e aos que servem as ar- 
tes, vendo que, debaixo daquella 
honrada toga de advogado e da- 
quelle mal disifarçado tedlo de 
político desamticloso, o que vivia 
rea-lmente era o escriptor, o reful- 
gente escriptor de outros tempos, 
— bateu á sua porta. O advogado. 

coberto de louros, teria hesitado; 
o político, aureolado de um justo 
renome de lealdade e pureza, de- 
senharia, talvez, no ar, um gesto 
de enfado que a política, en- 
tre nós, sempre desdenhou as 
letras. Mas, o artista cedeu. E, ce- 
dendo, fez esse livro venturoso e 
lindo que o levou & consagração 
acadêmica, depois de lhe dar a 
admiração commovida de todos que 
o leram. Nesse livro, que nasceu 
sob o tecto gasalhoso da Socie- 
dade de Cultura Artística, nS.o ha 
propriamente uma obra de critica, pois a critica, como disse Camillo 
Castello Branco, é a arte de "des- 
botar sapientisslmamente todas as 
flOres que toca." Ha nelle, sim, o 
que vale multo mais, — uma obra 
de doçura e piedade, mas piedade 
sincera que nSo pranteia a des- 
ventura só para poder com mais 
franqueza deavendal-a, e doçura 
Intelligente que nSo esconde as 
raras falhas do modelo na van ten- 
tativa de fazel-o perfeito, fazen- 
do-o, ao mesmo tempo, homem. O 
que mais encanta nesse livro, além 
do estylo que é puro: além 
da forma, que lé sóbria; além do 
retrato minudente de Machado, que 
por alll perpassa, na sua melan- 
colia, sereno e recolhido como um 
Deus enfastiado, — é a modéstia 
illlmitada do autor ique, podendo, 
freqüentemente, intervir no dis- 
curso, cotmo fazem os críticos, com 
as suas idéas, os seus rancores, as 
suas antlpathlas, os seus ciúmes, 
— se apaga, se annulla, se dissi- 
mula e olvida, para flue na tela 
da narrativa appareça unicamente, 
nítida, solltaria, üluminada, a fi- 
gura incomparavel do Mestre. E' 
assim que elle prefere multas ve- 
zes resumir Machado ou reprodu- 
zir mesmo o texto das suas cria- 
ções, a divagar, parasitariamente, 
sobre umas e outro, ft, maneira dos 
que buscam no trabalho alheio a 
inspiração que lhes falta. O livro 
de Pujol é, pois, na verdade, uma 
fulgurante bloigr»phia do Mestre 

■e uma edição condensada e com- 
mentada da sua obra Immortal. 

A Sociedade de Cultura Artística 
abençoa esse trabalho e dçlle se 
gloria. E agradece a Alfredo Pujol 
a honra que lhe deu, permlttindo 
que ao seu nome se juntasse o 
delia no rosto de um volume que 
ha de viver na nossa língua. H 
para que a lembrança desse senti- 
mento nâo se dissipe na vossa me- 
mória, Alfredo Pujol, ella vos of- 
ferece esse livro, a vós que tao 
finamente sabels amar os livros, 
onde encontrareis, em painéis ma- 
glstraeis, alguma coisa do Brasil 
e do seu passado, do Brasil que 
tanto tendes no.bültado e servido, 
pelo vosso patriotismo,, pela vos- 
sa cultura, pelo vosso infatlgavel 
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e honesto labor, pelo vosso fulgido. 
agudo e maravilhoso Intellecto." 

O sr. Alfredo Piijol, muito coni- 
movido, assim respondeu aos ora- 
dores : 

"Meus amigos! 
Tentei, eata manhan, consoante 

o costume em circumstanclas taes. 
reduzir a escrlpto algumas idéaa 
e palavras com\ que vos agrade- 
cesse a extraordinaria honra que 
a vossa generosfdade me confere. 
Foi baldada tentativa. A penna 
tremeu-me na mâo e dua.3 lagri- 
mas de pura e radiosa ' felicidade 
apontaram nos meus olhos... Ape- 
sar do conceito de Pascal — "II 
est honteux & Thomme de succom- 
ber sous Ia jole" —, eu nao pude 
escrever um discurso para esta 
solennidade que tao fundo me toca 
a alma. E' com algumas palavras 
•singelas, que mal posso proferir, 
«lue ett venho dlzer-voít como foi 
excessiva a bondade dos que pre- 
tenderam glorlficar a minha insl- 
gniflcancia. O prêmio que recebi 
da Academia Rrasileira de Letras, 
elegendo-me para a vaga de T^a- 
fayette, na cadeira que foi occu- 
pada por Machado de Assis e que 
tem por patrono José de Alencar, 
foi uma dádiva tâo grande que eu 
me sinto sem forças para recebel- 
a e para honral-a. A recompensa 
que hoje recebo dos meus amigos 
paulistas sobreleva a tudo quanto 
a minha ambição pudesse sonhar. 
E' para mim, neste dia memorável, 
a suprema ventura ouvir uma sau- 
dação do mais >querldo dos meus 
amigos da adolescência, o grande 
poeta do rythmo e da graça, que 
no seu glorioso outono se conver- 
teu, i)ela sua magica palavra e pela 
sua acção social, no nume prote- 
ctor do Brasil novo que resurge na 
tragica commoçao deste momen- 
to historico. (Muito bem. Palmas). 
E' para mim a gloria suprema ou- 
vir a palavra de Roberto Moreira, 
ui* dos meus amigos mais novos 
e uma das mais nobres intelligen- 
clas da moderna gerarão. (Multo 
bem). E' para mim, senhores, Im- 
menso Jubllo v6r, em torno desta 
mesa, alguns dos meus velhos ca- 
maradas dos bancos acadêmicos, 
que commigo conviveram na qua- 
dra alegre dos vinte annos. E' pa- 
ra mim um motivo de justo orgu- 
lho vêr aqui reunidos tanto.-í dos 
jneus amigos, que são as mais 
altas figuras da culta sociedade 
paulista... (E eu pergunto a mim 
mesmo se o nada que sou poderia 
acaso merecer esta excelsa con- 
sagração. Devo-a, disse Iloberto 
Moreira, ao curso de que me en- 
carreguei na Sociedade de Cultura 
Artística, ecerca da personalidade 

e da obra de Machado de Assis. 
Hesitei muito, ante« de acceltar 
encargo tâo pesado; e só pude le- 
var a termo a tarefa, que me foi 
commettida, entrando' nella com 
toda a minha admiração pela gênio 
literário mais alto e mais nobre 
da America contemporânea, e ser- 
vindo-a com a sympathia e o res- 
peito que inspira o grande mestre 
das letras nacionaes. Sou o primei- 
ro a reconhecer as Imperfeições e 
as falhas do meu trabalho, mas 
quero crSr que elle foi ao menos 
a primeira pedra, rude, tosca e 
despolida, para o monumento lite- 
rário que o Brasil tem o dever de 
levantar á gloria impereclvel do 
autor de "Quincas Borba". (Muito 
bem). 

Olavo Bilac, nas palavras cari- 
nhosas que acabamos de ouvir, poz 
em relevo a lealdade, que tem sido 
a norma constante da minha vida. 
Em regra, ninguém se conhece a 
si proprio; costumamos exaggerar 
as nossas qualidades e reduzir ve- 
ladamente os nossos defeitos... 
Mas, em verdade, vos digo que o 
meu companheiro de trinta annos 
de Inalteravel e profunda amizade 
soube acertar no definir aquella 
feição da minha conducta moral. 
A minha lealdade e a minha sin- 
ceridade são a obra dos amigos 
que eu tive a fortuna de conquis- 
tar; são a resultante do meio em 
que vivi nesta terra desde a ado- 
lescência, desde quando para aqui 
vim, deslumbrado e atttrahido pela 
cultura de S. Paulo, pela s.ua for- 
ça e pela sua grandeza. E diz-me 
a consciência que o pobre estu- 
dante que aqui velu tentar a sua 
vida, com o seu unlco esfori;o e 
com o seu devotado amor ao tra- 
balho, não desimerecBU da fidalga 
hospedagem deste torrão admira- 
vel, onde criou aa suas raízes, on- 
de sonhou e soffreu, onde velu ba- 
ter-se pelos Ideaes da Abolição e 
da Republica. 

Com estas flOres que me cercam 
eu quero coroar a minha velhice» 
que se aproxima e vos prometto. 
quaesquer que sejam as surpresas 
que me reserve o futuro, conser- 
var a mesma linha de leadade. 
que foi talvez a força obscura que 
me deu o affecto de tantos corações 
amigos. 

A' Sociedade de Cultura Artística, 
que tâo grandes serviços vem pres- 
tando ás bellaa artes e &s bellas 
letras cm K. Paulo, devo exprimir 
o mais profundo reconhecimento 
pela Joia rarissima com que acaba 
de me brindar. A maravilhosa obra 
de Debret n5o figurava entre os 
meus livros dllectos, Debalde a 
venho procurando, deade muitos 
annos, nos escajssos mercados de 
livros acerca do Brasil e da sua 
historia. Esse primor será aben- 
çoado entre os llvcos da minha 
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adorac&o. Abençoemos os livros, 
aconselha Anatole France, porque 

^ elles sabem consolar-nos de todas 
a<s realidades dolorosas. 

Aos meus amigros, o meu coração 
eternamente reconhecido!" 

MOVIMENTO 
artístico 

EXPOSIÇÃO MALFATTI 

A joven pintora paulista senho- 
rita Anjiita Malfatti pôde orgulhar- 
se de ter agitado um pouco o nosso 
fstagnado meio artístico com a sua 
ultima exposição. Essa agitação <iue, 
aliás, não passou de algumas rodas 
de amadores, e de algumas aprecia- 
ções criticas na imprensa diaria, 
não foi de todo íavoravel á artista. 
Em todo caso só se discujto o que 
realmente tem valor. Tem-m 'o de 
sobra a senhorita Malfatti, cuja 
primeira exposição em 8. Paulo, 
encheu do esperanças os amigos da 
arte. Nos seus trabalhos de prin; 
cipiante, havia já a affirmação de 
uma individualidade, um vigor pou- 
co vulgar no toque e uma concepção 
geral da pintura que denunciavam 
"um temperamento". 

Nas télas ultimamente expostas 
ostentam-se ainda as mesmas quali- 
dades. Maa ao lado dellae surgem 
falhas que nos parecem gravissimas 
porque revelam um desvio de orien- 
tação artística que será fatal á pro- 
missora carreira da talentosa pin- 
tora. 

A sonhorita Malfatti deixou-se 
"emballer" pelas extravagancias dos 
chamados "futuristas" e poz o seu 
esplendido talento ao serviço dessa 
tendencla que'nem ao menos se pô- 
de chamar escola. 

A sua boa-fé, a inexperiencia pró- 
pria da edade, mautêm-n.'a na illu- 
eão de estar fazendo "futurismo". 
Não ha na sua nova maneira a me- 
nor sinceridade, se bem que a in- 
tenção seja perfeitamente honesta. 
Mas a senhorita Malfatti, a pretexto 
de romper com as convenções da 
arte acceita, adoptou sem discutir 
todo o estapafúrdio couvencionalismo 
de uma falsa arte em que sâ se exhi- 

bem os "ratés" e os desequilibra- 
dos. 

Os partldarios da "nova escola" 
têm a louca pretcnção de reproduzir 
o movimento confonne á realidade 
das nossas sensações. 

Basta reflectir que todos os mo- 
vimentos se operam na natureza 
coim rapidez muitiseimas vozes 
maior do que o mais rápido dos nos- 
sos meios de expressão, para com- 
prehender o absunft do sua repro- 
ducçao integral pela imagem. 

A arte jamais poderá reproduzir 
o movimento integral. O seu papel 
é de suggerir aos que contemplam 
uma obra, uma figura, por exem- 
plo, a serie de movimentos que essa 
figura faria para realisar uma de- 
terminada intenção ou para dar a im- 
pressão da vida, pois que a 'vida 
é moivlmento. 

Para tal não era preciso inventar 
o futurismo. j 

Toda a escola moderaia, sobretudo 
depois do triumpho do "ar livre" 
e do impressionismo, tende par» esse 
fim e já attingiu a resultados ex- 
traordinários. A substituição dos 
contornos e das sombras convencio- 
naes pela thcoria dos valores e da 
pintura luminosa baseada na fusão 
das cores reveladas pelo espectro so- 
lar, offerece recursos inesgotáveis 
aos artistas. 

Nenhum delles poderá, porém, 
prescindir da noção de fôrma, do 
desenhoi, que é a base de tudo, o 
arcabouço indispensável a qualquer 
construcção artística. 

Ora, 08 futuristas supprimem o 
desenho, e entregam-se á mais arro- 
jada fantasia de cores. A sua pin- 
tura fala uma linguagem incom- 
prehensivel por illogica e inconse- 
qüente. 

Bodin soube dar, como ninguém, 
a suprema expressão do movimento 
na esculptura. E não ha em escul- 
ptores de todos 09 tempos, neahum 
mais realista e mais simples do que 
o genial artista que a França acaba 
de perder. Em todos os corpos hu- 
manos que plasmou no barro, oa bra- 
ços i*artem dos liombros e as perna» 
sustentam o tronco. 
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Os futuristas não se incommodam 
de ligar um braço á cabeça ou de 
fazer surgir a i>eriia lie uma axila, 
eontaiito ((ue "ilêm" a impressão do 
movimento, a trepidação da vida... 

A senhorita Malfatti aeceitou as 
franquias dessa psieudo-eseola para 
fazer a sua "Negra, bahiana", que 
é para iiC>s, i)obres normaJes, um caso 
ter;itologico em anatomia. Mas, ao 
lado delia, poz uns abacaxis tão 
bom desenhados « tão acabadinhos 
que fariam as -delícias de um bota- 
nifo... ' 

Onde está a escola,. o methodo, o 
systemaf 

Numa cabeça de liomem vigorosa- 
mente mancliada, com uma indica- 
ção magistral dos planos, de per- 
feito accôrdo com as regras da pin- 
tura nornval, tingiu o rosto de ver- 
de o amarello. .. o eonvenceu-se de 
que fez futurismo. 

Entretanto, nas aguas fortes, aliás 
excellentes, mostra uma technica 
apurada sem o menor vestígio da 
influencia nefasta, tal qual como na 
"Cabeça de egypcia", que é um mi- 
mo de frescura e espontaneidade. 

Todas as vezes que qulz amanei- 
lar a sua arte, para adaptal-a ao 
futurismo, commetteu erros graves 
de desenho e a.doptou cores pura-. 
mento convenc.ionaes. Nesses traba- 
lhos só se salvam alguns trechos, em 
quo a sinceridade da artista, read- 
quirindo os seus direitos, impediu 
as extraivagancias do futurismo. 

Não cabo nos 'limites desta rese- 
nha um exame meticuloso da obra 
da senhorita Malfatti. Não seria, 
porém, difficil mostràr quadro por 
quadro, o que acima ficou dito como 
impressão geral. 

E' um- de^rer dizel-o, porque pou- 
cos artistas se apresentaram com 
tantos, elementos de trlumpho como 
a senhorita Malfatti: seria profun- 
daimenté laimentavel ver perder-se 
num desvio de orientação esthetica 
uma organisação artística como a 
dest.a joven pintora. A senhorita 
Malfatti está num niomento décisl- 
vo da sua carreira: se não renunciar 
comjíletamonto ás suas novas ten- 
dências, para cultivar com maior 
afinco o estudo do desenho, arris- 

car-se-á a um completo fracasso. De- 
sejaríamos errar neste prognostico; 
parece-nos, porém, que os factos já 
nos dão razão. 

EOGARD PARREIRAS 

Uma outra exposição, a do pintor 
Edgard Parreiras, teve ura bello 
êxito. 

Este artista já se destacara em 
S. Paulo, numa das exposições na- 
cíonaes infelizmente não renovadas. 

Pela primeira vez, porém, realisou 
uma exposição individual. O numero 
de obras era limitado, mas esco- 
lhido. 

Edgard Parreiras apresentou-88 
como paisagista. Digamos logo que 

o seu logar está de(finítivamente 
marcado, entre os que m«lhor se de- 
dicam a esse genero no Brasil. O 
seu temperamento é o de um con- 
templativo, que ama a nossa natu- 
reza e sabe interpretal-a com deli- 
cadeza de sensibilidade. 

O desenho correcto dá ás suas pai- 
sagens um aspecto de vigor e so- 
lidez; 09 toques leves « espontâneos 
envolvem-n'as num ambiente de sua- 
vidade e transparência que lhes em- 
presta raro encanto. 

.0 melhor exemplo dessas quali- 
dades é a "Paisagem de Cambu- 
quira", um dos trabalhos inais com- 
pletos da sua exposição. 

E' um artista bem brasileiro na 
maneira de sentir a nossa paisagem, 
na fidelidade com que a reproduz e 
na forma por que exprime as suas 
impressões, sinceramente, sem em- 
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pliase, nem artificio, numa visão 
realista da natureza. 

Nos seus recantos de praia, nos 
seus lareiaes que rebrilham ao sol, 
todos reconhocemos trechos da na- 
tureza do Brasil que nos são fami- 
liares. Mas a reproducção desses 
aspectos é, em geral, feita por tal 
forma qu© indica a hora eixaeta em 
que o artista os colheu © nos trans- 
mitte com felicidade a emoção que 
delle se apossou no momento de fi- 
xai-os na téla. 

A factura muito larga e ^gura, 
a pallheta rica e limpa e o estudo 
acurado dos elementos da nossa pai- 
sagem, fazem de Edgard Parreiras 
aotualmente um dos nossos melho- 
res (paisagistas e dão-nos a medida 
do que se p6de e deve esperar des- 
te talentoso artista. 

Nesta exposição Edgard Parrei- 
ras já revela uma considerável ca- 
pacidade de composição, seja no 
corte das suas paisagens, seja na 
intenção que resalta da escolha dos 
assumptos, sempre suggestivos. 

NOTAS DE SCIENCIA 

A GUERRA E AS 
DOENÇAS MENTAES 

A medicina tornou-se alliada in- 
dispensável dos exeroitos, — lemos 
numa reivista norte-americana e ad- 
quiriu tal importancia. a poder mes- 
mo ás vezes influir sobre o êxito da 
guerra. Assim fod na guerra sino^ 
japoneza, por occasião da Qual o 
barão Takaki conseguiu dominar o 
beriberi no exercito japonez, dando- 
lhe superioridade enorme sobro o 
chinez.. Outro exemplo, é o da lucta 
americano: . nos oito mezes da cam- 
panha contra a Hespanha, em 1898, 
^ouve 20.926 casos de typho, dos 
quaes 2192, isso num total (te 
147.745 homens; ao passo que em 
1915 ocoorreram apenas, em todo p 
exercito norte-americano, apenas oi- 
to casos, e de 1 de maio de 1916 a 
8 de outubro, sóraento 24, sobre 
170.000 homens — e nenhum des- 
pes casos foi fatal. Huito se tem 

feito, pois, pela prophylaxia, des- 
cuzaiido-se entretanto, as manifesta- 
ções das desordens mentaes, as quaos 
não só enfraquecem os exereitos, 
como aggravam ainda o Estado com 
numerosas pensões. 

As doenças nervosas e mentaes 
comprehendem a epilepsia, o alcoo- 
lismo, a delinjquencia, estreitamento 
ligava aos phenomenos de deserção 
e de pânico, a neurastlienia, ó hyste- 
rismo e a loucura. A loucura é a 
causa mais freqüente de inutilisaçiXo 
do soldado: basta saber que, de to- 
dos OS homens reenviados das Pilip- 
pinas para suas casas, em 191.'5, um 
terço era aiffectado de moléstias 
mentaes. Pelo facto de ser a lou- 
cura "três vezes mais freqüente nos 
exeroitos do que na vida comnjum, 
■os pacifistas excessivos concluem 
que a vida militar ê causa de des- 
ordens mentaes, o que-está loiige do 
ser verdade. A vida militar descobre 
sómente, com maior facilidade, os 
homens de fraqueza mental, visto 
como requer qualidades de equilíbrio 
que não são tão necessarias na vida 
oommum. O augmento da loucura 
lem tempo de guerra, não 6 tanto 
devido ás durezas desta, quanto ao 
estado d'alma produzido pelo inicio 
das hostilidades, sendo como é, tão 
.inesperada e violenta a adai>tação 
das faculdades a circumstancias in- 
teiramente novas. Algumas {mssoas 
até não podem adaptar-^ á guer- 
ra, tanto que, logo que ella começa 
augmentam, como já se verificou, 
as mortes dos velhos 'e os casos de 
a<poplexia e de loucura. 

Em paizes coiiio a Inglaterra e 
09 Estados Unidos, onde se suppu- 
nha impossível que rebentasse uma 
grande guerra como a aetual, mui- 
J/OS homens viram esvair-se os seus 
ideaes, e se sentiram por isso trans- 
tornados e abatidos. Muitos d&lles 
enlouqueceram por isso, outros se 
adaptaram á nova situação fundin- 
,do a própria individualidade uos 
interesses nacionaes, e quando, após 
os primeiros enthusiasmos veio a 
organização, e a guerra foi acceita 
como coisa normal, a lo.ucura de- 
c.resceu rapidamente. Todos esses 
phenomenos psychicos da população 
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não combatente se notam também 
no exercito, em que oa casos de lou- 
cura são mais freqüentes durante os 
primieiros tempos de mobilisação e 
de instrueção, decrescendo depois. 
Para o individuo physicamente e 
mentalmente são, é portanto de 
grande vantagem a disciplina, ao 
passo que o neurojiathieo tende a 
pentir-se perseguido ou abatido peOa 
própria incapacidade. 

Além da loucura, tem grande im- 
portância a neurastlienia e o hyste- 
rismo, sempre freqüentes nos exer- 
ci tos. 

O hysterismo é caracterisado por 
uma especie de tácito desejo de não 
soffrer mais, com tendencia a exa- 
gerar ou fingir o mal. Assim, a ce- 
gueira hysterica é quasi uma recusa 
a vêr os espectaculos horripilantes, 
assim como a surdez hysterica é 
uma recusa a ouvir as explosões. Os 
hystericos são, por isso, doentes bem 
diversos dos loucos, e curaveis des- 
de que sejam transportados para 
loi^ do ambiente em que adoece- 
ram, e sejam sujeitos a um trata- 
mento especial. Dahi a necessidade 
de hospitaes especiaes. 

Quanto á loucura alcoolica, é cer- 
to que ella augmenta com as guer- 
ras, tanto que na guerra russo-ja- 
poneasa um terço dos officiaes rus- 
sos enlouquecidos, enlouqueceram 
justamente por effeito do álcool. 

A HYGIENE DO LEITE 

Nos Estaíos Unidos, os médicos 
e os hygienistas têm condemnado o 
emprego de garrafas de vidros para 
o leit«, exigindo o uso de recipien- 
tes destructiveis de maneira a sup- 
primir os perigos de inifecção que 
constituem os vasos pial enxutos e 
não esterilisados. 

O Estado da Pensylvania foi o 
primeiro a prohibir as garrafas de 
vidro e a^ latas para leite, de sorte 
que já numerosas leiterias adopta- 
ram, para a distribuição a domici- 
lio, recipientes feitos de cartão leve 
embebido de parafina. Essas garra- 
fas são completamente inpermeaveis, 

nellas se conservando muito bem o 
leite. 

Já se installou alli uma fabrica 
es{)ecial, que faz 5.000 garrafas de 
papel por hora. Para esse fabrico 
se utilisa a pasta de madeira mesmo, 
de qualidade inferior, produzindo 
garrafas de preço baratissimo, visto 
como uma tonelada de pasta de ma- 
dfiiía pôde fornecer 60.000. 

Ao sair do banhp de parafina, 
que as imipermeabilisa, as garrafas 
são emnacotadas automaticamente 
dentro wl cartões que os abrigam 
da poeira. O emprego do „aes re- 
cipientes, ipraticamente asepticos. 
apresenta, pois, reaes vantagens do 
ponto de vista hygienico; 

A PALAVRA E AS DOENÇAS 

O professor norte-americano E. 
W. Scripture espera poder . desco- 
brir certas moléstias por meio da 
j)alavra, assim como hoje se desco- 
brem outras pôr meio dos raios 
Eoentgen. Como a presença de mui- 
tas doenças se revela no falar, mes- 
mo quando faltam outros sympto- 
mas, diz elle, a palavra é analysada 
oõm um instrumento em que a voz 
faz vibrar uma menibrana' semelhan- 
te á do telephone. As vibrações são 
então fixadas sobre um cylindro ro- 
tativo. 

Uma doença freqüente entre os 
moços, devida a causas ignoradas, é 
a esclerose diffusa, facilmente dis- 
tinguivel pelo novo systema, quando 
em geral a confundem çom outras 
mole^ias. EEfectivamente, as on- 
das produzidas ccHn a pronuncia da 
vogai a por umaNvoz normal, «ão 
regularissimas, ao passo que as mes- 
mas, produzidas por ura individuo 
atacado de esclerose, são irregulares 
e incertas. 

A paralysia geral tem por cara- 
cterístico a irregularidade dos si- 
gnaes para uma mesma letra,. <le- 
feito este que se .vê, pelo novo sys- 
tema, muito antes de se ouvir um 
defeito da pronuncia. 

Póde-se dizer que toda doença 
nervosa e mental, tem os seus si- 
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Demolins, vieram abrir-llies os olhas, 
gnaes particiitares e bem distinctos 
na voz. . . 

E' licito, pois, esperar que, com 
o tempo, se possa fazer uma 'dia- 
gnoae baseada exclusivamente sobre 
os sfgnaes das palavras. 

interessante que os defeitos 
lia pronuncia, como por exemplo a 
íjagueira, têm curiosissimos signaes 
mas signaés inteiramente diverso.» 
dos produzidos pelas licenças da pa- 
lavra. 

Póde-se, pois, concluir que a ga- 
jgueira não 6 uma doença da pala- 
vra. 

O TYPHO NOS EXERCITOS EM 
GUERRA 

A historia medica das guerras 
tem evidenciado a frequencia extra- 
ordinaria ila febre typhoide entre 
os soldados comíbatentes. Em mui- 
tas guerras taes como a turcB-russa 
de 1877, a campanha da Bosnia, a 
expedição da Tunisia, a guerra his- 
pano americana, a guerra de Ma- 
dagascar, a guerra anglo-boer, — o 
numero de mortos i)ela febre typhoi- 
de tem quasi egualado ou ultrapas- 
sado o de mortes pelo fogo inimigo. 

A'cerca do typho no exercito 
francez, na nctual guerra, a Bev^te 
í<cientifiquc traz interessantes dados 
que nos permittem avaliar as vanta- 
gens da vaccinação contra o typho, 
nos exercitos. 

A media mensal dos casos de do- 
enças typhoides observadas durante 
o período invernal de 1914-1915 foi 
de 678,6 por 100.000 homens; a de 
mortes, de 98.6 por 100.000 ho- 
mens. Sobre essa base, admittindo a 
liypothese de quatro a cinco milhões 
de liomens passarem, pela frente da 
batallia, o total dos casos que oc- 
correriam, durante os trinta e oito 
mezes de guerra, passaria de um 
milhão e o de mortes, de 145.000. 
Erabora elevados, estes números 
poderiam ai^da augmentar por cau- 
sa da longa persistência das hosti- 
lidades e da influencia da estação 
estivo-outomnal. 

' Ora, no exercito francez, o nu- 
mero de casos de typho e de mor- 

tes por essa moléstia, tem variado 
na razão directa do numero de 
vaccinações. De de agosto de 1914 
a 1 de setembro de 1917 o Labora- 
torio de vaccinação anti-typhoide 
do Val-de-Grace enviou aos exerci- 
tos da frente 5513.07.3 doses de 
vaocina. E desde ha dois annos o 
exercito francez gosa, por isso, de 
um estado sanitario excellente, não 
havendo febres typhoides nem fe- 
bres para-typhoides senão raramen- 
te. Convém notar que no inicio da 
guerra, quando as vaocindções e re- 
vaccinações eram difficultadas pe- 
las Oiperações militares, o typho clie- 
gou a ser epldemico. Logo, po^rém, 
que, em principio de 1915 se p15de 
effectuar a vaccinação preiventiva, 
a epidemia decresceu enormente até 
desapparecer. Ilo^je, a raridade dos 
casos de febres typhoides e sobre- 
tudo a de mortes, é tal, que essa 
moléstia já não entra nas cogita- 
ções do Serviço Sanitario francez. 

M. P. 

QUESTÕES PEDA- 
GÓGICAS 

ENSINO E NA'CIONALISMO 

Cogitando o Governo do Estado 
de uma grande reforma nos ensinos 
primário e normal, há opportunida- 
^e para algumas observações que 
se prendem a ambos esses ensinos. 
Vou, no entanto, «ilizer algo apenas 
a respeito do ensino normal, porque 
sem boas escolas profissionaes peda- 
gógicas e sem professorado apto, não 
é possível proigredir em coisas de ins- 
trucção publica. 

Os povos de cultura latina, quan- 
do desejam melhorar as suas insti- 
tuições, reformam-n 'as no papel, e 
confiam a execução do novo ou dos 
novos planos ao mesmo pessoal em- 
pregado nç regime falho;. é esse um 
erro constantemente repetido em to- 
das as manifestações da vida social 
de taes poTros, e en^ que elles não 
mais deveriam cair, depois que excel- 
lentes estudos, entre os quaes os de 
Gustavo Le Bon e os de Edmundo 

\ 
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Nós, brasileiros, como latinos que 
somos, pagamos também o nosso tri- 
buto de veneração pela fórmula, pela 
chapa, pela palavra escripta; somos 
feitieistas da palavra escripta, em 
cujas virtudes mirificas acreditamos 
ou fingimos acreditar. Felizmente 
para o Brasil, numeroso grupo de 
moços, criados num melhor regime, 
€stá perdendo ou já perdeu a fé no 
mágico poder das ordenações escri- 
ptas e prefere agir, criar, ter ener- 
gias e appiieá-las. 

Ora as reformas no papel apenas, 
sem presa forte e durável no oara- 

jíter dos executantes; sem o apoio 
em individualidades potentes encar- 
regadas da acção, estão destinadas a 
insuccesso, e,\ de tal maneira, tem 
do ser lenta a marcha progressiva 
do Paiz. 

Quantas vezes o Governo Federal 
há reformado o ensino superior e o 
secundário da Republica, e quaes os 
resultados? Quantas reformas t«em 
promoviilo os diversos Estados <la 
Federação, e com que conseqüências? 
São Paulo, mesmo, que porção de 
vezes não tem legislado sobre ensino? 

E o facto é que a instrucção de 
qualquer grau só se aperfeiçoa quan- 
do algum raro administrador appli- 
ca, a golpes de energia e com louvá- 
vel costancia, methodos novos, pro- 
cessos mai« is^guros, influenciandto 
sôbre 08 habitoa velhos de longa data 
enraizados. 

Em São Paulo, por exemplo, a 
acção do Sr. Dr. Oscar Thompson, do 
Sr. Dr. Vergueiro Steidel e de mais 
dois ou tres tem sido exectamente 
essa 'de martelar nalgumaa teclas 
enferrujadas, com a tenacidade e a 
ho'!, vontade que todos lhes reçonhe- 
cem. E elles poderão dizer o quanto 
a rotina tem entravado os seus tra- 
balhos de reformadores de facto. 

Infelizmente para nós, no Brasil 
inteiro acharemos poucos homens 
com a tempera necessaria para uma 
tensão cônstante da sua febra, sem 
esmorecimentos, sem impulsos mo- 
mentâneos seguiííos ipor horas dfc- 
de.sanimo; homens substantivos, por- 
tanto, como os ingleses os desejam 
o cuja f(ritura moral enche de 
enthusiasmo o philosopho francês da 

"Psychologie de 1'E Mucation" e o 
sociologo da "EMucation Nouvelle". 

Tratando-se de ensino normal, o 
que é preciso é reformar methodos 
e processos antigos de modo a au- 
gmentar a efficiencia da instrucção 
ministrada, e obter-se um resultado 
bom que se revele no preparo solido 
e na orientação segura do candidato 
ao magistério. Devem, pois, ser bani- 
das as apostillas que só servem para 
cançar a memória, e que não educam 
o pensamento; as lições sem bases 
aperceptivas serão afastadas de vez, 
bem como os programmas demasiados 
e inadaptaveis á orientação do do- 
cente e á mentalidade do discipulo; 
a decoração do ponto, o verbalismo 
cathedratioo, o psittacismo do dis- 
cente, o ensino illogico; tudo isso são 
vicios que devem deixar de existir 
por incompatíveis com a formação 
mental do homem moderno. 

Quanto ao progresso moral, há 
necessidade de uma tal norma de 
conducta dos mestres, que venha elle 
a servir, em quaesquer circumstan- 
cias da vida, de exemiplo aos alumnos 
que tiver, nas grandes como nas pe- 
quenas coisas: assim pois (e feliz- 
mente não é esse o caso do professo- 
rado das nossas Normaes) a permis- 
são para o uso e até o abuso da 
eoUa, o protecionismo mais ou menos 
velado nas suas múltiplas formas, 
injustificáveis preferencias que nem 
ao minos o sejam pela pureza do ca- 
racter, a malleabilidade aos interes- 
ses dos mandões do dia com as suas 
solicitações absurdas, um fals) con- 
ceito de colleguismo permittindo reci- 
procidaih de immoTalissimas con- 
cessões, pequenas injustiças de toda 
a especie e preterições varias crian- 
do no espirito dos moços um scepti- 
o'smo. perigoso; a susoeptrbilidade 
doentia ao agrado tendencioso ios 
indignos, á bajulação maior ou rr.e- 
nor; tudo isso são deviações de cara- 
cter que nenhuma reforma np papel, 
por mai'3 meticulosa que possa ser, 
consegu-rá jamais endireitar. 

De ma.ieiia que qualquer que síja 
a roformfeita, se ella não altera; 
para meiho'- os costumes, será de m:- 
lor nullo; se o caracter dos docei-.os 
fôr mau, o permanecer o mesmo, a 
mais sabia reforma está destinila 
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a naufragio certo. Não é só no ensi- 
no que se poderá observar o facto: 
na organisação política propriamente 
dita, na administração publina e na 

» particular, em qualquer serviço em 
todos os tempos e no lugar que fôr: 
reforma feita, se não vem acompa- 
nhada de uma grande vontade de 
nielliorar da parte de todos os indi- 
víduos e principalmente da parte dos 
encarregados da execução delia, é 

■ uma coisa innócua por completo. 

Vai, pois, São Paulo ter mais uma 
reforma de ensino e oxalá os docen- 
tes, jvelos seus estudos aprofundados 
e constante e intelligente applica- 
ção, hajam adquirido uma solida ex- 
perieneia, capaz de se erguer e an- 
niquilar a voz da rotina. 

As novas Normaes são susceptí- 
veis de muitos melhoramentos. A 
matricula no 1." anno, por exemplo, 
exige ura exame de sufficiencia ac- 
tnalmenfe muito imperfeito, visto 
como as provas na quasi totalidade 
constituem meros tcsts de memória. 
Os candidatos deveriam ter, no mi- 
ninio, 10 aunos completos, e talvez 
conviesse experimentar um curso de 
5 annos, com 2 cyclos, conforme o 
ideado pelo prof. argentino Sr. Pa- 
blo Pizzurno. Os aetuaes exames, só 
escriptos, não deixam de ter sérios 
inconvenientes. 

O ensino de Geographia do Brasil 
e de Historia Patria devia ser com- 
pleto jios nossos cursos normaes e 
não o é. De facto, se Querempíi criar 
uma geração dotada de uma orien- 
tação nacionalista Ixim fundada e 
sã, 6 aos estudos da terra e da evo- 
lução da gente que teremos de pe- 
dir auxilio. Quem conhece o carinho 
e a extensão e a profundidade com 
'lue são tratadas essas duas maté- 
rias (geographia e historia nacio- 
naes), nos paizes adiantados, maté- 
rias essas que são como eixos do es- 
pirito nacional, não pôde deixar de 
lamentar o desaso em que ellas são 
tidas nos cursos normaes, sem culpa 
alguma caber aos respectivos docen- 
tes. Para "Noções de cosmographia, 
geographia geral e cho: • graphia do 

Brasil" ha apenas ura anno lectivo; 
para "Historia geral e liistoria pa- 
tria" o mesmo tempo é consagrado; 
vê-se, portanto, quão imperfeito é o 
estudo dessas disciplinas basicas do 
patriotismo, verdadeiro: o homem que 
desconhece sua terra não é patriota, 
e o brasileiro em geral conhece mui- 
to mais o resto do mundo do que o 
seu proprio paiz. 

Se nós tivessemos cursos de aper- 
feiçoamento .dos estudos de geogra- 
phia nacional e de historia do Bra- 
sil, se naa no«sas eiwolas chamadas 
superiores houvesse aulas superiores 
e altos estudos dessas matérias, ain- 
da a falha não seria tanto do no- 
tar; excluindo-se, porém, o traballio 
dós Institutos Ilistoricos e Geogra- 
phicos ido paiz, cuja ax;ção é de la- 
mentar seja demasiada restricta, o 
os estudos de gabinete de meia dú- 
zia de investigadores apaixonados, 
Que é ique se estuda, aprofundada- 
mente, no Brasil, de historia e de 
geographia nacionaes? 

A's escolas normaes devia, porisso, 
calwr o paj«»l do centros onde im- 
portantes estudos geographicos e 
historicos fossem feitos. 

Também não é sufficiente, posto 
as laivparencias illuilam, o tempo des- 
tinado A língua i>atria. Convém at- 
tender a este ponto. 

Professores que não conheçam bem 
a lingua naciona^, a geographia da 
sua terra e a historia patria jamais 
)>oderão incutir na alnía dos eeus 
alumnos a scentelha sagrada do ver- 
dadeiro patriotismo. 

Relativamente As chamadas maté- 
rias do 2." gnipo, ^que enorme par- 
tido a tirar da musica, do desenho, 
doa trabalhos manuaes para uma 
obra patriótica de verdade! Entre- 
tanto, como os mestres dessas ma- 
térias são quasi sempre estrangeiros 
(e erradamente, penso) tornar-se im- 
possível tirar dellas o partido que 
em outros paizes se está tirando, 
sob o ponto de vista do formação 
do espirita nacional. 

Quanto á musica, uma disposição 
aliás recente criou o "Orpheon" cuja 
dirocção calseria ú Escola Normal de 
São Paulo: ao que parece, as Esco- 
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Ias Norniaes do Interior esj)eraram 
em vão os regulamentos, program- 
mas, instrucções que dalli deiveríam 
vir. Seria, no entanto, o "Orpheon", 
um forte elemento para a tentativa 
de inacionalização da musica nas es- 
colas nurmaes. Onde as eollecções de 
hymnos oifficiaes e escolares, de 
afprendizagem obrigatoria, os primei- 
ros; ias «011605068 de cantos popula- 
res adaptadois, de themaa nacionaes 
destinados a composições variadas 
daquelles (professores que o pudes- 
sem fazer com brilho f 

E o desenho, e a modelagem em 
barro, os trabalhos em madeira, que 
optimo concurso ricr vulgarizar o 
nosso folk-lore, 90 perpetuar a tra- 
dição, cujas existencias — do foll:- 
lore c da tradição — passam intei- 
ramente despercebidas nas aulas das 
supraditas disciplinas?! 

E' que, já se tem dito, as nossas 
escolas todas, de todos os graus, não 
teem cunho^brasileiro, são incaracte- 
risticas: ellas poderiam funccionar 
em quaésquer regiões indeterminada- 
mente. .. porque no (|ue menos se 
fala e pensa, nas escolas deste Paiz, 
é no (Brasil. 

Os corredores e as salas dos nos- 
sos prédios escolares não teem uma 
data, um nome, um retrato brasilei- 
ro"; não recordam um facto glorioso 
da nossa Historia ^ não apresentam 
uma scena histórica, um quadro de 
costumes, uma paizagem nacional; 
não abrigam nenhuma esculptura 
(nem um modesto sacy!) ou gravu- ' 
ra «le coisas da terra; nenhum tra- 
balho brasileiro característico. .. 

As paredes, na sua nudez, parece 
reflectirem a alma brasileira amor- 
pha, completamente despida do cunho 
nacional. A 's vezes, nem mesmo se 
lobriga a auri-verde bandeira "estan- 
darte qUe a luz do sol encerra e as 
promessas divinas, da esperança"! 

Junte-se agora a essas escolas tão 
mudas, tão frias, tão incapazes de 
despertarem um "amor da patria 
não mentido", um professorado cujos 
sentimentos patrioticos não se te- 
nham formado á luy dos ensinamen- 
tos excellentes recebidos nas escolas 

profissionaes ipedagogicas, e no con- 
vivio diário com essas pequeninas 
coisas que concorrem para accender 
6 manter a ohamma sagrada do pa- 
triotismo. .. Seria isso um verdadei- 
ro desastre! 

A opportunidade é niagnifica. pa- 
ra uma empresa tão sympathica e 
tão justa aos corações brasileiros 
qual seja a de, j)©Ia reforma dos ins- 
titutos norniaes. concorrer-se para 
intensificar ainila mais o já alto ci- 
vismo do professorado paulista. 

São Carlos, 9 — 12 — 1917. 

CARLOS DA SILVEIRA. 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

LIGA HUMANA 

Com esta senha quizera eu pro- 
mover a colligação moral de todos 
os que possuam ainda puro o sen- 
timento da humanidade, para o fim 
de, com o exemplo e o estimulo aos 
indecisos, defendel-a e preserval-a 
da contaminação ou do soffrimento 
do mal prussiano. A attitude de 
impassibilidade num caso como o 
desta guerra, eqüivale á approvação 
do crime. Não é preciso mais recou- 
tar e particularisar as destruições 
inúteis de monumentos, templos de 
arte, cultura e religião, consagra- 
dos i>ela admiração secular; os ii}- 
cendios de Jsibliothecas e unifversida- 
des; a matança de mulheres e cri- 
anças, a ferro e fogo; o enforca- 
mento de imbelles; as extorsões 
multiplicadas do dinheiro por qual- 
quer pretexto; a caçada a tiro a 
estudantes fugitivos das chammas; 
(• desrespeito de cadaveres, o enve- 
nenamento das fontes e a pirataria 
desalmada contra vapores inerme». 
Tudo o que é concebivel pela ima- 
ginação num sonho 4® nialignidade 
suprema, alli é realidade, appare- 
Ihada com requinte de luxo e sem 
disfarce.- Destruidores da Bélgica, 
arruinadores das cidades e aldeias 
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do norte da França, arrasadores de 
95 cidades e 4500 aldeias da Polo- 
ria, enfilreceram-se entretanto os 
allemães coiu a devastação feita pe- 
los russos em Memel, e adoptaram 
& represalia, friamente, officialmen- 
te fixada pelo commando superior, 
de por cada aldeia alleman incen- 
diada, injsendiarem tres aldeias rus- 
sas. Lida no Eeiehstag essa procla- 
mação do marechal \'on Ilindenbur- 
go, houve, felizmente para o futuro 
dos allemães, a vóz do deputado 
Ledebour (jue manifestou o seu hor- 
ror, e a palavra de Liebknecht que 
exclamou: "Isso é uma barbaria." 
Em ordem do dia de 22 de Agosto 
de 1914 o general von Bulow, es- 
creveu: "Foi com minha autorisa- 
çâo que o general em chefe mandou 
incendiar toda a localidade (Anden- 
ne) e que cem pessoas mais ou me- 
nos foram fusiladas pèla suspeita 
de terem atirado sobre os invaso- 
res". A''on der Goltz, governador da 
pi^rte roubada á Bélgica, affixou em 
Bruxellas um aviso de que em to- 
das as localidades onde as vias de 
communicação fossem destruidas, 
seriam tomados refens na população 
civil e fusilados "pouco importando 
que fossem cúmplices ou não." Ora, 
08 fracos, se não podem oppor a 
esses soldados orgulhosos e desme- 
didos um obstáculo de resistencia 
mateiial, poilem combatel-os com a 
energia moral, a "dignidade de ho- 
mens, transformando a' fraqueza 
physica em uma força inesgotável, 
firmada na solidariedade com os 
que soffrem e com os que lutam por 
bem da honra, da ordem e do di- 
reito. 

A 's armas brutaes opponham-se 
as armas pacificas do discernimen- 
to e da previdencia. Elles apreigoam 
o seu despreso pelos homens, que 
não são germânicos, e o seu odio 
contra a Inglaterra que lhes emba- 
raça a acção do despreso. Procedam 
os homens bons como' os inglezes, 
que ao odio respondem sem brava- 
ta com a efficiencia e a calma da 
sua acção reflectida. Assim convém 
tratar òs doentes furiosos. Bespon- 
(la-se ao despreso, não com o des- 

preso, mas com a prudência, que 
preserve do aggravo, e com a telle- 
za moral que aconselha a exclusão 
dos malvados do convívio humano. 
Não se lhes recuse a commiseração, 
no caso necessário; elles ainda sã5 
homens. Deve-se porém negar-llies a 
sympathia, que não pôde ser a» um 
tempo de aggressores e aggredTdos, 
e a dignidade humana «briga a ter 
o coração do lado dos aggredidos. 
A represalia é penosa, porque attin- 
ge a uma multidão, na. qual talvez 
haja dissonâncias do applauso aos 
desvarios allemães;* mas é uma re- 
presalia indispensável. Os joniaes 
de Berlim, commentando a prisão 
de espiões allemães na Inglaterra, 
affirmaram vaidosamente que era 
impossível descobril-os, por estarem 
elles em toda parte, disfarçados em 
todas as classes sociaes. Deram as- 
sim os allemães aos homens bons o 
direito de susrpeital-os, e já não pô- 
de ser affronta, em presença de um 
grniano abotoar-se o coração e te- 
mer-se-lhes a duplicidade. Aos fra- 
cos, incumbe-lhes hostilisar os alle- 
mães pertinazmente, energicamente, 
para os desaipparelhar dos meios 
com que se fizeram fortes. E' uma 
acção que pôde pareicer-lhes de ini- 
migos, mas em verdade ser-lhesiá'^ 
benefica, se concorrer para a final 
desaggregação dos povos unidos a 
serviço da monomania bellicosa. 

Sejam pois os allemães afastados 
do convivio social dos homens. Se- 
jam excluidos também do convivio 
iatellectual: esqueçam os que a sa- 
l)em, a lingua delles e impeçam os 
píaes que os filhos a aiprendam:, es- 
sa lingua é o vohiculo áspero da 
embolia, tão bem estudada e defini- 
da pelo húngaro Eeich. E que pôde 
vir hoje da Allemanha para o es- 
pirito humano? A poesia Que subiu 
com Goethe ao infinito, com Ileine 
ao mais intimo do coração humano, 
com Schiller ao heroismo, a poesia 
alli baixou aos grotões do odio, 
onde as musas são rans e os can- 
tores bel)em, não mais na agua das 
fontes, mas nos charcos emmiasma- 
d08. 

"Canto de odio" é a producção de 
Ernest Lissauer, premiada por Gui- 



M REVISTA DO BRASIL 

lherm« II. O odio é vil, c a poesia 
que o proclama, se avilta. O "Canto 
de odio" é um canto nacional, con- 
sagrado officialraente. Já não é 
possivel apagar os sons roufenhos 
dessa voz odiosa, que se infiltrou 
na lingua alleman. Para sentir Goc- 
tlie, ^liiller e Ileine, ahi estão as 
.traduccões, em que se vasou extre- 
mo a alma profunda e luminosa del- 
les, exilada no idioma guttural. O 
proprio Goetbe aconselhava a leitu- 
ra do seu "Fausto" no traslado 
harmonioso de Gerard de Nerval. 
Para entender a philosophia alleman, 
é indispensável lel-a, mondada de 
todo o cipoal confuso do estylo al- 
Ipmão: o os mandadoreg, os ordena- 
dores foram francezes e inglezes. 
Frederico Nietzsehe pedia desculpa 
de escrever em allemão e declarava 
preferir ler Schopenhauer traduzido 
cm francez, e accreseentava que 
Schopenhauer não fôra allemão se- 
não por acaso, como elle proprio, 
Nietzsehe, não o era senão acciden- 
talmente". 

Para que mais conhecer-lhes a 
lingua rispida? E convém notar que 
para os brasileiros, particularmente, 
é dever patriotico excluil-a do seu 
conhecimento. Introduzidos ha mais 
do meio século no Brasil como im- 
migrantes necessitados, formando 
insidioaamente núcleos exclusivos em 
quatro Estados do Brasil, apenas 
aprendem o portuguez os capatazes 
das. colonias, incumihidos de alliciar 
a nossa boa fé e os agentes de com- 
mercio, aue pretendem monopolisar 
o nosso commercio. A's mulheres, o 
crianças impedem elles que apren- 
dam o portuguez; e parece que o 
primeiro cuidado de quem habita do 
bom animo um paiz estranho é apren- 
der a lingua dos naturaes para a con- 
vivência despreoccupada e lisa. Em 
Santa Catharina ha mulheres nasci- 
das no Brasil, filhas de paes nasci- 
dos no Brasil, e que não sabem fa- 
lar o portuguez. Não se contentam 
porém de isolar-se <los brasileiros, 
attrahem e isolam dos brasileiros os 
mesmos brasileiros, dc condição ser- 
vil, que se aggregam aos núcleos. 
ITa cerca de vinte annos, um enge- 
nheiro da distincta familia Bicalho, 

estando com alguns companheiros de 
officio, em excursão a cavallo no 
interior do Rio Grande do Sul, 
aguardava num descampado, perto 
de uma alta arvore frutifera, pes- 
soa qüe entendesse portuguez e a 
quem encarregassem de colher algu- 
mas frutas. Surgiu emfim um ra- 
pasola negro. Acenaram-lhe, acercou- 
se, mandaram-Die que subisse á ar- 
vore. Confusão de todos; o moleíjue 
brasileiro não entendia "a lingua do 
Brasil; o moleque brasileiro só en- 
tendia e falava allemão. Machado 
do Assis, a quem muitos annos mais 
tarde ouvi essa narrativa, não sentia 
ainda attenuado o seu espanto e a 
sua pena patriótica,- ao recordar 
esse facto tão negraniente signifi- 
cativo da planejada desformação or- 
ganica do Brasil. E haiverá, brasi- 
leiros que sorriam- disso e dos justos 
receios de 'brasileiros zelosos? A qua- 
lidade de brasileiro tem tanta elas- 
ticidade!... 

Os allemães, com as suas atroci- 
dades que attingiram o máximo pos- 
sível no premeditado e friamente 
executado torpedeamento do "Luzi- 
tania", com que mataram ou deixa- 
ram morrer, a debaterem-se nas on- 
das, mil e trezentos passageiros, mu- 
lheres, crianças e velhos, de varia 
nacionalidade, acto esse nofando de 
que entretanto se orgulham e reju- 
bilam; os allemães pelas suas pró- 
prias mãos excluiram-se da humani- 
dade. 

Os que se associarem nesta liga 
humana, serão pelo sentimento, pelo 
pensamento e pela dignidade, allia- 
dos dos servios, belgas, inglezes, 
francezes o russos; mas serão sobre- 
tudo brasileiros sinceros, defensores 
cautelosos da integridade territorial 
e moral do Brasil, a qual está sen- 
do minada ha muitos annos por uma 
immigração tendenciosa de alle- 
mães, que desprezam a nossa lin- 
gua, alma da nossa nacionalidade, e 
nos subornam homens, mercando- 
Ihes o pensamento ipara o engano 
dos bons. 

Emquanto durar a possibilidade 
da victoria final dos germanos que, 
realisada, ensombraria <le novo o 
mundo com as trevas da idade mé- 
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dia, todos os homens puros e pie- 
dosos de:vem ser-Ihes profundamente 
hostis. Vencidos porém que elles se- 
jam « humanisados, será a occasião 
de saudar-lhes a regeneração e a li- 
berdade « restituir-lhes a estima e a 
admiração a esses povos, cujas vir- 
tudes, cujo sentimento e cujo gênio 
ficaram damnados pelo virus da bel- 
licosidade barbaresca. (Mario de 
Alencar — Estado ãe São Paulo, 
S. Paulo) 

AUTORES E LEITORES 

Hiobent sua fata lihelli — Esse 
verso é, na brevidade de um grito 
de dôr, o resumo das attribulações 
de quantas obras foram/ destruídas 
pelo tempo, que sobreviverá a tudo, 
por insectoa que não ultraipassam o 
sou dia, pelo furor da natureza ou. 
pela brutalidade do homem. Vindo 
de tempos perturbados por desen^ 
contro de crenças e conflictos de 
religiões, chegou até nós carregado 
de todas as maguas colhidas no seu 
lento percurso. E as que trouxe da 
civilização a que pertencia já eram 
numerosas e profundas. Mais de 
tres quartas partes do thesouro li- 
terário da antigüidade greco-latina 
pereceu num vasto naufragio. Uma 
vagarosa vaga inresistivel, ■ (íesen- 
Tolando-se inquietadoramente por 
varias gerações, foi cobrindo nomes 
e obras que pareciam inaíccessiveis 
á affronta das mais altas marés. 
Não conhecemos, precizamente, as 
proporções da catastrophe^ mas, pe- 
las narrativas dos naufragos e pe- 
los destroços fluctuantes, avaliamos 
a immensidade e a belleza do con- 
tinente submerso. Quantos espíritos 
não emmudeceram naquella morte, 
que apagou quasi todo o fulgor da 
obra de Eschylo, Euripedes e So- 
phocles, sepultou, totalmente, Corin- 
na, que venceu a Pindaro. Parthe- 
nio, mestre de Virgilio, Euphorio, 
morto duas vezes, como diz Paulo 
Stapfer, porque nada ficou do que 
escreveu, e nem ao menos pôde re- 
viver na obra de seu discípulo la- 
tino Gallo, que teve a sorte do mes- 
tre. Não ha mais adequada epigra- 

phe a esse obituario de poemas, 
tragédias, odes e discursos do que o 
haient sua fata libelli. Eaz parte 
do pouco que resta de Terenciano 
Mauro, que viveu provavelmente no 
fim do terceiro século da nossa éra, 
num periodo de decadencia lit-era- 
ria, quando a ajctividad© creadora 
degenerara em paciência de erudi- 
ção. 

Attribuiram-n'o entretanto, a ou- 
tros autores, a Iloracio, a Ovidio, a 
Marcial. 

Outros indagadores descobriram a 
filiação certa. A Sabedoria, nesse 
attribulado caso de familia, não 
precizou de recorrer á astucia de 
Salomão, ameaçando cortar ao meio 
a criança que duas mãis disputa- 
vam. Pelo contrario, para fazer 

«obra completa, em beneficio do fi- 
lho ^e Terenciano Mauro, em vez 
de cortar, teve que juntar. O verso 
famoso estava reduzido, nas cita- 
ções correntes, a um hemistichio; 
era, pois, um mutilado. Felizmente, 
o que lhe faltava, não se perdera. 
Mais feliz que a Venus de Milo, a 
obra do metrificador da Mauritania 
pôde mostrar-se^ restaurada, com a 
perfeição primitiva nestas palavras: 

Fro eaptu lectoris, hahent sua fata 
libelli 

Pareceria que, restituido á sua in- 
tegridade, esse verso amplificaria 
ou completaria o pensamento do 
hemistichio. Vemos, porém, que, no 
verso inteiro, o sentido já não é o 
do verso amputado. Amputado, af- 
firma que os livros, como se fossem 
homens, têm um destino que a Fa- 
talidade lhes traçou e as circum- 
stancias não alteram. Inteiro, nota 
que é da comprehensão dos leitores 
que resulta a sorte dos livros. E 
como nem todos os leitores lêm, da 
mesma sorte, o mesmo livro; nem 
todos da mesma leitura tiram a9 
mesmas idéas, e recebem as mesmas 
impressões, — o destino das obras, 
em vez de ser único e pre-estabele- 
cido irreivogavelmente, é, pelo con- 
trario, ondeante, multiplo e impre- 
visto, depende da influencia, * sem- 
pre mutável, dos homens que pas- 

V 



9(i REVISTA DO BRASIL 

sam, e da infinita variedade da vi- 
da fugitivamente fluindo. 

A critica ajuizada, a que deive 
inspirar-se no verso de Terenciano, 
não promette vida a ninguejn, e 
também não passa attestados de 
obitos. Assegura, apenas, que a vi- 
da ou a morte dos livros está nas 
mãos do leitor, que os acolhe ou re- 
jeita. Dir-se-ha que, em certos ca- 
sos, taes precauções são demasiadas, 
ha níortes tão positivas, ha im- 
mortalidades tão evidentes! Mas 
convém esperar sempre. E' prudente 
não decidir nunca. A historia lite- 
rária registra não pouco« casos de 
fallècimentos incríveis e resurrei- 
ções absurdas. Os contemiporaneos 
de Delille tomariam por doido quem 
désse a entender que o glorioso de 
então seria o esquecido de hoje. 
Seus versos valiam ouro, e por ouro 
se trocavam. Seus funeraes foram 
mais imponentes que os de Victor 
Hugo. 

Lamartine, que conheceu todos os 
encantos da gloria e da popularida- 
de, teve enterro de pobre, e a po^ 
breza, ou antes, a miséria, acompa- 
nhou, nos últimos annos, aquelle 
poeta j)erdttlario que, na mocidade, 
andou pelo Oriente com a maignifi- 
cencia de Salomão. Os primeiros 
sons de sua harpa despertaram nos 
corações um enlevo que parecia in- 
findável. Mais tarde, os dedos que 
a tangiam, esmorecidos pela indif- 
ferença dos ouvintes, empregaram- 
se em obras de carregação, obras 
da velhice e da tristeza, mas que, 
apezar disso, aqui e alli reluziam 
ainda com lampejos de gênio e sol 
de mocidade. Para não morrer á 
fome, Lamartine publicava o seu 
Curso de Literatura, em fasciculos 
que não se vendiam muito. A. Karr 
protestava contra a penúria em que 
morria o homem que, em dias de 
tumultos revolucionários, e de ap- 
prehensões do capital, salvara a Or- 
dem e a Propriedade. 

No emtanto Lamartine recomeçou 
a ser lido. Artistas, leitores de gos- 
to afinado pela lyra do cantor de 
Jocelyn, foram matar sua sede de 
espiritualismo, de religiosidade na 
fonte apedrejada, e o que os con- 

duzio, a ella -foi justamente a sua 
simplicidade rústica, a despretenção 
^03 seus musgos humildes vestindo 
pedras que não eram os marmoreg 
orgulhosos trabalhados por Heredia 
e Lecomte de Lisle. Isso ainda não 
é o dia; mas já não é a noite. E 
não é só o poeta que se levanta do 
pó. O poli tico também revive. Um 
livro de agora, Lamartine orador, 
provoca uma revisão de opiniões, 
faivoravel ao grande homem de 48. 
Já os timidos, encorajados pelos crí- 
ticos, podem affirmar, «em escan- 
dalo, que aquelle cysne pensava. Ti- 
nha, além de azas, idéas justas, sen- 
satas, dignas de serem transferidas 

^ pelo pittoresc0 de um tanque de 
jardim para as cogitações de gabi- 
netes ministeriaes. As nuvens por 
onde andava não lhe tolhiam ver 
Claro nos negocioíi da terra. Foi 
elle, o bardo, que, no tocante a 
meios de locomoção .pareceria não 
querer outro vehiculo a não ser o 
obsoleto carro de Apollo, — foi elle 
quem sustentou a necessidade dos 
caminhos de ferro, contestada por 
Thiers, o administrador, o homem 
pratico, o não-poeta. — Que foi que 
mudou para explicar essa mudançat 
A obra do poeta,? Os seus actosf 
Não. Mudou apenas o Que Teren- 
ciano considerava o jiíiz do destino 
dos livros, e, i>ortainto, dos autores: 
o leitor. 

Não é somente pelo contraste vio- 
lento de vida e de morte, de esque- 
cimento e fama, que se manifesta 
a mudança na sorte dos livros, pro- 
duzida pela mudança de leitores. 
Igual phenomeno se observa, no de- 
correr de certas , glorias literarias, 
jftmais contestadas, que se desenro- 
lam por grandes periôdos, e em todo 
o seu curso apparentam uma su/per- 
ficie sempre igual e sempre tíalma, 
como se nenhuma perturbação dos 
juizos humanos lhes modificasse a 
majestade placida. Sirva de exem- 
plo a immortalidade de Virgilio. 
Parece que a sua limpidez reflectio 
sempre á face da mesma admiração, 
curvada para ella na immobilidade 
de um culto. No emtanto, nessa fi- 
delidade invariavel, variam os mo- 
tivos delia. Os séculos que têm ama-^ 
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do a X^irgilio, não o amaram da mes- 
ma maneira. Todos, de margem a 
margem, do seu leito tranquillo, es- 
tenderam grinaldas, para que elle 
passasse num triumpho perpetuo. 
Mas, nessas homenagens, as intenr 
ç5ea eram dessemelhantes, e o glo- 
rificado era differente. Cada século 
vio um Virgilio que os outros não 
viram, e tem sido justamente a va- 
riedade dessas representaições suc- 
cessivas da mesnia physionomia a 
razão da inalteraliilidade desse 
amor. (Constancio Alves — Confe- 
rência realisada na Bibliotheca Na- 
cional, Rio de Janeiro). 

\ 
ARTHUR DE OLIVEIRA 

Arthur de Oliveira, nascido no Bio 
Grande do Sul, foi conhecido e ad- 
mirado nas rodas intellectuaes do 
seu tempo; mas é um nome obscuro 
no paiz, pela simples razão de que 
este artista muito pouco escreveu, 
não nos legando livro algum. Expli- 
ca-se. A sua imaginação em cata- 
dupa, onde as idéas se succediam em 
tropel, não permilttia que as pala- 
vras se fixassem na escripta. Era- 
Ihe a mão por demais vagarosa para 
acompanhar o pensamento a^iressado. 
Possuidor de um grande talento e 
de uma esplendida cultura, servido 
por um raro bom gosto, sem ser 
poeta no sentido reftricto da pala- 
vra, comprehendia e amava a arte 
do verso; conhecia perfeitamente a 
musica e esboçava a critica de um 
quadro com a mesma facilidade com 
que corrigia os defeitos de uma es- 
culptura ou as impterfeições de um 
actor no theatro. Pelo testemunho de 
amigos sevMí, chega-se a crêr qu^ê ti- 
vesse passado a vida beirando a lou- 
cura. Era um excessivo. Deixando- 
se arrastar pelos impulsos e traba- 
IJiando j)ela fantasia mais ardente 
tí desordenada, nelle o excesso de 
subjectividade o teria talvez levado 
á demencia, se uma terrivel doença 
intencorronte lhe não partisse o fio 
dos sonhos delirantes. \ 

Machado de Assis apelliidou-o de 
— Sacco de Espantos — e fez delle 
A personagem de um de seus contos, 

aquelle Xavier do Annel de Polycra- 
tes, que bebia pérolas diluidas em 
nectar, comia linguas de rouxinol, e 
não usava papel mata-borrão por. 
achal-o vulgar ó mercantil, empre- 
gando areias nas cartas, mas uma 
certa areia de pó de diamante; 
aquelle mesmo Xavier <|ue para ac- 
cender os cigarros trazia comsa^o 
uma caixinha de raios do sol; cujax 
colxas da cama eram nuvens punpii- 
reas; que para i)resentear uma 8<'- 
nhora por quem se apaixonara lou- 
camente lhe enviou de mimo tres e'^- 
trellas do Cruzeiro e que tomava 
café de manhã feito pela propriit 
Aurora. Tal era elle. 

Viajou jHjla Europa; estando eni 
Paris, resolveu falar a Victor Hugo. 
Encaminhou-se para o palacio ondp 
este morava; o porteiro, por qual- 
quer motivo, recusou-se a annuncial- 
0. Travou-se forte discussão e Ar- 
thur, em altos brados, argumentava 
que viera de tão longe, de um recan- 
to da America, unicamente para co- 
nhecer o Mestre e que se não iria' 
embora sem vel-o. Attrahido pela 
altereação, Victor Hugo assomou a 

■ uma das janellas, e, informado do 
que se passava, mandou que o dei- 
xassem subir. Quando appareceu no 
salão, já o poeta retomftra o seu lo- 
gar habitual, cercado de amigos,en- 
tre'os quaes se achavam — Theo- 
phile Gautier, CatuHe Mendés, Le- 
conte de Lisle. Gustave Doré o ou- 
tros. Arthur, sem se perturbar com 
essa augusta assistência, lançou-se 
de joelhos aos pés do grande velho 
e começou a declamar' versos da!« 
Contemplações. Fez-se dahi por dian- 
te fre<]uentador da ea«a de Victor 
Hugo e amigo de Gautier, que lhe 
chamava — Pae^ do Baio, 

Era, já vos disse, um impulsivo. 
Em certa occasião, assistindo a um 
concerto, e percebendo que uma' se- 
nhora que executava ao piano tiiu 
trecho de Bcethoven,- saltára umn 
passagem, ergueu-se de Ímpeto , e 
descarregou sobre o instrumento um 
formidável murro, clamando qiie não ' 
consentiria jamais qife, na sua pre- 
sença, estropiassem Beethov n. A ■ 
dama desmaiou e, como é fácil de 
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prever, estabeleceu-so na sala enor- 
me confusão.. Quizeram expulsal-o. A 
presença de amidos evitou-lhe esse 
vexame. O arrependimento sobreveio 
pouco depois, 0'S sentimentos de boa 
educação fluetuaram de novo. Pro- 
curou a infeliz interjwete para pedir- 
lhe desculpas. Esta, já um pouco 
mais serenada, l'h'as aceitou logo e 
Arthur, despedindo-se,' ao apertar- 
lhe a mão: — Obrigado, mil vezes 
obrigado pela sua generosidade, mas 
escute, não toqu^) mais Beethoven, 
sim? , 

Tci, na verdade, o Sacco de Es- 
pantos de (jue falava o auctor d« 
Dom Casmurro. (Jorge Jobim - 
Sevista Americana, Rio de Janeiro). 

O NOSSO THEATRO 

Bem como pelo consumo do áci- 
do sulfurico (assim escreveu al- 
guém) ge pôde aferir o gráo do 
p egresso industrial de um po^'o, 
assim também, do florescimento de 

utn theatro, licito é deduzir o re- 
quinte de uma, cultura literaria. 
Ora, infelizmente para nós, moti-i 
vos sóniente ha para que a tal res- 
peito n0'S sintamos vexados. Com- 
parado com o hespanliol, o theatro 
I>ortuguez é pauperíimo. Essa má 
sina de Portugal, parece havermol- 
a herdado. A literatura dramatica, 
que no Brasil se iniciara com as 
tentativas de Gonçalves Magalhães, 
só em José de Alencar teve condi- 
gno proseguidor. Com Arthur Aze- 
vedo, ainda que desvairado da tri- 
lha boa e limpa, deu ainda signaes 
de vida.... E depois, peior ainda 
que o silencio de morte, os estre- 
meções de prolongada agonia. O 
actor, interprete de alheio pensa-, 
mento, porém não raro sabendo 
communicar-Ihe a l>elleza e anima- 
ção de que não o revestira o crea- 
dor da peça, com este caminha de 
par. Onde fallecem o» autores ge- 
niaes ou l)rilhante3, em vão procu- 
rarei» auctores verdadeiramente no- 
táveis. Não ignoro que ha em nos- 
sa terra uma Escola Dramatica, e 
que, segundo me informam, optinia- 
mcnte é, ou foi, dirigida i;or as 

talentoso escriptor, o meu amigo 
Coelho Netto; mas, evidentemente, 
ou por falta de vocações ou i>or qual- 
quer outro motivo, reduzidíssima é 
a colheita que dahi nos pro^vém. O 
theatro nacional continua, qual o 
equilibrio orçameutario e a verdade 
eleitoral, a constituir uma das uto- 
pias em nosso paiz. 

Quando comecei a freqüentar thea- 
tros, no drama e comedia nacional 
trabalhava certo numero de bons en- 
genhos, entre os (juaes, além do ci- 
tado Alencar, primavam Joaquim 
Manuel de Macedo, Castro Lopes, Pi- 
nheiro Guimarães. Traducções fran- 
cezas forneciam, comtudo, a mellior 
parte do repertorio. E como no pal- 
co se distinguia o desempenho! Já 
tinha desapparecido o João Caetano, 
mas após si deitara uma -sequella 
de bons actores, sendo um delles o 
Corrêa Vasques, cuja figura ainda 
vive nas saudosas reminiscencias de 
quantos o conheceram. Por outro la- 
do, de Portugal nos havia chegado 
o Furtado Coelho, que durante não 
poucos annos foi dominador emijol- 
gante, e também á sua semelhança 
formou não poucos artistas. Ha dias, 
na Ceia dos Cardeaes, appareceu, dis- 
farçada em velhinho, a, actriz I«me- 
nia dos Santos, de quem nunca mais 
se ouvira fallar, mas que, pede a 
justiça que se diga, na historia da 
arte dramatica brasileira tem logar 
honrosamente assignalado. Na alta 
comedia e no drama, mesmo onde 
esto se delimite com a nòbre e gran- 
de tragédia, ella attingiu e por ve- 
zes superou a as.peclativa publica. 
Ijucinda Simões, que foi mulher de 
Furtado Coellio, surgiu eni seguida 
e, sem a vivacidade o animação da 
Ismenia, soube, entretanto, ser, pela 
sua impeccavel distincção e natura- 
lidade, uma eximia companheira do 
iharido. A's representações das pe- 
ças em que entrava esse casal de 
artistas, affluia a melhor sociedade 
carioca. Assim pelos nossos olhos 
foi passando, com interii)retação con- 
digna, tudo o que de mais formoso 
6 j)alpitante engendrava o pensa- 
mento francez. 

Quando no reginien da opereta 
offembaehiana descambou em F.-aTi- 
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ça a arte do theatro, o mesmo ino- 
Titavolmcnto succedeu entro nós. Na 
antiga rua da Valia (que Tiojo alar- 
gada so chama da Uruguayana) hou- 
ve uma casa do espectaculos deno- 
minada o Alcazar. Alli scintillaram 
estreitas, cujo maior brilho não Jra 
o da arte pura. O Alcazar, freqüen- 
tado pela mocidade livro e pela ve- 
lhice patusea, fez a mais rude con- 
currencia ao theatro sério. Offem- 
bach fazia dansar a França o com 
ella o mundo inteiro. O Rio, o com 
elle o Brasil, entraram na roda. Não 
foi a primeira nem a ultima tolice 
a que noa induziu a seductora ca- 
beça da raça latina. A opereta 
franceza tinha, entretanto, um incon- 
veniente para os não sabedores do 
idioma em que so representava. Dahi 
a id6a da traducção, e logo também 
a da parodia. O Orpheu na roça 
abriu o caminho a outros mistifo- 
rios. Arthur Azevedo, com' a sua 
Maria Angu', nacionalizou, ainda 
mais ridicularizada, a famosa Filha 
de Madame Angõt. Quando o Vas- 
ques, disfarçado em gallo, se exlii- 
l)iu lá em uma scena do Orpheu, to- 
da a platéa, escangalhando-se em 
riso, consagrou o inicio da pachucha- 
da. Entrou o tlteatro cm um período 
lethargico... E ainda está dor- 
mindo. 

Outro passo para a decadencia foi 
a invenção das revistas. Um entre- 
cho rudimentar põe em scena alguns 
compadres o certo grupo do figuras 
contemporâneas. Nada mais simples 
e- para usar de usadissimo plebeis- 
mo, também nada mais hcsta... E, 
comtudo, isso' tem feito a reputação 
de muitos escrlptores, o as delicias 
do espectadores sem conta. Ao co- 
meçar tal genoro de composições, 
liouvo a idóa de figurar em scena 
<leterminadas peroonagens. Octavia- 
00 Iludson, o populiirissimo repórter 
do Jornal do Commercio, e mesmo o 
velho Dr. Luiz do Castro, com o seu 
original eystema do sempre trajar 
lirim branco, quando toda a gente 
«o vestia de tecidos de lan, foram 
postos no tablado em figurações 
muito fieis. Esses riram-se da gra- 
ça; mas outros protestaram , e por 
isto, o para que a farça não ac.abas- 

se em tragédia, teve de acoudir a 
policia o pôr termo á perigosa in- 
novação. Enjoado dessa degeneração 
theatral, escasseou a concurrencia 
publica; e então ,foi que, como so 
faz com 08 enfermos de estomago 
fraco, começaram os empresários a 
propinar ao povo pilulas do espe- 
ctaculos por sessões. (Carlos do Laet 
— Jornal do Brasil, Eio do Janeiro). 

HORA DECISIVA 

A guerra actüal tôm despertado 
em todos os povos que lhe pagam 
o seu tributo de sangue, as quali- 
dades 6 os sentimentos de que maia 
so poderia ennobrecer a cspecio hu- 
mana. Synthese formidável de todaa 
as energias nacionaes, a guerra não 
é apenas um faotof- do destruição, 
senão também um instrumento do 
construcção, em que se apuram e se 
refundem valores moraes e espiri- 
tuaes de uma significação conside- 
rável. Na iloresta de bayonetas que 
ella espalha nos campos, outr'ora 
semeados de verdura e hoje talados 
pelos obuzes, não figura apenas o 
esplendor da gloria militar. Maia 
balsamico que olhar o espectaculo 
do heroismo guerreiro, é ver a fa- 
bricação e a ascenção da «eiva, que 
alimenta o ^ maior acampamento que 
ainda alluraiou o sol sobre a terra. 
O estoicismo militar corre parelhaa 
com o estaicismo civil. A espada 
não 6 de um aço mais bem tempe- 
rado que a alma, nem mais obstina- 
da que a paciência. A abnegação, O 
espirito do sacrifício e do -renuncia 
desabrocharam no còração liumano 
com um vigor insolito. Por certo 
que o espirito utilitário, cobiçoso, 
ávido, fumega e onde quer qua 
elle pôde accender seu tição, en- 
xergamol-o avermelhado. Mas _ no 
ambiento eloctrizado de enthusias- 
mo e de rude sacrifício, o egoismo 
se sente incondicionado e asphy- 
xiado pelo sentimento do subordi- 
nação aos fins collectivos, pela so- 
lidariedade e o altruismo. A he- 
catombe russa, tem, na sua lou- 
cura a graüdezs. do todas as uto- 
pias, o traço flammejanta do fa- 
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natismo político dos idaees visioná- 
rios, para quem ob espectros se en- 
carnam em formas lúcidas, autori- 
tarias e terríveis e os imponderá- 
veis consolidam-se em realidade. 
Ha qualquer cousa de tocante na 
innocencia sinistra com que o rus- 
so cândido e imaginativo se dispõe 
a realizar a experiencia collectivis- 
ta. E' uma attítude. De loucura, 
poderá dÍ7X!r-se. Mas de uma lou- 
cura illuminada, de idealistas ace- 
lerados e pittorescos, que se estão 
devorando á espora de um tyran- 
no, que ha de clicgar à ultima ho- 
ra. Os homens que se estraçalham 
em guerra civil agora na tRussia, 
matam-se por um ideal. E' a ab- 
sorpçSo mais completa da persona- 
lidade pelo interesse collectivo. 

Eu quizera dispor de uma par- 
cella de autoridade para chamar as 
élites da minha terra á evidencia 
da realidade, quo 6 amarga ivira os 
descuidados como nós. O objeetivo 
materialista do processo economico, 
constitue ainda o ponto vital, o 
nervo da acção politica dos povos, 
força social é condição de riqueza 
e no estado actual da civilizarão só 
pelo conunercio e a industria e o 
triumpho contra as energias rivaes 
de outros povos, é que as nações 
vencem e ganham aptidão para so- 
breviverem na concorrência mun-_ 
dial. Os povos irão, ficar com as" 
mãos livres ' para a expansão eco- 
nomica, o desenvolvimento commer- 
cial e industrial. A guerra lhes terá 
desenvolvido para isso, uma capaci- 
dade de organização formidável. A 
Europa virá das trincheiras fatiga- 
da, mordida do cança^o, mas es- 
plendida de aptidão organizadora. 
As intelligencias que não são cégas 
e procuram applicar ao Brasil as 
lições da guerra, para que não o co- 
lham surprezas, que lhe vão mos- 
trando as novas estradas do mundo, 
no meio das quaes elle não poderá 
apparecer amanhã como uma carne 
decomposta, devorada pelos vermes 
do egoismo, da indifferença e da 
ifraqueza. (A. Ohateaubriand—Cor- 
reio da Manhan, Rio de Janeiro). 

CARLOS GOMES NA ITALIA 

O "Guarany" foi cantado pela 
primeira vez em Gênova ha bons 
quarenta o cinco annos. Era isso em 
Janeiro do 1872, o a estação lyrica, 
no theatro Cario Felice, o principal 
da cidade, decorria "senza infamia 
e sonza Iode." O triumphador da 
ópoca era Júlio Gayarre, o celebre 
Ilespanhol ((ue morreu tão novo e 
a quem na Italia se gabava não só 
a voz deliciosa, mas a pronuncia e 
a dicção italiana, "cosi nette, lim- 
pido ed insinuanti, che Ia poesia o Ia 
melodia uscenti dalla sua bocca for- 
mavano un tutto armonico, iucante- 
vole". Assim os Italianos se encan- 
tavam de ouvir a sua língua coada 
por uma bocca estrangeira, o que 
mostra como todos os homens são 
iguaes, ou pelo menos todos os ou- 
vidos são aquelles que se habitua- 
ram a fallar e a ouvir a língua por 
nós considerada como a mais docô 
o mais eantavel ■do miindo. Foi, 
pois, o Gayarre quem, naquella es- 
tação lyrica genovcza de 1872, creou 
a parte de "Pery" na opera de Car- 
los Gomes, que um anno antes 
tríumphara em cheio no Scala d© 
Milão, erguida nos escudos da cri- 
tica pelos louvores do celebre jor- 
nalista e escriptor lombardo Leono 
Fortis, o Director do "Pungolo", e 
pelo applauBO do príncipe dos crí- 
ticos musicaes italianos, do então, 
o Professor Filippo Fílíppi. Carlos 
Gomes estava om Gênova, dirigindo 
os ensaios, o teve o justíssimo or- 
gulho de ver a sua opera demorar- 
se na scena por dezesote noites qua- 
si consecutivas. A symphonia e o 
duetto de tenor e soprano, no pri- 
meiro acto, tornaram-se rapidamen- 
te po^iulares, popularidade que ago- 
ra, perto de meio 8C<'ulo volvido, 
não se tinha ainda apagado de todo. 
E o mesmo ou semelhante êxito ob- 
tiveram a canção do "Aventureiro" 
no segundo acto; a aria do baixo: 
"Giovinetto nello sguardo"; e o tre- 
cho de tenor "Perché di meste la- 
grime hai tu bagnato il ciglio", qu« 
o Gayarre executava com tal do- 
çura o tão suave gradações do co- 
lorido, quo 08 applausos rompiam 
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em delírio por toda a sala. G. Pe- 
rosio diz que Carlos Gomes era gran- 
de admirador da uiusijea italiana; 
que, idolatra de Eossini, por ellé 
considerado o maior compositor de- 
pois de Palostrina, se curvava não 
80 diante dos seus tres grandes suc- 
cessores, Bellini, Donizetti e Verdi, 
mas também estimava altamente as 
operas de alguns dos menores, como 
Paeini, Mercadante e os dous DLeci. 

— Uma noite (conta o critico ge- 
novez) encontravamo-nos os dous no 
camarote de uma gentil senhora, em- 
quanto na scena do "Cario Felice" 
se cantava a "Saffo", de Pacini. 
Ao romper do grandioso "finalo" 
que começa com a invectiva de 8a- 
pho a Gaone: "Ai mortali, or cre- 
do, ai numi", Carlos Gomes ergueu- 
se de repente da cadeira, escutando 
quasi anhelante toda a peça, pro- 
romjiendo a cada passo em exclama- 
ções de enthusiasmo e dizendo, por 
fim: 

— Ah! pudesse eai encontrar tam- 
bém uma tão potente inspiração 1... 

Carlos Gomes achava-se então em 
Gênova para ajisistir aos ensaios do 
eeu "Salvator Rosa", alli represen- 
tado era 1874, também com grande 
êxito, para o qual contribuio, inter- 
pretando a parte de soprano, a dis- 
tinctissima aetrizHjantanto /que foi 
Romilda Pantaleoni, rival da cele- 
bro Marianichasi na "Gioconda", de 
Ponchielli. Quanto ao "Guarany", 
60 por tres vezes voltara a ouvir-se 
na Capital da Liguria: no Carnavel 
de 187J9, no de 1880 e em outubro 
de 1890 — ha quasi dezesete annos. 
O seu reapparecimento em 1917, te- 
ve a grande vantagem do mostrar 
quç a obra do illiustre compositor 
brasileiro "ne porte pas son age". 
O publico simples e expontâneo, 
alheio ás profundezas e também aos 
caprichos da critica erudita, applau- 
dio, sincero e exuberante como sem- 
pre, o que na opera ha de accessivel 
As platéas meridionaes. O publico 
"letrado" o "wagnerizado" teve de 
confessar que a inspiração e o ta- 
lento do Carlos Gomes resistem ain- 
da agora perfeitamente ao roman- 
tismo tropical do "Hbretto", e aofl 
eonvencionalismos hoje desmascara- 

dos, mas ainda so.b©rano8 na época 
em que a "partitura" foi escripta. 
(Agostinho de Camjíos — Jornal ão 
Commcrcio, liio de Janeiro). 

AMADEU AMARAL 

Ha duas phaaes perfeitamente 
distinctas na obra poética de Ama- 
deu Amaral — uma do sonhos lu- 
nares, de negação da vida, de amor 
ao contrario, horroriza-o a fixidez. 
lar, heróica, dyonisiaca. Na primei- 
ra vao ello em demàmla da paz, do 
eternO', do definitivo. Na segunda, 
aoi contrario, horroriza-o a íixidez. 
Deleita-se no efphemero, no movedi- 
ço, no relativo, e celebra com onthu- 
siasmo "o perpetuo ísaplendor das 
coisas transitórias". Na primeira 
mil obstáculos o separam do parai.io, 
sonhado em doces abertas de luz. 
As "urzes" <lo caminho ensangüen- 
tam-lhe os j>és e a "novoa" que co- 
bre o horizonte mais parece um man- 
to de nankim, um "zaimph" sombrio 
destinado a esconder-lho para sem- 
pre a face da divindade. 

Na segunda, o i>oeta, desesperan- 
do com razão de vir nunca a alcan- 
çar "as regiões serenas de um des- 
canso ideal", rasga do alto a baixo 
o osipesso v6u <Je Maia e, num victo- 
rioso arremesso, certifica-se de quo 
atrás delle nenJium "além" existe e 
que toda a vida se concentra no bri- 
llio fugaz das "espumas", dourada» 
ou "no minuto de luz que arde ás 
vezes num gesto". 

O nosso aédo não é puramente ly- 
rico nem sentimental. E' um mixto 
do sensibilidade e de intelligemci.a, 
do emoção e de i>ensamiento. Sua 
poesia, mórmente no ultinw livro, 
encerra sempre vastas paisagens <le 
idéas e sobretudo a nobre pruoccupa- 
ção de uma "bella attitmle moral". 

Essa attitude e as idéas que a ella 
o conduziram, desabrocharam sem 
duvida alguma á luz nietzacheana. 
N'"A Palmeira e o Raio", uma das 
imiis l)eJlas jKXüsias symtolicas do 
seu ultimo livro Espumas, vemos o 
homem forte, o supcrhomem, como 
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diria o apostolo de Dyonisos, erguer- 
se "solitário na turba innnensa que 
o rodeia" á semelhança de uma pal- 
meira que, "entro a plebe hir»uta 
dos arbustos e das arvores anãs", le- 
vanta "para o céo, no doce arfar 
das palmas, O' anceio asceneional de 
uma fé que não verga". "Elle" ama 
viver "no sentimento heroico do seu 
termo, na divina embriaguez do- pe- 
rigo", tendo "inimigos audazes e 
rectoa", que desconhecem "o gelado 
rancor que teme a luta e o risco, 
o odio vil que sorri, e sorrindo as- 
sassina", 03 inimigos emfira que 
"têm o orgulho que explode e a rai- 
va que fulmina". Como Zarathustra, 
rejHjlle a compaixão, que não é mais 
do que um insul^, e no meio da "tor- 
manta desfeita, sob o vento, o gra- 
nizo e o trovão", erecto e daáeober- 
to ante "o universal assalto", sabe 
cingir a fronte com uma eorôa de 
risos o morrer sem baixeza, longe 
do que é torpe o vil e _som nunca 
ter conhecido a "lenta podridão". 

Diz a palmeira ao raio: 

Vleste, de frente e de alto, e rabido 
calste cem vezes sobre mim. B cem 

[vezes erraste 
03 golpes. E também cem vezes, sl- 

[bllante, 
o meu riso resCou no espaço escuro 

[e triste. 
Mas agora venceste. Eis rota a um- 

[bela; eis a haste 
sempre de pé, mas rota. Els-te em 

[fim trlumphante. 
Obrigada..." 

O prégador do "amor facti" mor- 
ie com simplicidade o grandeza, 
"abençoando" todos os aconteci- 
mentos do sua vida — porque — en- 
sina elle — "dovomos cessar de ser 
homens que oram, para nos conver- 
termos em homens que abençoam." 

No magnifico poema "O Açude", 
o pensamento do philosopho, guiado 
pelo enthusiasmo do poeta, apparece 
mais profundo e penetrante. Ha nel- 
le todo uma philosophia "artistica- 
mente vivida". E é nisto exacta- 
mente que consisto a originalidade 
e a força do nosso poeta. Qualquer 
pessoa dotada de faculdades discur- 

sivas pôde comprehender e expôr as 
idéas de Nietzsche. Pôde mesmo d«- 
clamal-as e versifical-as. Mas "vi- 
vel-as", fazel^s descer da superfície 
da razão ás profundezas da sensibi- 
lidade, imprimindo-lhes um rythmo 
pessoal o inconfundível, é um pri- 
vilegio raro, privilegio de artista, 
que sabe dar a cor de seus sonhos 
a todas as coisas do que se appro- 
xima. Assim que, n'"0 Açude", 
Amadeu nos mostra, por assim di- 
zer, as raizes do "sentimento heroi- 
ro" quo o domina. E' todo o pheno- 
menaidsmo "sentido" por um poeta, 
que não quer ser "dupo" (perdoem- 
me o franoez) da finalidade, ou das 
causas finaesT Nada de illusÕes. 
"Tudo quanto alenta o esforço 6 o 
proprio esforço". A belleza da vida 
está na sua inutilidade, no facto de 
não ter outro sentido nem outro es- 
copo, a não ser o que llie fôr livro 
e conscientemente imposto pela nos- 
sa vontade. E' bem verdade que o 
velho habito do absoluto difficil- 
miento se desenraiza da sensibilidade, 
e o proprio poeta reconhece que: 

"A's vezes a quimera, 
e todo o bem do herõeí que na tre- 

[va, ainda espera 
ver de brusco ralar, do atro horl- 

[zonte ao nível, o encantado fulgor de uma auro- 
[ra Impossível... 

Elfe, poróm, repelle essa illusão. 
Toda illusão 6 um osgas.tulo, e quem 
nasceu com "o instincto voador" 
quer ser amplamente livre e sentir a 
vertigem da altura e da immensida- 
de. E se lhe perguntarem, á nianeira 
de ura dos personagens symbolicos 
de seus poemas: "E por nada, aíi- 
nal, te oansasf!" responderá serena- 
mente: "Qualquer prêmio macularia 
o alvor do sonho que me leva..." 

Convenham quo 6 essa uma poesia 
incontestavelmente nova, no nosso 
paiz. Estamos diante de um poet.% 
que woluciona na atmosphera rare- 
feita das mais subtis abstracçõcs do 
pensamento, amimandoTas de uma vi- 
da prestigiosa, tornando-as palpaveig 
a poder do imagens, e isto som ne- 
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t 
nhuinas velleidades de apostolo, — 
pois quem o lêr sentirá que ninguém 
6 mais do que olle avesso á dida- 
ctojogia. E' um poeta que pemsa, ou 
um "pensador" que canta. E no ry- ^ 
thmo maraA^illioso da idéa-imagem e 
da imaigem-vida vae pondo, inteira- 
mente aUieio á preoccupação de um 
auditorio, as riquezas inéditas do 
íua originalissima personalidade. 

Amadeu Amaral, com s0r brasi- 
leiro o apaixonado de Nietzsche — e 
eis aqui como se aífirma inconfun- 
divelmente a sua personalidade lite- 
raria — é poeta de uma sobriedade 
verdadeiramente " elassica". Neste 
traço está o seu maior elogio. E' 
era virtude dolle que o aédo pau- 
lista se. mostra "imprevisto", "dif- 
ferente" do que era de esperar, re- 
belde aios moldes que pareciam na- 
turalmente indicados por suas pró- 
prias admirações e isento de um dos 
vícios mais communs entre nós — a 
exuberancia desordenada... 

E que exquisito sabor não tem 
o devanear nietzselieano deliciosa- 
mente escandido na nobre simplici- 
dade, na "classica" pureza de linhas 
dos versos de Amadeu I 

Querem uma pequenina amostra 
desse rarissimo equilibrio da intel- 
ligencia e da sensibilidade, da ima- 
ginação e do pensamento? Leiam e^- 
tas quadras: 

O sonho é um torvelln sem medida e [sem norma: 
é ura latejar de vida, onda fervente [e amarga. 
A obra de arte, ao sahir da mâo 

[que lhe dá fôrma, 
é a vasa densa e vil que a onda, 

[refluindo, larga... 

O sonho de belleza, esse estado de [graça, 
nao se fixa jamais; move-se como [a vida. 
A obra surge, e resplende. Elle pro- 

[segue, e passa. 
E a obra viva e perfeita é a que 

[nao foi concluída... 

A admiravol "Proce da tarde", 
obra-prima de inaudita doçura, é ca- 
paz de por si só firmar o nome de 
um poeta. Começa á maneira do 
prelúdio do "Segundo Fausto". E' 

uma como invocação magica a cujo 
prestigio tudo se transfigura o en- 
tra a palpitar, ao mesmo passo que 
Be approxima a grande, a inenar- 
rável embriaguez pantlieista: 

"Gênios mansos da tarde, escutae 
[minha prece. 

Sinto-vos desllsar por estes ares... 
[Pondes 

um véu de seda azul no hombro nu' 
[da colllna. 

Entre ás moita», o rio, em silencio 
[adormece. 

E sobe, lento e lento, entre os ol- 
[mos e as frondes, 

da fadiga da terra o sonho da ne- 
[bllna. 

Bolem na ondulação do campo, 
[cujos termos 

se va.0 perder ao longe em manchas 
[de fumaça, 

longas hesitações de agua em açu- 
[des quietos. 

E as. mulheres que vSm da fonte 
[pelos ermos 

parecem respirar tranqulllldade e 
[graça, 

erguendo no ar tranquillo os can- 
[taros repletos." 

Eis comó ©Uo celebra a commu- 
nhão divina com todosL 03 seres do 
céu e da terra. E' o pro^prio Ariel 
qiie abre as azas na grando alma do 
poeta: 

"Gênios da tarde azul, enchel-me 
[de harmonia... 

Doces, apaztguals o valle amplo e 
[e revôlto. 

Também minha alma é assim, re- 
[vOlta: socegal-a. 

Permlttl que o meu ser, na luz final 
[do dia, 

bôie e paire desfeito, ondeie calmo 
[e solto, 

num sereno esplendor de agua bra- 
[va que espraia." 

Passada, porém, tão recolhida 
hora de belleza e verdade, de sonho 
e de infinito, consola-o sentir que 
desse longo extaao alguma coisa Uie 
ficou no peito, assim: 
"Como num barco preso em porto 

[esconso e estreito 
parece ainda pairar, entre as velas 

[e o bojo, 
a ampla palpitaçâo das carreiras ao 

largo!" 

(J. A. No'gueÍTa—O Estado de São 
Paulo, 8. Paulo). 
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HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

OS SUCCESSOS LITERÁRIOS 

A profissão de editor é das mais 
arriscadas que se conhecem. O 
editor pensa e prevê tudo, estuda o 
momento opportuno, faz o trabalho 
de "réolame". e vai lançar o livro 
quando de ropente, sobrevém ama 
mudança de ministério que desvia e 
monopolisa a attenção publica du- 
rante um mez ou mais, e o livro, 
de sueccsso garantido, fica nas mon- 
tras sem se vender. Outras vezes, 
é o contrario que succede: uma 
obra em que se depositava pouca 
confiança, e que fôra acceita do 
m,^ vontade — tem um bello êxito 
devido a um concurso de circum- 
stancias imprevistas. 

Quem pôde dizer, observava um 
grande editor parisiense, o que se- 
ria dos Miseráveis de Vietor Hugo 
— desse livro que tem sido o mais 
vendido depois da Biblia, se Tro- 
pma-n, que assassinou a familia 
Kinck em 1869, tivesse commettido 
o seu delicto no dia 3 de abril de 
1862, dia em que foi posto <1 venda 
o primeiro volume daquelle ro- 
mance? 

Alguns exemplos celebres mos- 
tram como é preeario e vario o êxi- 
to dos livros. Todos conhecem o 
Sohinson Crusoe e a fama univer- 
sal que desfructa hoje. Mas o que 
poucos sabem é que Daniel de Foe 
custou muito a encontrar um edi- 
tor ipara .a sua obra. Um pobre 
typographo, por nome Taylor, 
ousou finalmente affrontar o ris- 
co da publicação, e, com tanta 
felicida-de o fez (|ue dentro do al- 
gum tempo 7)recisou aiigmentar o 
estabelecimento para attender aos 
pedidos. Quanto ao autor, só teve 
125 francos... 

As mesmas difficuldades suppor- 
tou Beecher Stowe para publicar 
A casa (Io pai Thomas, que os edi- 
tores achavam muito longa. Como 
a autora não consentisse nos cortes, 
a publicação teve de soffrer retar- 
damentos o hesitações. Por fim, 
pgsto á venda, o livro fez furor; 

em tres dias foram vendidos 10.000 
exemplares; em um ánno, 300.000. 
A Feira das Vaidade® do Tackeray 
foi recusada por seis editores de 
Londres, obtendo depois um trium- 
pho extraordinário. O Gênio do 
Christianismo do Chateaubriand, de- 
via ser, segundo a prophexsra geral, 
um desastre completo, e fez, ao con- 
trario, uma fortuna. Balzac, apesar 
do seu extraordinário trabalho, rea- 
lisou péssimos negocios com os li- 
vros durante a sua vida. Morto elle, 
os editores Jaccotte e Bourdilliat 
fizeram da Comedia Humana uma 
edição a um franco o volume, a 
qual, durante dez annos, deu á viu- 
va 40.000 francos annuaos do di- 
reitos autoraes. Quando François 
Coppée apresentou a Noel Parfait^ 
da casa editora Miehel Levy o seu 
primeiro trabalho Le Passant, a. 
bella comedia ora verso que ia ser 
representada no Odeon, Parfait res- 
pondeu-lhe: "Primeiro trabalho, ea- 
cripto em verso, e, de mais a mais, 
para o theatro—tres excellentes ra- 
zões para não publical-o." Alguns 
dias depois Le Passant alcançava um 
bello êxito em scena. Noel Parfait 
escreveu então a Oojjpóe retirando a 
siua recusa — mas já era tarde, 
porque o trabalho tinha sido vendi- 
do a Lemerre. Quanto á influencia 
dos jornaes, de que se tem abusan- 
do, é preciso reconhecer que .já está 
muito desmoralisada. Entretanto, foi 
ao jornal, ou antes, á Tievue des 
Deux Mondes que Mauricio de Gue- 
rin deveu a fama do seu poema O 
Centauro que, publicado em 1833, 
ficara quasi desconhecido até qfue 
Oeorge 8and o revelou pelas pagi- 
nas daquolla revista. Assim tamtem 
François Coippóe, no Journal reve- 
lou a Aphrodite de Pierre Louys, 
que dormia nas livrarias depois do 
ter si^lo recusada por quatro ou 
cinco editores. 

A primeira edição de Madame 
liovary custou a Flaubert 300 fran- 
cos, como elle proprio o confessa 
na snia correspondência. O editor 
Michel L6vy, animado pelo extraor- 
dinário triumpho do livro o dese- 
joso de compensar por qualquer 
modo o autor, pagou-lhe 10.000 
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francos por Salammhô o 16.000 pe- 
la Educação sentimental, mas ficou 
prejudicado com os dois livros, tan- 
to que houve logo um rompimento 
entre o editor o o autor. Edmond 
Soherer qiie i>ela primeira vez asr 
signalou ao publico essa pequeria 
obra prima que & Dominiqwe de Eu- 
gênio Fromentin, tão admirado e 
continuamente reeditado nos nossos 
dias, nos faz saber que o romance 
não teve repercussão alguma quan- 
do foi publicado pela primeira vez 
em foliietim na Sevue ães Dewcc 
Mondei, nem quando era volume. 

A primeira trailucção do Quo va- 
ãis, de Sienkiewicz foi recusada 
por muito» editores, os quaes não 
viam naquelle traballio nenhuma 
probabilidade de venda. 

A mesma coisa, mais ou menos, 
se observa no theatro. São clássicos 
os exemplos do Misanthrope, de Mo- 
liéro e Atlialie de Racine, fria- 
mente acouhidos a principio. Um 
dos mais IkíIIos triumphos de Sha- 
kespeare foi Pcriclcs, hoje qoiasi es- 
quecido. E quem conhece hoje Ti- 
mandro do Thomaz Corneille, <iue 
foi o maior êxito dramatico do 
XVIII século T 

Alexandre Dumas Filho teve que 
ouvir muitas recusas, antes que fos- 
se acceita A dama das camelias, de 
que iiiaguem, no mundo do theatro, 
havia comprohendido o valor. En- 
tre outras pessoas, madame Far- 
gueil lhe obsej-vou: "A sua obra so 
desenrola num mundo ((ue eu não 
conheço" — "Na sua edade, minha 
senhora? respondeu Dumas. Então 
nunca o conhecerá... "Afinal, foi 
acceita por Bouffé, director do Vau- 
deville, que, com aquelle drama, só 
pretendia ganhar tempo para pre- 
parar Le Ouistiti de Rochefort-Lu- 
çay, mas tão pouca importancia li- 
gava ao trabalho de Dumas, que, 
arrependido de o liaver aeceito, na 
vespera da premiére vendeu por 
20.000 francos os direitos de autor. 
A Dama das Camelias fo^i um tri- 
umpho sem precedentes, e deu pro- 
vavelmente mais de un) milhão d» 
francos ao feliz comprador dos di- 
reitos autoraes. 

Para terminar, eis uma estatísti- 
ca que poderá dar uma idéa do« er- 
ros commettidos no julgar as obras 
literarias: — Do mil livros que se 
publicam, 600 não pagam as despe- 
sas, 200 produzem apenas o custo 
do livro, 100 dão um pequeno lucro 
e 100 um lucro considerável. Desses 
mil livros, 6.50 estão já esquecidos 
no fim do anno, 150 no fim de tres 
annos, 50 vivem sómente sete an- 
nos, e uma <lezena no máximo fa- 
zem falar de si ainda vinte an- 
nos depois. Dos 50.000 livros fei- 
tos no século XVII pouco mais de 
50 gosam de grande reputação 6 
são ainda reeditados. Dos 80.000 
do século XVIII, a po^steridade não 
conservou mais do 50 também. Ila 
mais do 3.000 annos que se fazem 
livros em todo o mundo. Entretaji- 
to, não serão em numero maior de 
500 os escriptores que têm sobre- 
vivido á acção• lio tPm]>o... (AI- 
bert Cim — La lícvue, Paris). 

ALMAS EMPAREDADAS 

Os theologos, os philosophos e 
nunier0«03 autores, antes do século ID 
haviam propagado a opinião errônea 
do que a falta de vista e ouvido ó 
obstáculo irremovivel ao desenvolvi- 
mento das faculdades intellectuaes. 

Santo Agostiaho, não concedia aos 
surdos-mudos a possibilidade de che- 
gar um dia ao conhecimento das ver- 
dades da religião, sob pretexto de 
que não tinliam ouvidos, orgãos con- 
siderados pelos antigos como as ver- 
dadeiras "portas .da intelligencia". 
Esse ostracismo liorrivel teve uma 
influencia das mais lamentaveis so- 
bre o destino de tantos desgraçados, 
que, privados de um sentido, suppor- 
tavam não só o ipeso da sua enfer- 
midade como o de injustos precon- 
ceitos que lhes negavam a qualidade 
de homens. Foi preciso que verda- 
deiros apostolos viessem demonstrar 
a falsidade e a injustiça das opiniões 
correntes para que a condição moral 
o material dos cégos o dos surdos- 
mudos melhorasse um pouco. O ab- 
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bade Michel do 1'Epée deu o exem- 
plo. Elle foi qu«m "primeiro forneceu 
a prova indÍ8CutÍTOl de que o surdo- 
mudo do naseença, privado do ou- 
vido o 'da p&lavra, e nunca tendo feu- 
vido nem íalado, pódc ser instruido 
de maneira a ser possivel ensinar- 
lhe a lingna eseripta e mesmo a res- 
tituir-lhe a palavra. Os estudos e os 
escriptos do veneravel abbade deter- 
minaram fum vivo movimento de cu- 
riosidade eujo benefico effeito não 
tardou a fructificax. Valcntin Hauy 
realisou para os côgos o que Michel 
de 1 'Kp6o tinha feito para os surdos- 
mudos: demonstrou que o cégo, ape- 
sar da sua «egueira, e mesmo que 
esta 'fosso de nasoença, pôde apren- 
der a ler por meio de tacto, e che- 
gar assim a um desenvolvimento in- 
tellectual aprociavel que lhe permitte 
trabalhar para viver. Cuidou-so de- 
pois dos idiotas, imbecis e outros 
deficientes intellectuaes, os mais la- 
mentáveis dentre os enfermos, por- 
que a sua inferioridade resulta não 
da ausência de um sentido, mas de 
uma insufficiencia mais ou menos 
notável das faculdade» intellectuaes. 
E foram ainda dois francezes, Itard 
e Sep^uin, que provaram ser possivel, 
em certos «asos, elevar sensivelmen- 
te o nivol intellectual desses desgra- 
çados. 

Mas, ao lado dos surdos-mudos, dos 
côgos e dos idiotas, ha outra cate- 
goria de enfermos, bem mais desgra- 
çados ninda: são os surdos-mudos-cé- 
gos. Não vêr, não ouvir, não falar; 
não dispor de meio algiim de com- 
municapão para exprimir as suas 
necessidades e os seus desejos!... 

A primeira educação seria do uma 
pessoa cm taes condições foi a da 
celebre norte-americana Laura Brid- 
gman, que nasceu em 1829 e se tor- 
nou O/éga, fiurda o muda na edade 
de dois annos, em consequencia de 
uma febre escarlatina. Era ainda 
C0'mpletnmente privada do paladar o 
do olphato. Entrando para o Insti- 
tuto dos cégos de Boston, lá af)ren- 
deu Laura a ler por meio do ívlpha- 

beto manual, que lhe onsinaratn o dr. 

Ilowe e tres professores. Mais es- 
pantosos foram os resultados obtido» 
com a educação de Ilelen Keller a 
respeito da «jual disse Mark Twain 
que ella 6 Napoleão foram as perso- 
nagens mais interessantes do eeculo 
19. Com deseniovo mezes, Helen fi- 
cou-inteiramente c6ga, surda o muda. 
Assim viveu, numa iguorancia com- 
pleta, até os sete annos. Só então 
a «enfiaram a miss Sullivan, profes- 
sora de surdos-mudos, com a qual não 
tardou a fazer notáveis progressos. 
Aprendeu a lingua ingleza, chegamdo 
a communicar-se oom os «eus pro- 
fessores e conhecidos por meio da 
dactylologia, que consiste em formar 
letras do alphabeto com os dedos da 
mão, e, o que é mais extraordinário, 
a cOímprehender as pessoas que lhe 
falavam collocando a mão sobre a 
bocca dessas pessoas. Helen estudou, 
conquistou diplomas universitários, 
aprendeu varias línguas, o allemão, 
o italiano, o .franoez, o, terminada 
a sua eflucação, escreveu a Jlistoria 
de minha vida, tocante a/utobiogra- 
phia hoje traduzida em varias lín- 
guas, além de outras o,bras que a ce- 
lebrisaram nos Estados Unidos. 

E' no CanadA, poróm, que acaba 
de fazer-sé a ultima tentativa para 
instruir uma desgraçada' surda-mu- 
da-céga que, por ironia do destino, 
traz o nome de Lachance. Ludovina 
Lachance nasceu cm 1895. Com dois 
annos de edade, teve uma moléstia 
gravo, que a deixou irremediavel- 
mente surda, muda e^ céga. Não po- 
dendo estar sempre ao seu lado, os 
seus pais tomaram a resolução de 
fec,hal-a num quarto afim de que, 
andando sísinha pela casa e fóra, 
86 não molestasse. Dos tres sentidoa 
que lhe restavam, tomaram ahi gran- 
de desenvolvimento o olphato e o ta- 
cto. Apesar disso, a pobresinha pa- 
recia mais um animal do que uma 
pessoa, quando, em junho de 1911 
recebeu a visita do mordomo da In- 
stituição dos surdos-mudos de Mon- 
treal. Eoi quando começou a sua 
ed-ucação. Passados dois mezes, o pai 
foi vÍ8Ítal-a. Já era outra, apre«m- 
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tando notáveis progressos de intel- 
ligencia. B desde então, ha pouco 
mais de. tres annos, os progressos 
têm fiido continuos. Essa alma em 
trevas já recebe claridade de fóra. 
A linguagem mímica lhe permitte 
communiear-se com os que a rodeiam 
e pedir-lhes tudo quanto deseja. Lu- 
dovina é forte, alegre e agil. E' 
pouco provável, entretanto, que ella 
chegue algum dia, já não dizemos 
a egualar, mas a approximar-se Je 
Helen Keller. Mas já não é pouco 
que tenham feito ■desse sef miserá- 
vel, uma pessoa consciente como 6 
hoje. (Edouard Drouot ^— La Bevue 
helãomaãaire, Paris). 

COMO OPERAM OS SUBMARINOS 

Os submarinos operam isolada- 
mente ou por grupos, segundo as 
circumstancias. Quando as circum- 
stancias o permittem, suppõe-so (jue 
elles ficam no fundo dagua, em re- 
pouso, procurando descobrir a ap- 
proximação do navio. Assim que 

. lhes é assignalado um navio, elles 
se elevam a um nivel que lhes per- 
mitta a observação i)elo periscopio, 
e manobram então segundo a obser- 
vação. " 

Quando a agua é tão profunda 
que o impede de ficar no fundo, o 
submarino deve manter a sua dire- 
cção de sorte a conservar a mesma 
immersão. A velocidade mínima nes- 
te momento 6 de dois a quatro nós. 
A profundidade maxima de immer- 
são é do cerca de 60 metros. A pro- 
fundidade da marcha habitual é de 
lí) a .'iO metros. 

Suppõe-se que os submarinos tor- 
nam ao seu porto principal num in- 
tervallo de trinta a trinta e cinco 
dias. O raio total de acção deve 
ser. segundo todas as probabilida- 
des, de 5000 a 8000 milhas com uma 
velocidade moderada de dez a onze 
nós. Quando o submarino emerge, 
a velocidade maxima deve exceder de 
14 a 18 nós nos modelos mais re- 
centes; quando está immerso, essa 6 
de cerca de 10 nós. 

Oa submarinos têm, -provavelmen- 

te, bases occultas na Irlanda e em 
outras costas, na Qroenlandia e na 
Islandia. 

O tempo necessário & immersão 6 
de tres a Quatro minutos segundo 
as circumstancias. Quando o subma- 
rino se acha immerso rente á super- 
fície, bastam-lhe 15 a 30 segundos 
para elevar o sou periscopio, fazer 
uma observação rapida e-recoUiel-o. 
Quando isso^ é necessário, o subma- 
rino pôde seguir uma trajectoria 
em forma dq sínusóide vertícalt 
emergindo ou immcrgindo á vonta- 
de, com intervallos freqüentes. Ou- 
tras vezes, elle pôde marchar com- 
pletamente immerso, mas perto da 
superfície, « fazer observações fr<y- 
quentes atravez do seu periscopio. 
Os submarinos modernos são muni- 
dos de dois iHi tres i>eriscopios, afim 
de que por um accídente qualquer, 
se não vejam privados do seu meio 
de observação. 

O lançamento de torpedos pelos 
submarinos implica provavelmente 
uma mudança na sua direcção. Não 
é sempre, porém, que isso se dá. O 
torpedo, para attingÍT o seu alvo < 
tem de viajar sob a agua cerca de 
tres minutos. Num mar calmo, o 
torpedo pôde correr em maior pro- 
fundidade dó que num mar agi- 
tado. 

Quando operam de noite, os sub- 
marinos escapam mais facilmen^ á 
vista, Vnas naturalmente encontram 
mais difficuldades para attingir o 
seu objectivo {lievue Soientifique, 
Paris). 

ANIMAES MARAVILHOSOS 

Os animaes intelligentes, assim 
como os homens bestas, são menos 
raros do Que em geral ee pensa. 
Aqui estão, como exemplo, dois ani- 
maesinhos curiosos: um cão que es- 
creve e desenha, embora depois de 
"algumas lições, e um passaro jardi- 
neiro, que, esse, não recebeu ensina- 
mento algum, pois vive entre ho- 
mens semi-selvagens. 

O cão que escreve e desenha cha- 
ma-ee Dick, e tem feito furor no 
tlieatro Ilammerstein do Nova York. 
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Dick não tem mais de quatro an- 
nos, e, apesar da sua tenra edade, 
vendo sempre a escrever o seu pa- 
trão Eancy, quiz aprender com elle. 
Sempre que Eancy entrava no seu 
esoriptorio, lá se punha Dick a ob- 
eerval-o. Prestava uma attenção 
enorme em vol-o escrever. O sr. 
Eancy não tardou em comprehen- 
der: secundando o desejo do animal 

, começou -a dar-lhe as primeiras 
Kções de escripta e de desenho. As 
lições foram muito profícuas, pois 
o intelHgentissimo Dick, dentro de 
pouco tempo, poude desenhar triân- 
gulos, polygonos e círculos, e escre- 
ver phrases perfeitamente legíveis. 
Até a sua assignatura elle já faz! 

O outro animal maravilhoso, o 
passaro jardineiro, vive nas sober- 
bas florestas virgens dos Montes Ar- 
fak, na Nova Guiné. 

E' grande, assim como um tordo, 
e mereceria ser conhecido não só dos 
que fazem profundos estudos de or- I 
nithologia, como também de todos 
os apaixonados das maravilhas da 
natureza. Este curioso animal per- 
tence á divisão dos conirostros e 
é baptisado pelos naturalistas como 
nome latino de Amhlyornis inorna- 
ta. Um ornithologo italiano, o sr. 
Beccari, propõe ehamal-o "o jardi- 
neiro", e demonstra, numa douta 
monographia publicada nos "An- 
nsís do Museu Civico de Historia 
Natural de Gênova", que este ulti- 
mo nome não poderia aer mais apro- 
priado. O ninho simples é para este 
blpede uma quantité negUgedble: 
além da casa para oa seus filhotes, 
quer uma casa para si, para os seus ' 

< companheiros e para as suas-, ami- 
gas — uma bella casa muito espa- 
çosa, de forma coniea, de cerca de 
um metro de diâmetro e de mais de 
meio metro de altura. Essa casa elle 
a sabe construir com estaquinhas fi- 
nas o roctas de uma especie de or- 
chidea a que os botânicos chamam 
Dcradrohium, e que possuo, entre 
outras propriedades, a de durar mui- 
tos annos. 

Mas, essa, casinha não lhe basta: 
um passaro que se presa deve pos- 
suir um delicioso jardim, e por isso 
o Amblyornis inornata, assim que 
te^rmina a sua casa, comoçá a esten- 
der em tomo delia um maravilhoso 
tapeto de musgo, escolhido com o 
maxjmo cuidado. Sobre o musgo, o 
"jardineiro" dispõe, numa bella or- 
dem, não poucas flores, das mais 
vivas e variadas cores, as mais bel- 
las qualidades de fructas dos arre- 
dores, e muilos inseotos e cogumel- 
los, que, pela côr e pela forma cons- 
tituem na verdade um bello orna-/ 
mento. O mais curioso é que o "jar- 
dineiro" conserva sempre o seu jar- 
dim muito fresco, tanto asãim que, 
apenas começji a seccar, elle trata 
de o renovar, lançando fóra, bem 
loage' da sua morada, o musgo e o 
mais, já intolerável ao seu gosto 
delicado... 

Os indígenas dão a esse passaro 
extraordinário o nome de bumun- 
íiura, que quer dizer "passaro sá- 
bio". O Amblyornis inomata não é 
dos mais bellos conirostros: é, po- 
rém, incontestavelmente o mais ori- 
ginal da familia (B. M. — CuUwra 
Moderna, Milão). 



AS CARICATURAS DO.MEZ 

os ELEITOS DE DEUS 

— Olá!... "Por aqui?! Oode vão? 
— Vamos levar umas pequenas lembranças ao Messias. 
— "Pois eu venho de Jerusalem. Limpei o Santo Sepulchro. 

(/ Caríos —""earefa", Rio) 

'■ COMO ELLES SOLICITAIV! A PAZ 
(DE QUE PRECISAM COMO DE PAO PARA A BOCCA) 

— Com mil milhões de diabos! Queremos a paz! "Raios os partaml 
Queremos a paz! Arre! 

(Jullão Machado - "T). Quixote", 'Rio) 

Mohamed 
. Guilherme 

Mohamed 



HOMENAGENS AO BRASIL 

00 Philadelphia l^ecord. "Do Columbus Evening "Dispatch. 
O anniversapio da "Republica do bado a lado pela liberdade. 
Brasil — Um novo defensor da 
democracia. 

("EareU Tílo de Janeiro) 

2 3 4 5 6 7 unesp"®" 10 11 12 13 14 15 16 

"Do Evening Star, 'K^ashingfon. t)o ffew York Jierald. 
Parabéns e bemvindo sejas no com- fJo combafe mundial em prol da 
bate em prol da democracia mun- liberdade, 
dial. • . 
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Chá preto e verde marca "Bond" 

William Pearson Ltd., Hull 
Creolina, Pacolol e Pacofluido 

Andrew Usher & Co., Edinburgo 
Whisky "Liqueur" 

J. Bollinger, Ay Champagne 
Champagne "Bollinger" 

P. Yirabian & Cie., Marselha 
Ladrilhos e Cimento 

Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne 
Tintas preparadas "Lagoline" 

Acceitam pedidos para importação directa mediante 
módica commissão 



Casa de Saúde q í 

ê f)r. J40MEM DE MEL.L.0 ç Q. 

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaBs 11 

Medico consultor — f)r F-RANCO t)A -ROCJiA, 
Direetor do JioKbIcio de ^uquery ||i 

Medico Inferno — í)r. Th. de Alvarsnga, ||| 
Medico do }iosplcio de }uqAsry ll| 

Medico residente e Virecfor — C. J^0^n6m de Mcllo. ^ 
Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no eiplendido burro 

filto das Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, conitando de 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa-de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
•os seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

1 j O tritamcnti é dirtfido rei" KPtcUlIstis nils conceituados de Sio rMU i { 
S ' Informações com o t>r, JfOMBM Dí MELUO que reside t rut J>r. Jfciatm d» 
I I Mello, proalmo i c*sa de Saúde (Al/o das Peadlzea) 

Y Calva do Comlo, 12 SÃO PAULO Ttlepb«it, 860 « 

\ 
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Lolerli de São Poolo 

PARA 15 DE FEVEREIRO 

50:ooo$ooo 

Por 4$500 

Os lalllTiete» estão á 

venda em todo tx jíarte 
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ADVOGADOS: 
DH. S. SOAEBS DE FABIA — 

Escriptorio: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPBNOEK VAMPBE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da S6, 6, Telephone 2.150. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALDES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escrlptorlo: Rka Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS: 
DR. I.UIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munlch. — Rua Libero 
Badaró, 181. Telesphone 3.482, 
lias 13,30 fís 16 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Kx- 
liostos e do Seminário da Gloria, 
('llnlca medica especialmente das 
crianças—Res. :R.Bella(Miitni, 
{:on.sult.: R. José Bonifácio 8-A, 
(Ias 15 ás 16 horas. 

DR. ALVARO OAMERA-Medl- 
co. S. Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PBPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinadas, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 fis 11 e das 
14 fts 16 horas. Rua B«r5o de 
Itapetlninga, 9. Telephone 2.206. 

TABELLIÃES: 
O SEGUNDO TABBLLIAO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo ii rua da Boa Vista, 58. 

A DOR 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre- 
tor offlclal — Escrlptorlo: Tra- 
vessa. do Commerclo, 7 -y Te- 
leph. 893. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor offlclal — Cambio e Títu- 
los — Escrlptorlo: Travessa do 
Commercló 7. Teleiph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor OMlclal — Es- 
crlptorlo: Travessa do Commer- 
clo, 5 - Tel. 323—.Res,: R. AUm- 
<iuerque Lins, 58. Tcloph. 633. 

SOCIPJDADB ANONVMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "I^eonldas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Central) 
—- Rua Alvares Penteado — S. 
l'aulo. 

DESPACHANTES: 

BELIil & COMP. — Santos: 
Praça da Republica, 23.. Teleph. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua Can- 
delaria, 69. Teleph. 3.629. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua Boa Vista, 
l,^. -— Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telegranimas: "Belli", Gênova 
(Italia). Plazza Scuole Pio X — 
Oa.splla 1.459. End. tel. "Bel- 
lico". 

ALFAIATES: 

ALFAIATARIA ROCCO—Emi- 
lio Rocco — Novidades em case- 
nilra ingleza. — Importação dl- 
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
5151 — S. Paulo. 
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ElNDUSníA 
A maior, a mais completa, a mais util, a mais lida 
e a mais interessante revista commercial,_economica 
financeira do Brasil. Collaborada pelos mais emi- 
nentes economistas, jurisconsultos e contabilistts bra- 
sileiros. Única publicação nacional qu« traz os 

.seus leitores ao corrente dos progressos, das 
necessidades e da situação do commercio, da 
industria e das finanças do paiz. Já está no 
seu 3.0 anno de publicidade. Responde gratuitamente 
ft quaesquer consultas dos seus as^ignantes. 

Assígnatura Annual 10$Ó00 
Envia-se um /lumero QRATIS.a quem o pedir aps 

EDITORES: OLEGARIO RIBEIRO & Co. 
CAIXA POSTAL, 1172 - SAO PAULO 

Redac.: R. Direita, 27 - Offic.: R. Dr. Abranches, 43 

Joaillerle — Horlogerie — Bijouterie 

O Al t O JL^oeib 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face.de Ia Galeria) 
Pierres Précieuses - Briliants - Perle» - Orfévrerle Argení. Bronzes 

et Marbres d Ar( — Services en Méíal blanc inolíérable 
t, . 30, Drovxot, «O 



Engenheiros, Electricístas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial cléctrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRICAS 

LAM PADAS SOCKETS SWITCHES 
1/2 WATT .CHAVES A OL.EO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAM PADAS ELECTRICAS 

Estamos habilitados para a construcção de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co. 

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & COMP. 

Lsroo üe Miserlcormo, 4 

Telephone, 745 SÃO PAULO 



FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, ^ MO O RG ATE STREET,'Londres 

Filial em Sào Paulo, RUA SAO BENTO N. M 

Capital suUscripío... £ 2.000.000 
„ realisQdo.... £ 1.000.000 

Fundo de reserva... £ 1.000.000 

SDCGursaes em: BüHIA. 
RIO DE JANEIRO, MONTEVIDÉO, 

ROSÁRIO DE STA. FE e BUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Riò da Prata, como tamben\, na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
diá, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermédio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 % ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 



- BENEFICIO DO CAFÉ - 

A machina que realisou as aspira- 
ções dos Srs. Fazendeiros: — Per- 
— — feição e Economia! — — 

A machina "AMARAL", typo 11)17, eontcMn todos os aperf<íI(;oa- 
mentos necessários para se tornar, como se tornou cífectivamciite, 
a ultima palavra nessc^ íjonoro <Io machlnisníos. 

A nossa affírmacfto seria 8U8i)eIta si nilo fosse baseada em nu- 
merosos attestiulos que constam dos noswvs archlvos e nos quaes os 
mais conceitua<los lavraUoros de café /azcm a apologia daquelle ap- 
parelho <le nossa fabricacHo. 

Si V. S. tem em vista comprar uma machina para beneficiar 
café — ha de preferir naturalmente aíjuella <iue reunir estas vanta- 
gens cssenciaes: — economia e perfeição. Pois essas qualidades silo 
as que, a par de outras multas, constituem a característica da ma- 
china "AMARAL", — razílo allíls que explica o seu auccesso trlum- 
phante. — Fornecemos aos Interessados to<las as informa<]Oes que 
nos forem solicitadas, catálogos, ornamentos, etc. Mediante pedido, 
mandaremos também amostras do café beneficiado. 

Dirijam sens pedidos A 

COMP. IND. MARTINS BARROS 
— — — — — — CAIXA 1'OSTAIy, (! — — — — — — 

C=®=3 C®3 © □2P c=®=i 

Ltlerio de São Piolo 

PARA 8 DE MARÇO 

50:ooo$ooo 

Por 4$500 

Os tílllietes estão él 

venda em toda o. i>airte 
© 
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eHflTTANOOGA 

tt O ME^IvHOJKS EÍJVOBÍlVHO I>E; CAISTISTA :t 

COM CYLINDUOS COM 2 CYLINDIIOS 

Para inoagein de canna, iiicoiitestiivelinente 
imiictt houve, n3o ha, iieni lia de liaver, cm parte 
alguma do mundo, machiiia comparavel ao engenho 
(niATOANOOGA, o maravilhoso engenho america- 
no, de (lue somos agentes exclusivos para venda em 
todo o Brasil: o que C por demais sabido de todas 
quantas pessoas em nosso paiz se occupam da cul- 
tura e exploração industrial da canna de assucar; 
"mas repetimo-lo, para que se não illuda quem agora 
pretenda iniciar-se em tal industria, com o que, 
I)ols, pensamos prestar-lhe um bom serviço, indican- 
do-lhe logo o melhor engenho. 
Temos 5 tamanhos òe engenhos a força animal 

TABELLA DESCRIPTIVA 

O CO 
-í 3 

TAMANHO dos RYLINDROS CAPACIDADE OD O 
LU SE 
z 

s p >• u, ^ Maior Menores 
Garapa por 

hora 
Canna por 

hora 
o CO UJ cx 

7* 
22 
'J3 
25 

1 

l 

7« X 7" 
12" X 6" 
14-' X 7"" 

X 8" 
18" X 9" 

7" X 7" 
6" X 7" 
7" X 7« 
S" X 8« 
9 ' X ü« 

96 litros 
Ifío » 
22Ò » 
285 > 
880 . 

2uo kílo.s 
330 » ' 
420 » 
r>8ü » 
760 » 

2í3 
820 
4fiO 
080 
í)60 

(♦) O engenho n. 7 é aue tem dois cyllndros, In- 
teiramente ogunes. 

O enííenho CIIATTANOOGA extrae toílo o caUlo da 
caimn, meamo eem lhe deixar nenhuma gota. 

A pedido, e sem compromisso da parte do sollcitante, 
fornecemos catalogos, pregos e minuciosas informações sobre 
estes engenhos e todas as nossas machinas para canna, 
taes como alambiques, turbinas centrífugas para assucar, 
ctc., etc. 

F. ÜPTON ^ COMP. IMPORTADORES 

LAROO S. BEN I O, 12 
SÃO PAULO 

A.V. RIO BRAINJCO, 18 
RIO DE JANEIRO 



FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

s. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 

»e oooooeoo 

LOCH 
ooooeoooooooooooeooooeoooooo oooooooo 

Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

{ 



As Machinas LIDGERWOOD 

MA:ivr>IOCA. 
AHíROfiS Mir^HO 
ASSUO^VK I^ÜIBA, oto. 

S3o as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 

experiencias de ha mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessoríos para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO £M BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences 

CLINC SURFACE, massa sem rival para conservação de correias 

i 
Importação directa de quaes. 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para informaçSes, preços, orçamentos, etc., dirigir-se a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 

SÃO PAÜbO 

ÜFPICINA» 00 "O KITADO OC t. TAULO 
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RESENHA DO MEZ — Bibliographia — Movimento artístico 
[Carlos Ofitcald ■ Túlio Mugnaini), coni oito illustrações — X. 
— A educação e a defesa nacional (Afranio PcÁwoto) — O Esta- 
do como factor da organisação nacional (A. Chatcauhriand) — 
O poeta Chiado (João Ribeiro) — Os "congos" {João do Norte) 
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AINDA EXISTE O 

DIREITO INTERNACIONAL?"' 

Meus caros amigos: 
Manifestastes o desejo de que vos recebesse nesta para mim 

tao honrosa e grata visita, que sumuiameute vos agradeço, 
dizendo-vos algumas palavras sobre o direito internacional. 
Mas para isso não era á sombra destas arvores que vos deve- 
ria acolher: pareceria preciso armar unia camara ardente. 
O direito internacional está reputado morto, e os raros neu- 
tros que restam, o estão velando como a morto pobre, posto 
que não morto sem choro. Se com effeito Grotius resnscitasse 
lioje, buscaria em vão em torno de si esse idéal da liberdade 
dos mares que elle julgou deixar vivo ad omnia secula século- 
mm. O que enxergaria elle? Oceanos desertos de navegação 
o apenas cobertos de destroços causados por uns monstros ■; 
submarinos de que elle não podia ter tido a previsão, em re- t 

I 
i 

  ir 

(>) Prelecçuo feita a 19 de Outubro de 1917 no Hecife, por occastão da viilta dos mem- 
bros do Congresso Acadêmico ao seu presidente honorário. 
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presalia a um gigantesco bloqueio de populações inteiras^, 
populações sommando muitos milhões e abrangendo comba- 
tentes e não combatentes' isto é, nações, que se procura fazer 
capitular pela fome, como qualquer guarnição de fortaleza. 

O velho hollandez rasgaria, estou certo, o frontispicio <lo 
seu tratado da guerra e da paz, para só se occupar da guerra, 
tendo a paz por desapparecida do planeta. Aos seus lábios 
trêmulos de commoção afloraria a maxima romana, de novo 
em actualidade, como se, não houvesse de permeio dous mil 
annos de civilização: "Inter arma silent leges". 

Porque semelhante eclypse? Os guias do pensamento ame- 
ricano, quando chegou a hora do nosso continente se organi- 
zar sobre a base da sua autonomia, foram todos elles, Jeffer- 
son como Bolivar, o padre João Ribeiro como Mariano Mo- 
reno, homens educados na philosophia européa do século 

. XVIII, philosophia de tendencias humanitarias e de predi- 
lecções pacificas. Teria tal philosophia sossobrado para 
sempre no furor das luctas cruéis a que não tem escapado o 
Novo Mundo numa forma reflexa? O que é feito do todo esse 
prolongado esforço do mundo civilizado para codificar o di- 

reito das gentes, para humanizar a guerra, para a prevenir 
pelo arbitramento obriga to rio e pela reducção dos armamen- 
tos, para estabelecer sobre fundamentos solidos essa sociedade 
das nações de que só escarnecem os imbecis? 

Nada mais parece respeitar-se na destruição pavorosa que 
por além vai de cidades e de campos, onde milhares de vidas 
são diariamente immoladas ás divindades infei-naes da inveja 
e da cobiça. Não ha socego para os que acordam entremu- 

nhados ao estourar das bombas lançadas pelos aeroplanos; 
não ha garantia para a propriedade dos que levaram o melhor 
dos seus annos a formarem pecúlio para a velhice; não ha 

piedade para os que expiram na horrivel dyspnéa produzida 
pelos gazes asphyxiantes; cessaram as liberdades de locomo- 
ção- de trafico, até de pensamento, tão caras aos corações dos 
homens cultos. 

A situação só fez peorar em comparação do que era nos co- 
meços do século findo, quando o commercio dos neutros soí- 
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fria o duplo embate de inglezes e francezes, empenhados em 
se destruírem eeonomica e politicamente, e se organizava 
adrede numa liga de defeza própria. Esta liga pretendeu op- 
por-se ao direito de busca, no caso de estarem os navios mer- 
cantes escoltados por navios de guerra das suas nacionalida- 

des, só trazendo porém sua attitude em resultado o bombar- 
deio de Copenhague e a destruiçã.0 da esquadra dinamarqueza, 
isto é, de uma das nações neutras. 

No emtanto o que a liga dos neutros reclamava era o que 
ha de mais razoavel; era o que ainda hoje reclama o direito 
e consiste na liberdade do transporte de mercadorias feito sob 
bandeira neutra, com excepção do contrabando de guerra o 
qual deve tão somente comportar armas e munições de guerra. 
Consiste mais na liberdade de navegação de embarcações 
neutras para portos não bloqueados effectivaniente, immunes 
<lo vexame da busca quando comboiadas pela frota de guerra. 
Em vez disso temos hoje as listas escandalosas de artigos 
de contrabando de guerra, .abrangendo quanto ha, até viveres, 

e temos o bloqueio á distancia e o bloqueio por submarinos 
em zonas declaradas de guerra e mares declarados em estado 

de clausura. Temos até a prohibição de embarques de generos 
de porto neutro para porto neutro, pelo risco ou suspeita da 

mercadoria alcançar por via do territorio neutro o territorio 

inimigo — isto sem fallar nas estranhas listas de proscripção 
íommercial operando entre populações não belligerantes e at- 

tingindo em muitos casos nacionaes de paizes neutros. Che- 
ga-se até ao absurdo de estabelecer embargos para generos 

alimentícios destinados a paizes neutros quando nenhum em- 
bargo fôra decretado para armas e munições, a saber, o con- 
trabando de guerra, realmente inequívoco e que só um dos 
lados belligerantes se achava em condições de receber. 

Acontece porém com o direito o que acontece com a moral, 
a religião ou a política,isto é, qualquer doig systemas creadoB 
pela intelligencia e pelo esforço do homem, obedeça elle 
nesses casos a puras conveniências sociaes ou a mal defini- 
dos, mysteriosos instinctos do seu espirito. Differentemente do 
que acontece na vida physica, ha sempre possibilidade, pode 



114 REVISTA DO BRASIL 

meismo esperançosamente dizer-se que ha sempre certeza 
de resurgimento para cada uma daquellas expressões da alma 
collectiva da sociedade apoz o eclypse do seu fulgor: este 
reapparece sempre que a tolerancia e a equidade primam <le 
novo a violência e o crime. 

Se o direito desapparecesse da superfície da terra, cessaria 
toda organização e cessaria toda sociedade. O direito interna- 
cional não 6 mais do que um ramo que brotou do tronco com- 
mum e, como todo o direito, tende á universalização. As ques- 
tões do direito internacional já possuem mesmo o caracter 
de universalidade: o publico põe em jogo os tratados, as con- 
venções, as regras que devem i)residir ás relações entre os Es- 
tados; o privado cuida de ajustar o» conflictos entre direi- 
tos nacionaes e de assimilar o estrangeiro ao nacional na es- 
j)hera dos interesses pai'ticulares. 

Como conceber, pois, o mundo sem uni direito das gentes? 
Os clamores que suscita seu desapparecimento ou, melhor 
dito, seu eclypse, suo a melhor prova da sua existencia real e 
da necessidade que delle experimenta a consciência universal. 
Talvez que esse eclypse venha a ser um bem, porque na próxi- 
ma Conferencia da Paz já os problemas da guerra não pode- 
rão mais ser discutidos com um espirito por assim dizer 

acadêmico. Elles serão discutidos deante da sinistra realida- 
de de uma guerra que a todas as outras excedeu em horrores. 

O interessante é que, mesmo durante a guerra- o direito in- 
ternacional tem dado signaes de vida. Nós sabemos pouco do 
que se está passando na Europa — apenas aquillo que nos 
permittem saber fontes suspeitas — e as cousas porventura 

mais importantes nos escapam. Acaba por exemplo de dar-se 
um caso de arbitramento relativo á guerra no decorrer da 
guerra. Foi o primeiro, porque a Allemanha recusára resolver 

por esse modo o caso do torpedeamento do Palemhcrg e adiara 
até o fim da guerra — et pour cause — o do torpedeamento 
üoTubantia. Agora Allemanha e Hollanda decidiram sub- 
metter a uma côrte arbitrai composta de um sueco, um dina- 
marquez e um argentino (victoria incruenta alcançada pela 
neutralidade argentina sobre a nossa semi-guerra), a questão 
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Oa entrada dos submarinos nas aguas territoriaes das nações 
neutras por motivos qne não de força maior oii avaria. 

Não 6 occasião de apreciar se o recurso ao arbitramento 
deve ser absoluto ou de conveniência: menciono aiHíiias o 
facto para mostrar a vitalidade de semelhante principio, que 
resurge quando lhe querem passar certidão de obito. De resto, 

apoz a guerra, haverá uma porção de casos novos a regular, 
110 genero da classificação dos navios mercantes armados em 
guerra para se defenderem dos submarinos, cuja activida<le 

exercerá desse modo não pequena influencia sobre as futuras 
regras do direito a serem admittidas pelas nações. 

Logrará manter-se deante das aggresisões invisíveis daqnel- 
les instrumentos tremendos de guerra a ficção da soberania 

nas aguas territoriaes? Des<le o momento em que se alteram 
as bases ou condições, ha que alterar os princípios o>i normas, 

já que 6 relativo o conceito do direito. A violação das aguas 
territoriaes, cuja fixação depende aliás da balística, pois (pie 
0 seu limite das trez milhas já não corresponde aos cauliões 

modernovs, não é nem jámais foi considerada tão grave quanto 
a violação do pro^irio territorio, e menos gravç ainda 6 a 
do esi)aço atmos])herico onde operam os aviões. Um publicista 
estrangeiro assim estabelece a gradação denunciada pelo 

diapasão diplomático diverso das respectivas reclamações: 
'•Se uma esquadra de zeppelins atravessa o territorio liollan- 
dez, fendendo os aros, o governo da Haya faz uma adverton- 

cia; se uma peleja naval occorre nas suas aguas, o governo 
em ((uestão i)rotesta energicamente: se um soldado allemão 
plissasse armado a fronteira liolhuideza- a Hollanda entraria 

na guerra" As violações de neutralidade não são, pois, afe- 
ridas por idêntica craveira. 

Existe comtudo em toda a evolução do direito um elemento 
fixo e inalteravel que se chama a moral. As circumstancias 
da applicação das regras que formam os codigos podem va- 
1 iar: no amago cousas lia que sei'ão eternamente reprováveis e 
outras que serão eternamente louváveis. Um exemplo <la- 
(juellas é a imposição aos civis de um territorio occupado mi- 
litarmeute de trabalharem i)ara o inimigo em detrimento da 
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sua patria; um exemplo destas é a assistência prestada aos 
feridos inimigos. Como e porque se distinguem uma das ou- 
tras? Pelo caracter moral que as distingue. O direito tem de 

ser posto de accordo com a moralj de modo tão cabal que eli- 
mine qtianto possível do organismo social o que Mazzini cha- 
mava a philoso])liia de Cain, a qual tem sido a desgraça do 
mundo hiblicamente e também historicamente. 

Não é que tenham faltado apostolos desse credo de justiça 
internacional. Depois da paz de Utrecht o abbade de Saint 
Pierre propoz um vasto e generoso plano em que entravam 
a mediação, o arbitramento e a penalidade para o soberano 
culpado de haver pegado em armas por sua própria iniciativa 
ou recusado executar uma decisão do senado das nações, 
Esse refractario á disciplina internacional seria declarado 
inimigo da sociedade européa e contra elle se voltariam os 
exerci tos dos confederados. 

E' claro que semelhante recurso tornaria impossível a 
guerra, a menos que o réo não fosse um Império Allemão ca- 
paz de arrostar o mundo inteiro; mas não bastaria pára tor- 

nar a paz eminentemente justa, porque de todo tempo se co- 
nheceram as coalisões de interesses. Xem o momento histo- 

rico comportava então ou comporta sequer hoje remedios tão 
drásticos. Nas conferências da Haya os Estados Unidos tor- 
naram bem claro que não abriam as porteiras americanas: 
nêswe ínimenso cercado elles sós poderiam intervir, mesmo 
para fim tão altruísta quanto a preservação da j)az, por sua 
vez se comproniettendo a não intervirem na Europa. 

Kesta saber ([ue influencia' exercerá o desvio dessa ])olítica 
secular de abstenção traçada por Washington sobre os desti- 
nos da doutrina de Monroe, que constituía o que se pode cha- 
mar a sua contrepartie. 

A saneção tem que se exercer pela reprovação geral da offensa 
commettida contra a paz .universal. Qualquer saneção mais 
positiva ultrapassaria a meta desejada. A cousa essencial a 
fiizer é estabelecer e promover a acceitação da carta funda- 
mental da sociedade internacional, ou mais precisamente fir- 
mar os direitos e os deveres das nações. A Còrte Internacio- 
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uai de justiça que ha de forçosamente coustituir-se, alii en- 
contrará sua lei organica. 

O segi-edo do êxito está porém em promover apenas o que fôr 
vealizavel, e por isso é conveniente renunciar, por emquanto 
pelo menos, ao emprego da força no intuito de compellir ao res- 
peito do direito. Este respeito deve partir do consenso da 
opinião, de uma deliberada sujeição da razão; motivo de maia 
para que o nosso paiz, que na sua lei fundamental veda a 
guerra de conquista e estabelece o recurso ao arbitramento, 
se colloque na primeira linha dos que adlierem a semelhantes 
processos da equidade internacional. O nosso sentimento ju- 
i'idico, que 6 felizmente um facto incontroverso, imi)õe-nos tal 
obrigação e acarreta-nos tal distincção. Para merecel-a, é to- 
davia preciso que não abandonemos a brandura pela violência, 

O internacionalismo começa por ser o agrupamento, a am- 
])liação dos differentes nacionalismos, antes de ser um senti- 
mento differente, isto é, dotado de uma natureza própria, de 
uma feição comprehensiva. Entrará a ser semelhante senti- 
mento quando estiver fundada a ordem jurídica super-nacio- 
nal- a saber, o que Fiore baptizou como direito do genero hu 
mano. Então o novo direito internacional gosará dos attribu- 

tos que pertencem a outros ramos do direito, o civil ou o cri- 
minal, quer dizer, a obrigatoriedade e a sancção penal, e a 
sociedade humana poderá orgulhar-se de ser um organismo 
onde reina a harmonia e uma creação onde prevalece a justiça. 

OLIVEIRA LIMA 



PEDRO ALEXANDRINO 

O genero de pintura a que se dedicou Pedro Alexandrino ó 
dos mais ingratos. Força o pintor a extraliir poesia justamente 
ílos niateriaes de si menos aptos a suggerir-nos impressões 
]>oetic<*s. Uma jarva, uni jtrato, um copo difficilniente espei- 
ttam outras idéias que não as 

utilitarias decorrentes do uso 
caseiro que fazemos dtísses ob- 

Em face duma talhada de 
melilo os olhos recebem a sen- 
sação da cor pura e fresca, e o 
l)aladar sente irritarem-se-lhe 
as i)ai)illas gustativas. Keacções 
puramente phyaiologicas que se 
não associam no cerebro de mo- 
do a criar e emoção esthetica, 
fim sui)remo da arte. 

Não obstante taes precalços, 
se o pintor 6 homem de talento 
e o traz a serviço duma sensi- 
bilidade de escol, 6 possível 
obterem-se effeitos emotivos 

com os mais prosaicos objectos caseiroâ. A sua aggremiação 
intencional, uma sabia escolha <los mais adeijuados ao thenia 
e uma techuica larga, impeccavel, constituem o segredo desta 
arte. Um exemplo: se o pintor mette na tela uma garrafa 
nova em folha ou em vaso que inda chia ao contacto da'agua, 
poucas probabilidades tem de guindar-nos o es])irito acima 
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de idéias correlatas á industria vidreira ou ao commercio 
barato de louça. 

Mas se ao invez disso oscollie uma garrafa typica <l'alguin 
vinho famoso, recamada de vetustissima poeira de adega, «ng- 
gere-nos logo uma fieira de idéias consociadas a reminiscencias 
de festas idas onde se bebeu tal vinho, ou a saudades de factos 
conseqüentes; a poeira encrostada abre campo a revoos da 
imaginativa passado afora — e está criada em nosso espirito 
a emoção esthetica. Assim os vasos antigos, moveis d'antanlio, 
velhos estofos, tudo quanto relembre epochas extinctas da vida 
liumana; este copo veneziano, envasado como funil, feito á 
milo, d'um vidro impuro, producto d'uma arte ingênua inda no 
nascedoiro: — quantas idéias nos semeia no cerebro? Aquelle 
dngelo candieirq de azeite de cinco bicos, — quem ao vel-o na 
tola não se sente arrastado ao arripio dos séculos, e não deva- 
n»ia sceiias" do viver humano que elle outróra allumiou con» 
fiua luz bruxoleante? , 

Um quadro de natureza morta assim composto, com esta 
preoccupação dum effeito que transcenda ií nuiterialidade dos 
sentidos, tem elementos para librar-se ás altas regiões da grande 
pintura figurista ou paisagista, porque como estas suggere 
estados d'alma eivados dessa coisa indefinivel que chamamos 
emoção estlietica. 

Pedro Alexandrino Horges 6 no Rrasil o cultor primacial 
desta arte. E' mestre indlscutido, e indiscutível. Na parte pu- 
ramente teclinica alcançou uma virtuosidade rara — consa- 
grada por voz unanime como sem rival aqui, ^e parceira daR 
mais afamadas nos velhos centros artísticos. O que sae do seu 
pincel com a nota de definitivo desafia a lente escabichadora 

de senões do mais exigente critico. Xo que diz respeito aos 
fundos não ha restricçuo a lhe fazer. Todo quadro exige um 
certo fundo — e aquelle só. E' um segredo do mestre aehal-o a 
esse, a precisamente esse que é o único e insubstituivel pela 
consonancia perfeita com o thema desenvolvido e do qual 
advem o ambiente de harmonia, que 6 grande parte no encanto 
da tela. Pedro Alexandrino possue este segre<lo. 

Nofi toques de luz, na gradação da reaistencia que os objectos 
offerecem aos raios luminosos, já rei)ellindo os, se são de metal, 
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já absorvendo-os, se têm a composição balofa dos estofos, ha 
unia infinita scieucia cujo senlioreaniento só longos annos de 
pacientes estudos dão. Elle a tem. 

Quem visita seu atelier compreliende o porque e o como da 
sua tonalidade. Ha ali um ambiente que é o de todas as suas 
telas. As paredes revestidas de quadros e estudos, velhos mo- 
veis d'arte por todos os lados, crystaes e vidros antigos, pano- 
plias, alabarilas. aclia d'armas, punhaes, sabres japonezes, 
lou(,í:i de cem aunos, bules, jarras» aquecedores e uuui alluvião 
de objectos de metal, cobre ou latão, desencovados das ruinas 
dos .-eculos, estofos raros e quanta coisa mais a sua paciente 
faina de collecionador «juntou ali era annos de ronda íts 
"vendas d'arte" e íerro-velhos, creain um quadro magnífico de 
luz esbatida dentro do qual passa elle o seu tempo. Nesse am- 
biente caricioso onde tudo fala ao sentimento artístico, onde 
elle respeita até a poeira que lentamente patina as queridas 
trouvailles o pintor subconscientemente adquire a mestria do 
tom íeluctor que dá aos seus trabalhos. 

Sua obra vastisslma é ])ura de truques, de preoccupaçoes 
mesquinhas de escola; é honesta e sincera como poucas. 

Pedro Alexandrino nasceu em S. Paulo no anuo de 1862. Aos 
11 annos de idade accentuou-se-lhe a vocação e já por todos os 
meios procurava approximar-se dos artistas da epocha. Levado 
])or esta impulsão ingenita tomou as primeiras licções de um 
francez Brandier, que viera ao Brasil commissionado para tra- 
balhar na decoração da matriz de Campinas. Depois de cinco 
mezes de estudo passou a trabalhar com outro decorador fran- 
cez, Estiveau, por espaço de dois annos. Em terceiro entrou 
para a officina de José Lucas Medeiros ganhando uma pataca 
diaria, collaborou em numerosas decorações de casas e igrejas, 
entre ellas a casa Aguiar e Barros na Luz e a igreja de Sta. 
Thereza que por essa epocha se restaurava. 

liais tarde frequentou o atelier d'outro portuguez, Adriano 
Ferreira Pinto, já então vencendo dez mil réis por dia; entre 
08 trabalhos desse tempo, cita-se a decoração do palacete do 
commendador Cantinho e a d'uma residencia episcopal no 
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Jiraz. JÍKte Adriano, seduzido pelas muitas qualidades raras 
que notava no seu auxiliar, deliberou-se a luandal-o para a Eu- 
ropa a estudos,—o sonho dourado do jovem artista. Ciiitlava-se 
disso com urgência quando máus íados obstaram ao intento: 
Ferreira em rixa com um subalterno recebe na cabeça a 
pancada duma acha de campeche e morre. Mallograda esta 
jirimeira ensancha para o passo decisivo de sua vida como ar- 
tista, continuou Alexandrino na tarefa modesta de decorador 
a serviço d'outro empreiteiro portuguez, José Carreira. Tam- 
bém a este impressionou a vocação vigorosa do moço, e tanto, 
que, emcampando as idéias do fallecido Ferreira, deu-lhe or- 
dem de apre.^ar-se jiara ir á sua custa freqüentar academias 
t:nroi)eas. Realisava-se o sonho desta vez? A fatali<hide inter- 
veiu novamente: o novo protector cae na Varzea do Carmo es- 
]»eta(lo a canivete pelo cocheiro Justino. Resigna-se Alexan- 
drino, e reenceta o viver de até ali, agora sob a direcção de 
Joaquim de Andrade com quem decora, entre outros, o palacio 
do Manjuez de Tres líio8,hoje Escola Polytechnica. líntretanto 
as manifestações continuadas dum talento fóra do conmium 
continuam a chanmr sobre elle a» attenções dos homens de 
vistas largas. Entre estes estava o commendador Martim Fran- 
cisco de Almeida, thezoureii-o do Santuario d'e Pirapora. Desta 
vez iria á Europa. Iria... se uma desastrosa queda de ca- 
vallo não viesse pela terceira vez, com a morte do terceiro pro- 
tector, opj)or o veto do destino. Alexandrino jíi tinha medo de 
ver se ])rotegido: era isso signo de desastre. 

Acabrunliado com a má sorte retomou o trilho costiunario, 
agora com Boaventura da Cruz; neste período trabalhou no 
plafond da igreja de Pirai)ora. Em s«guida emancipou^se da tu- 
tela dos empreiteiros passando a viver e produzir por conta 

própria; decoração de interiores, retratos, retoques de velhos 
painéis foram o seu labor destes annos. Retocou as pinturas da 
Igreja do Carmo e compoz uma Virgem que ainda lá existe. 

Estava nisto quando recebe pensão do Estado para cursar 
j Escola do Rio. M estuda durante dois annos sob a direcção 
do ])roíessor Medeiros, e ao cabo retorna a S. Paulo onde trava 
conhecimento com Almeida Júnior. Juntos trabalharam por 
oito annos, associados em obras diversas. Foi quando pintou 
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OS primeiros quadros de natureza morta. Surprehendeu-se ao 
vel-os Almeida Júnior, e diisse-llie como quem sente uma reve- 
lação : nâo pinta senão isto, é a tua arte. Alexandrino deu 
tento no conselho, persistiu no genero e breve a consagra^-ão 
^chegou Hoh forma da admiração geral, de incitamentos, de 
louvores pela imprensa, e por fim, de pensionamento pelo Es- 
tado para um curso na Europa. Partiu em 189G- 

Em França cursou as aulas de Chretien, e as de Vollon ató 
:'i morte deste; passou-se depois á Academia Cormon e rematou 
os 7 annos de pensionato na escola communal de Quineleau. 
Desde abi tem sempre vivido em Paris, exclusivamente do pro 
<iucto da 8ua arte. Recebido seis vezes no "saloii", teve logo 

bem cotada a sua pintura e hoje orgulha-se de ter nuuierosis- 
simas telas esparsas pela França inteira, ornamentando fidalgas 
vivendas, e de ver tantas outras transporem as fronteiras 
levando o nome de Mr. IJorgés a vai*io8 outros paizes de intensa 
cultura artistica. 

Na parte anecdotica de sua vhla ha um caso digno de men- 
ção — lance de romance romântico escripto i)ela mão do 
acaso. 

Logo que Alexandrino pisou a França e após a tonteira cau- 
sada pelos thesouros da arte européia na alma dum filho de.<»- 
tcs sertões da America, tomou-o grande admiração pela arte 

prestigiosa deAntonio Vollon, membro do Instituto de França 
e mestre de natureza morta então no apogeu. Planeou in- 
cluir-se entre o numero dos seus discípulos, mas viu logo que 
era isso um sonho, tantas difficuldades havia. Vollon era-lhe 

inaccessivel. Resignou-«e, guardando sempre consigo a secreta 
jimbição. Como a i)ensão recebida de S. Paulo era annual, 
vivia elltí em transes pennanentes, sem nenhuma garantia do 
futuro, 

Certa vez, em risco de ter a i)ensão podada no Congresso, 
já em fim de anno e ameaçado de ir para rua dum momento 
])ara outro teve os azares ainda mais amargurados por moléstia 
em sua esposa. Kesolveu então mudar-se para commodos 
mais modestos e deu ordem ao porteiro para espetar na porta 
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a placa do A louer. Começam a entrar pretendentes, que exa- 
minam 08 aposentos, indagam, e partem. Entre estes apparece 
um velho de feição austera. Inspecciona o atelier e depois fixa 
a attenção nos quadros demoradamente, louvando sobretudo 
os metaes com palavras de entendido.Salie. No dia immediato 
volta. Examina tudo de novo e adquire uma ou duas telas. 
Em baixo informa-se do coiieierge a respeito do pintor, e 
commenta os informes cOm um sentido — pauvre garçon! 
Dois diag depois surge novamente o mysterioso velho, 

— Venho fazer-lhe uma proposta... 

— Mas a quem tenho a honra de falar? pergunta, intrigado, 
Alexandrino. , 

— Antoine Vollon. 

O nosso pintor sente na espinha o frisson dos grandes mo- 
mentos, e goza um instante inesquecível de victoria quando o 
membro do Instituto, proseguindo, diz ao que vem: 

— Tenho um filho meio amalueado, e procuro um filho mais 
velho a quem ensine a minha arte. Quer ser esse filho? 

Dataram d'ahi, desse lance romântico do acaso, as relações 
cordialissimas que ligaram os dois artistas cuja arte era pro- 
fundamente affim. Vollon foi seu mestre e amigo paternal até 
ao fim da vida, e a elle legou muitos segredos da sua grande 
technica. 

Pedro Alexandrino está representado na Pinacotheca do 
Estado por varias telas magníficas das que mais honram aquelle 
início de museu que a cuscuvilhíce de certos paredros cuboides 
da esthetica política, cegos natos em assumptos d'arte, atra- 
vanca de pinoias inconcebíveis adquiridos por preços phan- 
tastícos. Ha lá um peru' e umas ostras que valem dez gazu'as 

de Salinas e outros tantosAmisanis cavuitorios. Nada custa- 
ram ao Estado essas telas, e porisso lá estão; se fossem apre- 
çaidas, por modesto que fosse o preço, lá não estariam. Nunca 
ha verba para adquirir arte honesta afim de que sempre haja 
verba gi*o.ssa para o malabarismo negocista da arte pé de 
cabra- 
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Numa palavra resume-se a psychologia de Pedro Alexan- 
drino: como homem é um paulista vicux jeu, plasmado nesse 
molde que está a esborcinar-se por injuneção da avalanche de 
condes que foram engraixates na vespera; como artista lembra 
um anachorela medievo a cultuar sua arte com o enlevo mys- 
tico, o respeito, a honestidade e a fé de quem vô nella a reli- 
gião verdadeira. 

MONTEIRO LOBATO 



FLOR DO CAMPO 

(NARRATIVA) 

I PARTE 

Para o coração doente, 
Para o espirito maeoado. 
Ares do campo Innocente, 
Amor puro e repousado: 
Fica o espirito contente, 
Fica o coraclo curado. 

I 

Entre os moços da COrte que a esse tempo 
Primavam nas maneiras e no garbo 
Do vestuário, e davam leis á moda 
E leis ao coraçüo das moças, Flavlo 
Era o mais venturoso, e tinha a fama. 

Ora no amor, e em tudo neste mundo, 
O ter a fama de feliz é tanto, 
Senilo mais do que sel-o : 6 ter vlctorla 
Sem esforço e sem lucta. Assim na guerra, 
Assim na Industria, na arte e na riqueza; 
Na me.sma Intelllgencla vale a fama. 
Deusa alada e solicita, discorre 
Aqui e alll, e vae a voz deixando 
Dos méritos que ouviu, e amplia, e Inventa 
Por fado proprlo, ou por zombar dos homens. 
Na guerra, o brio desalenta e esfria 
O sangue aos mais ardidos; tanto exalta 
O poder do que acaso favorece. 
E ante esse os deixa, os mais ousados, trêmulos. 
NSo dlfferente zomba a Inquieta fama 
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Dos femininos corações, nas luctas 
Do amor, tüo brutas não como as da guerra, 
Mas ás vezes de egual, rude porfia, 
E eguul desfecho de sangrenta morte... 

II 

Ah ! porém, Musa, a mente me transvlas 
E a c&r me tui-va» u<> estylo brando, 
Se a mascara antepôes jiV da tragédia ! 
O meu thema 6 rlsonho; e 6 antes frlvolo 
O tom que mais lhe quadra, agora ao menos. 
Ia eu dizendo pois que a Fama zoml)a 
De todos e de tudo; e como esvoaça, 
Invisível e célere, e murmura 
No ar, na terra, no somno, e aos que mio dormem 
Quanto lhe apraz... E tudo lhe 6 sujeito. 

Socegada uma dama estava e alheia 
Aos cuidados do amor, e a .deusa passa, 
K adejou e partiu; e foi com ella 
Toda a isengao, todo o socego da alma. 
Forceja embora em afastar dos olhos 
A Imagem que a memória lhe -desenha; 
Teime em nSo vel-o, busque nSo ouvir-lhe 
Os feitos e as palavras; aos requebros 
De que elle usa por filtro, fuja embora 
Em v3o; se elle é minado pela fama, 
Ell-a, a esquiva mulher, enfim rendida. 

E assim ílavlo venceu quantas queria, 
Ou a fama por elle. Acaso , industria, 
Olhos em que seus . olhos Insistissem, 
Já outra luz nüo tinham, outra injagem, 
Que a Imagem delle, a luz dos olhos d'elle. 

Mas a sorte é mulher, e em ser volúvel 
Siil)e que tem a graça e o seu segredo, 
Com que se faz dos homens desejada. 
Assim a llavio, heroe de amor invicto, 
Oppoz-lhe a 8í>rte quem o emfim vencwsse: 
E ell-o sübre vencido, desdenhado, 
Eil-o, o altivo que fôra, agora humilde, 
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Submisso, inquieto, triste e lacrimoso, 
Como um bisonho namorado ôs tontas. 
E entílo, ai ilelle ! sem tardar a fama 
Divulga-lhe, coutrftrla, o sofírimento. 

III 

Vexado e jft descrldo, o pobre mogo 
A todos se esquivava. Os camaradas 
Km vOo lhe persuadiam i)asBatcmix>s, 
Haldavam seducgões : que o desencanto 
Pa vida, o desespero da alegria 
Fechara-lhe o horlzonte^da existencla. 
Desceu turvo crepuseulo ft sua alma, 
Dobrada sob o tedlo. Os mesmos livros, 
Em que o espirito tanto deleitava, 
Agora o inerte olhar nem lhe attrahlam. 
E as forcas alquebrou-lh'as o desanimo. 

IV 

Medicinas e médicos — recurso 
Tanta vez illusorio de quem soffre, 
Pvsperança que ajuda a soffrer menos — 
Tudo lhe deram, mas A toa ; o enfermo 
Carecia daquella medicina 
Que não se estuda em livros nem doentes. 
S6 o Acaso é que a dá ; medico astuto, 
E antigo e sábio, mas incerto e esquivo. 
He, como muitos médicos, nüo raro 
Usa da therapeutica suprema 
Que acaba o mal com a vida ; muitas vezes. 
Melhor que os outros todos, faz a cura, 
Bem exame, sem drogas, sem conselhos, 
Que a humanidade misera atordoam. 

V 

Sem 8er chamado nem ouvido, o Acaso 
Tomou de Flavio um dia e transportou-o 
Para uma villa, no sertHo de Minas. 
Oh quanto vales tu, solerte acaso, 
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Que o feito milagroso conseguiste 
Sobre o leão da moda, inda que enfermo 1 
Para ilavlo deixar o pátrio Blo 
Fora de certo como ao rei das selvas 
Deixar as selvas. S6 Paris pudera 
Attrahil-o e arrastal-o como um sonho. 
Tu, poróm, com teus mágicos recursos 
De tal maneira insiiiuaste o tédio 
Dos homens e das cousas da cidade, 
Que a Flavio repugnava a sô idéa, 
Por tl mesmo de plano suggerlda, 
De viajar á Europa; e ao triste moço 
Aecendesite o desejo incontrastavel 
De ir para o ermo. B com pasmado espanto 
Ouviram-lhe os parentes e os amigos 
A extranha nova, e esse inaudito gosto 
De viver como rústico frulndo 
O encanto velho <le acabados usos 
Da boa terra, ao9| poucos desterrados 
Pelos usos e gentes de outras terras. 
E, ainda com incrédula surpresa, 
Foram com Flavio amigos e parentes 
Na manha de partir ver-lhe a partida. 
Acenando-lhe adeuses, ihe diziam 
No até hrevel a certeza do regresso 
Breve, de poucos dias que bafassem 
A fazer-lhe a saudade do conforto 
Da vida do seu caro e pátrio Rio. 

VI 

Olhos ennevoados de tristeza 
Que olham sem ver, e como espelho gasto 
As imagens fronteiras niío refletem, 
Olhos assim, vazios, que nao fixam 
As Inquietas, múltiplas figuras 
Da cidade ruidosa; o aspecto calmo" 
Da simples natureza lhes díl vida. 
Um breve e rude trecho do deserto 
Mais os attrahe e sorprehende e occupa 
Que quantos espectaculosí variados 
Na cidade conjuga o humano engenho. 
Tal aos olhos de Flavio foi surgindo 
A formosa paysagem que bordeja 
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A esti-ada, alem do extremo dos subúrbios. 
Ia a manhã descendo nas montanhas. 
Mocos de nevoas alvag( baloucavam 
Sobre os cimos dos montes e ascendiam, 
Leves, e aos poucos tenues e desfeitas. 
Nos valles fundos só e nas quebradas 
Das serras, nos grotões, onde 6 tardia 
A luz do sol, parava o nevoeiro. 
Denso e estendido, como o v6o da noite 
Ainda nilo desi)erta. Mas em cima 
Como o dia contente se agitava 
Folgando e rindo! Tudo ao toque delle 
Folgava e ria, as arvores, os passaros, 
E as mesmas cousas brutas e insensíveis. 
Daa choupanas de colmo que assomavam 
Aqui e alli, nos campos e nos morros, 
Jft subia no espago o fumo alegre. 
E os moradores dellas se detinham 
Junto fts portas, sentindo as doces ondas 
Da luz, em que banhavam coi-po e alma. 
E que alma, síibia ou rude, ficaria 
Indiffereute, olhando a natureza 
Sob a gloria da luz! O olhar de Flavio, 
Tocado de sorpresa, mal podia 
líepartir-se entre os quadros que apontavam 
Ora a um lado ora do outro. Um livro, & toa 
Ficava-lhe eutreaberto fts müos, e inútil. 
EsqueciJi-se delle o moço, entregue 
Ao imprevisto enlevo da payzagem: 
O c6o aberto, os-camjKJs, as collinas 
Os valles fundos, e a altanada Serra 
Do mar, que vae subindo em ampla curva 
Sobre o horizonte immenso; e de repente. 
Vencida a grande serra, o 1'arahyba, 
Farto, sinuoso e lento, ou resaltante 
Em crebra cachoeira íl flor do leito... 
E a beira d'agua, ou no alto das collinas 
Os casaroes antigos das fazendas, 
Onde a vida parece que se alarga, 
Co'a amplitude da terra e do horizonte. 
E os costumes roceiros, presumia-os 
Flavio, olhando-os de longe e de relance: 
Cavalleiros em rancho num atalho. 
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Um chlador carro de boi descendo 
A encosta sobre o rio; em p6 n'um campo 
Um lavrador, nobre figura antiga 
De heroe guerreiro, cujas alvas barbas 
Ao peito lhe desciam, realçando 
A robustez do corjx) e a juventude 
Do gesío alegre e calmo, era que se Ha 
A singeleza e a placidez da vida 
Rude dos campos. Flavlo confrontava-os, 
Os costumes roceiros, tüo conformes 
A' tranqullla ventura da existencia, 
TSo naturaes e simples e diversos 
Na egualdade apparente em que se volvem; 
Conírontava-osi com os outros que sabia, 
Da sociedade culta e artificlosa. 
De alegrias epliemeras e postiças, 
Que o homem desnaturam, desgraçando-o. 
E elle, o moço da Côrte, elle, o modelo 
Da moda, o inspirador dos bailes, gula 
Da elegancia e dos usos da cidade; 
Alli os abjurava para sempre, 
Contricto, como um peccador teimoso, 
Que, ao sentir os effeitos do peccado, 
Discerne a bemaventurança eterna. 

VII 

Não rias, tu, leitor sagaz, do engano 
Que embalava esse moço e o seduzia 
Com o debuxo risonho da existencia 
Feliz dosi campos. Tudo sobre a terra, 
Obra dos homens, acto e idéa, tudo, 
Sentimento e impressão, desejo e posse, 
E a mesma vida, que mais é que imi sonho? 
E Inda bem que assim é. Ao moço Flavlo 
Esse engano do espirito valia 
Pelo melhor de todos os vlatlcos| : 
E alli no trem, ao fim de tardas hoças 
De Incommoda viagem, quando os outros 
Passageiros dormitam fatigados, 
Ell<>, único, o acharias sem fatiga. 
Contente de alma e corpo e prazenteiro. 
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VIII 

XSra já noite ao termo da viagem. 
Mas Flavio ainda se entretlnlia olhando 
Na espessa treva, em que rolava o estrepito 
Do trem. A espagos rutilas fagulUas 
O serpentino curso rastreavam 
Da machina que em roucos ufos galga 
A dura rampa, e roda. Um silvo súbito, 
Agudo e intermittente; e o dobre crebro 
Da aineta espertaram Flavio absorto. 
Ante os seus olho.? surge então apenas 
Tosco e pequeno alpendre, allumiado — 
Sobre um fundo de sombras. Olha e esperta-se, 
E já desilludido arrependia-se, 
Palpando o que era a realidade do ermo. 
Mas sacudiu os hombroa e a poeira, 
E as impressões do animo indeciso ; 
E o coração alçou. 

IX 

Solicito adejava-lhe nas 
Süavisando o estranho 
Do novo leito, a que os 
Pedem repouso. 

Com pouco o somno 

palpebras, 
desconforto 
cansados membros 

Alegre luz bemvinda 

Essa que os olhos abre ao viajante, 
Que a um novo sitio chega e iwusa á noite ! 
Flavio desperta, e pressuroso cuida 
De percorrer a villa sertaneja. • 
E eil-o arroubado ante o clarüo da aurora. 
Espectaculo antigo e sempre novo 
Que sorprehende os olhos e extasia-os. 
Por mais presos que os tenha o corpo á terra 
Mas s6 no descampado ou no oceano, 
Pode gosal-o o olhar inteiramente ; 
Que ahi ntto quebra a habitagão dos homens 
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O horizonte em fniKUioutos do scenario. 
Nem os costumes ddudaos embotam 
O encanto e o amor dii larga natureza. 
Nascer do sol, vlra-o em ijíntura ílavio 
E em verso e prosa; mas que artista pode 
Em traço, ou tinta, ou verso, ou prosa, as cOres 
lleproduzir da antemauliã suave, 
Quando a treva desmaia em luz, e a doce 
E a um tempo vivii ondulação do brilho 
Do sol que se presente, vibra e corre 
Sobre a sombra como o hálito da aragem' 
Na flor d'agua de um lago adormecido ! 
E o silencio de súbito sorpreso 
Da terra, e o alvorof;o com que acorda, 
E as mil sonoras vozes com que canta 
A presença do sol maravilhoso ! 
ílavio enfim o sentia, deslumbrado 
Ante o horizonte aberto que o planalto 
Desdobra eui breve ondulação de cumes 
Com vagas de oceano aomnolento. 
Queda pasmado o moço, e, como outrora, 
Ao tempo em que os milagres se operavam 
Sob os olhos mortaes, as almas cegas 
A' luz se abriam, crédulas, submissaa, 
Banhando-se nas agiias da fé nova ; 
Assim Flavio em si mesmo jura e acceita 
Com o baptismo da luz a fC e o culto 
Da religião da eterna natureza, 
E eil-o que vae, com a alma renovada, 
A pequenina villa percorrendo. 
Em tudo Interessado, desde a planta 
Rasteira e humilde iVs arvores soberbas. 
Desde o insecto até o homem, por ventura 
Mais do insecto que do Jiomem... 

XI 
Va palavra, 

Illusorla exprcKSÜo de um iwnsamento 
S6 nos lábios nascido. Quem jli houve, 
Nunca, na terra to<la, e em todo tempo. 
Homem afortunado ou desditoso. 
Que, como ser humano, níto aentlsse 
O sentimento humano, e nilo pensas.se 
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O huniuiio pensamento? Metaphysica, 
Rellgliío, direito, sclencla, tudo 
No homem 6 do homem; nasce-lhe moldado 
No coração que é o cerebro supremo 
Onde a Imagem suprema C o proprlo homem. 

XII 

VÔs alll Flavlo: mal sentiu surgir-lhe 
A felgSo nova do problema eterno 
K julga resolvel-o, lllumlnado 
No panthelsmo; e a ld6a jfi. o occupa ^ 
De aimunclal-o ao mundo; e jíl vaidoso 
Sonha, Indecisamente, a gloria humana. 
E tSo subido leva o pensamento 
Que fm seu caminho nilo distingue o insccto. 
Das arvores que os braços lhe soabrem 
Sente s6 que dao sombra, e sslo formosas 
Para o prazer da vista. O rude banco 
Em que descansa alll da caminhada, 
I.icmbra-lhe acaso em seu aspecto bruto 
De detorado tronco, a arvore erguida 
Que a acha cruel roubou ao livre espaço 
E a alma sonora da folhagem verde 
Desfez, raehando-a e reiiartlndo-a em lenha. 
De que esse tfiro é o resto desprezado ? 
I^^embra-lhe acaso aquella vida morta ? 
E ease bezouro (lue ora om torno zune 
E a sua milo repelle Irada? lembra-lhe 
Que é uma expressüo da vida do universo. 
Parte, como elle é, do ser divino ? 
Oh que nilo! Elle, o enfermo entedlado 
Dos homens, v5o-lhe os olhos curiosos 
Aonde vozes humanas crystallnas 
Ouviu ha pouco, entre arvores passando. 
Nos olhos foi-lhe o pensamento alerta. 

XIII 

Vendo-as antes que o vissem, poude Flavlo 
Concertar a attltude Indlffercnte 
Com que buscava ser esquivo a todos. 
Mas o olhar de relance que sorpresa. 
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Que Imagem trouxe que o entretem de novo 
Seguindo ao loiipre os já passados vultos ? 
Tinha passado como um vOo a risco 
I>e um par de pombas rolas assustadas. 
Menina e moça uraa e outra; masi no aspecto 
Differeutes as duas... difíerontcj? 
(^mo o passaro nado num viveiro 
E o que nos ramos foi nascido e è livre ; 
Como as flores domesticas de estufa 
K as espontaneas floresi. da campina, 
ílavio notou esse contraste, o os olhos 
Vi>i sorpreso que menos se agradavam 
Nas f<ymas educadas de espartilho 
Que no flexível talhe Ingênuo e tosco 
Como uma haste de silvestre planta. 
Vira-lhe o rosto de perfil somente, 
Quando de longo e a furto ella o volvia, 
Para o ver, ou talvez certificar-se 
De nio serem seguidas, ou «luem sabe ? 
l'or convite indeciso a que as seguisse. 
Moyas... o que nito tentam? que desejo 
Por mais extravagante nSo açode 
A's cabecinhas dos quatorze annos ? 
Não as seguia Flavio, mas seus ollios 
Apoz ellas se foram, e Inda sem vel-as 
Alongam-se nas sombras do caminho. 

XIV 

Dias depois... Tangia ura sino alegre 
Signal de missa. E na egrejinha branca, 
Singela, sem nenhum festivo apresto, 
Havia emtanto um lépido alvori(;o 
Como de festa nova. E gente em grupos 
Vinha surgindo, súbita, na praça 
De cada canto delia e a cada instante, 
E enxameava á porta da egrejinha. 
R as vozes conoertavam-se alteando-se 
Em mutuas saudações alviçareiras, 
Em riso alegre, a estribilhar o .lino 
Bimbalhado no tom de viva festa. 
Que festa havia, a missa de dcmiingo. 
Nes.se arraial era uma festa a missa. 
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K a egrojiuhii caludii um grande templo 
Que attraUla de todos os recantos ■ 
As almas simples que tCm fC ingênua 
Como as flores de aroma tôm aroma. 

Doce, piedosa religiiio de Christo, 
E' no campo, entre os simples , que se sente 
A verdadeira iwesla tua 
Como illumlna, e exalta sem vaidade, 
Como alenta e consola e fortalece, 
K como apraz ao coraçSo, e basta 
l'ara leval-o desde o berço ao tumulo. 
Nasceste humilde num recanto agreste, 
IC, luda que todo o mundo está cur\ado 
Ao teu dominio, a tua força pura, 
A tua graça nilo condiz com a força, 
Com o tumulto e o upparato das cidades, 
Com o pomposo explendor dos áureos templos. 
Humilde, é na humildade que mais vale.s. 
Simples, na singeleza mais avultas ; 
E te mostras então divina e doce, 
Como dos lábios puros tu cahiste 
lialsamo eterno para a dor eterna. 

XV 

Fiavio passava, e alguma voz antiga 
No coraçüo lhe despertou, levando-o 
A' iwquenina egreja. E mal entrara, 
Alai o olliar divagou i)elo ambiento, 
E logo, em vulto feminino absorto, 
Toda a religiiio recemnascida 
Ijhe foi nos olhos para os olhos delia. 
E os olhos delia a turno repartiam 
A oraçílo e o cuidado para o livro, 
Para a imagem do altjir e o i-osto delle; 
Sem quebra entanto do seu culto; olhava-o 
Como as creauças olham curiosas 
E Innoceutes as cousas que as -encantam. 
Ao lado delia, a mesma ccrnipanhclra 
Da manha do passeio estava, e Fiavio 
I'oude melhor sentir-lhes o contraste 
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Das feições, das maneiras e do aspecto. 
Também os olhos desta se volviam 
Freqüentes para oíhal-o, ou antes ver-se. 
Flavio, sem conhecer-lhe os lindos olhos, 
(Que lindos eram, grandes, garços, fulgldos) 
Pensou ja tel-o8 visto multas vezes. 
A expressão era a mesma de outros tantos 
Olhos bonitos, que no olhar contemplam 
Somente a Imagem de sua própria dona. 
Estes níío lhe diziam nada. Aquelles 
Foram as duas laudas entreabertas 
De um livro, em que a sua alma fatlgada 
Presentla o repouso, o encanto e o sonho. 
NSo era Jíl um sonho o que elle via ? 
Coada por vitraes cor de violeta, 
A luz do sol, na mela sombra ambiente 
Ia esbater-se sobre a meiga fronte 
Formando um halo: íl luz entreteclda 
Do fluido que ha no céo de alem das nuvens. 
Transfigurou-se a imagem. Parecia, 
De olhos erguidos para o altar e extatlcos, 
Um anjo a ponto de assumir o vôo ; 
E um lento movimento dos seus braços 
Foi como desdobrar de azas ao surto. 
E mal cessava essa lllusSo da vista. 
Viu Flavio que era a me.ifflna imagem santa 
Que descida do altar volvesse o rosto 
A ver no altar o nicho seu deserto. 
E sem querer, sem o sentir, abstracto 
Na visito luminosa que surgia 
A um tempo de anjo, de mulher, de .<ianta, 
A pouco e jKjuco Flavio ajoelhava. 

XVI 

Que incerta e sorprehendente cousa é a alma 
Pensava Flavio um dia retornando 
Do passeio diário em que ia e vinha 
Ao mesmo ponto, no teimoso enlevo 
Que a ave e o insecto, que s6 de noite vivem, 
Faz gravitar em torno a uia lume estranho. 
Tal era, na alma delle em sombra, o effeito 
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Da iinaRem simples dessa Ingênua moca. 
Pouco mais que menina e Inconsciente 
Do encanto e graça, dons nativos delia, 
E do quanto valiam para os outros. 
E elle, O'experto em conquistas femininas, 
Costumado aos salões, de Índole ousada, 
Todos os seus recursos seductores 
Esquecla-os em tímida attltude 
Junto de Laura. (Laura se chamava, 
E a outra moga, Alice, e era sua prima.) 

O pai de Laura, grande fazendeiro 
Tinha a fazenda a cerca de seis legoas; 
Mas a familln grande parte do anuo 
Pa.ssava alli na chacara da vllla. 
E alli co' as tias veraneava agora 
Alice a esbelta moça carioca, 
Quo uo lado sempre da gentil roceira. 
Mais realçava nesta o encanto simples. 
Nflo foi preciso a Flavlo se informasse. 
Em torno delle nuncladoras vozes 
Iam, por gosto de vagar palrelro, 
Novas de tudo o todos murmurando. 
Flavlo a principio ojivla-os dpsattento. 
Depois interessado, e achou maneira 
(Elle, o exilado do convívio humano) 
De conhecer, tratar as duas moças. 
Mas, era jiresença deHas, acanhava-se; 
E s6 fallava a Laura pelos olhoSj 
Longos, abertos, no furtivo instante 
Em que os delia jwusassem distrahidos. 
E o que níld llie dizia, por confuso, 
Derivav(^-() em i)alavras Irrequietas, 
Soltas, vagas, brincadas e risonhas, 
Com que elle -e Alice o assumpto Improvisava 
De saltitante, vivido colloquio, 
Torneio de engíaçados commentarlos, 
Folga de leve espirito que salta 
De impressíío a impressão, frlvolo e a esmo, 
Qual beija flor de flor era flor iiem pouso. 
Laura sorria, ouvindo-os, sorprehendlda 
Da volubllidade das idCas, 
Que o seu ingênuo espirito suppunha 



EEVISTA DO BBASHj 

Ser a expressão contente de um namoro. 
Tantas palavras que da flor dos lábios, 
Mais do que do pensamento, lhes rompiam, 
Não eríxm como beijoa esboçados? 
Laura sorria, e os olhos seus, cobertos 
De leve sombra de indlstlncta magoa, 
Não discerniam as palavras mudas 
De admiração, de encanto, de desejo 
Que o olhar de Flavio illuminavam rapidas 
Kntre as brincadas phrases que o entretinha 
Em disfarce, a seu lado, tantas horas. 

XVII 

E como amor que timido aljotoa, 
E receia ser visto, e não espera. 
B reflue e reforça-se e recresce, 
Tanto mais quanto mais busca velar-se, 
Temendo o desespero; assim era Liaira 
O amor foi dia a dia dominando 
Todo o seu coração. Anceio extranho 
Abria na sua alma uma luz -nova. 
Sentia-o e tinha medo de mostral-o 
Ao moço, por suppor-se indigna delle, 
E a Alice, porque não quizera ouvir-lhe 
Num gesto, num olhar, numa palavra, 
A affirmação de egual amor, que fôra 
O breve desengano do seu sonho.' 
E embalava-se em duvida, que a duvida, 
Se faz a magoa, alenta as esperanças. 

E era também a duvida que a Flavio *" 
Acalentava o amor. Não distinguia, 
Na(iuelles modos tímidos e esquivos. 
Certeza que bastasse, nem repulsa 
Que o Induzisse a teimar era ser querido. 
Coração, que soffreu no rude choque 
Da intensa vida, e soube as amarguras, 
B se abeirou do abysnío e viu a treva; 
Se o bafeja a caricia da esperança, 
Deixa-se ir socegado, adormecido, 
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Contente Já do mundo e de sl mesmo. 
Assim de um barco frágil que a tormeuta 
Assalta, sacudiu no oceano turbido, 
Entre erriçados súbitos escolhos, 
No vórtice das vagas empinadas; 
Quando torna a bonanga já descrida, 
O piloto rep5e-lhe a vela, e ao sopro 
Da mansa aragem, sobre as ondas lizas. 
Confia o barco e a rota e o leve somiio, 
Que o lasso corpo trabalhado aquieta. 

(Continua), 
MARIO DE ALENCAR 

/ 



LIVROS 

UM POETA DO RELEVO 

E DA COR 

Martins Fontes: "Verão". 
Santos, 1917. 

Ha muitos annos que não apparece no Brasil um livro 
de versos tão interessante, como o Verão de Martins Fon- 
tes. Interessante por vários motivos, á parte o motivo capi- 
tal de ter sido composto com um robusto e galhardo talento: 
pelo temperamento de artista que nos revela, pela radiosa 
juvenilidade que o illumina, e pela orientação esthetica que 
este poeta escolheu e defende com opiniatica decisão. 

Quanto a temperamento, nada mais destacado, mais 
nitido. Basta folhear o livro por instantes e ao acaso, para 
se notarem as linhas grossas e as côres vivas dessa organi- 
sação. Estamos deante de um poeta que exerce a sua arte 
com enthusiasmo, com delicia e com orgulho, e que o de- 
clara, ou deixa perceber sem difficuldade. Ama a poesia 
com apaixonado fervor, e tem fé na poesia, no seu poder 
sobre as almas, na sua funcção humana e social (1). Con- 

(1) Vê que a tu'alma, tua essência Impura, 
NeBta religião se transfigura! 
13 que, apesar do temli)0 e do destino, 
A Arte somente, Intrépida, perdura! 

("Parthenon") 
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jfere um caracter mystico e aristocrático ao poeta (1). Cul- 
tiva admirações ardentes e profundas, como só os moços, 
em pleno verdor da mocidade, sabem cultivar. E adora 
com igual exuberancia a technica do verso, que é para elle 
,um manancial de emoções agudas e ineffaveis (2). 

Esse mesmo enthusiasmo, elle o tem igualmente pelos 
themas que elege, pelas idéas que exprime, ou pelas coisas 
que pinta: o steu tom, quer nos desvende uma paisagem, 
quer nos conte o que lhe vai na alma — ainda que aq^iillo 
que lhe vai na alma seja magua, desespero, ou tédio, — é 
sempre um tom energico e vivaz, de quem está satisfeito 
com o seu assumpto e o trata com volúpia. 

Tudo isto é de um temperamento typico de artista. 
E' o artista que ama o seu mister sobre todas as cousas, e 
que tudo refere, na vida e no mundo, á sua arte. O tempe- 
ramento de Martins Fontes apresenta, portanto, um inte- 
resse psychologico que por si só justificaria um longo estudo. 
Na realidade, esse temperamento é, essencialmente, o 
de todos os verdadeiros artistas; mas o que não é vulgar, 
sobretudo entre nós, é encontral-o tão marcado, tão evi- 
dente, tão affirmativo, e também tão sincero, como no autor 
do Verão. 

Para viver neste jardim romântico 
E' necessário praticar um bem: 
Deixar na terra a musica de um cântico, 
Que purifique a alma de algruem. 

Basta, á.s vezes, um verso apaixonado 
Para faiier chorar. E o teu amigo 
E' aquelle <iue, ao Julgar-se Interpretado 
Na tua d6r. chorar comtigo, 

("No Jardim da Morte") 

Porque dizer em verso o que a nossa alma encerra 
E' o consolo melhor que existe sobre a terra, 

Para nôs, meu IrmSo! 
("Sonata apaixonada") 

(1) se, duplamente, artista e cavallelro, 
Mlxto de sacerdote e paladino. 

("Parthenon"). 
O Poeta é o Deus do Amorl E' o Am(or Inflnltol 

("Hymno ao Amor"J. 
(2) "Parthenon", "Hephalstos", "Sonata apaixonada", "Madrl*al 

de Don Juan", "Bailada dos sons velados". 
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A orientação esthetica do nosso poeta é interessante 
pela sua rara firmeza e pelo facto de ter vindo, retarda- 
tariamente, ao arrepio das tendencias da nossa poesia de 
hoje. Fontes tem opiniões assentes e enthusiasticaa sobre 
arte, e não transige. Traço pouco vulgar, principalmente 
nos dias que correm. Amortecido o ímpeto triumphal do 
parnasianismo, nenhuma outra escola se nos impoz com 
igual energia e igual precisão de programma. Muitos dos 
poetas vindos por ultimo ainda assimilam alguma cousa do 
parnasianismo, no que toca á forma em geral e á mecha- 
nica do verso, mas têm inquietações e duvidas secretas 
quanto ao resto, e já não ousam definir-se: tacteiam, espe- 
ram, deixam-se ir. Desleixam insensivelmente o rigor das 
formulas aprendidas, permittem-se diversões por campos 
extranhos, guardam-se prudentemente de exaltar com a 
decisão e ufania de outrora o credo solenne dos artistas. 
Outros buscam evidentemente novos caminhos, — novos 
motivos, novas idéas, novos processos, — mas cada um por 
sua conta pessoal e sem profissões de fé decididas. Martins 
Fontes, não: escolheu a sua trilha, pisa-a firmemente, e 
sabe, ou julga saber para onde se dirige. 

A sua trilha é justamente a mesma que Bilac e Alberto 
de Oliveira tomaram ha trinta annos, e que foi palmilhada 
em seguida por multidões de poetas crentes de andarem 
no único bom caminho possivel. Fontes apresenta-se, de 
ponto em branco, clamando, com voz vibrante, sem hesita- 
ção, como Bilac no proemio das suas Poesias, em versos 
admiravelmente lavrados, a religião augusta da Forma, 

Quero que a estrophe, como um rellcario, 
Tenha aquelle primor extraordinário 
De Fray Juan de Segoivla, rendllhando 
O relevo de prata de um eacrario. 

Assim, <le modo delicado e brando, 
Mostra, sobre os esmaltes desenhando, 
E mantendo a leveza em cada frleo, 
Titans em marcha ou satyros em bando. 

A peça é longa, e ajnda o pensamento se repete em 
vários relanços do livro, com a insistência das convicções 
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arreigadas. E' sempre a mesma linguagem dos parnasianos 
da primeira hora, ainda cálidos do enthusiasmo da insur- 
reição recente. E' a mesma intransigência no culto escru- 
puloso e tenaz da technica. E' a mesma factura meta- 
lica do verso, a mesma affeição especial pelas imagens da 
estatuaria, da pintura e da ourivesaria, e com isso a mesma 
tendencia a operar as "transposições de arte" em que foi 
mestre Gautier — a fazer baixos relevos, bibelots, quadros, 
ou jóias em poesia. E, por fim, é o mesmo culto dessa Hel- 
lade de phantasia e de sonho, patria ideal de todas as per- 
feiçõtes (1). Os nomes que apparecem no livro, ou são de 
parnasianos, ou de precursores: Hugo, Baudelaire, Catulle 
Mendês, Eugêne Manuel. E os nomes que não apparecem, 
mas que se sente pertencerem á prateleira favorita 3a 
estante mais freqüentada do nosso poeta, são Gautier, Ban- 
ville, Leconte, Heredia, Lahor. 

Ora, é curiosa esta como revivescencia do puro espi- 
rito parnasiano, que mesmo no Brasil vai emfim langue- 
cendo, na arte de um joven que nasceu quando o parnasia- 
nismo já havia passado em França, e que formou o seu 
espirito em pleno reinado do symbolismo. Temos aqui um 
moço que resolutamente se furta ás influencias envolventes 
(ia sua epooa e, remontando o curso da evolução geral, vai 
refugiar-se no seio de um movimento episodico que se pro- 
duziu ha quatro ou cinco décadas passadas. 

Como se explica essa attitude curiosa? E' fácil"con. 
jecturar. A explicação está, muito provavelmente, no tem- 
peramento do nosso poeta. Esse temperamento — sente-se 
bem isto através do seu livro, como através da sua conver- 
sação, — é um temperamento excepcionalmente marcaião. 

O seu traço distinctivo é a exuberancia, ou o enthu- 
siasmo, um enthusiasmo persistente e diffuso, que é como 
a perenne palpitação da alegria de viver e da ansiedade de 
viver: enthusiasmo pela vida, pela belleza, pela arte, pelo 
amor, pela gloria, enthusiasmo per tudo, enthusiasmo cós- 
mico. A sua palavra é ardente, colorida, torrentosa. O seu 

(1) V. a serie dos "Poemas hellenlcos". 
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olhar fusila. O seu gesto mobil e nervoso pinta, desenha, 
sublinha, realça, limita, vinca as idéas e as intenções, com- 
pleta o que a sua palavra deixou suspenso. Todo o seu ser 
pede, exige, impõe, em tudo, relevo, precisão, recorte, e 
côr. A sua alma não tem desvãos nem obscuridades. O seu 
caracter não tem dubiedades, nem reticencias. As suas do- 
res são dôres, as suas coleras são coleras, ais suas alegrias 
são alegrias, tudo extreme e typico, sem ligas nem concomi- 
tancias, sem as indecisões dos estados complexos e interme- 
diários. Os seu desejos são definidos, as suas affeições 
activas e irradiantes, as suas vontades rapidas, claras e 
fortes. Todo elle, emfim, se mostra, amplamente, com a 
mesma naturalidade com que — sem comparação — um 
pavão desprega e passeia o leque vistoso... 

Ora, a arte parnasiana calhava admiravelmente a essa 
naturezst sedenta de nitidez, de justeza e de transparenci,a. 
E' comprehensivel que elle não sentisse e não tolerasse as 
indecisões, as dormencias, as lentezas, as flutuações e obs- 
curidades dos symbolistas e symbolizantes. Era natural, 
sobretudo, que não gostasse das harmonias desconcertadoras 
e das liberdades indefinidas da technica nova. Lendo Hugo 
e Baudelaire, Lecònte e Mendès, Heredia e Lahor, sentiu-se 
deslumbrado: tudo lindamente visivel, tudo recortado, aca- 
bado, polido e rebrilhante, — como quadros apertados na 
moldura, como estatuas que vivem e fulguram inteiramente 
dentro das suas linhas e superfícies, como pedrarias que 
lucilam no solido engaste dos lavores de ouro e de prata, 
delicia dos olhos, exaltação do tacto. Era aquillo a sua arte, 
— era aquillo "a arte". E, com a promptidão do seu gênio 
affirmativo e resoluto, filiou-se de corpo e .alma á i-eligião 
do Parnaso. ' " 

E' certo que ha, na sua formação, um largo credito a 
favor de Victor Hugo. O gigante do roniantismo é mesmo 
a maior admiração poética de Martins Fonte=! O que elle 
diz de Hugo, numa poesia que lhe consagra, em verso? rebo- 
jantes de entbusiasmo religioso, tem quasi um sabor de 
hlague, — de uma blague onde não houvesse resquicio de 
ironia ou irreverencia, de uma dessas explosões affectivas. 
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comparaveis á blague, nas quaes o sentimento impetuoso 
reveste espontaneamente a forma de enormidades racio- 
naes... (1). Além de tudo, uma das partes do livro se deno- 
mina justamente "Palavras romanticas". Mas o que Mar- 
tins Fontes sobretudo admira na arte de Victor Hugo, ou 
o que delia retem, é a sua formn prodigiosa, mais especial- 
mente o vigor das suas imagens e a maravilhosa m.eehanica 
da sua versificação. E quanto ás "Palavras romanticas", 
não ha nellas muito mais romantismo do que em toda a 
poesia lyrica e amorosa de qualquer tempo. 

A sua necessidade organica de precisão e de nitidez 
revéla-se em todo o volume, em todos os seus versos. Como 
elle próprio diz, e tão bem. 

Ha certas imagens 
Cheias de eidereo 

Mysterio, 

Que a expressão mais viva, 
Representativa. 
'N«m de sequer de leve 

Deecreve. 

A palaivra humana, 
De pesada, empana 
A tlnura extrema, 

Suprema, 

<1) Que Imagrem haverá dentro da Natureza . 
Capaz de traduzir o esplendor da tua Arte? 
A arvore   ? 
A floresta   ? 
O oceano   ? 

O Infinito, onde canta a musica dos mundos, 
E onde, na orchestraçao das espheras era cOro, 
Plangem os carrilhões dos teus versos profundos, 
Teus soluços de bronze e tuas bençams de ouro? 

Sim! — contemplando os ceos, dentro da liolte calma, 
B idealizando o Azul, ê que afinal senti 
Que somente a amplidão se compara & tua alma, 
Porque eu nüo creio em Deus. mas acredito em t! 

("VIctor Hugo"). 
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Desses nebulosos, 
Vagos tons brumosos 
Que ha em certO'3 sonhos 

Tristonhoâ. 

A observação é justa. Mas aquillo que a palavra, instru- 
mento da intelligencia, não consegue exprimir, pôde ser 
talvez traduzido, como na musica, pelos recursos do som e 
do rythmo, pela indecisão voluntaria da phrase, pela dis- 
solução do sentido logico nas intenções do metro, da sonori- 
dade e da rima, ipor tudo, emfim, que, no verso, não é intel- 
ligivel, mas sensível. E' isso justamente'o que tem tentado 
fazer a maior parte dos poetas dos últimos vinte annos, 
enamorados e penetrados de imprecisões musicaes como os 
predecessores o foram de desenho e de plastica. Dahi toda 
essa arte em que o elemento intellectual se atenua, se es- 
bate, se alonga por horizontes remotos, e chega a Üesappa- 
recer por completo, de quando em quando, sob o deslisar 
liquido do verso fiou e esgarçado, portador de meras im- 
pressões não cristalizadas. Dahi toda essa arte em que ao 
contorno -'arreté" se substitue o indefinido dos limites, e 
em que ás visões estaticas succede o movimento constante. 

E' isso precisamente que o temperamento de Martins 
Fontes não soffre. As impressões que elle traduz são aquel- 
las que se podem reduzir á classica estreiteza da expressão 
verbal castigada, firme e solida como um relevo de escul- 
ptura, certa e incisiva como um traço de buril. Estas ima- 
gens são approximadamente as mesmas de que elle proprio 
se serve para affirmar o seu credo artístico. Acontece-lhe, 
ás vezes, por excepção, ter de exprimir sensações ou senti- 
mentos indefinidos, ou difficilmente definiveis. Vale-se 
então da comparação e da imagem, tornando objectivo e 
descriptivel o que lhe vai na alma. E o verso não modifica 
o seu andamento regular e medido, a phrase não destoa da 
constante cristalinidade grammatical. 
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Nos affectos, como no mais, a mesma vehemencia. O 
amor, em Martim Fontes, é, inconfundivelmente, o proprio 
amor, o amor primevo, nuclear, universal e eterno, o amor 
"em bruto". O poeta deixa, jcomo um pagão, sem malicia, e 
sem hypocrisia, que o instincto ullule, fareje e salte. Não o 
•mascara, não o subtiliza, não o alinda. Descobre-o, ver- 
gasta-o, açula-o, e parte, ansioso e veloz, para o objecto 
cubiçado (1). 

Materialismo? Não. Antes de tudo, estheticismo. O 
amor assim másculo, primitivo e dominador é mais "bello" 
— mais simples, mais energico, mais violento, mais affir- 
mativo... e mais grego. Depois, se Fontes tem o amor car- 
nal e sensual, não quer isto dizer que o reduza á carnalidade 
e á sensualidade. Não o reduz. Varias poesias ha no seu 
livro, a demonstrarem que elle sobe dessa concepção basica 
e positiva do amor a puras idealidades. Começa por santi- 
ficar o amor, desde que o amor é mutuo e sincero, quando 
realiza a duipla união dos corpos e das almas. A simpQes 
sensualidade sem amor, sem correspondência, indigna-o e 
horrorisa-o como um crime hediondo (2). 

Mas a união das almas é bem menos precisa, do que a 
outra... Analysada na poesia amorosa de Fontes, a "alma" 
talvez se reduza a "desejo" e a "fantasia" momentanea, 
florações immediatas do instincto. Elle proprio reconhece 
que, na união mais ardente, não raro as almas se conser- 
vam completamente apartadas: 

Certas eetrellas coloridas, 
Estrellae duplas i=ão chamadas, 
Parece estarem confundidas, 
Mas refiplíindecem ataietadas. 

AsGim, na terra, as noesas vidas, 
Nas horae mais apalxo-nadas, 
Dão a lllusão de estar unidas, 
E eetâo, de facto, separadas. . . 

(.1) V. "Othello", "Paraíso perdido", "Mais forte do qüe a Morte", 
"Truth l8 stranger than flction", "Incontentado", "Canção do cair das 
folhas", "Fascinação", "Madrlgal de Don Juan", "Luar de verão, can- 
tando ao Boi", etc. 

(2) V. "Canção dos Cavallelros da Belleza". 
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O amor e as torças planetarias. 
Trocando as luzes e os abramos, 
Tentam íundil-as e prendel-a». . . 

E, eternamente solltarlae, 
Dentro do temipo e dos espaços, 
Vivem as almas 6 as e«trella«. . . 

Como quer que seja, o amor é uma das grandes preoc- 
cupações do poeta e enche-lhe a maior parte do livro. A. 
elle se devem algumas das composições mais formosas e 
mais /perfeitas da collecção, como, para não citar senão uma, 
essa admiravel "Sonata apaixonada", em que cada estro- 
phe realiza de váras alguma coisa de bello (1). , 

A technica de Martins Fontes já está sufficientemente 
caracterizada, melhor do que pelas nossas interpretações, 
pelos exemplos transcriptos. Dentro dos seus principioa e 
normas, essa technica é perfeita, e francamente admiravel. 

(1) O'' Mar! Poeta do Amor! meu velho e triste amigo! 
Quero, secretacnente, em palestra comtlgo, 

Contar-te a minha dor... 
Corque, pulsando em mim teu coraçíLo de oceano, 
iS6 tú comprehenderás o desesipero humano 

De viver aem amor! 

Amas, meu pobre Irmio, com o mesmo ardor com que amo. 
Choras, como eu também, que. em segredo, reclamo 

A bençam de um olhar! 
Defsa que é, como a lua, indlfferente e fria... 
'E que jamais calcuIarA nossa agonia, 

Porque nko sabe amar! 
( 

A perenne oracâo que consagras â lua, 
K' inútil, porque — 6 Mar! ella nâo será tua.. . 

■Nem ao menos sequer. 
Tio distante de ti, teu suppilcio adivinha, 
Por<4Ue elia é como alguém que nunea ha de ser minha. 

Sendo estrella e mulher! 

("Sonata apaixonada".) 
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Lendo-se Martins Fontes, tem-se quasi a tentação de 
lhe censurar a insistência com que fala no vers.o, no jogo 
das vvgaes, nos effeitos da rima. Parece á primeira vista 
que elle reduz toda a technica ás questões attinentes ao 
"verso", esquecendo a carpintaria estructural da compo- 
sição e o lavor do estylo. Mas é preciso não ter pressa de 
julgar. O que é preciso é comprehender. Elle nunca teve, 
muito provaveilmente, o intuito de fazer uma -'arte poéti- 
ca". .. Os pontos de technica em que não toca, tem-nos, 
naturalmente, por esclarecidos e resolvidos. A versificação 
é que lhe parece ainda susceptível de duvidas e carecente 
de aperfeiçoamentos. Mas nem aqui o animam intenções 
didaticas. O seu movei é definir-se; a sua intenção recôn- 
dita é tirar da technica do verso motivos para fazer bellos 
versos, — realizando assim, sem pensar nisso, um revira- 
mento nas relações do fundo com a forma, isto é, a inspi- 
ração a tomar por ponto de partida os seus proprios meios 
de expressão (1). 

Demais, verifica-se facilmente, lendo com o devido cui- 
dado, que elle, em regra, tanto prima na architectura geral 

(1) O' Deus ourives! filestre do meu sonho! 
Tendo o teu culto na mais nobre estima, 
Quando burilo a phrase que componho, 

Comio tu', modelando uma obra prima, 
Penso aue, num collar de estrophes, ponho 
No ouro do verso a pérola da rima! 

' ("Hephalstos".) 
Dentro da gaza do luar supponho, 
Na embriaguez de um mystlco desejo. 
Que vou colher, no llrlal do sonho, 

A rima do teu beijo... 
("Romance".) 

Amo nos versos a surdina, 
Os tons de opala oriental 
Do luar das noites de neblina. 
As mortecOres de um vltral. 
Quero que o verso seja tal 
Que em cada som tlntlnabule. 
Tornando a phrase ntuslcal 
Como a canc&o do rei de Thule. 

("Bailada dos sons velados".) 
V, ainda "Parthenon". 
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dos poemas, como no seu acabamento — o que aliás era 
indispensável para se manter a lógica da sua arte, toda 
ordenada e calculada. Só numa das suas composições, a qua 
lhe serve de prefacio, "Parthenon", se poderá notar, ao lado 
de uma versificação magnífica, certas desconnexões dema- 
siado violentas entre imagens subordinadas a um mesmo 
pensamento. Nestas quadras, por exemiplo: 

Qupro que sintas, como bom ])e(lrelro, 
Como um iKjl)ro (ipcrario verdadeiro, 
Ao Icinmtares, pcúra a pedra, um poema, 
As mãos honestas de um lllustre obrelro. 

K (|ue. sangrando ao iioso desta alRema, 
Talhado n hloeo da visão su]irema, 
Tenhas, i)or mais que o metro se comprima, 
Os exageros da minúcia extrema. 

Real(;a os contornos, aprimora e lluia, 
E a palavra, sem par, da tua estima, 
fínganla em ouro, c(mu) um lapidario, 
Wiitcdu do verso, lieeerrU da rima. 

E a serie continua ainda por varias estrophes, é con- 
tinuam as metamorphes bruscas do artista. E' possivel, 
é mesmo provável que tudo isto seja perfeitamente intencio- - 
nal. O effeito não será porisso mais feliz. 

Em regra, porém, ao polimento benedictino do verso 
corresponde a disciplina estreita da composição. Releia-se, 
para exemplo, o soneto transcripto logo atraz. E citamos 
essa peça, porque tem a vantagem de nos deparar, juntas 
num pequeno esipaço, as qualidades essenciaes da arte de 
Martins í^ontes. Em primeiro lugar, note-se como a idéa 
é simples e clara, como o assumpto é determinado e transpa- 
rente. Esse assumpto vasa-se por completo na forma do 
soneto, sem ingurgitamentos e sem falhas, is'to é, sem ver- 
sos excessivamente condensados e rebatidos a par de versos 
insufficientemente cheios, onde as palavras excedam as 
necessidades do pensamento. A idéa desdobra-se gradual- 

mente, dç verso em verso, de quadra em quadra, de terceto 
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em terceto, accomodando-se ás divisões regulares e syme- 
tricas da forma escolhida. Na primeira quadra, as estrellas 
apparentemente duplas; na segunda, as almas illusoria- 
mente unidas, — precisando-se o paralleli<^mo pelos dois 
últimos versos de cada quadra, idênticos pelo sentido, quasi 
iguaes pela forma. As quadras encerram, por inteiro, uma 
divisão do assumpto, a primeira parte deste, a sua apresen- 
tação. Nos tercetos, os dois termos — almas e estrellas — 
se entrelaçam, sem se confundir. Desenha-se no primeiro 
terceto a semelhança, suggere-se a identidade das forças 
que movem os astros e as almas, attracção e amor, 

— "L'iAmor che muove il sole e 1'^ltre stelle"... — 

e nota-se de leve a impossibilidade da approximação real. 
O segundo terceto, condensação da idéa e resumo do plano, 
é, quanto ao pensamento e quanto á arte, o duplo coroa- 
mento do fundo e da forma: a presença dos mesmos ele- 
mentos, o mesmo parallelismo dos sentidos e das expressões, 
a mesma ssrmetria e, finalmente, a melancólica reflexão que 
dahi se extrae, como uma gôta doirada e transparente de 
veneno a cair de um geometrico frasquinho de cristal. 

As bellezas abundam por todo o livro, e ha nelle peças 
que por si só valeriam um volume. O poema "Na Floresta 
da Agua Negra" está repleto de lindos primores, de deli- 
ciosas minúcias de factura. Mas contém muito mais do que 
isso: contém largas e poderosas descripções, que nos des- 
^^endam differentes aspectos da monstruosa selva amazônica, 
•ao sol, sob a tempestade, ao crepusculo e ao luar, fazendo- 
nos sentir ao mesmo tempo a plethora delirante de vida" e 
o formilhar dos seres em luta, no laboratorio tormentoso 
da mata. No "Madrigal de Don Juan", Fontes mostra como 
sabe desenhar, com igual mestria, sob o mesmo rigor da 
technica, depois da brutalidade da cyclopica natureza tro- 
pical, finas paisagens e encantadoras silhuetas á Wa-tteau. 
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Com igual virtuosidade, evoca em versos fulgurantes as 
fulgurações dos es.paços, numa "Symphonia" em que o en- 
levo e o deslumbramento acabam de súbito num relampago 
de ansiedade metaphysica. 

Por tudo, em summa, sente-se a presença de um poeta 
de raça, dotado de uma alta e nobre inspiração, dono de 
uma 'lyra de muitas cordas, probo e escrupuloso até ao exa- 
gero. Aqui temos "uma personalidade". Abramos alas. 

AMADEU AMARAL 



AS RAZÕES DE TAGORE 

A hora é pouco propicia para os problemas de esthetica 
e de philosophia. Em todo o caso, como a verdade é sempre 
util, mesmo quando não aproveita a nós mesmos, não con- 
vém perder-se nenhuma occasião de alcançal-a ou entre- 
vel-a. 

Tagore, o celebre poeta indiano, tão calorosamente 
acolhido pelo publico letrado do Occidente, aproveita a sua 
nascente gloria para dizer com mais autoridade e mais des- 
involtura o que pensa da civilisação occidental. 

Não ha duvida que os factos que se estão passando 
agora na culta e hyper-civilisada Europa, lhe dão direito 
a todas as duvidas e todas as censuras. Mesmo o desprezo 
e a crueldade, seriam nelle, até certo ponto, justificáveis. 
Não digo que chegue a tanto, mas uma certa rudeza épica, 
um alevantado sarcasmo justiceiro, tingem-lhe a alma e o 
discurso. 

Mais uma vez, pela sua palavra, fronteiam-se e me- • 
dem-se as civilisações do Oriente e do Occidente, fazendo 
esta as despezas do processo; e não ha negar que a sua voz 
fira justo e castigue altaneira, em muitos pontos. 

Ha, porém, na sua critica defeitos de visão e de com- 
prehensão que lhe tolhem o alcance e lhe empannam o 
brilho. 

Demais^ essas censuras e esses antagonismos de vistas, 
não são novos, nem para admirar. 

Ha alguns annos, um príncipe letrado de Sião, que 
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então visitava Paris e era acolhido com innumeras festas, 
aproveitou a occasião para externar as suas impressões é 
os seus juizos sobre o novo mundo que elle via e observava, 
tão em contraste com o outro de onde vinha. 

No fundo, as suas censuras e as suas preferencias 
eram as mesmas que as de Tagore, externadas porém, com 
mais graça e brandura, e sem, já se vê, o es.tribilho da 
guerra. 

Lembra-me que aiesse artigo o principe lamentava so- 
bretudo a existencia febril e atarefada dos homens do Occi- 
dente, o seu afan em buscar o ouro, o conforto, o luxo; as 
preoccupações rasteiras e vegetativas sobrepujando e afo- 
gando as outras: — as moraes, as estheticas, as religiosas; 
a vida material e grosseira esbulhando o homem do seu 
quinhão celeste, da infinita doçura e da infinita grandeza 
da sua alma. 

E em appetecedor contraste, mostrava-nos em seguida 

o Oriente, molle, languido, sonhante. Um doce e resignado 
fatalismo banha os seres. A ancia do mando e das rique- 
zas não entre-devora os irmãos. 

O tempo, a velocidade, a concorrência voraz, não tyran- 
nizam o homem, antes o proprio tempo se amodorra e 
estira no socego das almas e das coisas. 

Um suave mysticismo enche e dilata os espíritos, im- 
merge o homem em mysterio e vo'lupia. Sem esforço, sem 
atribulações, cada um se contenta com o muito bem que ha 
na terra ao alcance da mão, com a riqueza que lhe aflora 
da alma, perenne e bemfazeja. 

E não é só; ninguém como o oriental soube crear e 
usufruir os esplendores do fausto, as delicias da arte, os 
requintes do goso. Diante de uma tal civilisação, todas as 
outras são verdadeiras creanças, embora cheias de orgu- 
lho e presumpção. 

Assim fallava o principe. 
Tagore analysa o problema mais a fundo e mais dura- 

mente. 
O que mata o Occidente é a sua própria estructura 

social, o seu organismo compacto, feito para o assalto e 
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para a defesa, para o açambarcamento e para a conquista. 
Não n'o constituem povos livres, vivendo pacifica e 

philosophicamente na terra dadivosa, sob a benção lumi- 
nosa das estrellas. Elle é feito de nações, isto é, de organi- 
zações poderosas, rivalidades armadas e aggressivas, con- 
flictos latentes ou patentes de interesses e appetites. 

Onde, a sabedoria divina da índia, a sua civilisação 
nobre e hieratica, o seu espiritualismo dominante e ra- 
dioso? 

Ahi vivem e confraternizam as raças ha millenios, sem 
nunca se arvorarem em nações. 

Que o amor da sua terra e a intima aversão que elle 
deve ter pelo Occidente expoliador e especialmente pela 
Inglaterra, faliam pela bocca de Tagore, é evidente. 

Dir-se-ia que elle só vê da Europa a ferrea estructura, 
os mechanismos e os armamentos formidáveis, um mons- 
truoso organismo que traz na sua própria monstruosidade 
os germens da ruina e da decomposição. 

Para a mísera Europa, nenhuma attenuante, nenhuma 
admiração. 

Assim, o labor fecundo, o immenso e glorioso esforço 
que creou e ordenou um mundo novo, as maravilhas da 
technica, a divisão e a multiplicação do trabalho humano, 
a cohesão e a organização de todas as forças vivas, de todos 
os valores sociaes, para a grandeza e o bem geral da nação, 
são para elle ambições egoistas, modalidades combativas do 
espirito' de rapina e de conquista. 

Elle não vê as fatalidades históricas que pesam sobre 
o mundo europeu, não vê que o "nacionalismo" não é uma 
creação voluntaria mas imposta, a condição mesma da exis- 
tencia, para os povos que querem viver. 

Mas é porventura esse aspecto pratico e activo, o único 
da civilisação occi;dental? 

Não ha também os cantos de sombra e doçura, os jar- 
dins encantados "em que as almas mysticas e sonhadoras, 
amam, sonham e crêam? Não ha nella uma fulgente irra- 
diação do espirito humano, um labor fecundo das almas e 
das intelligerícias dilatando a atmosphera espiritual da 
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terra, exhalando-se em pensamento e poesia, alargando os 
domínios da humanidade e da justiça, creando essa nova 
grandeza moral que se chama — a consciência collectiva? 

Queim com mais ardor do que ella amoai e buscou a 
liberdade e a justiça, a egualdade e a redempção dos ho- 
mens ? 

Não ha duvida que ella não é perfeita. 
Muitos males a envenenam e corroem: — O ouro cada 

vez mais poderoso e corruptor, o centralismo que accumula 
essas gigantescas colmeias humanas em que se apertam e 
combatem, se aguçam e degladiam appetites e interesses 
sempre crescentes, o industrialismo e o commercialismo á 
outrance, que acabam por perverter e inquinar a economia 
do paiz, o são equilíbrio da estirpe e a harmonia das classes 
e das nações. 

Grandes males não ha duvida. Mas esses males têm 
seus equivalentes, senão peiores, no Oriente, nessa mesma 
índia, que tanto nos gaba o poeta. 

O odio das castas, a dissociação da nacionalidade em 
mil clans inimigos que se guerreiam surdamente, são des- 
graças peiores do que as guerras entre as nações do Occi- 
dente. A apathia, a ignorancia, a ignavia da população 
hindu, são outras tantas carcomas que a envenenam e 
decompoem. 

As nações do Occidente serão talvez organizações de- 
feituosas, caducas, destinadas a desapparecer, mas entre- 
tanto vivem e luctam e se governam. 

E o Oriente? Que é o Oriente senão uma decrepita e 
disconforme ruina sob a tutela do estrangeiro? 

De todos os paizes orientaes, o único capaz de engran- 
decer-se e erguer a voz, foi o Japão, que soube approxi. 
mar-se e penetrar-se dos methodos, da cultura, da organi- 
zação do Occidente. 

E essa mesma índia, que pela bocca do seu poeta, 
investe contra a pesada armadura e as compactas organi- 
zações do Occidente, poderia talvez ser outra, se não tivesse 
renunciado á existencia, acurvada sobre si mçsma na eterna 
contemplação umbelical, se não tivesse esperdiçado o tempo 
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e as energias melhores, em luctas intestinas e molle resi- 
gnação. 

' Por não ter sabido ser uma nação, ella é hoje uma 
simples dependencia, uma escrava amimada e bemquista 
pela mais liberal e bemfeitora das senhoras, mas sempre 
uma escrava. 

Só isso bastaria para annuliar e voltar contra elle todos 
os argumentos e invectivas do poeta illustre. 

- Assim, o crime de ser nação nos apparece mais como 
um bem e uma necessidade vital, do que como um erro im- 
perdoável. 

As nações da Europa, embora arcando com impecilhos, 
sacrifícios e males inevitáveis, são o que são, ao passo que 
a índia nem ao menòs é... índia. 

Terá cada povo a sua rota e o seu destino inevitável? 
Ou haverá também uma especie de livre-arbitrio na his- 
toria? 

Nós não sabemos bem o que é a historia, mas dentro 
de certos limites, cada povo, como cada individuo, forja 
elle proprio a sua vida e a sua historia. A agremiação das 
vontades e das intelligencias, a continuidade do esforço, a 
vontade de viver, o poder de adaptar-se aos tempos e ás 
circumstancias, são pois factores essenciaes da vida colle 
ctiva, verdadeiros e beneficos elaboradores da historia de 
um povo. 

Mas nem todos os povos sabem consciente ou instin. 
ctivamente achar o seu caminho, nem todos sabem intei- 
rar-se e compenetrar-se das suas necessidades vitaes, e nem 
sempre a massa sabe acompanhar a voz e o exemplo dos 
iniciados que a illuminam. 

Afinal, cada um dá o que tem, e não mais. Mas ao me- 
nos não encubramos as nossas chagas com enredos de pala- 
vras, e sobretudo, não lancemos aos outros culpas que elles 
não têm, e que, mesmo reaes, não podem apagar nem reme- 
diar as nossas.. 

JACOMINO DEFINE 
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DE JOSÉ DE ALENCAR 

(TRES CARTAS SOBRE A CONSTITUINTE) 

Illmo. e Eimo. Conselheiro J. M. Lourenço Vianna. 

Tendo-me V. Exa autoTisado a invocar o seu illustrado e se- 
vero testemunho a respeito da questão que presentemente discute 
da dissolução da Constituinte, vou rogar a sua resposta aos seguintes 
pontoâ : 

1.° Qual o juízo que forma V. Exa. a respeito da exactidao dos 
facto« ©Xipostos nos artigos que ultimamente publiquei no Jornal do 
Commorcio ? 

2.° Se na sessão de 10 de Novembro, como V. Exa. me referiu, 
appareceram punhaes, e foi algum membro da a&sembléa ameaçado 
de ser .assassinado, e qual? 

3.° Se eram da própria assembléa constituinte que partiam os 
appellos ao Imperador para que 8alvass'e a ordem publica amea- 
çada pelos demagogos; 

4.° O que a V. Exa. parecer conveniente para esclarecimentos 
dos factoe relativos á dissoluçâot, de que foi coevo e testemunha. 

Com a plena confiança que tenho no caracter severo e inde- 
pendente de V. Exa., espero se dignará .responder-me, autorizando- 
me a publicar o seu testemunho valioso. 

Sou com a maior estima e consideração 
De V. Exa. attento vener.dor e obr.o 

José MartinUino dc Alciicar 

... .de Novembro de 1863 

(RIESPOeOYA.) 
Permitta V. Exa. que aqui mesmo reeponda aos quesitos a^ima 

indicados, e o farei como coevo e testemunha ocular dos mesmos 
factos era que elles tiveram logar. 

Quanto ao 1.° — Que tanto julguei exacto e judicloao o juízo 
critico pc.r V. i3xa. formado e de.-icrliito nos artigos a que se refere, 
sobre os factos que produziram a dissolução da Constituinte, que 

(1) V. n. 25 (Itt JlevUta do Branil. 
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eu meetho, pela primeira vez, sem ter relações com V. Exa., o procurei 
em sua casa para lhe agradecer esse mesmo juizo critico, que hum 
dia será confirmado pela Historia Imparcial, quando as paixões e 
os delírios dos partidos e da demagogia tiverem desapparecido. 

Quanto ao 2.» — Bem que eu não estivesse presente a esea 
sessão de 10 de Novem'bro, pois que, nessas occaslões, todo o Cidar 
dão honesto e pacifico ®e recolhe ©spavoTido, foi publico e 'notorlo, 
que a seesão se tornou sobremaneira tempestuosia e revolucionaria 
a. ponto de muito^s Deputados tremerem da sua existencia, por se 
dizer que muita Gente do Povo, que invadiu o proprio recinto da 
Assembleia, estava armada de punhaee; e tão verosimels erâo essas 
vozes que ainda hoje existe o official da Secretaria da Justiça (Joaó 
TiburciO'), que me disse, que tremendo também pela vida do' De^pu- 
tado seu Tio o Marquez de Caravellas, se foi postar por detraz da 
Cadeira d'ell6 com hua Pietolla para o defender contra qualquer 
tentativa de agressão. 

Quanto ao 3.» — Sei, e foi publico e notorlo, que da eeio da 
Assembleia eahião de hora em hora avisos ao Imperador pedindo- 
lhe que salvasse a ordem .publica ameaçada pela desenfreada dema- 
gogia. 

Quanto ao 4." — Para resiponder a este quesito seria preciso 
remontar á origem de todos oe factos os quaes, analysadoa', neces- 
sariamente deviam produzir como produziram o desfecho' da revo- 
lução do dia 7 de Abril, revolução de que ninguém ee quiz consi- 
derar autor nem mesmo, cúmplice; tal era o horror de que, im- 
mediatamente que ella foi consumada, toda a população até mesmo 
os que nas trevas e nos clubs a promoverão, se acharão poissiildos 
e consternados, temendo cada qual pela eua sorte o pela sorte do 
Brasil 

lO que posso asseverar, e consta officlalmente dos jornaes desse 
tempo, he que eeses mesmos homens que figurarão e tiverão celeTiri- 
dade na Constituinte, forão alternativamente furioso.^ Tribunos e 
Uemngogos e aCferrados Monarchistas, segundo as posições em que 
ee achavão. O que posso assegurar, e já é reconhecido pela Historia, 
he que o Imperador Pedro I foi hum grande Príncipe, dotado das 
mais brilhantes qualidades, enthuslasta pela gloria e por um nome 
que o celebrasse na mesma Historia. Se houvo erros durante o 
curtc tempo do seu infeliz reinado, esses erros não nascerão d'elle, 
mas sim dos homens a quem elle encarregou o governo do Palz, 
homens que elle procurou em todas as classes; e tanto é exacta esta 
asiserção, que eu ouvi da própria bocca do Imperador Pedro I, in- 
dignado pela guerra que lhe fazlão, as seguintes memoráveis pala- 
vras ; — Eu cru um menino de 23 annos quando me entrojíuol em 
corpo e alma aos Rraslloiros, e olle« mo maltratüo o c^iliimnülo a.s 
minhas mais purius c Kincera.s lutençõ<*i. 

lObedecendo ao preceito de V. Exa., tenho expendido o meu 
Juízo e opinião sobre os quesitos que se dignou submetter á minha 
apreciação, apreciação tanto mais franca, verídica e sincera, quanto ó 
certo que nada devi ao Imperador Pedro I, o qual talvez não gostasse 
de mim. 

Tenho a honra de ser 
De V. Exa. 

o mais respeitador e obrlg.o 

João ^ag. Lourenço Vianna 
S. C. 4 de abr. de 18G3 



1 REVISTA DO BRASIL 

Illmo. 6 Exmo. Sr. Conselheiro J. M. de Alencar , 

Sinto muito não poder satisfazer, como des>ejava, ao pedido 
de V. Exa., porque hoje apenas coneervo idéas vagas e confusas do 
que se passou nas sessões de 10 e 11 de No^vembro da Assembléa 
Constituinte, recordando-me porém perfeitamente da sessão do 
dia 12, em que se verificou a dissolução. 

Nã.0 ha duvida de que as sessões- forâo agitadas e tempestuo- 
sas, mas não tenho lembrança da occasiâo em que foi levantada a 
tessão, nem ouvi a« vozes que se soltarão na presença do Impera- 
dor. Também não sei se do seio da Aseembléa partirão avisos ao 
Imperador, para que salvasse o palz, pois taes avisos, a serem ve- 
rídicos, deverião ser feitos em segredo, e sem se communlcarem a 
ninguém. 

Quanto á rautilafiâo e suppressão de alguns discursos proleri- 
' dos nos dias 10, 11 e 12, parece-me que a razão não foi outra se 

nâo a de não estarem presentes seus autores para os reverem e cor- 
rigirem, porque havia falta de tachygraphos, e a publicação an- 
dava muito atrazada. 

He o que se me offerece a dizer a V. EJxa., de 
Quem sou com ^ maior estima e consideração 

Respeitoso e obrigado venerador 
Barão de Pirapamti 

S. C. 10 de novembro de 1863. 

Illmo. e Exmo. Sr. Conselheiro José de Alencar 

Accuso a recepção da carta com que V. Exa. honrou-me a 10 
(jo corrente, e passo a dar cumprimento aos seus desejos. 

1." ponto : 
Se na.sessão de 10 de Novembro de 18i2i3 hoiuve grande tumulto 

fo recinto da Ai?sembléa, apparecendo alll muitos cidadãos armados 
de punhaes e pistolas ? 

Resposta ; 
A Caraara estava nesse dia apinhada de povo. que ia assistir 

aois debates e tinha Já occupado, alem das galerias, as salas e cor- 
redores contíguos ao recinto da Gamara. 

A requerimento do sr. deputado José Martlniano de Alencar 
foram admlttldas no recinto da Camara as pessoas que puderam 
alll caber. 

Pedindo a palavra o Sr. deputado Andrada Machado, houve 
rumor entre os espectadores que nos sitiavam, no recinto e nas ga- 
lerias, dando signaes de approvação; o Sr Presidente João Severla- 
no Maciel da Costa (depois Marquez de Queluz) advertiu-lhes que 
elle faria cumprir o regimento da casa, se eguaes manifestações 
se reproduzissem. Por algum tempo ainda orava o Sr. deputado An- 
drada Machado, sem que houvesse necessidaide de verlflcar-se a 
ameaça do Sr. Presidente. Logo que aentou-se aquelle deputado er- 
gueu-se o Sr. deputado Souza frança e retirou^-se da caas, depois de 
pedir com instancia ao Sr. Presidente que levantasse a sessão. Pos- 
to que este Sr. não motivasse o seu pedido obteve-se a explicação do 
seu procedimento: por detraz da cadeira em que estava sentado vira 
elle um homem armado de uma pistola, cujo cabo estava todo de fora. 
Essa occurrencla levoiu o Presidente a consultar a me&a sobre o 
que conviria fazer se os trabalhos da Camara fossem perturbados 
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de maneira que se pudeese receiar algum facto deplorável. Eu, o 
Sr. Miguel Calmon (hoje Marquez de Abrantes), aeslm como os ou- 
tros dois S€cretarlo6, concordamos em que se levantasse a sessão. 

Ao Sr. Andrada Machado suocedeu na tribuna o Sr. Martilm 
Francisco, e então começou a haver algum rumor, que o Sr. deputa- 
do José de Alencar procurava quanto foi-lhe possivel serenar, Ins- 
tando com os espectadores para que se conservassem silenciosos e 
em attitude respeitosa. Applacou-se por algum tempo a agitação, mas 
de repente em um topico do discurso do sr. Martim Francisco, que 
mais agraciou os muitos espectadores, levantou-ae um grande alari- 
do e amotinaram-se os espectadores, apezar doe constantes ponfia- 
dos esforços que fez o Sr. José de Alencar para manter o eoc&go e a 
ordem. 

Na íorma do que tinha sido assentado, o Sr. Presidente levantou 
a eessâo. • 

2.» ponto. 
Se na otccasião em que o Presidente levantou a sessão o tumul- 

to tinha cei3sado ou crescera ao contrario? 
Resposta. 
Estava no seu aiuge. 
3.° ponto. 

■Se no dia 11 a sessão continuou tumultuaria, pela agitação do 
povo que coacorrla ás galerias ? 

Resposta : 
Não houve tumulto. Houve, porém, imuita gente que' foi reti- 

rando-se logo que constou que grande força encamlnhava-ee ao Paço 
da Gamara. 

■Bem puidera dar-lhe aimt>lios esclareciimenitos, se ainda co.Tiser- 
vasse os aponitamentos que tiniha para um dia escrever a hlstOTia 
desses acontecimentos, mas Inutilizei-os, iporque ainda seria nvulto 
cedo, por mais tempo que eu viva, para tocar em factos, que interes- 
sam a muitos indivíduos, uns ainda vivos, ainda que poucos, e ou- 
tros, que tomam muito a peito a causa dos que deixaram de existir, 
acontecendo assim ver-mo eu talvez, como diz o poeta, luudatuN ub 
his, eiilpatus ab lllls, s^em 'ter entretanto de tudo quanto avançasse, a 
certeza que tenho, quando, interpretando fielmente oe meus senti- 
mentos, affirmo a V. Exa. que cordialmente me preso de ser 

Seu muito att.o, v.or ajm.o e cr.o m.to obrig.do 

Rio, 17 de novembro de 1863. 
Visconde de Moraiiyuape 

Illmo. e Exmo. Snr. 
Será talvez tem&ridade minha pedir a V. Exa., a quem todos 

l>raclamara competentlssimo,' sua esclarecida oipinlão acerca d'uma 
poesia imlnha ("Pedro .11"), publicada no "Jornal do Porto", n.° 50 
— Jornal que ,por este paquete dirijo a V. Exa. lE mais do que teme- 
ridade será iroígar-lihe a fineza de me dar alguns esclarecimentos em 
relação ao llbrctto da o.pera "Guarany", do maestro brasileiro Car- 
los Gomes. Falla-se aqui oom bastante interesse u'os'ta opera: ó de 
crer a vejamos, raH's cedo oU mais tarde, em alguns dos nosfios tiioa- 
tr.o®, tenclonando eu então escrever alguma coisa sobre isto. 

Já V. Exa. vé o que me deitermlna a importunar V. Exa., dfl 
quem sou sincero admirador e a quem todos, que conhecem o nosso 
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formoso Miom.a, rendem o maiar culto, como a uma das primeiras 
gliorias lltterapias do Brasil. 

Subsorevo-me com a maior consideração ' 
De V. Exa. 

att.o v.oir & cr.o obrig.do 
Antonio Teixeira de Macedo 

Illmo. e Exmo. Snr. José d'Aleiicar 
.Rio de Janeiro. 

Porto 12 de Março de 1872. 

ANTONIO HENRIQUES UEAIÍ 

Illmo. e Exmo. Sr. Cons- José d'Alencar 

I>ls.boa, 19 de Maio, 1873 

Não respondi ha mais tempo ao 'delicado e Inesperado favor 
com que V. Exa. honrou-me; porque, não querendo interromper suas 
tão bem aproveitadas horas s.enão com uma carta minha, aguardei 
a remessa do preicios-o e riquíssimo brinde de V. Exa. Beijo-llie as 
mãos 'PO'r elle que me tem proporcionado tão delijcáosos momentos. 

'Dos seus Discursos vieram-me 3 volumes; um da sessão de 
1869, e idoois exemiplares das d« 1871. Foi para mim surpresa e gran- 
de. Hevelou-se-me V. Exa. por mais este aspecto, novo « desconhe- 
cido de mim. na altura do romanicista « do dramaturgo que multo 
aprecio e admiro. 

Com a leitura do seu Til deixa-'m« sedento pela continuação 
de tão liem arcUitectado e engenhoso livro. Já conhecia do Tronco 
do Ipé o 1.° volume." Visitando S. M. no lazareto, conversamos larga- 
mente sobre literatura, dando-me ell« para ler esse volume, tocéndo 
ao mesmo tempo merecidos louvores ao auctor. 

Quanto a mim, V. Exa. não tem feito ás letras patrias apenas o 
eerviço dB opulental-as em tão riqulssimoe theaouros, porém outro v 
maior — o de ter areado uma esicoila, nacionalizando d« todo em todo 
a nossa literatura. E felizmente para elle, que a política activa não 
tem morto esse fecundisslmo e imaginoso talento. Creia V. Exa. que 
é isso um phenomeno, não s6 raro, senão único de que eu tenho 
noticia. Faço votoe ardentes para que si a politica preponderar al- 
gum dia no espirito de V. Exa. a ponto de esterilisar a phantasia, 
delx&-a antes V. Exa. Pereamos embora o estadista, mas conserve- 

''se sempre nessa primavera florida a fructear tão explendidos e sa^- 
borosos primores quem pode e deve levar longe e bem alto a arto 
brasileira. 

Conto que V. Exa. tomará minhas palavras pelo que valem o 
pelo que são — eincera expressão de um seu patrício que se des- 
vela pelas nossas cousas e applaude as manifestações do gênio onde 
quer e como se expandam. 

Resta-me reiterar oa meus agradecimentos e pedir a V. Exa. 
que me considere 

Att.o ven.or adm.or sincero e cr.do obr.o e Rev.o 

Dr. Antonio llcnriqvxs Leal. 



DO ARCIIIVO DE JOSÉ DE ALENCAR 

Exmo. amigo e Sr. Cons. José de Alencar 

Lisboa, 8 de Setembro de 1877 

Obrigadissimo pela sua estimada carta de 21 de julho deâte 
anno. Ainda mais obrigado pelos esforços que empregou para. que 
me foBS.6 mantida a commissa-o.- Com a sinceridade de suas promes- 
sais contava eu, e por essa parte estava tão descançado que enten- 
di eer-lhe aífensivo o importunar com cartas sollicitando sua ef- 
ficaz intervenção. 

Tenho lido com muito interesse e indizlvel prazer seus triuni- 
phos oratorios, e admira-me que tenha tido forças ipara estar sem- 
pre na brecha: só entranhado patriotismo e a consciência do dever 
obrlgam-n'o a sacrificar assim uma eaude tão necessarla e precio&a 
para a familia o para as letras. 

Com a chegada do Imperador é possível que haja mudança mi- 
nisterial, e se entrar algum de suas intimas relações e que se aven- 
te mandar commissarioe á exposição de Paris, rogo-lhe que interceda 
por mim lembrando que já está na Europa, sendo a ajuda de cusvo 
para paseagene muito mais módica, que com mais umas 60 libras 
mensaes de gratificação, além dae que já tenho, e isto durante 3 
ou 4 mezes, será bastante. Com os conhecimentos de sciencias na- 
tura.es e outros maiis creio que poderei observar e traçar um rela- 
torio que diga um pouco mais do que outros que têm apparecido 
sem trazer ao menos alguma utilidade pratica. 

Com suas occupaçõea e lidas parlamentares nem mais se 
lembrou de mandar-me dizer a data da prisão do i>adre e do prín- 
cipe encoberto de que trata a Synopsia do Abreu e Lima para que 
eu possa desco^brir alguns pormenoíes no Limoeiro ou no. Archivo 
Ultramarino. 

lEistá a parecer-me que com a mudança de gabinete terá fim 
o meu -degredo e que valversei á patria. Então .estreitaremos nossas 
relações, sendo tão semelhantes nossos hábitos de retiro e aconchego 
de familia. 

Queira ter a bondade de receber e transmittir á exma. esposa 6 
aos filhos 06 sentimentos de estima e de saudade de minha mulher, 
filhos e meus. 

Crela-me cora a maior estima e gratidão 
De V. Exa. 

Am,o obr.o confr.e att.o e admirador 

Dr. Ilenriques Leal 
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MONTEIRO LOBATO— 
O /Saci/ Perêrê. 

O sr. Monteiro Lobato reunin em 
volume, aeolchetnnilo-lheB al;çuns 
commentarios deliciosos e empa- 
redando-os entre am prologo e um 
epílogo refulgentes do graça, os 
depoimentos, que a proposito do Sa- 
cy Perêrfi obteve num inquérito 
aberto ha tempos, na edição noetur- 
na do Estado de S. Çaulo. Oa leito- 
res da Mevista do Brasil dispensam, 
naturalmente, que lhes digamos quem 

é, como esoriptor, o sr. Monteiro Lo- 
bato; raro será o numero desta Re- 
vistta em que a sua fantasia, ora 
alacre, ora tragica, e a sua obser- 
vação, sempre aguda e quasi sem- 
pre risonha, não «ncantem e divir- 
tam os leitores. 

OLAVO BILAC — Bo- 
cage. 

A Renascença Portugueza fez uma 
linda edição da eonferencia que o 
anno passado Olavo Bilac realisou 
nesta capital a respeito de Bocage. 

A ponferencia já é bastante co- 
nhecida e o que ga© da penna do 
grande poeta não precisa de enca- 
recimento. 

A. AU8TREQESIL0 — 
Ã cwra dos nervosos. 

Este livro, interessante pelo as- 
siimpto e por outros tituloa, é notá- 

vel sobretudo pelos progressos, (jue 
accusa, na arte do escriptor. 

Confessamos, lealmente, que não 
toleravamos os escriptos literários, 
do sr Austregesilo. Pareciam-nos 
hyperbolicos, arrevezados, incorro- 
ctos e desgraciosos. Tinhamos a im- 
pressão de quie, ao fazel-os o maior 
empenho do escriptor era fugir à 
naturalidade o á singeleza fascinado 
pela magia da complicação e do im- 
penetrável. 

Essa impressão foi desfeita jielo 
livro de que falamos. Não será dif- 
ficil apontar ainda algumas incor- 
recções na phrase e colher a^ui e 
alli, alguns fructos seccos da pro- 
dueção antiga, mas é incontestável 
que o estylo do escriptor ganhou 
uma fluidez, um desembaraço, uma 
elegancia o um colorido que apagam 
ou diminuem os seus defeitos e 
transmudam em prazer o desgosto 
com que outrora se percorriam os 
seus trabalhos literários. 

A. CARNEIRO LEÃO — 
O Brasil e a Educação po- 
pwlar. 

Já está em segunda edição o vo- 
lume quo o sr. Carneiro Leão con- 
sagrou ao problema da educação po- 
pular no Brasil. Eiplica-se o êxito 

I deste livro: o problema é dos (jue 
mais interessam no momento e o sr. 
Carneiro Leão, optimamento orien- 
tado no assumpto, eipõe as suas 
idéas com muita clareza e com mui- 
ta convicção. 
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BEUSIARIO PBNNA— 
Saneamento do Brasil. 

E' um trabalho de alta significa- 
ção patriótica. O autor mostra 
que o problema nacional por excol- 
lencia não é a reforma constitu- 
cional, não é a modificação dos uos- 
eoa costumes políticos, não é a mi- 
litarisaçâo da mocidade, não é na- 
da em summa disso que s© diz por 
ahi: é o saneamento do Brasil. Oa 
factos que expõe são, realmente, do 
abalar o animo mais sereno o o qua- 
dro, que traça, da vida no interior 
do Brasil é simplesmente de apa- 
vorar. Poucos livros merecerão aos 
nossos homens públicos mais atteuta, 
mais demorada, mais meditada lei- 
tura do que este. 

AFBANIO PEIXOTO— 
O prohle-ma sanitorio âii 
Amazônia. 

O sr. Afranio Peixoto tem o dom 
do tornar interessantes e attrahen- 
•tes os assumptos em que toca. O 
estudo do problema sanitario do 
Amazonas seria para qualquer ou- 
tro uma opportunidaile para esma- 
gar' de sciencia e de tedlo os pro- 
fanos: para elle foi apen.as a ooca- 
sião de um trabalho ao alcance de 
todas as intelligeneias, leve de for- 
ma sem prejuizo do rigor scientifi- 
co do fundo, curioso, instructivo e 
pratico. 

MANOEL DUARTE — 
Carlos Peixoto e o sev. pre- 
sidencialismo. 

O sr. Manoel Duarte procura nes- 
te volume traçar o. perfil intellectual 
o moral do illustre jKilitico mineiro, 
ha pouco fallecido, e expõe as suas 
idéias capitaes sobre o presiilencia- 
lismo. 

Lô-«e o livro com facilid.ide e i 
gosto, mas não se p6de techal-o sen> 
uma impressão de duvida, que se 
não o dostróe tira muito do seu va- 
lor: 

— Seriam estas, realmente, aa opi- 
niões do sr. Carlos Peixoto? 

O autor nenhuma prova dá de 
quo, effectivamente, o são a não ser 
a que resulta da sua afirmativa. E' 

pouco para um traballio com ,a in- 
tenção de ser historico. 

Outro defeito quo nos feriu e 
que o Autor, intimo como^ parece 
ter sido de Carlos Peixoto, poi)ia 
evitar, é a escassez de episodios si- 
gnificativos e de anecdotas expres- 
sivas, muito mais utels para o co- 
nhecimento de uma personagem do 
que todas as dissertações por mais 
brilhantes que sejam. 

De passagem, notamos ainda um 
equivoco em que o sr. Manoel Duar- 
te caiu. Põe elle, a pagina 41, Ca- 
privi entre os grandes estadistas 
da Italia. Caprivi, apezar do no- 
mie, era allemão, tudo quanto lia ile 
mais allemão, pois era prussiano. 
Tanto mais de extranhar é o equi- 
voco quanto ha na vida de Caprivi 
um facto que lhe dá um relevo ex- 
traordinário — foi elle o escolhido 
para substituir Bismarl: quando o 
grande chaneoller tombou... 

JOSE' DE MACEDO — 
O conflicto internacional 
sob o ponto âc vista por- 
tUIJUCZ. 

Estuda-se, neste livro, com muita 
abundancia de dados, a situação eco- 
nomica do mundo antes da guerra, 
mostrando-se o erro da Allemanha 
em destruir com o seu delirio mi- 
litarista o dominio, cada vez mais 
seguro, que ia conquistando em to- 
dos os mercados do Orl)e. Depois 
dessa vista de conjunoto, o autor 
desce a uma exposição minuciosa 
da politica economica portugaieza, 
analysando-a so^b todos os a.spec.tos. 

E' um trabalho solido que deno- 
ta uma rara competencia no assum- 
pto o que, pelas idéias geraes nelle 
contidas, intei-essa aos estudiosos 
de economia e finanças existentes em 
todos os paizes. 

TEIXEIRA DE PA8- 
COAES — J Beira num 
relampago. 

O sr. Teixeira de Pascoaes tem 
uma maneira tão viva, tão lumino- 
sa, tão pittoresca <1p descrever a» 
coisas que se não pôde abandonal-o 
em meio da viagem que, neste vo- 
lume, emijirehendeu atravós da pro- 
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vineia portugiieza da Boira. Pos- 
tos 09 olhoa nas primeiras linhas 
tem-se de o^s levar até ás ultimas, 
tal a seducção do escriptor, taes a 
riqueza e o brilho das suaa ima- 
gens. .. 

FIDELINO DK FI- 
GUEIREDO — fSsiuãos de 
literatura. 

O sr. h iiio.iiio de Figueiredo to- 
ma a critica tão ao serio, dedica- 
lhe um culto tão cheio de gravida- 
de que obriga a gente a fechar-, o 
florriuo zomtetedro deante delia e 
a pensar, por alguns minutos, que 
ella é esffectivamente uma senhora 
digna de respeito e affeição. Veri- 
fica-so logo, porém, que esta affei- 
ção e aquelle respeito vão mais pa- 
ra o sacerdote do (jue para a deusa. 
O sacerdote põe tanto zelo, põe tan- 
ta sinceridade, põe tanta pureza no 
seu officio que se acaba confundin- 
do ambos—o sacerdote e a deusa — 
no mesmo sentimento benevolo. 

Os estudos de literatura dão-nos, 
realmente, uma idéa precisa de vá- 
rios escriptorea portuguezes e de- 
senvolvem, com segurança, alguns 
pontos de vista literários interessan- 
tes e fecundos. São um guia ex- 
cellente para se travar conhecimen- 
to com <)s principaes espirites da 
actual literatura portugueza e para 
se entrar em contacto com as cor- 
rentes dominantes no espirito mo- 
derno de Portugal. 

AUGUSTO DE CASTRO 
, Fantoches e manequins. 

Ha na pro«a alerta e descraj)en.a- 
da deste chronista, meio poeta, meio 
philo»o.pho, uma variedade de côr e 
um jogo permanente de luz aue a 
fazem quasi sempre, um mimo de 
joalheria literaria. As chronicas pas- 
sam, pplo geral, com os factos que 
as inspiram e que, só de raro em 
raro. merecem viver na memória do 
publico mais de 24 horas. As do sr. 
Augusto de Castro parecem ao abri- 
go desse destino cruel: através da 
Bua frivolidaile apparente, perce- 
be-se nellas alguma coisa, de senti- 
mento e de reflexão, capaz de vida 
e de persistência. 

JOÃO SARAIVA — 
Líricas e satyras. 

Tuido noste poeta é ilelicado — 
até as suas indignações. Ha nas suajs 
satyras de onde em onde, é ver- 
dade, um traço mais carregado ou 
uma idéa menos gentil, mas, nas 
linhas geraes, a sua poesia, quer 
lyrica, quer satyrica, é branda, 
suave e perfumada. 8e, num certo 
trecho elle celebra a entrada de ujn 
burro para a Academia, innoceute 
gracejo que a aiffluencia desses ca- 
valheiros nas poltronas aeademicaa 
tornou hoje uma trivialidade sem 
sabor, em outro, para se vingar da 
indifferença de uma mulher, encon- 
tra no sou carcaz de satyras ape- 
nas esta flecha de ouro; 

Ksse colar ile pérolas som par 
Que te rodela o colo iiKsetlnndo, 
Parece (]ue rolou, l)ran<lo e mncoado, 
Düs teus formasos olhos, no chorar... 

Foram rolnn<lo as Inírrinms... E acharam 
O teu selo tSo pallldo e tão frio 
Que, apenas a mais límpida caiu, 
As pobrezltas, tremulas gelaram ! 

LEONARDO COIMBRA 
— A Alegria, a Dor e a 
Graça. 

São- meditações, reflexões e varia- 
ções sobre aqnelle triplice them.a. 
Ha quem se deleite com esse geno- 
ro meio literário meio philoso])hicü. 
Para esses deve ser muito bem ac- 
oeito o volume do sr. Leonardo Coim- 
bra. 

iViOVIMENTO 

artístico 

CARLOS OSWALD 

O pintor Carlos Oswald, que fez 
recentemente em S ]'aulo, umíi ex- 
posição de desenhos ' e pinturas, é 
um javen artista brasileiro cuja re- 
putação 80 firmou rapidamente nas 
nossas rodas artistlcaa Educado ein 
Florença e tendo percorrido vários 
centros cultos da Europa, voltou ao 
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Brasil pintor feito e seguro de sua 
arte. 

A exposição Oswald teve um ra- 
ro eiito, que 80 pôde attribuir, sem 
favor, ao mérito tam-bem raro do ar- 
tista. O sr. Oswaid dispõe d© uma 
grande habilidade technica que lhe 
permitte abordar todos os genero® e 
tentar todas as maneiras. A facili- 
dade com que se utilisa desses re- 
cursofl tem contribuído talvez para 
desorientar o publico a respeito das 
Buas verdadeiras tendencias. Parece 
certo, entretanto, que este nosso 
talentoso patrício está mais á von- 
ta<le na decoração o no retrato do 
que em outro qualquer genero de 
pintura. A paisagem, por jxemplo, 
6 para o sr. Oswald um simples mo- 
tivo de decoração; nos seus traba- 

sumpto á sua concepção decorativa, 
que é geralmente feliz, de uma gran- 
de harmonia e de uma fina sensibili- 
dade. Desejaríamos vel-o neste ge- 
nero, num traballio de fôlego, um 
grande painel de alta inspiração em 
que elle desenvolvesse as qualidades 
tão brilhantemente demonstradas no 
seu í'ri«) "Na jiraia do Tirreno". 

No retrato ou no estudo da fi- 
gura, em geral, já o sr. Oswald re- 
vela um teini>eramento. robusto que 
vibra de poderosa emoção diante do 
seu modelo. Parece ser esse o seu 
genero predilecto, tal é a volúpia 

( 
com que elle ataca as difficuldades 
da obra, vencedo-as com os recursos 
de uma technica aprimorada e rica. 
O ■"Eetrato do avô", que em oiitro 
logar vae reproduzido, com a sna 
illuminação <1 Rembrandt, 6 admi- 
ravel de expressão, de uma harmo- 
nia deliciosa e de factura soberba e 
original. Não é preciso dizer mais 
para affirmar fluo Carlos Oswald 
desenha com correcção, com vigor e 
espontaneidade. E' porém nas aguas 
fortes e nos trabalhos a pcnna (jue 
86 p6de admirar era toda sua pure- 
za o seu bello desenho. Nas rei>ro- 
ducções que a lievista do lirasil 
estampa neste numero, estão algu- 
mas das suas melhores produCções, 
entro ellas diversas aguas-<fortM, 
processo em que Oswald não tem 
rival no Brasil. 

Em plena miocidade, Carlos Os- 
wald já é um dos nossos mais repu- 
tados pintores;. dentro em pouco 
será um mestre prestigioso se qui- 
zer accentuar na sua obra os cara- 
cterísticos da sua j>ersonalidade, 
fugindo ás variadas, dispersivas e 
perigosas tendcjioias para que o at- 
traom simultaneamente a sua. lar- 
ga capacidade technica e a vulgari- 
dade (Io meio. 

TULLIO MUGNAINI 

No mez de janeiro teve 8. Paulo 
a revelação do um outro artista. Este 
é um joven paulista de pouco, mais 
de 20 annos e que já se apresenta 
com a envergadura de um triumpha- 
dor. 

Tullia Mugnaini ê um destes tem- 
peramentos destinados a vencer, que 
não conhecein obstáculos e caminham 
para o seu ideal com a determina- 
ção de verdadeiros illuminados. 

Partiu das aulas do Lyccu de 
Artes e Officios para os "ateliers" 
de Florença e em poucos annos re- 
metteu para S. Paulo uma produc- 
ção assombrosa em relação á sua 
mocidade e ao seu tempo de estu- 
do. Mas o que ha de notável nessa 
producção é uma factura com um 
po^der de synthese e um to<]ue tão 
seguro e espontâneo Que difficil- 
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mente se acredita possa ser obra de 
rnn principiante. 

A eipo«ição de estudos deste mo- 
ço de extraordinário talento, reali- 
sada na redacção da "Vida Moder- 
na", ficará na historia da pintura 
em S. Paulo como um acontecinien 
to memorável: foi a affirmação do- 
cumentada de que dentro em pouco 
8. Paulo contará entre os seus fi- 
lhos um grande pintor. 

N. 

A EDUCAÇÃO E A DEFE- 
SA NACIONAL 

... Preparado paia a vida o futuro 
cidadão, cumpre que se tenha fei- 
to ^elle um brasileiro: que ás apti- 
dões nelle desenvolvidas com a ca- 
pacidade de seu aproveitamento util 
se tenha juntado a de-defender a 
sua terra, a sua gente, esse patrimô- 
nio commum de historia, tradições, 
costumes, lingua» civilização, espe- 
ranças, ideaes. .. que tudo consti- 
tua a Patria. Ao alumno da aula 
primaria demos os rudimentos <le 
educação civioa, pela acção, com a 

. disciplina e o exercicio prévio ás fu- 
turas necessidades; ao preparato- 
riano com as humanidades que lhe 
alargaram o cerebro a todas as ca- 
pacidades, continuamos a exercitar 
as faculdades de acção e applical-as 
no seu endereço patriotico. Ao en- 
trar na vida, desenvolvido e apto, 
cumpre no serviço militar pagar a 
quota effectiva de dedicação activa 
á Patria, antes de passivamente ser- 
vil-a como um brasileiro digno e 
prpstante. Este debito contrahido 
por todos 09 brasileiros não pôde ser 
pago apenas por alguns. E' profun- 
damente desmoralizador que o tribu- 
to de fadiga e de perigo e talvez, 
se a necessidade vier — parece que 
ella vae chegar — que o tributo de 
sangue seja reservado a uma clas- 
se da sociedade, a menos idônea, e 
para supprir ás que se esquivam. 

O voluntariado, como era outr'ora 
exercido, pelo engajamento dos que 
se offereciam para servir nas fileiras 
fazia justamente a selecção inver- 
tida de alguns brasileiros, promo- 
vendo a soldado todo o rebutalho 

hiimano — incapazes, rebeldes, ti- 
midos, desclassificados, até crimino- 
sos, — que não servindo para nada 
ou tendo falhado a tudo, se destina- 
vam ao serviço mais nobre, aquelle 
para o qual se requer a dedicaçilo 
mais abnegada. A eonsequencia era 
esta: um corpo brilhante de officiaes, 
os jovens que sahiam das escolas 
militares, não desengano''!' . ainda 
pela realidade que os h a de de- 
formar senão corromper - ao con- 
tacto dos soldados que ' am a en- 
quadrar, sem quartéis, »<. n discipli- 
na, sem exercícios, sem manobras, e 
para começar tudo isso, ou dahi is- 
so tudo, sem educação, — flo con- 
tacto das patentes su])eriores, remis- 
sas ou já resignadas, que transfor- 
mavam o serviço da patria na bu- 
rocracia mais pacata e mais sem fa- 
diga da administração publica. Não, 
isto que existia, e <lue era incapaz 
de nos defender, desmoralisava não 
só a instituição militar, como infun- 
dia o mais indevido desprezo pelas 
classes armadas. 

A causa maior do mal é o volun- 
tariado; o meio de o evitar cabal- 
mente é o serviço militar obrigato- 
rio, no qual todos os brasileiros, dos 
mais humildes aos mais felizes, dos 
mais modestos aos mais capazes, 
procurando pagar a sua primeira 
divida 4 Patria que os criou e que os 
educou, com o defendel-a, regene- 
rem — para todas as grandes res- 
ponsabilidades 'que lhe cabem — o 
orgam essencial dessa defesa, que é 
o exercito nacional. 

Quando se fala em defesa nacio- 
nal a primeira idéia que açode aos 
levianos, imbuidos de umas philo- 
sophias ifaceis com que pedauteiam 
conhecimentos profundíssimos... é 
que isso nos conduzirá, fatalmente, 
aonde não queremos, que é a guer- 
ra. Dizem elles que este espirito mi- 
litar despertado, açulado, preparado, 
será presa fácil da tentação de aven- 
turas, e a ambição do mando, de 
promoção, de conquista, fará o res- 
to. Preparamos inconscientemente a 
guerra e a aggressão, cuidando ai)e- 
nas em servir á defesa nacional. O 
raciocínio p6de ter algum alcance: 
entretanto o opposto, o que elles 
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querem, é positivamente absurdo. E' 
como -se dissessemos: não prepare- 
mos o reraedio anti-ophidieo i)orque 
vamos conservar o veneno ás cobras; 
licenciemos o corpo de bombeiros 
porque assim acabamos com os in- 
cêndios; são advogados, juizes, po- 
licia, penitenciárias que perpetuam 
o crime.. . Pois bem, no cliamado 
pacifismo' estão inoluidos todos es- 
ses absurdos. O sermos pacíficos de 
Índole, de costumes, de interesses, 
de ideaes não nos impediríi — co- 
m<^na8 duas vezes em que fomos e 
que somos obrigados a fazer a guer- 
ra — de sermos atacados e aggredi- 
dos e — ai de nós! se não estiver- 
mos em condições de nos defender. 
Não foi a Grécia deligente, subtil, 
artística, philosopliica que atacou os 
Medas; agora mesmo, gafada de so- 
cialismo, syndicalismo, humanitaris- 
nio, internacionalismo,. nem por isso 
se protegeu a França, e esteve pres- 
tes a giiccumbir contra ambições que 
não suscitou. No mundo contemporâ- 
neo esse pacifismo é a criação, a 
educação, a preparação para ser 
cordeiro, quando ha lobos soltos por 
ahi atóm. Não ha doutrina mais 
myo])e de intelligcncia, se tem por 
acaso bôa fé: também antes desta 
guerra os socialistas allemães exhi- 
biam os mais ternos sentimentos in- 
ternacionaes. Fie-se lá a gente em 
taes lyricas declarações... 

Por consequencia, pre[)aremos a 
defesa nacional, para nos defender- 
mos, se a eventualidade se produzir 
— «erá mesmo a melhor maneira de 
a evitar — sem entretanto esquecer 
de nos premunirmos contra o espi- 
rito de aventura e de conquista que 
existiu sempre no mundo, que ainda 
ha de existir, porque o numero dos 
estultos foi e é infinito. Deve ser 
mesmo a educação, que nos prepara 
para a lucta possível, que nos evi- 
tará sermos os provocadores delia. 

Por isso, para impedir tal damno, 
cumpre que se mude j>edagogicamen- 
te o velho e perigoso endereço da 
"educação nacional". Elle é de Fí- 
chte e tem mais de um século, na- 
quellas exhortações patrióticas n Al- 
lemanha, para se libertar, se re- 
constituir e, finalmente, se impor 

ao mundo. Sabemos como o conse- 
lho foi tomado: sob axjclamações em 
64, em C6, em 70, que rendiam ho- 
sanas aos mestres dessa "educação 
nacional"; na deicei)ção do bote i>er- 
dido, das riquezas malbaratadas, 
das gentes sacrificadas, -do futuro 
comproniettído, agora em 1918, o 
que deve ser também attribuido aos 
mesmos autores da "educação nacio-, 
nal". 

As jazões do erro fundamental 
dessa educação são entretanto evi- 
dentes e elle é insensato e até ridí- 
culo. Cada ipovo põe-se a fazer, á 
porfia, invocando o patriotismo, 
aquillo mesmo que condemnaría a 
um dos seus nacionaes, se o fizesse 
a si proprío: é o único nobre, o úni- 
co digno, o único capaz, mandado 
por Deus para reger o mundo... Se 
ouvíssemos isto de um homem,, di-, 
riamos que elle era louco: ensinamos 
isto entretanto nas escolas, nas _ es- 
colas européas, americanas, asiati- 
cas, não a um, mas a to<los os |>ovo». 
E' o principio da "educação nacio- 
nal" — o delírio de grandezas, a 
paranóia collectíva, cultivada nas 
escolas.. . 

E isto — essa fina flôr da cultu- 
ra pedagógica — é o absurdo mais 
antigo e mais primitivo da humani- 
dade barbara ou da presumida, ci- 
vilização. Os Judeus eram o povo 
eleito; os Assyrios eram os donos 
verdadeiros do mundo; os Gregos 
chamavam barbaros a todos os de- 
mais povos; sõ os Romanos tinham 
direito ao império... Em quanto 
isso, insultavam uns aos outros com 
os proprios appellidos: ladinos, van- 
dalos, ogres, alarves, bugres... são 
nomes gentilicoa, tornados ein inju- 
ria. A philologia germanica, ao ser- 
viço do pangermanismo, deriva sla- 
vo, de escravo. Nos tempos moder- 
nos é a mesma loucura: o orgulho 
hespanhol é sem limites, a arrogân- 
cia franceza desmedida, a ambição 
ingleza infinita, a insolencia alle- 
mã excede a qualquer «lualificativo. 
E não é a gentalha dos mal educa- 
dos, que propagam taes dislates, são 
as forças vivas e agentes ila nação, 
os educadores delia, que as propa- 
lam e por ellas fazem assim as iles- 
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praças do mundo; foi aquelle mesmo 
Fiehte, pedagogo e philosopho, quem 
pretendeu que a liugua allemã, por 
ser pura, matriz das outras, devia 
ser a única, pois que o povo allemão 
era o único povo, o povo simplesmen- 
te, por que allemaniãade significa 
todos 0.1 homens, isto é, humanidade: 
80 allemães contam e portanto os 
outros povos deviam desapparecer. 
Ficlite escrevia isto em 1808: dalii 
para cá o tom iião variou, nos edu- 
cadores e nos educando», e <lêu nis- 
to, nessa tragédia a tlue assistimos 
e da qual até nos obriga a loucura 
solta no mundo também a sermos 
comparsas. 

Ora essa megalomania — que é 
como os technicos chamam ao deli- 
rio de grandeza — nem ao menos é 
só, das raças apuradas: não ha po- 
vo selvagem ou inferior que não seja 
como esses Judeus, Assyrios, Ilespa- 
nhóes, ou Allemães; na Melanesia, 
na Hotettonia, na Papuasia, na Ron; 
donia.Para não sair de casa, 
basta lembrar que os Guaranys 
chamava^m a seu idioma ahanheen- 
ga, isto é, "Jingua dos homens, dos 
guerreiros", os mais altos elogios 
que se podiam dar; os Tupys, seus 
parentes do norte tinham a própria 
como a "lingua boa" nheengatu'; 
as outras não prestavam, não eram 
puras, como é também o allemão... 
Estes selvagens, convinhaim em cha- 
mar aos Grés, o povo inimigo, Tapu- 
yas, que quer dizer "barbaros". Os 
Caxinanás de Capistrano de Abreu, 
lá dos confins do Amazonas, falam 
a ixa-hu-ni-Tcu-in, que significa "a 
lingua da gent« verdadeira", da gen- 
te fina". A gente verdadeira deve 
ser a do único povo, ou o povo sim- 
plesmente, como queria Ficht«. Não 
são eloauentes essas coincideneiasf 

De todos os tem^pos, e de todos 
os povos, é pois, ura velho e vulgar 
prejuizo; 6 um phenomeno de ethno- 
graphia, que revela fraqueza psycho- 
loigica — a ausência de senso criti- 
co. Não ha duas moraes, uma para 
o individuo, outra para os indivi- 
duos; lia apenas a moral. Chamaria- 
mos doidQ ao homem que se disses- 
se o único digno e capaz entre todos, 
o senhor e o dono de tudo; conside- 

raremos insanos também os homens 
ou povos imbuídos dessa loucura 
collectiva, que os leva ás guerras de 
conquista, de supremacia, de domí- 
nio, em homenagem a uma superio- 
ridade delirante, que se cuida com 
direito á vida e á morte dos povos 
desprevenidos. Ora, a conservação e 
a exaltação dessa barbaria primiti- 
va' é devida, nos civilizados, exclusi- 
vamente, á famosa educação nacio- 
nal, ao menos ao errado endereço 
dessa educação nacional. ^ 

Previnamo-nos, pois, contra essas 
affirmações vaidosas do patriotis- 
mo insensato: o Brasil é o paraiso 
terreal, o mais rico, o mais lindo, o 
mais prospero paiz do mundo... o 
brasileiro, é o mais forte, o mais in- 
telligente, o mais invejado povo do 
mundo. Dahi viríamos, dadas taes 
qualidades presumidas, a nos achar- 
mos com os direitos correlatos, con- 
tra todo o direito. E depois, nada 
disso é verdade; e que o fosse ou o 
seja algum dia, não é nos gabando,, 
que chegaremos a ser gabados. E' 
ao envês nos gabando, Que ficaremos 
satisfeitos no que estamo^s, marcando 
o passo, sem estímulo paia marchar, 
porque temos os olhos no espelho de 
uma vaidade, que nos contenta. 

A defesa nacional, que devemos e 
vamos preparar, não visará, pois ne- 
nhum sentimento da predominância, 
justificado por uma supposta supe- 
rioridade, que ainda não temos, ou 
que só teremos num dia longinquo, 
com esforço e pertínacia. Não lia 
raças inferiores senão as que se não 
adaptam á civilização; são superio- 
res as raças que se mostram dignas 
da civilização. . . Civilização, que se- 
rá definida a domesticação do ho- 
mem, fera bravía como as outras, 
submissa pela educação aos princí- 
pios da ordem, da éauidade, da to- 
lerância, para o trabalho, a prospe- 
ridade, o conforto, as sciencias o as 
artesi que se resumem nesse ideal 
humano — a humanidade. 

A defesa nacional que devemos 
preparar não cubiçará nenhuma con- 
quista, pois que nos sobejam terras, 
ainda incultas e até desconhecidas, 
nem provento nenhum escuso, poi» 
que nos restara todos as possibilida- 



RESENHA DO MEZ 185 

des de conseguir os que pretender- 
mos honestamente, mas a defesa 
contra nóg mesmos, contra a nossa 
inareia, contra a nossa dispersão, 
contra o nosso descuido, no adia- 
metno preguiçoso ou desattento das 
nossas aspirações licitas e naturaes. 
E sí pela instrucção poderemos al- 
cançal-ns todas, instrucção impre- 
scindiverl a um povo livre, que deve 
começar por governarse a si proprio. 
Comprohende-se que velhos paizes 
aristocráticos possam^ confiar ao so- 
berano ou á sua nobreza a missão 
do governo; não se concebem demo- 
cracias sem instrucção popular, com 
que se escolhem o fiscalizami as di- 
rigentes, que definem e norteiam os 
rumos da historia. 

A defeza nacional que devemos 
preparar, nos protegerá no mundo 
mau que ainda habitamos, em que as 
paixões do ganho e <le posse andam 
soltas e conduzem á servidão e á 
morte os povos inermes, no« educa- 
rá para a posse de nós mesmos, den- 
tro do nós e para a situação de res- 
peito e de apreço na sociedade in- 
ternacional, educação que dirá ao 
Brasil essa palavra que ainda an- 
ciosos esperamos, sobre o nosso des- 
tino — para onde vamos, aonde de- 
vemos chegar... 

No mundo ha logar para todos. 
Oomo nas nossas mattas, as arvo- 
res grandes devem permittir ás pe- 
quenas que á sua sombra subsistam, 
sem perigo; ellas são grandes exa- 
etamente porque a «ontignidade, na 
emulação, em busca da luz, aa fez 
crescerem e as tornou robustas e 
firmes, para supportarem, sob a in- 
temperie, a infinita raniaria de sua 
coroa. 8e no futuro, pelas forças na- 
turaes da historia, esse amplo do- 
minio territorial corresponder a um 
povo immenso o digno delle — e só 
a educação nos fará e nos proverá 
neste <]estino — se oomo nos promet- 
tem os versos propheticos do Pa- 
triarcha: 

Qual a palmeira que domina ufana 
Oí altos topos da floresta espessa, 
Tal bem presto ha de ser no mundo 

|novo 
O Brasil bem fadado... 

que sejam estas palmas a coroa pa- 
cifica de uma civilização, ampla, 
generosa, feliz, que não faz soml)ra 
mas também não tem inveja a nin- 
guém, que ao cán olha com serenida- 
de e confiança, fixas e fortes no 
chão da realidade as raízes innume- 
raveia da dedicação e do sncrificio 
dos Brasileiros, sempre vigilantes e 
sempre decididos a tudo, para a de- 
fesa nacional! (Afranio Peixoto — 
Conferencia da Liga da Defesa i^Ta- 
cional, Rio de Janeiro). 

O ESTADO COMO FAC- 
TOR DA ORGANIZAÇÃO 

NACIONAL 
.. .Dir-se-ia quasi impossível chegar 

^ a ser escutada a voz da intelligen- 
cia, que especula e raciocina, nesta 
hora em que a especie é chamada á 
ncção mais rude, por que se pode- 
riam traduzir o seu esforço e o seu 
espirito de sacrifieio. O momento é 
da força, do instincto vital. No ho- 
mem europeu, os vapores da embria- 
guez bellicosa acordaram remlni- 
scencias do troglodyta e uma sensi- 
bilidade oxvdada á temperatura das 
cavernas. No creador de valores es- 
theticos e moraes desbota-so aquel- 
la coloração robusta de personalida- 
de, que era o traço do seu princi- 
pado espiritual. Nunca o homem 
quiz mais senhorear o homem; a 
conectividade a/bsorveu tanto o in- 
divíduo, annullando-lhe antinomias 
fundamentaes, o Estado appareccu 
diante dos seus membros reivindi- 
cando-lhe direitos mais sagrados. 
Cada personalidade collectiva repre- 
senta no corpo-a-corpo com as fôr- 
mas de destruição externa que as 
constringem, o querer viver humano 
de Schopenhauer, elevado ao seu má- 
ximo do "concentração", de "inten- 
si<lade", de "ardor" e de "frenesi". 
Dir-se-ia qe as propriedades de 
Único, do indivíduo foram incinera- 
das e reduzidas a borralho. A só «t- 
titude compatível com elle é uma 
attítude impessoal, de adherencia no 
sen grupo, de adaptação ao sou inoio 
e ás necessidades que o opprimeni. 
E' o triumpho <]o espirito cívico, 
dessa força de integração, que 6 a 
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finalidade do mundo sideral, eomo 
do mnndo orgânico e social. 

Assistimos a uma crise aguda de 
nacionalismo. Na sua marcha va- 
garosa, a espeeie havia ereado a 
conscicaicia da família, a con- 
sciência da cidade c depois a da 
nação. Imaginou-se fácil lhe seria 
attingir a da humanidade. As fron- 
teiras eram de facto mais permeá- 
veis e a mobilização das massas, 
traduzida em phenomenos geneticos 
e migratorios, accusava uma inter- 
dependencia sempre mais accentua- 
da dos povos. A miragem... Esta 
guerra, se bem que nella se defron- 
tem colligações de Estados, choques 
de idéas de duas culturas, o senti- 
mento mais luxuriante que ella tem 
estimulado nas massas colligadas é 
o da nacionalidade. Cada po^vo, ca- 
da nação, cada Estado bate-se pro- 
curando affirmar o seu tlireito .1 
independencia e á vida. 

... Por todo o processo da nossa 
eivoluçâo, a latitude das nossas traas- 
formações abrange quasi que só- ; 
mente mutações de forma. As insti- 
tuições politicas em vez de .le torna- ' 
rem a espinha dorsal de um orga- I 
nismo vivo, são qualquer cousa de | 
invertebrado e de inarticulado. Não j 
nos transformamos organicamtnt^. l 
O conhecimento que possuímos de 
nossa phenomenologia social é ain- 
da empírico. Desconhecemos a natu- 
reea dos phenomenos que nos cercam 
e quando os enxergamos é sem 
pol-os em contacto com outros phe- 
nomenos, sem estudal-os com a con- 
sciência scientífica, isto é, elevan- 
do-nos á sua uniformidade. As suas 
leãfl e As suas relações com outros fa- 
cto». O mestiço, que substituio o es- 
cravo, organizando o trabalho agrí- 
cola desequilibrado depois da com- 
moção abolicionista, lavra a terra 
pelos mesmos processos com que a 
exploramos ha trinta annos. Belém 
e Man&os são duas pérolas de uma 
jo»lheria européa. No interior, como 
desde o dia do (lesbravamento, é a 
malaria, o hebetismo de uma popu- 
lação empaludada até /i alma; são 
o« seringae» exgotadoe, a industria da 
borracha aviltada, o seu commercio 
em atonia pela concurreucia do si- 

milar asiatico prosperando com nic 
thodos racionaes de cultura inten- 
siva, debalde apregoados á Amazô- 
nia alienada das mais elementares 
realidades economicas. E com a. fa- 
talidade do meio physico suppomos 
ter explicado effeitos cuja elucida- 
ção se encontra também nas deter- 
minações da vontade. 

... Sociedade assáa homogenea, o 
Brasil não attingíu ainda um esta- 
do de accentuada differencia(;.n 
oordienação crescentes. As (primiti- 
vas fronteiras homogeneas e indis- 
tinctas não se transformaram em di- 
visões e linhas da penetração nume- 
rosas e dilatadas; não nos fragmen- 
tamos em classeii com actividades 
pro])rías e com limites mareados. Or- 
ganização suppõe differenciação. 
Assim nem Estado, nem sociedade, 
nem índustrialismo, nem proletaria- 
do, nem política, nada temos organi- 
za^. Exercitamos deaattentos o ato- 
mismo individualista, neste organis- 
mo iflacido sem gymnastica e sem 
musculos. Mas se o laissez aller, Xais- 
ser passer é um fardo com que estão 
arcando os paizes que pretendiam 
ser governados por padrões indivi- 
dualistas, e que o eram entretanto 
até um verto ponto — qual seria o 
nosso destino se entregássemos á 
iniciativa individual a sorte do nos- 
so futuro, o incentivo do nosso- pro- 
gresso e o problema do desenvolvi- 
mento da cultura e da organiza- 
ção nacional? 

Quando olhamos a Rússia, onde o 
Estado falhou, é que vemos quanto 
elle constitue um bem positivo, um 
bem necessário, quanto o seu impe- 
rium, que se reconstítue depois do 
eclypse feudal com a revolução, ar- 
caibouçado na forte estructura roma- 
na do Oodigo napoleonico e nas dis- 
posições e leis administrativas do 
consulado e do Império, tem que pe- 
la força da lógica social, de ser o 
resultado de uma "organização pre- 
cisa e consolidada", preposta aos 
fins governamentaes e socíaes e 
nunca a "expressão de um conglo- 
merado amorpho e de funcções dlf- 
fusas". A Rússia dá-nos a impressão 
de uma vasta poeira humana varrida 
pelo simun da desordem. Desappare- 
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cen a ordem nos espíritos e na socie- 
dade. O systema ferroviário, por 
exemplo, segundo leio na North 
Ameri-can Ueview passa a ser col- 
leetivista. Exploram-n-o machinistas, 
guarda-freios, foguistas, condueto- 
res, etc. Era conclusão: não lia qua- 
9Í mais trens. Quando correm, do re- 
pente, &8 vezes, a nxachina pára. Ma- 
chinista e foguista descem no meio 
da viagem, entre uma esta(;ão e ou- 
tra. Descem para um ajuste de ooii- 
tas. Um cahe ferido á margem da 
estrada, e o comboio recomeça a 
viagem no meio da stepp... Ha 
juntas de operários regionaes que 
reduziram as horas de trabalho diá- 
rio a duas. E o Conselho reclama do 
Goveruo a decretação geral dessa 
medida, e mais férias com salario 
durante a estação calmosa, descanço 
de trinta dias depois <le cada ses- 
senta, para as juntas operarias, por 
isso <jue o esforço intelleetual é mais 
penoso o esfalfante do que o mecâ- 
nico. Isso emquanto soldados ba- 
nham-Si3 desipidos nos lugares mais 
attrahrutes, por onde o Neva corta 
Petrogra^o, o que fez dizer a unia 
dama rusaa de espirito que se a re- 
volução franceza pôde mostrar os 
geus mns culotte, a revolução rus- 
ea exhibia pittoresca e poeticamente 
ofl seus scms caelçon. 
... O vinculo politico enleia, identi- 

fica, integra como um v.icnlri his- 
torico, espiritual ou moral. Um la- 
ço de cohesào politica, elle ,o trans- 
forma em liame de cohesão moral; 
onde havia uma communhão politi- 
ca, elle insinua, com o seu "contro- 
le" das relações moraes, eeonomicas, 
juridicas, etc., uma alma de nação, 
isto é, vai creando pouco a pouco 
uma consciência de unidade e de 
nacionalidade; e como o ideal con- 
siste em transformar povos eni na- 
ções, reduzir vincules politicos a la- 
ços ethnicos, sentimentaes, psycholo- 
gicos, communidade de sympathia 
e de r.ivpl civilizador — o Estalo, 
na sua lenta elaboração, vai pouco 
a pouco di.s^clvendo tendencias par- 
licularistas, harmonizando interes- 
ses, até assegurar á constituição so- 
cial a flexibilidade e a plasticidaiii' 
das e»tructuras superiores. E para 

isso, elle disciplina, organiza e co- 
ordena. O Estado ideal, que sonha- 
vam os individualistas utópicos, se- 
ria um contrasenso, porque teria 
que ser no fim de contas um Estado 
anti-social. Quasi despido do e.xer- 
cicio da autoridade, facilitando o 
máximo coefficiente de liberdade á 
iniciativa individual, elle aiabaria 
tornando impossível a vida em so- 
ciedade. Organização implica auto- 
ridade, e disciplina, subordinação. 
O orgão de commando que encarna 
a "sociedade investida do poder 
coercitivo (Ihering, O fim do direi- 
to) deve ser forte, para a realização 
mais officiente dos fins sociaes. E 
-aquelle que se revolta contra a di- 
sciplina social é jjorque não traz 
dentro de si nenhum sentimento de 
disciplina moral. 

A tarefa decisiva no Brasil, i)0Í,s 
antes da educação jiopular, da refor- 
ma constitucional, dos vagidos par- 
lamentaristas, é a reeducação ílas 
"élites", que de^'6m constituir as iii- 
■telligencias conductoras. O Goveruo 
e o Estado significam, sobretudo 
nos paizes novos, o elemento no.bre, 
o ascendente patricio sobre as mas- 
sas, i>etrifieada3 na ignorancia, no 
torpor, na sombra das tradições e 
dos hábitos ou na innocencia sinis- 
tra dos fanatismos mais acelerado». 
E' a reacção contra esses factores, 
que não são outra cousa senão fór-' 
mas da lei de inércia. Tem que agir 
mais por aeção do que por (miissüo. 
Desgraçadamente as classes dirigeu- 
ites no Barsil ainda não se mostra- 
ram aptas para enfrentar as solu- 
ções de ordem politica, econoniica a 
social com que o paiz terá de attin- 
gir a plenitude de efficiencia das 
suas possibilidades. O problema da 
organização nacional estabelece-se 
diante dellas como a esphynge, ha 
um século. (Assis Chateubriau^í — 
Conferencia na Bibliotheca Nacio- 
nal, Bio de Janeiro). 
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REVISTAS E JORNAES 
HOMENS 

E COISAS NACIONAES 
CAPISTRANO DE ABREU 

INTIMO 

Assisti uma vez a um concurso 
para preheuchimento de uma vaga 
numa grande repartição publica, 
iustallada num luxuoso palacio des- 
ta capital. Quando cheguei, todos 
os candidatos e examinadores a pos- 
tos esperavam pelo examinador que 
se considerava como o elemento de- 
cisivo na banca: o sr. Capistrano 
de Abreu. Na roda de que fiz parte, 
falava-se dellc. Gabavam-lhe os mé- 
ritos <le escriptor e os de historiador. 
Eecordavam o respeito com que o 
barão do Rio Branco procurava sem- 
pre attrahir Capistrano de Abreu, 
comsultando-o innumeras vezes, e 
apro^eitando-lhe os conhecimentos 
vastíssimos. De repente entra pelo 
salão a dentro, quasi esbarrando cm 
todo o mundo, muito myope, ás ca- 
beçadas, de paletot sacco sujo, cal- 
ças a cahirem, gravata passada sem 
laço e recusando-se terminantemen- 
te a abratjar o collarinho, harba 
crescida em desordem e cabello em 
permanente revolta contra ti^ido e 
qualquer pente, um homem d" ap- 
parencia exótica, qualquer cousa co- 
mo um fugitivo boróró, mal vstido, 
ás pressas, e horrorisado contra a 
civilização... 

Houve um sussurro. 
O director da repartição, mal o 

viu, apressou-se em lhe dirigir a pa- 
lavra, chamando-o pelo nome, e of- 
ferecendo-lhe a melhor cadeira na 
mesa dos examinadores. 

Era Capistrano de Abreu. 
Uma vez, vindo do Cattete, Ca- 

pistrano trouxe de tal modo s gra- 
vata, que o conductor do boud'. por 
mais que a procurasse descobrir, 
não a encontrou. Intimou-o: 

— Não pí53e ir neste carro porque 
não tem gravata! 

Capistrano vinha distrahidc, do 
nariz encostado ás paginas de um 
folheto, lendo. Não se irritou. Deu o 
nikel ao conductor, esboçou um ges- 
to uo ar apontando com a mão mais 

ou menos para o pescoço, c lin^itou- 
se a prestar a seguinte informação 
lacônica: 

— Klla ha de andar por ahil 
B de novo mergulhou na ieitura, 

chegando aos olhos myopes o folhe- 
to. Não sei Que seriedaide lhe viu 
no rosto o conduetor, que acreditou 
na palavra do historiador e passou 
adeante. 

Capistrano não veste casaca. 
Quando tem de comparecer á so- 
lemnidade de um concurso para va- 
ga de professor no Collegio D. Pe- 
dro II, como todos os collegaí usam 
trajes de rigor, elle então, qualquer 
que seja a temperatura, esconde-se 
abotoado dentro de um sobretudo. 
Faz a barba e corta o cabello uma ou 
no máximo duas vezes por anno. K 
essa operação consta do seguinte: 
correr uma tesoura pelo rosto e pe- 
la cabeça, cortando tudo o que fôr 
encontrando pelo caminho... 8ó. 
Embora tenha o maior despreso pe- 
la roupa, entretanto adora, como 
um Índio, o banho frio. 

A respeito de índios, Capistrano 
de vez em quando recebe um... 
Submette-o a interroigatorios contí- 
nuos, e depois de lhe ter extraindo 
dos miolos toda a matéria prima 
ethnographieamente aproveitcvel, de- 
volve-o ás florestas de Goyaz e man- 
da buscar outro. A's vezes, com 
cu>iosidade e paciência, o historia- 
dor passeia com o eeu índio ])ara 
recolher a» impressões delle atra-> 
vós da cidade, e registral-as. 

Capistrano é Interessante ainda 
pelas suas phrases de espirito que 
correm de bocca em bocca. Quando 

fundov. a Academia Brasileira do 
Letras, quizeram incluil-o entre os 
immortaes. Capistrano recusou di- 
zendo: 

— Já faço parte do genero hu- 
inano, sem ser por meu gosto, e 
basta-mo... 

De como Capistrano ê distnhido, 
■um facto o afctesta. Sei que um dia, 
na Bibliotheca Nacional, ao tirar o 
lenço do bolso do casaco deixou ca- 
hir todo o dinheiro de seu ordenailo 
de proifessor, que havia acabado de 
receber. Felizmente, o cobro cahiu 
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no proprio seio da honestidade, que 
o foi no caso a cadeira <]e traballio 
de Constancio Alves. A importância 
foi logo recolhida ao cofre da Biblio- 
theca e um continuo foi despacha- 
do a avisar o historiador em sua re- 
sidência. Capistrano foi encontrado 
tarde, e ainda não havia dado por 
falta do dinheiro, que havia guar- 
dado com desdem, num bolso tão 
improprio. 

Capistrano do Abreu é o melhor 
o o maior historiador at6 hoje sur- 
gido no Brasil. Tem elevação de 
vistas e profundeza philosophica nos 
seus aro.stos. 

Não cita de segunda mão: é de 
uma probidade mental absoluta. 
Vai aos documentos originaes, ou 
recorre a copias authenticas. E o 
conjuncto de sua vida, passada com 
o maior desinteresse no trato dos 
livros, longe da com.petição dos 
egoismos vulgares e grosseiros basta 
para denunciar nos sub-solos do seu 
temperamento, um fundo de poesia. 
Aliás seu beJlo estylo o denuncia. 
Accrescente-se a generosidade com 
que acóde a todo mundo, como guia 
espiritual, servindo um numero infi- 
nito de pessoas, a offerecer a todos 
com a maior modéstia, os resultados 
de 6ua colossal erudição, com a na- 
turalidade com que uma fonte pura 
offerece a sua agua a qualquer... 

\ Ainda um eplsodio: da ultinin vez 
que foi ao Ceará, Capistrano, ao 
chegar á sua cidade natal, tirou os 
sapatos, na intimidade de amigos 
que o podiam comprehender, e en- 
trou descalço em homenagem á ter- 
ra sua e de seus pais. 

^ Não ha homem de coração qu.- r" 
Binta, còmmovido, a Ix^lleza simple'^ 
de.<iso gesto... (Aecio Prado — Ga- 
seta ãc Noticias, Kio. de Janriro). 

ARTHUR DP OLIVEIRA 

A Gazeta de Noticias, do Rio de 
Janeiro, publicou as seguintes car- 
tas inéditas de Arthur de Oliveira: 

"Paris, 4 de agosto de 1870. 
Meu querido pai. 

Escrevl-Ihe uma carta de Bor- 
deaux e a entreguei aos cuida- 

dos de um portuguez em ida para 
o Rio. 

lAgora, porém, torna-se mais im- 
portante o motivo, porque ainda 
estou em Paris. 

A guerra franco-prusslana tem 
cortado quasl todas .as communl- 
naoções e ameaçado com perigos 
os que transpõem as fronteiras 
francezas. A viagem hoje s6 pela 
Hollanda ou Suisisa, com muitos 
dispendlos e demoras, por causa 
das freíiuentes interrupções do ca- 
minho de ferra, 

Amanlia vou ao meu cônsul pa- 
ra visar o passaporte e ao minis- 
tro francez o cônsul americano. 
Isso é necessário para fazer-3e 
este transito com segurança de 
nao ficar prisioneiro em Coionia 
ou nos outros pontos intermediá- 
rios. Muitas brasileiros foram á 
Inglaterra para tomar o vapor de 
Hamburgo e dali para Berlim. 
Nilo posso dizer-lhe nada desta 
sltuaQS.0 em que se empenharam 
as mal» fortes naçOes da Kuropa. 
Aqui, em Paris, o enthusiasmo é 
louco, estrepitoso. Nos theatros, 
nos. Jornaes, nos boulevards, por 
toda parte, emflm, cantam a 
"Marselheza", e os " mais febris 
cantos de patriotismo. Vi ha pou- 
cos dias os batalhões da "Qarde 
Mobile", e um acompanhamento do 
mais de 700 carros!! 

Entre tanta gente dlstlnguia-se 
a famtila Rotschlld, pois que na 
"Garde Moibiie" ia um filho. 

Aqui, todas sSo soldadas: estu- 
dantes, negaciantes, capitalistas, 
tudo emiflm. 

A carta que trouxe para o sr. 
Gustavo Laforgue, e^criptor mui- 
to dlstlncto e redactor do "Flga- 
ro", muito me serviu. Tenho vis- 
ta multa cousa, convidado pelo 
mesmo cavalheiro. Tem me mos- 
trado os escrlptores e homens de 
letras de Paris." 

"Berlim, 20 de Junho de 1871. 
Meu querido pai. 

Já ha muito tempo nS-o recébo 
cartas de Vm., o que nSo me im- 
pede de escrever-lhe agora mais 
detalhadamente de assumpto que 
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muito nos Interessa, bem como 
desta santíssima terra. Pela minha 
ultima carta falei-lhe do methodo 
que sigo, do programma dos meus 
estudos, do tempo que devia em- 
pregar para a capacidade de mi- 
nha .proílss5o, que nio deve so- 
brepassar tres annos, das minhas 
despesas aqui e da maneira como 
gasto e applico o que me resta fó- 
ra do necessário. Se me permitte, 
torno a inteirar-lhe destas miude- 
zas, que nâo sa,o fóra de proposi- 
to. Pago á minha proprietária, pe- 
lo aluguel do meu quarto e café 
com. pSlo e alguma cousa de co- 
mer (um dia — ovoe, outro — 
presunto), e serviço, isto é. a lim- 
peza dos moveis, o. fornecimento 
da roupa, luz e todo o necessário 
— 24 a 25 thalers. Ao professor 
por cada ligao 15 silver graschen, 
o .que perfaz no fim do mez 15 
thalers. Ao hotel, pelo jantar, 18 
a 19 thalers por mez. Em livros, 
roupa e calçado, 15 thalers. O que 
perfaz em tudo 74 a 75 thalers, sem 
contar multas miudezas, que se é 
obrigado a satisfazer neste paiz, 
onde se paga imposto at& por um 
suspiro. A santa Allemanha é por 
excellencia o paiz da exploração 
e da filaucia. E' necessário o 
maior cuidado, viveza e muito ti- 
no para escapar-se das garras 
germanicas. 

Tenho praticado com muitas fa- 
mílias resipeitavels aliemos e es.tu- 
dado o caracter e a Índole deste 
bom povo. O allemão é disfarçado, 
maligno, sarcastico, explorador e 
filante. As moças allemas, que são 
desembaraçadas em alto grão, sâo 
de uma força inaudita para esva- 
siar as algib&iras de um pobre ho- 
mem. A pratica com as familiaa 
ailemíLs f- de grande proveito, por 
outro lado: aprende-se muito e não 
Be corre risco de cahir nas mãos 
<l'algum abutre ou no embrute- 
cimento das "Halles" e "Caves", 
onde fuma-se e bebe-sei como no 
Inferno. Eu, até hoje, ainda não 
pude beber cerveja, o que é aqui 
o supra-summo do incrivel e a 
maior aberração do homem; Nos 
hotéis (não pense que os hotéis 
são como os do Brasil) não se be- 

be agua. Esse é um liquido -que 
não se conhece em Berlim. Aqui 
os recem-nascidoq se aleitam com 
cerveja branca e outras drogas 
como "Moitrank" e "Polia". Os al- 
lemães têm sempre alguma auto- 
risada opinião para basearem nel- 
la os seus costumes e tendencias. 
Assim para provar que se não de- 
ve beber agua, elles dizem; 

"Schon Doctor I.,uther spricht: 
Wasser thufs freilich nich^." 

e outros preceitos do amavel Lu- 
thero e do seu bom compadre Me- 
lanchton. A minha proprietária é 
uma boa mulher, amavel e bondo- 
sa. Assim, eu dou graças a Deus 
de ter cahido nas suas santas 
mãos. Blla não fala uma palavra 
de francez (que eu falo correcta- 
mente) e ohriga-me a falar-lhe 
"sprach deutsch", a lingua alle- 
mãj e a cantar "Die Wacht am 
Rhein" (a guarda do Rheno). O 
enthusiasmo está no seu auge ne«- 
te momento. As tropas que fica- 
ram em França fizeram a sua en- 
trada no dia 16. A cOrte e todos 
os reis da Allemanha achavam- 
se ao lado do bom rei Guilherme. 
Não se pôde caminhar. "Unter den 
Linden" é um Inferno, onde sal- 
tam em convulsões mulheres de 
todas as castas e especies e ho- 
mens de todas as idades e profis- 
sões. 

O barulho e a multidão têm o 
dom de me incommodar hoje. Pre- 
firo o isolamento, a leitura de al- 
guns bons livros que trouxe de 
Paris ,e que alguns homens dis- 
tinctissimos, aos quaes fui apre- 
sentado, me offereceram^ a esses 
doidos vae-vens da multidão e da 
população que esmaga, comprime 
6 abalroa de encontro âs tropas, 
só para ver passar o rei, o sr. de 
Bismarck, Roow, de Moltke, e ou- 
tras personagens da mesma esfpe- 
cie. Assim prometti-me não ir as- 
sistir a todos esses festejos, que 
eu acho indignos, pois que na mi- 
nha muito humilde opinião, a vi- 
ctoria está do lado da França— 
como eu provo no meu livro "Do 
Rio a Paris". 

A minha boa amiga a Mme. 
Sohumacker convidou-me para 

1 
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uma partida de campo, (iue é aqui 
excellente e necessário durante o 
tempo da festa... o que aprovei- 
tei de bom grado. Cantou-se, fez 
se mualca, todos o^s mestres e to- 
dos 08 "vlrtuoses", Mozart, Bee- 
thovcn, Schubert, Schumann, Hay- 
(In, Bach, Mendelssohn, Wagner, 
Lange, Weber, Strauss e tantos 
outros ^ue fazem a delicia do 
mundo inteiro, passaram pelo ex- 
cellente "Erard" de Mlle. Weleska. 

Ku fui condemnado a recitar 
algumas poesias de Hugo e tira- 
das de Mollére ("L,'A'vare", "Le 
Mlsanthrope"), e Ronsard. 

As mocas beblam como homens 
e eu, para nao ficar desconsidera- 
do, tive de Inventar uma historia 
horripilante para convencel-as dos 
graves motivos por que nâo bebo 
cerveja. 

OS "GONGOS" 

Dos (Uvertimentos e cantos que 
o negro legou á gente mestiça do 
nordeste, o que mais caracteriza os 
píuilores da raça africana é a re- 
minisoencia íle costumes guerreiros 
e de barbara pompa dos sôbas que 
o povo c-hama "os congos". 

Do tituto logo 86 deprehende a 
origem da diversão. Veiu do sertão 
adusto do Congo e, apesar das mo- 
dificações implantaidas no trans- 
correr dos annos, ainda ferem os 
ouvidos dos que presenciam as exó- 
ticas danças sons gutturaes, garga- 
rejados, syllabas nasaes e duras dos 
dlaleetos da África. A dança qua- 
8i 90 mantém a mesma, contorcio- 
nada, hieratica, enfadonha, vagaro- 
sa e triste. A orcliestra, que a acom- 
panha, constava de tambores rudos 
e gazás. Actualmente, já lhe ad- 
dicionaram uma clarineta desafina- 
da e um harmonium fanhoso. As 
musicas, (^ue eram melopéas nostál- 
gicas e batuques monotonos, hoje se 
enfeitam com alguns tro.chos copia- 
dos de ouvido dos realejos de feira. 
Em tudo, ha, jKirém, um tom sinis- 
tro, quo as desvirtiiações não conse- 
guiram matar o 6 o maior caracte- 

rístico de qualquer modalidade afri- 
cana do folk-lore nacional. 

Os congos têm um enredo mais ou 
menos interessante. São como uma 
especie de opera insportada pelos es- 
craivos, ,por elles desenvolvida e li- 
gada aos descendentes já libertos, 
poróm tão barbaros e ignorantes 
quanto elles. São como unia relcni- 
brança saudosa de antigas luctas 
de reis e chefes de tribus do conti- 
nente negro. Do dia de Natal ao 
dia de Eeis, os Congos dançam 
num tablado dentro de cercas, nos 
arrabaldes das cidades e villas, com 
numerosa assistência, á luz de to- 
chas de kerozene. O rei do Congo, 
de corôà de latão, e manto de chita 
vermelha com os filhos aos lados 
do throno, cercado de sua corte em 
grande gala, chama o seu secreta- 
rio, um mulatão alto, de eaiote azul 
e espada em punho, com phrases 
melo espirituosas como convém a 
um rei paternal, descuidoso e ri- 
diculo: 

— "Secretario, meu secretario, 
vaqueiro de minlias peru'as, chavei- 
ro do meu throno dourado 1" 

— "Senhor, senhor, acudo ao vos- 
so chamado." 

— "Tudo está promptoí" 
— "Prompto está." 
— "Então mande tocar violas, 

rabecas, pandeiros e maracás." 
O secretario volta-se, faz um si- 

gnail, a orchestra sôa e dois cordões 
de negrinhos, de saiotes lantejoula- 
dos de cocaxes de plumas, armados 
de azagaias d© papelão dourado, 
iniciam uma série infinda)vel de 
contradanças e combinações choreo- 
graphicas, cantando versos puramen- 
te africanos como estes, que lem- 
bram vozes de Loanda. e Bengala: 

"Maracondê, maraconde 
Ede bombató, 6 de bombalê." 

Outros em que a mistura dos dia- 
lectos da África e do portuguez é 
paitente: 

"Gaiola para a feira 
Vende, vend?. 
Maria Tlrandelra 
E' de bombaiê." 
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Nem elles proprios sabem maia o 
que significam tac8 palavras, entro 
as quaea mal so adivinham as tare- 
fas do vender na feira ou trabalhar 
nas' roças dos escravos antigos, pa- 
lavras repetidas de c6r como éco 

duma liturgia perdida. Ainda ou- 
tras copias são canalha damente bra- 
sileiras e foram enxertadas pelos 
"eruditos" da "troupe" no acervo 
de rimas antigas: 

"Seu cadete da gola encarnada, 
Nâo namore a moca 
Que ella é casada!" 

"Seu cadete da gola azul, 
Nilo namore a moça 
Que ella é do sul!" 

"Seu cadete da gola amarella, 
Nâo namore a moça 
Que ella é donzella!" 

Quasi sempre é o secretario quem 
diz o primeiro verso e os outros, as 
duas filas do negros, repetem como 
um estribilho. O rei passa o tem- 
po a elogiar os dançarinos, a cochi- 
char com os filhos, a sorrir tolamen- 
te dei-nte das zumbaias exnggeradas 
dos áulicos, verdadeiro rei "faine- 
ant" do deserto. A critica é mordaz 
como toda critica popular. Mas os 
passos choreographicos param, as 
cantigas extinguem-sc nos lábios, 
os instrumentos fazem silencio. 
Cliega o embaixador da Tur(]uia, 
negro alto, espadando, de meias 
brancas, sapatos de fivelões, gran- 
de manto rubro, espadagão á cinta 
e capacete de folha de Flandres, em- 
pennaohado heroicamente. Seguem- 
no os seus officiaes, com corpetes 
de belbute ordinário e velhos kepis 
de policia emftlumado» de vermelho, 
arrastando espadas antigas da Guar- 
da Nacional. 

Kntre todo esso apparato e ensce- 
nação barbara, a alma grotesca do 
rei flo descobre, dando ordens ao se- 
cretario. 

— "Secretario, vê quem está ba- 
tendo ahi no fundo do meu fluintal". 

O embaixador entra, dá o seu re- 
cado ao rei, e, do um pulo, quer 
matal-o. Os príncipes atravessam-se, 
os soldados, os cortezãos accorrem, o 

secretario esconde-se tremendo de- 
trás do throno. Lanças e capadas 
ameaçam o largo peito do estran- 
geiro, que se ajoelha humildemente. 
E o principé Sureno, filho mais ve- 
lho do rei, canta, acompanhado uni- 
sonamente por todos; 

i 
"Preso e morto, emlialxador, 
Este cruel assassino, 
Velu matar rei meu senhor 
Que mandou rainha Glno." 

Esse no.me de soberana mysterio- 
sa, que ninguém explica mais, deve 
ser o de uma regula africana, cuja 
memória se tornou celebre o veiu 
ecoar nas terras brasileiras como 
tradição duma raça transplantada, 
talvez uma Amazona ou uma Sapho 
das cubatas e afingas do Congo. O 
embaixador entrega a espada o sup- 
plica: 

"Senhor rei, nâo me mateis. 
Não me mateis por piedade, 
Também sou filho de rei. 
Também tenlio majestade!" 

Enumera su^a qualidades, paren- 
tesco e titulos, sua heraldica selva- 
gem: 

"T 
"Sou filho do rei Catro<iueÍB, 
Afilhado da virgem Maria, 
Almirante e general, 
Embaixador da Turquia!" 

A um gesto generoso do soberano, 
escoltam-no entre chufas até ao 
fim do tavoado, toilos de armas em 
riste. As danças e cantorias prose- 
guem, depois do secretario se ter 
gabado de haver primeiro quo og 
outros apontado a espada ao ini- 
migo. Quando a festa vai na maior 
animação, ouvem-so ao longe rufos 
de tambor e cantos de guerra. Cai 
ura silencio do espoctativa o receio. 
E as palavras de lucta o animação 
vêm nas azas do vento, sob o c6o 
estrellado: 

"Coragem, "meu soldado, 
Que níis vamos guerrear! 
Quando entrares na lucta, 
E' vencer ou é morrer!" 



RESENHA DO MEZ j 193 

"Coragem, meu soldado, 
Que nõs vamos guerrear! 
Quando entrares na luota, 
K' morrer ou matar!" 

"Pega na arma, meu soldado, 
rega na arma, meu soldado, 
Quando entrareg na lucta, 
Faz pontaria com gelto!" 

Corre a noticia terrivel, apavora- 
(lora. K' o embaixador que á frente 
(Io exercito, vem contra o rei e o 
reino. Os negrinlios de saiote exten- 
dem-80 em pelotões. 

A^itaTO-se grandes bandeiras de 
côres berrantest E o príncipe Sue- 
no, herdeiro da corôa, passa as tro- 
pas em revista, seguido de officiaes, 
armas desembainhadas, cantando: 

"Papae, eu vou li guerra 
O Inilmigo combater." 

O coro responde: 

"Ou vencer ou morrer, 
Ou vencer ou morrer!" 

Elle repete: 

"Papac, eu vou ft, guerra 
O Inimigo batalhar." 

E ainda o cfiro: 

"Ou vencer ou morrer, 
Ou a bandeira tomar!" 

O velho rei levanta-se, chorando: 
— "Adeua, adeus, meu filho, meu 

filhinho!" O outro principe, d. Af- 
fonpo, cai cm prantos ao pé do thro- 
no. O secretario esconde-se. As tro- 
pas partem. Ouve-se o choque <las 
e.spadas. Depois, os noldados de saio- 
te vêm recuando deante dos solda- 
dos de kepi do embaixador. .TA no 
tablado, este mata com um golpe de 
espada o principe Affonso, que cai 
aos píis do so.berano estarrecido. Por 
todo« os lados, o eom})ate prosegue 
ao som risonho deste ostribilho: 
"Fogo e mais fogo! 
Fogo até morrer!" 

lia brados de furor e gritos de 
earnagem. Os grandes mantos ru- 

bros ondeiam. Corpos tombam na 
poeira ou surdamente baqueiam no 
assoalho. Rostos negros, afogueados 
á luz de archotes resinosos, turbi- 
llionam. Tinem, retinem armas. O 
rei 6 vencido. O principe Supno 
aprisionado. Corte o soldadesoa não 
passam dum montão de cadaveres. O 
secretario treme, sentado nos de- 
graus do throno. O embaixador' vin- 
gativo ordena a morte do principe 
herdedro. E' nuando o pae teoita a 
cobiça do vencedor: 

"Vem commigo, embaixador. 
Vem commlgo ao meu thesouro, 
Dou-te prata e diamantes, 
Dou-te dois milhões de ouro." 

O outro altivo e irreductivel res- 
ponde com orgulhoso entono: 

"O general de meu monarcha 
Nüo se vende por dinheiro. 
Segue, segue e algemado. 
Vais morrer prisioneiro!" 

Um guerreiro ergue a alabarda e 
desfere o golpe.. O príncipe cai de- 
bruçou, logo se immobilizando. E 
um grande lamento se eleva das 
gentes prisioneiras e tristes da der- 
rota, emq-uanto o pae se abraça, 
convulsivamonte chorando, ao. cada- 
ver querido. (João da Norte — 
Correio Paulistano, S. Paulo). 

BRASIL E ARGENTINA 

A vizinhança e a prosperidade da 
■Republica Argentina fazem desse 
feliz paiz um termo inevitável de 
comparação no estudo de todos os 
phenomenos da vida brasileira. Os 
que julgam que o "nosso mal" é a 
Constituição, prégam n sua revisão 
para chegal-a um -pouco íi da Ar- 
gentina; os que pensam Que o "nos- 
so mal" é o café, aconselham que 
plantemos, como a Argentina, o tri- 
go; 03 que vêm o "nosso mal" no 
Portuiguez, acham que precisamos, 
como fez a Argentina, facilitar a 
vinda de Italianos; ha quem- penso 
que fizemos mal de entrar na guer- 
ra porque a Argentina sc conservou 
neutra; emfím, num cumulo de falta 
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de ciso, jâ disseram por ahi que o 
Brasil não endireita se não tiver 
uma guerra com a Argentina... 

De facto, o povo argentino, devi- 
do ás condições naturaes do «eu ter- 
ritório, tem prospera.do mais facil- 
mente do que o brasileiroi. Nossa 
ignora.ncia', resultado do noso pou- 
co amor ao estudo das sciencias phy- 
sicas o naturaes, ao estudo da his- 
toria eieonomiica das nações moder- 
nas, lera-nos a procurar a «ausa de 
nossa menor prosperidade nos pho- 
nomenos corriqueiros de nossa polí- 
tica interna ou nos factos geraes de 
nossa vida social. Assim, esquecidos 
de <]ue a« terra é factor primordial 
da riqueza de um paiz, attrihuimos 
a differenca de resultados econoini- 
cos, na vida dos 4ou3 povos, exchi- 
siviamente ao factor homem. Por 
ignorarmos as condições das duas 
terras, fazemos injustiça contra o 
povo de menor prosperidade. So- 
mente quando fossem idênticos os 
dous meios physicos, em que se de- 
senvolve a actlvidade de dous ])0'- 
V08, seria justo, pela producção del- 
les. ajuizar-se de sua capacidade. 

O Brasil inteiro, quasi todo intei- 
ro, está na região tropical; dos seus 
8.000.000 de kilometros Quadrados, 
apenas 540.000 acliam-se abaixo do 
troT)iço de Capricornio e são terras 
accidéntadas, com excepção de me- 

da metade meridional do Hio 
Grande do Sul. 

O territorio da Argentina todo 
elle fica ao sul da<(iielte tropico; o 
frio, na Patagonda. prejudica menos 
de um terço dos 000.000 de kilo- 
metros quadrados da superfície to- 
tal da paiz. Todo o trabalho do po- 
vo argentino se realiza na região 
que vai de Tiicuman, ao norte, a Ba- 
hia Blanca, ao sul; 6 a região corta- 
da pelas estradas de ferro, oup do 
interior conduzem para os portos do 
mar os productos das terras planas 
que ficam entre o parallelo de 30° 
e o de 40° de latitude sul. 

Km nenhum paiz do mundo, nas 
condições de clima do Brasil, pros- 
pera a cultura do trigo o nem a 
c-incão do carneiro. 

Sem que possamos negar as van- 
tagens de clima, de disposição topo- 
gra.)>hica das terras planas e ferteis 

da Eepublica Argentina, onde ê ba- 
rata a construcção das estradas de 
ferro e onde a machina agrieola po- 
de trabalhar facilmente no anvanho 
do solo, conforme as regras da mo- 
derna industria que produz muito 
e a baixo preço, temos de reconhe- 
cer (jue a prosjiera Republica |>lati- 
na longie está do que por ahi se 
chama de "emancipação economi- 
ca". Notemos, de passagem, que, 
no mundo moderno, essa historia de 
"emancipação economica" só pôde 
ser camprehendida pelos autores da 
expressão, alguns dos quaes já nos 
governaram no Brasil... A Argen- 
tina exporta cereaes,/■arne e lã; im- 
porta teciidos,. maehinas e carvão do 
pedra. No anno de srua maior pros- 
jieridade, 191.'!, o saldo da exporta- 
ção sobre a importação cliegou a 
£ 12.430.401, ouroí sufficiente para- 
o serviço de juros e amortização do 
saia divida externa, nacional, provin- 
cial e municipal. A Argentina com- 
pra £ 4.949.316 de tecido» diversos, 
£ 6.889,122 de miachinaa e ferros, 
finalmente £ 3.191.900 de carvão de 
pedra. Ella vende £ 29.287.022 de 
carne e lã e £ 35.582.895 de cereaes. 
E' a Argentina o typo de um paiz 
agricola, cujo co,mjm€rcIo exterior 
consiste em vender productos da 
terra e importar machinofacturas 
e combustível. Não pôde uma nação 
«er menos emancipada, na sua vida 
economica, do que a prospera Repu- 
blica do Sul. 

Para o regular funccionameuto do 
trabalho argentino, nas suas estra- 
das de ferro, nos seus moinhos de 
trigo, nos seus frigorificos, nos 
abastecimentos de agua á sua Ca- 
pital e ás suas grandes cidades, é 
necessário, é indispensável, é abso- 
lutamente imjprescindivel (lue ae de- 
sembarquem por dia, to<los os dias, 
quíisri 10.000 toneladas de carvão 
estrangeiro. 

Quando a Argejitina pudesse pas- 
sar alguns mezes sem receber ferros 
e maehinas do estrangeiro, jámaifl 
ella jxxleria passar alguma» sema- 
nas sem receber o combustível in- 
dispensável ao movimento de auas 
locomo^tivas e de suas bonnbas ele- 
vatórias de agua, pois de insignifi- 
cante valor lhe são ainda os doze 
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poços (le j)etroleo de Chubut, na Pa- 
tagônia. Se em tempo ile guerra, o 
carvão fôr considerado mercadoria 
do contrabando, a Argentina não 
podorà mover os seus caríssimos 
couraçados, saaa estradas de ferro 
paralyzarão o trafeigo, seus habitan- 
tt» aerão ameaçados de sêde... 

Se uma frota de submarinos dis- 
p\izor de base próxima de operação, 
basta esse recurso do inimigo para 
coinvencer ois Argentinos de que um 
))aiz que não constroe euas maahinas 
do guerra e não tem carvão para 
seu abastecimento não poderá ali- 
mentar o sonho de qualquer impe- 
rialismo militar, por mais capazes 
que sejam os seus brilhantes offi- 
ciaea o «xercdtadog na disciplina os 
seus bravos soldados. 

Nós no Brasil, se a aocidentação 
das nossas terras encarece o seu 
amanho e torna, muitas vezes, im- 
possivel nellas o trabalho da machi- 
na agraria, temos a compensação 
doa cursos perennes encnchoeirados, 
cuja energia dynamica, transforma- 
da em èlectricidade, satisfaz as ne- 
cessidades da vida urbana o per- 
mitte a ejqíloiração de muitas indus- 
trias <lue não (Íei>6ndam immedia- 
tamente do combustível mineral. Se 
na planura de «uas terras, a Argen- 
tina consegue produzir mais facil- 
mente, a accidentação das doi Bra- 
Bil offerece um recurso que preci- 
samos não esperdiçar na demora 
COTO que delle façamos o estudoi ra- 
cional e a propaganda para o apro- 
veitamento eoonomico. (J. Pires do 
Tíio — Jornal ão Conmercio, São 
Pauilo). 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

O POETA CHIADO 

O poeta Antonio Bibeiro do Chia- 
do é um dos typos mais curioso? da 
renascença literaria do século XVI. 
Vindo de Évora, esse frade francis- 
cano chega a Lisboa e dã largas ás 
chocarrices que o tornaram um dos 
Ídolos do plel>eismo das ruas. Rasga 
o habito religioso, annulla os votos 
que fizera, arrasta e conspurca a 

estamenha seraphica pelas tascas e 
alcouces da cidade. 

O povo fez desse dissoluto frade 
um thema de anecdotas picarescas 
que correram em outro tempo, e foi 
elle o primeiro da galeria em (lUíí 
deviam figurar mais tardo o Ctimões 
ão Socio e o Bocage. Não havia jo- 
gralidado ou dioterio obsceno que 
89 lhe não attribuisse; o anecdota- 
rio popular fazia ahi v^ter, como 
num escoadouro, todas as immundi- 
cies da rua. Porventura, o dsirogra- 
do frade nada tinha que ver com as 
desordens da imaginação o d.v in- 
justiça do poviléo. Kstava no seu 
destino ser autor oii cúmplice do to- 
das as facecias, chalaças, histrio- 
nices que trameleavam nas feiras. O 
século de Eabelais e Follengo, o re- 
nascimento com sua eiva de paga- 
nismo, trazia um programma de, to- 
lerâncias excessivas. • 

O Oliiadò como o Bocage tôm uma 
parte de innocencia nas cu.'pas que 
Ihes^attribuem. Comtudo, uma boa 
parte da reputação* jogralesca acha 

prova em numerosos documentos 
literários, em que o quinhão de va- 
rosimilhança é perfeitamente ad- 
missível. Chiado vivia nas feiras, 
nas alfurjas e nas tascas, e freQueu- 
tava a mais baixa e vil socie lado do 
tempo. A renuncia ao habito de 
frade, inculca o seu desprezo pela 
hypocrisia como pela «ínceridade que 
é sempre o governo e compostura de 
vida. Seria muito absolvel-o só por 
esse rápido incidente; a verdade é 
que o seu teôr de vida pouco se com- 
padecia do amor do proximo: era 
mordftz, rixoso e lençoeíro com os 
inimigos. Rixas princípalmsnte com 
os officiaes do mesmo officio. Lidss, 
hoje, as obras do Chiado, de inesti- 
mável valor para os estuliosos da 
linguagem popular ou da civiliza- 
ção poi-tugueza, de modo algum jus- 
tificam a jiopularidade que as cer- 
cava; mas, entretanto, como toda 
a literatura dramatica da Escola de 
Gil Vicente, mostram o cunho idio- 
■matico que se perdeu com o influxo 
italiano o clássico de Antonio Fer- 
reira. 

Vae para uns trinta annos o il- 
lustre escriptor portuguez, entro 
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imaginoso e erudito, o sr. Alberto 
Pimentel preparou a edição das 
Obras ão Poeta Chiado. Foi o prei- 
to mais significativo que se pres- 
tou ao velho poeta quasi esquecido. 

Os tres autos então reunidos na- 
quelle livro, a Pratica de Oito Fi- 
guras, Auto das Begateiras o a Pra- 
tica dos compadres compunham toda 
a producção theatral do Chiado, a 
saber, o que se poude alcançar na- 
quello momento. Entretanto, falta- 
vam ainda algumas obras que se 
conheciam de referencia om anti- 
gos bibliographos e escriptores, dois 
autos, o de Gonçalo CJiamhão e o 
Auto da Natural invenção, eó agora 
publicado. 

O escudeiro famoso ainda escre- 
veu diálogos, chocarrices, . letreiros, 
glosas e producções fragmentarias, 
de' vario assumpto. Se não temos 
ainda a sua obra completa, a que nos 
deu Alberto Pimentel caracteriza 
satisfactoriamente o poeta e tam- 
bém o homem, sob os aspectos essen- 
ciaos. A sua obra de theatro na cs- 
pecie, é muito falha e imperfeita; 
a acção é minima, não ha entrecho; 
e apenas diálogos successivos dão 
idéa da especié dramatica em que 
foram vasados esses escriptos. O que 
ha melhor são as coarctadas, o impro- 
viso das réplicas e a acrimonia ou o 
incoherente disparate das chufas e 
pulhas com que se mimoseam as per- 
sonagens. E' evidente a falta de 
theatralidaãe «le todas as composi- 
ções do Chiado. E' evidente que o 
theatro para elle seria talvez o pre- 
texto de popularismo malsão. _(João 
Ribeiro, — O Imparcial, Rio de Ja- 
neiro). 

OS IMPOSTOS INTERNOS 

Na historia financeira dos povos 
civilisados pôde observar-se quasi 
sempre, nos períodos de funda per- 
turbação economica ou de má situa- 
ção financeira, a adopção dos im- 
postos internos do consumo como 
medida de emergencia para salval-o 
dô, uma ruína. Apiiellando assim, 
em momentos de pânico e desespe- 

ração, para recursos que só pódem 
ser admittídos temporariamente, e 
excepcionalmente, o governo demons- 
tra que não sabe como conjurar um 
mal por elle mesmo produzido. Na 
Republica Argentina., os desastres 
economicos que sobrevieram & cele- 
bre crise de 90 — devida quasi ex- 
clusivamente a uma brutal especula- 
ção sobro a terra, em que o gover- 
no collaborou em boa parte, — obri- 
garam os dirigentes, desorientados, 
a lançar mão de recursos que, era 
occasiões semelhantes, haviam sido 
empregados em outros paizes. Foi 
assim que em nosso paiz nasceram 
os impostos internos, em momentos 
anormaes. E é assim que os nossos 
governos oa transformaram em re- 
cursos ordinários cio Estado, sobre 
cuja -productividade se fazem cál- 
culos infantis, no afan de perpetuar 
a rotina e o privilegio. 

Quando o governo argentino pro- 
pôz ao congresso a adopção dos im- 
postos internos, o fez como medida 
de emergencia para salvar o paiz da 
ruína imminento e para libertal-o de 
um possível conflícto internacional. 
Jamais se pensou em fazer, delles 
uma fonte permanente de recursos, 
e muito menos em ir augmentando 
o numero de artigos a gravar. Entre- 
tanto, os resultados verificados nos 
primeiros annos e o desconhecimen- 
to absoluto da intensidade o effei- 
tos perniciosos que esses impostos 
iam causando na economia nacional, 
fizeram com^ que elles se fossem 
tornando uma fonte não desprezível 
dos recursos nacíonaes, que se sa-- 
tisfazem quasi exclusivamente com 
o dinheiro das classes mais necessi- 
tadas e laboriosas. 

Os financistas de 90 acreditavam 
haver resolvido definitivamente a 
grave crise economica e financeira 
por que passava o paiz com a adop- 
ção dos impostos internos coum) uma 
nova fonte de recursos. Com effeito, 
nos primeiros annos o Estado aufe- 
riu delles boas entrada». Mas logo 
se começou a notar os seus dofeito». 
Foram descobertos os seus inconve- 
nientes, e viu-se ique os fraudavam 
de duas maneiras: fabricando 
clandestinamente artigos como os 
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sujeitos aos impostoa internos e col- 
locaiiJo-os sem pagar imposto; o 
adoptando para o consumo artigos 
succedaneos ou de uso semelliante 
que desalojavam o artigo gravado. 
Assim, já em 1902 a renda dos im- 
postos internos diminuía, até que 
em 1906 comicçou a crescer de novo, 
attingindo om 1913 ao seu máximo 
de arrecadação, que foi de 61.337.974 
]>cs08. Dessa forma se foram trans- 
formando em impostos permanentes, 
que |)e8am tão desegualmente sobre 
as classes sociaes. E são ainda man- 
tidos, como panacea para salvar o 
paiz dô qualquer situação difficil 
que atravesse. 

A primeira opportunidade que se 
apresentou para pôr á prova a ef- 
ficacia e a segurança dos impostos 
internos como fonte do recursos fis- 
caes foi a "presente crrse nacional 
argentina. O fracasso- dos impostos 
internos começou-se a notar em. 1914, 
primeiro anno em que se começaram 
a sentir os ctffeitos de uma crise na- 
cional provocada pele nosso regimen 
impositivo. Nesse anno foi arrecada- 
da a Bomma do 53.001.936 pesos, is- 
to é, 8.300.000 pesos menos do que 
no anno anterior. No anno de 1915 
houve outro tanto de déficit, e no 
anno de 1916 a diminuição dessa 
renda é realmente alarmante para o 
governo. Bem claros são, pois, os ef- 
feitoa iprovenientes dos injpostos in- 
ternos como fonte de recursos de um 
TJstado, e se algumas vezes se tem 
lançado mão delles como medida de 
urgência, embora seja isso um mal, 
pôde tolerar-se em momentos excep- 
cionaes; mas nunca é poeaivel jus- 
tificar o seu império de maneira per- 
manente, fazendo delles um fundo 
<le recursos <iue é injusto, desigual 
<5 contraproducente. É' necessário 
deixal-os de lado e buscar em ou- 
tras elaborações mentaes suggeridas 
pela vida collectiva a meliior forma 
de harmonisar os justos interesses 
sociaes co^m as elevadas aspirações 
iiacionaes. 

Nos bons tempos de toda a nação, 
nota-se um augmento no consumo e 
ahuiidancia de tudo quanto nos mãos 
tempos se chama de artigos indispen- 
sáveis, abundancia que aproveitada 

por certa gente, faz crer numa ri- 
queza illimitada doi paiz. Nessa si- 
tuação, ante a tentação das gran- 
des^ganancias, tudo augmenta exag- 
geradamente de valor e o paiz, som 
perceber, precipita-se numa queda 
vertiginosa, arrastando após si gran- 
de numero de pessoas e aterrorisan- 
do a população. O capital que con- 
segue escapar, esconde-se e prefere 
não ganhar a comprometter-se. As 
industrias e o commercio com a re- 
tracção dos capitaes, caem em que- 
bra, liquidam ou fecham os seus ne- 
gocies, 6 a população atemorisada 
diminue o seu consumo. Ora, estes 
estados anormaes do desenvolvimen- 
to de um paiz, a que se dá o nome 
de crise, jámais se podem curar com 
o remedio dos impostos internos. 
Effectivamente, como ô possivel con- 
ceber impostos productivos sobre ar- 
tigos de consumo, quando elles só o 
seriam nas boas épocas de abundan- 
cia e bem estar, em que a ])rocura 
desses artigos é grande, e nunca em 
épocas de restricções , (juando todos 
diminuem o seu consumo? Kstes im- 
postos não rendem então o neces- 
sário para poder tirar o paiz da 
prostração em que se encontra, e re- 
sultam estereis. 

A sciencia e a experiencia nos 
mostram que os impostos internos 
em parte alguma salvaram \nn paiz 
da crise. Apenas conseguem simu- 
lar que o restabelecem, mas na rea- 
lidade cavam a sua jiropria ruina. 
Prejudicam muitas industrias na- 
cionaes; debilitam e corrompem a 
nossa mocidade, levando-a a fazer 
uso de artigos de péssima qualidade, 
quando sem imposto poderiam con- 
sumil-os de excellente qualidade. 

Por volta de 1841 a Nova Zelan- 
dia encontrou-se a braços com uma 
intensa crise, pro-vocada por uma 
desenfreada especulação de terras, e 
que se _caracteriaou pela proifunda 
depressão industrial, retracção do 
credito, baixa de todos os valores, 
bancarrotas, carestia da vida, emi- 
gração o todos os symptoma» que 
sempre acompanham estes estados 
pathologicos do sociedades mal or- 
ganisadas. Foi nessas circumstancias 
que aquelle paiz estabeleceu o im- 
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posto territorial, sobre a terra uni- 
camenite. A principio este imposto 
foi Ínfimo, augmentando muito len- 
tamente. Os seus resultados foram, 
comtudo, excellentes; salvaraifi a 
Nova Zelandia da ruina, resolve- 
ram o problema dos desoccupadps, 
elevaram os salarlos e diminuiram 
as horas de trabalho, e como coroa- 
mento de tudo isto, voltou a immi- 
gração e logo se ergueram as forças 
economicaa dessa florescente e jo- 
ven democracia. (André Maspero 
Castro. — Mivista Argentina da 
Ciências Políticas, Buenos Aires). 

OS CEGOS E OS LIVROS BRAILLE 

Não serão muitos os soldados ce- 
gos <]ue recorrerão á leitura como 
excellente conforto moral. O alpha- 
beto Braille é facilimo de aprender 
tanto ás creanças como aos adultos. 
Ííão obstante, muitos soldados cegos 
se mostram indifferentes aos at- 
tractivos da leitura pelos livros 
Braillo, porque, operários ou campo- 
nezes, não sabiam lêr antes de ficar 
cegos. Assim, é de suppôr que o 
numero de cegos que lêm não pas- 
sará de .20 0|0. Seja como fôr, é 
preciso tratar de suavisar-lhes o hor- 
ror da sua cegueira, dando-lhes um 
alimento intellectual tão variado e 
interessante quanto possível: obras 
technicas para os trabalhadores, 
obras <le cultura e protissionaes pa- 
ra 08 que já tinliam a sua profissão, 
de sciencia para os estudantes. 

O cego não pôde ter uma grande 
bibliotheca particular, por uma ra- 
zão muito simples: é <lue os livros 
Braille são muito dispendiosos. 
Taes livros exigem, com effeito, 

' grande consumo de paj>el forte e ca- 
ro, porque, sendo papel de qualidade 
inferior o ponto não resistiria á re- 
petida pressão dos dedos. Além dis- 
so, sendo limitada a clientela, a ti- 
ragem ae faz em numero reduzido 
de exemplares, o que torna muito 
elevado o preço de cada um. Uma 
tragédia, que uma bibliotheca popu- 
lar vende por 25 centimos ao leitor 
commum, custa, na edição Braille, 
cinco ou sei» francos. Um romance 
do tres francos e cincoenta custaria 

na edição Braille, sem ganho para 
o autor ou para o editor, .'!5 ou 40 
francos, talvez mais. E é preciso 
notar que o mesmo romance encon- 
trará editor que o venderá a 95 cen- 
timos, em edições baratas. 

Os cegos possuem, em geral, um 
numero limitadíssimo de livros pre- 
dilectos, além dos que lhes são estri- 
ctamente indispensáveis ao exercí- 
cio da sua profissão. Isso porque 
quatóuer obra reduzida ao alphal>eto 
Braille, torna-^se de grandes propor- 
ções como, por exemplo, a "Europa 
e a Reivolução" de Albert Sorel (114 
volumes), as "Memórias" da duquc- 
za de Abrantes (130 volumes), "Port- 
Eoyal", de Sainte-Beuve (60 voilu- 
mes), as "Memórias" de Marbot (;il 
volumes), o "Conde de MonteiChrLs- 
to" de Alexandre Dumas (41 volu- 
mes), os "Miseráveis" de Victor 
Hugo (40 volumes), etc. Só esses 
livros bastariam a encher um quar- 
to cujas paredes estivessem munidas 
de estantes. 

Os livros Braille dividem-se em 
duas categorias bem distinctas: os 
que os cegos quererão possuir (ma- 
nuaes profissionaes, livros escolares, 
de orações, etc.), e que deveriam ser 
impressos á machina; e os que os ce- 
gos quererão tomar do empréstimo 
(livros de leitura amena ou iustructi- 
va), os quaes deveriam ser escriptos 
á mão para (lue se tenha delles a 
maxinia variedade com a despesa 
mínima. Foi assim que se organisou 
essa obra prima da caridade huma- 
na que é a Bibliotheca Braille. Em 
1895 os copistas eram 60; já em 
1910 attingíam a 1.500, e hoje são 
1800. Assim também, o numero de 
volumes, que eram de 1100 em 1895, 
é hoje de 50.000, representando cer- 
ca <le 12.000 ocbras, entre as quaes 
se salientam os romances, os dramas, 
as obras históricas e religiosas. 

Os livros impressos são mais de 
500, aos quaes é preciso juntar as 
collecções das revistas ímuís lirnil» 
le e Revue, Braille. 

Quando um livro Braille começa a 
ser consumido imjIo contacto re{>etido 
dos dedos, é recopiado por um cego 
que vive desse trabalho. A pratica de 
copiar os livros á mão tem muitos 
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adversarios que receiam que os li- 
vros manuscrijjtos deixem do ter 
correcção, não sendo possivel revel-os 
todos por inteiro. A esses se iióde 
responder dizendo que os livros 
Braillo são rigorosamente revistos 
e aue com esse methodo' do escripta 
é muito difficil cominetter erros. 

Duas vezes por semana se abrem 
aos cegos de Paris as portas da Bi- 
bliotheca Braille. Mas, geralmente 
só os cegos que residem, nas visinhan- 
ças vão ler na Bibliotheca, o os ou- 
tro» preferem ir, com intervallos 
mais ou menos longos trocar os li- 
vros líjue já leram, por outros que 
levam a lêr em casa. Assim também 
fazem os cegos das províncias. 

Um copista bem pratico poderá 
transcrever cinco ou seis paginas por 
hora. A copia de um volume Brail- 
le de 120 paginas representa pois, 
um trabalho de 20 a 25 horas no 
máximo. Com a machina de escre- 
ver, que custa, sómente 60 francos, 
l)0dem-80 produzir 12 paginas por 
hora. Para os livros impressos ha 
<loÍB excellentes instrumentos: a ma- 
china typographica de typos mo- 
veis, e a estereotypia, esta perniit- 
tindo co.mpôr oito a nove paginas 
por hora. Ambas imprimem pontos 
sobre os dois lados da folha. Ha 
ainda as machinas Vaughan, que 
são muito simples e custam, cada 
uma, 250 franco», graças ás quaes 
as pessoas de boa vontade podem 
fazer em casa a impressão dos li- 
vros Braille. E como ha muitas des- 
sas machinas funccionando actiial- 
mente, é licito esperar que o nume- 
ro de livros Braille augmente logo.— 
(Pierre Villey — 'Revue Jiehdoma- 
daire, Paris). 

AS ESTRADAS DE FERRO DO MUNDO 

Publieou-se nos Estados Unidos, 
recentemente, esta interessante es- 
tatística do todas as estradas de 
ferro inundiaes, no tocante A ex- 
tensão. e á possessão das mesmas 
por (particulares o pelo Estado: 

Anuo 1'otiil lio Km- 
tiid» 

Argentina . . ]|)]8 22.688 4.136 
Australla . . 1!>15 22.263 20.062 

Áustria - Hun- 
gria . ... 19il4 i2'9.3.2'8 

Bélgica . ... 1914 5.451 
Brasil  1916 16.294 
Canada . ... .1915 35.582 
Chile  191i5 B.O^IS 
China   1916 6.467 
Chile  1915 S.aiõ 
Bgypto . ... .1916 4.381 
França   1914 3Í.958 
Allemanha .. 1914 39.600 
índia 1916' 135.8.33 
Itália  1916 11.63i5 
Japão  1915 7.131I 
Mex.ico . ... 1913 16.088 
Hollanda .. .. 1915 2.0715 
Nova Zelandia 1916 2.969 
Noruega . .. 1916 1.973 
Peru-  1915 1.800 
Rumania . .. 1914 2.382 
Rússia  1916 48.955 
Heapanha . .. 1914 9.377 
Suécia   1915 9.228 
Suis-sa  1916 3.571 
Turquia . ... 1914 4.576 
U. a Africana 1915 8.986 
Reino Unido , 1915 23.70'1 
Estados Uni- 

dos   1917 265.218 
Outros   36.120 

24i.OflO 
2.700 
2.930 
1.768 
2.236 

3.236 
2.401 
5.600 

36.550 
29,500 
8.526 
5.686 

12.324 
1 .120 
2.960 
1.685 
I.IOU 
2.350 

37.800 

3.045 
3.'537 
1.200 
7.834 

3.710 

Total , ... 7131.120 237.010 
A Europa conta 217.000 milhas 

de linhas ferreas; America do Nor 
te, 3211.000; America do Sul   
52.000. 

Petrencem aos governos respe- 
ctivamente, 118.000, 15.000 e 16.000 
milhas. A Asia conta 69.000 milhas. 
A África 29.000 e a Oceania 23.000. 
(Jornal do Commercio, Rio de Ja- 
neiro). 

A SCIENCIA E A INDUSTRIA 
NA INGLATERRA E NA ALLEMANHA 

Não lia mais duvida sobre a ne- 
cessidade do empregar to.dos o» es- 
forços afim de que na Inglaterra 
sejam reparadas depois da guerra 
as perdas índustriaes por esta pro- 
duzidas. O que não 00 sabe, entre- 
tanto, é se oa inglezes estão Iwm 
ce'rtoa da sua missão como já o es- 
tão os allemães. Num discurso pro- 
nunciado na Universidade do Lotíds 
o professor Foster mostrou a haibili- 
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dade dos allemães em applicar a 
scieiwia á industria: "O homflm 
instrnido pela Allcimanlia, disse el- 
]e, tinha conlieciinento inteiramente 
diverso do seu semelhante na Ingla- 
terra, onde, por exemiplo, as pala- 
vras acião nitrico ou acião picrico 
lidas num jornal seriam incompre- 
hensiveis para o vulgo." 

Não faltam na Inglaterra homens 
de intelligencia para conserval-a na 
vanguarda do progresso. Mas 6 pre- 
ciso fazer bastante nesse sentido, 
e aproveãtar mesmo os exemplos of- 
ferecidos nesse terreno pela Alle- 
manha. 

Oonsiderando a questão do ponto 
de vista educativo, 6 de notar que a 
instruc^ão dos rapazes se eqüivale 
nos dois paizes até a idade de qua- 
torze annog, sendo a frequencia su- 
perior na AUemanma, onde attinge 
a 94 0|0. Depois dessa idade, o ra- 
paz aliomão defve proseguir os seus 
estudos. Em 1900, com effeito, foi 
approvada uima lei que obriga os 
directores de emiprezas a fazerem 
com que seus empregados continuem 
a instruir-se. Assim, em Berlim, 
todo o joven empregado dentro dos 
limites da cidade deve freqüentar 
até 08 17 annos as escolas municl- 
paes, onde é ensinada grande va- 
riedade de matérias, desde a geome- 
tria at^ a correspondência commer- 
cia;l. O máximo do horário attinge 
a .100 horas jwr anno, o mínimo a 
200. A instrucção é gratuita, deven- 
do o chefe da officina fornecer aos 
seus empregados os livros e instru- 
mento» necessários, asaim como con- 
ceder-lhes o tempo de qúe precisam 
para freqüentar as escolas. Ha es- 
colas para varias especialidades, 
que podem ser freqüentadas por 
aprendizes quo as prefiram ás es- 
colas municipaes, o que são bem 
providas de machinismos modernos 
de sorte a poderem educar optimos 
operários. Os aprendizes começam o 
sen estudo aos quatorze annos, por 
u/in perJodo de quatro annos, duran- 
te nove oai dez horas por dia, em 
«eis dias da semana. Findo esse pe- 
riíxlo, o operário deve sujeitar-se a 
um pxame thcorico-pratico, offere- 
cerido uma prova do seu trabalho, 
denominada "Gessellentuck" e ten- 

do bom êxito, pódo ganhar cerca 
de 80 centesinios por hora. Depois 
de alguns annog de pratica, ha outra 
exame para o aprendiz se tornar 
Mcister, podendo estabelecer-se por 
conta própria ou empregar-se. Para 
os graus sociaes mais elevados, exis- 
tem gymnasios o outros institutos 
especialisados entro os quaes os 
Lchrcr Seminarien, as Fachschulen, 
e aquellas onde se ensinam especial- 
Wiente as linguas modernas, como as 
OherreaUehulen e a« líealschulen. 

Ora, embora a Inglaterra tenha 
prO'gredido maravilliosamente no 
passado, não ha no paiz um metho- 
do seguro de ensino, e possuindo 
brilhantes soientistas a na<;ão não 
pôde em conjuncto considerar-se cul- 
ta. Eelativamcnte ao campo cliimi- 
co da industria, ha uotorias defi- 
ciências na Inglaterra, como por 
exemplo no tocante ás investigações 
scientificas. O cbimico é em geral 
muitíssimo mal pago, com gravo 
prejuízo para as emprezas indus- 
riaes, ao passo que na Allemanha 
as coisas são muito diversas, pois 
aliém do existirem em grande nume- 
ro, os chiraicos são muito bem pa- 
gos. Dahl resulta que os allemães 
conseguem grande eeonomia de cus- 
to de producção e enorme expansão 
de commercio. Com relação aos me- 
thodos commerciacs, é sabido atie a 
Allemanha conseguiu estender um 
commercio enorme, não só no con- 
tinente mas taml>em nas Ilhas Bri- 
tannicas e nas colonias. E' que os 
allemães empregam meios verdadei- 
raimente scientificos jjara aWingir 
o seu objectivo: os seus caixeiros- 
víajantes conheoem os costumes, a 
lingua, os usos commerciacs dos pai- 
zes aonde vão, coisas que são geral- 
mente ignoradas pelos caixeiros-via- 
jantcs Inglezes; além disso, trazem 
grande jwrção de catalogos, nas lin- 
guas dos vários paizes (jue visitam, 
e assim por deante. Aqui estão, por 
exemplo, os dados estatistícos do 
valor das mercadorias vendidas e do 
numero dos caixeiros-viajantes en- 
trados na Suisaa, num tempo pouco 
anterior & guerra: Allemanha, .... 
520.000 libras esterlinas de merca- 
dorias vendidas; 4.711 caixeiros-via- 
jantes; França, 12.720.000 libras 
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esterlinas do mercadorias; 1.531 
caixeiroS-viajantes; Italia, 8.160.000 
libras esterlinas do mercadorias; 
1.045 caixeiros-viajantes; líoino 
Unido, 3.640.000 libras esterlinas 
de mercadorias e 61 caixeiros-via- 
jantes. 

MuitO' ae poderia escrever sobre 
este assuraptO'. Bastam, porém, as 
linhas acima, para espicaçar a nos- 
sa energia, porque se a Allemanha 
coatiniiar a ser senhora das indus- 
trias chimicas e -das <10 ácido nitri- 
co o do ferro, não- haverá mais paz 
no mundo. Não poderemos esperar 
a victoria na lucta industrial e co^m- 
mercial «e to<lo8 os homens capa- 
zes do paiz não trabalharem inten- 
samente nesse sentido. (E. Fearou 
— Chamber's Journal, Londres). 

O MIMETISMO DOS ANIMAES 
O mimetismo no» animaes expli- 

ea-s6 pela telepathia. Assim, por 
exemplo, um jjassaro contempla com 
olhos indagadores um verme, quasi 
fl. perguntar-lhe se não será por 
acaso uma serpente, e inspira as- 
sim telepathicamente ao proprio 
verme, a idéa logo realisada ' de se 
tornar quando llie fOr posslvfl se- 
melhante á serpente para fugir ao 
perigo. Muitas vezes essa telepathia 
não dâ resultado nenhum, mas repe- 
tida em milhare.9 de casos,, atravez 
dos secuJos, pódo exercer um for- 
tíssimo effeito, de forma a tornar 
uma borboleta iguaj a uma folha 
Becca, outra a um rflho verde. A 
forma mimica adoptada estará sem- 
pre em relação directa com o gene- 
ro de perigo a evitar. E' preciso re- 
cordar que não existe uma linha ní- 
tida de divisão entre os factos psy- 
chicog c physicos, os Quaes se fun- 
dem uns nos outros. O homem, jus- 
tamente porque 6 tão complicado 
na aua organísação, perde o <íonta- 
cto com muitas coisas, as quaes en- 
tretanto são sensibilissimas para os 
orgams e%)ecialisados dos animaes. 
Com <)ue finura de O'lfacto o cão se- 
gue os passos do ura homem ou de 
uma caça! Nada. pois, existe de ex- 
tranhavel no affirmar que o mime- 
tismo é produzido por influenaias te- 
lepathicas, visto como a estructura 

nervosa do animal pôde ser tão aen- 
eivel que perceba o trabalho mental 
de um inimigo. O mimetismo animal 
é até agora um problema sem solu- 
ção, e para muita gente não se ex- 
plica senão pela presença de um 
Deus omnipresente e o^mnipotente, 
que adapta os animaes ao ambien- 
to. Comtudo, eJle pódo expU«ar-so 
scientiflcamente. Desde que so re- 
conheça que todas as coisas existen- 
tes recebem impressões de tudo 
quanto as circundam, deve-se lam- 
bem admittir que toda a vida tende 
a influenciar outras vidas ou a sof- 
frer a influencia dellas. Essa facul- 
dade telopathica dos animaes é para 
nós Incomprehensivel, porque não a 
possuímos. E' de crer, entretanto, 
que os nossos remotos progenítores 
já a possuíram, tendo-a perdido com 
o desenvclver dos meios de commu- 
nicaição, especialmente da palavra, 
da mesma forma como perdemos a 
nossa antiga capacidade de segurar 
os objectos com os pés. (Iludson 
Maxim — North American Iteview, 
Nova York). 

UM PRECURSOR DE TOLSTOI 

E' sabido que um dos mais apai- 
xonados innovadores no terreno da 
religião, assim como um dos maií 
importantes semeadores de dDuti-i- 
nas socíaes e evangelicas, foi Ijoão 
Tolstoi. Tolstoi apparece, pois, ge- 
ralmente, como um desses creadoros 
dô dontrinas moraes fundadas so- 
bre a interpreta(;ãO' do Evangelho. 
Entr.^ítanto, elle não fez outra co^i- 
SI sinãfi desenvo-lver sem nenhuma 
mcd.ficíção substiuicial as ideolo- 
gias de um pobre viujik do governo 
do Toer: Sutaíef. E' comtudo, cer- 
to que Tolsto"! conheceu Sutaief, 3 
não BÓ o conheceu como tambon 
oom ello entreteve freqüentes pales- 
tras. cm que por vezos discutiam 
sobre a salvação da sociedade. 
O pobre mujik, permaneceu analpha- 

beto ato uma idade avançada, o 
após longos esforços, ímpellído p"r 
um intenso desejo de comhecor o 
sjntido verdadeiro do Livro d'j3 Li- 
vrois — o Evangelho, conseguiu 
aprender a ler em 1'etrogrado, rou- 
bando horas ao somno. Ler o medi- 
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ta ' o Evangelho foi para elle i cc- 
cnpinão principal de todos os dins. 
E «amo consequencia ilirecta das 
eua» primeáras especulações, formou 
uma idéa nova da reliírião, como 
devia na realidade ser professada e 
prÉgada ao povo. Em 1880 o Mensa- 
ge%ro dc Tocr anunciava entre mui- 
tas outras a apparição de uma sei- 
ta cio\a: o Sutaievisrmo. A aposta- 
sia do Sutaiof tinha uma origem 
curiosa: elle, Quo <le principio era 
dovotiwsimo ás regras religiosas e 
que liavia dado provas irrefragavcis 
da «ua devoção num momento, por 
uma pequena questão casual que sur- 
gira quando se tratava do seipulta- 
mento de um filho, abandooiou toda 
a pratica da fé: "Eu não freqüen- 
to mais a Egreja, po^rque tudo alli 
se paga. Eu tenho a Egreja em mim 
mesmio, dizia aos seus visinhos Su- 
taief, e sobre essa maxima fundou 
toda a sua doutrina. Logo se acer- 
caram delle outras pessoas, o im- 
provisado pastor foi admoestado 
pelo pope, foi perseguido peía po- 
licia, mas a nova communhão se 
formou apesar disso, repudiando o 
nome d© seita: "Nós não formamos 
uma seita, dizia o rude reformador, 
hAs queremos somente ser verdadei- 
ros eiiristãos, baseando nosso chris- 
tianismo sobre o amor". Mas a ideo- 
logia nada nova de Sutaief não fi- 
cou sómente em ideologda: como 
bo.m elavo, elle nuiz traduzil-a na 
pratica, pretendendo transformar 
toíla a vida por meio da caridade 
que se apoiasse «obre o Evangelho, 
afim de se estabelecer entre os ho- 
mens a paz universal e a justiça. A 
verdade, diz elle, é o amor na vida 
conunuin. Assim, pois, não havia 
necessidade de sacramentos e o bap- 
tismo ae tornava coisa supérflua. 
Por isso elle não baptisava os seus 
filhos, achando ainda que o matri- 
mônio é uma imposição mentirosa, 
perfeitamente dispensável quando 
dois seres são leivados a unir-se pe- 
lo amor. 

Tal Evangelho, basíado so^bre a 
quasi completa ignorancia do mun- 
do, e que tinha por fundamento o 
amor universal quasi franci.scano, 
aippliicado por elle com a rigidez 
própria <lo hom<>m inculto âs leis | 

sociaes, não foi outra cois!\^ senão 
um principio de subversão do Es- 
tado. O reino de Deus que o mujilc 
sonhador quer formar na terra não 
pôde expiicar-se senão por um coim 
plcto C( mmunismo. Aboldda dofini- 
tivament'.' a propricilado, taml)€,ii 
ficariam übolidos os odips, o furto 
e o tgoismo. Por isso os ricos devc.n 
"resistituir a terra" e os qu? ajiin- 
taram j-iuito dinlieiro devem repu- 
diar esse elemento dosmoraüsaíite 
<lo homom. Em conseqüência. não 
haveria ouestões, sendo supprimidos 
os tribunaes, os arrecadadores de 
impostos e os funccionarios que vi- 
vem como parasitas do povo. E sen- 
do a guerra uma enorm« in.iiistiça, 
contraria á maxima expres% por 
Deus no Dccalogo — "não matarás" 
— também seria abolido o exor^i- 
to. Nessas condições, tendo sido. cha- 
mado o ultimo filho de Sutaief a 
prestar serviço militar, recusou-se 
a isso. Foii preso e posto a pão e 
agua. Recusava o alimento. Tres dias 
depois, para não o deixarem morrer 
de fome, foi retirado <lo cárcere f- 
removido para outro lugar. Mas jíi 
vartos dos seus companheiros se ti- 
ahami convertido á nocva doutrina. 

Essa theoria feita de ingenuida- 
de ideologica nós a encontramos 
ponto por ponto em Tolstoi, quí 
advogou nos seus romances o a es- 
palhou naa clasíies mais cultas. De 
modo que os adeptos de Sutaief 
que a principio eram em numèro es- 
casso, chegaram a milhares em vis- 
ta da popularidade do romancista. 
E os que sympathisaivam com as suas 
idéias começaram a ser incontáveis. 
Como Sutaief, Tolstoi formou para 
si uma religião, cujas linhas gerai<3 
vêm no livro "A miinha religião". 
(Francesco Paolo Giordani — II 
ilarzocco, Florença). 

A PERSONALIDADE SENTIMENTAL 

Dissertando sobre a "natureza das 
cousas", Lucrecio vo no âmor uma 
lei suprema, nobre e cruel, magní- 
fica e temível, que põe frente a 
frente o prazer e a melanchoWa do 
perseiguir um ideal sem jámais al- 
cançai-©. E' a lei das leis. Assim, 
toda a existenoia humana em gerai 
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se complica com um ou mais cpiao- 
<1io9 (te amor o torna-se esteril c ab- 
surda a vida que nunca foi pertur- 
bada. por este sentimento. Entre to- 
das as mamifestações da vida affe- 
ctiva, nenhuma tem sido mais estu- 
dada. Uns investigaram sobre as 
suas raízes nas tendencias instin- 
ctivas, outros descreveram as emo- 
•jões <|ue seguem a excitação dos 
sentidos, ainda outros analysaram 
como se forma o sentimento amo- 
roso propriamente dito ou referem 
como a imaginaição liumana ela,bo- 
ra cert-as representações vaslas de 
conteúdo real. Mas todos, phiFo- 
soi>lms, sábios e artistas, são accor- 
des em assignalar dois grandes tem- 
I>eramentos de namorados: os que 
amam para soffrer e os que amam 
para gosar, Werther, o pessimista, 
€ D. Juam, o optimista. Com muita 
in;aginação, e jK)uco instincto Wer- 
ther é a victima da sua incapacida- 
de para agir no momento opj)ortu- 
no, perturbando-se pela demasiada 
preoecupação mental. D. Juan, com 
forte pujança de instincto e exigua 
imaginação, triumpha sempre i)elo 
seu tacto opportuno e porque já em 
todos 09 seus desejos ha o começo 
de acção. Werther divaga, D. Juam 
executa. E Quasi todos quantos di- 
zem venerar Werther e aborrecer D. 
.Tua® mentem, porque não ha ho- 
mem que prefira ser Werther a ser 
D. Juan. Todos que amam possuem 
um desses dois temperamentos, pre- 
domiimando em alguns os sentidos e 
em outros a Imaginação. E'-se mais 
Werther ou mais D. Juan. Não se 
ama como se quer: ama-se como se 
pôde. Cada vez que num homem 
nasce ura novo amor, 'podemos as- 
segurar que o novo sentimento terá 
certos caracteres communs a todas 
a» manifestações da sua vida affe- 
ctiva. Estudando como florescem os 
sentimentos, porque se transformam 
o quando morrem, observa-se que 
em cada indivíduo, como um produ- 
cto da sua herança e de sua educa- 
ção, 86 forma naturalmente uma 
personalidade sentimental. Todo. o 
ser luimano herda ao nascer deter- 
minad.Ts te'ndencias instinctivas: a 
affectlvidade commum á especie e 
as variações de raça, sociedade o fa- 

milia. O conjuncto constitue o tem- 
peramento affectivo, <lue 6 uma pre- 
disjKwição inicial para desenvolver 
de certa maneira os sentimentos in- 
dividuaes. As diversidades do tem- 
peramento revelam desigualdades 
hereditárias. A educação sentimen- 
tal em seu sentido mais lato 6 
o processo continuo <le a^laptação 
aos sentimentos alheios no correr de 
successivos episodios amorosos que 
vão formamdo a experieincia de ca- 
da indivíduo. A repetição do amo- 
res Iiomogenos crea vordadeiros há- 
bitos affectivos. Com um tempera- 
mento o uma educajção determinados, 
tornamo-nos Werther ou D. Juan. 
A experiencia sentimental se enri- 
quece com a fluccessão de episodioa 
de amor, de sorte que todos os pas- 
sados constituem uma baso i)erma- 
nente para o» futuros. Quer isto di- 
zer que num dado momento da vida 
humana a personalidade sentimental 
é a confluência de todos os episó- 
dios de amor que durante a vida 
modificaraim o temperamento nativo. 
Por isso, ao ser amado cada aman- 
te se aproveita do trabalho dos que 
o precederam e semeia para os que 
o seguirão. Ila deáiguaes aptidões 
amo.rosas, devidas ao temperamen- 
to: amajites ternos e imperativos, 
tímidos e impetuosos. Ila differeaiças 
de educação amorosa, segumdo a ilif- 

.ferente experiencia pessoal: torpes 
e refinados, tinúdos e audazes. Ha 
variações da personalidade senti- 
mental num mesmo amoroso. A per- 
sonalidade sentimental é em «um- 
ma o resultado dais variações do 
temperamento mediante a educa- 
ção. Sendo distinctos os tempera- 
mentiis, ha entre as personalidade» 
certa "desigualdade individual". 
Sendo diversa a educação, tendem 
as personalidades até á "diíferen- 
ciação individual". Sendo incessan- 
te a educação, cada personalidade 
6 objecto de uma constaintO " varia- 
ção individual". Cada namorado ama 
de maneira diversa nos diversos mo- 
mentos de sua vida. 

Pa differença de educação sen- 
timental resultam as differenças 
que existem entre as personalida- 
des affectivas. O " analpluibetismo 
do coraçã«" dura pouco nos indi- 
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viduos jiormaes. Flaubert nos deu 
uma personificação tristissima da 
mediocridade sentimental no infe- 
liz Bovary. Charles Bovary, entre- 
tanto, não era um personagem ex- 
cepcional. E' antes, vulgar. Como 
elle ha milhares • de maridos tran- 
^uillos, incapazes do sentimentos 
que comprometiam a sua única as- 
piração bem definida; a tranquil- 
lidade. Sob essos innumeraveis Bo- 
varya existem os "retardados senti- 
mentaes", os imbecis do coração, os 
idiotas. Neste é absoluta a incapa- 
cidade de amar: não amam nem 
podem amar muito, como ae lhes 
faltasse o instincto que serve de ba- 
se á formação do sentimento amo- 
roso. (José Ingenieros — Bevista ãe 
Filosofia, Buenos Aires). 

ONDE ESTA A ALMA NA INCON- 
SCIENCIA? 

Minha attenção foi fortemente 
atrahtda para este assumpto por 
dois factos recentes: ura pessoal e 
outro occorrido em minha familia. O 
primeiro desses acontecimentos, menos 
significativo que o outro, foi a mim 
que succedeu. Ha duias semanas me 
foi ministrado um anesthesico. pelo 
meu dentista. Eu tinha ido ao ga- 
binete em carro fechado, acompa- 
nhado por minha mulher e pelos 
nossos dois filhos, os quaes perma- 
neceram no carro, que continuou a 
excursão. Sob a influencia do anes- 
thesico eu estava realmente ■>. conscio 
de ter voltado á carruagem em mo- 
vimento, e pude perfeitamente ver 
os que a occupavam, ao passo que es- 
tava certo de que elles me não viam. 
Esta sensação naturalme^ite pôde 
ter sido inteiramente subjectiva, mas 
a impressão era muito clara. 

O segundo acontecimento é mais 
convincente. Meu filho Adriano, de 
cinco annos, achava-se gravemente 
doente de pulmonite e estava esten- 
dido no leito, em estado meio com- 
matoso, com uma temperatura do 
quarenta e um grãos. Minha mulher, 
que o tratava, deixou-o por um mo- 
mento, afim de ir procurar qual- 
quer coisa no quarto das creanças. 

separado' por outros dois quartos. 
Meu filho mais velho Diniz, que alli 
se encontrava, estava de pé sobro 
uma cadeira, e ao descer delia amas- 
sou dois soldadinhos de estanho que 
se achavam no chão. Alinha mulher, 
preoípcupada em não abando^nar o 
enfermo muito tem^jK), . apressou-sa 
então em voltar para o quarto dol- 
le, e acercando-se da cama ouviu de 
Adriano: — Diniz malvado 1 ílstá 
quebrando os meus soldadinhos. 

No emtanto, durante os cinco dias 
de <loença elle não havia nem uma 
vez falado das soldadinhos, de sor- 
te Que ewa observação estava longe 
de qualquer coincidência approxima- 
tiva. Nem mesmo podia tratar-se de 
transmissão de pensamento da men- 
te de minha mulher, porque esta es- 
tava certa de que no momento pen- 
sava sómento no enfermo. O que m 
posso explicar em vista disso é que 
provavelmente em certos momentos 
e em certas condições a alma pôde 
afastar-se do corpo e transmittir a 
este as observações que fez durante 
o «eu vôo independente. Essiis 
condições parece que occorreram 
no caso clássico de sir E. Eid- 
der llaggard, que escreveu uma 
carta ao Times, ha alguns annos, 
contando-lhe o seguinte facto: ti- 
nha perdido o cão favorito. Em so- 
nho, viu-o estendido em certo 
ponto da estrada de ferro, e das in- 
vestigações feitas, resultou Quo real- 
emnte o corpo do animalzinho esta- 
va lá. Não havia outra razão espe- 
cial para que aquelle ponto dos 
trilhos mais do que qualquer outro, 
occorresse á mente de sir Haggard. 
Outro caso clássico 6 o de um as- 
sassinio celebre do século XVIII, 
tendo a mãe da assassinada sonha- 
do por tres vezes que via o cadaver 
de sua filha escondido em certa lo- 
calidade. O lugar foi explorado e o 
corpo foi realmente encontrado. 
Ha um grande numero de caaos 
semelhantes, que se poderiam citar. 
A explicação delles está na supposi- 
ção de que a alma se lance fóra do 
corpo, á semelhança de um balão 
captivo, ficando presa a elle por 
um fio. (Arthur Conan Doyle — 
Ultra, Roma). 
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PARABOLAS 

E' DEMAIS! 

Conta Herodoto {Euterpe, LXVIII) que os crocodiloB 
do Egypto deixam entrar-lhes pelas fauces a tenros passa- 
rinhos, os trochilos, impunemente, pelo bem que delles 
recebem com o se nutrirem <Je bichos, adherentes ás suas 
mucosas da booca. Confirmam naturalistas contemporâ- 
neos o velho historiador, e põem nome legitimo de Curso. 
rius egyptius, no amigo e commensal do crocodilo. 

No interior do Brasil os anuns e caracarás fazem o 
mesmo officio ,ao gado, limpando-lhe a pelle de bernes e 
carrapatos. Dessa intimidade de mutuo auxilio derivam 
respeito e gratidão. ' 

Os homens, entretanto, matam a tiro, a pedradas, 
pegam a visgo e alçapão, enxotam a espantalho, os passa- 
rinhos que lhes comem naí searas os insectos damninhos. 
Por isso, os insectos proliferam e destroem as searas. 
Ingratos, vá, é da natureza delles, mas estúpidos, como 
nem os bois ou os crocodilos, é demais! 

VII — Março, 1918. 

.V 
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O QUE SE NÃO PERDÔA 

Cantam os rouxinoes ao luar, a que ladram aggressi- 

vos os cãeS' A um grande merecimento, ainda quando con- 
sagrado, nunca lhe faltou um detractor. 

"BRASÍLIA SIVE PAPAGALLI TERRA" 

As historias de papagaios espirituosas são freqüentes. 
Não contando as européas, docilmente reproduzidas nos 
livros, já os nossos fastos registam algumas engraçadas. 

A mais nobre é aquella, de velho exemplar achado por 
HumboMt em Maypures, que ninguém entendia, por falar 
a lingua dos Aturés. Fôra esta gente do Orinoco dizimada 
pelos Carahybas: ficara para lembrál-a o fiel papagaio, 
de cuja bocca, digo, de cujo bico, ouviu a posteridade as 
únicas palavras que pôde recolher do espolio de um povo. 
Por isso, de Curtius a Humberto de Campos, tem elle sido 
louvado, em prosa e verso. 

Conta a tradição popular de um que, depois de domés- 
tico, tornou ás selvas, não sem transmittir aos de sua grei 
o que aprendera. Ouviu-se um dia pelos ares ladainha 
tirada pelo bicho, a que os parceiros respondiam:—"Kyrie 
eleison!" "Kristie eleison!" — "Ora pro nobis!" — "Ora 
pro nòbis!" 

Outro, pertencente a um vendeiro, de tanto ouvir dizer 
mal de certo toicinho ardido, preveniu disto a um compra- 
dor incauto. Irritado, vingou-se o dono do indiscreto, ati- 
rando-lhe''um canéco de agua fervendo, que o depennou e 
quasi mata. Foi o papagaio posto do lado de fóra, á intem- 
perie, para áe não entremetter mais nos negocios illicitos 
do patr.ão. Eis que num dia de chuva acolhe-se ao beirai 
da casa pobre pinto pellado, tranzido de frio. Contemplou- 
p o louro, com o seu olho redondo, e perguntou-lhe, indu- 
zido pela experiencia: — Você também falou do toicinho? 

' Logicos, pedagogos, até philologos, podem os papa- 
gaios temperar a sua loquela com um laivo de humorismo. 



MACHINAS PARA LAVOURA 

E INDUSTRIA 

FUNDIÇÃO GERAL, 0FFICINA8 MECHÃÍÍICÃ7 
DE SERRALHERIA E CARPINTARIA 
  IMPORTnÇHO E EXPORTnÇHO 

Temos, uo Ui-jisll, o maior <• mais completo sortlmonto <le 
machinaB pura lavoura e industria, principalmente para lavou- 
ra, ramo de commerclo em que somos o»pecla!l«ta8; deede o mais 
simples ara<lo, someadelra ou carpldelra, aoa mais aperfeiçoa- 
dos arados e cuUlvadon'S de dÍ»cos Usos ou recortados; ria 
mais Hlmplea moenda manual, para moajícm de canna e ox- 
tracçSo do roRpoctlvo caldo ou gara.pa, ao melhor engenho 
CIIATTANOOGA, a for(;a animal, hydraullca ou mechanica; 
moinhos para todos os fins: desde o de vento, para aooiona- 
mento de pequenos apparelhos. como bombas, etc., até os apro- 
priados para a mongera de café, milho, arroz e todas as semen- 
tes ou corpos Rusceptivels de soffrerem inoaRem, para uso em 
casas de família ou eni estabelecimentos Industrlaes; gerado- 
res de gaz acetyleno, celfadeiras mechanlcas, raachlnaa <le tos- 
QUiar animaes, fazer cangica, manteiga, etc.; debulhadores e 
desintegra^lorea de milho, cortadores de forragem, trituradores 
de ossos, bombafl para agua e outros líquidos, aríetes hydraull- 
cos, motores electricos e para combustível de lenha e kerozone 
ou gazolina; até os mais aperfelcjoados machlnlsmos para bene- 
ficiamento de arroz ou café, compostos estes de bejn organiza- 
dos e officlentes conjunctos de machlnas "Engelberg" america- 
nas (aâ primeiras machlnas do mundo, para beneflciamento de 
arroz e café), dos quaes conjunl-tos as princlpaes pecas sSo; 
descascadores, ventiladores, esbrugadores, catadorew, polldores, 
lustradores e separadores; e. «nfim, tudo quanto aos agricul- 
tores se torne necessário adquirir, relativamente a apparelhos, 
para a elaboraçflo da terra, sementelra, plantio e consequinte 
beneflciamento dos prwluctos de sua lavoura. 

Fazemos nossas compras dlrectamente, aos principae« fabri- 
cantes norte-americanos, em optiuias condições, poniue com- 
pramos a dinheiro vista, nas fabricas; o Isto nos habilita a 
podermos offerecer nos nossos estlmatlo» freguezes, vantagem 
de preço e qualidade de merca<lorlas, que poucos outros impor- 
tadores poderão offerecer. Além «llsso, dedicando-noa de ha longo 
tempo ao commerclo de machlnas, principalmente agrícolas, nin- 
guém, no Brasil, melhor <lo que nós eatâ apto a bem servir os 
senhores agricultores, de tudo que elles precisem para execução 
de seus trabalhos agrarloa, para cujo fim riispomos rie um sor- 
tlmento que, além (le vasto, completo, é escolhido por jílhfls- 
slonaes competentes. 

Portanto, jwhha casa é aquella a que sempre deverá sAr ílada 
preferencia, para effectIvaç5o de compras de todos ou quaes- 
quer artigos de nossa especialidade commerclal e Industrial. 

E, sob encommenda, em nossas offlcinas de fundlçfto gernl, 
mecanica, serralhJTio e carplnterla, construímos machlnas para 
qualquer fim agrWtola ou industrial; assim como fazemos toda ^ 
e qualquer peça, para substituição das que porventura se hajam 
gasto ou estragado, de machlnas <le fabricação nacional ou ex- 
trangeira, tudo mediante desenho ou modelo. 

A pedido, e «em compromisso «Ia parte do solicitante, forne- 
cemos preços, catalogos e orçamentos, relativos a quaesquer ma- 
chlnas ou apparelhos de nossa especialidade. 

F. U 
PTOIN 
IMPORTADORES Si Q 

sao Paulo L/IRSO SXO BENTO N. 12 TELCPHONE (CMUÍI) III] CAIXA POSTAL U 
AV. RIO BRANCO, il 
TELEPHONE Rio de Janeiro 



SiliBHSCílSBílS&aSCaSEMSNSHBHSMSHSía^IiílSIíSSHSMSHEHSHSHBHSHBHSHBn 
H 
Z 
M 
X 
H 
Z 
H 
S 
H 
X 
H 
Z 
H 
X 
H 
Z 
B4 
S 
H 
Z 
H 
S 
H 

H 
Z 
H 
S 
H 
Z 
H 

;: cnsn FRfiNCEZn :: í 

DE 

L.Qrumbach&O! 

I^un SÃO BEMIQ, 89 e 91 

SAO PAULO 

i cnsn MATRIZ 
   EM PFiRlS 

17 Bis, RUE DE PfíRHDlS 

H 
Z 
H 
S 
H 
S 
'Ú 
H 
3 
H 

H 
Z 
H 
Z 
M 
Z 
H 
Z 
H 
Z 
H 
Z 
H 

Louças, Vidros, Crystcics, 

Porccllanas, Objectos de 

fírtc para Presentes, 

Baterias de Cosinha. 

I VEMDA5 A VHREJO e POR ATACADO 

IMPORTAÇÃO DIRECTA :: 

z 
H 
Z 
H 
s 
s 
X 
H 
X 
H 

H 
Z 
H 
Z 
M 
Z 
M 
Z 
H 
B 
H 
X 
H 
X 
H 
X 
H 
S 
H 
X 
H 
X 
H 
X 
H 
X 
H 
X M 

Z 
H 
Z 
H 
Z 
H 
MXHXHZHXHBHBHBHZHSHXHZHZHXHBHZHZHZHBHSHZHZHXHXHBHZff 



BYINGTON & C. 

Engenheiros, Eiectricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS isola'dos 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRIOAS 

LAM PADAS SOCKETS SWITCHES 
1/2 WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAM PADAS ELECTRIOAS 

Estamos habilitados para a construcçdo de installações 
hydro-eiectricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WE^INGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co. 
— ^ 

Para preços e informações dlrliam-se a 

BYINGTON & COMP. 

Largo da Misericórdia, 4 

Telephone, 745 SAO PAULO 

i 



FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SAO BENTO N. 44 

Capital subscríplo... £ 2.000.000 
„ realisado.... £ i.000.000 

Fundo de reserva... £ i.000.000 

Succursaes em; BAHIjl, 
RiO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

ROSÁRIO DE STA. FE e BUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypt(j. 

Emittem-se saques sobre íis succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas'de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. ^ 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedie 
desta filial que, a,pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. > ^ 

■Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Ra. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 % ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bàdos, dia' em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 

HiBiaaMiMijii. IIII iii»ii ijiiM H I nipiiipii     i I i>iiii I li I iiriTi 

I 
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Esta é do Dr. Eimilio Goeldi, grave naturalista que em 
tempo fundou e dirigiu o Museu do Pará: conhecera aqui 

um papagaio que, a cada detonação de foguete, gritava: 
"Viva!" e, em voz mais baixa, reservado, accrescentava; 
"Tolo!" O sábio sublinha: "nunca deixei de achar graça 
neste modo original de apreciar a febre de foguetes que 
infesta o paiz". 

Podia ter ajuntado, e era também historia natural, que 
ha por aqui, na terra dos papagaios, bipedes implumes, 
immensa maioria, a qual ao ouvir o espoucar festivo de um 
foguete será apenas capaz do primeiro commentario. 

I 

DOMESTICACAO E KDUCAÇAO 

A' margem dii "Itondoiiiii" 

A Itoquctte Pinto, naturalista 
e pedagogo. 

No interior do Brasil ha zonas de criação em que o 
boi é tão selvagem que só a tiro se consegue capturar. 
Entretanto, por ahi mesmo, pela abundancia, esses bichos 
não só provêm ao sustento e á industria dos naturaes, em 
carne, leite, couro, senão também que, domados, servem á 
tracção nos carros, porte das cargas e até para montaria. 

Para chegarem a estè ponto não é pouco o trabalho. 
O garrote laçado na malhada é trazido, depois de muita 
peleja para o curral e atado solidamente a um poste. Fura- 
se-lhe então o septo nasal, pelo qual se enfia um atilho de 
couro. Passa a noite no mourão, urrando, espenoteando, á 
magua da ferida e á humilhação do laço. Pela manhã põem- 
lhe nos lombos as cangalhas: são arreios toscos, duas for- 
quilhas de pau juntas por um travessão, protegidas por 
maunças de palha, cobertas com capa de couro e fixadas no 
paciente pelos arrochos, peitoral e rabicho. 

A este vestido incommodo resistem como desespera- 
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dos: dão pulos, investem de raspão contra cercas e troncos 
de arvore, lançam-se ao chão, repetem os safanões, até que 
desfazem, arrebentados em estilhas, pelo campo, os petre- 
chos com que os adornaram. 

Recompoem os vaqueiros as cangalhas desfeitas, tor- 
nam a repolnas no boi furioso, para se repetir a mesma 
ficena, duas, tres, dez vezes, até que vencido o animal se 
submette e, passivo, recebe a carga. Com o tempo e o 
mesmo regime acaba num bom cargueiro, dócil á voz que 
o faz parar ou proseguir no caminho: "E... cô!... ê... 
Azeitão!" "Quéta Caboclo!" 

Domar um boi é fazel-o doméstico, trazêl-o á utilidade 
humana, social...; é o que se chama, transposto para 
homem, para fazêl-o gente. E' o mesmo processo, apenas 
mais brando e, por isso, mais demorado: daria o mesmo 
resultado se fora empregado sempre e não se julgasse o 
homem ás vezes tão differente dos outros bichos. 

Criminosos, rebeldes, violentos, energúmenos, grossei- 
rões... são bois chucros, que não tiveram vaqueiros... 
Depois, por isso mesmo, só a tiro, como os bois selvagens 
da vaccaria. O huraoristico, bem humano, é que são elles 
que dão os tiros... nos bois mansos. 

II 

"niCHO-IIOMEM" 

Celebre facinora do sfertão da Bahia, depois dos seus 
crimes, perguntava sempre á victima agonizante: — "Co- 
nheceu, papúdo, para que presta o bicho homem?" 

O "bicho-homem" — nem o bronco sertanejo sabia 
quanto tinha de razão — presta-se mesmo para isso; não 
importa se a maldade é individual ou collectiva, assassinio 
ou guerra, contanto que lhe dê azo á intelligente crueldade. 
E' a differença que elles fazem com os bichos propriamente 
ditos. 
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III 

CIVILIZAÇÃO 

A VIDA DOLOROSA DOS TICO-TICOS 

A civilização é a "domesticação" do hom^m. Sempre 
relativa, muitas vezes precaria. 

(Tragédia em tres actos) 

A Primitivo Moacyr, qm conv- 
prehende tvdo, mas a quem muita 
coisa aborrece. 

Venho assistindo, desde ha dias, a uma tragédia mais 
terrivel e commovente que essas que andam por ahi nos 
theatros ou na vida dos homens. 

Descobri num arbusto, quasi á beira do caminho, no 
meu jardim, um ninho de tico-tico. Vi-o voar, quando me 
approximava e pude notar tres ovinhos depostos na fofa 
cama bem feita. Pareceu-me que um dos ovos era diffe- 
rente na forma e na cor, dos outros dois, mas não insisti 
na minha malicia. Seria isso lá com o tico-tico. Não per- 
turbei mais o mysterio dessa maternidade, com a minha 
indiscrição- 

Muitos dias depois, distrahido, vou pelas mesmas ban- 
das e ouço inquieto pipilar. Pé ante pé chego á espreita: o 
tico-tico depois de saltitar de galho em galho, acerca-se do 
ninho, trazendo no bico a nutrição para a ninhada que o 
chamava soffrega. Olho para o ninho e vejo um passari- 
nho só, grande, bem maior que o outro, vestido de pennu- 
gem negra, de amplo bico aberto, á espera do alimento... 
O filho do tico-tico era um melro! 

O drama intimo se me revelava então, sem disfarce. 
Junto aos ovos do tico-tico o melro pusera o seu. O mesmo 
carinho solicito, as mesmas pennas suaves incumbaram 
tres. Nasceram provavelmente os tres, e, terrivel lei da 
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natureza, a prole legitima succumbira á usurpação: o 
intruso, mais forte, mais guloso, tomou o pequeno espaço e 
a limitada providencia materna das aves. Não vira o cora- 
ção cego de ,tico-tico nada disso, nem sentira sequer a dif- 
ferença, senão que lhe sobrevivera o filho mais forte, e que, 
ainda bem, ficara para lhe consolar a maternidade diligente 
(6 soffredora. 

Natureza, como és cruel na tua indifferente simplici- 
dade! Guardei o meu segredo e sahi dahi, commiserado e 
triste, pensando nos homens... cuja ruindade nem ao menos 
é original. 

Pobre tico-tico! 

Dahi a dias já o ninho estava abandonado... Pensei 
que a tragédia findara. Não; eu vinha ainda a tempo para 
assistir ao ultimo acto. Perto, no «hão, comecei a ouvir um 
pipilado insistente, como chamado. Era o meu tico-tico 
ensaiando a andar, a buscar a vida, ao melro. 

O contraste era enorme, entre os dois- O pequenino, 
^gil, travesso, com suas rajas e seu' elegante cocuruto, ia 
na frente, aos pulinhos leves, até encontrar na terra um 
bichinho, que tomava, matando-o a bicada, emquanto cha- 
mava o filho... Este, um melro grande, todo emplumado 
de negro, com a passada incerta e pesada, achegava-se e 
comia então p boccado preparado, no chão. O itico-tico pro- 
^eguia, até nova descoberta, novo e insistente chamado. 

Nisto um graveto parte-se ao meu lado e os dois pas- 
siarinhos assustados voam, em rumos diversos... Fiquei 
.pesaroso de ter interrompido assim, sem o querer, a educa- 
ção do intruso- Mas, emquanto reflectia sobre a scena, vejo 
tornar, afflicto e inquieto, o meu tico-tico. Trilos e pipilos, 
pipilos e trilos, do chão para as hortensias próximas, dos 
ramos do caminho para o intimo das moitas... numa tor- 
tura, numa ancia... que fazia pena. Procurava o seu filho, 
que incumbado, criado, educado, ganhara mundo, para a 
vida dos melros, os indignos vira-bostas, que é o nome pro- 
prio delles,... que vivem a enganar os japus e os tico-ticos, 
e sei lá quantas mais avesinhas, crédulas e honestas. 
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o meu tico-tico dolorido e inquieto, não cessava de pro- 
curar o filho ingrato, que não tornaria... Não é pungente, 
4ado o engano, que não seja duradoiro? A vida, porém, ahi 
estava, viria novo engano, para outro desengano. 

Pobres tico-ticos... 

LEMBRA-TE DE DESCONFIAR 
{Moto grego, divisa de Stendhcd e de MeHmée) 

,0 caramujo é sceptico: desconfia de tudo, até da pró- 
pria casa; por isso anda com ella ás costas. 

IMAGENS 

A Amadeu Amaral, que não co- 
nheço, mas que admiro, poeta cujos 
versos têm poesia. 

I 

As lagartas| e as borboletas, as ostras e às pérolas, 
deram á poesia as mais formosas imagens que a intelligen- 
cia inventou. De larva asquerosa deriva esse encanto alado, 
como da miséria do instincto surge o divino sentimento. 
Uma obra prima, jóia ,da natureza, resulta do soffrimento 
que a produziu, como symbolo de dor que custa toda criação. 

II 

Ha no sertão do Brasil especie de abelha que os natu- 
raes chamam "lamlbe-olho". Persegue o viandante pelas 
estradas resequidas, em busca de uma gotta de humidade, 
ainda do suór ou das lagrimas- Faz dessa amarugem, de 
fadiga ou de mágua, o mel dos seus favos. Não é imagem 
do poeta, que labuta e soffre, para a alegria que dá aos 
outros a obra-prima? 



224 REVISTA DO nUASIL 

O AUTOMÓVEL E O CARRO DE BOI 

A Alberto Faria, cuja modéstia 
encobre o merecimento. 

Passa na estrada poeirenta, num trilo prolongado, um 
carro de boi, atulhado de espigas de milho. Vae tocando na 
frente, vara de ferrão em punho, pitan,do descansado o seu 
cigarro, o carreiro, emquanto a junta somnolenta puxa, sem 
pressa, as rodas chiadoras. 

Atrás, ainda á distancia, ouve-se a buzina de um auto- 
movel e logo após o arfar impaciente do motor que se appro- 
xima. Desvia o carreadoj o seu vehiculo para a direita, á 
beira do caminho, dando passagem ao outro, apressado, que 
dispara em frente, envolto numa nuvem de poeira. Suffo- 
cado o caipira pragueja: — "Diabos te leve!" 

Meia hora depois chega, finalmente, á fazenda, o carro 
de boi, onde encontra, parado, o automovel. 

o AUTOMOVEL (risonho) 

Custou a chegar, heim ? D'ali áqui... uma hora! 

o CARBO DE BOI 

Não tenho pressa. Não fui buscar fogo... 

; 
o AUTOMOVEIi 

De fogo não preciso eu... é o que não me falta. Quei- 
mo com elle as distancias. 

o CARRO DE BOI 

Sim... Espanando o pó das estradas e empestando o 
caminho com esse cheiro repugnante de alcatrão... 
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o AUTOMOVEL 

Isso é nada, O essencial é que ando por esse mundão 
a fora, num abrir e fechar de olho. Parto e chego- Você 
parte quando pode, -chega quando Deus é servido... 

o CABRO DK BOI 

De caminho faço o meu passeio, distraio-me, pelas 
manhãs ouço a passarada, canto com as cigarras ao meio- 
dia, e, ás tardes tristes, o sol, mais cansado do que eu, 
parece que me inveja não ter duas rodas. Você quando passa 
não attende a nada, não vê nada... Você apenas é visto, 
malvisto... 

o AUTOMOVEL 

Mas chego, chego antes da hora. Encurto o espaço, 
poupo o tempo. Nesta vida breve vale, isto mais do que 
:dinheiro, do que sangue... E' uma outra vida que se vive, 
graças a mim. Viagem não é mais fadiga, é recreio; neces- 
sidade já não será remamchação, porém serviço... 

o CAIIRO DE BOI (ironico) 

Você diz bem, é o seu mérito: Você chega, é "arri- 
vista". Chega aonde não devera, é "parvenu". E' o que 
Você é. 

O AUTOMOVEL 

Que culpa tenho eu de Você não poder chegar... pesado 
carroção, atravancado de madeira... bichos pesados que 
se mexem com tanta lerdeza... ? "Arrivista" e "parvenu", 
eu?!... Sim, por que tenho dentro de mim um motor, de 
cimcoenta cavallos. E' por isso que hei de chegar e vencer. 
Razão que seu despeito não quer ver e troca por insulto... 

Não pôde o carro de boi responder porque, ai'fando de 
novo, o automovel se pôs a marchar, abafando com a bu- 
zina a inveja do outro. 
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Depois de esvaziar no paiol as suas espigas de milho, 
também o carreiro, com a aguilhada em riste, tocou a junta 
e, pesadamente, rodou nos gonzos resequidos o carro de boi. 

Lá adiante, no meio da estrada, estava parado o auto- 
movel. Em mangas de camisa, suado, esbaforido, remexia 
o motorista a sua machina, da qual se escapava ainda um 
vapor de fadiga: o monstro era entretanto insensível ao mau 
trato das ferramentas de ■ concerto. 

o OAItRO DE BOI (com alegria maligna) 

Que é isto? Empacou? 

o AUTOMOVEL (envergonhado) 

Eu não empaco, porque não tenho vontade minha... 
enguiço. Transtorno cá de dentro, a que elles não sabem 
prover, e dão por isso um nome qualquer, como fazem os 
médicos ás doenças. 

o CARRO DE BOI (perverso) 

... Mas que- lhe reduz a peior condição que a de um 
carro... sem bois... Compassivo. Quer o. meu auxilio ? 
Ando de vagar, mas sempre puxo. Não sei quando chego, 
mas chego... 

Prendem o carreiro e o motorista com uma grossa corda 
o automovel á trazeira ,do carro de boi. 

O AUTOMOVEL (humilhado) 

Paguei pela lingua... pelo motor! 

o CARRO DE BOI (reflectindo) 

A gente não deve ter vaidade do que é. Também eu fui 
injusto, negando merecimento a sua machioia. Dezenas de 
cavallos, embora de vapor, galopam e hão de chegar, nefces- 
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sariamente, sem por dsso merecerem pecha de "arrivista" 
e "parvenu", como o despeitx) do triumpho alheio nos fazem 
ás vezes dizer. Már lingua é sempre filha de despeito e 
inveja. O que vocês não devem, na sua victoria, é humilhar 
aos pobres carros ronceiros que, mal mal, sempre pretetam 
para alguma tcoisa... 

o AITTOMOVEL {conformado c penitente) 

A "panne", o enguiço... é castigo do nosso orgulho. 
Bem feito que eu, com os meus cincoenta HP seja puxado 
por uma junta de bois... Quanto maior é o merecimento 
de uma intelligencia ou de um caracter, maior deve ser tam- 
bém a humildade do seu coração. Não ha que ter vangloria, 
de nada: a vida ê feita de compensações. Chia, amigo, 
agora na minha frente, que depois eu te jogarei poeira nos 
olhos... 

AFRANIO PEIXOTO 



PATRIA 

A idéu Ue patrla : »euB elementos constitu- 
tivos. A patria, a llberda<le e a humanida- 
de. A patrla brasileira. 

A patria tem sido, por toda a parte, e sempre, uma 
das maiores preoccupações dos homens. Por ellas, se teem 
sacrificado, na fornalha das guerras, legiões innumeraveis 
de mocidade. Umas têm prosperado até ao fastigio, outras 
perecido até á saudade, e algumas, decaindo de um presti- 
gio inegualado, esperam, sempre, uma renascença de espe- 
rança. 

Os poetas as decantam, inspirados, em estrophes mavio- 
sas; os historiadores lhes descrevem a origem, a evolução 
e o destino; os oradores ás declamam inflammados de elo- 
quencia; os philosophos se converterem, por explicaLas com 
theorias, que as exaltam até ao sublime e ao extase, ou as me- 
nosprezam até ao preconceito e á rotina. Todos as sentem, 
senão com amor, ao menos com indifferença ou desprezo. 
Ella emociona até mesmo o coração dos nômades, 
entre os quaes, máo grado a estreiteza da vida que vivem, 
ella já se esboça na agremiação das familias, e communi- 
dade de usos e religiões, sob o domínio de um cacique ati- 
lado e temido. 

E', pois, a patria uma realidade universal e perenne. 
Todavia, não é fácil definil-a com precisão. Onde estão 

os elementos substanciaes da sua existencia, á parte as 
tonalidades individuantes, aquillo que as caracteriza entre 
.si, e as distingue, umas das outras? Que concepção fun- 
damental, em summa, olara, precisa, inequívoca, se pode 
ter da patria ? 
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PORQUE VAUIAM AS IDIÍAS DE 1'ATUIA 

A razão por que, a despeito de universal e constante, 
variam as idéas de patria, está na impropriedade do methodo, 
com que as estudam. Não que se devam acoimar de má 
fé as doutrinas, que as negam, nem arguir-se de menos ca- 
pazes aos que as obscurecem, e as deformam- A causa pri- 
maria de todo erro é a ruindade do methodo, com que as 
concebem. 

A intelligencia do homem não dispõe senão de um só 
meio, para conhecer originariamente as cousas: ,é o seu 
contacto directo com as realidades cognoscendas. As idéas 
não se geram espontaneas no espirito, germinadas pela 
Razão, ou pela Revelação divina. Mas o espirito, as concebe 
com dados experimentaes, que os sentidos apanham no 
ambiente, a memória conserva, e o pensamento decompõe 
e recompõe em criações ás vezes maravilhosas. A observa- 
ção cautelosa das oousas é a base única de toda a sabedo- 
ria humana. Por isto,, quando vacillarem as nossas conce- 
pções -scientificas, seja sobre o que fõr, o recurso legitimo 
e efficiente é observar, com lógica, a realidade mal conce- 
bida. 

Se ha duvidas, divergências e contradições, sobre o que 
seja a patria, observemol-as, as que existem, e as que já se 
foram. Não haverá quem, ao cabo, não extranhe as vacil- 
lações e confusões anteriores. 

A OnSBRVAÇAO DAS PATIIIAS 

Attentemos em algumas patrias: o Brasil, a França, 
a Inglaterra, a Bélgica, os Estados Unidos, Portugal, a Ita- 
lia, o Japão... O que, para logo, se nos depara, visivel e 
palpavel, é a existencia de um povo e de um territorio. 

A humanidade se fragmenta em grupos, mais ou me- 
nos homogeneos pela raça, pelos costumes, pela linguagem, 
pelas tradições. Toda a terra está assim matizada destas 
agremiações de individuos, que a fatalidade histórica ajun- 
tou. E' evidentemente, o povo um dos elementos encontra- 
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veis, sempre, onde quer que a patria .exista Onde está, ou 
esteve, a patria, que não implicasse a realidade objectiva 
de um povo ? Não se conhece, nem se poderia jamais conhe- 
cer tal cousa. Logo, o povo é um factor da patria, como a 
carne o é dos homens. 

Com o mesmo relevo se nos apresenta o territorio em 
todas as patrias mortas e vivas. Os povos se localizam em 
regiões certas do globo. Ha, sem duvida, tribus nômades, 
vagueantes como ciganos. Mas ninguém as pode considerar 
como patrias. Serão, quando muito, nebulosas, donde pode- 
ria, com a fixação ao solo, nascer, um dia, uma patria noya. 
Um territorio, com fronteiras mais ou menos definidas, é 
o segundo elemento fundamental da patria, como o esque- 
leto o é do homem. Não importa que o territorio seja exí- 
guo, como o da Republica de Andorra, ou de extensão enor- 
me, como o da China. O tamanho não é nada; o essencial 
é a existencia do territorio. Quando pensamos em nossa 
patria, o traço mais assignalado da imagem é o da configu- 
ração geographica, o mappa, como nos habituamos a ver e 
a desenhar na escola primaria. 

A patria é, pois, primeiramente, a gente e a terra, 
como a carne e os ossos o são do homem- 

Mas não é tudo. O povo, que habita uma determinada 
terra, sc anima de certo espirito. Compare-se o Brasil com 
a Polonia. Porque não é a Polonia, miserável e retalhada, 
uma patria viva, como o Brasil ? Sem duvida, foi uma pa- 
tria extraordinaria e brilhante, que as luctas internas en- 
fraqueceram e consumiram, até reduzil-a á carniça da 
Prússia arrogante, da Áustria orgulhosa, e da Rússia im- 
perialista. Não é hoje senão, apenas, a saudade de uma pa- 
tria, que espera o milagre de uma resurreição promettida. 

Que lhe falta ? A unidade de um governo proprio. E' 
um povo de heróes, que habita uma terra fecunda, mas go- 
vernada por tres autocracias extrangeiras. Nem autono- 
mia, nem unificação de poder. A conquista inimiga amor- 
talhou e sepultou a patria poloneza, até que a justiça tar- 
dia da humanidade seja, para ella, o que, para Lazaro se, 
pulto, foi, um dia, a piedade de Jesus. Sem instituições po- 
líticas próprias, que a tradição solidifique e legitime, ou a 
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soberania popular conceba e realise, não se tem noticia de 
nenhuma patria viva e real. 

A unidade do governo soberano é, pois, terceiro ele- 
mento da patria, como a intelligencia directora dos seus 
actos o é do homem. A patria é a terra, é o povo, é a sobe- 
rania. 

Ha mais. Os homens se agremiam, sob o império de 
um mesmo governo entre fronteiras territoriaes, para que 
lhes seja garantida a liberdade de pensar, de sentir, de querer, 
de agir. Cada qual, isolado, viria a perecer, de momento a 
momento, nas garras das féras, ou nôs odios implacaveis 
dos seus semelhantes. A conservação e a expansão da vida 
requerem cohesão intelligente de forças, para a luta coro- 
mum em beneficio de todos. Dahi os feitos memoráveis <}o 
povo pela liberdade individual dentro do paiz, e pela inde- 
pendencia nacional em face do mundo. Mesmo com as agre- 
miações, vêde, ainda agora, a matança em massa, dentro 
de um mesmo império, como a dós armênios infelizes pelos 
turcos facínoras, e fóra das fronteiras, como a dos belgas 
heroicos, pelos allemães transviados. A historia das reacções 
pela liberdade constitue, para cada povo, o melhor das suas 
tradições. Também as ha, sem duvida, nas sciencias e nas 
artes. Mas onde a liberdade não reflorece, o terreno é sa- 
faro para qualquer genero de gloria. Por isto, os feitos mais 
em relevo, mais brilhantes e ruidosos, são os militares pela 
grandeza do paiz, e os civis e políticos em prol da liberdade 
e da justiça. Dahi, as datas memoráveis, os homens illu«- - 
tres, 'as glorias nacionaes, os symíbolos, as ti-adições. 

As tradições fazem parte da patria, como da entidade 
moral de cada homem o seu passado, as suas experiencias. 
A patria, pois, pelo que até agora se vio, é a terra, é a gen- 
te, é a soberania, é a tradição- 

Ainda apenas dois elementos: a língua e as aspirações 
nacionaes. Não ha patria sem communídade de idioma. A 
Suissa, onde tres línguas nacionaes se faliam, não é, em ri- 
gor, uma patria, mas um Estado da mais perfeita organi- 
zação civil e política. A Suissa são pedaços desgarrados 
de tres patrías dístinctas. A sua exístencia autonoma só se ex- 

plica pela necessidade de defesa reciproca das suas tres vi- 
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sinhas irreconciliaveis. Cada secção da Suissa, a francezaj 
a alleman, a italiana, tende a se autonomizar, ou fundir-se 
na communhão dos seus irmãos de raça e de lingua. Só pelo 
idioma, assimilado desde o berço, os sentimentos nacionaes 
se apuram e cristalizam na constituição de uma certa uni- 
dade moral, basica, da patria. Nações de mosaico, ou Es- 
tados de retalhos, como a Austria-Hungria, não se man- 
têm unidas, senão sob o terror militar. São patrias monstros, 
como homens de dez pernas, ou tres cabeças. A unidade da 
lingua é um factor dynamico da cohesão nacional. 

Até aqui, pois, a patria é a terra, a gente, a soberania, 
aa tradições, a unidade da lingua. 

E', por fim, o futuro. Nenhuma patria deixa de ter as- 
pirações de aperfeiçoamento e de grandeza. Cada homem, 
além das suas ambições individuaes, aspira, para a sua ter- 

ra e a sua gente, um renome e prosperidade collectiva. To- 
dos nós, alem da nossa riqueza individual, queremos, para 
o Brasil, a .mais invejável grandeza: uma frota mercante 
na altura das nossas necessidades, uma poderosa marinha 
de guerra, um exercito que nos faça respeitados, progresso 
industrial, agricola e commercial, que nos façam antes cel- 
leiro que mercado de consumo, a inteira verdade da demo- 
cracia, e da instrucção publica,- cultura artistica e scientifi- 
ca, um nome glorioso e digno, um futuro pujante e inegua- 
lavel. O Brasil inteiro quer, pelo desenvolvimento natural 
das suas possibilidades, cooperar, com efficacia, para a gran- 
deza e a gloria da humanidade livre e justa. Assim, todas as 

patrias tem as suas ambições de futuro. Umas se esforçam 
por dilatar os seus dominios coloniaes, outras por ampliar 
os horizontes da sua influencia moral, algumas por tirar 
desforras de affrontas passadas, não poucas por um logar 
tranquillo á luz do sol. Nenhuma deixa de ter aspirações, 
ainda que se limitem as de manter o prestigio actual, em 
que se achem. 

Não sei se uma analyse perspicaz, e mais detida, não 
descobrirá, talvez, ainda outros elementos essenciaes da 
realidade patria. Quer parecer-me, todavia, que todas as 
demais suggestões da patria se reduzem a estes seis elemen- 
tos fundamentaes, que acabo de bosquejar. 
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A DKFINIQAO DE PATRIA 

Todas suppõem um povo, de raça fixada, ou em for- 
mação, mas um povo: todas exigem uma terra, com fron- 
teiras mais ou menos traçadas, exiguas ou amplas, mas 
sempre um certo e determinado territorio; nenhuma dis- 
pensa unidade de governo, monarchico ou republicano, au- 
tocratico ou democrático, mas sempre unidade de institui- 
ções políticas; cada qual implica a communhão de um idio- 
ma, primitivo ou culto, não importa, mas sempre unidade 
de lingua; nenhuma ha sem tradições, e nenhuma se com- 
prehende sem ambições e esperanças. 

A patria é, pois, a communidade da terra e da gente, 
das instituições e da lingua, das tradições e do futuro. 

l'atuía E lilIJERDADE 

Mas dilatemos o olhar, da patria á liberdade. Sem o co- 
nhecimento das relações entre uma e outra, a idéa da pa- 
tria não teria relevo, nem contorno, que a tornem absolu- 
tamente inconfundível. Como realidade objectiva, a patria, 
é, no espirito humano, uma idéa e um sentimento. Mas, no 
espírito humano, também ha, como reflexo do mais nobre 
predicado humano, a idéa e o sentimento da liberdade. Por 
contingência inexorável, se chocam, ás vezes, estes dois 
sentimentos. E, então, se proclama em dogma que o da pa- 
tria é o dever supremo, a que o da liberdade ha de ceder o 
passO' 

Será mesmo assim ? Deve a liberdade individual ser 
sacrificada nos altares das Razões de Estado, para salva- 
ção da patria mal ferida, ou ameaçada de morte ? 

Estou que absolutamente não. Entre a patria e a liber- 
dade, se força me fosse, um dia, preferir, eu preferiria a li- 
berdade. 

As cousas, realmente boas, não precisam de exagero, 
para brilhar de merecimento, e receber a consagração dos 
applausos. A bondade se assenta na verdade, e, quando a eri- 
gem num pedestal de mentira, logo se lhe gangrena o san- 
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gue. o exagero é a serpente de perdição das cousas boas e 
puras. 

A patria não exige de nenhum de seus filhos o sacri- 
fício da liberdade. Pelo contrario, a razão rigorosa da exis- 
tência da patria é a manutenção viva da liberdade. 

Para nos convencermos disto, basta a cautella de se 
precisarem os sentidos das palavras. Já sabemos o que é a 
patria. Que é, agora, a liberdade ? 

Não ha de ser um poder absoluto de acção, .porque, se 
todos os homens podessem fazer o que lhes viesse á cabeça, 
as contendas e as guerras seriam constantes e perpetua» 
entre elles. A vida humana não se compadece com a facul- 
dade illimitada de acção, concedida a todos os indivíduos. 
A sociedade, onde por natureza, por necessidade, por inte- 
resse, os homens vivem, impõe inevitavelmente acções e 
omissões, sob pena de sobrevir a destruição e o extermínio. 
O poder de acção de cada homem tem de se confoi-mar com 
o respeito ás condições da vida collectiva. O excesso destas 
condições, imposto pelo Estado, é a tyrannia, a mordaça da 
liberdade, ventre maldito das revoluções. O minimo, porém, 
de restricções ao poder de acção de cada homem, tantas, e 
apenas tantas, quantas necessarias á existencia da socieda- 
de, é a condição mesma da liberdade. 

E' para fixar e impor aos indivíduos as condições da 
vida collectiva, que os povos, senhores de certas regiões do 
globo, sob a influencia criadora da lingua, e sob o império 
de governo proprio, tendo-se enpenhado em campanhas ci- 
vis, ou aventurado em guerras extrangeiras, terminam for- 
mando e consolidando as patrias. Logo, a patria só se legi- 
tima, quando não desdenha a suprema razão da sua exis- 
tencia, que é a liberdade. Nada mais absurdo, pois, que es- 
tar a patria contra a liberdade- Um governo de usurpação, 
sem duvida se incompatibilisa com a liberdade. Mas seme- 
lhante governo não é patria, ^não enfermidade das pa- 
trias desvirilisadas, ensandecidas, ou corruptas. Não sendq 
a liberdade a omnipotencia da acção individual, mas o po- 
der de acção compatível com a sociedade, os ônus que o Es- 
tado exige dos cidadãos, inclusive o imposto de sangue nas 
guerras de defesa, como condição que é da vida collectiva. 
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não cerceiam, não contrariam, não violam a liberdade, mas 
a estabelecem, a garantem, a efficaciam. 

Os governos, sim, têm, por erro, por covardia, por or- 
gulho, destruído a liberdade, com falsas invocações do inte-. 
resise da patria. São as tyrannias, que armam guilhotinas, 
que fazem dos justos e patriotas proscriptos e parias. En- 
tão, essa paitria, indistincta dos governos corruptos e corru- 
ptores, essa patria monstro dos caudilhos sanguinários é 
incompatível com a liberdade. Mas, neste caso, ó a liberdade 
que deve prevalecer. Eu comprehendo e louvo que, aa 
jugo de uma autocracia de lodo, um homem digno prefira 
expatriar-se, para viver sob a doçura de um céo mais cle- 
mente, sob a garantia de um regimen de paz e respeito á 
natureza humana. Sendo, em summa, a patria uma condi- 
ção da liberdade, a liberdade não se pode sacrificar pela 
patria que a corrompa. 

A PATUIA E A HUMANIDADE 

Por outro lado, peccam do mesmo modo as doutrinas, 
que amesquinham as patrias em louvor da humanidade- 

E' um preconceito de esitreiteza mental a patria, dizem 
ellas. São todos homens filhos de um mesmo Deus, irmãos 
todos, e não hostes- Por isto, o idéal supremo, acima do da 
patria, é o da humanidade. No dia, em que elle triumphar, 
a felicidade reinará na terra. E? um bello sonho: a huma-i 
nidade sem fronteiras de povos, sem odios de raça, toda 
amor e fraternidade, como obra perfeita de um só e mesmo 
Criador.. A terra toda é uma cosmopolis de concordia. Já 
não ha mães, que gerem filhos para carniça de canhões, 
nem filhas para os mercados da torpeza. Em todos os lares 
ha lume e alegria, nem velhos, que mendiguem sustento, 
nem criançinhas, que chorem de fome. Ha justiça sem 
rogos, e ha pão sem avareza, abundante e universal, como 
o ar, o calor e a luz do sol. A ter»a é de todos, e o traballio 
de cada homem, dando de sobra ás necessidades indivi- 
duaes, tem direito a banir da terra a miséria, que opprime 
e desgraça. 
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Quem priva, quem impede, quem perturba a realiza- 
ção deste sonho de justiça ? 

A patria, respondem, só ella, a sustentadora do capita- 
lismo, inimigo eterno do trabalho. 

Não ha maior engano, nem theoria mais subversiva, 
contra a qual devemos estar precavidos. 

A igualdade absoluta de todos, ou nivelação entre os 
capazes e os tolos, os que sabem, e os que ignoram, os que 
trabalham, e os que vadiam, é a mais clamorosa desigual- 
dade, a maior monstruosidade pratica imaginavel- Os va- 
dios e os tolos continuariam ociosos e ignorantes, e, para el- 
les, haveriam de trabalhar e aprender os bens nascidos. O 
resultado seria a escravização dos melhores pelos peiores. 

Porque os bens, que se sonham, não caem do céo, em 
dadiva, por milagre, como outrora, o maná no deserto aos 
eleitos do Senhor. A saúde e a fartura, postas ao goso de to- 
dos, são conquistas do trabalho. O essencial á obtenção dei- 
las é que a todos seja facultado o trabalho livre, segundo as 
aptidões, capacidades, e energias individuaes. 

O ideal de humanidade não é outra cousa. No dia, em 
que todos os homens gosarem, em todos os recantos da ter- 
ra, a liberdade completa, nesse dia, o ideal de humanidade 
estará realizado. Não haverá, então, parasitas. O trabalho 
de cada homem sobra das próprias necessidades. E traba- 
lhando uns. mais productivamente que outros, em virtu- 
de das differertças de capacidade, nativa e adquirida, have- 

rá, sempre e necessariamente, desigualdades economicas. 
Para que o capital não degenere em polvo do trabalho, bas- 
ta que gosem todos a legitima liberdade, sob o regimem da 
mais pura e completa justiça. 

Mas como lograrem todos o goso da liberdade? Var- 
rendo da superfície da terra todos os governos, toda sorte 
de autoridade, num império, sem império, de anarchia? 
Organizando-se toda a humanidade, sob um só governo? 

Nem com o anarchismo sociocida, nem com uma orga- 
nização cosmopolita, inexequivel, mas sim e só com as or- 
ganizações parciaes da humanidade, com o estabelecimento 
dos vários Estados, a cristalização das varias patrias, até 
que, entre ellas, se forme a Liga das Nações, para contel-as 
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nos seus excessos. Se todas as patrias realizassem, como 
lhes cuimpre, os seus objectivos de liberdade, o ideal de hu- 
manidade estaria realizado necessariamente. Logo, sobre não 
ser a patria incompatível com o idéal da humanidade, só 
por ella, o idéal da humanidade poderá, um dia, realizar-se. 

O que da patria contraria a humanidade é o fanatismo 
nacionalista, o jacobinismo feroz dos incapazes, o bairris- 
mo odiento das nullidades, a impotência dos nativos na luta 
leal das competências. Mas o amor da patria não implica o 
odio ao extrangeiro, como o amor de cada esposo á sua mu- 
lher não vive do odio que elle nutra ás outras mulheres. A 
patria não tem, por condição da sua existencia, o exclusi- 
vismo nadional em beneficio dos nullos e dos maus. 

A PATRIA BRASILKIltA 

Agora, algumas palavras finaes sobre a patria brasi- 
leira. 

Não direi que o Brasil seja a mais brilhante de todas 
as patrias, mas provarei que, em potencialidade, é a me- 
lhor de todas, e é, na sua realidade actual, tão invejável, 
como as que mais o forem. Basta para isto, que se confron- 
tem, um a um, os elementos constitutivos da patria brasi- 
leiro, com os correspondentes das patrias estrangeiras. 

Em primeiro logar, a terra- O Brasil tem 8400.000 k. q. 
Na extensão ultrapassa a quasi todos os paizes do globo. E' 
claro que não é a quantidade que vale. Mas sim a situação 
privilegiada, em que esta immensidade territorial se acha 
no planeta. O solo nacional v^e desde ás regiões equatoriaes, 
até ás frias campinas do sul, admiravel não só na variedade, 
mas na amenidade dos seus climas. A natureza ostenta, 
aqui, as mais variadas fertilidades. Ahi, estão as nossas lu- 
xuriantes mattas virgens, os campos de vastidão oceanica, os 
mais caudalosos rios do mundo, as cachoeiras mais porten- 
tosa, as regiões mais saudaveis, como os Campos de Jordão, 
e as praias mais veraneaveis, como a encantadora Praia 
Grande em S. Vicente. Nas suas immensas costas, se encur- 
vam numerosos portos seguros para o commercio e a nave- 
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gação, como o de Santos e a incomparavel Guanabara do 
Rio de Janeiro. Que outro paiz ha, com tantas riquezas ac- 
cumuladas, á espera do homem que as explore? e tanta ma- 
gnificência da natureza no céo e na terra? A situação geo- 
graphicas do Brasil é das melhores e mais bellas do mundo. 
A natureza se esmerou em dotal-o de todas as opulencias 
e fascinações dos seus inexauriveis thesouros. 

Quanto ao primeiro elemento, pois, das patrias, a terra, 
o Brasil supera a quantos ha grandes, hoje, no mundo. 

Em segundo logar, o povo. Não direi que o povo bra- 
sileiro exceda aos outros na inteiligencia, no saber e na cul- 
tura moral. Nem é precisamente isto o que nos interessa. 
O de que, agora, se trata, é saber se a raça brasileira é ca- 
paz de produzir grandes homens. E' a nossa raça apta a 
criar homens saudaveis, homens intelligentes, homens de 
bem? Ha, na raça brasileira, o poder latente de gerar es- 
traordinarias capacidades de adaptação á vida? Eu não 
preciso invocar senão um só exemplo: Ruy Barbosa. E' 
brasileiro de lei, na origem e no sangue, nas tradições de 
familia e no incomparavel amor á sua terra e á sua gente. 
A existencia, só por só, desta genial cerebração prova, ine- 
quivocamente, a capacidade da raça brasileira. Onde, hoje 
em dia, uma inteiligencia que exceda á inteiligencia ruy- 
barboseana? Não a teve a Conferencia Internacional de 
Haya, para onde as nações se empenharam em mandar a 
fina flor das suas summidades. Em que época um orador, 
por mais Demosthenes, logrou a belleza das suas imagens, 
a lógica da sua dialectica, a precisão e previsão das suas 
doutrinas? E' o mais assombroso orador da historia. Deus 
não se limitou a nos dar o melhor quinhão do globo: quiz 
que o hom'em o merecesse na potencialidade da raça, e, en- 
tão, entendeu dar uma amostra pratica em Ruy Barbosa. 
Dir-se-á, comtudo, que elle é um caso isolado. De accordo, 
não ha dois no mundo, nem mesmos entre nós. Mas deixa, 
com isto, de ser da raça brasileira? Deixa, com isto, a raça 
brasileira de ter sido capaz de o gerar? E é, por ventura, 
a quantidade que vale? Mesmo assim, se não temas tido toda 
uma flora de gigantes do espirito, como elle, ide buscar a 
causa, não na impotencialidade mental e moral da raça. 
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mas nas condições especiaes da nossa existencia de povo. 
Principalmente, a desproporção enorme da população na- 
cional com a immensidade do nosso territorio, nem 3 habi- 
tantes por kilometro quadrado, é que tem difficultado, não 
só a diffusão da instrucção primaria, como a intensa cultura 
dos mais capazes. Muita gente ha obscura, muita cerebra- 
ção ha desconhecida, sem a luz da sciencia que a faria bri- 
lhar' O que nos falta, é a intensa e extensa educação popu- 
lar, como a têm outros povos. Isto, porem, não prova que a 
raça brasileira não produziu a cerebração ruybarbosiana. 
E' o quanto basta, para evidenciar a potencialidade da nossa 
raça em crear grandes homens. 

O Brasil é, pois, no aspecto do povo, uma patria, que 
não inveja a nenhuma outra. 

Em terceiro logar, as tradições. Somos de hontem. Te- 
mos a nossa certidão de baptismo na celebrada carta de 
Vaz Caminha. Para uma nação, quatro séculos de existên- 
cias são ainda uma infancia. E' verdade que a civilisação 
nossa não é, nem podia ser, autoctona. E' uma transplanta- 
ção europeia, libertada dos seus seculares preconceitos' de 
casta, moral e politicamente accrescida pelo sopro da liber- 
dade e de egualdade. Mas, por isto mesmo que não 'tem o 
legado oneroso dos odio de casta, o Brasil se acha a coberto 
das necessidades, sempre imminente, de guerras com os seus 
visinhos, o Brasil não é terra propicia ás revoluções inter- 
nas que mais fundo dividem os homens. Não obstante, teve 
de sustentar guerras extrangeira, em que nunca foi vencido, 
e teve de soffrer revoluções civis, para maior firmeza da li- 
berdade e da egualdade. Num e noutro caso, lhe ficaram 
tradições, que o enobrecem- Não são nem podiam ser nu- 
merosas, como as de outras nações milenarias, em situação 
de aperto e má visinhança. Mas ainda e sempre não é o nu- 
mero que decide. E o valor das nossas tradições não pede 
licença para luzir e fulgurar, com. destaque, entre a mais 
brilhantes tradições alienígenas. Como simples amostras, 
lembrarei o nosso protesto contra o bombardeio de Valpa- 
raiso, em que desinteressadamente advogámos um princi- 
pio de direito internacional, a solução pacifica das questões 
da Amapá, do Acre e das Missões, a cesssão do condominio 

T 
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da Lagoa-Mirim, a honra inestimável de nos não havermos 
nunca enodoado em guerras de conquista e de rapina, o pre- 
ceito constitucional de só podermos entrar em guerra com 
outros povos, quando não haja logar, ou falhe, o arbitra- 
mento. São tantas que não cessaria tão cedo de enumeral- 
ás- Estas que aqui se nomeiam, chegam a pôr em relevo o 
quilate moral das nossas tradições. Qual o povo que as tem 
melhores? Allegar-se-á, talvez, que, ao lado das tradições 
honrosas, nós temos algumas abominaveis: a instituição 
da escravatura, oppressões dictatoriaes, como a usurpação 
florianista e o negredado governo Hermes, ficções consti- 
tucionaes, como a legalidade do estado de sitio, o voto popu- 
lar e o reconhecimento dos não eleitos, crimes políticos, of- 
ficiaes, como o da Ilha das Cobras, a cuja lembrança todas 
as boas almas estremecem de indignação. A allegação é 
tristemente verdadeira. Mas dahi? Quem jamais tentou ne- 
gal-os, ou encobril-ois? O que, apenas, temos em vista, é mos- 
trar que, comparada a proporção entre as nossas tradições 
boas e as más, com a mesma proporção em outros povos, e 
attendendo á nossa existencia nacional apenas de 4 séculos 
e pouco, as nossas tradições nos honram como nenhuma ou- 
tra. Porque todos os povos têm, no seu passado, chronicas do 
crime, as suas Bastilhas, as suas Torres de Londres, as suas 
inquisições, o seus kaiseres. Demais, as grandes tradições 
extrangeiras são de glorias militares em guerras nem sem- 
pre justas, ao passo que nós jamais fizemos guerra contra 
o direito e a verdade; aempire nos empenhamos, para que 
as relações internacionaes se regulassem pela justiça, e não 
pelas armas. Estas tradições pacificas, e as glorias que ellas 
nos tem fructificado, bastam a collocar o Brasil na van- 
guarda das nações cavalheirescas em acção discreta, mas 
firme, pelo reino da paz e da justiça no seio da humanidade. 

O Brasil, pois, quanto ás tradições, é patria que não in- 
veja a nenhuma outra. 

Em quarto logar, as instituições nacionaes. Cumpre, 
aqui, preliminarmente, não confundil-as com os governos. 
Em rigor, o governo deverá ser a expressão pratica das ins- 
tituições políticas. Na realidade, porem, costuma sophis- 
mal-as e negal-as. O que faz parte integrante da patria, são 
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as instituições vigentes. E as instituições vigentes abran- 
gem a constituição política e o governo. Os nossos governos 
não tem sido lá grandes modelos. Os excessos do poder exe- 
cutivo já se não sabem a quanto montam; as violações da 
Constituição pelo poder legislativo são cada vez mais incon- 
trictas, e as fraquezas do poder judiciário se medem pelas 
curvaturas dos criados de libré. O Governo, que é a som- 
ma desses tres poderes em acção, tem (seria feio negal-o) 
exorbitado, conspurcado e deturpado a lei. O espirito da 
Constituição republicana ainda não anima, e não dirige os 
responsáveis por ella. Habituados ao regimen monarchico, 
não entenderam, nem praticam a pureza do regimen fe- 
derativo presidencial. E' preciso que se propague a cultura 
civica e política por todo o povo, para que, com o exercício 
obrigatorio do voto intelligente, se renovem as camadas 
governativas, ozonando.as do espírito constitucional. Esse 
beneficio virá em tempo breve, se os moços souberem evi- 
tar a escola política dos trampolíneíros, que vencem. A' 
parte, porem, as mazellas do governo, as nossas institui- 
,ções políticas são as melhores do mundo, E' a maravilhosa 
criação jurídica norte-americana, transladada e apurada 
para a nossa terra. -Por ella, a liberdade dos cidadãos é ma- 
xima, e as suas garantias perfeitas. Como extensão das li- 
berdades, basta citar o artigo 72, que faculta a nacionaes e 
extrangeiros direitos e regalias, como em nenhum outro 
paiz. Para as seguranças da effícacia constitucional, ado- 
ptámos o Supremo Tribunal Federal, como arbitro ínappel- 
lavel da lei, como oráculo, inerme e poderoso, da justiça e 
do direito, com cujas decisões refluem, impotentes, as 
ameaças das tyrannias renovadas, Com excepção da Repu- 
blica Norte-Americana, nenhum Estado,, hoje, no mundo, 
se sublima com a maravilha desta organização política, E' 
um modelo e uma lição a todos os povos. Com mais um pou- 
co de esforço da Nação, a realidade pratica do Governo re- 
flectírá, com fidelidade, a maravilhosa organísação políti- 
ca da nossa terra. 

O Brasil, em instituições políticas, iguala ás dos Esta- 
dos Unidos, e supera a todos os demais paízes. 

Em quinto logar, a língua, A língua portugueza é 



242 REVISTA 1)0 BRASIIj 

aquelle mesmo idioma dos Lusiadas, engrandecido e apri- 
morado por alguns séculos de cultura e bom gosto. Não é 
esta algaravia de calão,. que nos costuma vir d'alem-mar, 
nem esta mescla indígena, que se apregoa, em dialecto bra- 
sileiro. E' aquelle primoroso verbo de Frei Luiz de Souza, 
de Camões, de Vieira, de Castilho Antonio, de Castello 
Branco, de Eça nas "Cidades e as Serras", de Gonçalves 
Dias, de Machado de Assis, e, sobre todos, de Ruy Barbosa. 
Esta é a lingua portugueza. O idioma latino era o mais no- 
bre, o mais severo, o mais puro, e o mais bello da antigüi- 
dade. A lingua .portugueza, com ligeiras modificações para 
melhor, se diria que é a latina mesma, como proclamava 
aquella Venus protectora dos lusitanos audazes- Com exce- 
pção do idioma francez, que a longa cultura apurou em 
transparências, donaires e graças, e o gentil idioma da Ita- 
lia eterna, com as suas harmonias e doçuras de sabor divi- 
no, o idioma vernáculo, como se fala no Brasil na voz de Bi- 
lac, é a mais perfeita e culta lingua do mundo. Nenhuma a 
sobreleva em vocabulario, em torneios e modismos, em pro- 
priedade e singeleza, em clareza e elegancia. Nenhuma no 
poder de exprimir os mais intimas estados d'alma, as tonali- 
dades mais fugidias dos sentimentos e dos idéaes. E' mas- 
cula, energica, distincta, inconfundível nas graças patrí- 
cias. O que lhe falta, é, apenas, o aproveitamento dos seus 
filões de ouro massiço. Ha confusões na sua orthographia, 
indecisões na sua syntaxe usual, expondo o extrangeiro, que 
a queira aprender, a sérios tropeços. Culpa é dos que ainda 
ignoram ser a lingua, em cada momento historíco," a tradi- 

ção classíca, selecionada sob o critério da clareza e da bel- 
leza. Aprimorada pela cultura de suas formas, enriquecida 
por acquisições novas, para as necessidades emergentes, o 
idioma lusitano attinge, sem favor, nem exagero, ás mais 
elevadas alturas da intelligencía e do saber. 

Ainda neste aspecto, o Brasil é patria, que não inveja a 
nenhuma outra. 

Em sexto logar, e por fim, as aspirações nacíonaes. 
Sonhemos este sonho de amanhan: — o Brasil com cem mi- 
lhões de habitantes; exploradas as riquezas inhexauriveis 
do seu sub-solo; aproveitadas a navegabilidade e a força 
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motora dos seus rios; aperfeiçoados os seus portos e ba- 
hias de incomparavel prestimo e formosura; cultivadas as 
suas terras feracissimas; cortado, em todas as direpções, 
por estradas de rodagem e vias-ferreas; desenvolvidas to- 
das as suas industrias e commercio; sem nenhum analphabeto 
em todo o seu vastíssimo territorio, e, em cada brasileiro, 
a consciência viva do cidadão e do homem... futuro gran- 
dioso e possível... se tivermos juizo. E' só dar tempo ao 
tempo, mantendo a cohesão nacional, e fomentando a na- 
tural expansão das nossas forças. Futuro grandioso, a que 
nenhum paiz, hoje, pode aspirar com iguaes probabilidades 
de êxito. 

Nesse dia, o Brasil, se acaso lhe fôr necessário, poderá 
fechar âs suas fronteiras á communicação com o Uni- 

^ verso, e dizer, com justificado orgulho: — Tenho de tudo, 
de nada preciso; eu sou um mundo á parte, o universo, para 
mim, sou eu mesmo. 

I 
(Da Educação Civica, a apparecer). 

A. DE SAMPAIO DORIA 
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Peior fazenda que a <lo Esi>igão, nenhuma. Já ariniinara tres 
donos, o que fazia dizer aos praguentos: Espiga é que aquillo 
('. O detentor ultimo, um David Moreira de Souza, arrematou-a 
em praça convicto de negocio da China, mas lá andava, também 

clle, escalavrado de hypothecas, coçando a cabeça n'nm des- 
animo. .. 

Os cafesaes em vara, auno sim anno não batidos de saraiva 
ou esturrados pela geada negra, nunca deram de si colheita de 
entupir tulha. 

Os pastos ensape.sados, enguanxumados, cnsamambaiados 
nos topes, eram acampamentos de cupins com entremeio de 
macegas niortiças, forniigantes <le carrapato; boi entrado ali 
punha-se logo de costellas a mostra, encaroyado de bernes, 
triste e dolorido de metter dó. 

As capoeiras substitutas das mattas nativas revelavam pela 
indiscrição dos tabocas a mais safada das terras seccas. Eni 
tal solo a rama bracejava a medo varetinhas nodosas; a canna 
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cayenna assumia aspecto de canninha, e esta virava uns taqua- 
riços niagrelas que passavam incólumes por entre os cylindros 
moedores. 

Piolhavam os cavallos. Os porcos escapos á peste encruavam 
na magreza pharaonica das vaccas egypcias. 

Por todos os cantos imperava soberano o ferrão das sauvas 
dia e noite entregues á tosa dos capins para que em Outubro 
se toldasse o ceu de nuvens de içás em saracoteios amorosos 
com os senhores savitús. 

Caminhos por fazer, cercas no chão, casas <l'aggregados en- 
gotteiradas, combalidas de cumieira, prenunciando feias tape- 
ras. Até na moradia senhorial insinuava-sp a breca, aluindo 
pannos de reboco, carcomendo assoalhos; vidraças sem vidro, 
mobilia capengante, paredes lagarteadas... intacto que 6 que 
liavia Ift? 

Dentro da esborcinada moldura o fazendeiro avelhuscado 
por força de successivas decepções, e, a mais, roido pelo can- 
cro voraz do prêmio, — sem esperança e sem concerto, coçava 
cem vezes ao dia o redemoinho capillar da cabeça grisalha. 

Sua mulher, a pobre D. Izaura, perdido o viço do outomno, 
agrumava na cara quanta sarda e pé de gallinha inventam a 
idade de mãos dadas com a trabalhosa vida. 

Zico, o filho mais velho, saira-lhes um pulha, amigo de er- 
guer-se ás dez, ensebar a pastinha até ás onze, e consumir o 
resto do dia em namoriscos mal azarados. 

Afora este malandro tinham a Zilda, então nos dezesete, me- 
nina galante, porém sentimental mais do que manda a razão, 
e pede o socego dos paes. Era um ler Escrich, a rapariga, 
scismar amores d'Hespanha... 

Em tal situação só havia uma aberta: vender a fazenda mal- 
dita fosse 1.1 pelo que fosse, e respirar a salvo das dividas. Era 
difficil, entretanto, eni quadra de café a cinco mil réis pôr 
unhas n'um tolo das dimensões requeridas. Já levados por an- 
nuncios manhosos vários pretendentes abicáram ao Espigão; 
mas franziam todos o nariz, indo-se a arrenegar da pernada, 
sem abriu offerta- 

— De graça é caro, diziam elles de si para comsigo. 
O redomoinho do Moreira a cabo de coçadelas suggeriu-lhe 

uma traça mystificatoria; entrcvcrar de cahetés, cambarás, 



240 UEVISTA DO BRASIL 

unhas dc vacca e outros padrões transplantados das visinlian- 
ças a fimbria das capoeiras, e uma ou outra entrada accessivel 
aos visitantes. Fel-o, o maluco, e mais: metteu um páu d'alho 
importado da terra roxa em certa grota. E ainda adubou os 
cafeeiros marjjeantes ao caminho, o sufficiente para encobrir 
a mazella dos demais. Onde um raio de sol denunciava com 
mais viveza um vicio- da terra, ahi o alucinado velho botava a 
peneira... 

Um dia recebeu carta do seu agente de negocios. "Voce tem- 
pere o homem, aconselhava elle, e saiba manobrar os padrões 
que este cae. Chama-se Pedro Trancoso, 6 muito rico, muito 
moço, muito prosa, e quer fazenda de recreio. Depende tudo de 
V. espigal-o com arte de barganhista ladino." 

Preparou-se Moreira para a empresa. Advertiu em primeiro 
aos aggregados para que «stivessem a postos, afiadissimos de 
lingua. Industriados pelo patrão estes homens sabiam respon- 
der com manha consxxmmada ás perguntas dos visitantes, de 
geito a transmutar em maravilhas as ruindades locaes. Os 
pretendentes, como lhes 6 suspeita a informação do proprietá- 
rio, costumam interrogar a socapa os encontradiços. 
Ali se isso acontecia, e acontecia sempre, porque era Moreira 
em pessoa o machinista do acaso, havia diálogos desta ordem: 

— Gôa por aqui? 
— Coisinha, e isso mesmo só em anno bravo. 
— O feijão dá bem? 

-— Nossa! Inda este anno plantei cinco quartas e malhei cin- 
coenta alqueires. E que feijão! 

— E o gado? Berneia muito? 
— Qual o qne! Lá um ou outro carocinho, de vez em quando- 
Para criar não ha melhor. Nem herva nem feijão bravo. O pa- 

trão é porque não tem, forças. Tivesse elle os meios e isto virava 
um fazendão! 

Avisados os espoletas, discutiram-se á noite os prepara- 
tivos da liospedagem, alegres todos pelo reviçar das esperan- 
ças emmurchecidas. 

— Estou com palpite que desta feita a "coisa" vae, disse o 
filho maroto; e declarou necessitar á sua parte de três contos 
de réis para estabelecer-se. 

— Estabelecer-se com que? perguntou admirado o pae. 
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— Com armazém de seccos e molhados na Volta Redonda. 
— Na Volta Redonda! Já me estava espantando unia idéia 

boa nessa cabeça de vento. Para vender fiado á gente da Tu- 
dinha? 

■ O rapaz se nilo corou, calou-se; havia razões para isso. 
A mujlier queria casa na cidade; de ha muito trazia d'olho 

uma de porta e janella em certa rua, casa baratinha, (Far- 
ra njados. 

Zilda, um piano, e caixões e mais caixões de Escricli. 
Dormiram felizes essa noite e no dia seguinte mandaram cedo 

(i villa buscar gulodices de hospedagem: manteiga, um queijo, 
biscoTitos. Na manteiga houve vacillagões. 

— Não vale a pena, reguingou a mulher; sempre são tres 
mil réis. Antes me comprassem com esse dinheiro a peça de 
algodãosinho que tanta falta me faz. 

— E' preciso, filha; íis vezes uma coisa de nada engambella 
ura homem e facilita um negocio. Manteiga 6 graxa, e graxa 
engraxa. 

Venceu a manteiga. 
Emquanto não vinham os ingredientes metteu D. Izaura unhas 

á casa, varrendo, espanando e arrumando o quarto de hospedes; 
matou o menos magro dos frangos e uma leitôa manquitola, 
temperou a massa do pastel de palmito e estava a folheal-a, 
quando, 

— Evem elle! gritou Moreira da janella, onde se postára, 
desde cedo, muito nervoso, a devassar a estrada por um velho 
binoculo; e sem deixar o posto de observação, transmittia A 
occupadissima esposa os pormenores divisados... 

— E' moço... Bem trajado... Chapéu panamá... Parece 
o Chico CanJuimbora... 

Chegou afinal o homem, apeou-se, deu cartão: Pedro Tran- 
coso de Carvalhaes Fagundes. Bem apessoado. Ares de muito 
dinlieiro. Mocetão e bem falante mais que quantos, até aquella 
data, apeararo ali. 

Contou logo mil cousas, com o desembaraço de (piem no 
mundo estíi de pijama como em casa sua, — a viagem, os inci- 
dentes, um mico que vira pendurado n'um galho d'embaúva. 
Entraram para a saleta de espera, e Zico, incontinente, grudou- 
ee d'ouvido ao buraco da fechadura, d'onde cochichava íis mu- 
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llieres occupadas na arrumação da mesa o que ia i)ilhando da 
conversa. Súbito, esganiçou para a irmã n'uma careta sugges- 
tiva: 

— E' solteiro, Zilda! 
A menina largou disfarçadamente os talheres, e sumiu-se.- 

Meia hora depois reappareceu, trazendo o melhor vestido, e 
no rosto duas redondinhas rosas de carmim. Quem a ess'hora 
penetrasse no oratorio da fazenda notaria nas rosas de papel 
de seda vermelho que enfeitava o S. Antonio a ausência de va- 
rias pétalas... e aos seus pés uma vellinha accesa. 

Na roça o rouge e o casamento saem do oratorio. 
Trancoso dissertava sobre os mais variados themas agricolas. 
— O canastrão? Pff! Raça tardia, muito agreste. Eu sou pe- 

lo Paland Cliine. Também não é máo o Large Black. Mas o Po- 
land! que preciosidade' que raça! 

Moreira, chucro na matéria, e só conhecedor das pelhancas 
famintas, sem nome nem raça, que lhe grunhiam em roda á 
casa, abria insensivelmente a bocca pasmada. 

— Como em matéria de pecuaria bovina, continuava Tran- 
coso, tenho para mim que andam todos, de Barretto a Prado, 
erradissimos. Nem selecção, nem cruzamento. Quero a adopção 
immediata das mais finas raças, o Polled Angus, o Red Lin- 
coln. Não temos pastos? Paçamol-os. Plantemos alfafa. Fenc- 
mos. Ensilemos. O Assis confessou-me uma vez... 

O Assis! Aquelle homem confessava os mais altos paredros 
de agricultura! Era intimo de todos clles, o Prado, o Bar- 
reto, o Cotrim... E de ministros! "Eu já alleguei isso ao 
Bezerra..." 

Nunca a fazenda se honrara com cavalheiro mais distincto, 
assim bem relacionado e tão viajado. 

- Falava da Argentina e de Chicago como quem veiu liontem 
<le IA. ]\Iaravilhoso! A bocca de iforeira abria, abria, e ac- 
cusava o gráo máximo da abertúra permittida a ângulos ma- 
xillares, quando uma vozinha feminina annunciou o almoço. 

Apresentações. Mereceu Zilda louvores nunca sonhados, 

que a puzeram de coração aos pinoteS' Taml)em os teve a gal- 
linha ensopada, o tútu' com torresmos, o pastel e até a agtia 
do póte. 
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— Na cklade, senhor Moreira, uma agua assim pura, crys- 
tallina, absolutamente potável, vale o melhor dos vinhos. Fe- 
lizes os que podem bebel-a! 

A família entreolhou-se: nunca imaginaram possuir em 
casa semelhante preciosidade, e insensivelmente sorveu cada 
iim o seu gole, como se naquelle momento travassem conheci- 
mento com o precioso nectar. Zico chegou a estalar a lingua. 

Quem não cabia em si de gozo era a D. Izuura. Os elogios 
A sua culinaria puzeram a boa senhora rendida; por metade 
d'aquillo j.l se daria por bem paga da trabalheira. 

— Aprende, Zico, cochichava ella ao filho, o que é educação 
fina. Isto 6 que 6 ser gente! , 

Após o café, brindado com um — delicioso! — convidou Mo- 
reira o moço para um gyro a cavallo. 

— Impossível, meu caro, não monto em seguida ás refei- 
ções: dá-me cephalalgia. 

Zilda corou. Zilda corava sempre que não entendia uma 

palavra. 
— A' tarde sairemos, não tenho pressa. Prefiro agora um 

passeiosinho pedestre pelo pomar, a bem do chylo. 
Emquanto os dois homens, em pausados passos, para lá se 

dirigiam, Zilda e Zico correram ao diccionario. 
— Não é com S!, disse o rapaz. 
— Veja com C., alvitrou a menina. 
Com algum trabalho encontraram a palavra. 

— Dor de cabeça! Ora! ora! Uma coisa tão simples... 

A tarde, no gyro a cavallo, Trancoso admirou e louvou tudo 

quanto lhe passou pelos ollios, com grande espanto do fazen- 
deiro, que pela primeira vez ouvia elogios ás cousas suas. 

Os pretendentes, em geral, malsinam de tudo, com olhos 
abertos s6 para os defeitos; diante duma barroca abrem-se 
em exclamações sobre o perigo das terras frouxas; achan^ 
más e poucas as aguas; se enxergam um boi não despegam a 
vista dos bernes. Trancoso, não. Gabava! Quando Moreira 
nos trechos mystificados apontou os padrões, o moço embas- 

bacou. 



250 REVISTA DO HRASIL 

— Caquéra! Mas isto 6 raro! 
Em face do pau d'alho culminou-lhe o assombro. 

— E' maravilhoso o que vejo! Nunca suppuz encontrar 
nesta zona vestígios de semelhante arvore! — disse metteudo 
na carteira uma folha como lembrança. 

Em casa abriu-se para com a velha. 

— Pois, minha senhora, a qualidade destas terras excedeu 
de muito á minha cspectativa. Até pau d'alho! Isto é positi- 
vamente famoso! 

D. Izaura baixou os olhos. 

A scena passava-se na varanda- Era noite, noite trilada de 
grillos, coaxada de sapos, com muitas estrellas no ceu e muita 
paz na terra. Trancoso refestelado n'uma preguiçosa, trans- 
fez o sopor da digestão em quebreira poética. 

— Este cri-cri de grillos, como é encantador! Eu adoro as 
noites estrelladas, o bucolico viver campesino, tão sadio e feliz!... 

— Mas é muito triste, aventurou Zilda. 

— Acha? Gosta mais do canto estridente da cigarra em 
pleno sol? disse elle amelaçando a voz; — é que no seu co- 
raçãosinho ha qualquer nuvem a sombreal-o. 

Vendo Moreira assim átiçado o sentimentalismo, e desta 
feita passível de conseqüências matrimoníaes, houve por bem 
dar uma pancada na testa e berrar: "Oh, diabo! não é que 
me ia esquecendo do..." Não disse do que, nem era preciso. 
Saiu precipitadamente deixando-os sós. 

Continuou o dialogo, mais mel e rosas. 

— O senhor é um poeta! exclamou Zilda a um regorgeio dos 
mais sucados. 

— Quem o não é, debaixo das estrellas do ceu, ao lado 
d'uma estrella da terra? 

— Pobre de mim! suspirou, a menina palpitante. 

Também do peito de Trancoso subiu uni suspiro. Seus 
olhos alçaram-se a um cirro que fazia no ceu as vezes da Via- 
Jjactea, e sua bocca murmurou em solíloquio, um "postal" 
desses que derrubam meninas: 

— O amor!... A via-lactea da vida!... O aroma das ro- 
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sas, a gaze da aurora!.. . Amar, ouvir cstrellas... Amai, pois 
.só quem ama entende o que ellas dizem! 

Era íurrapa de contrabando; nãó obstante ao paladar 
inexperto da menina soube a Lacryma-Christi. Ella sentiu 
subir á cabeça um vapor. Quiz retribuir. Deu busca nos ra- 
milhetes rhetoricos da memória em cata da flor mais bella. 
Só achou um bogari- 

— Lindo pensamento para um álbum! disse. Pararam no 
bogari; o café com bolinhos de frigideira veiu interromper o 
idyllio nascente. 

Que noite aquella! Dir-se-ia que o anjo da Felicidade dis- 
tendera suas azas consteladas por sobre a casa triste. Zilda 
via realisar-se todo o Escrich deglutido. D. Izaura gozava-so 
da possibilidade de casal-a rica. Moreira sonhava quitações 

de dividas com sobras fartas a tilintar-lhe no bolso. E Zico, 
transfeito imaginariamente em commerciante, fiou, a noite 
inteira, em sonhos, á gente de Tudinha, que afinal, captiva 
de tanta gentileza, lhe concedia a menina. 

Só Trancoso dormiu o somno das pedras, sem sonhos nem 
pesadelos- Que bom é ser rico! 

No dia immediato visitou o resto da fazenda, cafesaes e pas- 
tos, examinou criação e bemfeitorias; e como o gentil mancebo 
continuasse no enlevo, Moreira, deliberado na vespera a pedir 
40 contos pela Espiga, julgou de bom aviso elevar o preço. 
Após a scena <lo páu d'alho suspendeu-o mentalmente para 
45; fijido o exame do gado pulou para 50; de volta do cafesal 
firmou-se em 60. E assim, quando foi abordada a magna ques- 
tão, o velho disse corajosamente, na voz firme de um álea jacta: 

— Sessenta... e cinco, e esperou de pé atraz a ventania. 
Trancoso, porém, achou razoavel o preço. 

— Pois não é caro, disse, está um preço mais moderado do 
que eu suppuz. 

O velho, mordeu os beiços e tentou emendar'a iníío. 
— Sessenta e cinco, sim, mas... o gado fóra... 
— E' justo, respondeu Trancoso. 
— ... e fóra também os porcos... 
— Perfeitamente. 
— .. .e a mobilia. 
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— E' uatural. 
O fazendeiro engasgou: não tinha mais que excluir; confes- 

sou-se lá de si para comsigo que era uma cavalgadura: porque 
não pediu logo oitenta? 

A mulher, informada do caso, chamou-lhe sarambé e paz- 
vobis. 

— Mas creatura, por 40 já era ura negocião! 
— Por 80 seria o dobro melhor. Não se defenda. Eu nunca 

vi Moreira que não fosse palerma e sarambé. E' do sangue. 
Você não tem culpa. 

Ainúaram um bocado, mas a aucia de architectar castellos 
com a imprevista dinheirama, varreu logo a nuvem- 

Zico aproveitou a aura para insistir nos tres contos do esta- 
belecimento, e obteve-os. 

D. Izaura desistiu da tal casinha. Lembrava agora uma ou- 
tra, maior, era rua de procissão, a casa do Eusebio Leite. 

— Mas essa é de 12 contos, advertiu o marido. 
— Mas 6 outra cousa do que não é aquelle casebre. Muito 

bem repartida. Só não gosto da alcova pegada á copa; muito 
escura... 

— Al)re-se uma claraboia. 
— Também o quintal precisa de reforma; em vez do cercado de 

gallinhas... 
^At6 noite alta, emquanto não vinha o somno, foram remen- 

dando a casa, pintando-a, transformando-a na mais deliciosa 
vivenda da cidade. Estava o casal nos últimos retoques, dorme- 
nfto-dorme, quando Zico bateu á porta. 

— Tres contos não bastam, meu pae; são precisos cinco< Ha 
a armação de que não me lembrei, e os direitos, e o aluguel 
da casa, e mais eoisinhas... 

O pae concedeu generosamente seis entre dois bocejos. 
E Zilda? Essa vogava em alto mar d'um romance de fadas. 

Deixeraol-a vogar. 
Chegou finalmente o dia de ir-se o amavel pretendente. Tran- 

coso despediu-se. Sentia muito não poder prolongar a deliciosa 
estadia, mas interesses de monta chamavam-no. A vida do ca- 
pitalista não é folgada como parece... Quanto ao negocio con- 
siderava-o quasi feito; daria a palavra definitiva dentro de 
semana. 



o COSirRADOIt DE FAZENDAS 253 

Partiu Trancoso, levando um pacote de ovos — gostara muito 
da raça de gallinlias criada ali; e um saquito de carás — petisco 
de que era mui guloso. 

Levou ainda úma bonita lembrança: o rosilho do Moreira, 
o melhor cavallo da fazenda. Tanto gabara o animal durante 
os passeios que se viu o fazendeiro na obrigação de recusar uma 
barganha i)roposta, e dar-lh'o de presente. 

— Vejam vocês, disse Moreira resumindo a opinião geral: 
moço, riquissimo, direitão, instruído como um doutor, c, no 
entanto, amavel, gentil, incapaz de torcer o nariz como os pu- 
lhas que cá tem vindo! O que 6 ser gcutel 

A' velha agradava sobretudo aquella semcerimonia. Levar ovos 
e carás! Que mimo! Todos concordaram, louvando-o cada ilm ao 
seu modo. E assim, mesmo ausente, o gentil ricaço preoccupou 
a casa durante a semana. Mas a semana transcorreu sem que 
viesse a resposta ambicionada. E mais outra. E oütra ainda. Es- 
creveu-lhe Moreira, já apprehensivo. Nada. Lembrou-se, d'um 
amigo, morador da mesma cidade, e endereçou-lhe carta pe- 
dindo que obtivesse do capitalista a solução definitiva; quanto ao 
preço abatia alguma coíisa, dava a fazenda por. 55, por 50 e até por 
40, com criação e mobilia- 

O amigo respondeu sem demora. Ao rasgar do enveloppe os 
quatro corações da Espiga pulsaram violentos: aquelle papel 
encerrava o destino de todos os qimtro. Dizia a carta: "Caro 
Moreira. Ou muito me engano ou estás illudido. Não ha aqui 
nenhum Trancoso Carvalhaes capitalista. Ha o Trancosinho, 
filho de Nha Veva, vulgo Sacatrapo. E' um espertalhão que vi- 
ve da barganhas e sabe illudir aos que o não conhecem. Ulti- 
mamente tem coiTido o Estado de Minas, de fazenda em fa- 
zenda, sob vários pretextos. Finge-se as vezes de comprador, 
passa uma semana em casa do fazendeiro, a caceteal-o, em 
passeios pelas roças, e exames de divisas, come e bebe <lo bom, 
namora as criadas, ou a filha, ou o que encontra, e no melhor 
da festa raspa-se. Tem feito isto um cento de vezes, variando 
sempre de zona. Gosta de variar de tempero, o patife. Como 
aqui Trancoso só ha este, deixo de apresentar ao pulha a tua 
proposta. Ora o Sacatrapo a comprar fazenda!" 

Moreira cahiu numa cadeira, aparvalhado, com a carta na mão. 
Depois o sangue lhe avermelhou as faces e os olhos chisparam. 
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— Cachorro! 
As quatro esperanças da casa ruiram com fragor, entre la- 

grimas da menina, raiva da velha e cólera dos homens- Zico 
propoz-se a partir incontinente na pingada do biltre afim de 
quebrar-lhe a cara. 

— Deixa, menino. O mundo dá voltas. Um dia cruzo-me com 
o ladrão e justo contas. 

Pobres castelloa! Nada ha ahi mais triste que estes repen- 
tinos desmoronamentos de illusões. Os formosos palacios d'Hes- 
panha erigidos durante um mez, á custa da mirifica dinheira- 
ma, fizeram-se taperas» sombrias, como nas magicas. D. Izaura 
chorou os bolinhos, a manteiga, os frangos. Quanto á Zilda o 
desastre operou como pé de vento atravez de paineira florida. 
Caiu de cama, febril. Encovaram-se-lhe as faces. 

Todas as passagens tragicas dos romances lidos desfilaram- 
lhe na memória; reviií-se na victíma de todas ellas. Pensou dws 
a fio no suicídio. Por fim habituou-se com a idéia e continuou 
a viver. Teve azo de verificar que isto de morrer d'amores só 
110 Escrich. 

Acaba-se aqui a historia — para a platéa; para as galerias 
segue inda por meio palmo. As platéas costumam impar úmas 
taes finuras de bom gosto e tom muito de rir; entram no 
theatro depois de começada a peça, e saem mal as ameaça o 
Epilogo. Já as galerias querem a coisa pelo comprido, a geito- 
de aproveitar o dinheirinho até ao derradeiro real. Nos ro- 
mances e contos pedem esmiuçamento completo do enredo, e 
se o autor, levado por formulas de escola, arruma-lhes para 
cima, no melhor da festa, uma caudinha retieenciada, a qúe 
chamam nota impressionista, franzem o nariz. Querem saber, 
e fazem muito bem, se Fulano morreu, se a menina casou e 
foi feliz, se o homem afinal vendeu a fazenda, a quem, e por 
quanto. 

Sã, humana, e respeitabilissima curiosidade! 
— Vendeu a fazenda o pobre Moreira? 
Peza-me confessalo: não! E não vendeu por artes do mais 

estranlio, absurdo, inconcebível e fantastico de quantos qui- 
pró-quos tem armado neste mundo o diabo — sim, porque 
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afóra o tinhoso quem 6 capaz de iutrincar os fios da uieada, 
com laços e nós cegos, justamente quando vae a feliz remate o 
croché? 

O acaso deu a Trancoso uma sorte de cincoenta contos na 
loteria. Não se riam. Porque motivo não havia Trancoso de 
fcer o escolhido, se a sorte é cega e elle trazia no bolso um bi- 
lhete? Ganhou os 50 contos, dinheiro para um pé-atraz «Fa- 
quella marca significativo de grande riqueza. 

De posse da maquia, após os dias de tonteira, deliberou afa- 
zendar-se. Queria tapar a bocea ao povo realisando uma cousa 
que jamais lhe passara pela cabeça: comprar fazenda. 

Correu em revista quantas visitara nos annos de malandra- 
gem, propendendo afinal para a Espiga. Ia nisso sobretudo u 
lembrança da menina, dos bolinhos da velha, e a idéia de met- 
ter na administração ao sogro, de geito a lhe folgar uma vida 
de regalos, embalada pelo amor da Zilda e os requintes culi- 
nários da sogra. 

Escreveu pois ao Moreira annunciando a sua volta afim de 
fecharem o negocio. 

Ai! Quando tal carta penetrou na Espiga houve rugidos de 
cólera entremeiados de bufos de vingança. 

— E' agora! disse o yelho. O ladrão gostou da pandega e 
quer repetir a dose, mas desta vez curo-lhe a balda, ora se! — 
concluiu esfregando as mãos no antegozo do despique' 

No murcho coração da pallida Zilda bateu um relampago 
de esperança; a noite de su'alma alvorejou ao luar de um 
"Quem sabe?" Não se atreveu, todavia, a arrostar a cólera do 
pae e do irmão, concertados n'um tremendo ajuste de contas. 
Confiou no milagre. Accendeu outra vellinha ao Sto. Antonio. 

O grande <lia chegou. Trancoso rompeu pela fazenda cara- 
colando o Rosilho. Desceu Moreira a esperal-o em l)aixo, de 
mãos ás costas. Antes de soffrear as redeas já o amaval pa- 
tife abriu-se em exclamações. 

— Ora viva, caro Moreira! Chegou emfim o dia do negocio. 
Desta feita comípro-llie a fazenda. 
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Moreira tremia. Esperou que o biltre apeasse, e mal Tran- 
coso, lançando as redeas, dirigiu-se-lhe de ibraços abertos, todo 
risos, o velho saca de sob o jaleco um rabo de tatu' e rompe- 
lhe para cima com impeto de queixada. 

— Queres fazenda, grandessissimo tranca! toma, toma fa- 
zenda, ladrão! — e Icpte, leptc, finca-lhe rijas rabadas colé- 
ricas. 

O pobre rapaz, tonteado pelo impiwisto da aggressão, corre 
ao cavallo e monta ás ccgas, de passo que o Zico, avançando com 
um grande rellio lhe sacode no lombo nova serie de lambadas 
de aggravadissimo «x-cunliado. 

D. Izaura atiça-lhe cães: 
— Pega, Brinquinho! Ferra, Joli! 
O mal azarado comprador de fazenda, acuado como raposa 

(!m terreiro, dá de esporas e foge a toda, sob um cliuveiro de 
insultos e pedras. Ao cruzar a porteira inda teve ouvidos 
)iara distinguir denti'o da grita os desaforos esganiçados da 
velha: 

— Comedor de bolinhos! Papa-manteiga! Toma, que em ou- 
tra não has de cair, ladrão de ovo e cará! 

Atraz da vidraça com os olhos pisados do muito chorar, a triste 
menina viu desapparecer para sempre, envolto em nuvens de 
pó, o cavalleiro gentil dos seus dourados sonhos. 

Moreira, o caipora, perdia, assim, naquelle dia, os dois úni- 
cos negocios bons que durante a vida lhe deparara a Fortuna; 
o duplo descarte da filha, e da Espiga... 

MONTEIRO LOBATO 



FLÔR DO CAMPO <*' 

NARRATIVA 

PRIMEIRA PARTE 

■ XVIII 

E Ia passando o tempo socegado, 
Wó quô liana tarde — era a primeira 
Que Flavk) e Laura frente a írente um do outro 
Vlem-se a .sós. Laura esperava-o sempre, 
Ao poTtâo do jardim, junto de Alice; 

ÍE a presença de Alice desatava 
O emttaraço da espera e da entrevista. 

ÍE ou fosse a apsente usada companhia. 
Ou a nova expressão do.s olho-s d'ella 
De timidez Inquieta e quasl ousada, 
Um, iquer 'Que fosse extranjho e não roceiro, 
Flavlo ©entlu o coração mais repldo. 
® as mlãos doe dois juntando-se tremiam 
— "Sa'be ? disse ella — e a sua voz echoava 
O alvoroço contido da palavra — 
Alice vae-S'e emlbora esta semana." 
lE fechou de repente o olhar no delle, 
Que se deixava estar como eequecldo 
Sob o eCfluvlo da luz do rosto delia. 
lEntão ao alvoroço da pergunta 
Succedeu doce espanto de sorpresa 
Que lhe aflorou nos lábios um sorriso, 
E fez bater-lhe as palpebras na raplda 
Agitação com que da luz protegem 
Encandeados olhos. Flavio olhava-a 
E ella, ou porque não lhe baetasse tudo, 

(•) V. n. 26 ida Ilevl«tii do llrnull. 
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Ou SÓ por goeto de fallar ainda 
Por disfarçar a oomimoção alegre, 
Ou remorso do proprio pensamento, 
Paliou de Alice: — "Vou sentir saudade 
Quem; deixará de ter saudades delia ? 
Não adha ?" — "Certo; ó tão gentil e boe; 
Quem. não terá saudades ? Faz-nos falta 
Para os nossos paeseios." — "Só por isso 
(E mal continiha o puro egoismo delia 
O prazer de contente) Só por isrso ? 
Pois eu suppunhe. .. (03 o riso d'almfl, 
Na bocca se abrolhou em reticencia, 
E noa olhois, em tenue luz de scisma, 
Velado inda da eombra de umj receio 
Passado embora)... é que eu suppunha 
Tinha a certeza que, partindo Alice, 
Eu ficaria só." 

Um momento, reabriu-os fitos nelle- 
iQue palavras, que jurae valeriam; 
A expreseão de verdade irradiante 
Que a alma de Flavio trouxe á flor do rosto, 
E era como a oração muda de um crente? 
Olharamr-se um ao outro olhos nos olhos; 
E Flavio, por vencer o enleio, disse: 
— "De hoje em diante soamos Laura e Flavio. 
Diga-me: Flavio" — E ella sorrindo, a custo, 
Quasi €m sussurro, como um beijo escapo. 
Tirou do intlmio d'alma o nome: Flavio... 
E a alma com o nome velu aos labloe d'ella, 
lE abrlu-se-lhe em rubores pelas faces. 
— "iNolvos não fazemi cerimo^nia, Laura, 
Sáo como irmãos, mais do que irmãos;. .. mas olhe 
Só para nós; deante toda gente 
Vamoe ser doutor Plavio, donu Ijaur»." 

súbito 

que... 

Olhos fechados 

XIX 

Gota de orvalho, que na espalma folha 
Do mais alto de umA arvore se engasta, 
Emiquanto a não distllla o sol que sobe, 
Reluz e espelha na apalina curva 
A esplendida expansão azul do estío, 
E no âmbito mlnusculo de um pingo 
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Envolve unn mundo de harmonia e graça 
E forma e força « luz e movimento'. 
Tal a vida feliz de Flavio e Laura. 
Num cantinho <la terra, longoe dias 
Morou contentamento doce e puro, 
Que reflectia todo o bemi do miundo, 
Ignorado de todo o miundo emtanto. 

XX 

Foi iQuando o fazendeiro, pai de Laura, 
Voltando ao arraial, conheceu Flavio. 
Simples roceiro que era, de alma atierta, 
Com seus olhos de pai, viu-lhes o affecto, 
E descansou no moço o olhar contente. 
E retornando então para a fazenda, 
Foi a família, e acomp.anhou-a Flavio, 
Mais do que mero convidado hospode, 
Tácito noivo para os pais de Laura. 
Tácito s6 para ellee, pois, que expresso 
Era-o já entre os lábios namorados, 
Entre os olhos accesos, em sorrisos. 
Em palavras, em raios lumino&o^s. 
Em beijos innocentes, que se abriaml 

Como as aves por si abrem as azas. 
Mal que as rev&stem pennaa para o vôo. 

XXI 

Fazenda antiga, surta emi plena mata. 
De costumes roceiros primitivos, 
CoDM a saudou alegre o olhar de Flavio! 
Dir-se-ia que era o berço a que volvêra, 
Tâo bem quadrava essa paysagem rústica 
A' vida e ao soniho delle. A ingenuidade 
Da gente e do logar lhe desvestia 
A alma de tanta sorbreposta imagem 
Que interceptava o natural sentido. 
Fazia-se menino a pouco e pouco; 
O espirito folgava-lhe travesso, 
Como um collegial que volta em, ferias 
A' expansão livre do nativo campo. 
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Laura, tamíbemi lhe parecia agora 
Mais engraçada e mais' perfeita. A graça, 
A vida, a perfeição, a fo,rm(usura , 
De um belja-iflor s6 ae revela o vôo. 
linquieto, arisco, rápido, em sussurro, 
No prado livre. A borboleta esplende 
Em todo o encanto do irle da aza florea 
No lento, balouçado e fofo adejo 
Que espelha a luz do soJ em chamalote. 
Tam/bem a flor silvestre, linda e gracil 
íNâo lhe sentirÃs a belleza viva 
No acanhamento de umi jardlmi factício; 
Mas na larga extensão de monte ou valle, 
Que outra flor de cultivo a soibrepuja 

Em graça e côr? e até no mesmo aroma, 
Que, imperceptível no arrancado calix, 
Na moita agreste formia todo o amibiente, 
Com o fino pollen de ouro que inebria 
Myriades de ineectos voadores; 
B nas noites de lua a flor silvestre 
Dá impressão de ter perfume o luar. 

A flor silvestre da fazenda antiga, 
A borboleta livre em; seu desejo, 
O suEsurrante beija-flo.r em vôo, 
Era Laura revlnda ao ar agreste, 
No seu simples vestido campeeino, 

CaHx harmonioso em que exhalava 
Belleza, luz e força da alma e corpo. 
Era alll como deusa vinda á terra. 
Esquecida da própria divindade; 
E Flavlo, o homiemi tocado de uma deusa, 
E espantado de haver deusas tão simplee. 

XXU 

Deusa e homem... Creanças é que eram. 
Eil-os ahl vâo á cata das frueteiraa 
Pelo' extenso pomar. Abril passara 
Sem chuva, o dera o dom. da safra nova 
Dos camíbucás. Do glabro tronco aos galhoe 
Mais esguios, maie altos, em borbulha. 
Salta súbito o fructo; a seiva farta 
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Corre apressada em flor, agraço e a pomo 
Entre a ramada verde, Laura e Plavlo 
Espreitam, contam, de olhos soerguldos. 
Tantas, tâo altas, tão vermelhas. . . Flavlo 
De um salto de flexão á arvore sobe, 
E como um ágil gato, cauteloso 

De não pisar à toa, corre os ramos; 
E Laura emlbalxo' a leve sala encopa 
Onde um a um os camlbuoás se empilhami 
Dos que nao saltam eobre o solo e estalam. . . 
Que pena! tanta frueta que se perde! 
Quer apanihal-as Laura; olhos reparte 
Entre as que pulam) rebentando a polpa 
No chão e ias outras que jd Flavlo atira, 
Alvejando-lhe o caifo do vestido; 
Mas desconcerta o movimento m:utuo, 
Nfto raro attlnge a oaibecinha amada 
Esta e outra frueta. "Ai Flavio!" e Laura ri-«e. 
Ri-se e ao peso das íructas que arregaça, 
Solta um momento a máo: estala o riso; 
Toda a carga das tructas ee derrama, 
E ella, entre o espanto e o rl&o irresoluta, 
Antes que volva a reeolhel-as, Flavio 
Ao lado delia já lhe envolve a cinta; 
E rindo os dois, sentados alli mesmo, 
A saborosa rubra polpa sorvem; 

iSorvem alegres e gulosameinte 
(Oa cambucâs, e áe vezes, entre ae fructas. 
De bocca a bocca um beijo p-assa e vôa. 

XXIII I 

Amor é companheiro Ingênuo e faoil: 
Nunca a invenção lhe falta com que teça 
As traças do prazer. E horas e dias 
Do compasso mon&tono do tempo 
Fazem' um^ rythmo vario de sorpresa, 
Como ge a vida apenas comieças&e. 
Flavlo e Laura, que importa para elles 
lA passagem do tempo, ou qual o tempo? 
Ha sempre aurora, e é sempre azul o espaço; 
Que o espaço, o mundo todo se illnmina 
Da grande luz interior que os leva 
'E os corações em sonho lhes conjuga. 
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Em passeio na terra e no infinito. 
Nem elles já distinguem terra e espaço, 
Senão que a terra é umi piso para o vôo; 
E vão comio dois passaros voando 
Aqui e alli. . . 

E tudo elles 
Pela velha fazenda. -Entre as lavouras, 

Pelos cannaviaes que além ondulam. 
Mar verde-claro sobre o escuro valle, 
Perlongando a inflexão do lento rio. 
E acima, pelo caifesal que ascende 
Enfileirado ao toipe das montanhas. 
Transpondo grotas, coroando os morros. 

Por onde os leve a phantasia, o acaso 
De uma trilha, o capricho do passeio, 

íElles lá vão, o par enamorado, 
Curiosos de tudo, e achando emi tudo 
lO gosto de exercer o movimento 
lE a vida que os communga á natureza. 

• 
Laura é uma dextra cavalleira ousada, 
E temi garho em montar. Flavlo lhe admira 
A gràça e o porte e a fácil segurança 
Com' que domina o seu cavallo Inquieto. 

lE é tão singelo o trajo seu caseiro! 
Tosco chapéo de palha de ahas grandes, 
Dos que os roceiros usam; mas um geito 
No encurvar da atoa e uma enlaçada fita 
Transiormaram-lhe aquella rude palha 
No mais gentil sombreiro de amazona. 
A saia, curta embora, Laura ajusta-a 
De tal maneira á sella, que não teme 
Nas arrancadas do galope ao vento 
A iniliecreção do vento; o que se miostra 
Da perna es/belta não lhe dá cuidado, 
Nem vale o seu rubor, sc sorprehende 
O olhar amante que lhe beija a curva. 

XXIV 

Beijos é do que Flavio não se farta. 
E' um beijo cada olhar com: que elle envolve 
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O lindo vulto amado. E as lábios frernem 
'Empós dos olhoe, e andam vigilantes, 
A' espreite do momentO' aeado. Súbito, 
Onde outros olhos já nâo possaml vel-os. 
Ao fim', de uma corrida porliada, 
Em que Flavlo é o vencido voluntário. 
Mal que a alcança e os cavallos se flanqueiam, 
Plavio dietende o ibreço e aflora a bocca 
E emquanto a cinta abarca, esvoaça o beijo, 
Penhor que dá. contente á vencedora, 
Ou elle toma por íellz vencido. 
E num, momento os dois, lábios nos lábios, 
Ficam como dois pessaros que em vOo, 
No relance do encontro, amor conversam!. 

XXV 

'Mas eis vozes extranhas. . . Os cavallos 
Arrancam fustigados a galope. 
Ouvido á escuta, os dois a sombra espiam 
iB a direcçâo do vento. A voz reaoa. 
E Flavlo e Laura riem-se do susto. 
lEra somente o grito compasfi<ado 
Dos bemtevls da matta em chusma alerta. 
Bemtevi... bemtevi. . . Quem nao se lllude 
Por muito que freiquente o campo e as mattas, 
Quem nao se lllude, quando vae absorto, 
E" o canto requebrado o sorprehende, 

■Com timbre e riiythmo de uma voz humana? 
Bemtevi... bemtevi... Passado o sueto 
Riam-«e os dois; mas já na sombra havia 
lOlhos á espreita, e ouvidos afitados. .. 

E volviam atteritos ao6 rumores, 
Que o vento leva no roçar dos ramos; 
E escutavam as vozes indietlnctas, 
Que tecem a surdina da floresta. 
E a pouco 6 pouco o fluido Inebriante 
Do ambiente da matta adormecia-lhes 
O intimo sentido que discerne 
Pessoa de pessoa. 

Como as gotas 
■De agua que cae num lago, e como as aguas 
De um lago so confundem nas do um rio, 
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E como um rio na agua se contunde 
Do largo mar; assim sob a floresta 

■A coneclencla individual se escoa 
ÍNa maglca fusão da natureza, 
Que opera em toda a força primitiva, 
Plasmando a vida... 

Dentro da floresta 
Ha um concavo silencio subterrâneo- 
Em que o rumor ondula de echo em echo, 
B o homem penetra a passo e passo ao fundo 
iMysterlo que trabalha a natureza, 
Opprlime a magnitude que se expande 
ÍNa nascente da vida. O homem se apouca 
Na sensação da tumultuosa calma; 
E se annulla e se absorve Incorporado 
iNo todo Immenso, como um tenue átomo, 
B a alma lhe paira sobre o esvaimento, 
Como o fumo que sobe de uma pyra, 
Oomo a nevoa sobre a agua que evapora. 

XXVI 

Mas como esplende a luz do sol que ao termo 
Da floresta devolve a alma evolada 
Ao ser, coníueo em átomo no todo! 
E' a sensação perfeita, alegre e extreme, 
Da vida que retoma e anima a forma; 
E o corpo ao goso de sentir-se, espasma. 
A luz desce, circumda e flue macia 
Como um banho de orvalho na alvorada. 
Laura e Flavio sorriram-se transpondo 
O limiar da matta para a aberta 
Do descampado em luz. Vinham de um sonho; 
E no alvoroço da alma despertada, 
Ao6 cavallos refeitos deram redeas. 
Galopando na estrada larga 6 longa.. . 
lE era como essa estrada larga e longa 

~ Que aos olhos limpos lhe surgia a vida. 

XXVII 

iMas não s6 ao ar livre se aprazla 
iFlavio no gosto do viver roceiro. 
No velho casarão rural da Estiva. 
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iDesatavam-ee as horas multiformes. 
lEgual de dia a dia em singeleza 
A vida alll, dava-lhe a só presenga 
iDe Laura, como o sol cambia as nuvens, 
Todos 06 tons de variedade e graça. 
Madrugador como um roceiro activo, 
Flavlo esperava o sol para saudal-o, 
lAo poial da janejla do seu quarto. 
Abria essa janella sobre a horta, 
ÍB apos a cerca da horta era a mangueira, 
Onde as vaccas leiteiras anoitavam. 
Era no amanhecer um côro lento 
Do mugido das crias e das vaccas, 
Que o ordenhador juntava e separava. 
Nos grandes tarros esgufchanra o leite 
Branco e cheiroso; e Flavio na janella 
,Com pouco o coipo seu recebe, calidoi 
Do liquido que chia em alva es.puma., 
'B o leite sabe a suave aroma agreste. 

A esse tem;po já o som Flavio escutava 
Entre tantos que o sol no caimpo accorda, 
O claro e fresco som da cachoeira, 
Que o chama ao baniho. 

Em derredor erguidas 
Bastas touceiras de bamíbú resguardam 
A ampla bacia, recavada em ro«ha 
Ao golpe impetuoso da agua em salto. 
A agua escachoa de uma pedra a pique 
E a alva curva parece que susipende 

Até que ao proprio peso se desmancha 
ÍNuma explosão de espumas. Corpo ao vento, 
Livre de pelas o de vestes, Flavio 
Sentia na agua entrar-lhe peloe poros 
A energia da vida em movÍ'mente. ^ 
E a alma também s«ntia que lhe vinha 
A' flor da pelle nua renoivar-se 
Na fria, doce e cristallina essencia 
De pureza, de farga e de alegria. 

XXVIIII 

E refeito e contente, Flavio aguarda 
Em frente ao vasto casarão da K.stlva, 
Que o matutino sol sul>a e entreabra 
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Certa janella que retapda semípre. 
Tardia ao que parece; matutina, 
Com a luz primeira, ella também aguarda 
Bntrefechada, á espreita, o sol de fóra. 
Abrem-se emifim os dois batentes verdes. 
Bom dia! a um tem'po dizem, &em> palavras 
Olhoe e lábios, num sorriso e um beijo, 
Que no ar se cruzam rápidos voando. 

•O bom dia em palavra é já na sala, 
Quando a família á mesa se reúne 
Para o café. "Bom dia, D. Laura." 
"Bam dia, dr. Flavlo" A mesa ostenta, 
O que é costirme antigo na fazenda. 
Variados pratos, fartofl e recentes 
De biscoutos e bolos. Saboreia-os 
iFlavio, que os gosta, e sabe quantos d'elles 
Foram feitos das finas mãos de Laura. 
Que ella é doceira e quitutelra eximia, 
E disso tem prazer sem t©r vaidade, 
Como exercido de dever futuro 
De uma dona de casa. As mães antigas, 
E ainda as mães roceiras, educavam 
Ao proprio exemplo as filhas para espoeas, 
Para o mister doméstico. A de Laura 
Folgava de rever-se inteira nella; 

(Não sáberla Laura oa ademanes 
iDas mocae de salão; talvez bisonha 
(Não ousasse ensaiar garbosoe passos 
Ou requebros gentis de contradansa. 
Mas o esipontaneo senhorll donaire, 
A viva faceirice desiculdada, 
O ar serio de quem pensa e ao mesmo temipo 
O ar de quem faz já sem penear as cousas. 
Em summa a graça honesta, a feiticeira 
Desenvoltura natural, discreta 
De movimentos, gesto® e palavras; 
Que moça ha hi que não qutüesse tel-os. 
Moça embora elegante da cidade! 
B não sentira Inveja por ventura, 
Sob o influxo da ingênua paysagem. 
Vendo a moça gentil, ingênua e linda, 
No seu trabalho, natural, contente, 
Como a formiga opera, como a abelha 
No seu cortiço! 
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A' porta da cozinha, 
Onde os tachos de doce se ©nflleiram, 
No alvarico das servas que trabalham, 
Ao bate-bate liquido das massas 
Nas sonoras gamellas, surge ás vezes, 
Como um raio de sol dentro da aoimbra, 
O alvo vulto de Laura. Arregaçadas 
As mangas do vestido, a saia presa 
Sob o branco avental, Laura inspeccitona 
O trabalho das siervas ajudantes. 
Não se pejam os finos dedos brancos 
Da pegajosa massa em que s<e envlsgam; 
Que só ella a virtude eabe e imprime 
A'quella mescla informe, que com pouco 
No quente bafo do fogão de argilla 
Sobre as longas bandejas entumece 
lE aloura e exala o doce e vivo cheiro. 

iB ella, a doceira por dever de 0'ffici0, 
Da bandeja que a serva lhe apresenta, 
A' luz da porta aberta sobe o pateo 
O aspecto e o gosto da feitura prova. 
Prova-o cuidosa, e o olhar que acaso estende 
Ao pateo afora, encontra a contemlplal-a 
Flavio. Inquieta-se a moça sorprendida. 
Paz gesto de esconder-se, apenas gesto, 
E logo o rosto aberto em luz e riso 
Acena ao moço, chama-o, e sem palavra 
De um dos pratos cheirosos dá-lhe a prova 
Que os dedos delia aos lahlos delle levam; 

E de repente some-ee, deixando 
O ruido afflado de azas arrancadas. 

XXIX 

Nas horas de serãO' Flavio preside. 
Em torno á mes.a de jantar, conjuga-so 
A attençáo da família na pausada 
Costumeira palestra. E' a trama velha 
Em que se tece e alastra, na urdidura 
Dos accidentes triviaes da casa, 
lO gosto e a força do intimo coinvivio. 
Aos ouvidos extranJios fôra insipido 
Esse quotidiano passatempo; 
Mae, a ouvidos amigois, a monotona 



268 KEVISTA DO BKASIL 

Musica, feita na toada simples. 
Sobre os mesmos singelos instrumentos, 
Forma a harmonia que entrelaça e aperta 
Os corações unidos em jornada. 

Flavio já lhes sentia a intima graça 
A'<iuelles nadas do viver caseiro; 
E era já so<cio alegre na paleetra. . . 
Mas a palestra era alU só o introito 
Do prazer do serão, como o cochicho 
De auditorio que espera. Alll, na roca 
Doutor valia um titulo de sábio, 
E Flavio, alem de ser doutor de estudo, 
Viera da Côrte. Embaixador de Roma, 
Em longe e antigo poivo submettido, 
Não houvera o prestigio' fascinante. 
Com que aos lábios do moço ee prendia 
Enlevado, admirado, mudo, absortO', 
Esse ingênuo auditorio. 

O tibio lumo 
Da lampada suspensa ao tecto, espalha-se 
Na vasta mesa, á volta circumscripito 
Pela penumbra em zonas recreecentes. 
Laura diverte os dedos na feitura 
De alvo tecido em renda; na almofada 
Celere a mão transfixa os alfinetes 
Que o modelo pontuam; so,a o toque 
Leve como num rhythmo saltitante, 
Dos bilros que ás mãos ambas Laura alterna. 
Num movimenta rápido e seguro, 
Que O'pensamento, maia que os olhos, guia. 

Descae ás vezes o travaido dialogo. 
E uma palavra ou outra que se ouve, 
E' mais um echo do que voz activa... 

Mas não a deixa em vão o pensamento 
Sempre alerta de Flarvioi, em cujo espirito 
(Como em sonoro concavo refaz-«e 
O minimo sussurro perpassante) 
Toda a palavra minima ó um pretexto 
A' memória de um nome, um feito, um dlcto, 

Eta que a palavra delle hatbil discorre, 
Como ágeis dedos num teclado Inventam 
De nota a esmo imiprovieado andante. 



FLÔR DO CAMPO 269 

Agora é uma anecdata, que abre a riso 
Nas faces 'do casal rocelro'; ó um trecho 
De historia e escutam todos aprendendo; 

Agora é um facto pessoal, e é Laura 
A mafs attenta, e os longos olhoe bebem 
IJa voB de F,lavlo esse passado Ignoto, 
Prestigioso e vivo, porqu© é o delle. 

Como a alma se lhe esboça enamorada 
O luminoso quadro que adivinha, 
Do brilho, da grandeza e do mysterlo 
Da cidade remota! Pede a Flavit» 
A cada Instante que lhe falle d'6lla, 
E Flavlo lhe coonpraz; feliz, contente, 

A memória axítual Já não lhe accorda 
Do soífrlmento senão sombra tenue, 

Que é co.mo nuvem condensada á noite, 
■Mas que o arrebol transío-rma em ouro e opala, 

E em orvalhada do Íris. São lembrança» 
Que quasi dão sau^dade, mas saudade 
Menos do coraçãO' que da memória. 
A memória diverte-se traçando, 
Para relevo das imagens novae, 
A perspectiva antiga. 

Laura escuta-o, 
B murmura, enlelada de curiosa: 
— "Que linda deve ser a Côrte! Alice 
Fallava muito d'ella; mas agora, 
(Com tanta graça o sr. conta tudo) 

Só agora é que eu posso ter idéia 
Do que ella é. Por força hei de ir á COrte!" 
— "E deve,", disse Flavlo; "se ó tão factl!" 
— "Tão fácil, pois não ó? porém pergunte 
A "papai e a mamãi. Já me disseram 
Que era mais fácil ir à Europa. Veja!..." 

Ia sorrir-se Flavlo de espantado, 
Mas sorrindo-se o velho fazendeiro, 
O espanto antecipava-lhe, e dizia: 
— "Era um simples gracejo para Laura, 
Um, modo de escusar-me da preguiça, 
Da Inércia de roceiro. Fui creado 
E nascido na roça. Este ó o meu mundo. 

A occupação de lavrador tomava-me 
Todo o tempo e cuidado. Por mim mesmo 
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Nada mais me interessa afora disto. 
Que é que me falta? Os aqui me "ajudam. 

Vi crescerem-me os filhos; e são fortes, 
E bons fllhoe que são, graças a Deus. 
Tenlio de que viver. A minha velha 
E' a mesma namorada dos bons annos 
(Não vê como sorri para o seu velho?) 
E inda é bonita © moiça nos meus olhos 
(Vejam como enrubece e negaceia) 

Como nos doces 'dias de noivado. 
Pois, feliz como eou, que me importava 
O mundo todo, além deste meu mundo? 
Também os ifilhos, quando eram pequenos, 
Que haviam de querer mais do que Isto? 
Mas agora bem sei que não lhes basta 
Esta vida de roça. Dos rapazes 
Nem todos têm o meemo. gosto; uns gostam 

De estudo, e pelo estudo lá se íoram 
Para a cidade; e até os que 'ficaram, 
Querem ser lavradores A moderna. . . 
Eu me contento de fazer aquilloi 
Que a meu pai vi íazer, e é o mais seguro. 
A nossa JLaura ',é justo, pois que 'é moça, 
Que se aborreça aqui; não tem amigas. 
A noasa companhia não tem graça... 
(Não é censura, Laura; bem sentimos 
Que boa filha que é você: iNão- houve, 
iNão ha, nem haverá por este mundo 
Outra mais carinhosa, ou mais chegada 
Aos velhos paes.) Mas esse amor de ifilha 
Não é tudo, nem basta. Eu bem qulzera 
Que você fosse pequenina sempre, 

Para ser sempre uma iboneca nossa. 
Mas se em pequena deram-lhe 'bonecas, 
Não foi para ensaiar-lhe o sentimento 
De ser também um dia mãi? iPergunte 
A' minha boa velha que lhe ensina 
A ser dona de casa. lElla .que diga, 
Pois melhor eabe do ique nós, o anceio 
Com que esperava e via o namorado. 
(Não precisa vexar-«e, todos sabem 

Que nfis nos namorámos, minha velha.) 

Como isto já vae longe! iMas me lembro 
Que era assim mesmo... iFossem perguntar-lhe 
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Se lhe bastara 'para toda a vida 
Ficar com os ipaes somente moça 6 lllha! 
Verdade ó que naquellea Idos tempos 
Era tudo mais simples do que é hoje. 
Mas depende dos noivos; casamento 
De certo tom.. . pede enxoval da Côrte. . . 
Pois bem, pelo enxoval da tiossa íLaura 
Nós Iremos & Côrte. Está contente? 
"Oh, ipapal..." Ia íLaura icontestar-lha 
A allusâo que a turvava. O pai sorria; 

E ainda mais írlsando o pensamento: 
"Então suppunha que eu não vejo nada? 

Olhos de amor nã,o sabeiji ter segredos. 
Lembra-me bem de uns iC6rtO'S olhos pardos 
Que um dia me contaram tanta cousa, 
Que eu me deixei prender, e Inda estou preso. 
Nâo ee perturbe, iLaura; nós Iremos 
Pelo enxoval de noiva á Côrte." 

I 
Laura, as .faces em chamma, não ousava 
Erguer os olhos da almaíada, e oa bllros 
Davam-lhe o azo a derivar no Inquieto 
Nervoso movimento dos seus dedos 
A confusa emoção da alma agitada. 
Flavio também, de «ommovfdo e turvo, 
Mal podia pousar os olhoe tontoe, 
Indeiclso, ao eííelto de tSo certa 

Allusâo imprevista, entre apanhal-a 
E de^finir alll seu sentimento, 
Ou sorrir como os outros dos gracejos 
Do velho fezendeiro. Mas já. elle, ' 
Palrador pachorrento, proseguia 
No assumpto da viagem, perguntando 
Novas da Côrte imperial, e Flavio, 
Contente de esconder na narrativa 
A própria turvaçâo, dava aJbundantes 
Impressões do que vira. E referia 
Com todo realce da emoção recente 
As varias scenas trlvlaes da COrte; 
Pintava em viva cOr o movimento 
A apparlçâo do imperador em gala 
Nae ruas da cidade, acompanhando 
A pé a procissão do nobre santo, 

Que ia montado em seu icorsel guerreiro. 
Das janellas das casas colgaduras 
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De rica seda multicar pendiam, 
E as 'damas e os senhores, como em festa, 
Contemiplavam eolemnes; pelaa ruas 
Apinh.ava-se «m thusma o (povo Inquieto; 
Tangiam-se em compasso os altos sinoe, 
Que o alvoroço accordavam na cidade. 

Agora o imperador apparecia 
No coche magestatico' e na pompa 
Do seu Império: ia lá. lAssembléa. lA' frente 
Cadetes emplumados galopavam 
Abrindo-lhe o caminho; e atraz a escolta 
Bngalanada, num trapel ruidoso, 
iCom que as pedras falseavam da calçada 
Passava erguendo um turbilhão de poeira. 
No Senado, em eeu throno, e revestido 

Do farto e fofo manto roçagante. 
Entre as insígnias do poder supremo, 
O imperadoç, como um divino arauto, 
Lia em pessoa a iPalla. . . 

Já gozava, 
Ouvindo-a, o fazendeiro a ^cena extranha, 
E presentia a commoção solemne 
Do faustoso espectaculO', em. que os olhos 

Ia fitar no imperador de perto. 
Recolhe o peneamento, conta os dias, 
Repassa em mente os cálculos, e súbito 
Annuncia a viagem aprazada 
Para a semana próxima. 

XXX 

Revolve 
Flavlo, em seu leito, as impreseões 'da noite. 
Doces os pensamentos, mas agitam-no, 
Como accordal-o de alongado sonho. 
Noivo era-o já, em coraçáo, de (Laura; 
Mas assim como um passaro, voando 
Empófl de um outro e pelo' própria vôo 

Embalado, ao descer ao chão, perplexo 
Paira, escrutando onde poisar e oe riscos 

Que a terra firme, o chão rasteiro esconde; 
Assim vacllla cy espirito de Flavio. 
Tanta cousas minusculas, não vistas, 
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Que era preciso olhar! Nada receia, 
Nada cogita então do seu (futuro, 
Ao de Laura sagrando para sempre: 
iFormava a conjuncçâo doa dol» destinos 

A razão mesma, a e&sencla de eua Tida. . . 
Mas o amor era como um sonho alado, 
E o casamento, se era sonho ainda, 
lEra-o feito na terra, e se operava 
Entre oa homens... 

lE assim Flavlo responde 
Ao proprlo pensamento, que censura 
A evasiva confusa ao claro ensejo 
De definir o seu noivado. 

XXXI 
Laura, 

No matinal sorriso que o saúda. 
Nada lhe diz mais que a alegria nova 

Da próxima viagem; porém Flavlo 
Nos olhos d'ella lé o que em eeu peito 
Lhe falia o proprio coração magoado. 

— "Laura, esta noite, mal dormi, pensando..." 
— "Em mim, ÍPlavlo?" — "lEm você. . — "Eu toda noite 
Penso em vocô, mas durmo, porque é em sonho. 
E você não dormiu! porque?" — "'Pensando, 
Em tanta cousa. . . escute, Laura: escrupulos 
Da consciência, vãos talvez, embora... 
Sou eeu noivo, ante Deus, desde o momento 
Em que senti que, sendo seu, podia 

Fazer você feliz, íazendo-a minha. 
Seus paes com uma 'bondade confiante 
Entendendo-me o affecto, complacente» 
Acolheram-me aqui a egual ide um filho. 
O meu dever era fallar-lhea logo, 

Para lhes confirmar a confiança. 
'Mas eu, seguro da annuencia delles, 
Queria por escrupulo de íllho 
Paliar primeiro a minha mãl; sou homem, 
Mas para minha mãi einto-me sempre 
Como o menino que já 'íui. .. Em carta 
Contei-lhe a ella esta affelção 'bemdita, 
Que me íaz tão feliz, e insinuava 
Em iproxima viagem meu pedido 
Da bençam delia para o meu noivado..." 
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— "'E se ella recusasse a bençam, Flavlo?" 
— "Hypothese impossível!" — "ÍMas eupponha!" 
— "Não supponho esse absurdo, fôra o meâmo 
Que Imaginal-a cega, ou insensata, 

E incapaz de sentir o bem de um filho." 
—'"Podia não sympatlhizar commigo..." 
— "Se ella nEo fosse mâi, e minha mãi... 
Laura, nem falle nisso! — "Bem, não falle; 

Mas você não me disse esse cuidado 
Que não deixou você dormir. . . — "'Escute. 
Seu pai, bontem, fallando da viagem, 
Fez carinhoeo uma allusão precisa 
Ao nosso estado; e eu, de confuso e tonto 

■Deixei cahir o aseumpto^ da conversa, 
Quando as palavras delle me obrigavam, 
Como um dever de polidez ao menos. 
Ao pedido íormal que cohonestasee 
Minha presença aqui, todo este tempo. 

No entanto eu disifarcei, nada lhe disse. 
E foi o que me deu cuidado e insomnla, 
Pensar que assim deixara em seu es.pirito 
Uma duvida, leve que ella foese, 
Do meu sincero e íirme sentimento. 
Diga-me então que não duvida e approva 
Confiante os meus escruipulos de íilho." 
— "Você jÃ sabe, Flavio, que me basta 
A certeza somente de ser sua." 

Fim da primeira parte 
MARIO DE ALENCAR 

lErrata do trecho publicado no n." 26 
pg. 132 — linha 24 — Em vão; se elle é mimadu pela /ama. 
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" " '29 y- Como vagas do oceano eomkolento. 

140 — " 3 — Tinham ipassado como um vflo nrlsco. 
143 — " 29 — Longos, nbNortoii, no furtivo Instante. 

144 — " 3 — Mais que do pensamento, lhes rompiam. 
145 — " 3 — Ansaltoo, sacudiu no oceano turbldo. 
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MACHADO DE ASSIS E 

NABUCO 

José Maria Bello: NOVOS KSTUDOS CRÍ- 
TICOS (Machado de Assis, Joaquim Nabuco 
e outros artigos). Kio, 1917. 

o sr. José Maria Bello, num espaço de menos de um 
anuo, dá-nos dois livros de estudos críticos, o segundo dos 
quaes temos agora em mãos. Receia que lhe tomem essa 
productividade por pressa de publicar: "Não tenho pre- 
tensões literarias. Depois da phase de leituras intensas, o 
escrever se nos torna um acto quasi inconsciente. Poderia 
talvez resistir á tentação. Não o faço. Encontro certo pra- 
zer intimo em divagar através dos livros alheios, ao sabor 
(Ias impressões de momento. Porque me privar deste go- 
zo inoffensivo?" 

Effectivamente, não ha razão para isso. E, se houvesse, 
seria pena... O sr. Bello perambula pelas paginas de um 
livro, através das idéas e das formas, com a graça indo- 
lente e com a nervosa mansidão de um ^ato entre vasos 
e "bibelots"—sem ruido, sem atrapalhações, e sem desar- 
ranjar as coisas. E' um espirito flexivel e doce, respeitoso 
de si mesmo, do leitor e — qualidade mais nobre — do 
trabalho e da obra alheia, E' ao mesmo tempo um espirito 
penetrante e sagaz, cheio de curiosidade e de gosto, com 
uma percepção delicada dos matizess e das esfumaturas. 
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A sua prosa singela e enxuta, um lauto desalinhada (i), 
de marcha irregular e retioenciosa, de massa porosa e leve, 
dir-se-ia lançada a lápis no papel, entre baforadas 
tranquillas de fumo, no silencio de uma livraria. Sem ser 
assim tão divagante e hohemia como as linhas transcri- 
ptas fariam suppor {-), a sua critica não tem nada que se 
assemelhe a essas aflíirmações hirtas, a essas sentenças 
ósseas, a esses dizeres terminantes, a esse tom intimativo 
que entrezilha a escripta de tantos homens do officio, 
dando-lhe o aspecto secco e rebarhativo de postas de ba- 
calhau cru com muita espinha. E', pois, um prazer acom- 
panhar nos seus passeios este cicerone amavel, que sabe 
mais do que apparenta e que sugere mais do que diz — 
indicio seguro de que tem o habito de pensar. Os que não 
têm esse habito, quando se resolvem a pensar sentem a 
alvoroçada impressão de serem os únicos que 'têm idóas, 
julgam que cada idéa que lhes occorre é um achado, tor- 
nam-se soberbos, e o menos que fazem é atirar-nos com 
ellas á cara, como se dissessem: — "liepastem-se!" 

Mas, se o sr. Bello reclama para si uma indulgência de 
que não precisa, porque recusa aos poetas a indulgência 
de que tantas vezes carecem? Diz o nosso autor, quando 
se excusa de escrever estudos: "Poderia jjorpetrar coisas 
mais censuráveis ou mais inúteis do que um mau livro 
de critica, maus versos, por exemplo..E' curioso como 
um espirito independente, que gosta de pensar por si 
e de se exprimir a seu geito, ainda sacrifica por essa for- 

(1) "Na minha Vorninvfio, evidentemente modelada pelos .SotironlrN 
d*ISnfitnpe et de JeniicMe, Julffou-se com o direito, n qnc se arrogaia 
Rénan, de se rever no passado e e«>ntiir vaidosamente de «l meamo. E 
o livro é tâo fino, tao cheio de graça e de franqueza que nâo o perdoa- 
mos apenas; agrradecemoB-1h'o tambemi..." (Jonqulm Nabuco, pag. 112). 

(2) Em outroíi logares, elle proprlo diz: "Um estudo sobre Machado 
<3e Assis detve consistir na analyse objectlva da sua obra, e para seme- 
lhante estudo o methodo mais facll e fecundo é o de acompanhal-a sys- 
tematicamente nas suas diversas manifestações." (Mnchndo de Ammla, 
pagr. 29). 

"Quero escrever sobre elle, relelo-lhe os livros, medito-lhe a vida, 
procuro advlnhnr-llie o temperamento, aa raize» p«7'c]iolOKlcaa e «uelae* 
de nua peraonalldode, e receio bem nâo passar de uma apologia..." 
(Joaqnlm Nabuvo, pag. 108) . 



MACHADO DE ASSIS E NAUUCO 277 

ma no altar do "i-esipeito humano". E' moda no Brasil, 
moda velha, mas sempre moda, Talar mal dois poetas. O 
paiz está, naturalmente, cheio de maus lavradores, de 
maus commerciantes, de maus jornalistas, de maus func- 
cionarros, de maus cidadãos, de péssimos políticos, de de- 
lestaveis músicos, de desastrados pintores: só os maus 
poetas, e mesmo os que não são maus, bolem com os nervos 
de toda a gente — inclusive os proprios poetas, que se en- 
tredevoram com aquella espiritualidade e aquella profun- 
deza de sentimento, que são o seu orgulho. E' um habito, 
uma mania, um tic machinal, uma vulgaridade sem som- 
bra de razão nem de espirito. E os nossos homens de pen- 
samento, ou por suggestão, ou por tendencia comniodista 
a subalternizarem-se á mentalidade do meio, encorajam 
essa altitude inconsciente, fornecendo-llie apparencias de 
opinião reflectida. 

Porque i-azão um mau livro de versos será ainda peor 
do que um mau livro de critica? O intuitivo e razoavel é 
justamente o contrario. Uni mau livro de versos morre, 
por "si; e se não morre, não faz grande mal: aquelles que 
o applaudem não podem ser pervertidos por elle, porque 
já o estão. Com o mau livro de critica nem sempre succede 
o mesmo: pode espalhar más idéas, pontos de vista es- 
treitos ou falsos, interpretações mesquinhas pelo aspecto 
intellectual ou pelo aspecto moral, ou por ambos os aspe- 
ctos conjuntamente, ü livro de versos, em regra, ainda 
que de autor illustre, só é lido ])elos poucos aprecia- 
dores do genero. Estes não pedem ao poeta o pão ordina- 
,rio do espirito, apreciações, opiniões, julgamentos; pro- 
curam nelle a belleza, a emoção e a graça, a imagem, a 
sonoridade, a musica, a expressão nova e feliz; quanto ás 
idéas, recebem-nas como "idéas de poeta," que de antemão 
se condemnam a quarentena, ou que se guardam a um 
canto para ornamentar a memória, j)ara servir ás damas, 
para repelir aos amigos quando a ])alestra deslisa para o 
terreno das letras. Diversa é a disposição mental de quem 
lô um critico. Quer então factos, coisas concretas, observa- 
ções, comparações, juízos, quer niformação e consellK», 

t 
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afim de mobilar o cerebro, afim de tomar um partido, afim 
de fixar um modo de vêr. E ha mais: o poeta, geralmente, 
I ão visa a pessoa alguma nos seus escriptos; não preju- 
dica senão a si proprio. Outro é o caso do critico, e por- 
tanto outras as suas responsabilidades, mais palpaveis e 
mais estrictas. Por todos os motivos, pois, a these contraria 
á do sr. Bello é que é justa: antes dez maus livros de versos 
do que um mau livro de critica — sobretudo se o critico 
tem talento. 

O sr. Bello é um critico de talento, e o seu livro é bom. 
E' um livro meditado, é um livro honesto, é um livro sen- 
sato e amavel. Eis o seu maior elogio, que toma especial 
relevo na turvação desta época, em que "só ha lugar para 
os gritos, as blasphemias, as diatribes e as iniurias". A 
restricção mais positiva que «e lhe pode fazer é notar-lhe 
a desigualdade da matéria e o valor desigual dos trabalhos 
que enfeixa. Estudos criticos, só contém dois: "Machado 
de Assis" e "Joaquim Nabuco"; "Helena B..." é uma fan- 
tasia literaria, com ares de conto; "O (jue se lô entre nós," 
uma reportagem curiosa. Nenhum destes dois trabalhos 
devia figurar ao lado do outro, menos ainda ao lado dos 
dois outros. Mas esta falta de homogeneidade não é um 
grande mal; os dois estudos valem um volume. 

O processo de critica do sr. Bello consiste, resumida- 
mente, em traçar e cotejar o duplo retrato do homem na sua 
obra de escriptor e do escriptor na sua vida; em destrinçar 
as diversas influencias que o fizeram tal qual elle se nos 
apresenta sob os dois aspectos, explicar-lhe o feitio, com- 
prehender-lhe as falhas, discriminar aquillo que o torna 
semelhante ao commum dos homens e aqüillo que lhe dá 
os rasgos. inconfundíveis de uma personalidade distincta 
e irreductivel, só igual a si mesma. O nosso ensaista collo- 
ca-se mais perto de Taine e de Sainte-Beuve que de Brune- 
tière, e talvez mais ainda de Sainte-Beuve do que de Taine, 
ou melhor entre os dois, sem comtudo adoptar-lhes delibe- 
radamente os processos. A seu ver, a critica não é "uma 
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especie literaria definida," mas "um genero indistiucto, 
que se pode confundir -com todos os outros," e "tem direito 
a todas as liberdades Isto mostra que as suas idéas refle- 
ctidas sobre critica não correspondem nitidamente ás suas 
tendencias intimas de critico nem ao seu modo effectivo 
de proceder como critico. 

A missão do analysta de almas é difficil e perigosa. Uma 
individualidade é tudo quanto ha de mais complexo e mais 
disíanlc: cada uma é um mundo á parte, e cada uma é um 
mundo quasi impenetrave^— "sorte d'abime dontlegénie 
visionnaire ou rérudition énorme peuvent seuls égaler Ia 
profondeur" (Taine). Impõe-se portanto todas as reservas 
e todos os cuidados. Querer penetral-a inteiramente é pre- 
tensão demasiada; ficar na superfície é pouco, e não vale 
u pena. Torna-se preciso, pois, que o estudioso penetre 
sempre, mas com a prévia oerteza de que não poderá ir 
muito longe, de que nunca poderá dissecar uma individuali- 
dade como se disseca uma rã ou um coelho, e com uma pré- 
via disposição para duvidar das próprias descobertas, 
assim como das conclusões a que seja tentado. E ainda 
não é tudo: o analysta deve também, antes de iniciar o 
trabalho, proceder a um exame de consciência, para veri- 
ficar se esttí em condições moraes propicias, á tarefa. Não 
lhe basta isenção; não lhe basta o amor da ver- 
dade. O amor da verdade é sufficiente num tra- 
balho de laboratorio: o ohimico que averigúa as 
reacções de um corpo, o anatomista que procura as 
ramificações nervosas de uma peça, podem levar a sua 
missão a bom termo sem outro requisito. Se erram, o erro 
pode ser a todo momento apontado e destruído, corrige-se 
automaticamenie na immensa aotividade impessoal, me- 
thodica e objectiva da sciencia. Na literatura, tudo corre 
diversamente. Os erros podem durar, quasi diriamos que 
se podem perpetuar. Não ha abi actividade organizada, ten- 
dendo para um fim, debaixo de methodos definidos e se- 
veros. Todo esforço é, em regra, eminentemente pessoal, 
e quanto mais se lhe vinca ôsse distinctivo, mais interes- 
sante resulta, e quiçá mais valioso. Aquillo que o domina 
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não é o imperativo da verdade. Todos os erros de obser- 
vação, todos os desvios de raciocinio, todas as aberrações 
do senso commum são abi possiveis, são abi vulgares, 
desde que sirvam de destacar uma individualidade, de 
accentuar a nota original de uma attitude, de uma ma- 
neira, de um estylo. Não basta, pois, ao analysta de almas 
o amor. da verdade, porque o amor da verdade não exclue 
o erro, e o erro, para durar, e resistir, e triumpbar, não 
precisa senão de vir envolvido nos refegos de uma escri- 
pta brilhante e prestigiosa. Esta lhe garante o êxito, e lhe 
garante o papel de um eleimento de erudição fácil, para 
o futuro, em mãos de gente de letras... E' necessário que 
ao amor da verdade se junte a sympathia. Só esta des- 
venda alguma coisa recôndita, nos corações e nos 
caracteres que se observam. Somos feitos de tal 
maneira, que só enxergamos bem nos outros aquillo 
que podemos enxergar, ou pelo menos presentir 
ou suspeitar em nós mesmos. Uma alma na qual 
queiramos entrar á bruta, oom a desenvoltura de um cai- 
xeiro-viajante mal humorado que embarafusta por uma 
hospedaria da roça, é uma alma que se nos furta e se nos 
entenebrece. E' certo que a sympathia é um começo de par- 
cialidade. Mas não o será até o ponto de prejudicar a lu- 
cidez de um observador honesto. 

Todas essas precauções parece terem sido deliberada- 
mente adoptadas pelo sr. Bello. Percebe-se isto pela estru- 
ctura dos seus estudos, pelo tom dubitativo e respeitoso 
de muitas proposições, pelas restricções e excusas com que 
atenua certas idéas, pelo tom geral de sua linguagem sem 
dogmatismos e mesmo sem vivacidade. De resto, elle pro- 
prio se confessa, em relanços como este: "Não acreditando 
na funcção pedagógica da critica, julgo que a maxima vir- 
tude do critico é a sympathia. Os maus livros, ou que taes 
nos parecem, não devem merecer os nossos cuidados; dos 
livros que se amam ou das pessoas que se estimam só se 
deve dizer bem." 

Entretanto, a critica do sr. Bello nem sempre se atém á 
objectividade que annuncia. Propondo-se observar, cons- 
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talar, compreliender e explicar, parece que o seu grande 
mérito consistiria em fazer tudo isso com a justeza, a lim- 
pidez e a isenção possiveis, e em não fazer nada mais do 
,que isso. Cada estudo seria então uma peça organica e 
definida, com uma completa coordenação de i)artes, com 
uma espinha dorsal, com uma idéa central, com um fim 
limitado e certo. Mas, de quando em quando, o sr. Bello 
quebra a sequencia das suas observações, e o homem in- 
tervém no trabalho do anatomista com uma divagação 
pessoal. 

Fazendo o retrato de Machado de Assis, o sr. Bello não 
podia deixar de accentuar o alheamento em que o grande 
escriptor viveu em relação aos acontecimentos sociaes e 
políticos da patria, absorvido completamente na sua lite- 
ratura. E' um facto. A sua constatação se impunha. Mas, 
logo a seguir, s. s. discute: "A mim não me seduz esto as- 
pecto de Machado de Assis. Afigura-se-me, de algum modo, 
uma revelação de egoismo e de misanthropia." E der- 
rama-se por duas paginas, a sustentar que os artistas, os 
homens de letras e de pensamento "não devem" encer- 
rar-se na preoccupação do officio, mas associal-a aos cui- 
dados pelo interesse do paiz. (3) 

Não seria melhor que o sr. Bello se limitasse ao "facto," 
abstendo-se de digressões, e passasse logo a outro "facto," 
o fosse assim juntando traços a traços, uns após outros, 
de maneira a dar-nos apenas uma evocação poderosa e 
viva do homem "como elLe foi?" Porque é isto que nos 
interessa. Tratando-se de Machado de Assis, nada nos in- 
teressa mais do que a figura de Machado de Assis, com 
suas qualidades, os seus defeitos, o seu gênio, a sua 
doença, a sua ironia, a sua sensibilidade, a sua tristeza, 

(3) "Num paiz de clvlUsac3.o acabada, comprehende-Be e justlflca- 
se um puro artista, um homem de letras, vivendo dellas e para ellas 
'Fomente. Ks.lííte uino literatura! definida, uma. profissão de literato, 
um publico numeroso que se Interessa pelas cousaa de arte... 

Num paiz em formação como o Brasil — que os poetas e os artistas 
perdôem a minha sinceridade barbara — o homem que se limita ao 
campo das puras letras tem o ar exquisito de planta exótica... Aquel- 
les a quem Deus permittlíi idéas e a ventura de as saber articular, 
não t6m o direito de se insular no egoismo dos proprios sonhos e pen- 
samentos." (Mnolindo «1« AhkIr, pagr. 26). 
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a sua gagueira, as suas idiosyncrasias. Machado, tal como 
elle foi, vale mais, para a nossa curiosidade, do que Ma- 
chado tal como "deva ter sido"... o que aliás não tem 
significação. 

/ 
Foi mais ou menos assim mesmo que o sr. Bello compre- 

hendeu a sua tarefa, e é assim que a leva a cabo. Se foge 
de quando em quando á objectividade que se propoz, o faz 
rapidamente, para logo voltar ao plano preestabelecido. O 
seu trabalho está cheio de observações felizes. Por exem- 
plo, falando da producção rithmada e serena do eminente 
escriptor, desde 1863 até 1908, sem interrupções e sem 
febre, di» o sr. Bello; 

E' uma obra cheia de graça, harmonia e belleza, onde o seu genlo 
corre tranquiUamente, mais largo e mala proíu/ido semipre, como aa 
&guas de um rio, de margens planas, que não se comprimiram, nun^ui 
na aífllccâo de uma garganta nem se precipitaram no algar das ca- 
choeiras. Encontrara o segredo da eurythmla hellenica nas exube- 
rantes terras tropicaee. Nem o esgotamento precoce da maior parte 
dos esicríptores Indígenas, nem a pressa alvoroçada de certos espí- 
ritos que querem produzir a toido transe, sacrificando embora a. 
qualidade do ouro á quantidade do minério bruto... 

Tudo muito justo. Observemos aqui, de passagem, que 
foi precisamente aquelle alheamenlo em que elle viveu,, 
todo entregue á sua arte, exclusivamente á sua arte, que 
permittiu a Machado essa productividade pausada e longa, 
como lhe tornou possivel esse pausado refinamento das 
suas qualidades de escriptor. Diz o sr. Bello, em tom de 
censura, citando Pascal, que em vão procuramos em Ma- 
chado de Assis um "homem," só encontramos um "autor." 
Mas, se o autor só podia ter sido tão grande cora sacrificio 
do homem,—deixando em todç caso integro o homem de 
bem, :— ainda menos mal. E' o caso typico do fabulista 
francez, de quem dizia uma dama quasi nos mesmos ter- 
mos e justamente no mesmo sentido: "Mr. de Lafontaine 
n'est pas un homme; il n'est qu'un fabuliste." E, afinal de 
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contas, mais ou menos evidente, mais ou menos disfarçado, 
esse traço se repete em grandissimo numero de artistas, 
de poetas, de chimicos, de mathematicos, de pensadores de 
todos os tempos. 

Adeante, marcando o que lhe parece "a suprema virtude 
artística de Machado de Assis," escreve: 

Em regra, somos muito mate rhetorlcos do que pensadores; inte- 
ressam-nos, sobretudo, o aspecto externo das coueas, a natureza e a 
eocJeidade. A alma humana, nos eeus pequeno» mysterios e subtlle- 
zas, nos importa mediocremtente. Existem em nossa bibllograpbla 
numerosos romances de costumes e paisagens, mais de paisagens do 
que costumes, e alguns livros de idéas que agitam problemas eoclaes 
e nos obrigam a pensar; mas faltami-nos livros de analysee intimas, 
"Adalfos," isto é, o que, na technica literaria, se chama pro^prla- 
miente — romance psychologico. 

Machado de Aseis torna-se, pois, um caso á parte, um escrlptor 
singular, sem filiação nem parentesco em o nosso meio literário. 

E' outra observação importante e justa. Ainda um traço 
feliz: 

Machado, sendo menos superficial do que a maioria dos poetas 
braelleiros, não tem, entretanto, o verdadeiro sentimento poético. 
Foi um temperamento frio, pouco emotivo, Ironlco e sceptlco — 
virtudes negativas para a poesia. Pode rimar impeccavelmente, sem 
ae elevar muito desta habilidade. Aie qualidades da sufi poesia e&o 
qualidadee de prosa: medida, graga, bom goeto, correcção de 
linguagem. Sente-se á primeira leitura qu© a poiesla não ó a sua 
expressão natural. 

Poder-se-iam citar muitos trechos assim, indicativos de 
uma visão clara e fina, e de expressão fácil e justa. 
Também se poderiam citar algumas proposições menos 
aceitaveis. A paginas tantas, o sr. Bello descobre na poesia 
de Machado "toques de lascivia da raça," e cita para 
exemplo estes versos: 

Depois naquelle delírio 
Suave, doce martyrio 
De pouquíssimos instantes, 
Os teus lábios Bequioeos, 
Frios, trêmulos, trocavam 
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Os beijos maia delirantes, 
E no supremo doe gozos 
Ante 03 anjos se casavam 
Nossae almas palpitantes. 

Por mais boa vontade que se tenha de concordar com o 
critico, não se pode ácquiescer 'facilmente em achar grande 
lascivia nesses versos. E muito menos de lascivia mestiça! 
Se a luxuria da raça é uma coisa assim tão certa, tão 
clara, tão palpavel como o autor parece dar por assentado, 
cumpria-llie então explicar como é que ella só veiu a furo 
ein expansões tão chôchas como aquella, na arte do nosso 
tropical Machado, quando é notorio que toda a poesia e 
toda a prosa universaés pullulam de escabrosidades muito 
mais crespas, desde Salomão até Anatole France e desde 
Longus até Gabriele D'Annunzio. O exame comparativo do 
caso de Machado serviria do demonstrar exactamente o 
contrario do que o nosso autor perece pretender: ou que 
não ha nenhuma lascivia notável na mestiçagem nacional, 
ou, se ha, então não se manifesta em Machado de Assis, 
cujos deslises nesse sentido são raros e vagos. Machado é 
mesmo um dos nossos escriptores mais castos. 

O estudo sobre Joaquim Nabuco é mais igual, mais bem 
composto e mais completo. Concorreu principalmente para 
isso a especial sympathia, profunda e quente, que o sr. 
Bello confessa votar desde a meninice á figura superior de 
Nabuco, digna j)or certo como nenhuma outra da admira- 
ção entranhada das alpias jovens, bem constituídas e har- 
moniosas. Percebe-se mesmo sem esforço que o nosso cri- 
tico, quando estudava Machado de Assis, tinha presente a 
imagem seductora do homem das suas intimas preferen- 
cias; nem é ousadia conjecturar (pie, sem dar talvez muito 
por isso, carregava a mão nos traços do romancista que 
mais contrastavam com os bellos característicos do poly- 
grapho, cujo retrato interior "ia assim retocando e illumi- 
nando... Também não custa notar que o estylo'do joven 
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Dsorijjtor guarda imi ar de familia em relação ao estylo de 
Nabuco — estylo sem artificio visível, natural e fluente, 
com um tom de despreoccupação amavel, e cujas fei- 
ções são as propras feições nativas do espirito do autor, 
com a sua saúde e a sua elegancia moral. A mesma estru- 
ctura franceza dos períodos e dos paragraphos de Nabuco, 
que este era o primeiro a vêr e que procurou explicar em 
''Minha Formação," repete-se, talvez mais accentuada, na 
escripta do sr. Bello, que também se justifica, e por meio de 
idênticas razões. 

Não censuremos nada disso ao nosso talentoso escriptor. 
Influencias alheias, era fatal que as soffresse. Ter soffrído 
a de Nabuco já é um indicio de distincção mental, num 
meio onde não é o estylo de ídéas que faz mais impressão 
e onde a sobriedade, a finura, a díscreção, a ironia,as qua- 
lidades temperadas e doces da sabedoria sorridente pas- 
sam despercebidas no turbilhão das coisas violentas e vis- 
tosas. Assim consiga o sr. Bello realizar na vida algo de 
semelhante a essa organisação maravilhosa pelo equilíbrio 
e pela efficiencia, cuja physionomía tão bem bosquejou 
na pagina que segue: 

iNa sua liarmonia final, o espirito 4e Nabuco fod complexo. 'B' dlí- 
flcll isolar o homem publico do homem de lettras, para condemnar 
um e louvar o outro; o pensador, do mundano, para admirar o 
primieiro e eorrir do segundo. A eua grande virtude consiste justa- 
mente no isochronlsmo das faculdades. Rythmo perfeito'. Nenhum 
movimento ae perde, se retarda ou se precipita. Nós temos organi- 
sações cerebraes mais ipoderosas do que a de Nabuco, — a de Ruy 
Barbosa, por exemplo; em nossa historia política nâo é difticil citar 
maiores estadistas: José Bonifácio, Feijo, Rio Branco, pela acção 
diplomatlca; na lltteratura, (Machado de Assis está num plano supe- 
rior. Mas ninguém como INabuco consegue temperar tantas virtudes 
diversas para a belleza e perfeição do conjuncto. A sua sensibilidade 
de artista e a« suas idéas de pensador trabalham o político e o pos- 
sível homem de partido, contendo-o nas demasias, elevando-lhe as am- 
bigões e alargando-lhe o raio visual. As preoccupações do político, 
do homem publico, corrigem e attenuam o intellectual, dando-lhe 
toques humanos, a theleologia dos esforços para um fim de utili- 
dade pratica. 

AMADEU AMARAL 
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Quac^l todas ae av&s no Brasil isâo «edentarias. A ornlthGlogla do 
caçadar brasileiro arfola entre as aves de arrlbaçâo as pombas, 
os patos 6 as ina;rcegae. Destas é que vamos falar. Para alguns 
ornlthologlstas o movimento mlgratorlo das aves provem da ne- 
cessidade que ellas tôm de fugir dos rigores da frio e do calor. 

Para outros procede das seguintes causas: 
1." A imperiosa necessidade da alimentaçílo; 
2.a A faculdade de iprever a mudança da estação; 
3.a A necessidade da reproducçâo ám «lima e logares favoraveis. 
Analysadae todas essa« causas verifica-se que no instincto que 

Impelle certas aves a mudar de clima existe um motivo desconhe- 
cido, mas poderoso, que se prende a uma lei geral — a conser- 
vação da especie, 

Aa codornizee criadas nas gaiolas, providas de tudo que é ne- 
cessário, postas em condiçõe® de não cqnihecer o frio e o calor, 
associaidas aos pares, na "hora da partida" são atacadas de in- 
tensa febre, que chega, ás vezee, a lhes comprometter a exie- 
temcia. ' 

Já Buffon havia notado que nos mezes de abril e de setembro 
as codornizes mianifestavam extraordinaria agitação. Essa agitação 
dura um mez mais ou menos e recomeça todos os' dias antes do 
pôr do sol. Durante a noitô debatem-se «ontra as grades da gaiola 
e de manhã apparecem prostradas, adormecidas. . . 

O Marquez de CherviJle na sua hella obra — Lei» Oisejiux de 
Ohaíise — diz que a lei da migração dae aves parece ser indepen- 
dente da acção dos orgãos, 

E' uma necessidade primordial como a fome, a sôde e a repro- 
ducção. 

Bm qualquer logar que seja a ave collooada, não pode fugir a 
essa força irresiistivel que obriga euas,aaas a se abrirem e a im- 
pelle ora para o norte, ora para o eul. Já nas Sagradas Eecriptu- 
ras (Esodo XVI. 13) se fala daquella tarde em que as codornizee 
em tamanho bando cobriram o acampamento dos hebreus.,. 
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Plínio, o moço, refere, que em certa época do anno, as codor- 
« nlzes que atrave&savami o Mediterrâneo, quando deeclam c^nçada» 

sobre uim navio, o pumliam em iperlgo de naulragio, tamanha era 
a sua quantidade. 

iFlguier no seu livro — Os Passaros — conta que naa margens 
do Bosphoro, na Moréa,' e em algumas iliiae do archlpelago grego, 
as codornlzes chegam em bandos tâo compactos que o trabalho 
do caçador é s6 abaixar a mao e apanhal-as. €ahem na praia 
exhaustas ean verdadeira chuva de aves... Nas praias de Porto 
D'Anzlo eu mesimo vi, de manha cêdo, a chegada "dolle quaglie" 
em numero considerável, "Vinham das myateriosas terras africanas 
Elssas "chegadas", o também as "ipartldas", se fazem com toda 
a regularidade, em é(poicas certae. 

As pombas, os patos e as codornlzes são as aves migradoras que 
mais attrahem a attençâo dos caçadores na Europa, Depois dessas 

vêm as narcejas. No Brasil as migrações periódica®, como ensina 
Augusto Goeldi nas Monographias Brasileiras, dáo-ee incontesta- 
velmente, mas em grau mais attenuado, e falta muito ainda (para 
que suas (partlcularidadea estejam estudadae de modo a aerem apro- 
veitadas pela eiciencia em geral e em particular pela ornlthologia 
do caçador. Ainda não temos elementos para organisarmos o 
nosso calendario omlthologico, livro de cabeceira dos caçadores na 
Eurapa, : 

Escrevendo ntí Estado doi Jlio, Goeldl aflirmou que as raigraçõe» 
dão-se em: três dlrecções diversas: a) de Sul para o Norte e Inver- 
samente; b) do Sertão para a costa e inversamente; c) da Serra dos 
Orgâoo ipara as baixadas do llfctoral e Inversamente. Esse escrlptor 
lamenta que oa amigos da Natureza e os caçadores ainda não tenham 
voltado a ettenção para eete objecto e outros connexos, levando por 
meio da imprensa suas observações ao conhecimento do publico e 
doe naturalistas. Essae informações deveriam ser despida» de clae- 
sificações scientlficas que na maioria dos casos sairiam truncadae, 
contendo apenas oe no^mes vulgares das aves, a époea daa posturas, 
das chegadas e das partidas, Eesas seriam as aves de arrlbaçâo, por- 
que as sedentarias são conhecidisslmas entre nôa. De todae aS' aves 
migradoras do Brasil, a que mais dá na vista ó a pomba, cujos 
bandos em certos pontos são assombrosos, como no Ceará por 
exemplo- 

Nas suas Notas cie Viagem, A. Bezerra de Menezes refere que o 
que mais impressiona o viajante em certas paragens do Ceará é a 
Incrível quantidade de pombas, denominadas avoantos pelo vulgo, 
que em bandos de milhares de milhares cobrem a região por onde 
passam. E' impossível calcnlar-fio o numero dessas aves. Aln^a 
não se fez um estudo dellas. Ninguém lhes conhece a origem e os 
hábitos. Acredita Bezerra de Menezes que se ellas não são origi- 
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narlas do Ceará, alli é que se reproduzem, sahindo por breve tempo 
rumo de Goyas e (Minas. Em todo o Brasil Central, em determinadas 
épocas, apparecem grandes bandos de pombas, que demoram no 
tempo das fructas ou das colheitas de arroz e milho, desappare- 
cendo sem que ninguém conheça o rumo. 

Ajqui no norte de Minas parece que «lias veia doSi Jados da 
Bahia, oinde viajantes illustres. tem dado noticia ptormenorisada da 
sua passagemi. No anno de 190'5, nas bordas dos camipos de Minas 
Novafi, que confinam com a tmata, que vae até ás mairgens do 
Mucury, vi um; dssses aissomlbrosos bandos de pomlxas vordadoiraâ, 
como aqui são chamadas. 

Pastavam nas queimadas, onde eram abundantes as fructas de ca- 
rurúassu". CaçanramoS perdizes, tendo abandonado essa caçada para 
perseguir as pom/ba». Dentro de dois dias acabou a nosde munição 
e voltamos com um formldanrel carregamento de pombas. Atirava-se 
nos bandos assentados nas arrvores, atirava-se nas pombas que pas- 
savam como que cegas sobre as nossas cabeças, fazendo nossas armas 
terrível devastação. Quando ,d'iaihl a um mez voltamos á mesma 
zona, já tinham ella» desapparecido, sem que os moradores daquellas 
paragens dessem a menor noticia. 

Anoiteceram e não amanheceram... Todos os annos nos mezes 
de junho, Julho, agosto © isetemlbro é notável a passagem das pomr 
bas nesta região que demora iproxima dos grandes rios Araasoiahy 
e JeKiuitlnhonha. 

De que <não moram nem fazem posturas, aqui, eeiamoe seguros; 
são aves de arribação, que nos visitam' procurando cibo. Nas suas 
Notas sobro a Parahyba o snr. Joífly nos conta que as pomlbas de 
arribação apparecenu to'dos os annos nas catingas, no fim do inverno 
(isto é ,'depois das dhuvas), em bandos innumeraveis, pousando nos 
campos de capim milhau, de cuja semente se nutrem. Milhares de 
pessoas as perseguem, .matando a tiros de espingarda e até a paula- 
das, colhendo do mesmo tempo os ovos postos a granel sobre a terra, 
até que arribam para outros logares. 

No Ceará se observa o phenomeno dèssa postura sem ninho, che- 
gando alguns cearenses a dizer que os ovoa incubam ao calor do solo 
e do sol.. ., como os pinto» nas dhocadeiras a glaa. .. Por cá não ee 
<tá disso: apenas clheigami, permanecemi na região emiquanto nella 
encontram pasito abundante. E' bem possível que o Ceará e algumas 
Ilhas do Amazonas sejam os logares preferido® pelas pombas de ar- 
ribação. No Ceará ha poucas myattas o o clima é quente, mesmo 
quando eim outras partes do Brasil íaz frio. Está scientificamente 
demonstrado que o desenvolvimento das pombas ó maior na« ilhas 
do que nos continentea, A m^atta não ó propicia ao desenvolvimento 
das aves. Wallace já dizia que riqueza dio macacos era signal de po- 
breza de aVies. Oe macacos, saruês, cuícas, irtaras, coatis e ratos fa- 
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zem .guerra de morte aos filhotes de todas a« aves que Incubam alto. 
Segundo uma narrativa de Ôoeldl existe na contra oosta atlantlca de 
Marajó uma ilha deserta chamada do.s Machados, povoada de po^m- 
bae, gaivotas, camaleões e... cães hravios. De pom^bas ha verdadeiras, 
nuvens. Não havendo ali trepadores pois o único inammifero é o 
cão, as pombas podem procrear em condições multo vantajosae. 

lO ique é verdade é que não possuimoe dados para» a organlsação 
cio nosso calendarlo ornitholO'glco. Nem| da» pomjbas podemos dar 
uma noticíla exacta aoa cacadorea. Dos patos e das nareejae fala- 
remioa em outros artigo-s. 

F. BADARO' 

V 



RESENHA DO MEZ 

CIVISMO 
E PESSIMISMO 

o onthusiasmo com que foi aco- 
lhido o sorteio militar consola e 
anima.' Uma atmosphera de sce- 
pticÍ8mo, pesada e escura, envolve 
de tal modo o espirito nacional, de 
alguns tempos para cá, que esse 
movimento estalou e vibrou como 
uma descarga electrica no ceu torvo, 
clareando e desopprimindo. 

Podem 'os pessimistas de todo o 
genero e de todo o estofo dizer, 
com razão oü sem ella, que os diri- 
gentes da Republica levam o paiz á 
ruina e á deshonra. A propliecia 
não se ha de realisar. Não pode des- 
apparecer, nem p6de enxovalhar-st 

nm povo que, sem educação civica, 
sem a menor pratica de democracia, 
sem a mais ligeira cultura politica, 
acõde alegremente, ao primeiro ap- 
pello que ae lhe faz, a cumprir um 
dos deveres mais árduos e espinho- 
sos que se lhe offereccm. 

A mão sár essa propaganda, • re- 
cente e um pouco desconcertada, que 

na imprensa e na tribuna das confe- 
rências, alguns espiritos de boa von- 
tadô tem desenvolvido ultimamente, 
nenhuma outra lição de civismo rece- 
beu, até agora, o povo brasileiro. 
Ao contrario, o que lhe era ensina- 
do, até ha pouco, era exactamente, 
pelas revoltas continuas, o desres- 
peito &s autoridades constituídas, 
polas coacusões e malversações, in- 
variavelmente impunes, quando não 

galardoadas, o desprezo aos homens 
públicos e, pela fraude nas umas 
ou nos parlamentos, o nojo ás insti- 
tuições. 

Não é só ossa revelação coneo- 
ladora que o sorteio militar nos trou- 
xe. Trouxe-nos também uma larga 
provisão de esperanças. O governo, 
aproveitando esse bello movimento 
patriotico para uma acção politica 
e social de rutilante clarividencia, 
terá naturalmente o cuidado de le- 
var, mesclando-os na camaradagem 
dos batalhões, os filhos de uns pa- 
ra outros Estados. Saltam aos. olhos 
os beneficioB dessa medida. 

O aejriço militar, pondo em con- 
tacto uns com os outros, os filhos 
das differentes zonas do paiz, 
apressará a fusão definitiva da 
raça, dissipando aos olhos de 
todos essa nevoa do preconceitos 
e desconfianças que afasta o nor- 
tista do sulina e que, não raro, se 
condensa num graniso de ciumezi- 
nhos irritantes e picuinhas atolei- 
madas. O que a falta de meios de 
oommunicação tem retardado, o ser- 
viço militar vae realisar: a revelação 
do Brasil aos brasileiros e dos bra- 
sileiros aos seus proprios irmãos. 
Pela primeira vez, deiKÚs de tantos 
ajinos de adoração beatifica ao es- 
trangeiro, o brasileiro vae ser obri- 
gado a olhar para si, para a sua 
terra e para os seus patricios. 

A novidade do esiwctaculo forço- 
samente ha de encantal-o e o valor 
das descobertas que irá fazer ha de 
forçosamente prendel-o ao solo que 
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pizar e ao homem com que viver. EUe 
comprehenderá, finalmente, que nun- 
ca poderá ser grande o forte em 
quanto não sentir, reunidas â sua, a 
força e a grandeza dos seus irmãos 
e que Sssa reunião só se dará no dia 
em que, voltando as costas aos Ído- 
los oeos e impassíveis a que anda sa- 
crificando, deitar fóra o thurybulo 
•da admiração a tudo que vem da 
Europa, e volver os braços carinho- 
sos para os homens que so^ffrem com 
elle sobre a mesma terra e debaixo do 
mesmo céu. 

O brasileiro é nm filho prodigo 
que b6 agora acertou com o caimi- 
nho da casa paterna. 

Mas tenhamos prudência. - Não 
matemos ainda a melhor ovellia do 
rebanho para festejal-o. Trabalhe- 
mos todos por que se não dissipem 
as nuvens roseaff que o attrahem, 
dissimulando as asperezas e os pre- 
cipícios do caminho, e preparemol-o 
para o cumprimento de outros dave- 
res talvez mais espinhosos e mais 
árduos que o do serviço militar. 

Regosijemo-nos dentro de nossas 
almas mas deixemos ainda a ovelha 
no campo, a engordar c a saltar... 

BIBLIOGRAPHIA 

DANTAS BAEBETO — 
Conspirações — (Livraria 
Francisco Alves)). 

Muito melhor seria que este livro 
não tivesse sido escripto ou, tendo 
eido escripte, não tivesse sido publi- 
cado. E' uma desagradavel recom- 
mendação para a penna que o tra- 
çou e para o paiz que lhe forneceu 
o assumpto. 

Propõe-se o autor, que é general 
do exercito, membro da Academia de 
Letras e ex-governador de um gran- 
de Estado, a narrar todas as conspi- 
rações que se tramaram no Brasil 
desde a presidencia do er. Eodrigues 
Alves até os nossos dias. A narra- 
ção, além de visivelmente lacunosa, 
nem sempre ■é guiada por um cri- 
tério seguro, servindo antes para 
desafogo das paixões politicas de 

quem escreve do que para instrucção 
de quem lò. Falta-lhe, por outro la- 
do, isso que sp poderia chamar o 
sentimento da dignidade da histo- 
ria, isto é, o cuidado de não baixar 
a certos pormenores de nenhuma im- 
portância no desenvolvimento dos 
íactos expostos e a arte de contar 
sem desfallecimentos de estylo « sem 
quebra da serenidade olympica que 
caracterisa o Iiistoriado.r, os episo- 
dios mais escabrosos ou mais depri-' 
mentes. Logo no primeiro ca^iitulo 
o sr. Dantas Barreto, general do 
exercito brasileiro, deafia de tal 
maneira o novello da sua narrativa 
que o leitor, enrubecido de pejo, 
fica oscillando entre estas duas con- 
clusões; ou o escriptor ô um leviano 
desastrado, ou não ha no mundo 
maior compêndio de oofrardia, de 
inépcia e de baixeza que ,o exercito 
brasileiro. 

TEIXEIRA DE PA8- 
00AE8 — Terra Tróhibiãa 
— "Benascença Portugue- 
za". I 

E' a segunda edição ido um livro 
de versos. Excellente prova de que o 
poeta soube despertar na alma de in- 
numeros leitores um eco para as do- 
res e alegrias que cantou. Melhor 
recompensa não lhe podia sorrir, de 
maior elogio não necessitam os seui 
versos. 

BAUL BRANDÃO — 
Humus — "Benasceiniça 
Portugueza". 

O sr. Baul Brandão ê um philo- 
sopho melancolico e amargo. Como, 
porém, sabe escrever, não se sente a 
minima fadiga na leitura das suas 
reflexões e acaba-se mesmo por achal- 

^ as interessantes. O seu "livro llumus, 
chrooica sombria de um espirito a 
lutar com o eterno enigma da vida 
e da mojte, é para os que apreciam 
esse genero de literatura uma obra 
merecedora de attenção. 

GOMES DOS SAJíTOS— 
Espelho encantado — "Be- 
nascença Portugueza". 
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O sr. Gomes dos Santos, ao con- 
trario do sr. Raul Brandão, não gos- 
ta de aprofundar muito o segredo 
das coisas e das almas. Chronista 
mais Otbjectivista, que subjeetivista, 
a sua analyse corre leve, agil o ei?- 
gaute pela superfície dos factos, de- 
morando-se mais "nos aspectos co- 
micos ou grotescos do que nas suas 
expressões tenebrosas. Erefere sem- 
pre o riso, mesmo quando é um dis- 
farça da dor, ao pranto ou ao la- 
mento. 

Esse feitio particular do seu es- 
pirito dá ao Espelho Encantado, 
collecção de chionicas de jornaes, 
um sabor agradavel que attenua e 
dissimula a frivolidade inevitável de 
todos os escriptos dessa natureza. 

A MORPHÉA EO MILHO 

A sciencia inda não descobriu o 
modo de propagação da lepra. Vá- 
rios autores ensinam a possibilidade 
de correr por conta de insectos *ou 
vermes a transmissão do bacillo des- 
coberto por Armauer Hansen. 

Maa qual o transmissor f Eis o 
problema. 

A frequencia d'um pequeno "he- 
miptero" em amostras de milho 
vindas de varias procedências (Sul 
de Minas, interior de S. Paulo, Rio, 
Maceió) despertou-nos a curiosidade. 
Conseguindo a sua cultura em mi- 
lho tanto debulhado como era pa- 
lha, quando já atacado pelo carun- 
cho, observamos que esse insecto su- 
gava-lhes o sangue. Observamos em 
seguida -riue também picava o ho- 
mem, produzindo um prurido do- 
loroso com vermelliidão e inflammação 
E' um insecto voraz e aggiessivo. 
Os OV03 são cllipsoides, brancos, 
})a93ando depois a amarellado e 
finalmente a roseo vivo, cor com 
que nascem as larvas. Estas desde 
que saem do ovo já se fazem caça- 
doras das larvas do caruneho. Em 
estado de completo desenvolvimento 
o hemiptero continua atacando va- 
lentemente não só as larvas como 
também os insectos adultos da fau- 
na parasitaria do milho, aos quaes 

suga com a tromba. Até á primeira 
muda conservam a cor rosada, pas- 
sando depois a um acastanhado que 
se pronuncia cada vez mais até ga- 
nhar uma definitiva cor préía lu- 
zente. 

A fecundação psirece dar-se no 
estado de nympha, quando come- 
çam a apparecer as asas, isto é, 
dei)0is da i)€nultima muda. 

Abandona o millio expurgado de 
inseetoe e detrictoá, escondendo-se 
nas frestas das paredes, dobras de 
tecidos, d 'oitde sae sorrateiramente 
em busca de victimas. 

Seu desenvolvimento e detalhes 
podem sêr observados nas micropho- 
tographias obsequiosamente tiradas 
pelo sr. Paulo Andrade de prepara- 
dos nossos feitos com insectos fres- 
cos. 

E' costume dos nossos pequenos 
lavradores conservar o milho nas 
habitações ou om paióes contíguos; 
como também é uso encher colchões 

■ com palha de milho apenas rasga- 
da, e se juntamos a isso o trato 
dos animaea e a manipulação do 
milho, vê-se como o homem se ex- 
põe constantemente ás picadas des- 
se insecto. 

A morphéa, segundo "Münch" foi 
trazida da índia para o Egypto: 
affinnam os scientistas que em toda 
a parte onde existe foi importada 
pro|pagando-se, mais ou menos em 
determinadas zonas, localidades ou 
agrupamentos, ou estacionando e 
desapparecendo em outras pela fal- 
ta de transmissores ou por condi- 
ções especiaes ainda deaconliecidas. 

Entre nós, nas zonas onde a po- 
pulação vive em maior contacto com 
o milho, ê onde mais se propaga 
essa terrível moléstia. 

A' família dos "Reduviidae" per- 
tence o "Opsicoetes (Roduvius) 
personatus Líon." chamado nos Es- 
tados Unidos de "Kissing bug" por 
picar de preferencia nas faces e 
perto dos laWos; é uma especie 
quasi cosmopolita; tem dois centí- 
metros de comprimento e é preto; 
o "Conorhinua sanguisuga" Lee. 
que segundo "W. B. Herms" pre- 
fere sugar sangue de segunda mão, 
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vivedoira de um. anno, a tentativa 
pode ser considerada como reali- 
sação, e merece toda a ^mpatHia 
e apoio dos que se interessam pela 
cultura paulistana. 

Entre os quadros vendidos, fo- 
ram-n'o vários do Cliambeland, 
de Parreiras, de Ferrigno, do Al- 
meida Júnior, de-L. de Freitas, Ca- 
lixto, Oswaldo, Clodomiro, Visconti, 
Selinger, Acevedo, Wasth Rodri- 
gues, F. Machado, Fiúza, Baptista 
da Costa, Cascella, De Corsi, Fa- 
bricatore, Oscar Pereira, Salinas, 
Alexandrino, Paulo Valle, Francis- 
cowich, Mugnaine e Coreos. Entre 
os que ainda lá se acham no- 
tam-se os que reproduzimos adiante! 
o Outomno, grande tela de Paulo 
Valle que obteve menção honrosa 
na Exposição da E. de Bellaa Artes 
do Rio em 1916; uma Cabeça ãe 
camponeza de Luiz de Freitas; a 
Orphã belga, suggestivo oleo do 
professor suisso L. "Geraneo, resi- 
dente entre nós; e o Jesus ãescenão 
o monte das Oliveiras, de R. Acwe- 
do, bellissimo trabalho exposto ao 
publico pela primeira vez. 

A BIOLOGIA E A 
MULHER 

Entre oi enigmas ,da biologia o 
çue mais d safia a perspleacia hu- 
mana é, sem duvida, a multiplica- 
ção dos seres. ÍNesse terreno, ulti- 
mamente, sábios curiosos e tenazes, 
ao cabo de explorações pacientes en- 
contraram uma vereda promissora de 
revelações empolgantes, sensacio- 
naes, demolidoras de velhas e arrai- 
gadas crenças «cientificas e religio- 
sas, crenças tão velhas e tão profun- 
damente arraigadas que já eram 
para os religiosos dogmas inabala- 
veis e, para os scientistas, theoremas 
in.'!ophisraaveis. 

Esses iconoclastas d» nova especie 
demonstraram com todas as minú- 
cias experimentaes bastar o elemen- 
to femiltíno — o gameta Ifemea — 
para a multiplicação das especies, 
operação transformada assim em 
simples reacção physico-chimica de 

laboratorio onde o elemento mascu- 
lino é substituído, sem prejuizo pa- 
ra o gerado, mesmo talvez com van- 
tagem ido diminuição de taras here- 
ditárias, por ácidos, alcalis e até por 
uma agulha ponteaguda. 

Felizmente, senhores, o novo pro- 
cesso de criação por emquanto só é 
applicavel era camadas inferiores do 
reino anim^al. Lá, só lá, iDeus louva- 
do, pôde o sábio parodiando func- 
ções divinas, pingando corrosivos ou 
espetando ovos, pronunciar o bíbli- 
co '— "cresce ed multiplicamini." 

A technica todavia está descober- 
ta, aperfeiçoal-a não cuata, não 6 
pois impossível applicarem-n'a em 
breve nas camadas mais nobres do 
reino a que pertencemos. Seja ou 
não seja essa a realidade a verda- 
de é que Loeb Dellage e outros 
criando a parthenogenese artificial, 
gerando sapos sem peccado original, 
deram um profundo golpe no sexo. 
masculino, abalaram o seu presti- 
gio e firmaram a predominância e 
proeeminencia do «exo feminino na 
conservação da vida das especies. 
Por consequencia não delira quem 
colloca á fronte das especialidades 
clinicas a gynecologia, ramo da me- 
dicina que só se occupa coáí o estu- 
do da physiologia normal e patho- 
logica dos orgams genitaes da m.u- 
Iher. 

Antigamente era a philosophia o 
guia de nossa òrganisação social e a 
ella devemos uma serie de erros des- 
poticos e irracionaes causadores de 
profundas injustiças sociaes princi- 
palmente em tudo que se refere i 
posição • relativa dos dois sexos na 
sociedade. Hoje, já não imperando 
a metaphysica mudaram as coisas — 
é a biologia quem legisla nesse sen- 
tido, nelia se baseia a organisação 
da familia, a organisação da socie- 
dade. E por isso grandes mutações 
se verificam na organisação da vi- 
da moderna, A mulher, biologica- 
mente mais valiosa que o homem na 
conservação da especie, conquista so- 
cialmente 6ua posição natural e pró- 
pria, com o homem emparelha e 
quasi o supera mo progredir da hu- 
manidade, na manutenção da civTIi- 
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sação. Quereís disso a provaf At- 
tentae um pouco para o que se pas- 
sa nesta guerra estúpida desen- 
cadeada pelo prussianismo barbaro 
e immoral. Sereis forçosamente obri- 
gados a reconhecer que, sem o con- 
curso do sexo traço, na industria, na 
agricultura, nas sciencias o na aid- 
ministração onde por toda paite 
substituiu ©lie os homens mobilisados 
de surpresa, ha muitos mezes teria- 
mos sido anniquilados pela horripi- 
lante kultur. Pensão poucos instantes 
no que seria o patrimonio moral e 
intellectual da espeeie humana se 
a Allemanha pérfida e traiçoeira ti- 
vesse esmagado o gênio latino e te- 
reis ligeira idéa do mundo se nello 
existisse a aipregoa,da inferiori^dade 
da mulher. Senhores, a biologia tem 
razão: a mulher não é apenas essa 
ente cantado em prosa e verso (pela 
fantasia literaria, ella é na verda- 
de um elemento biologico, energico 
e efficiente, um valor animal o so- 
cial igual senão superior ao homem 
e um factOT politico indiscutível co- 
mo acaba de reconhecer a modelar 
Inglaterra concedendo votos a mi- 
lhões dellas. E' impressionado .por 
tudo isto que empresto a maxima 
importancia á gynecologia que ex- 
clusivamente da mulher se ocoupa. 

(Da lição inaugural da Cadeira de 
Clinica^ Gynecologica professada pelo 
Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho na 
Faculdade de Medicina de S. Paulo). 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

A valorisaçAo do brasileiro 

A nossa população direetamente 
empenhada na agricultura, ou delia 
vivendo immediatamente, orça por 
dez milhões de indivíduos. Temos 
pois, dedicados & lavoura, tantos 
coma doifl terços do numero de pes- 
soas que cultivam o sólo nos Estados 
Unidos; quasi o dobro dofl occupar 
dos na agricultura da Allemanha — 
a qual na occasião em que começou 

a guerra, estava produzindo 85 % 
dos generos necessários á sua ali- 
mentação e ainda dispunha de as- 
sucar de beterraba e vários outros 
para exportação; o quintuplo dos 
braços applicados á lavoura argen 
tina, e da cubana, a qual, só de a«- 
sucar, exporta dois milhões de con- 
tos por anno. 

Destes factos reealta evidente que 
o nosso pouco desenvolvimento agrí- 
cola não pôde ser attríbuido S. falta 
numérica de braços, mas a causaa 
diversas como a escassez de meios 
de transporte, cultura rotineira e 
desapparelhada de machinas e ing- 
trumemtos aratorios, o outras ra- 
zões, das quaes a principal é h, 
inefficiencia do trabalho; ineffi- 
cieocia "physica", pois o impaluda- 
do e o o^pUado são fracos, debeis, 
sem resistencia; e "moral", porque ~ 
o estado morbido produz o esmo- 
recimento, o desanimo, a indolên- 
cia. 

Os meios de transporte eão escas- 
sos; mas não é essa a causa pre- 
ponderante do atrazo agrícola. Te- 
mos em trafego 26 mil kiloanetros 
do estrádas de ferro, e uma rêde do 
viação fluvial j& considerável. As 
terras marginaes dessas linhas, en- 
tretanto, ainda jazem em grande 
parta inaproveitadas. A própria Es- 
trada de Ferro Central atravessa 
centenas de kilometroa de terras in- 
cultas, ^nde vegeta em choças mi- 
seráveis uma população amarellada 
de sertanejos doentes. B se o im- 
migrante se encaminha para essas 
regiões, não tarda a inutilizar-se. 
Ha turcos jfi. com bocio em Curra- 
linho, e italianos opilados em Pira- 
póra. 

Esta ^ população precisa ser salva 
e valorizada para o trabalho. A re- 
ducção da immigraçâo é para nós 
um facto providencial, porque cha- 
ma a attenção publica para e«te 
problema, o íaz voltar para a sua 
solução as vistas de homens públi- 
cos eminentes, e outros que vêm tra- 
zer apoio efJEicaz aos réclamos de 
illustres acientistas desde muitol| pre- 
occupados desse assumpto. 

A grande extensão do mal é a 
causa da pouca confiança e da poti- 
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ca disposição que ha para lhe dar 
cimbato. Vá-se lá samear a metade 
do Brasil I dizem os esmorecidos. 
Mas não é de tal que se cuida. Se- 
ria iasensato. O de quo »e trata é 
de sanear quanto antes o habitante; 
o melhoramento do "habitat" é 
questão para depois. A scíencia tor- 
nou essa empreza praticavel, fácil, 
e grandemente vantajosa, no ponto 
do vista economico. A ankilostomiase 
cura-se cora duas capsiilas de thy- 
mo],,e previne-se com calçado e prin- 
cipalmente com a fóssa. O impalu- 
dismo debella-se com a quinina, e pre- 
vine-se com o resguardo da habi- 
tação contra o mosquito, c com a 
facillima extincção dos seus vivei- 
ros em torno dos núcleos do povoa- 
ção. A moléstia de Chagas evita-se 
com o réboco da casa. Supprinii- 
dos os esconderijos domésticos do 
barbeiro, pouco mal causará este 
insecto, que tem hábitos nocturnos, 
e não encontrará fóra das habita- 
ções senão raras opportunidades de 
fazer victimas. 

Esta guerra mostrou que é fácil 
mobilizar, classificar nações inteiras 
o levar a cada recanto, a cada re- 
sidência, a cada indivíduo a acção 
directa da autoridade. 

Uma organização como a de que 
Oswaldo Cruz tinha o dom, o cujo 
segredo devem ter herdado alguns 
discipulos, baseiada nas regras de- 
duzidas do systema de Taylor, e 
assobiada aos methodoe de propa- 
ganda simplissimos e efficacissimos 
postos em pratica nos Estados Uni- 
dos pelo sr. Hoover, o "dictador 
dos viveres", poderia levar dentro 
do pouco tempo assistência medica 
a todas as choças de uma vasta re- 
gião flagellada e a todos os seus 
habitantes, um por ura. Dentro do 
mesmo curto praso todos elles, das 
creanças aos velhos, poderiam estar 
dotados das seguintes noções: a) a 
causa das maleitas, da opilação, do 
bocio; b) o meio do evitar essas 
três doenças; c) como se curam as 
duas primeiras. 

Para isso seria nece.^sario di- 
nheiro. Mas não muit-o. T|ilvez a 
centesima parte, "i>er caput", do 
que tem despendido annualnvente a 

União para importar, hospedar, ins- 
tallar immigrantes estrangeiros e 
dar-lhes lotes de terras e casas coais- 
truidas, instruineintos agrícolas, se- 
mentes, assistência medica, trabalho 
a salarío e outros auxílios oneroisos. 

O dinheiro gasto nessas liberalida- 
des seria, dos pontos de vista moral, 
político e economico, muito mais 
tora applieado em soccorrer, curar, 
reerguer da ínvalídez e da inutilida- 
de um numero muitas vezes maior 
de brasileiros. 

O valor economico de um Iiomem, 
é computado por Ernest Engel, cm 
2.000 marcos, média do custo de 
criação de um joven até os quínzs 
annos. E' porém raais logico e mais 
scientifico calcular como W. Farr, 
os ganhos da indivíduo durante o 
seu tempo de existencia provável e 
subtrahir ais despesas. O resto re- 
presenta o seu valor líquido para o 
paiz. W. Farr estima o valor do 
emigrante europeu adulto, traba- 
lhador não especializado ("non 
skilled") em £ 175. 

Numa leva de 100.000 immigran- 
tes ha 03 velhos, as mulheres e as 
creanças que ainda terão de con- 
sumir bastante antes de produzir. 
Calcule-se, sem pretenção a exactidão, 
apenas "ad exponendum", era 25 
% o numero dois adultos validos. 
Dostes 25.000 tirando-se a jnetaile 
que é a porcentagem m^dia do re- 
torno dos adultos, restam 12.500 ho- 
mens. Como aa liberalidades espe- 
ciaes do Serviço de Povoamento só 
ae estendem a décima parte, se tan- 
to, dos immigrantes introduzidos, 
segue-se que a União empregou an- 
nos seguidos cer«a 4e oito mil con- 
tos annuaes, para favorecer 12.500 
estrangeiros que teriam do produ- 
zir para o paiz, a £ 175, cada um, 
£ 228.750 ou, ao cambio reinante na 
occasião, 3.657:000$. Descontad.a a 
metade pelo menos para as remes- 
sas a suas famílias e parentes na 
patria, ficaria essa somma re<luzida 
a 1.900 contos, a recuperar em trin- 
ta annos. Nesse prazo os 8.000 cou- 
tos a juro« compostos de 5 % te- 
riam produzido 34.576; 000$000. • 

Estes dados são arbitrarios. 86 
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a argumentação é verdadeira. Fo- 
ram adoptados apenas, coma atraz 
ficou dito, para expor \im racioei- 
nio que demonstra a inconguencia, 
o absurdo, a insensatez da coloni- 
zarão official, como vinha sendo 
feita até agora, com extraordinaj-ia 
desproporção entre a despesa o ps 
seus resultados. 

Se 03 sessenta mil conto.s empre- 
gados no ultimo decennio em coloni- 
za^çâo pelo governo federal, houvesr- 
sem sido empregados na reüiabilita- 
ção physica da população rural, o 
resultado hoje seria o seguinte: o 
numero de colonos estrangeiros en- 
trados nesse periodo estaria desfal- 
cado daquellos que foram importa- 
dos, installados, afazendados, o au- 
xiliados dispendiosamente pela 
União, isto 6, do oito a dez por 
cento, uo máximo, da massa total 
dos immigrantes que augmentaram 
a população nacioinal desde 1908 
para cá. Em compensação essa so.m- 
ma judiciosamente applicada teria 
minorado a hecatombe dos serin- 
gueiros j tornado habitavel durante 
as maiores estiagens a região se- 
miarida do nordeste; defendido a 
população do valle do S. Francisco 
da malaria, da opilação « da mo- 
léstia de Chagas, valorizando o ho- 
mem e tornando-o elemento de tra- 
balho e de progresso. 

Desde que se restaure a saúde do 
sertanejo, e que se torne cada adul- 
to nacional capaz de produzir a 
mesma quantidade de trabalho que 
o immigrante, o problema do braço 
para « lavoura está resolvido. O 
jogo natural dos factores eoonomi- 
cos estabelecerá a migração inter- 
na, que equilibrará a offerta e a 
procura de trabalho. 

E' o que so dá nos paizes onde o 
valor economico do homem é mais 
ou menos uniforme. Nos Estados 
Unidos, em 1890, 25,5 % da popu- 
lação vivia ein logares differentes 
de seu nascimento. Encontravam-se 
nesssa data 1.233.629 filhos do E. 
de Nova York, em o.utros Estados 
da União. R. Maya Smith calcula 
que em 1910 a porcentagem teria 
mais que duplicado. Nos outros 
paizes se observa o mesmo facto. 

Supprimida com thymal, a quini- 
na, e uma prophylaxia rudimentar, a 
chamada "indolência, a preguiça" 
do nosso sertanejo, que não é mais 
que doença, elle deixará as choças 
onde arrasta a miserável existencia, 
na região do Rio das Velhas, para 
ir substituir na matta e em 8. Pau- 
lo o immigrante que não vem, ou 
o japonez que se quer mandar vir. 
E ainda restará numero giifficento 
para alargar as lavouras de eereaes 
e grãos. (Mario Brant — O Impar- 
cial, Rio de Janeiro). 

O SANEAMENTO DO BRASIL 

De par com os três fiagelos en- 
demicos, a opilação, a malaria, a 
moléstia de Chagas, uma só das 
quaes bastaria para derrancar o 
paiz, a lepra campeia infrene, a sy- 
phiUs alarga os seus dominios, a 
leishmanioso — essa horrenda ul- 
cera de Baurú ou ferida teava — 
deforma milhares de criaturas é ^ a 
tuberculose avulta cada vez mais. 
A isyphilis é contrabatikla ims ci- 
dades pela medicação ospecijíica 
que lhe atalha o passo ou minora 
os effeitos; mas no sertão, nesse 
maravilhoso sertão preluzido na 
mioleira dos poetas como ura eden 
embalsamado de manacás, quem 
lida com ella é o negro velho igno- 
rantíssimo, quando não 6 o iphar- 
mawopola extravagantemente pitto- 
resco do pica-íumo "curador". O 
treponema pallido, affeito a lutar 
com o mercúrio e os arsenicaes ter- 
riveis, ri-se das micagens, e rezas, 
e burundangas, e picumans, e jas- 
mins de cachorro dos ingênuos Eu- 
sebios Macarios de barba rala. Ri- 
se, e em vez de paradeiro encontra 
fomento na absoluta inocuidade da 
therai)eutica pé no chão. Diffunde- 
se, portanto, assustadoramente, sem 
peias, sem cura, sem prevenção pos- 
sível, arrazando o presente e sa- 
crificando o jKirvir. 

E' elle grande parte na espanto 
sa mortandade das crianças. 

As mulheres da roça são puras 
machinas de procriar; começam a 
tarefa mais cedo que as da cidade, 
em regra aos 12 annos, e só des- 
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cansam quando sobrevem "panne" 
nas engrenagens do apparelha re- 
produçtor, ou quando a velhice 
lhes acena com o basta. Não obstan- 
te, a população augmenta com mo- 
rosidade extrema. Nascem mortos, 
ou morrem na primeira edade a 
grande maioria idos infantes. E' 
commum este dialogo: 

— Quantos filhos tem, nhat 
— Duas familias. 
— E quantos perdeuí 
— S6 quinze. 
Quinze, ou dezoito, ou vinte, sem- 

pre um numero em absurda despro- 
porção com os sobrevivos. 

Embora múltiplas as causas des- 
ta lethalidade, cabe á íyphilis a 
culpa maior. 

Se a estas mazellas sertanejas ag- 
gregarmos o quadro da degeneres- 
cencia physiologica determinada pe- 
la cachaça, ficará completo o he- 
diondo painel. A cachaça! E' ini- 
maginável a degradarão, a que ella 
arrasta milhões de roceiros. A po- 
bre gente recorre a ella como a um 
lenitivo. Desnutridos pela parca e 
má alimentação, afriorentados pelas 
sezões, exhaustos pela ankylosto- 
miase, deprimidos de espirito pelo 
trypanosoma, «em t-aio de instruc- 
ção na cabeça, escravisado^s pelo 
"graúdo", a cachaça ó o oásis de 
esquecimento momentâneo onde a 
miseranda criatura repousa da vida 
infernal. Em troca dessa illusão pas- 
sageira a victima não sabe que dá 
ao veneno da canna as ultimas 
energias do combalido, organismo. 
E a diabólica bebida para logo der- 
reia na demencia, no crime ou no 
aggravamento dos males a jue por 
intermedie delia o sertanejo procu- 
ra fugir. Encaohaçado, elle esquece. 
Esquecer, esquecer a realidade, fugir 
delia po^r uns momentos — eis a 
preoccupaçâo constante do milhões 
de brasileiros! 

Em t«dos os paizes do mundo as 
populações ruraes constituem o 
cerne das nacionalidades. Taurinos, 
tanados do sol, enrijados pela vi- 
da sadia ao ar livre, os camponezes, 
pela sua robustez e pela sua saúde, 
constituem a melhor riqueza das na- 
ções. São a força, são o futuro, são ■ 

a garantia biologica dos grupos 
ethnicos. Pela capacidade de traba- 
lho elles mantém elevado o nivel 
da producção economica; pela saú- 
de physica, elles mantêm em alta o 
Índice biologico da raça. E' com o 
sangue e o musculo forte do campo- 
nez que os centros urbanos retem- 
peram a sua vitalidade. A tenden- 
cia do urbanismo inflecte para í 
depressão da maehina humana. O 
vícios, o artificialísmo, o afasta- 
mento da vida natural, o ar impuro, 
a moradia anti-hygienica, conju- 
gam-se para romper o equilíbrio or- 
gânico do homem citadino, rebaixan- 
do-lhe o "tonus vital". Mas o cam- 
po intervem, e restaura-se o equilí- 
brio. A inflitração permanente de 
sangue e carne de boa tempera, 
vinda dos campos, contrabalança o 
desmedramento ur^bano. 

Entre nós é possível pedir á roça 
o sangue revitalisador? Não: o ele- 
mento rural é peior que o urbano. 
As nossas cidades se vêm forçadas 
a ímiportar sangue de fóra, se que- 
rem escapar ao marasmo duma se- 
nectude extemporânea. No interior 
do BrasU as cidades (jue se não 
retemperam ao modo de S. Paulo 
«áem na mais desalentadora cache- 
xia. 

Os ho"mens mingoam de corpo, 
as mulheres são um rastolhínho 
rachitico incapaz de bem desempe- 
nhar sequer a missão reproductora, 
embora as não assolem nenhuma 
das endemias precitadas. 

Belisario I*enna transcreve no 
seu precioso livro um trecho to- 
mado a um editorial do "Correio 
da Manhã", onde se esculpe, oaum 
sobrio rigorismo de synthese, o dia- 
gnostico exacto do paiz: "O Bra- 
sil é um paiz de doentes no sentido 
literal da expressão. A nossa misé- 
ria financeira e economica é o re- 
flexo da desnutrição organíca que 
converte a maioria dos nossos con- 
cidadãos em inúteis unidades ^o- 
cíaes, incapazes de concoírer com 
a quo,ta do seu esforço para o au- 
gmento da riqueza commum. A nos- 
sa incapacidade militar é o resul- 
tado synthetíco da fraqueza physica 
de uma enorme população rural e»- 
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tiolada pelos germens da moléstia. 
A nossa falta de energia moral é 
o precipitado ethico da deteriora- 
ção cerebral o nervosa de um povo 
invalido". Não ha homem de boa 
tê, conhecedor do paiz, que, pondo 
a mão na consciência, não mur- 

^mure — confere. Se não o faz, 
^monte. Pois bom. Se 6 assim, a mis- 
tsão commum o geral, tanto de parti- 
%!ulares como de governos, é uma 
■^só: curar o Brasil, sanear o Bra- 
. sil. Todo programma de acção que 
não adaptar este lemma, será um 
programma criminoso. Em face dum 
Moribundo o medico que lhe acena 
com literatura, ou reformas eleito- 
raes, ou fardinhas, em vez de acu- 
dir com o topico adequado, é um 
criminoso. E criminoso da peor es- 
pecie, ponjue consciente e delibera- 
do. Depois dos estudos de Carlos 
Chagas, de Arthur Noiva, e mais 
intemeratos discípulos de Oswaldo 
Cruz, e depois das vehementissimas 
palavras de Belisario Penna, go- 
verno nenhum, nenhuma associação, 
nenhuma liga pôde allegar ignlo- 
rancia. O véu foi arrancado. O 
microscopio falou. A fauna menti- 
rosa dos apologistas que vêm ouro 
no que é amarello e luz na simples 
phosphorGsceneia pútrida, recolhe 
os safados adjectivões que vendaram 
criminosamente durante tanto tem- 
po os olhos da nação. Pangloss que 
emmudeça. Se a tarefa é ass(^r- 
bante hoje, será maior amannan. 
E imp'08sivel, depois de amanhan. 
Comeceinof. O simples acto de co- 
meçar representa meio caminho an- 
dado. 

Comecemos, que 6 muito doloroso 
apkjdrecer antes de maduro e é es- 
to positivamente o aspecto que, 
como nação apresentamos ao mun- 
do. Um dos paizes mais novos do 
continente, a cahir aos pedaços, <]e 
verminosa lazeira, vendo ao norte 
o maravilhoso surto americano, o 
ao sul a pujante floração argen- 
tina. E para suprema vergonha e 
dosíouro eterno do nome brasilico 
ter a conjiciencia de que desme- 
drou assim arrastado por males 
ou evitaveis ou de facilin»a cura. 
Males de que todos os paizes de 

mesologia idêntica se libertaram 
pela prophylatica intelligente, com 
Jentidã(< uns, dom rapidez fulgu- 
rante outros. Está ahi Cuba,- des- 
graçada ilha degradada em rapida 
consumpção por malestias irmana 
das nossas, e que, em poucos an- 
nos, ao influxo da hygiene norte- 
amoricana, virou a maravilha que 
todos sabemos. (Monteiro Lobato — 
O Estado de 8. Paulo, S. Paulo). 

PELO NACIONALISMO 

E' desnecessário demonstrar a 
imprevidcucia notoria da nossa ac- 
ção administrativa no que se re- 
fere á conservação do caracter na- 
cional e a defesa do nosso meio am- 
biente contra todos os processos 
larvados de desnaturalização, que, 
aos poucos, se vão infiltrando no 
organismo social brasileiro. Entre tan- 
tos documentos d# nosso descaso pelo 
fortalecimento do nacionalismo, bas- 
ta recordar o que nos fornece a his- 
toria da immigração no Brasil, com 
o encaminhamento de grandes cor- 
rentes, de uma só nacionalidade, pa- 
ra zonas relativamente pequenas do 
territorio brasileiro o quasi despo- 
voadas do elemento nacional. Se é 
certo, como o notou o economista 
Roscher, que as colonias agricolas 
tomam immediatamente um cara- 
cter democrático, pela natureza de 
sua vida opi contacto directo e con- 
tinuo com todos os elementos de 
um ambiente li\Te, — não se pôde 
negar, por outro lado, que essas 
colonias exercem em todas as re- 
giões despovoadas, que lhes estão 
contíguas, uma influencia semelhen- 
te á que praticam nos insidiosos 
hinterlanã os modernos Estados co- 
lonizadores, cm seu irreprimível de- 
sejo de expansão á custa dos fra- 
cos, regulando entro si a partilha 
das terras sem defesa. Dessas co- 
lonias irradia o progresso mate- 
rial, njas com elle também a in- 
fluencia moral de todos os pode- 
rosos factores, cujo conjuncto os al- 
lemães designam pelo termo geral 
Deutchtum. 

A nossa Constituição, reunindo- 
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todos os systemas de acquisição da 
nacionalidade, escaacára as frontei- 
ras do paiz a to^los os alienigenas 
e confere a cidadania jure soli, jure 
sanguinis e por acto do Executivo 
federal, em virtude de cartas de 
naturalização; mas, não se limitou 
a isso, pois que, al6m de tor con- 
siderado brasileiros todos os estran- 
geiros que, achando-se no Brasil a 
15 de novembro de 1889, não de- 
clarassem, dentro cm seis mezcs de- 
pois de entrar cm vigor a Consti- 
tuição, o animo de conservar a na- 
cionalidade do origem, conferiu 
egualmemte, não só a naeionalidade, 
como também a cidadania,- aos es- 
trangeiros que ])08suirem bens im- 
moveis no Brasil o forem c^isados 
com brasileiras, ou tiverem filhos 
brasileiros, oomtanto que residam 
no Brasil, salvo se manifestarem a 
intenção de não mudar de naciona- 
lidade. A interpretação que se tem 
dado a esta ultimft clausula consti- 
tucLOrnal (art. 69 n. 5) tem alar- 
gado eicessivamonte a respectiva 
^ompreliensão, como procurei de- 
monstrar o anno passado na Ga- 
mara dos Deputados. O Supremo 
Tribunal Federal tem revelado, mais 
de uma vez, de modo inequivoco, 
quanto lhe repugna em certos ca- 
sos essa exagerada medida de quaai 
completa equiparação do estrangei- 
ro ao nacional, mas tem continuado 
a applical-a em sua mais lata com- 
prehensão, por ontendeç que o texto 
não comporta as regtricções, muitas 
vezos aconselhadas pelo patriotis- 
mo e pelo amor proprio nacional. 

Parece, entretanto, que, para ad- 
quirir a nacionalidade e a cidada- 
nia no Brasil, não basta, paTa um 
estrangeiro, o faeto de possuir elle 
bens immovéis aqui, ser casado com 
hrasiteira ou fr filhos brasileiros, 
e residir entre nfis; — uma condi- 
ção ainda se faz necessaria c é a 
de querer elle abandonar a nacio- 
nalidade do origem e tomar o laço 
juriilico-politico, que o faz, nosso 
co-nacional e concidadão. Mesmo 
quando tenha elle aquclles requisi- 
tos da resi'dencia entre nó», de pos- 
suir Ixíns immovéis no Brasil e do 
ser oaíiado com brasileira, ou do 

ter filhos brasileiros, — a Consti- 
tuição dispõe literalmente que não 
será considerado brasileirt), "se ma- 
nifestar ã intenção ãe não mudar 
de nacionalidade". Ora, essa inten- 
ção pôde manifestar-se, tanto por 
declarações escriptas, quanto ver- 
baes, assim por aetos, como pelo 

. silencio, sendo que deste ultimo não 
será logico concluir-se o animo de 
mudar de nacionalidade, mas, ao 
contrario, a intenção de conservai 
a própria. 

Êscrevendo acerca da nacionali- 
dade, nas relações creadas entre a 
Allemanha e os Estados Unidos por 
força dos tratados Brancroft, sus- 
tentou o- interaacionalista Keidel 
que um allemão, munindo-se de um 
simples passaporte, ou de ura certi- 
ficado de indigenato, "manifesta 
sua intenção de conservar-se alle- 
mão"; — essa doutrina foi creada 
para suavisar o rigor da antiga lei 
prussiana, em virtude da qual a 
ausência do paiz, prolongada por 
mais de dez annos, infligia ao au- 
sente a pena do perda de naciona- 
lidade. A méra providencia da ma- 
tricula nos livros, ou registros dos 
respectivos consulados constitue, na 
opinião geral dos autores a ma- 
nifestação clara e positiva de 
que os indivíduos assim registrados 
querem conservar a nacionalidade 
do origem. 

N^o seria, pois, necessário o 
exemplo culminante da famosa lei 
Delbrück, de 22 do juUio de 191.1, 
para que abríssemos os 0ll|f0s ú evi- 
dencia e procurássemos dar ao tex- 
to da nossa Constituição a interpre- 
tação que, sendo perfeitamente cou- 
ciliavel com a sua letra, é exigida 
pela segurança da ordem interna e 
até mesmo pela garantia da ilefesa 
inacional. A solução ó a do artigo 
12 da lei federal ii. 004, de 12 de 
novembro de 1902: Ao estrangeiro 
que jwssuir bens immovéis no Bra- 
sil, for casado com brasileira, ou 
tiver filhos brasileiros, e residir no 
Brasil, será expedido titulo declara- 
torio do cidadão brasileiro, se o 
requerer por si. Esse requerimento 
do interessado importa na renun- 
cia voluntaria de sua nacionalidade 
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de origem, renuncia essa que a lei 
americana exige se faça elarameoi- 
te na petição: "renounces his allc- 
giance to his former country". 

A outorga da nacionalidade pelo 
simples silencio do estrangeiro o 
independente da expedição do ti- 
tulo declaratorio «eria um factor 
constante de oasos de dupla nacio- 
nalidade, invocando o estrangeiro 
03 direitos de ambas, ao sabor das 
circumstancias, o eximindo-se dos 
deveres imjjostos, por uma e outra. 
A nacionalidade é regulada i)elo 
direito publico interno de cada Es- 
tado ; mas, ((uando ■ ao mesmo indi- 
Tiduo se podem attribuir duas ou 
mais patrias, surgem conflictos de 
leis e as soluções escapam então ao 
dominio do direito interno, para 
serem dadas pelos princípios do di- 
reito internacional. Querer impôr 
soluções baseadas no direito nacio- 
nal de um d«torminado povo é pre- 
tenciosa aspiração, que oão logra 
êxito o aerve apenas para prejudi- 
car esse mesmo povo e a sua orga- 
nização politica. E' certo que, nos 
casos do artigo 25, alinea 2 da re- 
ferida lei alleniã de 22 de jullio do 
1913, nenhuma garantia nos offe- 
recerá o titulo deolaratorio de cida- 
dania brasileira, nem mesmo a pró- 
pria carta de naturalização passada 
em favor de um allemão, visto que 
a dita lei lhe penuitte conservar a 
sua nacionalidade de origem, máo 
grado a naturalização em outro 
paiz, desde que,antes de naturali- 
zar-se, obtenha elle das autoridades 
allemãs lic.ença para tal acto. En- 
tretanto, a providencia lembrada 
evitará, em outros muitos casos, que 
passem por brasileiros numerows 
alienígenas, que, mesmo quando in- 
vocam OB direitos conferidos pela 
Constituição aos naeionaes, fazem 
a reserva montai de conservação da 
respectiva nacionalidade de origem. 
As leis de nacionalidade são, no 
dizer do escriptor chileno Alejan- 
dro Alvarez, leis de vitalidade. Não 
façamos dellas applicação impru- 
dente, como soja a de presumir nos 
hoimathlos do todo genero, quo 
aportam em nossas plagas attrai- 
dos pela nossa generosidade, o ver- 

dadeiro e sincero amor á nossa 
patria. 

O nacionalismo não 6 incompatí- 
vel com os nobres ideaes de solida- 
riedade humana. Ao contrario, a 
verdade está no conceito de Leo- 
pardi, quando disse que, se todos os 
honK>ns se reunissem em uma só 
nação e patria e fizessem profissão 
de amor universal por toda a respe- 
ctiva especie, não se propondo a 
amar paiz algum do modo parti- 
cular, olles dissolveriam a stirpc hu- 
mana em tantos j)0V0s quantos fos- 
sem os homens e cada um odiaria 
todos os demais, não amando de to- 
do o coração senão a si mesmo. 
(Afranio de Mello Tranico — Cor- 
reio da Manhã, Bio de Janeiro"). 

JOAO FRANCISCO LISBOA 

Joãio Francisco Liisiboa foi um 
modelo de prosador, sem liaver si- 
do intencionalmente um purista, o 
que torna o estylo por vezes ag- 
gressivo ou pelo menos irritante. 
Aprendeu, porém, a escrever com 
os clássicos, que não andavam au- 
sentes daquella sociedade intelle- 
ctual, pois que conviviam intima- 
mente com o mestre Sotero dos 
Beis. A escola foi por certo melhor 
que a dos jornaes da actualidade, 
(jue hoje cursam com desolador ex- 
clusivismo muitos aspirantes a pu- 
blicista. Quando João Francisco 
Lisboa se revelou tal na "Chroni- 
ca Maranhense" e depois no "Jor- 
nal de Timon", fel-o com uma au- 
toridade de pensador e de artista 
da fôrma capaz ainda de surpre- 
hender os que se lembrarem de que 
lhe faltavam estudos regulares. 
Não obteve portanto graus acadê- 
micos, devendo a si tão sómente 
sua illustração e seu atticismo. 

O Brasil de hontem contou mais 
do iim João Francisco Lisboa, no 
sentido desses eruditos o de jins 
tantos primorosos jornalistas de 
província que não lograram des- 
bancar os que hoje em dia alme- 
jam um e outro qualificativo em- 
bora sem scicncia o sem ostylo. 
Não sei se o amor ao estudo era 
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então maior, ou se o meio favore- 
cia mais a mencionafla instrucçSo 
voluntaria — o facto é que tóm 
ido desapparecendo da vida aos 
Estados os representantes daquella 
«specie de estudiosos, gente de 
"croisé", cartola e calças brancas, 
que dantes constituíam em muitos 
casos, pela competencia, pela com- 
postura, pela sinceridade dos seus 
propositos e pelo fervor • dos seus 
ideaes, um dos titulos de honra 
das províncias e um argumento mo- 
ral em pról da descentralisação. 
Este teve todavia, pelo que se vê, 
o resultado opposto 

Nenhum comtudo ' se j)ode com- 
parar com o maranhense eminente 
que teve por objectivo capital, in- 
dicado com felicidade pelo dr. Pe- 
dro Lessa, harmonisar a politica 
com a moral — um consorcio quo 
quando chega a ser celebrado, dá 
as mais das vezes promptamente 
em. divorcio. As illusões eram en- 
tão grandes, e grande a generosi- 
dade dos idéaes. João Tranciaco 
Lisboa deu prova individual desse 
estado de alma collectivo, quer di- 
zer do escol dos seus contemporâ- 
neos brasileiros; mas ao mesmo 
tempo, e foi isto o que o salvou da 
banalidade dos desilludidos, alliou 
sempre á sua elevação de espirito 
um- senso cáustico das realidades 
que o tornoui um excellente critico 
de costumes e de caracteres, com 
fóros de pamphletario. Timon não 
foi para elle um nome vão: do athe- 
niense teve a graça mordaz e o 
desprezo do quanto o merece. De 
quanto e de quantos. 

E' claro que João Francisco Lis- 
boa nasceu com dotes literários. 
"On devient cuisinier, mais on nait 
rôtisseur". Ello não se contentou 
entretanto com ser um cozinheiro 
trivial: foi eximio na arte, o que 
só so adquire com a pratica e o 
cuidado. Ora elle foi essencialmen- 
te um estudioso. Quando falleceu, 
em I Ijislioa, occupava-se em estu- 
dar nos archivos portuguezes o 
passado nacional, no qual soube 
enxergar mais do rque ,uma série 
de successos militares ou um rói de 
capitães generaes o vice-reis, des- 
cobrin^-n aprofundando os aspe- 

ctos sociaes o economicos. Fel-o an- 
tes que a sciencia estrangeira nos 
indicasse essa orientação, mesmo 
porque nas influencias que pesaram 
sobre seu espirito, como nas prooc- 
pações a' que obedecia seu espirito, 
João Francisco Lisboa foi sempre 
rigorosamente nacional. 

A sua obra de historiador con- 
funde-se com a de moralista polí- 
tico que elle sobretudo foi, na de- 
finição bem achada por José Ve- 
rissimo, mas o moralista não des- 
manchou com suas divagações a 
necessaria pureza das linhas histo- ' 
ricas. Seus melhores ensaios neste 
campo foram o optimo trabalho 
sobre a conspiração do Boqueimão 
o a biographia incompleta, por ha- 
vel-o surprehendido a morte, do pa- 
dre Antonio Vieira. Incompleta 
muito embora, ô excellente. O as- 
sumpto tem aliás tentado vários 
escriptores de nota, que desanima- 
ram a meio do caminho* sentindo-se 
perdidos^no labyrintho de argucias 
e subtilezas do famoso jesuita. Nes- 
te momento a elle se consagra um 
historiador de grandes dotes, espi- 
rito parecido com o de João Fran- 
cisco Lisboa na severidade do me- 
thodo, na sobriedade do estylo, na 
imparcialidade dos juizoe. R-efiro- 
me ao sr. J. Lúcio de Azevedo. O 
prestigio de João Francisco 1/ÍB- 
boa não só se derivou comtudo do 
seu talento: também e não pouco 

'se derivou do seu caracter. Toda 
a vida se impoz pela seriedade do 
proceder e pela compostura da ac- 
ção. Era digno de ser imitado, o 
que não acontece com outros, que 
no entanto se dão como moidelos a 
serem copiados. Além da honesti- 
dade sem jaça, possuia outra vir- 
tude, então como presentemente ra- 
ra — a tolerancia, que sabia esten- 
der aos adversarios, uma tolerancia 
espontanea da sua -alma, que todavia 
não era a de um optimista, e quo 
fora fortificada pelo saber adqui- 
rido pelo iproprio esfopço e pelo 
respeito devido ás opiniões alheias, 
quando de boa fé e honradas. (Oli- 
veira Lima — "O PjStaão de 8. Pau- 
lo", 8. Paulo). 

/ 
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MACHADO DE ASSIS 

Para muita gente, Machado do As- 
eis é ainda uma esphynge. Era um ti- 
mido? Era um sceptico? Um orgu- 
IhOBO? TJm revoltado? Ou um ironi- 
co fornjidavelt As opiniões dôsen- 
eontram-se, porque ello era com ef- 
fc.ito na apparencia contrastante. 
Descendente do homens de côr, é o 
oppoato do sangue africano caldea- 
ilo entre nós. Quando neste sangue 
corre a sceaitelha divina, ha dyna- 
mite. Tobias, Cruz e Souza, Patro- 
cinio são naturezas crepitantos. Ma- 
chado de Assis 6 um consumido, um 
torturado, que anda de compasso e 
regua e gume florentino. Ha indi- 
víduos que trazem a alma na boc- 
ca, no olhar, na fací, revelando-a, 
num sorriso, mima palavra, num 
raio visual. Macliado guardava a 
sua, secreta e inviolável como no 
fundo de um poço. Os mais intimoe 
nunca souberam como ella era. Só 
a pudemos conhecer por um esforço 
de interpretação e de adivinhação. 
Temos que enxergal-a na sua obra, 
e na attitude que elle tomou dian- 
te da vida, que foi uma attitude de 
conserva(;ão, e, portanto como di- 
ria Braz Cubas no meio do delirio, 
do egoismo. E' aliás esse o estatuto 
universal. Assim Machado de As- 
sis jirocurará defender e desenvol- 
ver a sua personalidade. Será um 
intuitivo. Mas o seu individualis- 
mo não será o individualismo stir- 
neano de insociabilidade e de mobi- 
lidade intelleotual, e que é egoisti 
o negativo. Será antes o individua- 
lismo aristocratioo de um ironico (e 
a ironia é uma attitude anti^social) 
a reagir brandamente com o que 
ha em si de pessoal e de intimo con- 
tra aa idóas, os critérios educativos, 
religiosos ou moraes, do eu social, 
m«io desassociado, zombando dellô 
com o espirito critico, malicioso o 
ferino. Tratou de enraizar o destino 
numa vida sedentaria, e fez-ae bu- 

• Toerata, gozando no Império co- 
mo na BepuhlLca o commodo papel 
de espectador. Era um impermeável, 
sem porosidade nenhuma. Não creio 
por isso que o seu patriotismo ou o 

seu nacionalismo fossem profundos. 
Aliás não o era o de Naipoleão e 
menos o de Goetho. Bonaparte 6 
o thaumaturgo (jue derrama atra- 
vés da Europa o magnetismo e os 
fluidos de uma Revolução de que 
olle vive mas que calcava a botas 
e esporas, e de uma patria cujos 
preconceitos não recebem a sua «lan- 
c.ção. Goethe, «jue se declara impo- 
tente para combater Nai>0ileã0, se 
faz condecorar pelo "condottieri" 
corso, e glorifica-o. 

Machado era uma criatura infi- 
nita em pensamento, e um espirito 

',muito critico e intuitivo, de um in- 
tellectualismo e de um sensualismo 
assás ironicos para se refugiar no 
acampamento nacionalista, onde nem 
um bivaque tentou fazer Benan. Des- 
se modo, o mundo ein torno delle 
se agita e se transforma. Ha uma 
guerra externa de cinco annos. De- 
pois se succedem a jornada aboli- 
cionista e a republicana e uma guer- 
ra civil. Elle não dá por nada dis- 
so. Do mundo exterior só o impres- 
sionam aquellas coisas que ondu- 
lam no seu pequeno mundo inte- 
rior. Em sua obra, apenas Helena 
tinge-se de ura colorido de heroi- 
na. Todos os seus typoa tôm qual- 
quer coisa de enfesados; e quan- 
do fulgura a chamma azul do gê- 
nio nalguns delles, o éscriptor to- 
ma-o suavemente pelo braço e re- 
colhe-o ao hogpicio. Nada do que 
6 grande o arrebata. Dir-se-á que 
o apavora o ridiculo dae grandezas. 
Elle 6 de uma incapacidade abso- 
luta para o deslumbramento. 

Hugo faria o D. Quixote que 
marcha para a origem dos séculos, 
cavalgando um centauro do Bhe- 
no ou um dragão fulvo. Braz Cu- 
bas monta desengonçado, no dorso 
molle de um hippopotamo, que em 
vez de asas, tem patas o anda a 
trote pesado. Não ha nelle um raio 
de fantasia visual. O mais enfei- 
tiçador dos elementos, que é o fo- 
go, deixa-o indifferente. O Rio é 
um panorama de encantamento. Nin- 
guém deparará uma pagina sua 
de enlevo pela gloria desta nature- 
za. Era uma eensibilidade árida, 
secca, como uma vegetação sertane- 
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ja em mezes estivaes. O excesso de 
subjectivismo estanca-lhe a aensi- 
bilidade, e, <lo momento em que 
a nevrose, que lhe mina, a saúde, 
se accentú'a, a onda de amargor e 
de pessimismo se encrespa. A 
nevrose opera-lhe pheoomeno idên- 
tico ao que se observou em Flaubert. 
A intelliíjencia empolga a sensibili- 
dade, a idéa, a flensação. A hypo- 
condria adeja-lhe a asa subtil, o 
elle fica envenenada para o resto 
da vida. Torna-se então um cere- 
bral, um especulativo, um solitário 
ainda mais ferrenho. O proprio Sã- 
neto a Carolina é o gemido de uma 
dôr cruciante, maa de uma dOr que 
se mede, se domina e se reserva. 
Dizendo da companheira morta, re- 
corda simplesmente 03 "pensa- 
mentos idos e vividos". E nos ro- 
mances, do seu desespero, da sua 
tragédia intima, só desabro«ha o 
sorriso, que é a flôr da espirito, 
e a ironia, que era a posse da du- 
vida philosophica e a capacidade 
do tel-a attingido. A verdade 6 de 
umra eixprossão fugidia, nos seus 
personagens, que não negam n.em 
affirmam — o que é a suprema 
habilidade, conclue E«nan, nas 
obras de conciliação. 

Também a estação romantica ro- 
busteceu-lhe a personalidade ou o 
radicalismo aristocrático. Da arte 

^lassLca, elle conservou toda a vida, ■ 
o amor da disciplina, da regra, da 
ordem e da medida. Mas o seu gos- 
to por essa'expressão artistica nun- 
ca o levou á subordinação da sua 
originalidade ao objectivo de unida- 
de esthetica, míiral o social, que 6 o 
fundamento do classicismo. Ao con- 
trario, manteve integra a indepen- 
dencia individual que o romantismo 
se procpioz a restaurar na ordem in- 
tellectual e social. 

Explica-se a indiffereinça com que 
esse estheta individualista poude 
atravessar meio século de literatura, 
vendo da,sociedade os typos que a 
coimpunham o nunca 09 movimentos 
que a abalaram. O promontorio ar- 
tístico é a derradeira muralha que 
aintja não foi submergida pela ma- 
ré crespa da socialisação. Por isso 

mesmo que o seu contacto com o pu- 
blico se circumscreve a uma esphera 
mais estreita, e que este não pre- 
cisa do jweta nem do romancista 
como careci do legislador e do juiz, 
o liberalisnío social é mais toleran- 
te cam o individualismo artistico 
do que com o individualismo po- 
lítico. O artista pode ter mais in- 
dividualidade. O homem é menos 
um animal estlietico do que politico. 
A formula politica, sobretudo a de- 
mocrática e igualitaria, nivela, uni- 
formisa despersonalisa e elimina a 
originalidade. A formula esthetica, 
ao contrario, é mais differonciadora, 
porque a belleza é um padrão de 
supremacia e de volúpia egoistica, 
de aristocratismo intellectual, de 
excepção, de vida automoma e de 
personalidade. Saffocada pelo cri- 
tério da utilidade social, da solida- 
riedade, da communhã/) espiritual, 
ou da "sympathia humana", ainda 
lhe sobram attitudes de clarividen- 
cia irônica. A sua marcha é menos 
anti-individualista do que a da x>o- 
litica. A poesia e o rythmo primi- 
tivos são coraes. Quem.dansa e can- 
ta é toda a guilda ou todo o clan 
reunidos... 

Machado de Assis fixa desse mo- 
do a intolligencia mais individua- 
lisada, de um egoismo mais robus- 
to, que ainda viu o Brasil. Elle foi 
um amante exclusivo o apaixoma- 
do da belleza. A sua vocação era o 
pensamento. Nasceu mais para con- 
templação do mundo do que i)ara 
os seus contactos, mais para com- 
prohendel-o, obaermi-o /o disaecal- 
0, do que para viver nelle, para 
julgal-o, antes que toleral-o. As 
(piaiginas qu© feoncebeu isolado, 
como um asceta, j)ensando, refle- 
ctindo e» discutindo comsigo, exa- 
minando a consciência responsável, 
tendo diante de si a alma núa, 
são paginas onde ha a gravidade 
do silencio que as assistiu e com- 
mentou, com a volúpia do sybari-» 
ta. (A. Chateaubriand — "Correio 
d(i Manhã", Rio do Janeiro). 
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AS VELHAS ARVORES 

O Bio de JaneirO' foi a cidade das 
grandes o bellas arvores. Indepen- 
dentemente da selva luxuosa que lhe 
vestia as montanhas, as lindas mon- 
tanhas que fórmam a cinta da cida- 
de, a velha metropole tinlia os seus 
arrabaldes povoados dos renques de 
palmeiras e das frondosas arvores 
de fructa das chácaras de verão. Os 
hábitos de outro tempo, quando a 
vida era vista sob outros aspectos 
do calma e do conforto, impunham 
aos antigos cariocas, desde que a 
sorte llies favo^recia com uma certa 
abastança, o ideal do uma chacara. 
Não havia ainda a preoccupação das 
fachadas, o empenho, que o ©volver 
dos costumes nos trouxe, das cons- 
trucções evidentes, que firam e pren- 
dam a attenção visual dO' que passa, 
no rápido minuto da desfilada de 
um auto em terceira velocidade, e 
para as quaes o terreno em derre- 
dor é dispensável por inútil e a ar- 
voro afastada como um tapa-vistas 
importuno. O antigo sentia o seu 
"domus" de outro modo; e plebeu 
ou fidalgo, remediado ou o^pulento, 
não havia habitante da velha "urbs" 
que, dispondo do uns tantos recur- 
sos, não fizesse a sua chacara, como 
residencia i>ermanento ou refrigerio 
dos dias ardentes de dezembro a 
março. E nesses retiros amigos, onde 
a morada modesta ou rica tinha a 
acarinhal-a um ambiente de sombra, 
de frescura e de tranquillidade, o o 
morador gozava a recompensa bem- 
dita da flôr, do fructo e da belleza 
das arvores que plantára, o carioca 
vivia, no circulo formado pelas li- 
nhas do affecto e da sociedade, a 
vida caracterizada pelo leal acolhi- 
mento do homem e pela dadivosa 
abundancia da terra. 

E foi assim que o Rio de Janeiro 
80 encheu das grandes o bellas ar- 
vores. 

Na vasta extensão dos arrabaldes 
enxameiavam as chacaras: do Enge- 
nho Velho ao Alto da Tijuca, com 
as ramificações do Bio Comprido e 
da Fabrica das Chitas, da Gloria 
6, Oavea, do Cattete ao Cosmo Ve- 

lho, nas vertentes de Santa Thereza, 
em Catumby e no Andarahy Grande, 
de S. Christovão á linha dos subur- 
bios, — o atá nesse transformado 
Mata-Cavallos, que era ha meio sé- 
culo considerado "chacara", arra- 
balde da cidade restricta, — as co- 
padas arvores de fructo e as alta- 
neiras arvores de palma que foram 
o orgulho do velho Bio de Janeiro, 
multiplicavam-se na« habitações da 
gente de dinheiro e prolongavam-se, 
não raro, na via publica, ou pela 
providencia de alguns edis para 
quem a arvoro não era apenas a ma- 
deira de construcção e a lenha, ou 
pelo rasgamento e recuo de ruas, 
que traziam para o dominio collecti- 
vo lindos especimens da proprieda- 
de particular. 

Havia timbre, cm uns tantos ho- 
mens de recursos, em ter nas suas 
chacaras toda especie de fructas, da 
jaca vultuosa e da fructa do pão 
á pitanga rubente e acida e a esse 
pequeno e bizarro araçã de coroa, 
que parece desapparocido jâ da Í16- 
ra carioca, e que é, pela graça de- 
licada, entro os fructos tropicaes, o 
que era o rococó nos estylos decora- 
tivos^ mas cultivavam-se particular- 
mente as bellas arvores. Atravóz das 
devastações estúpidas qae se tôm 
feito, ainda temos a impressão, nas 
mangueiras mutiladas, nos tamari- 
neiros o jaboticabeiras desgarrados, 
nas palmeiras que vão, dia a dia, 
cahindo sob o machado dos vanda- 
los, do que era, neste culto da bel- 
leza vegetal, o Bio que desappareee. 
(Sebastião Bios — O Imparcial, 
Bio^. 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

OS BASTIDORES DO MUNDO 
LITERÁRIO 

Edmond About, tão afamado i)e- 
lo seu espirito e por toda a gente 
proclamado como o herdeiro de 
Voltaire, não poupava ninguém — 
e não recuava deante de nada. Ti- 
nha sido condiscipulo de Taine, na 
Escola Normal, onde fizeram es- 
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treita camaradagem. Ora, quando 
appareoeu o primeiro volumo das 
"Origens da Revolução", About, 
que não gostava desse livro, e o 
julgava com severidade, escreveu 
Bobre elle um artigo vloleato, quasi 
brutal, 'l^aine não gostou da coisa, 
e durante longos mezes evitou en- 
contrar-se com About, e mesmo, al- 
gumas vezes, lhe deu as costas. Mas 
um bello dia, levn<lo pelas suas re- 
cordações da mocidade, estendeu- 
lhe a mão. Edmond About/ sempre 
risonho, apertouillh 'a, diüpndo: 

— Eu sabia bem que dois bons 
amigos não haviam de ficar bri- 
gados por causa de um mAu livro! 

Era implacavel e incorrigivel. 
Gomo tantos outros escriptores, 

About teve varias ocoasiões de ee 
queixar de Buloz, director da Eevue 
des T)cux Mandes. 

Alexandre Dumas pae, que tam- 
bém se indispuzera com esse peir- 
sonagem, fez então o juramento de 
não escrever, durante um anno, uma 
só carta sem alguma coisa de des- 
agradavel so^bre esse a que chamava 
"o mais desagradavel dos homens". 
E começava assim, freqüentemente 
as suas missivas desse anno: "Meu 
caro, Você que é tão superior aces- 
se imbecil de Buloz, compreherraerâ 
logo.. 

Ou então; "Meu caro amigo: 
"Você, cujo creado é com certeza 
menos ignorante do que mosMeu 
Buloz. .. " 

Dumas chegava mesmo a pôr, no 
endereço da carta: 

"Ao sr. X. .., rua des Plessis — 
Versalhes, ,a 2.3 kilometros distan- 
tes desse animal que 6 Buloz" 

Buloz era zarolho, razão pela qual 
Philaréte Chasles o appellidou de 
"Oyclope des Deux Mondes". A 
proposito desse mesmo defeito, cor- 
ria uma quadrinha, attribuida por 
uns a Mnsset e por outros a Mür- 
ger: 
Quand Buloz au tombeau será prés 

[de desc^ndre 
Rien ne saurait le retarder: 
II n'aura qu'un oeil á fermer. 
Et pas d'e8prit á rendre. 

A Kci;uc des Deux Mondes tão 
seria, tão grave e venerarei hoje, 

tinha como fim principal, ao ser 
fundada, nada mais nada menos quô 
isto: distrair os seus leitores, ser 
um jornal "amusant" — tanto que 
tinha poj titulo principal este: 
Journal des Voyaijes... 

Era regra nessa revista, e por 
muito tempo se conservou a praxo 
— não se pagar o primeiro artigo do 
escriptor, fosse quem fosse. Buloz 
imaginava poder assim incentivar 
mais OB principiantes». Por causa, 
desse systema, o director teve varias 
vezes discussões com escriptores, en- 
tre os ()uaes se contava George 
Sand, a quem uma vez Buloz es- 
crevia: "Pieae soiente, minha se- 
nhora, de que a Revuo dfi mais do 
que dinheiro — dá honras." 

Bdmond About 6 que não quiz 
se submetter a isso. E como, certa 
vez, a Eevue des Deux Mondes pu- 
blicou a primeira parte de um ro- 
mance seu, o não queria pagar-lh'a 
— olle, sem dar a perceber nada, 
I>ediu por alguns dias os originaes, 
já entregues, allegando que preci- 
sava modificar o desfecho do ro- 
mance. De posse dos originaes, 
About não os devolveu mais, ape- 
sar das constantes reclamações de 
Buloz: "Pas d'argent, pas de Suis- 
sel", respondia elle ás cartas do 
director. Afinal, esto foi forçado 
a'capitular, pagando também a pri- 
meira parte do romance, cuja pu- 
blicação prosoguiu sem mais inci- 
dentes. (AIl)ert Cim — Ln Eevue, 
Paris). 

AS relíquias do mar 

Já um publicista aventou a idéia 
de um museu subterrâneo ondo se 
fechassem hermeticamente os pro- 
ductos de uma civilisação, para for- 
necer aos posteros uma visão da 
época presente; mas não é novi- 
dade isso visto como a natureza 
tem procedido, de modo a nos 
proporcionar hoje traços de velliaa 
civilisações extinctas. O mar, quan- 
tas nave.s não absorveu no seu seio 
desde os tempos mais remotos! Os 
pescadores do condado duglez do 
Kent têm por habito andar á i)ro- 
cura de ancoras, perdidas no fun- 
do do mar, que os navios com fre- 
quencia abandonam, para fugir á 
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violência da tempestade. A's vezes, 
nessas rebuscas, so fazem desco- 
bertas interessantes, como a de 
dois vellios canhões, encontrados 
em 1775 o em 1830. O primeiro des- 
ses canliõoB remontava ao anno de 
1370, acreditando-se que fosso por- 
tiigiioz. O segundo, todo de ferro, 
parecia ainda mais antigo, e é con- 
servado no museu de Dover. As 
duas .armas pertencem ao mesmo 
typoi com ligeira differença. At- _ 
tribuiram-'as á famosa "Armada" 
hespanhola, mas não é provável que 
ella empregasse' armas tão antiqua- 
das. 

Muitos outros canhões foram en- 
contrados .no fundo do mar. Mas não 
86 encontraram lá somente canhões; 
o mar tem conservado em seu seio 
innumeros objectos preciosos, nelle 
perdidos, dos quaes muitos já fo- 
ram descobertoa Assim, em 1860 

o navio "Vigilant" encontrou uma 
amjfliora romana, da altura da 
meio metro,'e com a capacidade de 
quasi cinco litros, a qual é conser- 
vada no museu municipal do IIull. 

O iiiAr tem juesmo restituido ob- 
jectos de uso pessoal. Conta-se, po.r 
exemplo, que três pessoas reclama- 
ram como suas uma dentadura pos- 
tiça pescada em Chesapeathe Bay, á 
qual se ugarrava uma ostra! Do 
"Royal Qeorge", que foi a pique em 
1728, iyaram-se, além de 23 ca- 
nhões, os seguintes objectos: uim 
moinho de café, uma garrafa, um 
cachimbo, um lenço de seda. Al- 
guns desses objectos traziam os- 
tras incrustadas. 

E' muito curioso o caso do re- 
trato do capitão E. Williams, o 
amigo de Shelley, que foi victi- 
mado em companhia do poeta, em 
1822. O retrato era um desenho do 
proprio Williams e muito pouco _se 
deteriorara ^lepois da immersão. 

Contrastando com a fragilidade 
dessas reliquias, ha a citar a car- 
ruagem de posta repescada das 
areias do GÃodwin com as rodas 
ainda presas ao eixo. Ha alguns 
annoB os pescadores de esponjas 
desooibriram ao longo das costas 
africanas, perto do porto de Ma- 
hedia, um antigo navio afundado. 
O* psfnpliandristas verificaram que 

se tratava de uma galera grega, 
carregada do thesouros de arte da 
primeira época cristan, estatuas de 
broníe e de mármore, estatuetas e 
medalliões. O mármore ó que tinha 
mais soffrido com a acção da agua 
marinha, ao passo t^ue o bronze se 
conservara intacto. 

Além desses objectos de arte, o 
navio continha moveis e utensílios, 
inclusive leitos, cadeiras, vasos, o 
uma lampada de terra-cota em que 
ainda se encontrava o pavio. 

O cavallo de bronze que se vô na 
Ponte Nova, em Paris, foi fundido 
na Toscana por ordem de Maria 
de Medicis, viuva de Henrique IV 
e filha do grão duque da Toscana. 
Dahi se transportou para Paris, por 
via maritima, mas o navio se per- 
deu nna costas da Normandia, fi- 
cando o cavallo de bronze immer- 
so durante um anno. Encontrado, 
afinal, chegou ao destino, e foi col- 
locado onde hoje se acha. (W. A. 
Attinson — Chnm,hers's Jcnírnal, 
Londres). 

O SUBMARINO NA ANTIGÜIDADE 

A idéa de trabalhar e navegar sob 
a aguia não data dos tempos moder- 
nos como se poderia suppôr. Quan- 
do Fulton, no principio do século 
XVII fez as suas primeiras expe- 
riencdas, contava já numerosos pre- 
cursorea Com offeito, já desde Aris- 
tóteles se pensava em submarino ou 
coisa equivalente; o philosopho des- 
creveu um appareUio denominado 
mxeta, de que se serviram os mari- 
nheiros de Alexandria no assedio de 
Tyro, no anno de 332 antes da era 
christa®, para collocar sob os na- 
vios inimigos cadeias e ganchos, es- 
pecies de torpedos primitivos do que 
se ignora a natureza. Na historia 
das guerras punicas, como também 
era diversas narrativas arabea daí 
Cruaadas, se faz menção de appare- 
Ihos analogos. Em 1538 em Toledo, 
na presença de Carlos V, so realisa- 
ram expcíioncias cdm um submari- 
no que Bacon descrevo assim: 
"Uma machina em forma de peque- 
no navio, graças á qual os homena 
prtdem percorrer sob a agiia um es- 
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paço bastante grande". Em 1580 
Wllliam Bourne construiu um appa- 
ralho submarino o om 1605 Pegelius 
fez experienicias com outro. ' Um 
hollandez, Cornelio Van Drebbcl, 
medico na côrte do Inglaterra cons- 
truiu um submarino em quo cabiam 
cerca de vinte pessoas, entre as 
quaes doze remadores. Fez navegar 
o submarino no Tamiaa em 1620, 
co.m excellente resultado, tanto que 
permittiu conduzir nello, numa das 
suas immersões, o rei Jaoques I. 
Acreditava-íio então que a<liielle me- 
dico houvesse resolvido o problema 
da renovação do ar a bordo do seu 
barco. Com effeito, seu genro, dr. 
Keiffer escreve: "Drebbel, tendo 
descoberto que o ar contem uma 
parte que é principalmente util & 
respiração, compaizera uma especie 
de licor a que dera o nome de "ar 
quintessenciado"; algumiaB gottas 
desse licôr espargidas num aposen- 
to fechado bastavam a renovar o ar 
viciado, de siorte a tornar a re^ira- 
ção possivel aos que ahi se encon- 
travam." E' licito ver em Drebbel 
um precursor do Lavoisierf Acaso 
o seu licor conseguia formar oxyge- 
niof Ou não seria antes um produ- 
ctó que absorvia ácido carbonicoT 
Talvez mesmo não fosse senão um 
perfume. Fosse o que foaee, nós não 
podemos passar de hypotheBes, por- 
que a formulfl do precioso licor fi- 
cou ignorada. Outros médicos se- 

guiram a via traçada por Van Dreb- 
bel, entre os auaes se citam o dr. 
Payerne, <jue invemtou em 1842 uma 
especie de caropanula submersivel, 
com reservatório de ar comprimido, 
e preconisou om^ 1845 um motor de 
combustível sob pressão em vaso fe- 
chado, motor de Allest; e o dr. 
Barbur que construiu em 1869 um 
submarino cuja helioe era aceiona- 
da por um motor de acldo carbo- 
nico. 

Mas tomemos aos precursores de 
Fulton; em 1634, o padre Mersenne 
descreveu ura submarino de guerra. 
Em 1660 os padres Mersenne o 
Pournier fazem outras tentativas. 
De 1660 a 1675 um mechanico in- 
glez de nqflie Day, fez investigações 
e construiu um submarino, no (|ual 
morreu afogado á segunda immer- 
são. Em 1680 Borelli fez novas, ex- 
perioneias e em 1747 Simons çons- 
truiu na Inglaterra e fez mover 
no Tamisa um barco do remos cuja 
immersão era produzida por odres 
de couro. Finalmente em 177.'i Bus- 
hnell construiu nos Estados Unidos 
a Tortue que caminhava medennte 
remos especiaes, levava uma pessoa 
e permanecia meia hora immergida. 
Fulton não era, pois, tão innovador 
como se crê geralmente, quando se 
lemíbrou de offerecer o seu Nauti- 
lus ao primeiro cônsul que recusou 
vaJer-se de semelhante instrumento. 
(Jules Bégnault — Progrés Medi- 
cai, Paris). 

PUBLICAREMOS NOS PROXIMOS NÚMEROS : 

TUKS POETAS, pelo sr. Cláudio Ganns. 
ALMAS ITINEIIANTKS, pelo »r. V. Mello Franco. 
UM ÁLBUM DE ELISA LYNCII, pelo sr. A. E. Taunay. 
CLAUINHA DAS UENDAS, pelo .sr. Mario Rotte, 
VOCABULAUIO ANALOGICO, pelo sr. Flrmlno Costa. 
MEU PARENTE, pelo sr. Godofrodo líiingel. 
A OBKA DO SB. PBDUO LBSSA, pelo sr. F. Liuhares. 



AS CARICATURAS DO M EZ 

O Papa — Paz em nome de "Deus! 
Vo/i PopüJi — Mas de qual delles? 

("t>. Oui;(ote", Tílo) 

CORDEALIDADE 

A paz com a Ukrania 
(/. Carlos — "C»ref»". 'Rio) 





Joailierie — Horlogerie — Bijouterie 
JVXCri-lMOn. <»» l*:*!porteitlon. 

13 to IvoeTb 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
Pierres précieuses — Brillanls — Perle» — Orfévrerle — Argcnf, Bronzes 

e< Marbres d'Arf — Services en Méfal blanc iiialíérable 
J%drciLl«40xx év Ir*cnrljs» • 30, Ruo Djroci-ot, 30 

Casa de Saúde 0 | 

ê ©r. 340Me;M DE MEblaO ç e. 
^ Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes j|| 

Medico contultor — lOr. Fí^AfJCO Í)A T^OGjfiAt ||| 
DIrector do Jioublclo da Juquary ||{ 

Hadieo Interno - t)r. Tb. de Alvarenga, Uj 
Medico do Jioi^ieio de Juquery U| 

Medico reddente e Direcfor — í)r. C. JioDQem do McIIo. ||| 
Eite eatabeleoimento fundado em 1907 6 mtnado no eiplendido bairr»- 

A/fo c/as Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, oonstando d* 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, oom sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão da Joxo, forneo* 
Kos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

O tritannt* f OrtMi kIn esptclilistis uls ctncdtuidos 4e Si* Pnrti 
la/eraaçUt oom o »r, JfOMMM Bí UKUkO qa* rtttd* i rua Or. Jitmtm é» 

íftllo. proatmo i en» d» Saud» (Alfo dãs Fuálut) 

Y Calva do Comie, 12 SÃO PAULO TtlapbMik 810 « 

A' ILLUMINADORA 

RUA DA BOA VISTA, 47 

ENCARREGA-SE DE QUALQUER SERVIÇO 
DE ELECTRICIDADE. 
MATERIAL ELECTRICO EM GERAL, 
LAMPADAS, PILHAS. FIOS, ETC. 
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ADVOGADOS: 
Dlí. S. SOARES DE PARIA — 

Bscriptorlo; Largo da S6, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENOKR VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da Sé, 6, Telephone 2.150. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES PILHO e 
JÚLIO MESQUITA PILHO — 
Escrlptorlo: Rka Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munlcli. — Cirurgia — 
Operações — Rua Libero Badaró, 
181. Telephone 3492, das 13,30 
£ls 16 horas. 

DR. SYNBSIO RaVNGBL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
postos e <lo Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças—Res. :R.Bella Cintra, 13Ü 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 lis 16 horas. 

DR. ALVARO CAMERA-Medl- 
co. S. Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PBPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinarlas, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 üs 11 e das 
14 lis 10 horas. Rua BarSo de 
Itapetlnlnga, 0. Telephone 2.290. 

TABELLIAES; 
O SEGUNDO TABELLIAO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio ft rua da Boa Vista, 68. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre- 
tor officlal — Escrlptorlo: Tra- 
vessa do Commerclo, 7 — Te- 
leph. 393. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor oíflcial — Cambio e Títu- 
los — Escrlptorlo: Travessa do 
Commerclo 7. Teleph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA PI- 
LHO — Corretor Officlal — Es- 
crlptorlo: Travessa do Commer- 
clo, 5 - Tel.'323—Res.: R. Albu- 
querque Lins, 58. Teleph. 033. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonldas* S. 
Paulo". Telephone 026 (Central) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 

DESPACHANTES: 

BELLI & COMP. — Santos: 
Praça da Republica, 23. Teleph. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua Can- 
delaria, 00. Teleph. 3.029. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua Boa Vista, 
15. — Teleph. 381. Caixa, 135. 
Telegrammas: "Beilico", Gênova 
(Italla), Plazza Scuole Pie 10 — 
Casella 1.459. End. tel. "Bei- 
lico". 

ALFAIATES: 

ALFAIATARIA ROCCO—Emi- 
lio Rocco — Novidades em case- 
mlra Ingleza. — Importaçio dl- 
rccta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 — Cldado — S. Paulo. 



' Wilson Sons & Co. Limited 

RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 
TELEPHONE, 133 

CAIXA 00 CORREIO, 5^3 Bnd. Teleg. "ANQLICUS" 
SÃO PAULO 

IMPORTADORES; 
de carvflo de pedra, forja, anthracite, coke, etc.; ferro guza, 
cobre, chumbo, chapas e canos de ferro galvanisado, folhas 
de flandres e ferragens; oleo de linhaça e tintas; drogas e 

adubos para industrias; barro e 
tijolos refractarios, barrilha etc. 

AGENTES db: 

AUiance Assurance Co. Ltd., Londres 
Seguros marítimos e contra fogo 

J. B. White & Brothers, Londres 
Cimento Portland "J. B. W." 

Aberthaw & Rhoose Portland Cement & 
Lime Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" 

Read Brothers Limited, Londres 
Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" 

Curtis^s & Harvey Ltd., Londres 
* Dynamite marca "Dragão" 

Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Chá preto e verde marca "Bond** 

WilHam Pearson Ltd., HuU 
Creolina, Pacolol e Pacofluido 

Andrew Usher & Co., Edinburgo 
Whisky "Liqueur" 

J. Bollinger, Ay Champagne 
Champagne "Bollinger" 

P. Virabian & Cie., Marselha 
Ladrilhos e Cimento 

Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne 
Tintas preparadas "Lagoline" 

Acceltam pedidos para Importaçlo directa medlanta 
módica commlsifio 
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FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Mãchinas LIDGERWOOD 

MAIVOIOOA. 
ÀRieOSP MIIvIIO 
AfSS^UCAK l^UUÀ, «3to. 

Sâo as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 

ezperiencias de lia mais de 50 anuos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua. Turbinas e accessorios para a lavoura 

•N, 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences 

CLINQ SURFACE, massa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaes- 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para Informaçies, preços, orçamentos, etc., dirfgir-se a 

Rua de São Bento N. 29>Ç 

SÃO PAUbO 

OfPICINAS DO "O CtTAPO Dt 9 PAULO 
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— Mcvimciiío artiítici (f;om 12 illustrações) — Como os novos 
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BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electrícistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRICAS 

LAM PADAS SOCKETS SWITCHES 
1/2 WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FtRROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
telephonEs 

LAMPADAS ELECTRICAS 

Estamos habilitados para a construcção de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS. AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co. 

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & COMP. 

Largo da Misericorilla, 4 

Telephone, 745 SÀO PAULO 



contendo apenas os nomes vulgares das aves, a época, das poeturas. 
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FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em Sao Paulo, RUA SÃO BENTO N. 44 

Gapüal subscriplo... £ 2.000.000 
„ reolisfldo.... £ i.000.000 

Fundo de reserva... £ 1.000.000 

Succursaes em: BAIIIA, 
RIO DE JANEIRO, MONTEVIDÉO, 

ROSÁRIO DE STA- FÊ e BUENOS AIRES. 

O Banco tem correspondentes em todas as principaes' cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegrapbicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desdjarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em I>ondres, podem abril-a por intermédio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entrada!^ subsí^quentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 % ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 
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TK.MOS, no linisil, o maior o mais comple- 
to sortimcnlo i)ci mnchlna» piirii lavoura 

(! ImluDtria, prliicipalmeute jiara la- 
voura, ramo ilc «■(juimcrclo rai que so- 

mos ci+piícialistas: (lesilc o mais Nlmploa ara- 
do, «ciiii-adelra oii earpiilclra, «o« mais a.per- 
f('l(;Oíulos arados e fuUlvn.doroH de dI»<.'os li- 
sos ou recortados; da mais simples inocnda 
manual, para moaíjein ■ de camia e extrac(;ao 
do respiH-tlvo ealdo ou garapa, ao melhor cu- 
genho CIIATTANOCKJA, a fori;a animal, hy- 
draullca ou meehaniea ; moluhos para todoe os 
flus ; desde o de veuto, para acclonamento de 
l)i-i|ueuos appandhos, como bombas, etc., ató 
os aproprUdos para a moagem de café, milho, 
arroz e todas as sementes ou corpos susceptí- 
veis de soffrêrem moagem, paj^a uso cm casas 
de família ou em estabelecimentos Imlustrlfles; 
geradfires de gaz aeetyleno, celfadelrus mftcha- 
nlcas, machlnas de tos(iular anlmlles, fazer 
canglca, manteiga, etc.; debulhadorea e desln- 
tegradflres ile milho, cortadOres de forragem, 
tríturadfires de ossos, bombas para agua e 
outros Uquldos, aríetes hydraullcos, motOres 
eloctricoa e para combustível <ii! lenha e kero- 
zene ou gazollna; até os mais nperfelgoados 
machinismos para beneficiameuto de arroí ou 
café, compostos estes <lo bem organizados a 
efflclentes coiljunctos de machlnas "Kngel- 
berg" americanas (as primeiras machlnas do 
mundo, para bencflclamento d<' arroz e oafé), 
dos (piaes conjunctos as prlmipiies peijas sflo : 
descascadrtres, ventlladôres, esbrugadftres, ca- 
tadflres, polidôre», lustradOres e scparadôres; 
</, emflm, tudo quanto aos agrlcultôres se torne 
jiecüBsarlo ad(|ulrir, relativamente a appare- 
Ihos, para a elaboração da terra, semeutelra, 
l)i,uitlo e conseqüente beneflclamento dos pro- 
ductos de sua lavoura. 

A pedido, e sem compromisso da parte do 
sollcitante, fornecémos pregos, catulogos e or- 
çamentos, relativos a quaesquer machlnas ou 
ai)parelhos de nossa especialidade. 

Illllllllllllllllllll 

i^Uai 

Illllllllllllllllllll 

P j TPTON & ro 
JL • IMPORTADORES • 

Lar. de S. Bento, 12 

SÃO PAULO = 

Av. Rio Branco, 18 

RIO DE JANEIRO 
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A GUERRA 

E A PRODUCÇÃO NACIONAL 

REFLEXÕES DE UM DESORIENTADO 

Não sei, para ser sincero, se a humanidade Já atravessou mul- 
tOB períodos eguaes a este. /Se aâsim tem. sido, como deve ter 
penado, esaa pobre humanidade. Do meu ponto de vista, pelo 
nos ... E' que, para mim, não ha tortura comparavel á da confusão, 
& de se debater no leito a noite inteira, em pleno accesso febril, 
vendo desfilar vultos e soenes eem nexo, tentando descobrir-lhes o 
movei das acções, e acordar, exhausto, sem nada ter conseguido. 

E' essa impressão a que dá actualmente a noesa vida pu- 
blica na sua mais lata accepção, não a que se confina ao terreno 
secundário, e inferior em todos os sentidos, do cosmorama político. 

Estamos «m guerra, diz-se. Ninguém o põe em duvida. Maa 
08 nossoe actos não estão absolutamente de accordo com semelhante 
affirmação. Fallar em guerra é dar mostras de comprehender, êm 
primeiro logar, os Interesses superiores da patrla, a «xtensão dos 
mále» que a ameaçami; analylsar . em seguida os pontos francos do 
adversário para debllital-os ainda mais, as Vantagens dos proprlos 
recursos para d'elles tirar o máximo proveito. 

VII — abril, 1918. 

i 
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E' fallar como Herbert Hoover, essa personalidade que laoarna 
tâo perfeitamente o typo do engenlieiro da época, quando idiz: 

"Depoie de dois annos e meio de contacto com o Exercito Alle- 
raão afastei-me d'essa monstruosidade com a convicção inabalável 
de que a autocracia é um credo político e um systema que põe em 
perigo, e compromette, o futuro da nossa raça — que nos ameaça 
de facto na própria Independencia. Accreeoente-se logo a seguir, 
porém, que soube elle admlravelmente incutir dedicação e espirito 
fie sacrifício áquelle povo no interesse da Nação. O lavrador alle- 
mâo, com a Idea de patrla na mente, conseguiu que um paiz com 
duas terçaa partes da nossa população, e occupando territorio ape- 
nas igual ao do Texas, nutrisee á aspiração de submetter o inundo. 

"E' minha convicção que eguaes sentimentos nos levarão a 
dar-lhe e resposta apropriada e Isto sómente pela eepontanea ini- 
ciativa do lavrador lAmericano. N'i660 eO' revelará a democracia; 
essa eerá a sua replica lá autocracia. 

"E n'esse procedimento haverá, além do mais, um lado huma- 
no. Dois annos e melo vivi na Europa em c0'ntact0 intimo com a 
roupa suja da guerra. Durante esse período arquei com a respon- 
eabilidade de garantir alimentação diaTia a sete milhões de mulhe- 
res e creanças entre uma população de dez mjlhõee, e o sustento 
de toda essa gente incumbe ainda hoje exclusivamente ao lavrador 
Americano. Mas, depois d'isso, a retirada gradual e destruição de 
homens e navios collocou outros cem milhõeie mais de mulheres e' 
creanças dos nossos alliados restantes na dependencla, única ainda, 
üo cultivador Americano, para o seu pão de cada dia. Maridos, 
pães. Irmãos de todoe elles estão defendendo a nosea liberdade 
exactamente do mesmo modo como- oe íllhoe de mães Americanas o 
estão fazendo em França". 

E' enunciar, como elle, com a autoridade de quem previra mezea 
e mezes antes, ao dissecar a sua desorganização admilnlstrativa. a 
defecção doa Russos, o que é necessário para ganhar a guerra: 

"Pertencerá a victoria ao que resistir mais tempo, e o problema 
da reeistencia é, em larga escala, o iproblema do abastecimento e 
doe navios precisos para reallsal-o. Se, portanto, soubermos effe- 
ctuar economias de consumo e augmento.3 de producção capazes de 
supprir Integralmente os alliadoe e, por esse modo, tirar o melhor 
partido da tonelagem, estaremos contribuindo para a derrota do« 
submarinos tão efflcazmente como os nossos marinheiros e os noe- 
sos constructores navaes. O lavrador doe Estados Unidos que 
Hugmenta as horas de tralbalho e o consumidor que restringe aa 
suas neceseldades estão combatendo o submerslvel com arma posi- 
tiva, certa e que não falha. 

"A producção da banha é n'este momento preciosa para a vida 
d'aquella8 creaturas e para a firmeza com que se manterão até ao 
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fim. O arratel de toucinho vale tanto como uni,a bala; vale mais 
um ponco hoje em dia do que um- o/buz." 

Contrastam singularmente essas palavras tão positivas com oa 
arroubos de imaginação dos nossos jornalistas, incitando a alistar- 
se Éob a bandeira aos nossos jovens patrícios. 

Não se julgue, note-se, que quem escreve estae linhas é infen- 
»o, ou o foi sequer um, Instante, ao bello e aohre movimento qu© 
se desenhou, nítido, no selo da mocldade brasileira. 

Ou 66 julgue, egualmente, que elle não se apercebe do risco, 
consequencia immediata, fatal, de um desastre dos alliedoe, que nos 
surgirá Inevitavelmente, ipelae bandas da fronteira do Sul, n'6ssa 
fetidica hora que espera jamais eoará. 

iPor isso. por isso mesmo que assim pensa, é que o coração sa 
lhe confrange, a men;te se Jlhe baralha e conturba deante da pers- 
pectiva que certos factos, denunciadores de uiaa contradictorla In- 
terpretação dos acontecimentos, lhe desenroUam perante os attonltos 
olhos. 

Expliquemo-nos. 
Imaginemos, por um momento, que todos esses recrutas que 

por abi vômos desfilar garbosramínte, que todos esses soldado^s 
Brasileiros, se acham repentina, bruscamente, da noite para o dia, 
como nos contos de fadas, armados, municiados, equipados, instruí- 
dos, treinados. Que, bem conscientes do interesse real que une o 
noeso destino á sorte dos Alliados, sequiosos de concorrer com a 
nossa contribuição para a victoria, Ihee otferecemoa, espontanea- 
mente, a f6mess*a de algumas divisões. 

Seriam ellas acceitas?... 
Não seriam. 
Porque?... Pelos meemos motivo», invocados nas linhas, acima 

transcriptas, de Hoover. o seu "dictador das subeistenclas", pelos 
Uuaes os nossoe Alliados d'€8ta banda do Oceano se estão .submet- 
tendo a um regimen de ração minguada; pelos mesmos motivos 
pelos quaes correm eiles, consciente e voluntariamente, ao mesmo 
tempo, o risco de perderem de chófre quinhentos milhões >de dol- 
iars com a acção simultânea, também officialmepte insinuada, da 
intensificação da sua producção agrícola. 

Quinhentos milhões de dollars. . . Babe-ise porventura o que 
Isso representa?... Representa o trabalhoi agrícola d'este Elstado, 
com os seüs tres milhões de haljitantes, durante um, quatriennlo 
inteiro. iE' ver os algarismos da Secretaria de Agricultura de São 
Paulo: 
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PRODUCTOS Anno 1912-13 Anno 1913-14 Anno 1914-15 Anno 1915-16 

Café  
Algodão. . . . 
Assucar .... 
Aguardente e álcool 
Arroz  
Feljao  
Milho ..... 
Fumo  

280.330 :«56$ 
8.759 :840$ 
8.540 ;329$ 

28.185 :046$ 
15.993 :429$ 
30.754 :272$ 
85.480 :235$ 
3.709 :000$ 

270.105 :787$ 
2.107 :2a7$ 
7.820 :590$ 

35.076 :705$ 
15.507 :408$ 
28.824 :000$ 
«6.415 :800í 
3.731:025f 

230.680 ;579í 332.594 :080» 
3.262 :080$ 14.285 :556$ 

14.887 ;Q02$ 20.748 :018» 
34.082 :514$ 31.441:879$ 
16.112 :704$ 22.355 :873$ 
48.087 :975$ 51.730 :405$ 
92.800 :820$ 92.628 :710$ 
2.999 :500$ 3.S56 :750$ 

Totaes . . . 471.61Ô 429.509 ;273if 447.<5Ü8 :lk'r4t 569.609 

Devem ser, portanto, valioeisfilmoa, taes motivos. São-no d© 
facto. Quantos e Quaes sâp? Dois apenas: E' o primeiro aquelle que 
o "dictador idas subsistencias" formulou, tâo minuciosamente, na 
anterior citação, affirmando que "maie valia na hora preaente meio 
kilo de banha de que um cartucho de íuzfl, e mais ■precioso era 
agora um poirco do que um oibu^z". Qua.litativameíntômiuit0 conhecido, 
^le o é menos comftudo ,na quantlitativa. Mas, em resumo, «onstíftue, 
para nóe todos, simples logar comimum. 

Vejamos o eegundo. Tãó importante como o primeiro, mala 
importante até n'este momento, não se me affigura receber elle, 
de nós todos, a consideração que mfirece. E representa, todavia, 
e influencia de outro factor de primeira grandeza, capital, que Já 
devêra aqui occupar logar de destaque, tão profundas têm eldo as 
suas repercussões no nosso meio. E',. de facto, graças á sua entrada 
em acção que estamos exportando mamona para a Europa, tecidos 
para a Argentina. Foi também a sua intervenção que provocou nã 
estatística precedente a escala ascenclonal dos números referentes 
C06 cereaes, a partir do segundo anno de guerra, progressão essa 
que, com outras parallelas, melhor sobresahe ainda, no seguinte 
quadro officlal referente á 
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EXPORTAÇÃO 

MERCADORIAS 

Janeiro e Dezembro 
Vülor a bordo m port > de Scintos 

Quantidade 

1916 1917 

Mil réis papel 

1916 1917 

Arroz . . . 
Banha . . . 
Café ... 
Carne resfr.da 

ou congel.da 
Couros . . 
Borracha . . 
Feljao . 
Abacaxis . . 
Bananas . . 
Diversa® mer- 

cadorias . 

Totaes . 
Equiv. em mdl 

réis ouro . 

Kllo 
Kllo 

Sacca 

Kllo 
Kllo 
Kllo 
Kllo 
Kllo 

Cacho 

175.826 

9.943.158 

18.688.84(i 
2.58a.582 

76.021 
29.fl29.987 

152.520 
2.252.479 

22.204.915 
6.174.485 
7.845.089 

29.134.755 
2.382,002. 

89.050 
48.699.724 

175.485 
1.602.265 

85 .-786$ 

456.749 :740$ 

15.716 :962$ 
3.622 :211$ 

303 :725$ 
8.816 :555$ 

23 :427$ 
2.252 :479$ 

2.161:520$ 

12.562 :372í 
10.718 :883$ 

336.763 :700í 

20..t88 .-eis? 
3.426 :057í 

275 :951$ 
21.230 :781» 

28 :350$ 
1.602:265$ 

9.637 :540$ 

489.632 :405? 

216,457 :805? 

422.334 :51S$ 

197.191:135| 

B' elle, finalmente, que noa acena neste Instante, para comeicar, 
com a ameace, que parece passar-nos desaperceiblda, da sappreesâo 
brusca, completa, total, da exportação de feijão que tâo vigoroso 
pulo Togiata no quadTo acima entre os dois últimos annos. 

E' esse factor a "dUtancla". 
Para o seu abasteclm.ento, em alimentos e matérias primas, 

contavam oe alliadoe com os mercados externos de que se adiavam 
privados, em virtude dO' bloqueio e com enorme deavantagen», os 
impérios Centraes. Bloqueiaram também estee, ou tentaram blo- 
queiar, por seu turno e a seu modo, os inimigos, deitando mão da 
guerra submarina. Não foi ella um euccesso legitimo e acabado. 
Mas também não pode ser claselficada de fiasco. 

lE não ha para nós prova melhor, melhor prova não ha, do que 
percorrer os "reeúofi" euccessivos que têm vindo realisando oa ailla- 
dos, para organizar a correspondente defenelva. 

Bscôllia-se para esse fim um exemiplo concreto e frlsante, o do 
trigo, artigo prijiclpal, sob todos os pontoe de yleta, para a alimen- 
tação. SuppOe-se em geral, vé-se entre nôe commumente enunciar 
a hypothese como premisea, que este escasseia. Não he supposlção 
ontretanto mais destituída de fundamento. 
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Basta ler oe números seguintes do Ministério da Agricultura 
dos Estados Unidos: 

QUADRO I 

Situação do trigo em França, na Italia, Inglaterra e Bélgica 

Média das ImportacSes do» Extados Unidos no 
tricnnlo anterior â guerra   

Média das importacSes do Canadá no triennio an 
terlor &. guerra    

Média das ImportacSes de outros palzes no triennio 
anterior fl guerra  

Total . . 
ProduccSo média  
Produeçflo avaliada paru 1917 . 

Déficit em 1017 

Total das importacSes necessarlas para com 
peneal^o  

ALQUEIRES 
(BUSUEIS) 

ALQUEIRES 
(Busnas) 

79.426.000 

112.900.000 

188.478.000 

590.675.000 
393.770.000 

880.804.000 

196.905.000 

577.709.000 

QUADRO II 

Saldos de trigo, disponíveis para exportação, nos mercados productores 

ALQUEIRES 
(BIJSHEU) 

ALQUEIRES 
(BtISH LS) 

Estadoa Unidos 
Canadá. . . . 

Saldo total da America do Norte 
Austrália: 

índia ; 

Argentina : 

Saklo antigo . . . 
Saldo da nova colheita 

Saldo antigo . . . 
Saldo da nova colheita 

Saldo avaliado da 1.* colheita 

Saldo total dos outros paizes . 

Total do trigo disponível noa mercadoi productoret 

80.000.000 
150.000.000 

120.000.000 
120.000.000 

50.000.000 
50.000.000 

180.000.000 

230.000.000 

540.000.000 

770.000.000 
/ 
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Se, pole, de um momento para outro, a paz "rebentasse", a 
cotação do trigo, nas praças compradoraa, seria de baixa Imraedlata, 
de preços de verdadeiro pânico. Bem o sabem os Amerlcenoe do 
norte que, entretanto, préigaram a intensificação das suas culturas 
com tenacidade e habilidade taee que, já se pode ter certeza, a 
cobertura do déficit de trezentos e cincoenta mil bushels (dllfe- 
rença entre 677.709.000 do Quadro I e 2i30.000.000 do Quadro 
II) estará á disposição dos Alliados no anno corrente, iu>s iM)rtos 
rto Atlântico do equador piu*a cima. 

Ou, para se^r mais exacto, dar-se-ha normalmente eese facto 
s partir da colheita futura. Com a que está presentemente sendo 
consumida, chegou-se quael ao mesmo resultado por dois caminlhos 
dlfferentes. Fazendo comer melo kUo de farlíaha de trigo menos, por 
semana, a cada um dos habitantes do palz, e, substituindo, em sua 
alimentação, outro melo itllo, por pezo egual de fubá de milho: 
obteve esee racionamento duzentos milhões de alqueires, mais de 
metade. A parte restante poude ser também coberta parcialmente 
pelo tratamento e armazenage,mi adequados do trigo: a serie de 
medidas que, tanto alll como no Canada é comlprehendlda na deno- 
minação única de "comaervatlon". 

Está-se verificando afinal em tudo isto existir, não a penúria 
do artigo, maa a da tonelagem. E aqui está o que succede. Os Alle- 
mães deetroem um, dois milhões de toneladas de arqueaçâo. Os 
Alliados dão-lhes a replica, vindo buscar o que n'aquelles porões 
se perdeu á orla occldental do Atlântico, em vez de carregar de 
novo as suas embarcações em Çombaim, em Melbourne, ou em 
Buenos Aires. Substituem, n'uma palavra, a viagem de oito dias á, 
do dobro, do triplo ou do quádruplo d'esse tempo. Accrescendo mais 
oue, para a da índia, a rota New York ou Halifax é muito mais 
segura, por melhor policiada, que as que tomam, o Mediterrâneo. 

"iSublata cauea, tollltur effèotue". E se a colheita futura, que 
o lavrador do palz preparou, augmentando o seu labor e a exten- 
são das semeaduras, para cobrir o déficit, encalhar no .panno verda 
da meza da conferencia da paz?... Não é elle que deve soffrer o 
prejuízo, diz, leal e honradamente, o Governo Americano. Procedeu 
elle por esea forma para nos fazer ganhar a guerra; sem esse auxi- 
lio era mesmo Impossível aspirar semelhante resultado, Se a guerra 
tiver terminado, quem fica com a colheita, é o Estado que Já sabe 
ter que vendel-a a preços com os quaes a America não pôde compe- 
tir. E o prejuízo será o ^'aquenes quinhentos milhões de dollara 
a que me rieferí antes da primeira esitatisti^ca. 

Espero ter feito assim comprehender porque é que os nossos 
soldadoe, as tropas Brasileiras, seriam certamente recusados, se 
fossem offerecldos. Soldado ipor soldado, vale mais um que fica & 
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mâo, que permitte ao mesmo pequete ir buscar outro, e outro, 
durante o mesmo periodo de tem,po e consumindo a mesma quan- 
tidade de carvão, que já não é também abundante. 

Emquanto as condições actuaes ee mantiverem, terão pois pre- 
ferencia os sammíes. 

Podem, portanto, o« nossos officiaes, o nosso estado-maior pôr 
de parte taee cogitações, tão cedo pelo m,enos. E' de outro lado que 
o nosso exercito, se alguma calamidade se dér, terá de ser emprè- 
gado. Até lá, para o oriente, para ás bandas do Oceano, problema 
c'iverso, talvez mais premente, premente e angustloso, eerá o nosso. 

Admltta-fie que n'e8s«. luta desesperada do submarino contra a 
distancia — ganha-se, parece-me, com o pôr em evidencia a pró- 
pria variavel que está «.endo manobrada dlrectamente na peleja — 
aquelle alcança noivas vantagens. Ou, e.atão, que a batalha na frente 
Occidental provoca, como ee diria estar fiuccedendo, mais amludadofi 
•) urgentes appêllos transoceanicoe por parte dos que se acham em 
França. 

Veremoe. é inevitável, a onda, a maré de refluxo de navegação 
que foi successivamente eliminando a índia, a Aoiistralia, do numero 
dos fornecedores de trigo, pôr a enxuto por sua vez os portos da 
Argentina, os do noseo paiz. Chegará aos doie paizes a vez de 
experimentarem ae me«mas desventuras dos outros á custa dos 
quaes já haviam ganho, vendendo, a nossa vlslnha, admiravelmente 
bem a sua colheita passada de trigo, nós o noseo feijão, o arroz 
e a mamona. 

Não fic julge que devaneio. EsJ;á a hypotheee já prevista e des- 
contada, officlalmente, desde 25 de outubro do anno passado, date 
em que a "United States Food lAdmlnlstratlon" no seu Boletim N. 10, 
destinado especialmente á lmprens.a periódica, para preparo da 
campanha de opinião, Inseriu, a paginas 5, o esguinte trecho: 

"A tonclagem miMidinl csbi muito reduzida c continua a pro- 
gredir a rcílucçiio dia a dia. No prazo de um anno poderá o nosao 
progranuna de con.strucção naval enfrentar a dlestruição; mias, até 
lá, será necessário ir passando os navios, das rotas mais extensas 
para as mais curtas, afim do preencher os vácuos causados peloe 
submarinos. Embora seja grande o nosso interesse em manter 
alguns serviços de passageiros e do carga entre a Europa e os Esta^ 
dos Unidos e a Australia, índia o Argentina, afinal, so a Isso inoci 
virmos obrigados, o que ainda subsistir d'essas linlias terá que ser 
supprimido e a arqueação correspondente transferida, em sua tota- 
lidade, para o trafego transatlantico". Ocioso será dizer que "tran- 
satlantico" ee acha aqui empregado no eentldo de Inglaterra e 
França — Estados Unidos. 

Se tal se dér, e bom será observar que deade então (já ee con- 
tava como provável com a defecção da Rússia) nada aconteceu. 
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nem nas linhas de batalha, nem nos progreesoe ' da construcção 
naval, nem em qualquer outro campo, que eonstltúa motivo para 
optlmlsmoe; se tal se dér, Íamos dizendo, ac'har-no»-hemo& n6s com 
oe noseos producto» de exportação encalhados, a Argentina com 
o seu trigo, a sua lan. Do primjelro ficará o Brasil sendo um dos 
raroa ooneumidores, poeeuindo. o que é mais, tonelagem própria 
para ir ibuscal-o e artigos de permuta. As noesaa administrações 
publicas estão todavia ainda procurando "succe^laneos" para o 
fabrico do pilo (!...) 

Eeeas mesmas administrações, quando a« companhias de gaz, 
em transe por tal modo difficil para o mundo inteiro, aalllcitam 
deitar mão de medida que representa, da mesma feita, notável eco- 
nomia de tonelagem e defeza garantida da Illuminação das grandes 
capitaes, quer dizer a segurança individual, durante alguns mezes, 
entram em rtiscuseõeis eubtls de clausulas de contractos... 

iB, finalmente, quando a male elementar das previdências está 
aconselhando o deitar mão de um plano de conjuncto que noa 
permitta affrontar a quadra de dlfíiculdades "já á vista", perma- 
nece-se immovel, serena, olymiplcamente, como que aguardando 
assistir, a titulo de méra curiosidade, ao espectaculo da tormenta 
acabando ou não por se abater em cima -da náu. Permanece-se, dis- 
se e repito. Porque n'eate ponto não me refiro, eeria injusto, 
sómente aos poderes put)licos. A atonia é geral. O interesse actual 
dos eQeltores como dos eleitos está occupado nos "reconhecimen- 
tos". •Calcula-se, disse-me um entendido, que o Congresso só cQ^nece 
a trabalhar "lá de setembro em deante". Os jornaes tecerão até alli, 
a reeipeito dos vários "casos", cliistosos commentarios e os leitores, 
mesmo os não alistados e os indifferentes, divertir-se-hão com isso, 
e tento mais quanto, entrando apenas e esse tempo um ou outro 
vapor, as revistas estrangeiras esicaseeiarão. 

Como nos arranjaremos, porém?. .. 
Responda quem poder. 

A alguina parece, entretanto, e timidamente confesso perten- 
cer a esse numero q'ue, comi peTsIpeíctlvas semeühantes, já se deveria 
eetar de ha muito procedendo e um balanço minucioso das conse- 
qüências de- uma paralysaçâo provável da exportação, e. em 
seguida, do restabelecimento da mesma. 

Parece evidente que só nos poderemos safar airosamente da pri- 
meira como da segunda phase, melindrosas egualmente ambas, se 
conseguirmos crear uma organisação, tão excepcional como exce- 
pcional e anormal é o período, que nos permitta aguardar a passa- 
gem de uma a outra d'ellas armazenando os nossos productos de 
situação mercantil assegurada, e capaz, ainda, de lhes determinar 
o escoamento em termos de evitar maiores abalos. 

eerá isso porventura obra de um dia?... . 
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Dir-se-hia eer essa a convicção reinante. Imagine-se entretanto 
por um. momento em que situação, deplorável se encontrariam 
n'6sta altura os allíados ®e os n0"rt'e-amerlcan0s, confiamites nas pro- 
messas de um homem da envergadura de Hurley^ o eminente dire- 
ctor do "iShipplng-Board", não tivessem tomado a precaução de 
desenvolver, a titulo de reeerva intelligente, o fomento financeiro 
o administrativo da producção agricola, cuidadosamente estudado, 
que desenrolei nas pagines anteriores... 

Seria a derrota, talvez desenhada já nitidamente no horieonte. 
Ao envez^ ouça-se a voz previdente e calme dos que a estas horas 

lhes traçam os destinos. "Graças áe bênçãos do Altíssimo 6 á ener- 
gia dos nossos lavradores, eetamos garantldoa com uma das mais 
formidáveis colheitas da nossa historia". Descontadas aa neceesl- 
dadea immediatas do nosso povo e dos que são por nós allmentadoe', 
vae haver um excesso de 1.000.000.006 dei busihels a mais do que 
em tempos normaee. Eeee accrescimo de cerca de 25 por cento 
não encontra animaes a engordar em quantidade corresponíent©-. 

Mas, não deve &ér perdido. 
Pense-se, em primeiro logar, na, guerra, nos .nossos allllados. O 

meio melhor de se aproveitar a tonelagem é enviar-lhes gordura; 
n'es'tes tempos é o que malfi serve. O quadro seguinte desenha a 
«'ituaçào; 

Tricnulo anlerior Anno liscal 
i guerra j 1910-17 

. ."^ulnoH pxlstentea, nos Kstados Unlilos, a 
1." (if Janeiro  

Suínos abatidos  

Porcentagem.  ' 

Peso mwlio, em arratel»  

Exportação, em arrateis  

Consumo Interno, por cabtv.-a, arratel« . 

01.000.000 

SO.."? 

219.21 

'J92.885,000 

72.08 

G7.-150.00Ü 
64.798.000 

06.1 

211.2« 

1.501.271.000 

76.77 

Não temos, .pois, falta propriamente dita. Mas a guerra pode 
durar ainda e o producto escaisselará. Aproveitemos o bom ensejo, 
tanto m.ais que o artigo conserva-se facilmente. Inicie-se o movi- 
mento de "crear cada um um porco". 

Isto,, nas cidades. Nas cidaidee.?!... Por certo. Sabendo-se lidar 
com esses animaes, não offereçem elles maior perigo á saúde 
publica do que qualquer cachorro. E começou a campanha de 
refórma das posturas municlpaes, permittindo, tóra das zonas cen- 
traes urbanae, a manutenção do chiqueiro aipropriado. 
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E. noe campos?... 
Ahi^ poderia, cada lavrador, crear de 5 a 10 porcos. Não mais, 

porque deveria "pensar no futuro". Preferível seria que, em vez 
de eugmentar o numero de eulnos, os substituísse por alguns bezer- 
ros ou, de preferencia, mela dúzia; de carnelroe e ovelhas. "A noesa 
producçâo de lan é de cerca de 35 por cento apenas do nosso con- 
sumo normal. Proporcionar uniformes a milhões e miihõee de 
homens representa' necessidades de matéria prima eem precedentes 
na noseia historia". ÍB esse déficit é-nos eupprldo por paizes que 
ficam longe, e a guerra submarina ainda não dlss« a ultima pal'a,vra. 

Que venha, depois, emtfinv a pecuária bovina. 
E' este a ultima de que os alliadoa necessitarão. B, cessada a 

guerra, durante annos e annos d'ella dependerá a Europa mais 
do que da suína e ovina para poder reconietitulr os seus rebanhos. 
O seu legar é para, nóe, Amerlicanos, o da reserva para atravessar 
gradualmente todo o perloldo de transição e deeemíbocar, afinal é 
folgadamente, na trememda luta economica que se seguirá quamdo 
o canhião deixar de troar. 

O que mels choca^ em contraste com este processo sytiteniatico 
de raciocinar e agir, posto em parallelo com o que entré nós foi 
archltectado para aparar as consequenciae de perigos idênticos é, 
de um lado, a consideração constante de tudo quanto ó possível 
succeda; do outro, do noeso lado, o estabelecimento de hypotheses 

ibre cuja reallsacâo não ha garantia de especie alguma. 
Dure ainda a guerra não um s6, maa mais dois, tres, quatro 

annos; aperte a campanha submarina, cresçam as difflculdades doe 
Alliados na frente occidental, recolham estee à sua única, rota, a 
rota "vital" para elles, toda a tonelagem disponível. Qual o noeíio 
plano de acçâo em tal emergeacia?... 

Nâo existe. Nem d'elle se cogita, porque o que se receia — 
entre parentheees, aquillo que os mais dlrectamente empenhados 
julgam possível — não se dá, não se dará, não se pôde dar. Ora, 
suppor aquillo que ô Inipofisivel acontecer, é não ter orientação. 
Eis a razão porque sub-eipigraphel estas leves reflexões como sendo 
as de um deeorientado. 

V. DA SILVA FREIRE. 



o ESTIGMA 

, Fui um dia a Itaóea, levado pelas simples indicações do su- 
jeito que me alugou a cavalgadura: — Não tem errada. E' ir 
andando. Em caso de duvida, pegue a trilha dos carros, que 
vae certo. 

Assim fiz, e lá cheguei sem novidade. 

No dia da volta, porem, choveu á noite, como só chove por 
aquelles sertões, e na primeira encruzilhada parei desnorteado. 
O enxurro apagara-me todos os sulcos da carraria. Ali fiquei 
um pe<laço, feito o a^no de Buridan, á espera d'algum passante 
que me abrisse os olhos. Não appareceu viv'alma, e a minha im- 
paciência empurrou-me ao acaso por uma das pernas do V em- 
baraçador. Caminhei cerca de hora na duvida, e por fim a 
vista d'uma fazenda desconhecida deu-me a certeza do transvio. 
Resolvi portar. Abeiro-me do portão e grito o "6 de casa". 
Abriu-m'o um preto occupado em abanar feijão no terreiro. 

— O patrãosinho é lá em cima, na casa grande. 

Dirigi-me para lá depois de entregue o cavallo, e subi a es- 
cadaria de pedra fronteiriça ao casai'ão senhoria!. Um grupo 
de crianças brincava por ali, em torno d'uma fogueirinha de 
gravetos muito fumarenta. 

— Santinha para cá, fumaça para lá. 

Ao avistarem-me, calaram-se, e fugiram, com excepção da 
mais taluda, que permaneceu no lugar, esfregando os olhos 
vermelhos e lacrimosos do fumo. 

— Papae está? 

Estava o ia chamal-o, respondeu, esgueirando-se pela casa 
a dentro. As outras, com o dediiiho na bocca, vi-as a me es- 
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I)iarem da porta, onde logo assomou esbelta menina ahi dentre 
14 e K! annos, d'avental azul, corada como quem esteve a lidar 
em forno. 

— Faça o favot de entrar, — disse-me com linda voz sorri- 
dente, de passo que «eus olhos vivos todo me examinavam d'al- 
to a baixo, num relance, — sente-se, e espere um bocadinho. 

Sent«i-me, gozando o delicioso frescor da sala, e puxei con- 
versa. 

— A menina é filha do... 
— \ão, senhor, prima. Jlas moro aqui des'que me morre- 

ram os paes. 
— Tão nova, e já orplian!... 
— De pae e mão. Tinha seis annos quando os perdi na febre 

amarella de Campinas. O primo trouxe-me de lá, e... 
Nisto rangeu a jjorta e enquadrou-se nella o dono da casa. 

Reconhecerao-nos incontinenti, com igual espanto. 
— O Bruno! berrou elle. Que milagre! 
— E tu, Fausto, onde te vim desentocar, eu que contava com 

um matutão desconfiado!... 
Abraços, explicações, perguntas atroi)eladas. Fausto nfio ces- 

sava de admirar a coincidência. 

— Ha quanto não nos vemos? Dez annos, pelo menos... 
— Mais. Desd'a opa da collação, lembras-te? Onze. Como 

passa o tempo... 

— Fois, meu caro, prendo-te por cá. Já não vaes sem conhe- 
cer o meu seio de Abrahão e matar bem matadas as saudades. 

Durante estas expansões a menina do avental não arredou 
[>é da sala, e eu, volta e meia, regalava meus olhos na linda 
creatura que era ella. Fausto, percebendo-o, apresentou-m'a. 

— Laurita, nossa prima. 
— Já nos conhecemos, disse eu. 
— I)'on(le? exclamou elle surpreso. 
— D'aqui mesmo, e de ha cinco minutos. 

— Semi)re o mesmo farcista. Olha, Laura, vê lá que nos 
tragam um café. 

A moça ao retirar-se poz no andar esse requebro que lhes 
aconselha o instinclo na presença de um homem casadoiro. 

— Oalantinha, hein? disse Fausto logo que se fechou a 
porta. 
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— Linda! exclamei carregando com fúria no i. Que fres- 
cura! Que corado! 
' — O corado corre á conta do forno. Estão lá todos à assar 
bolinhos de milho. Não conheces minha mulher? Família Le- 
me, da Pedra Fria. Casei-me logo depois de formado, e aqui 
vivo alternando seis mezes de ro^-i^ com otitros tantos de ca- 
pital. 

— Excellente vida! E' o sonho de toda a gente. 

— Não me queixo, nem quero outra. 
— Colheste, então, o pomo da felicidade! 

Fausto não respondeu, e como o café entrasse no momento a 
conversa mudou de rumo.' Trouxe-o Laura, "com bolinhos 
quentes. 

— D. Laurita, estou adivinhando que este foi enrola<io pe- 
las suas mãçs, lamechei eu tomando um delles. 

— Qual? aciidiu a menina, — esse que não tem marca de 
carretilha ? 

— Sim. 

Klla desferiu a mais argentina das risadinhas. 
— Justamente os ([ue não tem marca são da Luci'ecia... 
— Ora você, cascalhou Fausto, a confundir as artes da pri- 

ma com as da preta! 

— Os meus são estes, disse Laurà, apontando os carreti- 
Ihados. I 

Provei um,«: 

— Kealmente! exclamei, a differença 6 grande. 
Novo pizzicato da menina. 

— Pois a massa é a mesma, e tudo tempero da preta! 
Fausto poz fim aos meus desa.sos, convidando-me a sair. 
— Está muito chucro no galanteio. Vem d'ahi a ver a criação, 

que é o melhor. 

Sahimos e corremos toda a fazenda; o chiqueirão dos ca- 
nastrões, o cercado das aves de i-aça, o tanque de Pekins, as 
cabras Toggenburg, o gado Jersey, a machina de café, todas es- 
sas coisas eommuns a todas as fazendas e que, no entanto, exa- 
minamos .tempre com tamanho j)raí!er. 

Fausto era um fazendeiro anjadoi-. Tudo ali denunciava lar- 
go dispendio de dinheiro sem a pieoccupação da ivnda pro- 
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porcioiia]; trazia-a iiü jxí de quem não necessita da proprie- 
dad(í liara viver. 

Ao jantar a])resentou-nie sua niuLIier. Xão condisise com o 
molde ([ue tenho cá da boa niulliei- a esposa do meu amij^o. Ue 
fei(;ões <luras, olhar d'ave de rapina, nariz afundo, era positi- 
vamente feia, e provavelmente m;!. Comprehendi o caso do 
meu Fausto: casara rico. A fazenda viera-lhe ás mãos por in- 
termédio da esjiosa. O marido na ])reaença delia mudava de 
tom. De natural brincalhão, embezerrava-se n'uma sisudez que 
me desconcertou, e isto me disse (pie casaram os bens, os cor- 
pos, mas não as almas. Também Laurita cohibia-se, e as crean- 
ças mostravam um odio.so "bom comi)ortamento" de metter 
<16; pareciam pessoas {írandes. A mulher gelava-os a todos com 
o olhar duro e máu de senhora absoluta. Foi um allivio o er- 
guermo-nos da mesa. Fausto lembrára um gyi"o pelos cafesaes, 
e já estavam arreadas as cavalgaduras. Logo (lue montou, vol- 
veu á expansibilidade anterior, com a alegre despreoccupação 
dos annos escolares. A conversa correu por mil vemlas e por 
fim embicou para o thema casamento. 

— Aquelle nosso horror á colleira nuitrimonial! Como 
esbanjavanuKs diatribes contra o amor sacramento, benzido 
pelo padre, gatafunhado pelo escrivão... jAnnbras-te? 

— E estamos and)os a jiagar a lingua. E' isto a vida: a li- 
ben ima theoria i)or cima e a tranui férrea das injuncçõea ]ior 
baixo. Somos, os homens, uma cadeia de contradicções. O ca- 
samento... Hoje não o defino com aquelle entono de solteii-o. 
Só digo que não lui casanuMito, ha casamentos; cada caso 6 
um caso especial. 

— Tendo aliás de commum, disse eu, um mesmo traç*o: res- 
trlcyão da personalidade. 

— Sim. E' mister qne o homem ce<la clncoenta por cento da 
sua, o a mulher outro tanto, para que haja o e(iuilibrio razoá- 
vel a ((ue chamamos felicidade conjugai. 

— "Felicidade conjugai", <lizes bem, restringindo com o ad- 
jectivo a amplidão do substantivo. , 

A vista do cafesal interi'onií)eu as confidencias. Era Setem- 
bro, e o aspecto <las arvores, estrelejadas de floriuhas brancas, 
dava uma sensação farta de riqueza e futuro. Corremol-o 
em i)arte, gozando o "prazer paulista" de ver ondular por es- 
pigòes e grotas a onda verde negra dos cafeeiros alinhados. 
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— No teu caso, perguntei, foste feliz? 
Fausto retardou a resposta, mastigando-a. 
— Não sei. Cedi oa ciucoeuta, e espero que miuha mullier 

imite a minha abnegação. Ella porem, mais tenaz, embirra eui 
não chegar a tanto. Procuramos o equilíbrio, ainda... 

— E La ura? perguntei de chofre, estouvadamente. 
Fausto voltou-se de golpe, como ferido pela pergunta. En- 

carou-me a fito, e vacillou em revelar ine o fundo de sua alma. 
Depois, como atrave.ssavamos uni pedaço de caminho sombrio, 
com, barranco acima, avencas viçosas, samambaias e begonias 
agrestes, disse, apontando para aquillo: 

— Sabes o que é uma face noruega? Cá tens uma. Não bate 
o sol, muita folha, muito viço, verdes carregados, mas nada de 
flores ou fructos. Sempre esta frialdade humida. Laura... é 
como um raio de sol matutino que folga e ri na face noruega 
da minha vida. 

Calou-se, e até casa não mais pronunciou palavra. 
Comprehendi a situação do meu querido Fausto; e não lhe 

invejei as riquezas adquiridas por semelhante preço. 

* 
* « 

Deixei o Paraiso, ([ne assim cliamavani á fazenda, com tres 
impressões n'alma; deliciosa a da menina dos bolinhos, no seu 
avental azul, corada como as romãs; penosa a da megera en- 
trevista na creatura feia e má,' rica no sufficiente para adquirir 
um marido como quem adquire na feira um animal de 
luxo; a terceira im])ressrio não a define ahi qualquer adjectivo 
espipado, comi)lexa, subtil em demasia para caber em moldes 
vulgares. Era o vago [jresentir de uma equação sentimental 
cujos tern)os — o raio de sol, a face noruega e o meu Fausto, 
— vagamente perambulavam dentro da minha imaginativa, ás 
cabriolas. 

Nunca tornei áciuellas paragens, nem me fez encontradiço o 
acaso com nenhum dos tres personagens. 

Este mundo, entretanto, é uma bolinha- Volvidos vinte an- 
nos, estava eu parado ante um mostruario, no Kio, quando al- 
guém me cotucou as costellas. 

— Tu, Fausto! 
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— Eu, Bruno 1 
Envelhecera quarenta annos o meu amigo naquelles vinte 

3e desencontro e o tempo, ou o que quer que era, murchára-lhe 
a expansibilidade folgazan. Emqiumto palestravamos, uma a 
uma me subiam á tona da memória as scenas e pessoas do Pa- 
raiao, a fascinante Laurinlia á fronte. Perguntei por ella, em 
primeiro. 

— Morta, foi a resposta secea e torva. 

Como nos dias claros de verão, nuvem erradia, tapando ás sú- 
bitas o sol, põe na paisagem soalheira manchas mormacentas de 
sombra, assim aquella palavra velou-nos a ambos a alegria do 
encontro. 

— E tua mulher? os filhos? 

— Morta, a mulher. Os filhos por ahi, casados uns, o ultimo 
inda commigo. Meu caro Bruno, o dinheiro não é tudo na vida, 
e principalmente não é para-rifíos que nos ponha a salvo de 
coriscos a cabeça. Moro á rua tal, apparece lá de noite que te 
contarei a. minha historia — e gaba-te disso, pois serás a 
única pessoa no mundo a quem revelarei o infen;o que me 
saiu o Paraíso. 

• 
* * 

Eis o qiie ouvi: 

"Quando a febre de Campinas orphanou Laurita, eu, como 
,0 parente melhor condicionado, trouxe-a para a minha com- 
panhia. Tinha ella cinco annos, e j<á prenunciava nas graças in- 
fantis a encantadora mulher que seria. 

Eu estava casado de fresco. A minha mulher — não o í?us- 
peitaste naquelle jantar? — era uma creíitura visceralmente 
má. O má na mulher diz tudo; dispensa maior gasto de ex- 
pressões. Quando ouvires de uma mulher, que é má, não peças 
por mais: foge a sote pés. Eu, se fôra refazer o Inferno, acaba- 
va com tantos circulos que lá poz o Dante, e nó lugar m«ttia 
de guarda aos i>recitos uma dúzia de megéras. Haviam elles 
de ver (lue paraiso eram, em comparação, os circulos... 

Confesso (]ue me não casei por amor. Estava bacharel e po- 
bre. Vi pela frente o marasmar das promotorias, e a victoria 
rapida do casamento rico. Optei pela victoria rapida, descurio- 
so de sondar jiara onde me levaria a aurea vereda. O dote, 
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grande, valia, on pareeeii-nie valer o saerificio. Errei. Com a 
experiencia de hoje, agarrava a peior das promotorias. 

O viver que levamos não o desejo como castigo ao peior 
scelerado. 

— A face nornega !... 
— Era exacta a compararão. (Jelida como nos corria a vida 

conjugai no periodo em (jiie, illudidos, contem[)orisavamos, 
tentando um equilíbrio impossível. Depois, tornou-se-me in- 
fernal. 

I.iaura, á ]iro])or(;ão (jne desabrocha\a, rcninia em si quanta 
formosura de corpo, alma e espirito um poeta concebe em 
sonlios para metter em poemas. Conlui-.iva-st' iiella a belleza 
do diabo, própria da idade, com a belleza de Deus, ingenita, e 
o pobre do teu Fausto, ura exilado em fria Sibéria matrimo- 
nial, coração virgem de amor, não teve mão de si, succumbiu. 
No peito que supininlui calcinitdo, viçou o perigosissimo amor 
dos trinta annos. O vel-a deslisando pela casa C(nno a fada mi- 
mosa da triste mansão, ora a florir um vaso, ora a ameigar os 
pequenos, já curando os doentes pobres <la fa/ycnda, sem[)re ir- 
radiando em roda de si felicidade e graça, foi-se tornando a 
razão do meu viver. Todas as generosidades e todas as cora- 
gens dos annOs adolescentes borbulharam no meu seio. Com- 
prehendi a minha desgraça: era um cego a quem se restituiam 
os olhos, e deslumbrado via do fuiulo de um cárcere, através 
de reixas encruzada.s, a aurora, a luz, a vida — tudo inaecessi- 
vel... Victimava-me a peior casta d'amor — o amor se- 
creto ... 

Correram mezes. Ao cabo, ou porque me trahisse o fogo in- 
terno, ou porque désse o ciúme á minha mulher uma visão de 
lynce, tudo leu ella dentro de mim, como se o coração me pul- 
sasse num corpo de cristal. 

Conheci, então, um lugubre pedaço da alma humana, a ca- 
verna onde moram os dragões do ciúme e do odio. 

O que escabujou ella contra os "aniasios"! A caninana en- 
volvia no mesmo insulto a innocencia ignorante e a nobreza 
d'um sentimento })urissimo recalcado no. fundo do meu ser. 

Intimou-mo a exitnlsal-a incontinente. Resisti. Afastaria 
Laura, mas não com a brut(!za exigida, de modo a me trahir 
perante ella e todo o mmido. Ki-a a primeira vez que eu depoÍB 
de casado resistia, e tal firmeza cncben de assombro á "senho- 
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ra". Tenho c.l na visão o riso <ltí desafio que lhe crispou a 
bocca nesse momento, e tenho u'alma as cicatrizes das ascuas 
que espirrarani aqnelles olhos! Acceitei a luta. Estas guerras 
conjugaes de portas a dentro... Não ha'hi guerra civil que se 
lhe couií)are, em crueza. Na frente de estranhos, de Laura e dos 
filhos, ella continha-se. Maltratava a i)ohrc menina, mas sem re- 
velar a verdadeira causa da perseguição. Durou pouco isso. 
Escrevi a parentes, e concertava com elles a arrumação de 
Laura, quando... Não te recordas do bosque de pinheiros plan- 
tado em seguimento ao pomar? 

— O pinhal d'Azaanbuja! 
— Foi o nome que lhe puz, como andassem uns lagartões, 

seus freguezes, a me pilharem as capoeiras. Este pinhal era o 
passeio favorito de Laura; emboscava-se ali com um livro, ou 
a costura, e dess'arte socegava um momento da inferneira do- 
mestica. " 

Um dia em que sahi á caça, menos pela caçada do que para 
retemperar-me da guerra caseira na paz das mattas, ao mon- 
tar a cavallo via-a dirigir-se i)ara lá com o cestinho do bor- 
dado. Demorei-me mais que o usual e em vez de paea trouxe 
uma longa meditação desaninuidora, feita, inda me lembro, de 
papo acima, sob a fronde d'um angico. Na volta as creanças 
esperavam-me na escada. 

— Papae não viu Laura? 
Estranhei a pergunta, e mais ainda vendo approximar-se a 

velha Luci'ecia, que disse: 
 Patrão, não víi ter ac()ntwi<]o alguma ])ara nha Laurinha. 

Sahiu ceido, antes do café, já é quasi noite e nada, ninguém. 
  A senhora... comecei eu a perguntar não sabia ainda 

o quê 

— Sinhá está no quarto. Andou pelo i>onuir, e depois se 
trancou por dentro, não quer enxergar ninguém, parece que 
comeu cascavel. 

O coração pa.l])itou-me violento. Salii a i)rocurar Laurinha. 
Na colonia ninguém a vira. Lembrei-me do ])inhal e organisei 
uma alvoroçada batida ao bosque. Com fachos inceudidos de 
galhaça morta quebramos a escuridão reinante. Nada. Eu des- 
animava já de encontral-a por ali quando ura capataz, desgar- 
rado na frente, gritou: 
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— Está aqui o ceetinho. 
Corremos todos. Estavu a cestinlia, e mais adiante... o cor- 

po frio da menina. Morta, á bala! A blusa entreaberta mos- 
trava no entreseio a ferida mortal: um pequeno furo negro, 
donde flnia para as costellas uma estria de sangue. Ao lado 
da mão direita inerte, o meu revolver. Suicidara-se,.. 

Não te digo o meu desespero. Esqueci mundo, conveniência, 
tudo, e beijei-a longamnte, entre arquejos e sacões de desespero. 

Trouxeram-na a braços. Em casa, minha mulher, então gra- 
vida, recu.sou-se a ver o cadaver com pretexto do estado, e 
Laura desceu íi cova sem que ella i)or um só momento dei- 
xasse a clausura- Note você isto: minha niullier não viu o ca- 
daver da .menina. Dias depois, luunanisou-se. Deixou a cella, 
voltando á vida costumeira, muito mudada de gênio, entre- 
tanto, Cessara a exaltação ciuniosa do odio, vindo em lugar 
um mutismo sombrio. Pouquissinias palavras lhe ouvi d'ahi 
por diante. 

A mim, o suieidio de Lai^ra sobre abalar-me o orga- 
nismo como o peior dos terremotos, preoccupava-me como um 
enigma. Não compreliendia aquillo. Suas ultimas palavras na 
casa, seus últimos actos, nada induzia o horrível desenlace. 
Porque se matara Laura? Como conseguira o revolver, guar- 
ilado sempre no meu quarto, em lugar que só eu conhecia? 
Uma inspecção nos seus guardados não me esclareceu melhor; 
nenhuma carta, ou escripto indieioso. 

O tempo foi reparando o desarranjo. Correram os niezes. Por 
fim minha mulher deu á luz ura menino. Que dia! doe-ine a ca- 
beça recordal-o... A velha Lucrecia, auxiliar da parteira, foi 
quem me veiu á sala dar uoticia do bom successo. 

— Desta vez foi um menino, mas veiu marcado. 
— Como marcado? 
— Tem unui marca no peito, uma cobrinha coral de cabeça 

preta. 
Impressionado com a exquisitice, dirigi-me ao quarto. Acer- 

quei-me da cr(!ança e desfiz as faixas o necessário para exa- 
minar-lhe o i>eitinho. K vi... um estigma que reproduzia fiel- 
mente o ferimento da Laiirinha: um núcleo negro imitante ao 
furo da bala, e a "cobrinha", uma estria rubra enviezada pelas 
costellas altnixo. Um raio de luz inundou-me o espirito. Com- 
prehendi tudo. O feto em formação nas entranhas da mfie, 
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fora a única testemunha dum crime, e mal nascia, denunciava-o 
com esmagadora evidencia. 

— Ella já viu isto? perguntei á parteira. 
— Não. Não é bom que veja antes de sarada. 
Não me contive. 
Escancarei as janellas, derramei o sol no (juarto, despi a 

criança e pul-a nua ante os olhos da mae, dizendo com frieza 
de juiz: 

— Olha, mulher, quem te denuncia! 

A parturiente ergueu-se de golpe, recuou da testa^ajs ma- 
deixas soltas, e cravou os olhos no estigma. Esbogalhou-os co- 
mo aloucada, á medida que lhe comprehendia a significação. 
Ergueu-os para mim, e aquelles olhos duros pela vez primeira 
se enturvaram ante a fixidez inexorável dos meus. Em seguida 
molleou o corpo, descaindo para os travesseiros, vencida. 

A' noite sobreveio-lhe uma crise. Acudiram médicos. Era a 
lebre puerperal sob fóniia gravis.sinuv. Minha mulher recusou 
obstinadamente a medicarão, e níorreu sem uma palavra, afóra 
as insconcientes escapas nos momentos de delirio. , 

* 

Mal concluita Fausto a confidencia daquelles horrores, a 
porta abriu-se e entrou na sala um rapaz imberbe. 

— Meu filho, disse o pae, abre a camisa para que o Bruno 
veja a tua cobrinha. 

A illusão era perfeita: líi estava a imagem do orificio aber- 
to pelo projectil, e do fio de sangue escorrido. 

— Veja você concluiu o meu triste amigo, os caprichos da 
Natureza... 

— Caprichos de Xemesis... ia eu dizendo, mas o olhar do 
pae cortou-me a í)aliivra: o ino^-o ignorava o crime de 
que fôra elle proprio o eloqüente delator. 

MOXTEIRO liOBATO. 



FLÔR DO CAMPO O 

NARRATIVA 

SEGUNDA PARTE ^ 

FI6r do campo é flôr do campo. 
Na selvagem natureza 
Graça, força e encanto exhala, 
Ahl é flor de belleza, 
Que o ar agrreste mais aviva. 
Mas entre as flores de sala, 
Que a Industria humana cultiva, 
Pobre ê a flOr do campo, e esquiva: 
ISntre as que falam, não fala; 
Entre as de perfume, cala 
A pura essencla nativa; 
B no ambiente de gala 
E' como triste captiva, 

"■ * Humilhada na pobresa. 
Saudosa do céo escampo 
E da agreste natureza... 
F16r do campo ê flfir do caimpo. 

I 

" — Bem/vindo ao lar paterno o filho pro^igo!" 
" — Quem foi, quem foi o aanto milagroso 
" Ao qual devemoe a resurreiçâo 
" Do triste e misanthropo suicida?" 
" — Milagre! náo. Astucla de Icugarta, 
" Hlmibernada em casulo, a tecer cizas 
" Para o borboleteio eatre aa mulherea!" 
" — Oh redivivo! espantas mais que um morto 

Reaurgido da cova, poiis reaurges 
Da horrenda selva, e não nos vens selvagem!" 

" — Roça ou harem, 6 grãio vlzir das damae?" 

V. a Revista do liraail de ft»vorelro o niar(;o. 
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Taes 6 quejandae saudações brincadas 
Exclamavam, no abraço, os companheiroe; 
E Plavio, a rir do espanto dos amigos, 
Sentia na verdade quasi o effeito 
De um resurgido; tâo diverso o ambiente 
Da nativa cidade e o alto socfego 
Do primitivo campo já remoto. 
Extranha-o, mas, etfeito não previsto, 
(Tanto ó contradictoria a natureza) 
A mesma sensação de pleno goec 
Que haurira no contacto do ar silvestre, 
Agora o envolve, como o banho tepido^ 
Ao corpo molestado da viagem. 

Parecia-lhe a ausência de um só anno, 
Que fôra de annoe; nem se affigurava, 
No bem-estar do eepirito refeito, 
O que pudera haver-lhe dado o tédio 
Da nativa cidade. Tudo apraz-lhe: 
O agita.do rumor dae feias ruas. 
As velhas casas, e, entre todas, essa 
Em que os dias passou da juventude. 
O quarto seu é como um collo amigo 
A apertal-o em abraço de teirnura 
E doce" queixa do abandono ingrato. 
E tudo alli revê, no gosto e arranjo, 
No ar que respira e as flores que o ataviam, 
Nos mesmos livros seus tâo bem cuidados; 
Tudo revô alll as mãos maternas. 
As mãos, o olhar, o coração e o espirito 
Da doce mãi solicita, que o achega 
Ao peito como sie elle fOra ainda 
O filho pequenino; o não se farta 
De embebel-o nos olhos, bemdizendo 
As idas maguas dessa ausência longa. 
Como ella, a mãi, sorri de o ver sorrindo 
Contente, repartido entre as caricias 
Des irmãs que o interrogam, que se espantaiji 
De quanto lhes responde que fizera 
Nesses cumpridos mezes tão distantes! 
Espantam-se de industria, curiosas 
De saiber o de que já têm noticia, 
Os amores do irmão. Bem as entende, 
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E elle mesmo tem presfia de expandir-se. 
Mas não alli, diante toda gente, 
Embora amigos. Mal que foram todos. 
Retomando a conversa interrompida, 
Disse-lhee Flavio tudo; e foi Infindo 
O interrogar das duas em minúcias, 
Qnp elle s6 atalhou com a ale-gre nova- 
E guardada eorpresa, de que Laura 
Tinha vindo, e ellae Iam conhecel-a. 

II 

Em presença das duas — Laura e Alice —, 
Antes de Flavio epresental-as, cuidam 
Afl irmãs delle que era Alice a noiva; 
E ambas depois ingenuamente o dizem, 
No estouvamento de um ingênuo eepanto. 
Flavio sorriu do engano que exprimia 
Quanto diverge o olhar frivolo deilas 
Do fieu amante olhar illumlnado. 
E o coração melhor confirma o acerto 
Da eecolha feita, na impressão materna 
Que é Como a sua. Olhos de mãl são claros 
Sempre e profundos no que affecta aos filhos; 
E os olhos delia discerniram logo 
Naquelles gestos tímidos de Laura 
A bondade e a belleza que influíram 
O amor do filho; e adívinhou-lhe a graça 
Mal vestida no acanho de roceira. 
Entre estranhos, sentindo que a notavam, 
Emmudecia Laura, e mal os olhos 
Animava-ee a erguer. A mãl de Flavio 
E' que a seu lado lhe vencia o esquivo 
Silencio commovido, e carinhosa 
Já lhe falava no materno Idioma, 

• E lhe abria o medroso sentimento, 
Que, em tão doce aconchego, confiante 
Todo se reflectia no olhar alto 
E no pleno sorriso desfolhado 
Em todo o roeto. 

E Flavio exulta, vendo 
A sympathla e a communhão das duas; 



FLÔIt DO CAMIX) 341 

E sati&feito o espirito descansa 
No tácito noivado que a^bencôa 
O coração materno. 

III 

Ah se tivessem 
Amigos B perentes e os extranlioe 
Um pouco da luz intima que informa 
Nofi olhos delle e nos maternos olhoe 
Imagens de vlsâo! 

Já Flavio adverte 
Risos velados e allusões dietantee. 
Na rua, acompanhando os paes de Laura, 
Nota, náo só de extranhos, mas de amigos 
06 zombetelros olhos que conmentam 
O singelo caeal provinciano. 
Nem lhe faltou desabusado amigo 
Para fazer o chasco sem disfarce 
B o riso em roda sobre os modos toscos 
Do velho fazendeiro. Poz-lhe termo 
Flavio ao gracejo com palavra prompta. 
Mas o meamo silenc^ embaragado 
Com que os amigos desde então lhe rendem 
Respeito ao sentimento >gue adivinham, 
Inda mais que a allusâo, constrange a Flavio. 
Aos poucos lhes evita a companhia. 
Nâo pode emtanto desprender da mente 
A cauea da eequlvanca, e Já o molesta 
A presença do velho fazendeiro. 
Sente que o pensamento, a Idéa, o gosto 
B' menos fructo Individual que o effelto 
De impreesõea collectivas, que em conjuncto 
Actuam. s« reflectemi se combinam; 
E ó o homem sempre uma expressão do melo, 
Do minuto em que vive: é como a lasca 
De espelho que retrata o que o circumda. 
Que vale a razão contra os sentidos? 

Flavio vanmente afasta da lembrança 
Os argumentos frivolos da moda, 
As futels regras da etiqueta, e os usos 
Da sociedade cidadã ridículos; 
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E, Invoca e affirma o que tem peso no homem, 
A bondade, a energia, e o eentimento.. . 
A' toa, a imagem vê do fazendeiro 
No aepecto de contraste ao novo ambiente. 

IV 

Mas que lhe imiporta essa impressão molesta? 
Busca Flavio conforto na lembrança 
tDos mezes de tão límpida ventura 
Vlvidoe na fazenda. Pecha as palpebras; 
Revê o encanto e a plaeidez ditosa 
Em que ascendêra para o amor e o sonho. 
Surge-lhe a imagem de innocencia meiga 
De Laura. E tanto a appariçâo o enleva, 
Pfila harmonia qiue A alma lhe imprimira 
A primeira visão, que ainda agora 
Em presença de Laura elle se sorprende 
Abstracto, em mudo extase fitando 
A Imagem delia no Intimo de su'alm:a. 
— "Tão distrahido você anda, Flavio, 
Que nem reeponde á gente!^ Laura observa. 
— "Pensava na fazenda, com saudade, 
E ó o mesmo que pensar s6 em você". 
— "A seu lado não posso ter saudade, 
Tão contente que estou". 

Laura é já dona 
Do coração de todoe na família. 
Mesmo as irmãs de Flavio comprehendem 
Que entre ella e Alice o irmão gostasse delia. 
E' tão boa> tão simj)le«, tão ingênua! 
Abre-se-lhe a alma toda sem rebuço, 
Sem artificio intencional; nem cala, 
(lO que a principio faz espanto ás outras) 
A Ignorancia da moda e a indifferença 
A' arte subtil do adorno feminino. 
Querem as outras en8inar-lh'a, e escuta 
Hisonha e obediente. 

Flavio aeslate 
Com 6€u experto voto as llcções dellas; 
E Bâo eoenas alegres em ique folgam 
Com abundancia de alma, e, mais que todas, 
Laura. que os vê zelosos e empenhados 
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Em dar-lhe o gosto e o geito de coetumes 
Tão aveeso aos seus. Acha-lhes graça, 
Imita o que lhe mandam; complacente 
Deixa que o penteado lhe transformem, 
Lhe escolham o chapéo da ultima moda; 
E ó já da ultima moda o seu veetido. 
E defronte do espelho ri sorpresa 
De tamanha mudança. Mas não muda, 
Com a veste e a miOida, a fôrma do veetido. 
A eua singeleza contrafeita 
Não se submette tantO' ás altitudes; 
E ao cabo, rindo de si mesma, exclama 
Que ha de ser sempre, como foi, roceira. 
E assim prefere-a Flavio, sem dizel-o; 
Flavio, e aí irmãs, e a mÃi, que ella encantava 
Nos passatempos de Intimas visitas. 
Tirando os adornos -da toilette, 
Em cabello e avental, caseira simples, 
Era então ella a meetra; e divertiam-se 
Afi outras aprendendo e saboreando 
Os varioe doces, bolog e quitutes, 
E, mais que no preparo e gostO' dellea, 
Enlevavam-se- a ouvir-lhe e ver-lhe a graga, 
Que reíurgia em plenitude, apenas 
Em torno delia o ambiente recompunha 
A natural simplicidade agreete. 

Mas, num salão, que differença e pena 
Faz Laura! e mais, se gente extranha assiste! 
Noiva, em casa de Flavio »e reúnem 
Os parentes e amigos, aprazados 
A conhecer a noiva. Flavio ostenta 
No prazer que i eincero a segurança 
De uma escolha perfeita de bom gosto. 
Que nos outros a duvida emmudeca 
Quanto ao seu tino de saga,z mundano. 

Laura não pensa no que delia pensem. 
O pensamento todo se lhe absorve 
No amor feliz, sonhado e realizado 
Em Flavio; e agora a imagem delle embebe 
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No doce olhar que o chama. Aos que a circundam 
Alheia, era, . monosyllaibos responde; 
E como sente que a. observam, córa. 
Turba-se; e o acanho natural recreece. 
Alice é quem. lhe açode no embaraço, . 
Solicita a seu lado; e em breve Alice 
Toda a attençâo e o agrado attrahe do grupo. 
E' moça de selão, sebe o6 segredos 
Da versátil palestra , que percorre 
Saltitando os assumptos, mal que assomam. 
E sabe e usa com, donaire os gestos , 
Os risos e as posturas elegantes. 

A' parte num momento, Flavio adverte 
No grupo; e cerra as palpebras buscando 
Outro quadro, e a vieâo remota e amada. 

VI 

E' o homem sempre uma expressão do melo, 
Do minuto em que vive; é como lasca 
De espelho que retlecte o todo ambiente. 
Que vale a só razão contra os sentidos? 
Que vale p só amor contra os sentidos? 

VII 

Tinha passado a primavera, e ardente 
No cóo azul o estio irradiava; 
Tanto, que o pai de Laura apprehensivo 
Fixou de um dia para o outro a volta. ^ 
Plavio ficava. 

"A vida, Laura. é um sonho, 
Com a condição porém de que não paire 
Como um floco de nevoa. O meu noivado 
Impõe-me nova obrigação de esforços. 
Tenho de construir o noseo ninho. 
E' só o tralialho que me prende o corpo, 
O corpo 6Ó, que o coração e a alma, 
Todo o meu pensamento vae embora 
Cora você, Laura, eleita e noiva minha. 
Nem a mesma riqueza, se a tivesse, 

■ í. 

-rf 

■:.f 
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Me tornaria indlfferente o eeforco 
Por ter um nome; não por ser vaidoao, 
MaÈ por amor de você mesma, Laura. 
E agora nada já me falta ao zelo. 
Será esta saudade um Incentivo 
Para encurtar a ausência. Poucoe mezes, 
E irei buscal-a para a nossa casa. . 
"— Vou achar a fazenda tão vazia! 
Eu, sem você, sozinha e eeta saudade. . . 

'Vocô tem seus trabalhos que o distraiam." 
"— Procure distrahir-se traibalhando; 
Faça o eeu enxoval,, em,quanto eu fico 
Fazendo o ninho. Olhe, nSo chore, escute: 
Prometto antes de um mez ir á fazenda; 
E irei depois sempre que possa, Laura". 

VIII 

"Laura — escrevia Flavio — neste instante 
Chego da Estrada; venho como um corpo 
Sem alma, ou só a tenho porque sinto 
A solidão escura de um deserto. 
Toda a minha coragem dissipou-ee 
Vendo afastar-se o trem que te levava. ' 
Vi-o sem ver. na sombra dos meus olhos." 
Pedi «ntão a Deus me desse azae 
Com que eu voasse a te alcançar. Tão longe. 
Tão longe, Laura! Certo eu não previa 
Ficar assim como um desamparado, 
Sem "coragem, sem'força, em desespero..." 

» • ' ^ • 
IX - - 

V 

"Flavio — escrevia Laura — que eaudade! 
Tudo aqui, sem você. está deserto, 
E eu sou como uma sombra de tristeza..." 

X 

"Laura, este mez se alonga como um anno; 
As horas i-ão mais lentas do que mezes, . 
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E OS minuto» male tardos do que as horas 
Tenho no pensamento a tua Imagem, 
K ella s6 me dá forças á esperança". 

XI 

"Tenho na minha meea o teu retrato, 
E converso com elle, e dou-lhe as flores 
Que trago dos passeios solitários 
Aos pontos em que andavamoe. Sozinha, 
Vivo de ti mais perto, e ás veaee penso 
Ouvir-te a voz. Já preparei teu quarto. 
Os dias me parecem mais compridos. 
Quanto male se approxim,a a tua vinda". 

XII 

"Laura. perdoa^-me. Este mez i^ão posso 
Ir vleitar-te. O meu trabalho ó tanto, 
Que já não tenho tempo de descanço. 
Lemhra-te. Laura,-que é por tl que o faço, 
E que este sacrifício que nos custa, 
Vale como a esperança de mais breve 
Mudar em realidade o noseo sonho". 

XIII 

"Esperava fazer-te uma sorpreea, 
A' chegada do trem. Mas tua carta 
Encontrou-me em caminho do arraial. 
Antes não promettesses nada, Flavlo! 
Custa-me comprehender qualquer motivo, 
A não ser de moléstia, que pudeese 
Sobre tl tanto e male que esta saudade. 
Pois ha trabalho que não possa um dia, 
Dois ou tres dias, ser interrompido? 
O que me fez soffrer, você náo eabe!" 

XIV 

"O que sei bem. minha querida noiva, 
E' que a vida a seus olhos m affigura 
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Um adejo de leve borboleta. 
Não vivemos de flores, doce Leura, 
Mas do trabalho; e não será por gosto 
Que eu me prive de Ir ver-te. S^ê paciente; 
Confia no teu noivo, e nâo o accuses 
De não saber amar-te. 6 bem ámada!" 

XV 

Que vale o s6 amor contra os sentidos? 
Nem perdura a saudade, se lhe rompe 
Ura pensamento extranho a aérea teia 
Que o coração era volta de si mesmo 
Tece para viver eozlnho e obscuro. 
São tenuissimos fíoe que resistem, 
Pelo proprio conjunto entrelaçada 
E a meia sombra e o eacuso que ofl preservem 
Da lufada do vento. Estala um, tio, 
A luz penetra, abala um eopro a teia; 
E vão os fios ee rompendo aoiso... 
Mas ee os protege a solidão e a sombra, 
Oe finos fios dessa teia leve, 
No decorrer db tempo "se enrijando, 
Ficam mais fortes do que malhas de aço. 
Formam muralhai, para a vida e a morte, 
Do coração recluso de si mesmo. 
Assim tecêra o coração de Laura 
A tela da saudade, em que morava. 
E o tempo decorria .em. vane esperas; 
E o pensamento mudo concentrado 
E o amor dentro em si meemo recolhido 
Guardavam-lhe e nutriam-lhe a saudade. 

XVI 

Flavio porém. . . Su^btil influxo e forte 
E' o que insinua a sensação latente 
Na qual tardio o espirito repara. 
Relucta o amor e vence e se afervora 
Contra quaesquer obstáculos que o affrontem, 
Sejam da própria ou da razão alheia. 
Mââ ai do Ginor Que na razão procura 
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Razões que valham contra o (lue ee esconde, 
Contm o que é surdo e vego e Imperceptível! 

Amor, como começa e como acaba? 
Assim o som,no: que olhos discerniram 
O instante exacto em que os velou a nevoa 
Da inconsclencla placida e dlffusa? 
Que olhos já presentlram que oe deljcava 
■A doce embriaguez do somno? Acordam, 
Sorprehendidos sempre de accordarem; 

acordados acaso, a contragosto, 
Ou inda insom,nes, quanto mais desejam 
A delicia de tepida doçura. 
Mais etqulvo se torna o leve eomno. 
Amor é como um somno de alma. E Flavlo 
Ficou sorpreao de já eetar desperto; 
Sorpreso e descontente; e em vão pedia 
A' razão e ás lembranças do paseado 
Aquella confusão deliciosa 
Que lhe fezla ver o mundo todo 
Em Laura e só em, Laura. Como um echo, 
Lento e distante, vae amortecendo; 
Era assim a reeposta das lembranças 
Evocada por Flavlo. E a razão quieta, 
Como um juiz sereno, analysando 
O presente e o passado, respondia 
(Ao mesmo Flavlo, e, pelos labloe delle, 

A' censura eollclta materna) 
Que o seu amor fôra lllusâo de amor, 
Um innocente brinco doe sentidos, 
Vivaz symptoma da convalescença 
Do coração enfermo, que fugira 
Ao rumor da cidade. 

Sentimento 
Que traz em si a condição durável. 
Nasce como o cristal no melo proprlo. 
Para Flavlo a demora no ermo agreste 
Fôra só eccidente passageiro; 
E accldental e passageiro tudo 
Que sentira no campo. Agora o via, 
Tardio e triste de cauear consciente 
A magua e a dor de Laura. Era penoso 
Que ella entendesse o seu esquecimento; 
Era de certo um acto multo rude, 

,■ 3 
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Solver, sem o explicar, o seu noivado, 
Mas solvel-o dlzendo-o, era mais. rude; 
FÔra causar-lhe a morte. Daura amava-o; 
Mas elle, ee a esposasse, só por pena. 
Por lealdade da palavra dada, 
Tinha a certeza de não ser feliz 
E fazel-a Iníeliz. E aaslm, perplexo, 
FÍavio sentia que só o tempo tinha 
Para o difficil caso um desenlace, 
A lenta habltuação do esquecimento. 
E Inerte olhavji o perpassar dos dias. 

(Fim da 2." parte) 

TERCEIRA PARTE 

Selva aue na haste pequenina 
Abres e avlvas folha e flor 
A' verde alfombra da campina; 
Quem, te olhando a planta franzina 
Ou te sentindo o leve olor, 

Quem te Imagina. 
Forga que faz nascer a dor. 

Seiva de flor? 

I \ 

Na estrada da fazenda á extrema curva 
Que desvanece o vulto do viandante, 
Para ahi Launa envio, e alonga os olhos. 
Lentas, saudosos olhos que não cessam 
De esperar, de buscar uma esperança. 
Por alli tlnhaih vindo cartas delle, 
B cada carta íOra unia promeesa. . . 
Depois, de carta a carta, decre^cêra 
Em' circumioquioe vagos a promessa. 
Depois breves bilhetes espaçados. 
E agora um mez vazio estava findo 
Sem um bilhete delle. lE dia a diip 
Laura á janella do seu quarto, á hora 
Em que chegava do arraial o servo 
Portador costumeiro da fazenda, 
Ilevivia a esperança; e silencioso 
Dos olhos lhe vasava o desengano 
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Sem testemunha, sem um commentario 
Dos tristes labioe seus. Emmudecla-os 
O próprio amor que no sofírer calado 
Tinha a energia e orgulho de ser forte. 
Presentia a verdade que a humilhava 
E contra' a humilhação a alma erigia, 
Fechada e muda. Ahi secreto e em sombra. 
Operava na dor o pensamento: 
Queixas, soluçoe, gritos estuavam; , 
E eram com,o a parada superfície 
De um fundo sorvedouro, os olhos delia; 
E como á beira de um al)ysmo escuro 
Vejetação florida engana a vista 
Do que o perlonga; assim o egual e brando 
Teor da vida «m Laura disfarçava 
Para os outros o mundo de agonia, 
O choque de esperança e desalento, 
O debater de humilhação e orgulho, 

A Intermittencla de revolta e anceio, 
Lucta já tão intensa e tão continua, 
Que ao pensamento delia consentia 
Ir ondulando inerte, alheio, acaso. 

II 

Viam-na aesim os paes, e sem suspeita 
Da realidade, apenas inquiriam 
De quando em quando novas do seu noivo. 
Laura affirmava novas que não tinha, 
E proseguia no trabalho quieto, 
(Que era um disfarce e ainda uma esperança) 
Do enxoval de casada, jamais findo, 
Sempre accrescido em, calculo, á maneira 
Da dilatoria teia de Penélope. 
E emquanto as máos entremoviam bilros, 
Ou com eolicitude o olhar seguia 
O labor das mucamas costureiras. 
"iuspendia em repouso o pensamento. 

ÍII 

Disse-lhe um dia a mãi, interrompendo 
Vaga conversa a custo entretecida 

). 
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(Tão breves ou tão falhae ae respostas); 
" — E vae se prolongando este noivado 
Indefinidamente: e é o mais extranlio 
Que seu noivo não tenha, Laura, um dia 
Para vir á fazenda... ha tantos mezee!" 

* Laura susteve súbito o trabalho, 
Mas logo o retomou, e á estremecida 
Voz, com esforço, dava um tom de calma: 
" — B' que não pode; tem muitos negocios 
Que não lhe deixam ausenter-se agora. 
E é o que sempre m,e diz nas suas cartas. 
" — Mae que negocios pode haver tão sérios 

Que não deixem um noivo ver a noiva? 
Então era melhor casar-se logo..." 
" — Mamâl não sabe; elle explicou-me tudo..." 
E Laura repetia, encarecendo-as, 
As razões que nas cartas Plavio expunha. 
" — Pode ser—adisse a mãi—mes no meu tempo 
06 noivos não sentiam desse modo. 
E' verdade que o meu era roceiro. . . 
Esses moços da COrte..." E a reticencia 
Uizia o que o seu zelo carinhoso 
Receiava exprimir em ywz- aberta. 
Laura fitou a mãi anciosamente: 
" :— Mamãi duvida então... penea que Flavio 
De proposito alonga o seu noivado 
Por não me querer mais?" "—INão, minha filha, 
Não digo tanto, mas de certo inquieta-me 
Eeta longa demora; e estou disposta 

A lembrar a seu pai que escreva a Flavio..." 
Apenae Laura a angustia reprimia; 
Conteve-a a reacção do orgulho e a idéa 
De dissuadir a epprehensão materna. 
" — Mamãi, se me quer bem, nada lhe diga; 
A carta de meu pai offenderia 
O amor proprio de Plavio, que é sincero. 
Eu é que havia de eofCrer com isso. 
Eu não duvido delle, eu sou a noiva; 
A ninguém me queixei, e tenho nelle 

A mesma confiança que no dia 
Em que lhe dei a minha mão de noiva". 
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IV 

Bocoa que tal dizia, reprimindo 
Bstoe de onda amarga que entumecem 
O collo débil de cansaço e offego, 

Agore que a nâo ouve alheio ouvido; 
Nem cuida a escute o proprio ouvido illúso, 
Aos mudos surdos muroa do eeu quarto 
Deixa enfim que se expanda a voz sincera. 
B alli a onda de magua^ farta romp« 
Em soluços da tremula garganta 
•E em lagrimas dos olhoe requelmádos. 
Cedia enfim »'orgulho á dor mais fbrte. 
O carinho materno que a amparara, j 
Dera-lhe a coneciencia da fraqueza; ' 
Já lhe faltava o animo e a esperança, 
B via desvendado o eeu destino. 

V 

Nesse triste abandono de si mesma 
Ao pranto soluçado, em que ee eacôa 
A dor contida na presença alheia; 
Sorprehendeu-a um dià a serva amiga. 
Segunda mãi que do eeu peito negro 
Lhe dérá, mais que á própria filha, o leite 

Alvo e s€m conta, e o amor de escrava de alma- 
E escrava se aprazia em ser, embora 
Por gratidão a houvessem feito livre. 
Maior cadeia do que a lei e a força 
Bra a lembrança do seu sangue haurido 
Ao farto seio doa mim0«0â lábios 
Que lhe deram vaidade e bem á vida. 
B emí ser a mãi segunda tinha orgulho, 
E em, mais que todas, ser a sua serva 
Com a s6 rude razão' do sentimento. 
Vendo tamanha magoa, açode affiicta; 
— "Lalií, lhe diz, não chore; onde é que soffre? 
Conta, que Paula vae buscar remedio, 
Uemedlo s6 não ha, ge ó o céo que manda 
O mal á gente. Anda. Irniri, coaverea 

Com eua mãi de leite, que tem pena 
De ver soffrendo a filha de sua alma." 

/ 



PLÔU ÜO CAMPO 

E outras e taes palavras de carinho 
A ama lhe disee na linguagem tosca 
A que Imprimia côr e accento a origem 

Do coração escravo. Persuadida, 
L/aura fallou contando a eua magua, 
E a causa delia e o triste desespero 
Sem já outro remedio mais que a morte. 

" — Ijolú, socega! Tudo tem remedio. 
Seu noivo gosta de você ainda. 
E' o que me diz o coração -cá dentro 
E estes olhos que viram tantas vezes 
Oé olhos delle olhando a namorada. 
Lembra, IjjiIú? Então o amor da gente 
Ha de acabar assim depressa e á toa? 
Nâo crê, IjalA; amor como era aquelle 
Só acaba com a m.orte do seu noivo, 
Sabe? Paula imagina o que é que prende 
Seu noivo de você. Ha üi feitiço; 
E' sempre quando ha felicidade, 
Que o feitiço, trabalha. Mas socega! 
Keitiço se desmancha com feitiço. 
Parceira Chica tem. ae rezas delia 
E o segredo que faz o encantamento." 

VII , 

Na cabana de Chica, a feiticeira, 
Já promptos os aprestos para o rito, 
(Ciuzia no céo alto a lua cheia, 
E os cães ladravam pela estrada a esmo) 
Timidamente, acompanhando a serva, 
Laura entrou silenciosa como sombra. 
Era escuro o apoeento e baixO/ ao geito 
De uma caverna; ao meio ardia a chamma 
De um brazido entre pedras sobre a terra. 
Alimentava-a de airidos gravetos, 

Empilhados ao pé, a feiticeira, 
Que em raso tamjborete se agachava 
Attenta para a chamma crepitante. 
Sentindo gente, o rosto ergueu, e a chamma 
Bsbateceu-se-Jhe ás faces, destacando-a 
Na meia treva do aposento escuro. 
A hora da noite, a profissão da maga, ' 
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O mysterlo das cousas turbam Laura. 
Aos seus pavidoe olhos se aftlgum 
No ro^sto moço e plácido da negra, 
Que sorri do prazer da visitante, 
O escarneo e a carantonha de unxa bruxa. 
De olhos de fogo, esqualida e medonha. 
Treme, desvia o olhar, vacilla e cuida 
Em voltar e fugir: a ama que a leva 
Pela mão, a retem, falia-lhe e anima-a. 

B Laura, iijerte, ouve, responde, e entrega 
Automaticamente o que trazia, 
Por combinado anterior aviso: 
Um retrato de Flavio, um lenço delle, 
E nove fios do cabello delia 
Cerce cortados nessa mesma noite. 
Ao toipo de um madeiro affeiçoado 
Em tosca fornja humana, e que ella finca 
No chão batido, a feiticeira préga 
O retrato de Flavio, e junto enlaça 
O lenço delle. Arde e crepita o fogo, 
E das hervas que a negra põe & chamma 
Ergue-se denso acre-cheiroso fumo 
E se ennovela no madeiro e o encobre. 
(Luzia no céo alto a lua cheia, 
E os cães ladravam pela estrada a esmo). 
E a feiticeira opera o rito e canta: 
" A lua está de fora, a lua traga 
" O noivo ausente para a noiva triste. 
" Como este fumo cobre a imagem delle, 
" Vae cobrir a saudade os olhos delle." 

" Como estae hervas que consome o fogo, 
" O amor de noivo ha de deixar extinctos 
'■ Os prazerfes de todas as mulheres. 
" A lua está no céo, a lua traga 
" O noivo ausente para a noiva triste. 
" Tres vezes tre« envolvo este cabello 
'• Da noiva ao peito de seu noivo amado; 
• Assim o noivo ha de sentir que" prendem 
■" Seu coração correntes do amor delia. 
■' A lua está no céo, a lua traga 
" O noivo ausente para a noiva triste. 
" Deito na chamma deste fogo que arde, 
■■ O pello e o pó do« ossos de um cabrito: 

" .Vssiin lio coração do noivo o sangue 
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" Ha de queimar ao fogo do desejo. 
" A lua está no céo, a lua guia 

" O noivo ausente para a noiva triste, 
" Como no campo o touro farejando 
" Muge e a novilha 'mugidora busca, 
" Assim o noivo ha de cheg«r «rdendo 
" Do desejo da noiva que o deeeja. " 
Luzia no céo alto a lua cheia, 
E os cães ladravam pela estrada a esmo. 

(Fim da 3." parte) 

EPÍLOGO 

Vida, minuto que pas.sa. 
Sombra teiiue de um desejo, 
Rápido impulso de adejo. 
Voz Que tremula eavoaça 
Xum sonho, as veze^s num b( 

I 

No espirito de Klavio repassavam ^ 
Como estribilho de remorso e pena 
Ag palavras do breve telegramma, 
Que a súbita "viagem decidira; 
"Urgente. Venha. Laura muito mal". 
Alongavam-se as horas do percurso 
Que a anciedade da espera desmedia. 

Seus olhos não olhavam na payeagem. 
Nada viam no livro ás mãos aberto. 
"Urgente. Venha. Laura muito mal". 
Em turbilhão voava o pensamento 
De extremo a extremo do trajecto infindo, 
E revertia ao tardo e inerte corpo 
Fixo á miséria de impotente peso. 

E ia e volvia e alava-se no espaço 
E no tempo seguindo horas antigas. 
Horas de occaso em que a eaudade abria 
Mavioso crepusculo de sonho. . . 

II 

Visão que o leva agora pela estrada 
No arranco da carreira impetuosa 
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Do animal a que punge espora aguda, 
Com toda a forga d'alma alada e Intrene; 
Visão que se levanta como um floco 

De nevoa ondeente no luar calado; 
Visão antiga, imagem viva ou' sonhd. 
Alma talvez do amor «qui na«cido, 
Aroma de saudade e de volúpia, 

Que á doce luz se exhala da floresta; 
Surges da terra ou é do céo que descei? 
"Urgente. Venha. Laura muito mal". 

III 

"— Laura!" e sem mais dizer Flavio ajoelhou-áe 
• Ao pé do leito, e á mão que ella estendia. 
Entre aa suas tomando-a, poz os lábios, 
E em longo, ardente beijo disfarçava 

A dor, o medo, o pranto dos iseus olhos. 
■" — Flavio! E' você? Posso morrer agora. 
Custava-me morrer senj vel-o, Flavio". 
nisse-o com pausa e esforço, miaa serena; 
Em resignada quietação distante 
De <quem já olha a vida do outro lado. 

Flavio não mais conteve o impeto ao pranto, 
"— Laura, por Deue, não falle em morte, Laura, 
Pense em viver por mim que sou seu noivo". 
Laura ergueu-lhe a_ cabeça, debruçada. 
Puxou-a a si, ficou a olhar-lhe o rosto, 
Placida e muda; súbito, vibrando ^ 

De nova, extranha, derradeira força, . 
Beijou Flavio na bocca anciosamente, 

E deecahindo, sem mais alma, disse: 
" — Maldita a bocca de mulher, maldita 
Que este meu beijo, Flavio... ultimo beijo..." 

I 
FIM 

MARIO DE ALENCAR 

Errata ao trecho puíbllcado no fase. n. 27 —: 
Pag. '257 — linha 17 — E fixou de repente o olhar no delle 

" 259 — " 17 — Tácito s6 para elles, pala, que expre.sso 
" 260 — " 11 — Nao lhe i»eiillrn« a belleza viva 

" 23 —'A Itorboleta livre em seu ndrjo 
" 2G1 — " 4 — TnntOK, Iflo nItOM, tSo vermelho*... Flavl* 

" 15 — Alvejando-lhe o coto dp vestido 
" 269 — " 8 — Como ü alma «e lhe cslboça ennaTnoradi 
" 271 — " IS — Pelo *eu enxoval de noiva (l COrte 
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EM TORNO 

DE MACHADO DE ASSIS 

✓ 

A l)il)lio},'rapliia da vida e obra de Jlachado de Assis vai cres- 
cendo dia a dia. Depois do interessante estudo de Alcides Maya, 
« primeiro estudo documentado e sério da personalidade do 
íírande cscriptor, veiu Alfredo J^ijoí com o seu trabalho sau- 
da\el e forte, que realizou o absurdo de entrelaçar a erudição 
com a ternura e a analyse com o entbusiasino. A es.seh juntou- 
se ultimamente um jovon jnedico, o sr. dr. Luiz líibeiro do 
Valle, que trouxe a contribuição de uma tliese scieiftifica — "a 
PHVchologiíi nuirbidíi na Obra de ilachado de Assis",—na (juaJ 
desfila toda a galeria de tarados e nevropathas' dos romances e 
contos do mestre. Mais ou nuuios ao uiesmo tempo, o sr. José 
Maria Bello, um critico promettedor, dava-nos um penetrante 
ensaio acerca da i)ersoualidade moral e literaria de Machado, 
ensaio (pie tem sobre-outros (neritos o de representar um sincero 
e demorado esforço de, comprehensão, sem idéas preconcebidas, 
sem i)reocupaçr)es de originalidade e sem amplifieações loquazes. 
A essas nomes podem accrescentar-se os de Mario de Alencar, 
Afianio I'eixoto, Medeiros e AlbuqueMpie, .loüo Kibeiro, 
Ahsík Chateaubriand e outros ainda. Todos esses hoiijcns de 
Ietra.s têm dito de Machado de Assis, embora rapidamente, 
coisas que refogem á banalidade do elogio vago c precisam ser 
Icvíidas em conta. 

Ainda não é tudo ((uanto o nosso grande romancista merece, 
l»"sío que já seja algunui cousa. O seu c«so, sob o ponto <le vista 
social, sob o ponto de vista psychologico, sob o ponto de vista 
csthetico, aitula fornece margem para muita observação e 
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limita reflexão que não valei-hiin apenas como curiosidade, mas 
também por outros títulos mais preciosos. 

Falámos em i)outo de vista social. E' um dos mais fecundos, 
e o menos explorado. Em geral, quando se acaba de onvir ou 
de lêr algum dos admiradores de uma figura de grande porte, 
como o nosso romancista, experimenta-se a impressão estupefa- 
ciente de um milagre. E' que metade dos apologistas, para fa- 
zerem resaltar o retrato, (lue atiram á tela em brochadas impe- 
tuosas, deformam e deprimem propositadamente o meio. A 
outra metade, salvas as excepções, dando embora alguma impor- 
tância ao ambiente, deixa-o em todo caso na jipnumbra, e faz 
iincidir toda a luz intensa no grande* vulto solitário. O el'1'eito 
do contraste nos empolga. E não raro nos surprehendemos a 
perguntar aos nossos botões, farejando o maravilhoso,—como 
é que tal figura ponde sufgir em tal scenario... Ora, seria 
mais interessante, mais-comprehensivo, e mais util, com certeza, 
que algueni com forças para tanto emprehendesse justamente 
a pintura do scenario, tal como foi no tempo em que por elhi 
,andou a grande figura. lOssa figura seria então tratada, não 
propriamente como um "retrato", mas como componente <k' 
ura vasto conjunto. Este, na sua totalidade, é que seria o objecto 
visado pelo artista. O vulto eminente ficaria collocado no plano 
que calhasse, conforme a perspectiva e conforme a distancia fixa- 
i<la. Nada perderia com isso, poi-que uma montanha, vista de 
Jonge ou de perto, 6 sempre uma montanlia. Em compensação, 
o meio, o grande organismo de que esse vulto foi parte, relevo, 
resultante e expressão, teria muito a ganhar com certeza. 

Ha, sem duvida, nos homens de alto valor intellectual, uma 
somma considerável de originalidade "virgem", que parece ás 
vezes sobrepujar por c'ompleto a somma das influencias rece- 
bidas. notadamente as influencias directas do meio. Olhados 
pelo simples asi)ecto exterior, dir-se-iam 'í^trangeiros inada- 
ptados e inassimilaveis. Surgem então theorias disparatadas 
para explicar o apparente disparate. Aj)pella-se, por exemplo, 
ipara umas vagas revivescencias ancestraes, jogando-se com 
o factor biologico e outras coisas complicadas, obscuras e 
asperrinias, com um ar <le tranquilla familiaridade, que faria 
sorrir um servente de laboratorio dotado de dois dedos de 
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1)0111 senso. Os^ termos ra(;ti, (invcndcncUi, nanyuc e os correla- 
tos, quasi sein])re deiiendentes de definirão, todos depen- 
/lerites no caso concreto de indiiíjiições penosas, são enfilei- 
rados e movidos de nm para outro lado, livremente, com um 
piparote, como ])edras de nm jogo de damas. De Antliero de 
Quental, tão excepcional se affigurava a sua compleição psy- 
cliica no meio onde nasceu <í viveu, se disse um dia que era 
como um escandinavo perdido na terra insolada e florida de 
.Portugal. O achado seduziu a muita gente, como não podia 
deixar de succeder, e de certo não faltou quem logo se aha- 
lanyasse a tracejar, com dois ou tres pontos de referencia 
improvisados, o itinerário subterrâneo ]»elo qual essa escan- 
dinavidade remota viera e.s])ij)ocar na i)essôa <lo lusitanissimo 
poeta. lOntretanto, deante de taes disparidades, o raciocínio 
menos ousado e mais acceitavel seria qualquer coisa como 
isto:—O nosso homem [)arece desafinar inteiramente do meio 
onde nasceu, onde se fez, onde viveu toda a sua vida? Nesse 
cas(j, ou é (jue elle ainda não foi bem estudado, ou então o 
meio é que ainda não o foi. Provavelmente unia e outra cousa, 
visto que o estiulo de uma individualidade é radical e essen- 
cialmente inseparavel do do meio em que ella existiu. As indi- 
vidualidades st'» se considerauí isoladas por abstracção. Na 
realidade, ellas se ligam intima e indissoluvelmente a tudo 
<pie as rodeia. Assim, os j)roprios corpos de mais solida estru- 
ctura e de contorno mais recortado, segundo modernas con- 
cepções do mundo inorgânico, só nos .parecem taes devido á 
imperfeição dos nossos sentidos. Na verdade, elles se ])r()lon- 
gam e se unem ás caudaes envolventes da matéria e da força 
l)or uma serie de gradações imperceptiveis; e, se o nosso ap- 
parelho visual pennittisse, nos appareceriam rodeados de 
uma como ])oeira em constante movimento. 

.Machad.ó de Assis nunca saiu do Eio de Janeiro. Abi se 
compoz, lentamente, a estructura do seu espirito, mediante os 
elementos (pie o meio podia <lar. Se apesar de mestiço, de 
paupérrimo e de arcliitirnido conseguiu desde cedo imprimir 
unia direcção intellectiial e literaria á sua vida, foi porque 
não encontrou resistências serias a vencer; melhor, foi porque 
positivamente encontrou quem lhe desse a mão e o ajudasse 
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a abrir caminho. E' preciso advertir na importancia deste 
primeiro ponto. Se Machado, em vez de ter talento e vocação 
jpara as letras, tivesse, por exemplo, a bossa do negocio, não 
teria feito absolutamente nada, com a sua pobreza, a sua ti- 
midez e a sua melancolia. Portanto, o meio brasileiro, ainda 
pouco adeantado, já tinha entretanto o grau de saturação 
democratica, intellectual e literaria bastante para cercar de 
eympathia os homens de talento, embora de origem humilde, 
e ajudal-os de alguma forma na sua inhabilidade pratica. 

Desde muito joven, e de certo sem procurar com grande 
afan, Machado topou com pessoas que lhe adivinharam o valor 
e lhe predisseram o triumplio. Teve admiradores da primeira 
hora que lhe encorajaram os primeiros ensaios. Teve amigos, 
que se approximaram da modesta e medrosa criatura attrahi- 
dos pela simples fascinação do talento. Teve guias e conse- 
lheiros. A instrucção fundamental que recebeu, recebeu-a, no 
Rio, do ensino que já existia na cidade, e recebeu-a justa- 
mente na extensão, na qualidade e na forma que tal ensino 
comportava. Os primeiros livros que leu, leu-o^ porque houve 
quem lh'os revelasse, lh'os desse, lh'os deparasse, porque havia 
bibliotliecas- e livrarias na cidade, porque liavia na sociedade 
<lo tempo muita gente culta e estudiosa. Os autores que elle 
preferiu, os volumes que elle amou, os romances, os versos, 
as ])hilosophias,- as historias que lhe detiveram a attenção já 
tinham apreciadores, já andavam por outras mãos, já pousa- 
vam em outras cabeceiras, já se ajustavam ao gosto pessoal 
de outros espirijos semelhantes... 

Pessoas notáveis appareceram, na literatura, na política, 
no parlamento, na sociedade, no jornalismo, nas profissões, 
que de certo mereceram alguma admiração a Machado e ás 
quaes provavelmente deveu, elle alguma parte no augmento e 
renovação do seu cabedal de idéas, alguns impulsos accresci- 
dos ás suas tendenciás, alguma lição aproveitada, algum toque 
do seu estylo. O seu amor á vernaculidade foi um sentimento 
que elle apenas veiu partilhar com muita gente, e que pode 
Buppor-se tenha contrahido no trato de certos amigos, namo- 
rados das graças vetustas do quinhentismo. Nos tempos de 
Machado moço e homem maduro, a preoccupação daquillo d 
que oã grammaticos chamam vernaculidade, na medida e ma- 
neira em que comprehendem a coisa, grassava muito mais 

I 
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intensamente do que hoje em dia. Também o que ha de funda- 
mental na escripta de Machado, á parte o verniz pessoal que 
Jhe soube dar, são traços e qualidades conimuns a não poucos 
escriptores brasileiros, que os tomaram de idênticos modelos: 
simplicidade, sobriedade, clareza, elefçancia, correcção. Ape- 
sar, porém, de toda a sua "vernacnlidade", isto é, do seu qui- 
nhentismo e lusitanisnío, a redacção de Machado não poude 
fugir inteiramente ao contagio brasileiro. Já não falando de 
frases e vocábulos apanhados intencionalmente do nosso chão, 
ha torneios e construcções que trahem o fundo brasileiro da 
(linguagem lusitanizada á distancia. ( * ) 

Eis ahi uma multidão de factos a rastrear. 
Tempo houve em que se diria que o Brasil tomava ares de 

pessoa bem nascida e bem criada. Havia uma alta sociedade, 
mais destacada que a de hoje, culta e distincta sem exliibicio- 
nismo; havia uma política onde o talento, a moralidade e as 
boas maneiras valiam alguma coisa; havia um parlamento 
onde não escasseavam figuras de uma bella elegancia • intel- 
lectual e moral, compostas e adelgaçadas, capazes de discutir 
sem palavrões, dç louvar sem cynismo, de ferir sem baixeza, 
de ambicionar sem correrias desai)oderadas, aos empurrões e 
aos boléos. ívão ])oncos desses homens tomavam por modelos 
os typos de alta civilisaçao que se (histacavam no parlamento 
britannico. Os romancistas contemporâneos, Macedo, Alencar 
espelharam de algum modo esse apreço geral pelas qualidades 

(•) Nos "Ueliqulas^da Casa Velha", ha este passo: "Elle não Imitou, nSo 
chegaria a Imitar Moli^^e, nlnda que repetisse as transcrlpcOes que fez no ' 
•Amphrtriao": tinha originalidade, cmtiora a influencia das operas Italliinas." 
Este emprego de "embora", palavra geralmente usada como conjuncgilo eonces- 
«iva e como advérbio, levou o philologo portuguez Jullo Moreira a conjecturar 
Que o vocábulo tivesse ainda o valor de preposição no Brasil... O mesmo phi- 
lologo observa em outro lugar, e cntflo com acerto, que as expressDes da conju- 
gaçSo p(?rlphrastica, formada com o gerundio, tem emprego muito mais freqüente 
no Brasil do que em Portugal, "usando-se o gerundio até depois de verbos que na 
nossa língua culta costumam ser construídas ns mais das vezes sem uma preposicüo 
e infinltivo." E cita como exemplo este ontro passo das " Ileliquias", cm que fl lo- 
cução "acabou andando" se preferiria em Portugal "acabou por andar": "Entre- 
tanto, como o outro estivesse a morder os beiços, a olhar para as paredes, nilo viu o 
gesto de espera, e ambos se .detiveram calados. Brito acabou andando ao longo da 
cala, emquanto .loao dos Mercfs dizia comsigo que havia alguma cousa mais quo 
fibre." (.Jullo Moreira, "Estudos da Língua Portugueza", primeira série; Lis- 
boa, 1007). 

Esta nota serve apenas de mostrar como os brasilelrismos de Machado, pouco 
sensíveis aqui no palz, onde até os grammaticos mais escrupulosos o» commet- 
tem, devem ser numerosos aos olhos de um resplgador lusitano. 

) 
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•sociaes, pelas oousas que adogani e dignificam a vida colle- 
ctiva, e deixaram entrever as múltiplas impressões que lhes 
cansava o espectacnlo do nosso parlamentarismo. Macliado 
lambem escreveu as suas reminiscencias do velho Senado... 
]Machado também compartillion a fascinação ingleza... Ma- 
ichado também amou a compostura e a sobrecasaca, a sobrie- 
i<lade e os ditos agudos, e também detestou a vulgaridade e, a 
desordem barbara. A figura do nosso gi-ande romancista, en- 
carada na scena moderna, onde tudo parece brigar com a» 
Jeições de seu esi)irito e contrariar as tendencias de seu ca- 
racter, assume realmente o aspecto enigmático e extranho de 
um exotismo. Transportenu)l-a, porém, para o (juadro menos 
(cahotico da "córte" no segundo im[)erio, onde se accusavam 
os resultados de mil collaborações obscuras num trabalho sen- 
sivel de tlisci])lina e de hierarclüa, de onlem, de estabilidaile 
e de paz, e essa criatura placida, modesta e digna, delicada e 
(í'orrecta, contagiada de aristocracia, esse philosojjho enibe- 
bido de erudição e de classicismo, dicaz e ironico, jA talvez 
não contraste tanto com o ambiente, se harmonize com outras 
physionomias, obedeça a uma tonalidade geral e ache a sua 
atmospliera própria. 

Encontram-se em vai-^os escriptos referentes a Machado de 
Assis preciosas indicações sobre a sua origem, infaneia, mo- 
cidade, relações, traballios, soffrimentos. Foram, porém, aven- 
tadas com intuitos diversos. Conviria reunil-as, coordenal-as, 
juntar-lhes outros elementos, todos os que se pudessem 
colher, procurando ao mesmo tempo,, através dos jornaes, dos 
Jivros, dos documentos políticos e literários e através dos 
factos <la época as concordâncias e siniilitudes, as analogias 
(* as influencias que encaixassem e fixassem a individualidade do 
escriptor no quadro da vida collectiva. Um estudo nesses 
moldes seria, pelo menos, tão legitimo e tão interessante 
(pianto um mero retrato literário ou um simples ensaio cri- 
tico. Feito com um sincero esforço de exactidão e imparciali- 
dade, seria com certeza mais solido, com algo mais largo, 
mais substancial e mais durável do que a precariedade das 
impressões e oj)iniões i)essoaes. Qualquer que fosse a sorte 
futura da individualida<le estudada, ou a natureza das reti- 
ficações que a posteridade impuze.sse aos nossos juizos, fica- 
ria semi)re o lado objectivo do trabalho, a descripção de cer- 
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tos aspectos de nm ni<'io social e de nnin de suas fifjuras repre- 
sentativas. 

Ksse estudo teria varias vantagens. Uma dellas seria a de 
contrabalançar ò"s exajíeros, as fantasias, as Invencionices e 
contradições que infindavelniente se accuinulam á^couta dessa 
,coisa obscura e ni.ytlúca, (jue é o nieio social. Em relação ao 
meio physico, jA entrámos no periodo da observação directii 
e im])arcial, do resi)eito pelas realidades concretas. Faria uma 
itriste l'ij;nra a(iuel1e que se abalançasse a dissertar, sem ne- 
iiliunui informação, sobre o curso provável do S. Francisco 
ou sobre a situação que deve occupar na carta do Brasil a 
lagôa dos ]'atos. Sobre a gente, sobre a sociedifde,.sobre a psy- 
cliologia do i)ovo, sobi-e a Índole, as taras, as tendencias, as pos- 
sibilidades da raça, não ha quem sinta a menor difficuldade 
em discorrer <le imjtroviso. Abarca-se tudo num relancear de 
olhos. K como todos os homens, em regra, são mais ou menos 
íipaixonados em relação á sücieda<le em que vivem, a tenden- 
cia geral 6 para a denegrii- ou exaltar, de ordinário ])ara a de- 
Jiegrir. Este ultimo jiendor é particularmente notável nos ho- 
mens"de letras e nos artistas, nos quaes assume formas evi- 
dentemente mórbidas. Personalidades hyplcrtlirophiadas, têln 
menos caj)acidade de isenção, que é a faculdade de pairar 
acima da i)ropria pessoa. Tudo \êm através da sua vaidade, 
iqualidade mestra dos que vivem de exhibir-se ao publico, e 
(emprestam candidamente ao meio todos as mazellas que lhes 
j)onham em relevo as suas virtudes fortes. Consideram-se, no 
fumlo, como umas criaturas de excej)çao, cahidas e enrosca- 
das ]K)r acaso neste As])ero sertão do mundo... 

J)o ponto de vista psychologico, também haveria mnito' que 
fazer aiudã. Tratando-se de um grande vulto, alvo de tanta 
attenção e interesse, 6 inevitável que, no calor e na relativa 
iinprovisação das o{)iniões, se externem sobre o seu caracter 
muitos juizos ligeiros, erroneos, ai)aixonados ou francamente 
malévolos. Taes juizos, ou por se ajustarem na appareneia ás 
realidades, ou pelo prestigio de quem os subscreve, ou pela 
preguiça mental <le quem os al)soi"ve,'emfim pelos vários pro- 
cessos segundo os (piíies se realiza a sedimentação das id6as 
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feitas, vão sendo repetidos imiiierosaineiite, vão-se perpetuando 
« amontoiindo, e tendem a fixar uwa imagem toda conven- 
cional, incompleta e falsa do extincto. Se algnem, com bastante 
acuidade e iudependencia de espirito, se resolvessç a varrer 

.tudo isso a couieyar desde o primeiro passo um trabalho 
paciente de reconstituiçrio, ú possiyel que tivessenios afinal um 
retrato bem diverso das effigies im])ressionistas que por alii 
correm. 

Não ha duvida (pie a blograijliia e a obra de Machado apre- 
sentam um certo numero de (hidoa indestructiveis. lí' innega- 
vel, por exemplo, que o nosso romancista, tendo atravessado 
importantes phases literarias, politicas e sociaes da vida 
nacional (esta constatarão vem. sendo rcj)etida desde Silvio 
Koniero), não deixou na sua obra signaes de que se houvesse 
interessado j)or ellas. A reacção romântica, muito nuiis signi- 
ficativa do que uma sim])les questão de gosto e de moda lite- 
raria, a guerya do raraguay, as lutas religiosas do império, 
a abolirão, a I{ej)ublica, tudo isso apenas se reflecte, quando 

se reflecte, rapida e longinquamente nos seus livros. Bis abi 
nm facto. Mas, dahi, quantas inferencias e quantos desenvol- 
vimentos têm sabido, sem mais apoio que uma simples appa- 
rencia <le lógica! Que Machado foi uma individualidade incom- 
|)leta, um egoista e nm insensível. V^iveu fechado na sua lite- 
ratura i>essoalissima, cego e surdo i)ara a vida tumultuosa do 
paiz e do mundo, occujjado exclusivamente com os seus empre- 
gados públicos, os seus desequilibrailos e as suas mulherinhas 
vulgares. Xem nm vôo pelo ninnoK) das idéas e preoccupações 

da época, nem sequer uma lufada de sentimentos aniaveis, 
symjíathia,|^uternecimento ou piedade, no meio das tragédias 
linmanas de que foi esjiectador ironico e frio durante sessenta 
annos. Tudo isto são accusações correntes e que ameaçam 
]>erpetuar-se. 

São accusações que leuibram aquella leviandade, a que allu- 
,dia Anatole France, orce laqucllv Irs ijrus xérieiisr parlent dcs 
choHCH (/ravcn. Esstjs juizos precipitados são muit(/commodos; 
têm a agudeza sufficiente j)ara honrar os créditos de quem os 
Cmittc e o ar de razoabilidade bastante a conqui.star-lhes as 
adhesões geraes. Não custam, fazem o seu successo, e assim, 

I 
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y 
com pouco tnibiillio e bom rendimento, [todc-se despachiii' o 
íiSKTimpto e tratiU' Io<;o de outra coisa. Xo fundo, por/>m, valcjn 
pouco mais de nada. 

Antes de tudo, que assond»rosa facilidade, esta com que se 
dol'inem as Jinlias estriicturaes, o arcahouíjo. a ossatura, o 
cerne.de uma personalidade! São reconstituições que niettem 
Jiuin chinello uípiella que Cuvier })romettia com emphase em- 
basbacante. Cin ier i)edia um osso. Os detractores de Afacliado 
contentam-se com uma falha, um dado iiej^ativo. lím rej^ra, os 
liomens de bom senso julgam os seus senudhantes i)eIo que elles 
fizeram : jul^cal-os e sen.tencial-os pelo <iue não fizeram é em- 
presa, jKilo menos, ai'riscadissima. Esse ci'ilerio, api)licado 
seja lá a que individualidade fôr, darA sempre resultados \ 
semelliantes aos que apparecem em re<lor da nuímoria de lla- 
cliado. Não ha um se'» individuo que não tenlia deixado de 
fazer mil coisas que outros {gostariam que elle fize.s.se... O 
máximo que se pode razoavelmente colher do simples silencio 
de Machado sobre as questões de' interesse humano e social 
no seu tempo, é apenas. (;sta nu)desta e solida verdade — que 
elle não (piiz alludir a taes assum))tos. Tsto é positivo. "Tout 
le reste est litteratui-e". 

.Já se observou igualmente que, assim conu) a {fraude vida 
jiiio teve entrada na obra do nosso novellista, a natureza tam- 
bém não a teve. E' outro facto. Alfredo de Vi}íny— e que lujbre 
c l)em organizada criatura foi o poeta da "llaison du boz'ger"! 

—não só era indifferente á natureza, como llie foi hostil. Ma- 
chado a])enas deixou de coi-tejal-a. Como Kteraie, que, escre- 
vendo'uma viagem a Franya e A. Italia, nada nos conta nem da 
Italia nem da Franya, elle viveu toda a sua vida entre a bahia 
de Guanabara e a serra dos Órgãos, e quasi nada nos diz nem 
da terra nenida genle. Dar-se-á caso, por6m, que lenhanu)s aqui 
um novo trayo de egoismo, ou de insensibilidade.' Se, nao se 
imjtortando, como escrii)tor, com os successos do seu temj)o, 
foi (igoista e insensiveí, <■ jtreciso arranjar uma explicação se- 
melhante para o seu silencio deante da natureza. 

J']sse silencio, aliás, não e tao absoluto quanto se inculca. 
Na sua mocidade, 3Iachado <le Assis também cantou, entie 
outras coisas, o Oorcovado <; o céu azul, as flores e as mulhe- 
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rcs. i-)ej)OÍs, lui parte ciii)itiil e inipei-ecedoum da sua obi-a, essa 
adiiiiravel serie dos quatro ou cinco últimos livros de contos 
e novellas, é certo que não rasga muitas janellas para a natu- 
viizii: afieuas, de quando em quando, pequenas frestas. Disse 
uma seidiora, referida i)or Alfredo I*ujol numa (Ias suas hellas 
conferências, que aos romances de Machado lhes faltava, o ar. 
Piirece uma reflexão aguda, e é uma i)hra.se. Xão lhes falta 
absolutamente o ar necessário -para que os seus personagens 
vivam e resj)iren'i a plenos pulmões, — e isto é o que importa 
acima de tudo. Também na tragédia grega não liavia "ar", 
ou "natureza". Durante longos e fecundissimos séculos de lite- 
ratura e arte, até os tempos modernos, até .Íean-Jacques e o 
romantismo, a falWi do material "natureza" não impediu <iue 
se fizessem varias obras - prinms eternas. Essa coqueluche 6 
muito' mais recente do que aquella senhora imaginava.. 

lí, ainda assim, qual ,é a natureza que apparece na maior 
])arte dos livros <le prosa e verso em (pie ella occui)a algum 
lugar? 10' uma natureza de convenção, de cabeça, de l(;itura, 

de atélier. Se descontarmos da obra dos nossos éstírijjtores 
artistas "e <los nossos poetas as visnalidades cerebraes (pie 
elles converteram em i)aisagens e marinhas, muito reduzido 
ficará ])or certo o numero dos que dão mostras de ter entrado 
em' immediato e commovido contacto com a natureza real. E' 
mesmo nina das evidencias da nossa letras a pouquidade e a 
mesquinhez das suas inipi'ess(")es do meio physico. Excluidos 
os escriptos á margem da literatura, contar-se-ão nos dedos as 
paginas onde se hajam fixado, em pinceladas vivas e origi- 
naes, recantos e trechos reconhecíveis da natureza "concreta". 
í)s incomparaveis panoramas do Rio de Janeiro, esse pedaço 
do mundo que parece ter sahido das convulsões de uma bata- 
lha de deuses, ainda não produziu em toda a literatura brasi- 

leira meia dúzia de paginas que se marquem com a intenção 
de reler i)or puro deleite. Em compensação, abundam as flo- 
restas derivadas de um typo geral de floresta abstracta, bnxa- 
meiam as es))ecies vegetaes e animaes extranhas ao nosso 
(dima, as primaveras em maio, os flocos "de neve, as feras (lue 
mesmo empalhadas não são das coisas mais encontradiças, e 
cavallos que galoj)am através de mata.Sj e rebanhos de ovelhas 
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ein lugares orxle nunca Coram vistos, e regatos idjilicos cm 
zonas onde todo o solo só offerece aspectos de nnia selvajarla 
crespa e tristonlia. 

Acerca das preocciipagões humanas e sociaes dos nossos pu- 
ros lioniens de letras, j)oder-se-ia desenvolver uma serie de con- 
siderações semelhantes, com jiarticularidades a que não fal- 
taria certo pittoresco. Hasta notar uma coisa: ver-se-ia em 
palpos de aranha o compilador que tentasse seleccionar no ro- 
mance, no theatro e na i)oesia nacional, matéria (pie déssepara 
um florilegio de duzentas paginas, concebido como documen- 
tação da maneira i)or que aqgellas cogitações se re/lectiram 
na literatura i»atria. 1'rocurae, por exjieriencia, reunir dôxe 
j)oesias notáveis extrahidas á caudal da nossa producção me- 
trificada dos últimos trinta annos, nas quaes vibre ao menos 
uma nota nacionalista bem viva... A verdade é <ine os nossos 
jturos homens de letras têm vivido, ora nuiis, ora menos, mas 
sem])re afastados das realida<les concretas, metíidos no seu 
canto e no seu .sonlio, temendo e detestando a acção. Assim, o 
exagero a (jue chegou Machado de Assis foi apenas a agrava- 
ção de um mal muito commum no jiaiz —e, digamos tudo. 
inuito commum eni toda a i)arte. 

A'imos a ([ue ficam reduzidos dois dos pretendidos traços dis- 
tinctivos da ])syciiologia de Machado: são traços de psycholo- 
gia collectiva. O sen egoísmo e a sua iiifiensihUidade não são 
delle: são de juuita gente. lím compensação, rasgos lui mais 
positivos e mais característicos na sua individualidade, que 
protestam contra o rotulo <iue se llie pretende acolchetar ao 
casaco. Chamar egoista a u;n homem que levou toda a sua 
vida a ceder o passo íis ambições ferozes, e contentou-se de 
uma tranquilla e lionesta mediania, e manteve acima de tudo 
uma dignidade inalteravel e exemplarissima, e foi o tj'i)o aca- 

bado do cidadão que se subordina a todos os princípios regu- 
ladores da liarmonia social, esl)atendo todos os relevos e con- 
tendo todos os impulsos da personalidade, chamar egoista 
a um homem assim, ou é virar do avesso a significação das pa- 
lavras, ou 6 dar-lhes uu>a latitude qne as lOrna applicaveis a 
todos 08 objectos, sem que se ajustem a nenhum. 
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Ha pequenos factos que ninguém se esquece de repetir, attri- 
buindo-lhes mais ou menos francamente um valor de "pièces à 
conviction". O caso do escritorlo onde Machado trabalhava e 
onde não recebia nem os mais Íntimos ,amigos, parece que k 
uma dessas peças prenhes de sugestões e conseqüências... 
Foi, entretanto, apenas unia singularidade curiosa: um sim- 
ples excesso de pudor. Em troca, não falham casos muito 
mais significativos: . a fidelidade e a segurança dos seus 
affectos, poucos e simples, mas duráveis e sérios; a grande 
bondade que os seus amigos lhe reconheceram e ainda exaltam; 
o invencível temor que o agoniata de offender ou desgostar a 
quem quer que fosse; a jovialidade dsenfarruscada e suave da 
sua conversação. Adjectivar de egoista e secco um indivíduo 
desse feitío, 6 exagerar demasiado a mania de classificação e 
<la rotulagem. 

Ikluito mais razoavel, mais sympathico e mais util seria 
examinal-o e estudal-o, para o comprehender e explicar, na 
unidade organica do seu temperamento e do seu caracter, sem 
esquecer que ahi os attributos se completam, se corrigem e se 
compensam, e só no seu conjunto e no jogo geral da sua acti- 
vidade tomam o verdadeiro relevo e o verdadeiro sentido. 

Imagine-se um nhambiquara deante das peças destacadas e 
dispersas de uma machina de coser. Examinando-as uma por 
uma, encontrará ferros que lhe parecerão destinados aos 
mais diversos misteres: aqui um. martello, ali uma faca, além 
uma ponta de flexa, um instrumento de tortura, um 
adorno para o pescoço, um supporte para panella; no meio 
de tudo isso, muito objecto de utilidade inattingivel. O que 
elle nem por sombra suspeitará 6 que esses objectos, faca, 
martello, ganchos, brinquedos e inutilidades, ajustados e 
coordenados segundo um plano que desconhece, resultariam 
todos "outra coisa". Nós costumamos proceder, no julgamento 
das personalidades, com a mesma inopia tranquilla e espessa 
do nliamhiqunra. Pegamos nas peças destacadas dessas machi- 
nas complicadissimas, cada uina das quaes é diversa de todas 
as outras, attribuimos-llies uma funeção, damos-lhes um nome, 
atiramos para uma banda as peças inexplicáveis, e julgjimos ter 
comprehendido tudo... 

AMADEU AMARAL 
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A mim, quer parecer^e, já não padece duvida o conceito do que a 
Poesia nasce da Dôr; pelo menos a verdadeira Poesda do sentimento, 
cuja seiva sóbe do proprio coração humano, aprofundada em raizos 
que vSo á alma das creaturas. De sórte que Boffrimento e Poeeia sao 
oriundas do mesmo seio — idéas fraternas que se abraçam: a maJa 
nova, como mulher que é, consolando em beijos de esquecimento o 
desengano do irmão atflicto. 

Mas a turba movediça de gente do mundo põe, de ordinário, a mas- 
cara do riso; e, atravéz delia, sahe a divertir-se, sem attentar muita 
vez no ridiculo de que se phantasla. . . E não encontra tempo senão 
para esse carnaval ininterrupto, ^ntre pandeiros e guisos. 

De qualquer fôrma resulta assim a melancholia de ficarem ob 
Poetas seres à parte, judôos errantes d'um desejo inattingido e inat- 
tingivel, isolados na vida... Foi convencido dessa verdade dolorosa, 
talvez, que Platão ideou aquella regra egoistica para a sua Republica: 
— Corôal-og de rosas... e expulsal-os depois !. .. 

D'ahi porventura ser a superfície do mar, de brilho.s fugitivos, a 
característica eymbollca o frisante da maioria dos homens; e a bem 
poucos tocar a capacidade oceanica dos rythmce e a força interior dos 
impulsos... A passageira tnassa vivente apaga-se e diasolve-se, ano- 
ayma, na precariedade das espumas, e sõ a alguns — almas previle- 
giadas de Poetas — cabe o anceio das ondas, cujas vózes profundas 
cantam e chóram. 

Võzes de canto ou de chôro todas as praias as escutam, que se alçam, 
sahindo da impassibilidade silenciosa dos mares do mundo... Das 
areias claras do nossas costas e enseadas llttoraneas também se ais 
entendem, que murmuram límpidas e enternecidas, no quebrar das 
verdes aguas sonóras, como por outras bandas agora gritam e choram, 
miisturadas de sangue. 

Hl^ssas imagens, que me estão avultando no espirito, vieram cres- 
cendo quando ainda tragu os ouvido^ cheios dos rumores oceânicos 
das Solitudos de Pereira da ^ilva e os olhos já ee maravilhara, adivi- 
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nhando o extase de ou'tro espectaculo marinho,com asi novas ondas que 
se altelam — Vida que pus.Hu de Caio de Mello Franco e Aj^ua <^>rreinte 
de Olegario Marianno. 

• * * 

Pereira da Silva dá-me a impressão de grande e funerário cyrio 
accefio, que se vae gastando lentamente no interior silencioso de uma 
camara eecura. Expanda luz mortuaria e se consomme, ardendo aos 
poucos, cm mudas lagrimas de cêra. . . i 

No seu primeiro livro, Voe Solis já ee ouvia essa queixa de enclau- 
surado do espirito: 

I Ser e não ser! Sinto-me as.siim captivo 
De mim mesmo e em mimi m'esmo toido absoTto 
Como dentro de um mundo subjectivo. . . 

e, em outra passagem accentuava, 

O mundo é para a luz do meu olhar já fusco, 
Um cháoe, um cháos enorme, um cháo« em que em vão busco 
As outras sensações da vida da minh'alma. . . 

Agóra, transcorrido mais de dez annos, no livro novo Solitmlod, 
confirma aquella alma heróica — heróica, pela certeza da'sua alti- 
tude sem recompensa®, e que se mantém assim numa postura eupre- 
ma de estoicimo—alma'bastante a si mesma, por lhe parecer o mundo 
bem menor do que ella, ou insatisfeita comsigo talvez pela cons- 
ciência desse Isolamento amargD a que se votou, monologando tragi- 
camente á espera do irremissivel eem lhe constranger, como diz: 

  a idéia de «er nada. 
Desta fôrma que é pó em pó ser transformada. 

Porventura que hei sido em tão vaidosa vida? 
A mesma poeira em carne e espirito incendida... 

lllusão, illuisão; idéia que procura 
Uma razão final cada vez mais obscura; 

iCoraçâo que lu-ctou como um cruzado eleito. 
De alma aberta no olhar e cruz de amor no peito 

i 
E apezar de ter tido os lances mais fellze.s 
Se vô, como um floral, rôxo de cieatrlzee! 
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Se a Mórte é eempre ura véo que o genlo não de«cerra, 
A viida é o mesmo p6 e a terra attrae a terra. 

Oh! bemdita attracçâo! bemdito amor fecundo 
Que noe faz renascer no coração do mundo! 

Sim! bemdita attracção, refugio da Esperança, 
De quem sabe, afinal, que a Betn jamais ee alcança, 

Mas não teve üma vez," siquer, de desalento, 
A luctar pelo Bem como um leâo aanguento! 

Sim! bemdita attracção, para quem nada espera 
Maiis que o termo íeliz desta paixão sincera, 

Immanente, fatal, que o cérebro domina 
lB nois roja á Loucura ou nos reduz ú ruina! 

Musa da minha Dôr! que de ventura Binto 
Em pensar que vaes ter ao menos todo o instincto 

Da Terra maternal de que ée também oriunda, 
Musa da minha Dôr ephemera e profunda! 

A terra a terra attraô. . . E toda esta anciedade 
De outra íórma de ser e outra luz me persuade 

De ter vivido Isó por s6 no meu degredo. 
Quem sabe se em meu ser nâo dorme algum segredo 

Ineondavel talvez, talvez subconsciente, 
Mas a causa vital desta tristeza ardente? 

E' tão grato viver! Tão milagrosa a Sórte! 
A razão tão «ubtil!. . . E porque moço e fórte 

Oh meus dias são taes, taes minhas noites rudes. 
Tamanhas, como são, minhas vicissitudes? 

Ou qüem sabe se a vida ás vezes se renega 
E reduz a Razão a uma tendencia cega? 

A torra a terra attrae. . . Eis o destino igual 
Uno, nivelador, que a Força Univensal 
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A cada causa impõe segundo um plano eterno, 
Para alguns mais cruel que os círculos do.Inferno! 

Quantos bons, quantos máos não ha, cuja conducta 
Obedece á Impuleão de uma força absoluta 

E lhe segue os vaivéns sinistros ou sublimes 
Ora em nobre® ac<;ões,*ora .em nefandos crimes? 

Oh! volúpia da Dôr! Oh! Moloch eingular 
Qflanto eangue innocente ardendo eni teu altar! 

Ai! quanto coração, de todo fel Isento, 
Justo na sua dÔr 6 nobre em cada lintemto 

Tem a teus i^neos pés se transformado em chamima 
Sendo um mal quando odeia e um mal maior quando ama! 

A tefra a terra attrahe... 'e, ante a Fatalidade, 
A Gloria inda é mais vã, talvez que a Vaidade. 

l 
Mortas, a Treva e a Luz jazem no mesmo plano ; 
Fundem-se oe Deuses vãos no mesmo nada humano. 

Tudo que parecia, ao nosso olhar, diverso 
E real ou irreal, indubio ou controverso, / 

—Cedendo á eterna lei do mundo contingente — 
Reduz-se ao mesmo pó que foi primoitlialm.ente... 

Como se estã vendo este poietí é de uma philosophia de deisen- 
gano absoluto, de um verdadeiro desesperado da razão, negadora de 
tudo. Bebeu sua taça de cicuta e,^teve sua esponja de fel... B o 
que admira nelle é que, tendo chegado a esse estado de nihilistno 
espiritual, encontre forças era si para resistir á dôr e manter-ee 
':om serenidade em face do infinito. Ha ' nisso qualquer cousa de 
grandioso e sublime; e dir-ee-ia que o que preserva assim de forças, 
coiraçando essa alma, coneciente da inanidade de tudo, é alguma 
pnergia super-humana movida e alentadà por soprOs eternos'. .. 
Tal como um novo Atlas do sentimento, carregando aos lioimbroa 
um mundo de pesadas desventuras. . . Quer me parecer que o que 
lhe garantiu e assegura ainda uma especie de estabilidade em meio 
íi ezistencia humana, na qual é certamente um deslocadQ, foi a ma- 

I 
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neira mais de intelligencla do que de seasilailidade com que encarou 
o irremediável da tortura do seu eepirito. . . Ante o, por assim 
dizer, fatalismo da dôr, nâo se deixou auecumlblr; não se vergou 
ao péso do que tinha de ser; na physlonomia do Irrevogável, áspera 
e dura, pôz uma expressão de serenidade artietica; tez da caveira 
do Irretratável aipparecer um verdadeiro e pungente aentlmento 
humano. . . 

Executou o conselho de Goethe que manda converter em poemas 
e cantos a magua intima e a dôr profunda. O poeta mesmo é quem 
o confessa: 

A minha própria dôr me reconforta, 

e, mais adiante, está convencido de que 

.Como a Dôr noe sublima, nos apura. 
Intensifica a nosisa vida interna 

■ Faz de cada creatura outra creatura! 

A alma que é luz e, por ser luz, eterna 
Como- na Dôr se eleva e transfigura 
E deante a própria imagem se prosterna! 

e, vem d'ah1' certamente etsa ancia, esse dasejo que o propelle e 

  condemna 

A dar fôrma, expresaão, plasticidade, 
Estylo a tudo quanto é dôr terrena. 

E' mau tormento. Chainiem-lhe poesia. 
Arte do verso- Chamo-lhe o madeiro, 
A Cruz da minha noite e do meu dia. 

  Cruz em que verto o sangue verdadeiro 
E em que minh'alma em transes agonia 
E o coração se crucifica Inteiro... 

Sem duvida que é um fórte. Se lhe não ficasse conhecendo por 
Solltudcs o profundo desprendimento das vaidades poderia aqui 
Buggerir-lhe que todaa as cruzes que se carregam e apontam para o 
Calvario, abrem também caminho para a aurora da resurreição. .. 

* * * 

Ceio de Mello Franco já não se abstrae tamto do ambiente que o cir- 
cumda ; não tem sômente a dôr interior ; e miesmo a dôr nelle se 
reveste de fôrma mais branda e commiovedora — menos intelloctua- 
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lizada e radooinante e maie senaivel... Pereira da Silva' é quasi 
que exclusivamente um surdo brado de deeespero unifórme, grito 
sttffocado de creatura que se viu eó, era meio do deserto iafinito: 
tóolitaria de corpo da-vulgaridade mesquinha das sens,ações do mundo 
e eolitarla, pelo espirito angustiado, -que se nio fia de promessas 
lllueorias. consciente do irremediável da situação a que ee entre- 
gou. . . Em Caio de Mello Franco não; ha um soffrimento Intimo que 
ílue em triste suavidade da própria alma -e se extravaea nas cousas. 
A dôr aqui sómente se resolve em lagrimas silenciosas, como em Pe- 
reira da Silva o homem talvez recórde Prometheu. Acredito mesmo 
que interiormente, na alma de Caio Mello Franco, seja ella maior 
do que na sua manifestação literaria : a cha.mima que o abraza e o 
queima, quando chega a appareoer ja é mansa luz merencôrea. . . 
Isiso talvez pí^rque om alguns temperamentos haja esea sórte de ti- 
midez que esconde o sentimento que as maltrata, e, em ultima ana- 
lyse, não é mais que o pudor da fraqueza humana, a vergonha 
da mesma dôr emfim... 

Assim, em Calo de Mello Franco, não são as coiisas que o com- 
movem e o entristecem porque ellas em si «e apresentem tffistes; ao 
contrario, não são tristeis, mas têm a apparencla de tristeza porque 
elle é quem as vé com olhoe tristes e commovidos- Versos anteriores, 
da TJrna, já revelara raesmo a razão de ser dessa melancholia : 

Tanto o tempo que passa niie atormenta 
Visto por olhos cheios de amargura. . . 

Aliás, é mesmo a luz dos noíeos olhos que costuma dar feição ás 
cousas. . .'E nisto está elle confirmando Amlel quando nos disse que 
s paysagem era ura estado de alnra. O que é real não existe, eó extete 
o ique está era nosso pensamento —é quasl lum paradoxo que a vida 
está continuaraente corroborando. . . A* visão phantastica de um 
homem, tudo será phantaetico; o rayope eó poderá ter aspectols ac- 
cordes á própria vista; o louco não descobrirá a consciência de couaa 
alguma; o artista sente e auscuUa a harmonia das espliera.s e ae 
«Imas de Sancho só vem intereesee rastôiToe ; o tímido enchçrga 
receios, era tudo e o fórte descobre ous^adiaa e denMos até nas fragi- 
lldades da .natureza; o santo,corao S. Francisco, terá a impressão 
peraphica do mundo, adivinhará gestos de perdão e de ternura até 
nos galhos de uma arvore, corao elles talvez só postara suggerir, á 
m^ente do cruel, quando não instrumentos de crime ou atrocidade, 
pelo menos a imagem apavorante da fôrca ou de braços dietendidoa 
cm maldi(;ão. 

Aos olhos de Caio de Mello Franco, pois, affeiçoados na meia-, 
tinta e na dolencia de um crepueculo interior, tudo o que por elles 
passe, ou tudo onde elle ponha os olhos recebe esee esbatido crepua- 
lUl.Tr que lhe sóbe do coração... Qualquer aepecto da natureza — 
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figura de homem ou mulher, criança ou velho ; estados de espirito   
de&ejos ou recordações, tudo alll se desmancha numa sombra dis.tante 
que é mais memória afastada daquilio que «11© viu, do que a própria 
coiea na sua realidade presente. .. E já é isso um signal de person- 
nalidade ntenaria, ou mais proipriamente de atfimiação de perso- 
nalidade, que ee lião deixa imipresslonar pelas cousas, mas as iinprcN. 
sioiui com o seu proprio sentimiento natural. Ha uma corrente maie 
fórte de exteriorização de individualidade, do flue de absorpção do 
ambiente. Da Vida que pa.s.sa por exemplo, qualquer poesia que se 
tire traz esse cunho peissoal como esta 

FELICIDADE ALHEIA 

Jardim discreto. Ante a janella accesa, 
Atravez dos estores, puz-me a olhar, 
Dentro, dois vultos chegiam de vagar, 
Como cheios de tremula incerteza. 

Quedamr&e, após, por largo teimpo, a arfar 
Olham-se longamente, com certeza. . . 
E eu. da treva, a es^piar, sinto a tristeza, 
E um ciúme alxsurdo a alma a jne devorar... 

Ensurdecem-me os pasisos nas alfombras. 
No claro da janella, um arremesso 
De amôr une, n'um beijo, as duas sombras. . . 

Minha sombra se alonga pelo chão. .. 
E eu olho a noite, e súbito estremeço 
Maldizendo o silencio e''a solidão... 

A ecena, despida dos accessorios decorativos, é a vellia acena do 
balcão em Romeu e Julieta ou a scena do beijo em Cyrano. . . 
Todavia Shakespeare não lhe quiz imprimir esse caracter de impos- 
sibilidade que se patenteia em Felicidatle Alholu, nem Rostand ã sua 
quiz dar esse toque de distancia com que esta nova se apresenta- 
Ambos os heróes, alli nellae, realizam o amor ou o sentem no dialogo 
maravilhoso; aqui «ómente se vô o amôr remoto, constata-se-lhe a 
existencia, mas uma existencia longínqua e afastada. . . Em summa: 
Caio de Mello Franco do velho thema tirou alguma couea de novo, 
dando-lhe a sua impressão pessoal. E assim, por qualquer sórte, 
como em outras poesias da Vida que pasMa fica original, justamente 
porque não procura a originalidade, nxas a expressiva sinceridade 
do seu sentimento... 



TtEVlSTA DO BRASIL 

Aliás. O Indivíduo mostrando-ee a sl mesmo, com ser sincero, ha 
de trazer sempre uma nota de originalidade, naqulllo do seu eu em 
que elle diversifica dos outros, parte mais eetlmavel de nós mesmos. 
Não ha personalidades Iguaee, e o que lhe dá mérito « relevo nâo 
é esse deplorável patriimonio commum á especle, mas certamente a 
pequena pareeUa que as seleoclona, as distingue e as dlfíere. . . E o 
que aqui estamos fazendo é accentuar « caracterizar as dlfforcnfae 
de treo poeta«, porque realmente acreditamos na sinceridade das 
suas expreesSee estheticas. .. 

• • « 

Olegario Marianno é, nessa trilogia de que nos occupamos, a fi- 
gura mais humana, no sentido de que é o que está mais proximo daa 
treaturas vlventes... Pereira da Silva, no eeu egoísmo taciturno, 
em que ha um predomínio de alma sobretudo, além de tudo ou acima 
de tudo, —ou um desprendimento —^fecha-ce, na suavidade dos eeus 
olhos tristes, olha-os tristemente e por- leso as soffite, mais do que 
porventura venham ellas a soffrer verdadeiramente... E Olegario 
Marianno, parece-me, é o que lhe diz coisas maiB accórdes com o 
sentimento dellas, sentimentos e emoções mais communs no sentido 
da generalidade e da comimunhão mesma, coisas trilstes, náo talvez 
táo tristes para o seu coração, mas bem mais tristee para o entendi- 
mento das creaturas. 

Pereira da Silva nâo as quer entender, por uma sórte de experlen- 
ola amarga que dellas tenha. . . Caio de Mello Franco as entende, 
mas atravez do aoffrimento pessoal, nevoa do aeu espirito por que 
ellas passam, antes de chegar ao iseu coração... Olegario Marianno 
não BÓ as entende, pois seu espirito é de uma absoluta communicabl- 
Hdade com o exterior, receptivo .portanto, mas procura mesmo, ao 
.cnvez de esperar que ellas cheguem ao s«u coração, penetrar elle 
proprio no coração dellas, — porqu« ó o que melhflr as entende e 
por isso mesmo vai-lhes mais depressa ao lintimo — o que é uma fa- 
culdade grande num espirito que realiza na Arte, não o refugio 
extremo como Pereira da Silva nem a manifestação de uma alma 
suave e entcrnecedora como Calo, de Mello Franco, mas a exterio- 
risação de uma capacidade poética de profundo bom-goato e de um 
espirito fino e elegante, que commove com as notas mesmas da sim- 
plicidade e da harmonia. . . Por isso talvez seja o poeta nosso de 
Imagens mais claras e o mais penetrado de Imagens da natureza 
ambiente. . . A sua eensibilidiade é de uma communicação espontanea 
— (ia a dizer mesmo que a sua epiderme tinha a impressionabilidade 
de uma pellicula photographica) tem a llmpidez do crystal; de fôrma 
que o que Caio de Mello Franco s6 chega a sentir quando Já lhe eatá 
bem no fundo do coração e o que Pereira da Silva quasl não sente, 
por ser um espiritíT extra-terreno ou acima da natureza, Olegario 
Marinnno o sente quasl Instantaneamente, bem á flôr da alma, por 
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• 
ser de formação espiritual mais requintada e subtil. apprehenJeiulo 
por isso mesmo as "nuanses" do pensamento e detaliies minimos da 
emoção de uma maneira main feliz e delicada. . . Parece que traz, 
por essa especie de immediatlsmo com que se deixa ferir pelae im- 
preesões, a alma boiando nas retinas e o coração quasi a superfície 
da pelie. . . 

A taça do amor Pereira da Silva parece que a sorveu toda, sentin- 
do desde o primeiro góle um saibo máo de vinagre sómente-.. Exgo- 
tada a bebida amarga fez como o rei de Tuule. . . Caio de Mello 
Franco estou que ainda não a provou, tendo o desejo de eorvel-a a 
um tempo, e o grande pre&entimento doloroso de que a bocca lhe 
venha a amargar mais ainda do já eetá, sem a haver bebido. . . E 
Olegario Marianno creio que é o que a ergue finamente entre os 
dedos, saboreando góle a góle a ambrosia inegualavel, bem com 
demoras, com um voluptuoso requinte de homem amavel, dizendo 
que o vinho arde e amarga um pouco, mas embriaga lentamiente e 
sábe muito bem . . . 

Pereira da SUva tem o Ímpeto trágico, a inconsciencia revolta 
das aguas rugidoras de um rio que se vae precipitar no abysmo, e 
arremette contra 03 pedrouços, na ancita de que o seu destino se rea- 
lize e tenha um fim o infortúnio de cuja fatalidade, elle que vae 
correndo, ó já sabedor. . . / 

• \ 

E o rio róla de roldão no mar. . . 

Calo de Mello Franco seria o soluçar de aguas que deslisam man- 
samente — rio murmuro que chóra porque vae encontrando, pelo 
Jeito, as pedras arestosas que o magoam, o turvam -e o lacéram. . . 
Não quer ver o fim — precipício ou mar — nem lhe proccupa o am- 
biente, diante do qual elle pa&sa alheio, porque vae soffrendo, bem 
no seu intimo, a dôr de todos os obstáculos ao seu curso natural, 
que o rasgam e o sangr.im, trazendo talvez á superfície uma calma o 
suavidade enternecedoras  A'6 vezes mesmo boiam-lhe por cima 
da corrente, e movimentam-se com as aguas, alguma folha verde ou 
a ilIuBão de algumas pétalas perfumadas. 

E Olegario Marianno, na limpidez symbolica *da «Ktm — corrente, 
Tae retratando'ai? paysagens do caminho: 

Uma arvdre infeliz que o vento açula, 
A aza de um moinho que ainda geetlcula, 
Um pedaço de céo entre o nevoeiiro. 
As pastagens, os bois, um boiadeiro, 
E a aldeia branca a se perder na falda 
Toda verde de um monte de esmeralda. . . 
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Só ao fim é que quasl se arrepende de ter olhado multo as coisas, 
cem ee ter lembrado de si; e então retlecte, melo temeroso, com um 
receio triste 

Agua corrente! Toma tu cuidado; 
Que não p.a3s« de simples fantasia 
Tudo o que em teu espelho se Inslnfla, 
iNâo te vá illudir essa alegria 
Que é tão dos outros e tão pouco tua. 

Agua corrente! Agua corrente 
Olha que o teu destino é o destino da gente!. . . 

E por ser o destino da gente como a agua que fóge, é que elle diz 
a alguém, fallando da Pclicldado : 

Não creias nunca na Felicidade. 
Não creias, que ella é como o teu amor. 
Passa e deixa um perfume de saudade 
Um rasto cruel de lagrima e de -dOr. 

Gastei meu sangue na Intranqulllldade 
De bu6cal-a, insensato sonhador! 
Ella é a opala do Sonho, a leviandade. 
Passa de mão em mão, muda de côr! 

Deixa que eu "só me illuda em procural-a. 
Felicidade é a sombra que nos falia, 
Que nos maldiz na vida ou nos bemdiz. 

Ephemora e imprecisa como um beijo, 
Ella está quasi sempre é no desejo 
Louco que a gente tem de ser feliz. 

Aeslia, apezar de tudo, nesses admiravels versos sente-se que a 
mão invleivel da Felicidade já roçou a fronte de Olegario Marianno 
— quando não, ao menos para enramal-a de louros, a cabega jovftn 
do .poeta ■— porque embora aconselhando no principio do eoneto 
magistral que se não creia nella, vê-se nos vensos fioaes que ell» 
nella acredita de qualquer fôrma; tem por assim dizer uma 
<'la i>ropria da existencla delia- 

Pereira da Silva se lhe mostrassem esisa bella poesia, creio que 
responderia, ainda com um. rlotus de dôr nos lábios murcho®, com 
as palavras de Machado de ASsls: 
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— Felicidade?... Homem ou verme... "(írande laeclvo, espera- 
te a voluptuoeldade do nada". 

lE seria a con&ciencia do desengano ou da negação da felicidade. 
Mas Caio de Mello Franco, como ficou patente no lindo e triste 

soneto que aqui transcrevemos, eabe que ella existe—^por emquanto 
nlheia, distante, nos outrois — nao de toda impossível porque 
?uppõe que outroe a des.fructam, mas ainda a ella inaccessivel' ou 
longinqu^a. . . E é uma consciência vaga, remota, qu,e se predispõe a 
acreditar nella, mas que ainda nâo acredita, talvez, po'rque já a vls- 
Idmbrando, ainda nâo a provon nem sentiu. 

E, afinal, acabam todos tendo razão — Po.etas nascidos da Dôr, 
alimentados no Sonho, no AmÔr ou na Tortura, indifferentes ao 
mundo ou interessados por elle, aocendendo a chamma da Illusão 
ou queimandonse nella — porque,. dando-nos cada um a tonali- 
dade do sei espirito e a coloração do seu sentimento, acabam 
todü'S se confundindo numa única expressão, de encanto ou de 
amargura, pois como nos advertem lais palavras eternas de Renan — 
líii ImmenHO fleuve «Voubli noiis ciitraiiie dajis um gouffro .suiiíf 
iiom. O ubyine, tu Io Dícu unlque. Les lafino.s de tons les peuplos 
sont (Io vraies Inrines ; les rêves de tous les .saíços rciWerinciit une 
J>art do vérlté. T<>ut i»'ost lei bas quo Kynibolo ot quo soiige. lies 
dioux pii.ssoiif (■«luiiie les hoiiiine.'^, e( il nc serait pas bon qu'ils 
fusNcnt cteruels. iiii foi qu'011 a oue iie doit jamais etrc uno cliuine. 
On est qultttó envors elle quanrl «u Ta soijínousement r(mlÍMj dans 
le llncoul de pourpro oú <]oiiiient l<>s dieux inort.s. 

CliAUDK) (J.W.VS 
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o AZUL DO CÉO 

A respeito da linda tonalidade azul do espaço fez o professor 
Fabry (de Marselha) uma interessante confereneia na Socie- 
dade Astronoinica de França, eni 2 de Dezembro de 1917. Numa 
terra de poetas, como o Brasil, deve haver muita gente interes- 
sada em oifvir a palavra da sciencia sobre o anilado espaço... O 
c<!0 6 Kenii)re azulado; quando assim não o vemos, c que uma 
cortina de nuvens nol-o esconde. De onde vem a luz que banha a 
terra quando não existem nuvens na atmos])hera? Poniue razão 
é azul a luesma luz? O céo azul, diz Fabry, ó-um ])resente do Sol; 
desappareee com clle. Hasta isso para comprohender que a luv; 
do céo é luz solar transformada, diffusa, por algo (|ue existe so'- 
■- re nós. O espectro da hiz ^olar e o da luz celeste são idênticos; 
Iodos os raios de um, acham-se lío outro. Porém os dois espectros 
(l.fferem pela intensidade das suas radiações; no da luz celeste 
ha um predominio dos raios de ondas pouco longas. O que exis- 
te na atmosphera capaz de espalhar a luz solar de um modo 
tão interessante são as moléculas do ar que agem como obstáculos 
efllocados no trajecto das ondas luminosas capazes de provocar 
.su-'! diffusão. As oiulas relativamente longas passam ao redor 
d'ellas livremeute; as curtas são mais fortemente diffundidas. 
Qualquer particula existente no espaço maior que as moléculas 
do ar interceptara a luz, turvando o phenomeno. O céo azul re- 
sulta, pois, do sol e do ar. 

Fabry regeita a theoria (jue admitte ser o azul celeste conse- 
qüência da presença de um gaz especial na atmosphera (Ozo- 
na) ; e para tornar mais clara a explicação do phenomeno recor- 
da algumas noções de physica hoje correntes. 

I 
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A luz, segundo se admitte actiialmente, c um movimento vi- 
bratório que se pi-opaga. A matéria é dispensável a essa propa- 
{jação; é mesmo no vácuo ([ue a luz caminha melhor. Tor outro 
lado não existe apenas uma espeeie de luz; lia imia infinidade. 
í)ÍKtinguem-se umas das outras pela rapidez maior ou menor das 
suas vibrações ou, o (lue dá no mesmo, pelo seu comprimento de 
onda, que é a distancia entre duas cristas successivas do abalo 
que se jjropaf^a. As ondas mais curtas (pie o apparelho visual do 
liomtim consefíue aj)anhar (lão raios violetas, cujo comprimen- 
to do onda é de .0,4 micra.. (O micron é uma medida linear mi- 
croscópica — 1 milésimo de millimetro.) ICni seguida vêm aa rji- 
diaçr>es azues, verdes,etc., até o vermelho, cuja onda attinge um 
comprimento de 0,8 micra. 

Todas essas ondas luminosas são extraordinariamente curtas; 
as mais longas, como ,se vê, attingem apenas 8 décimos de micron. 

As radiações de grande comprimento de onda não são ])ertur- 
badas pelas moléculas aereas, assim como uma grande vaga não 
é detida por um pedaço de cortiça; as outras, ao contrario. Por 
isso as radiações violetas e azues serão mais diffusas (|ue as ver- 
inelhas. O pequeno obstáculo, molécula de ar, illuminado por um 
feixe de raios brancos, seria visto como um ponto azul, se lion- 
vessem olhos capazes de ver moléculas isoladas... As massas ga- 
zosas formadas pelas moléculas reunidas tomam assim aciuella 
cor. Tyndall demonstrou experimentalmente a verdade desta 

bella theoria do azul do céo, fazendo a luz brarica atravessar uma 
massa de ar carregada de partículas mui tenues. Aliás, todo o 
fumante demonstra isso mesmo, quando carrega a atmospliera 
com o fumo do seu cigarro. A fumaça do tabaco em um feixe de 
luz branca toma o aspecto de uma nuvem azul; quando suas par- 

tículas são mais numerosas e intensas ella appareee branca, co- 
mo o nevoeiro. Tyndall pôde dizer á sua assistência, mostrando 
a luz obtida no tubo de seu laboratorio: "Eis um pedaço do 
firmamento." 

beri-beri . 

o beri-beri é uma das grandes incógnitas da pathologia tro- 
pical. Até agora (puisi nada se tem conseguido apurar a respei- 
to de sua etiologia. Quasi nada, ou melhor, nada... 
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Theorias, i)arasitaria, tóxica, infecciosa... têm sido ergui- 
das a seu respeito. Nada tem resistido á critica e aos factos. To 
davia, de algum tempo a esta parte ha uma tendencia entre .os 
pathologistas, a considerar a doença de outro ponto de vista. E, 
parece (jue, afinal, chegar-se-ú a uma concépção real a sími res- 
peito. 

Par i os que acreditam ser o heri-heri a expressão de desordens 
nervosas de varia causa, e não uma doença definida, sem- 
pre igual a si mesma, trouxeram os drs. Juliano Moreira e Mu- 
rillo de Campos uma exeellente contribuição' apresentada ao Pri- 
meiro (vongrosso Brasileiro de Neurologia, Psychiatria e Medi- 
cina Legal, (Rio de Janeiro, 1916) sob o titulo: O problema do 
Beri-heri no Brasil, publicado recentemente no Boi. da Soe. Me- 
dico-Cirurgico Militar (Rio, Anno III, n. 1 e 2, 1918). Nesse 
trabalho, depois de transcreverem diversas observações de cu- 
sox ãe heri-heri os autores concluem que o beri-beri, como tem 
sido observado no Brasil, não é uma doença aiitonoma. Sob o 
nome de beri-beri têm sido designados casos de nevrites múlti- 
plos de diversas origens e outros de affeeções eardiacas, renaes, 
e nervosas. As epidemias de beri-beri s^o em verdade pseudo-epi- 
deinius; surgem muitos casos no mesmo ambiente quando este se 
acha influenciado pelo mesmo factor, toxico e infeccioso, capaz 
de gerar as nevrites que fornecem os mais frisantes phenomenos 
beribericos. As melhoras rapidas dos doentes pela simples remo- 
ção, ex])licani-se pela subtracção dos indivíduos a esses factores 
toxicos. Assim também se explica a reincidência do mal nos in- 
divíduos que voltam ao meio em que adoeceram, e o contagio 
supposto, aliás muito caprichoso, da doença. Como se vê, estas 

conclusões merecem exame acurado dos nossos clinicos e das nos 
sas aiitoridades sanitarias. O beri-beri é um mal terrivelmente 
devastador <las nossas chisses armadafe, da marinha e do exerci- 
cito. Sendo certo tudo quanto aquelles distinctos médicos al- 
vitram, temos em nossas mãos acabar com mais esse flagello 
sanitario. 

• 

A PAINÀ EM CIRURGIA 

Na sessão de 7 de Janeiro de 1918 Gaston Bonnier apresen- 
tou á Academia das Sciencias de Paris uma nota de J. Silhol so- 

/ 
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bve o einpi egü do IviijMik como ohjocio'<Ie curativo. Kapok é« no- 
me que os fraiieezes dão á paiiia, substancia foi-maila pelos fila- 
mentos jtillosos de i)eri8i)ermai das sementes da'i)Hiiieira, awore 
(ine todos conhecem no Hi-asil, classificada pelos botânicos entre 
as nialvaceas (boinbaceas) sob o uoimyúo Chorizia speciom. A 
paina absorve bem os licpnMosem])ref;adMs no penso da.s feridas, 
do mesmo modo ((ne as secreyões or{{anicus; essa (pialidade junto 
á sua elasticidade e a seu pequeno peso especifico tornam-n'a ea- 
jiaz de substituir o algodão nos casos eni (pie este é usado como 
euvoltorio, como protectivo. A attracção electiva ({ue a paina 

l»arece ter ]»ara com os micro-organisinos (niicr<)l)ios), indi- 
ca esta substancia como bom snccedaneo do alj,'odrio, af;oi-a 
principalmente (pie este deve ser de preferencia fiado e tecido 
para satisfazer ás necessidades que a guerra veio exaf;í;erar. 

E' claro que antes de usar a paina j)ara curativo (> necessário 
esterilizal-a, desinfectal-a num autoclove ou numa estufa a mais 
de .100 j^raus como, aliás se faz com as outras substancias. A 
jtaineira é jdanta nacional; « noticia deve interessar aos nos- 
sos prodnctores. 

CONSTRUCÇÕES NAVAES NO JAPÃO 

Trabalha-se hoje noite e dia nos estaleiros japonezes para sa- 
tisfazer as necessi<iades (|ue a {íuerra im])õe. O Jai)rio, aliás,fjra- 
ças á sua situação geo{,'raphica, sempre foi um grande eonstru- 
ctor de barcos- No começo do século XVII o 3.o Shogun de To- 
kugava prohibiu que os navios tivessem mais de '>00 koku, me- 

ydida antiga. Foi em 1853 que se reanimoii a engenharia nauti 
ea nipponiea. Em 1860 o governo revogou a prohibição que pe- 
sava sobre a navegação de longo curso. Em 1866, depois de ha- 
ver mandado uma missão de estudos á Europa, o Japão cons- 
truiu o seu primeiro navio a vapor, nos estaleiros de Tokio. Usa- 
ram então a madeira, em vez do ferro. Em 1889 o Mukemaru da 
companhia Nippongusen, com 3.300 toneladas, era o maior bar- 
co japonez. A guerra com a (íhina foz crescer rapidamente o va- 
lor da frota civil japoneza; em 1896 contavam-se ali 528 navios, 
eom^ 330.000 toneladas. Com a guerra russo-japoneza essa in- 
dustria attingiu alto desenvolvimento; os estaleiros de Mitsu- 
bishi e de Kavasaki collocaram-se entre as melhores do mundo. 
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(loiitam-se hoje no JapãÔ seis estabelecimentos daquella impor- 
tância. Em conclusão; o império do Sol Nascente que em 1887 
apenas sabia construir pequeninos navios de madeira, é hoje um 
dos grandes fornecedores de barcos dos mais modernos e de 
maior porte. Só a companhia Nikani, de Kalú, vendeu, de ja- 
neiro de 1915 a 31 de março de lí)17, 122 navios mercantes, com 
490.000 toneladas... 

Desses, íoraiu comprados por estrangeiros, 10 navios, repre- 
sentando 103.000 toneladas, e 116 milhões de francos. 

Lindo exemi)lo ])ara o nosso progresso. 

R. P. 

I 
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RESENHA DO MEZ 

A política brasileira 

Todas as vezes que se renova a 
representação parlamentar no Brasil 
ha, na imprensa e fóra delia, um 
mOTimento de curiosidaide em torno 
cios julitleos dirigentes para adivi- 
nhar a orientação que pretendem im- 
primir aos trabalhos de verificação 
6 reconhecimento <le i)0 deres. Por- 
que a verdade inteira, a triste, a ver- 
gonhosa, a pungente verdade é que, 
no Brasil, após tantos annos de go- 
verno liberal, no Império, o de go- 
Tornn democrático, na H-ít.nibliea, 
ainda não se conseguiu fazer predo- 
ininjir, no reconhecimento de depu- 
tailos e senadores outro critério se- 
não o da vontade pessoal dos chefes 
absolutos ou das conveniências par- 
tidarias de certos agrupameaitos dis- 
ciplinados. Ain^a não comprehende- 
ram os nossos politiccs, dejiiíaçada- 
imente, que, para ' honra do j«aiz, 
para gloria das instituições e i)ara 
beneficio individual de cada um 
delles, o único critério que devia, 
© deve, ser respeitado, nesse traba- 
lho, 6 o da mais rigorosa justiça, 
uma justiça tão rija e tão pura como 
u ()ue se reclama e, ás vezes, se con- 
segue dos tribunaes judiciários. 

Ora, é tempo de se apagar eesa 
nodoa e de se refazer, nesse particu- 
lar, o pernicioso liabito da nossa vida 
política. 

O momento trágico que atravessa 
a humanidade é dos que obrigam os 
homens a um retorno sobre si mee- 
mos o dos que lhes poem nos olhos, 
para o exame forçado de consciência, 
um lume mais vivo e mais poderoso. 
Não ha quem, portador do uma 
parcella minima que seja do autori- 
dade ou de forçA, a menos que ee 
trate do um irresponsável, não per- 
ceba, deante dos acontecimentos 
actuaes, a fragilidade do bastão ou 
da vareta de comanando que o des- 
tino lhe poz nas mãos debeis. 

Num sentMo, a guerra presente, 
através do seu niateriaJnsmo selva- 
gem, 6 a' mais solenne o mais gran- 
diosa affirmação de idealismo. Ella 
tem mostrado que as nações e os ho- 
mens crescem de valor na proporção 
geonietrica da somma de ideal que 
aninham no e^irito o que os homens 
e as nações que attrahem e aggru- 
pam os outros são a^penas os que, 
nas horas decisivas, sabem domar 
os instinctos de barbarie e de ra- 

■ pina, que rugem nos antros escuros 
di< alma humana, e conseguem ele- 
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O var-se ao cume sereno onde, banha- 
dos de uma claridade perpetua, flo- 
rescem todos os sentimentos que fa- 
zem perdoar á humanidade a sua ori- 
gem lodosa e acreditar que, de facto, 
ella 80 vae prender, ligada por fios 
iiivisivejs, aos mysterios do céo. 

Os nossos po-Hticos não podem fi- 
car surdos e cegos a essa lição. O 
Brasil jà ganhou, na sua marcha 
politica, uma volta de caminho onde 
outros são os horizontes que se des- 
dobram 6. sua vista e outra a topo- 
graphia do terreno, que se estende 
a seus pés. Seria trahil-o, seria com- 
metter contra elle o crime mais 
atroz, mantel-o como está, olhos 
vendados jjara a justiça e mãos ata- 
das para a punição. 

E' tempo de Uie darem o que «lie 
jiede. 

Oii lh'o dão ou, dentro em pouco, 
teremos que escolher entre estas 
duas calamidades: a guerra civil ou 
o dominio estrangeiro. 

BIBLIOGRAPHIA 

BOCHA POMBO — 
Historia do Brasil. 

O sr. Rocha Pombo procurou con- 
densar num breve tomo todo o seu 
vasto saber, de historia do Brasil. 

NaturalmCTte, não o conseguiu: o 
vaso era pequeno demais para o vo- 
lume do liquido... o que conseguiu 
foi apenas, e já 6 muito, expor com 
singeleza o rapidez, qualidales que 
03 leitores lhe hão de agradecer, a 
nossa historia tal qual resalta das 
innumeras fontes que teve a üpix>r- 

' tunidade de examinar. 

OTIIONIEL MOT- 
TA—Algum riso, mui- 
to siêo... 

O proprio Autor diz nestas linhas • 
o que pretendeu com esta obra: 

DO BRASIL 

"... eu quiz escrever um livrinho 
em que houvesse polo menos rica 
messe de suggestões moraes, donde 
os professores de boa vontade pu- 
dessem partir para mais largas cou- 
siderações". 

Parece-nos (jue conseguiu, plena- 
mente, o que lieaejava. Ha, no livro, 
.effectivamente, rica messo de sug- 
gestões moraes e dellas não partirá 
para mais largas considerações só o 
professor que não tiver boa vontaile 
ou boa cabeça... 

EN(Í. VIUTOB DA SIL- 
VA FREIRE, Codiyos Sa- 
nitários e posturas muni- 
cipaes sobre habitações — 
"Boletim do Instituto do 
Engenharia" — S. Paulo, 
fevereiro de 191S. ' 

Até hoje, no Brasil, a legislação 
sobre hygiene é feita ile modo curio- 
.sc e original. Reúnem-se meia dúzia 
do modioos em voltai a uma meza, al- 
guns engeulieiro^s e architectos. Com- 
pulsaiii uma serie de tratados alle- 
mãos, francezes e inglezes sobre a 
matéria, obras didacticas quasi sem- 
pre e destinadas aos candidatos aos 
graus de doutor. Dellas extraem um 
certo numero de regras, alinham-n'as 
e uumeram-n'as (^uamlo nSo pro- 
cedem desSa forma, agarram uma ou 
duas leis sanitarias do estrangeiro 
e, sem mesmo procurar saber quaes 
as condições de vida dos logares em 
que são applicadas, copiam-n'as tex- 
tualmente. .. a não ser que, á c.au- 
tela, lhes augmentem, por conta pro- 
jiria, as exigencias e js prescrij)^ões. 

Não são de pasmar, nossas coiidi- 
<;üe3, os resultados a <jue .se chega. 
Em 8. Paulo, o Estado "leader" da 
Federação, mostra, para começar, o 
estudo que aqui resumimos, ({uaea 
foram elles. Em primeiro logar, o en- 
carecimento exagerado da vida. Pa- 
ga-se a-casa por preços desconheci- 
dos nos paizes de vida menos eco- 
romica, apezar do custo de constru- 
cção sensivelmente egual e do preço 
do terreno jnuito inferior. Ma«, em 
segundo logar, verifiea-so nada se 

/ 
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ter lucrado oom esse desbarato áe di- 
nheiro. A mortalidade da capital do 
Estado vae em aocrescimo constante. 
Os c-oefficientes successivos foram de 

17,15 por mil no quin' 
quennio  

18,26 por mil no quin- 
quennio   • • • 

19,43 por mil no quin- 
quennio  

1900-1004 

1905-1909 

1910-1914 

Consequoncia tanto mais expres- 
siva quanto o Serviço Sanitario do 
Estado tem confinado quasi exelu- 
sivamonte a sua actividade ás sujei- 
ções 8obre prédios novos e reforma 
dos antigos, desprezando por^ com- 
pleto as questões de alimentação pu- 
blica e outras egual mente impor- 
tantes. 

Explica detalhadamente o Autor 
íls causas de semelhante anomalia 
e os meios de corrigil-a. No seu 
afan de adoptai bôas medidas de 
coiistrucção, o legislador sanitario 
ataxíou ([uasi que exclusivamente- 
pontas de detalho, pondo completa- 
mente de lado os traços dominantes 
do problema. Por forma que o exa- 
gero a que chegou quanto aos pri- 
meiros, adoptando normas que as- 
sumiam as proporções de vexatórias, 
resultou inútil pela falta de consi- 
deração relativanlonte ao^ segundos. 

São esses traço® dominantes que 
inspiram, de começo a -fini, a des- 
envolvida memória que, apesar das 
suas 140 paginas, sem contar os an- 
n«T09, se lê de um trago, tal o inter- 
esse que desperta no leitor a for- 
ma original de eipôr o assumpto. 
Referir-lhe o ponto de partida é 
mostrar a que grau sóbe lo^go o 
primeiro, ao sahir das linhas ini- 
ciaes. Vae busoal-o o Autor no as- 
pecto social da cidade. E' esta uma. 
agglomeração ditíida petas' necessi- 
dades da vida mo'derna, repassada 
de industrialismo. Attráe ella pe- 
las vantagens que offerece; tudo 
estã em fazer com que os inconve- 
nientes, que os tem de todos os ma- 
tizes, desde a anemia e a tuber- 
culose até ao alcoolismo e á pros- 
tituição, não vão destruir os eifei- 

tos das primeiras. E o thema passa 
a ser desenvolvido, sem perder de 
vista dois pharóes que illuminam 
perennemente o quadro. Projecta o 
primeiro , a luz do aproveitamento 
máximo do terreno e dos materiaes; 
o segundo, jorra dos resultados ex- 
perimontaes alcançados em matéria 
de salubridade da habitação. 

Nesse methodo é que reside a ori- 
ginalidade da exposiçãio. Oonheeê- 
mos muitos dos preciosos'- traba- 
lhos que, a respeito do assumpto, 
têm sido publicados na Allemanha 
e nos Estados Unidos. Nenhum 
apresenta, nem sequer tenta, apa- 
nhar o problema .simultaneamente 
em todos os seus aspectos como de- 
linôa, o consegue, a monographia— 
quasi um pequeno tratado — do Dr. 
Victor Freire. 

Acompanha o Autor, "pari pas- 
su", a revista dos principies con- 
sagrados, a deducção das conse- 
qüências, os corollarios da pratica, 
com a critica do processo artifi- 
cial, puramente idealista e theori- 
00, <juo dá logar aos absurdois da 
legislação Paulista. Be passagem, 
verifica-se que a do Districto Fe- 
deral nada fica a dever áquella. E 
nada ainda mais eloqüente do que 
verificar o seguinte — é de tal mo- 
do irracional a comprehensão que a 
administração Estadoal tem man- 
tido ácerea do escopo a obter que, 
nem mesmo na ultima lei Sanita- 
ria, a que foi recentemente votada 
e onde já haviam sido introduzidas 
as medidas que o Município de 8. 
Paulo, melhor esclareeido, fizera 
entrar na pratica; nem mesmo n'es- 
sa lei alcançou o legislador impri- 
mir á sua obra a unidade e homo- 
geneidade precisas. 

E,/ no entretanto, o Governo do 
Estado, não recuando deanto de sa- 
crifícios para manter créditos — 
nem sempre legítimos, como ee vê 
— de que gozaram até aqui os seus 
antecessores, confiou as redeaa d'e«- 
ae ramo da administração a um soi- 
entista feito, nome a justo titulo na- 
cio'nal, o de Arthur Neiva. 

Na memória que analysamos ain- 
da se vae encontrar o porque do 
caso. 
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A cidade, organismo social dos 
mais complicados é, essencialmente, 
já acima ficou dito, um producto 
(Ia vida moiderna. Mal tem meio 
século. Suceedeu com ella o que suc- 
cede, em regra, com todos os pro- 
blemas concretos. Obedecendo á im- 
possibilidade do apanhal-os desde 
logo em conjunto, dissecca-os o es- 
pirito humano. Surgem os diffe- 
rentes asi>ectos, cream-se os respe- 
ctivos methodos e processos de pes- 
quiza, surgem as especialidades. A 
corta altura, o esixjcialista esquece o 
objecto real e passa a ver as abs- 
tracções que lhe são familiares. E, 
entretanto, 6 ao conjunto que a so- 
lução tem que ser dada. 

E' a osso conjunto que os paizes 
hoje mais adeantados buscam appli- 
car os remedios apropriados aos ma- 
ios que, "no ppoprio conjunto e não 
em suas partes", procuram também 
escalpellar para apontar-lhes os ele- 
mentos. Recorre, como sempre, a 
exemplos vivos o Autor, para mos- 
tral-o, sendo essa uma das particu- 
laridades que tornam jKsrsuasiva em 
extremo a sua publicação. E assim^ é 
que, depois de pôr em confronto a 
nova legislação Paulista com uma 
das mais recentes e aperfeiçoadas 
lio» Estados Unidos, escreve: 

"O que é, o que representa pois, a 
regulamentação sanitaria das cidades 
de primeira ordem do Estado do 
Minnesota? Tal como foi feita, si- 
gnifica a applicação de um corpo de 
doutrina experimental, de observa- 
ção, formad,o não no laboratorio mas 
no campo da pratica real que não é 
nenhuma camara de experiencias, 
nem mesmo como a que mencioná- 
mos, do Professor Hill, Na pra- 
tica, na realidade, o que existe é o 
quarto dentro da casa, esta dentro 
do lote, este por sua vez dentro da 
quadra, o esta finalmente, cercada 
de ruas, dentro da cidade. E este 
quarto "dentro da cidade" é que 
constituio o objecto constante dos 
estudos, das discussões,, das oonclu- 
aõer a que procedeu e chegou, á me- 
dida que foi dilatando o respectivo 
campo' de acção, aquella "National 
Housing Association" a cuja obra já 

nos referimos e que conta em seu 
seio effectivamento médicos e hy- 
gienistas eminentes, mas onde o»U's 
collaboram com proprietários e cor- 
retores de immoveis, com engenhei- 
ros de luz, de agua o eigottos, com 
constructores, eom architectos, com 
vereadores e alcaides municipaes. A 
lei modelo de Veiller a que »e re- 
ferem os poriodos acima transcri- 
ptos, conformo já informámos, ou- 
tra coisa não exprimo também <lo 
quo o que foi possivel apurar a tal 
respeito sobre o que mais eonvinha 
em matéria de legislação. E osso 
Otto Davis, («ntractado para ob- 
servar que modiirficações deveriam 
ser-lhe introduzidas, em frente á« 
condições "peculiares" a Minnea- 
polis, 6 um cavalheiro que não i>08- 
so informar se 6 engenheiro como 
eu, architecto como o nosso conso- 
cio lleribaldo Siciliano, bacteriolo- 
gista como o Dr. Arthur Neiva, ou 
bacharel em direito como o Dr. Al- 
tino Arantes. Só sei que a todas 
as reuniões annuaes da associação 
"do alojamento" traz alguma coisa 
de novo e pessoalanento realisado, o 
mais que, no Estado do Ohio onde 
serviu alguns annos, imprimiu ori- 
enta^ç^ão excepcionalmente oconomi- 
ca ao saneamento dos ambiente» 
industriaes. 

"Quem projectou por sua vez, a 
recente lei sanitaria do Estado de 
S. Paulo? Não o sei eu. Mas posflo 
affirmar, e eommigo estarão cer- 
tamente todo« 08 collegas que a 
houverem lido, que collaboração de 
engenheiro, se por acaso a teve, foi 
só de raspão. De engenheiro muni- 
cipal, então, depois do que aaaly- 
sámos no decorrer das paginas pre- 
cedentes, é licito jurar que nem 
uma só palavra foi ouvida. E, en- 
tretíinto, trata-se de texto destina- 
do a orientar em sua formação to- 
das as cidades do Estado... Dalií 
a differença profunda, radical, en- 
tre esse codigo o qualquer instru- 
mento analogo estrangeiro onde o 
problema "da cidade" começa a «er 
IK>sto em fóco, no seu logar." 

Mostra-se o Autor, por vezoa, 
mordaz. Mordacidade sempre leve, 
porém; leve e impessoal. Não o quii: 
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ser & respeito do trcelio que tran- 
scrovomos.' Se o tivesse pretendiJo, 
ter-Hiie-hia sido fácil. Vive-so a 
fallar entre nós na ne&essidade do 
conservação da Constituição de 15 
<]e Fevereiro; tomou esta como ão- 
)íma a aut-onomia doa municipio^s; 
vive entretanto o Estado a intervir, 
como na legislação sanitaria, naa 
jirerogativas mais intimamente liga- 
das á vida das pequenas oircumscri- 

E ainda se não disse o i)eior, 
(jue resplandece no decorrer do es- 
tudo que estamos resumindo: cada 
vez que o faz dá mostras exuberan- 
tes de dosconliocer o assumpto. 

Não terminemos eem fazer notar 
<iue se está passando no publico, 
actualinente, desde- o es&ol intelle- 
<"tual á plebe, plienomeno semelhan- 
te. "On est tout feu, tout flamine", 
n'e8te momento, pelo saneamento do 
sertão, obra tão meritoria quanto 
ingente, o indispensável em todo o 
(•aso sob o ponto de vista nacional. 
Parecem todos esquecer todavia que 
esse trabalho do vasto folego, tão 
vasto que não será dado realisal-o 
eui duas gerações, de nada, nada 
valerá, absolutamente nada, se não 
cuidarmos, simultanea e primordial- 
mente, da "cidade". E' a cidade que 
noB permittirá organisar a econo- 
mia nacional em condições de pôr 
hombros, com probabilidades de 
êxito, ao outro cmprehendimento. Se 
não o comprehendermos a tempo, 
tanto peior para nós. Begistar-se-ha 
mais mn fracasso, da natureza do 
que pôe bem em evidencia o estudo 
que aqui resumimos. Mas, no dia 
em que a orientação certa se dese- 
nhar, n'esse dia, o trabalho do Dr. 
Vietor Freire será collocado, em to- 
das as livrarias, ao lado do de Be- 
lisario Penna. 

MOVIMENTO artístico . 

PINTURA 

Nos mezes de Março e Abril houve 
t»m S. Paulo um intenso movimento 
de exposições de pintura e veada 
de quadros. 

Nada menos de quatro pintores se 

apiesentaram qiiasi simultaneamente 
ao publico, em tres exposições. 

O primeiro, na ordem chronologi- 
ca, foi o sr. Roberto Mendes. 

E' um antigo discípulo da Escola 
Nacional de Bellas Artes onde cur- 
sou as aulas de José de Medeiros e 
Rodolpho Amoedo. Mais tarde estevè 
em Paris e alli seguiu as lições de 
Doucet, Lefebre e Benjamin Cons- 
tant o especialmente o curso de pai- 
sagem de Fríinçais. 

Organisação de poeta, o sr. Ro.ber- 
to Mendes é um apaixonado da na- 
tureza cujos aspectos interpreta 
através do seu temperamento, amigo 
da solidão e do silencio. 

A sua obra reflecte em geral essa 
tendencia, mas isso lhe dá o valor 
da sinceridade. 

Este talentoso artista é "lioje um 
dos nossos mais reputados pastel- 
listas e a sua exposição documentava 
fartamente a sua competencia neste 
genero. Não eram inferiores aos pas- 
teis os trabalhos a oleo; a sua fa- 
ctura muito fina e delicada, a paleta 
rica e limpa, não excluem esponta- 
neidade e vigor. 

Ila uma <'erta nobreza tanto no 
seu estylo, como na sua inspira(;ão. 
Embora fiel á observação da na- 
tureza, este artista não se deixa at- 
trahir senão por aquelles assumptos 
que se enquadram no seu caracter 
de contemplativo e quasi elegíaco. 
Rei)etem-so nas suas telas os poentes, 
as agiias tranquillas, os sitios iso- 
lados dos campos o das praias, os 
recantos de florestas de grandes ar- 
vores umbrosas, onde a vida myste- 
riosa do sseros não se ostenta em ma- 
nifestações de ruido e movimento. 
Nem por isso ha monotonia na sua 
obra, porque ella 6, já o dissomos, 
antes de tudo sincera e revela uma 
applicação constante, uma acurada 
observação. As suas arvores, por 
exemplo, são desenhadas magistral- 
mente, com um tal conhecimento da 
anatomia , que só uma longa convi- 
vência com o modelo pôde dar. 

Confinando-se no seu genero pre- 
dilecto o sr. Holxrto Mendes adqui- 
riu a sua "maneira" itesíoal, bem 
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característica da sua individualida- 
de, sem entretanto cahir num ex- 
cesso de subjectivismo prejudicial. 

O sr. Oscar Pereira da Silva, ou- 
tro laureado pintor, expoz numero- 
sos trabalhos antigos e recentes. 

E' incontestavelmente um mestre 
no desenho o na pintura, capaz de 
abordar todos os generos, seguir to- 
das as escolas, adoj)tar qualquer fa- 
ctura. 

De Latino Coelho dizia-se em Por- 
tugal com granide injustiça, (|ue era 
um "grande estylo á procura de um 
assumpto". Paro<liando essa phrase, 
poder-se-ia dizer de Oscar P. da 
Silva, com bastante fundamento, que 
é "uma so^berba technica á cata do 
uma concepção". 

Com os recursos technicos ilo que 
dispõe, esse admiravel pintor estaria 
em condições do executar uma des- 
sas grandes telas que fazem a gloria 
eterna de um artista e o orgulho 
dum niusou. Mas, até agora o que 
teroos visto na sua produc^ão, é o 
lamentavel deeperdicio de uma vir- 
tuosidade rara em quadros de fraca 
concepção, cujo conjuncto em geral 
não interessa e nos quaes, entretanto, 
se descobrem esplendidos trechos da 
melhor pintura. 

Deixam-nos essa impressão os tra- 
balhos ultimamente expostos. Mas, 
como o artista ainda mantém o mes- 
mo vigor de factura, devemos ali- 
mentar a esperança de que nos le- 
gue brevemente a obra definitiva, em 
quo reuna á belleza da idéa a sua 
maravilhosa forma. 

Conjunctamente com os quadros 
do sr. Oscar. P. da Silva, estavam 
expostos vários trabalhos do sr. Tor- 
quato Bassi. E' uni "self-made- 
painter", mw) destituído de habili- 
dade e de sentimento artístico, mas 
que está sendo prejudicado pela 
pressa de produzir. Uma applícação 
mais continua e mais sinceridade na 
execução, poderiam facilitar ao sr. 
Bassi o accesso ao grêmio dos ver- 
dadeiros artistas. As telas desta mia 
exposição eram em geral inferiores 
aos seus trabalhos de outros tempos. 

Já passou da categoria de ama- 
dor e pode ser cqnsíderado um pin- 
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tor, o sr. Clodomiro Amazonas, o 
terceiro a expor a sua obra. E' um 
trabalhador esforçado, que tudo sa- 
crifica ao seu ideal artístico. A sua 
fartura vae, aos poucos, adquirindo 
vigor e simplicidade; a sua exhube- 
rancia de côr vae perdendo, certoa 
aspectos convencdonaes, graça»- á 
melhor observação da natureza. Al- 
gumas das suas telas de natureza 
morta er.am "quadros" completos em 
que o cuidado da execução corres- 
pondia a uma composição feliz. Pai- 
sagens bem contadas, pintadas com 
largueza, estudos de figura muito 
acceitaveis, tudo em geral na expo- 
sição Amazonas documentava luna 
vocacão em marcha para a brove rea- 
lisação de ura ideal artístico. 

"Last but not least", tivemos a 
exposição Vio. 

Residente em 8. Paulo ha muitos 
annos foi a primeira vez em que este 
artista se apresentou ao publico nes- 
ta cidade numa exposição indíviduar. 
Filho do Veneza, Henrique Vio foi 
alli liseipuio de Ettore Tito e Giu- 
sepjje Ciardi, dois nomes illustres da 
pintura italiana, este ultimo desap- 
parecido recentemente. 

Delles r6cel)eu com certeza os 
oxemi>los da sua poderosa technica. 
Mas, logo mostrou individualidade 
liem característica, bem marcada o 
(]ue se affirma com rara eloquencía 
na collecção de obras aotualmonte 
exposta. 

Desenhador emerito, o seu traço 
tem utna firmeza de mestre e uma 
elegante "aisance". Propositada- 
mente accentuamos de preferencia 
essa qualidade que é a solida base 
da sua arte, evidenciada nos retra- 
tos a dois lápis e a pastel e, em ge- 
ral, no conjuncto notável da sua ex- 
I)osíção. 

R<'trati8ta, paisagista, marinhista, 
l)intor de genero, é sempre Henrique 
Vio um artista original e Inconfun- 
dível. A sua factura é das mais in- 
teressantes. Ha effeitos de uma deli- 
cadeza incomparavel, só perceptiveis 
a um artista do fina sensibilidade, 
conseguiílos por uma forma vigorosa 
e de uma espontaneidade pouco vul- 
gar. E' sobretudo raro o seu poder 
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Oc synthcse, que lhe pormitte "man- 
char" nma paisagem em poucas e 
vigorosas pinceladas, acoentuando, 
entretanto, todos os effeitos do 
"quadro", fixando os planos e esta- 
belecendo a perfeita relação doü va- 
lores. 

Mas a nota característica desta 
exposição é a sinceridade e a pro- 
bidade artística que ella denota.- 
Não ha ura "truc", ura artificio; ás 
vezes o artista peeca (se é possível 
o termo) pela sua rude franqueza. 
Nenhmif cuidado em alindar o mo- 
delo; Henrique Vio pinta o que vê e 
como vô. E' claro que só lhe inte- 
ressa o que é realmente bellct. 

E a belleza na arte, já o têm dito 
vozes de maior autoridade, não está 
na(|UÍIlo que . vulgarmente se consi- 
clera "bonito". 

Bello 6 tudo que tem "caracter", 
qiio [lossue uma expressão j)r0pria 
inconfundível. 

Na obra de Henrique Vio pôde en- 
contrar-se sempre a l)ellieza; jániaís 
se descobrirá a formosura conven- 
cional, o artifício para adaptar o 
assumpto á vulgaridade do gosto da 
maioria. . 

Não admira, pois, (|ue antes de 
conliecer o Brasil já houvesse este 
artista recebido a consagração de 
Veneza, em 1909, em cuja, famosa 
exposição internacional foi acceito 
entre os 94 artistas'cujas 100 obíos 
foram. destacadas das 7.'!4 apresen- 
tadas com a assignatura de 424 pin- 
tores. 

A exposição Vio ficará como uma 
das daitas memoráveis da chronica 
.".rtistíca deste anno. — N. 

MUSICA 
Debussy 

Falleeeu em março, em Paris, 
apôs uma dolorosa enfei'midade que 
o prostrava ha alguin tempo, o gran- 
de compositor francez Olaude Acbil- 
ie Debussy. 

Nascido em Saint Gerjnaín-en-Laye 
a 22 de agpsto de 1862, Debussy des- 
apparece aos 55 annoa de edade, 
quando ainda podia esperar-BO mui- 
to do seu incontestável talento. 

Fez estudos muito sérios no CJon- 
servatorio de Paris, onde foram seus 
professores: Lavignan, de harmonia, 
Quiraud de composição, Marmontel e 
Masseinet do piano, — graças aos 
quaes teve um excellente preparo na 
sua arte. Em 1884 conquistou o prê- 
mio de Roma, — a mais alta recom- 
pensa que um principiante pode al- 
cançar — com a sua cantata "L'eu- 
fiint prodigue"; e da Cidade eterna 
era cujo pala«io Borghese está si- 
tuada a Escola franceza de arte, re- 
mett«u o sou côro "La demoisello 
ólue", e a sua jwça symiphoníca "Le 
pj'inteiiii)s", que o Instituto de Fram- 
(•a repelliu por excesso de modernis- 
mo. Essa affronta foi, poTém, como 
um acicate para a personalidade vi- 
gorosa do compositor. 

Uma de{K)ifl da outra appareeoram 
"Ij'aprés midi d'un faune", chama- 
do prelúdio symphofiico pelo sou au- 
tor, e '(lue é, na verdade, um verda- 
deiro i>oema de colorido violento; os 
cjnco poemas de Baudelaire; as 
"Chausons de Bilítís", íjs "Fôtes ga- 
la;itos", o seu quartetto oj). 10, os 
"Aral>es()ue8", "En bateau", "Ale- 
iiuet", "Le coin des onfants", musi- 
ca de canto, instrumental ou de pia- 
no só, i|ue logo lhe deram posição 
proeminente entre os grandes artis- 
tas. 

Entretanto, não .se j>ode dizer que 
fosse um inno-vador. O seu caso não 
6 isolado, embora a arte, como a 
l atureza, não proceda por saltos. O 
seu estylo de sobriedade liarmonica 
rigorosa, do continuidade lógica per- 
feita, manifesta a originalidade de 
um temperamento de artista. Mas o 
stu superior conceito da musica co- 
mo meio de expressão de emoções 
não differe de seus predecessores e 
continuadores, aonão nas formas por 
aasíni dizer externas da arte. Não é 
um fundador de oacola, mas ura caso 
único, podendo dizer-se que não são 
seus discípulos todos quantos o imí- 
t!wn. A delicadeza de suas oonstruc- 
ções sonoras, minuciosamente tniba- 
lliadas, não revelam um enthusiasmo 
esjKxntaneo. A sua musica é de bizar- 
ra feitura, ora que estão calcula- 
dos o comtraste, a modulação, o tim- 
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bre e a dissonancia para o offeito 
Ú€ uma determinada sonoridade. E' 
niuaieo ipara ouvidos^ <1110 sabem es- 
cutar as linhas das di^^ersas melo- 
dias e fruii; a surpresa do inespe- 
rado. No piano, «m que a obra de 
l>él>u83y exerce um dpminio absolu- 
to, a aiia arte forçou 03 valores até 
dar ao antigo inatrumento uma so- 
noridade nova « uma nova teclmica. 

A obra lyriea de Debussy, além 
das caaitatas o cótos já citados, re- 
duz-se a " 1'eléas et . Melisande", 
"Saint-Sebastien", qu« escreveu so- 
bro o poema do D'Annunzio, o os 
"récueils" de canções que os con- 
certos coatumam dar. O seu critério 
no genero é o da doclamação. A nvu- 
sica só deve aceeiituar o significado 
poético com as inflexões sonoras da 
palavra falada e do sentimento ex- 
presso, c o acompanhamento instru- 
mental isó é chamado a dasempenhar 
o ,pai)ol do coro grego (jue rodeia e 
acompanha os personagens, sem im- 
peíiir-lhes a Iilx?rdade de movimen- 
tos. 

COMO OS NOVOS 
ESCREVEM 

Deíve apparecer proximanieute 
um livro de <!ontos — "No Si- 
lencio..." do joven escriptor sr. 
Borges Netto, e que srrá prefaciado 
pelo sr. Monteiro Lobato. Eis um 
trecho desse prcfaoio. 

-Borgres Netto reallsa o caso 
raro aos vinte annos da' simplici- 
dade, rta clareza, e do apuro de 
língua, postos a serviço duma per- 
sonalidade bem vincada. Nesta ida- 
de o mogo vive sob Impressões de 
leituras e denuncia mal o caracter 
intimo. Ijeu Machado de Assis. Leu 
Eca. Leu Fialho. Anatole, Maupas- 
sant. Está embriagado, com um suc- 
cubo às costas, e sem o querer Imi- 
ta OH mestres. Nüo consegue des- 
lindar nem affirmar a «ua perso- 
nalidade asphyxlada i>ela dos seus 
affln.s literários. Se predomina a 
influencia de Eça, nSo escreve uma 
tira sem pôr em scena um "cigarro 
languldo", um "Bento amigo". 

Aquella.s audaciosas improprleda- 
des que Eca emprega amluido, sa- 
biamente ; o torneio elegante da 
phrase amaneirada com requinte; 

o seu modo de construir o romance; 
a escolha dos typos ; a arte de mtj- 
vimental-os ; o scenarlo abundante, 
descripto com minúcia e só nao en- 
fadonho graças á extrema virtuosi- 
dade, sâo outros tantos i>erlgos-Ew- 
reias de que raro escapa o fasci- 
nado. 

Hoje nâo é tanto. No começo, 
porém, quando 'Eça, novidade, gras- 
sava no Brasil inteiro, a imitação 
inconsciente produziu os mai.s de- 
sastrosos elíeitos. Pjça matou mui- 
ta vocação promissora. Fez palll- 
dos .satellltea de talentos capazes 
de luz própria. Deu nascimento a 
uma pastlcharia mechanica, d'onde 
todo typo gordo sahla moldado pelo 
Conselheiro, e as mulheres eram 
TiUlz.is, os bohemios Egas. viran- 
do o autor .«simples papel carbono 
de decalque. 

Depois desta doença veiu a fia- 
Ihlte. Tudo trescalava a Fialho. A 
potente orchestraçílo do estylo de 
PMalho de.slumbrou. Aquella poly- 
chromia de doer nos olhos, a irisa- 
Q.lo da idéia, sua arte feita de to- 
das as artes, seu estylo que pinta 
e canta, esculpe e symphonisa, mal- 
diz e chora, esmaga e acalenta, sua 
língua nova omic se reúnem todos 

recursos expressivos do portu- 
Buez, fortalecidos ainda com .t-ecur- 
sos arrancados fls línguas próximas 
— violino de Paganinl capaz de 
todos os eífeitos sonantes, tocado 
coim um arco que é arco e esta- 
dulho a um tempo, aquclle escre- 
ver doentio, genial, sem companhei- 
ro em nenhuma literatura, dum 
medico <iue era pintor, e musico, e 
fadista, diaho e anjo, deu mil vol- 
tas na cabeça do!+ rapazolas em pu- 
berdade artística. Era de vel-os, 
pncatissimo.s decoradores do seu 
pontinho de direito Romano, senho- 
res dum vocabulario de jornal e 
com a cabeça artilhada de meia dú- 
zia de idéias de "sebo", orchestra- 
rem vozeios da natureza em pizi- 
catos lombricoidaes. chispando co- 
leras de mentira e bufando trovões 
df lata. A fascinaç.To fialhana fa- 
zia delles simple.s Ocos sem voz ,pro- 
pri.T , O riue delles sahia era o echo 
d.n h-irullieira do mestre. 

Destas duas coqueluches tossiu 
tosse comprida a nossa mociflade 
estreante, até que a prosa sahisse 
díi moda. 

Entramos pelo verso a dentro. 
Estrear virou synonymo de vir a 

publico com uma "plaquette" de so- 
netos na mio. Ou por preguiça — 
é sempre mais fácil recortar os 
quatorze versos do soneito do que 
archltectar um conto, uma novella, 
um romance — ou por arrastámen- 
to promovido pela fulguraçãri' de 
Bilac, o caso foi ^lue a prosa de- 
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ca.hiu como coisa <le somenos, E 
liberta das influencias epidemieas, 
a prosa que ainda se faz, se nSo 
denuncia vincos alheios, também se 
nfio exime dos velhos vícios naclo- 
naês. Frouxa, enxundiosii, mollen- 
ga, espapagada, sem osso nem ner- 
vo, sem predomínio das riquíssimas 
qualidades que fazem da prosa de 
Cíamillo a maravilha da Hngua por- 
tuKueza, a nossa prosa, no princi- 
piante, é uma gelela. O adjectivo 
erigido a funcções de marla-molle 
em tlgruera, coploso, excessivo, ato- 
Biindo o desenho no empastamento 

da côr ; o verbo composto amol- 
lentador da acQ5o — ia andando, 
estava fazendo — usado e abusado 
com o fim expresso de amaclar o 
período ; o descriptlvo naturalista, 
peBa<lo como bexigra de Zola, e pre- 
posto,-parece, a enfadar o leitor: 
o proposito de dizer mal em dez 
palavras o que em duas se diria 
opitimamentfi ; a dôse cada vez me- 
nor de Idéias ; a tolice da tortura ; 
a cipoeira... Estes vidos fizeraim 
da nossa prosa um mingráusinho de 
polvilho sem c8r, sem gosto, e de 
baixo Índice alimentar. B se pu- 
zermos ainda em linha o veso da 
psychologfia á "outrance", pegado, 
talvez, de Bourg-et, Goncourt e ou- 
tros macadores de talento, o conto 
sem aCQÍlo, a novella sem movir 
mento, o romance fios d'ovos no 
conftiQO, no -meio e no fim, teremos 
a expllcaçflo do por<iue refupou o 
pnbllco essa prosa desinteressante 
como frtrma e inútil polo muito que 
remexn para nada dizer." 

AOS ESCOTEIROS 

Escoteiros de S. Paulo: — Não é 
a primeira vez que tenho o prazer e 
orgulho <le admirar os vossos pro- 
gressos. Jí a 7 <le Setembro do an- 
no passado, ao celebrarmos na Capi- 
tal da TJnião a festa da Independen- 
cia tive o ensejo de ver eom que agi- 
li<lad0, com qne gairbo, com que valor, 
alguns meninos de«te Estado faziam 
os mais interessantes exercícios de 
esootismo, proprios para fortalecer o 
corpo a activar o espirito, preparan- 
do OB liomens para a paz e para a 
guorra. 

A tremenda conflagração, de quo 
somas testemunhas longínquas, mas 
na qual também se jogam os destinos 
da nossa patria, está inc-utindo ra- 
dicalmente no animo de todos nós es- 
tas duas conTÍc<;ões, estes dous con- 

ceitos, de uma verdade irrecusável: 
devemos odiar a guerra mais do que 
1'unxia, mais do quo nunca preciza- 
nios preparar-nos para a servir eom 
a niaxima coragenn e tenacidade, com 
a mais completa abnegação, sempre 
^f|Ue ella nos for (feclaraida por ho- 
mens de instinctfls satanicos e ambi- 
(;õe8 criminosas. 

Nós, os quo aconselhamos a nação 
a quo se prepare para a guerra, so- 
mos inimigos da guerra. Aeceita- 
mol-a unicamente como meio de de- 
fesa. A guerra para nós é compará- 
vel a esses remedios extremos, a quo 
SC nos sujeitamos pela fatalidade de 
certos eventos humanos: a guerra 6 
como a operação cirúrgica, ô como a 
imposição da pena. Que homem nor- 
mal terá prazer na mutilação pela 
cirurgia, dos seus semelhantes! Que 
juiz, dotado de elementares senti- 
mentos de piedade, ou do altruismo, 
poderá ter o espirito contente, quan- 
do é obrigado a condeonnar os crimi- 
nosos? Entretanto, quem com razoa- 
vois fundamentos iporá em duvida a 
necessidade desses processos de defe- 
sa da vida individual e da existencia 
colloctiva? Sem elles como salvar os 
iiidividuos e as soeied^desí 

O vosso programma é completo: 
preparai-vos para a paz e para a 
guerra' Prejiarai-vos para cumprir os 
deveros a obrigações e para exercer 
06 direitos de cidadão, não vos es- 
quecendo de quo sois filhos de um 
paiz livre e jovcin, que por isso muito 
prociza da dedicação cívica de todos 
o? cidadãos e da educação moral in- 
dispensável á execução das suas leis, 
das suas instituições políticas. 

O vos.so codigo 6 de uma sjTitJiese 
iidmiravel de nioral social. Tudo 
nquillo do que «ubstancíal e funda- 
mentalmente necessitamos para viver 
e progredir, eUe encerra em poucos 
mandamentos de ,uma profunda si- 
gnificação. Oolloquemos a honra aci- 
ma do tudo, tenhamos a constante 
preoccupação da nossa dignidade, 
comprehendamos l)cm que á vida e ao 
desenvolvimento da sociedade são ab- 
solutamente indispenííaveis a disci- 
plina e o rc.sjieito á lei, sejamos ca- 
]).'ize3 de iniciativa para fazer dee- 
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entraiihar-se e>m frutos este immon- 
so e 1)6110 territorio, tão cheio de ri- 
quezas e tão apto para produzir mui- 
tas outras; procedamos sempre com 
lealdade e valor, economizemos intel- 
ligentemente, eejamos enthusiastaa de 
tudo o que ó nobre e de tudo o que li- 
fitamente, nos é util, isto é, exeeute- 
n.oa o vosso codigo, e o Brasil, nada 
terá a invejar ás nações mais pode- 
rosas, )nais cultas e felizes. 

K' pela. 0'bservancia de vosso« pre- 
ceitos, destinados a realizar necessi- 
dades capitaes do homem em todos 
os tompos e em todos os logares, é 
pelo ripforosa disciplina em todas as 
rela(;ões sociaco, pelo trabalho inde- 
feso e pelo patri0'tism0, que om sub- 
stancia é a expressão superior de uma 
necessidade social, que os povos mais 
fortes, mais civilizados e mais pros- 
j>eros, têm conquistado o seu poder o 
o seu progresso. 

Cun)pri rigorosamente o vosso co- 
digo, e.scoteiro8 do São Paulo, divul- 
gai por toda a eooi«dade os vossos 
lemmas e os vos-sos cânones, conti- 
nuai .sempre a pratical-os era todas as 
ciro.umstancias da .vida, e esta ban- 
deira que ora vos é confiada será um 
(loa mais admirados e respeitados pa- 
villiõe» do nuiiido. (Pedro Lessa 
— Discurso aos escoteiros de S. 
Paulo). 

EUCLYDES DA CUNHA 

F'or iniciativa do (Jreniio Eiielydes 
da Cunha, do Rio de Janeiro, o sr. 
dr. Edgard Bociuette Pinto, pro^fessor 
do. Museu Nacional e membro do 
Instituto llistorico c Geographico 
Brasileiro, realisou em São Paulo 
uma conferencia sobre "Euclydes <la 
Cunha naturalista". Graças á genti- 
leza da diroctoria do Grêmio Eucly- 
des da Cunha, a Sevinta do Brasil 
poderá jmblicar em breve, essa 
magnífica conferencia, que produziu 
forte iiiii>ressão no grande auditorio. 

A confereinçia foi feita no salão 
do Coiiservatorio, sob a presidencia 
do iIlustre «poeta Vicente d© Carva- 
lho, da Academia Brasileira, que, 

apresentando o sr. Roquette Pinto, 
pronunciou as seguintes palavras: 

"Minhas senhoras. Meus senho- 
res. O culto prestado á memória 
de Kuclyde.s da Cunha pelo Gre- 
rciio que adoptou o seu nome tem, 
de certo, significação mais ampla 
(Io que a de simples homenag-em 
ao nome e â obra de um grande 
escriptor; é uma manifestação — 
mais uma de entre tantas em que 
tâo animadoramente está reviven- 
do o nosso espirito nacionalista — 
de (lue existe um Brasil que é, e 
'|i.e quer ser brasileiro. 

A gloria do cria>lo.r dos ".Ser- 
tões" faz parte do patrimon'io na- 
cional. Cultual-a é uma obra de 
civismo. Amemos e sirvamos a nos- 
sa Patria no culto a esse filho II- 
lustre que a honrou pelo seu genlo, 
e em cu.1as paginas de ouro t.lo in- 
tensamente vibrou, vibra, e vibra- 
rá tempos em fftra, a alma cabo- 
cla — dizemol-o com orgulho e 
com espeirança — a alma cabocla 
do povo brasileiro. 

O esforço, nâo apenas sympayii- 
en_ mas benemerito do Grêmio Eu- 
clydes da Cunha está frutificando. 
TTm dos seus fruto», vamos nrts sa- 
l)oreal-o. Vae explicar-nos. um dos 
aspectos do maravilhoso espirito 
de Euclydes, vae dizer-nos o que, 
naquelle formidável escriptor que 
todos conhecemos, foi o naturalis- 
ta—a palavra de um homem de 
sciencia^que é um orador scintil- 
lante. 

O nome do moço autor da "Rop- 
donla" está-se, e com raaio, tor- 
nando também um nome nacional. 
Nenhum de nós tem o direito de 
ignorar quem é esse sábio serta- 
nista — demonstração desvanece- 
dora da nossa cultura scientifioa 
e affirmaçâo viva das qualidades 
vigorosas da nossa raça. 

O joven collaborador de Rondon, 
em cuja palavra vamo^s gosar e 
aprender, é um desses que se es- 
forçam com isuccesso magnífico por 
integrar na Patria'brasileira x> ser- 
tão brasileiro, com as immensas 
e;cten»ões e riquezas abandonadas 

/ 
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de seu s61o, e a immensa miséria 
abandonada dos seus habitantes üe 
cujo «ansue corre tanto em nossas 
velas... E' um '^sses con<iul9ta- 
dores, abnegado» e pacíficos, de 
matas brutas e trlbus selvagens, 
no» quaes, através de mais de um 
.século de clvllisaQâo progressiva, 
evoluiu o bandeirante, heroico e 
féro. 

Só nSo direi que devemos, nós 
paulistas, receber com especial ca- 
rinho o hosi)ede em que revive, re- 
juvenescido, o espirito forte dos 
nossos maiores, porque o orador 
que vamos, ouvir está,, como brasi- 
leiro, na sua terra nao ê hospede 
na terra de Paschoal Moreira Ca- 
bral, de Fernilo Dias, de Bartholo- 
meu Bueno, e de tantos o-utros que 
tüo energicamente collaboraram na 
tormaQüo do Brasil. 

roube a um modesto poeta pro- 
vinciano a honra de apresentar-vos 
esse alto representante da cultura 
nacional. Desvanecido vol-o apre- 
sento. Tem a palavra o sr. Hoquet- 
i Pinto." 

REVISTAS E JORNAES 

OS BANDEIRANTES 

Drama e traf/eãút das capitanias 
denominou o historiador eminente ás 
"bandeiras", esso lance inicial do 
nossa vida, que salvou a colonia e 
alto provou em pról da energia por- 
tugueza. Era, na voz que certo dia 
fallou a.O'S Paulistas maravilhadOiS, 
"a aml>ição em luta com o perigo 
arca i)or arca, ein antagonismo 
fronte a fronte com as potências 
da natureza, em desafio peito a pei- 
to com 03 mysteirios, as ciladas, os 
assaltos ilo ermo, as trevas da ma- 
taria, a ferèza das alimanias, a 
barbaria dos cannibaes. Era a am- 
bição cruel, miis heróica, a ambi- 
ção do mais rl.io aço da vontade 
humana, digna de so medir com» o 
heroismo dos deveres sagrados, na- 
quelle theatro sem auditorio, entre I 

o céo e a terra, como os titães com 
os deuses". 

Do quantos, nessa phase épica, 
fizeram o Brasil lilatado e gran- 
de, cumpre sobrelevar os Paulistas 
ao sul e oéste, e Ois croadores e je- 
suítas ao norte. Emquanto _os se- 
gundeis desvendam os sertões se- 
ptentrionaos, l?vaudo o gado para o 
interior, e, 03 terceiros empreliendem 
unia obra tal de devassamento ter- 
ritorial B'civiiiznç.MO que, segundo se 
■•-Mcreveu, "o historiador pôde mar- 
car a fronte do Brasil colonial!, <]ucr 
na infancia, quer na üdoWceneia 
sinii)lesmentc com as duíjs lettras C. 
J. "Com(panliin.^do Jesus", os primei- 
ros triplicam o territorio, assegu- 
rando Brasil sua configuração 
pliysica aictual. 

Da huiideira seliio o Brasil terri- 
torial de hoje. Que era a bandeira? 
Tinia cidade ambulante, com seus 
governante.s e governado.s, suas 
rix.as e aspirações, tendencias e vi- 
ciftsitudos, vingando serras, trans- 
poniio vaíles, vadeando rios, corren- 
do. planícies, posta a vontade numa 
ambição única, cpie a todas re- 
unia. "No intimo das t<>rras mar- 
cham como se navegassem através 
dos mares, com a 0TÍent..nçã0 da bús- 
sola e das noites constelladas; aqui 
e alli seguem o curso do.s rios ou os 
vadeinm. Kecolhem ])or toda a ]>ar- 
te as legendas e historias dos Índios 
que faliam de outros paiMs distan- 
tes e íle caminhos, ainda não trilha- 
dos pela civilizaç.no. é preciso 
descer um grande curso d 'agua, não 
contam o tempo; aboletam-se e 
ac.i.mpnni na margem, abatem ar- 
vores gigantescas, de cujos troncos e 
:is vezes das corteces formam es- 
(]iiadrilhas de' caiiòiis, cíircomendo- 
as a fogo..." 

Fora mia hohcmia s-uhlime, es- 
creveu Araújo Jorge numa pagina 
magistral, ]>intando ao vivo aquel- 
la arrancada heróica. As bandei- 
ras aí>alavam numa ancia louca, 
durante mezes e annos, caudal ir- 
resistível a ((ue nada se oppunha, 
abrindo caminhos através da' flo- 
re.sta, lutando, depredando, vio- 
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lanilo a. robustez da terra vir- 
gem. .. Aleixo Garcia, com um 
jjruii)o intrépido, transpõe o Paraná 
6 <rli«g:a até as fronteiras da Bolívia, 
de onde regressa cheia de ouro 
rio <lo Paraguay. Alvaor Nunes Ca- 
beça de Vacea desembarca em Santa 
Oatliarina e vara pelo interioT até 
Assumpc;rio. Antonio Rap0,90, "che- 
fiando o tro(;o mais singular de lio- 
niens de que ha noticia ná historia", 
atravessa o continente de flanco a 
flaneo, e, eni face .do 1'acifico, a 
espa<]a desembainhada, "avassala 
terra e mar para seu Rei". Ao sul, 
a oéste, os Paulistas expulsam os 
Hes[)anhóes, desalojam suas ireduc- 
ções 110 Alto Paragüay, no Paraná, 
no Uruguay, emquanto as missões 
jesiiiticas, aterradas, despacham 
emissários para Madrid e Roma re- 
clamando medidas urgentes "para 
cantener ilos Portugueses dei rio San 
Pablo". Sôa por toda" a parte o 
tropel das cavalhadas, dispersando 
da noite para o dia os aldeamentos 
ao grito tradicional e temido do Ahi 
vif.nfífí! Uma butla papal ensaia pro- 
teger os índios, S.ão Paulo responde 
expulsando os padres. E o alarma 
vae ao Peru', cujo Vice-Rei, impo- 
tente para conter os Paulistas indo- 
máveis sacode o Conselho das ín- 
dias com esta ameaça apavorante; 
"imede suceder que ellos se apode- 
ren de Ias cordillepas dei Itatin y 
seau aenores de todo el corazon dcl 
Peru'." 

''Nessa epopéa cai)az da tuba épi- 
ca, escreveu Ruy Barbosa, vio sur- 
dir ó mundo novo a estirpe dos 
Paulistas, filhos intrataveis do 
cruzamento entre o gênio europeu c 
a energia americana, de uma con- 
stituição ft prova do modo e de uma 
actividade inaccessivel ao cansaço. 
Kntnegues â corrente do Tietê, <le 
rio em rio. de aer.ra em serra, de 
jilanura em planura, as suas expe- 
dições iam ter ao Miranda, ao; Cuya- 
bá, ao T'araguay, arrebatando a Oas- 
tella, para a casa de Bragança, "a 
maior extensão da America do Sul, 
fl. região mais formosa de toda a 
terra liabitavol". Dianteiros ila ex- 
pan.^ão portugueza na America do 

Sul, 'fundaram, nos séculos XVI o 
XVII, os primeiros estabelecimen- 
tos de Minas, de Ooyaz, de Mato- 
üro.sso, de Santa Oatliarina, do Rio 
Cirande, conquistarani a Provincia 
castelhana de Gualiyra, obrigaram os 
IlespanhíVes a evacuar a bacia do 
Jacuhy, a doi Piratinim, a- do Ibi- 
culiy, toda a região a lêste do Uru- 
givay, levando poir fim as suas des- 
temidas excursões até, ao norte do 
Paraguay o íi cordilheira do Peru'. 
Não fôra o valor e o arrojo dea.s£a 
caçadores do homens, gente "mais 
ardida quo OS primeiros C0'nqui9ta- 
dores", e a costa do Brasil ao Bul 
lio Paranaguá seria hoje hospanho^ 
Ia, hespanhóes veriamos os sertões 
de Miito-Grosso o Goyaz, outro'povo 
occup.^ria as melhores zonas, respi- 
raria os nossos ares miais benignos, 
cultivaria as nossas mais desejadas 
terras. Na sua maior parte, o .sul do 
Brasil representa uma conquista dos 
Irandeirantes. A' expansão irresistí- 
vel dessa's ondas humanas para as 
regiões andinas e equinociaes, deve 
este paiz a sua immensidade e a sua 
configuração territorial, dilatadas e 
modeladas ao meio-dia e ao oceiden- 
te i>ela fortuna da raça que, em dou» 
séculos do triumphos, estendeu o 
campo das suias façanhas desde o so- 
lo paraguayo até a Bolivia e as an- 
temontaiilias peruanas". 

Mias a obra dos bandeirantes, 
crêando, no disícr dos geographos, a 
geograpliia patria, e assim dilatando 
a zona brasileira, oáo podia vingar 
se não alcançasse a chancella inter- 
nacional, sagrada para as nações 
pelo interniedio de um pacto solen- 
ne. K é então que se vê c^ino a ca- 
pacidade de um Brasileiro, taml>em 
Paulista, porque filho de Santos, 
souIkí garantil-a de modo defini- 
tivo na letra de um tratado onde a 
experiencia do outros não lograra 
vencer. Queremos dizer de Bartho- 
lomeu do Gusmão, i-eivindicado ha 
pouco como o avô dos diplomatas 
hiiuiileiros o cuja obra, no tratado 
dl' 13 de Janeiro de 1750, domina 
todo o desenvolvimento da diploma- 
cia americana. "Estaxlista que na» 
scioncias políticas foi mais arguto 
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<(U« D. Luiz da Ciuilia e na sagaci- 
il.ade e lucidez d« fino sentir foi o 
espirito mais avançado • do seu se- 
fulo", conforme delle disse Camillo 
Castcllo Branco, bem oomprehendeu 
Gusmão o papel que lhe estava re- 
servado ao fijcar Portugal eom Tles- 
paiiJia a (juestão de limites da Ame- 
rica. E igisou, á distancia de quasi 
tres séculos, as fionteiras que lioje 
temos. (Ilelio IjoIio. — Conferencia 
110 Rio de iTaneiro, sobre "a defesa 
da nacionalidade iin historia colonial 
l)riisiloira"). 

JOSÉ VERISSFMO 

Nenhum de r\fm, brasileiros dcj 
hoje, prtde esquecer a personalida- 
de desse combativo esforçado, uma 
das mais dignas e mais curiosas fi- 
guras do nosso meio literário. 

Klle passou pelo mundo domina- 
do pela al)sorvente preoecuj)ação 
da literatura, que foi sempre o en- 
canto e a paixão da sua vida. 

A maxima: "in angelo cura li- 
liello", ninguém a poderia melhor 
comprehender do. que elle. 

Como todo homem, porventura, 
José Verissimo mais de uma vez 
terá errado, pois todo o seu traba- 
lho de , critico assentava sobre o 
critério de meia dúzia de princi- 
pies básicos immutaveis. 

.De toda a obra literaria elle exi- 
gia quG escondesse no intimo uma 
especie de utilitarismo na sua fi- 
l alidade social. Desde que infrin- 
gisse abertamente certas conveniên- 
cia» que elle reputava de milo gos- 
t^ offender, José Verissimo a con- 
siderava de inferior inspiração. 
Tlese modo de ver está claor, é pa- 
tente na critica depreciativa por el- 
le feita ás obras de Gabriel D'An- 
nunzio, a qual se acha reproduzida 
'num dos seus vohniies sobre "Ho- 
mens e Cousas Estrangeiras". 

Não í que elle exigisse uma ab- 
soluta moralidade na fantasia dos 
creadores. A suji predilecção por 
Machado de Assis provaria o con- 
trario. Mas fazia questão de com- 
medimejito, de subtileza, de finu- 
Tíi, 6 de uma certa naturalidade. 

Mais de uma vez lhe ouvi, nos 
seus últimos tempos, desalentado, 
declarar inútil a sua tarefa criti- 
ca, por ser ainda cedo tomar a sé- 
rio a producção mental entre nivs. 

Num paiz de exaltados, de su- 
perficiiaes exagerados, de levianos 
gongoricos, diante de uma litera- 
tura de possesso^s, como poderia ser 
bem acceito um juiz amigo da pro- 
fundeza de idías expressas com so- 
briedade de palavras? 

Verissimo tinha uma virtude fun- 
damental: em questões de dinhei- 
ro foi um honesto. Nunca souIkj 
"cavar"... Por uma singularidade 
tão notável, mereceria, talvez, hoje, 
uma estatua. . 

Comprava modestamente, do vez 
em quando, um bilhete do loteria, 
allegando ser esse o seu único meio 
de pedir á Fortuna que lhe sastis- 
fizesse o desejo intenso de viajar, 
de demorar na Europa, de saciar a 
sua immenga vontade de cJiegar á 
nostalgia... Já que lhe não era 
dado, como aos mais felizes, "viver 
longe da Patria á custa delia". 

Onde, mais do que em. qualquer 
outro assumpto, se mostrava in- 
transigente Verissimo, era na defe- 
sa do seu modo de considerar a 
Academia Brasileira. Queria-a como 
um prêmio aos .homens de letras j.l 
bastante consagrados. Arre]>endia-se 
de ter vota<lo em favor da entrada de 
Osvaldo Cruz. K mostrava-se «lesgos- 
toso nos últimos tempos a ponto de 
ter resolvido ali não pôr nunca mais 
os ]>í.s. 

Havia, talvez, no fundo do seu 
temperamento, um pouco da rigidffz 
caraeteristiea do indio. Foi, comtu- 
do, um elemento efficaz em nossa 
vida publiva, o poderosamenttí con- 
correu para aulevação de espirito dos 
seus contemporâneos. Sua copiosa 
producção representa um imnienso es- 
forço em beneficio de nossa cul- 
tura. 

Sejam quaes forem as questões .<íc- • 
cnndarias que de seus julgamento» 
nos possam separar, não ha duvida 
que José Veríssimo foi um nobre ty- 
po de homem, de todos bem lembra- 
do ^ resjieitado, jxíla tenacidade coa» 
()ue se afastou das cousas mininias 
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(Ia vida, afim de so dedicar a tudo 
o , que podemos encontrar de mais 
consolador, de mais puro e mais al- 
to: a diffusão do ensino e o amor 
das letras. — (Mij^uel Mello. — 
Gaveta de Noticias, Kio de Janeiro). 

SOUZA BANDEIRA 

Souza Bandeira começou a sua 
«arreira literaria pelos Estudos e En- 
saios, eollecção de artigos sobre phi- 
loso^phia, ou, mais propriamente, so- 
bre historia e critica philosoiphicas. 
Por esse tempo dominavam no Reci- 
fe Tobias Barreto e seus amigos. 
DedcObriram a philosophia allemã e 
o positivismo de Comte. No velho 
casarão da Praça 17, Kant, Buchner, 
Haeckel eram deuses familiares e 
amigos. Não havia estudante bisonho 
que não atordoasse céos e terras com 
as tremendas palavras de monismo, 
evolução, tranafonnismo, racionalis- 
mo, empyrísmo, todo o dialeto philo- 
sophico, que é mais fácil decorar do 
que apprehender o sentido. Não ha- 
via mais-myiíteriocs rio mundo; a phi- 
losophia resolvera tudo. Creio que sfi 
não mataram Deus "nas alturas" de- 
vido a opposição de alguns esjyiritos 
prudentes que o julgavam sempre de 
círta utilidade, como freio moral pa- 
ra as massas incultas. Em todo o 
caso, a metaphysica fod corajosamcn- 
t<> liquidada... 

Souza Bandeira filiou-se <1 cor- 
rente, não 30 limitando, no entanto, 
As dedamaçoes fáceis. Escreveu, pro- 
curando coordenar e traduzir as suas 
idéas. Ainda hoje, trinta annos pas- 
sados, é possivel ler os seus estudos. 
Sem profundeza extraordinaria, ma- 
nejando a lingua ainda com diffi- 
culdades, o seu inquérito sobre a phi- 
losophia positivista no Brasil, os seus 
ensaios sobre Schopehhauer, Tobias 
Barreto e sobre o monismo são curio- 
sos. Revelam um espirito sério, pre- 
occupado <!0.m problemas transceaiden- 
taes e que con.seguia, pelo monos, 
comprohender as altas coisas do que 
a philosophia coigita. Dentro do do- 
gmatismo dos discípulos de Tobias, 
é um moderado, quo tem restricções 
mentaes, que duvida o desconfia de 

si mesmo. Teria Haeckel decifrado 
mesmo os "enigmas do Universo"? 
Souza Bandeira não poderia ir muito 
longe nesto caminho. Julgo que cêdo 
lhe veiu a convicção que tratar de 
questões philosoiihicas entre nos, era, 
no mininw), uma re.vela<jão de m(io 
gosto. A \ ida |)ratii'a chiiinnva-o. Pi i- 
'mo'vivcre.. . No Rio, trocou natural- 
mente o Schopenhauer da Academia 
pelo Codigo Civil, de leitura mais 
pratica e mais fecunda. Ooiii uma 
lógica e um bom senso que não são 
vulgares entre os moços atacados de 
literatice, adiou as suas cogitações 
literarias para melhores tempos. Es- 
tes lhe chegaram como o resultado 
de um longo o intelligente esforço. 

As questões de pura philosophia 
não no attráom mais. Paga o seu tri- 
))uto de americano do sul que via- 
jou a Europa, escrevendo as suas 
impressões (Pcrcfjrinações), comba- 
te, um momento, a mania de refor- 
mas que contaminílra o paiz, num pe- 
((ueno livro (Jlrfornuis). O seu es- 
pirito voHa-so então para a' critica 
literaria, (|ue é para certos teimpera- 
mentos, ávidos de belleza e perfeição, 
um suave derivativo. As Paginas Li- 
terarias são o livro do sua velhice, ou 
melhor, de sua edade madura, porque 
a morte lhe não permititlu a quietude 
da velhice. Souza Bandeira não é pro- 
priamente um critico, como entendem 
alguns mestres estrangeiros, nem tão 
poiuco um professor de portugue», a 
que ([uerem certas pessoas, entre n6s, 
reduzir os estudiosos da ingrata es- 
pecie literaria. Será, ta.lvez, um im- 
pressiouista. Toma do um livro dua.s 
ou tres idéas que lhe parecem oapi- 
taes, agita-as, procura focalizar-lhes 
todos 0.1 aspectos. Parece que a sua 
primeira preoccupação consiste em 
ser breve, evitando as longas digres- 
sões, em cada qua.1, esquecidos livro 
e o autor, vae falando de si, de suaa 
jiroprias leituras, de suas própria» 
idéas. Nas sete paginas primeiras, 
por exemplo, das Paginas TAterarias, 
olle fala de tres livros, Sertões, de Eu- 
clydes da Cunha, Chanaait, do sr. 
Graça Aranha, o À todo o transe, lie 
Emmanuel Guimarães. Qualquer des- 
tes livros morocia facilmente um lon- 
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gc ensaio, mosmo o de Emimanuel 
Gliiiiiarães, menos contie-íLdo do que 
03 outros, e que é, entretanto, um 
curioso ronjance da. nossa vida polí- 
tica. O pequeno capitulo sobre Ma- 
chado de Assis, além da comeiovida 
saudado que revela, é uma analyse 
muito penetrante do estylo e da psy- 
chologia do humorista extraordinário, 
que ficou como a gloria mais pura 
(ias mossas letras. Deveria descer ao 
estudo mais minucioso da oibra de 
Souza Bandeira, mas fugiria assim 
ao meu primeiro intuito — simples 
impressões, uma pagina de saudade 
que «levia fi sua memória. Valham es- 
tas pobres regras i>6la intenção que 
as ditou, (.frí.ó Maria BoHo. — 
Correio da Mitiiliã, Rio ile Janeiro). 

O PROBLEMA SANlTARIO 
DA AMAZÔNIA 

O problema regional da Amazô- 
nia, a C'OiM|uistar para todos os pro- 
ventos humanos e eivilisados, é no 
(•o.m«(;o, e fundamentalm<>nt«, o pro- 
blema sanitário, i|UO só pôde ser 
rcpolvído jior niediilas de sanea- 
mento. 

"TIm {.'lima ealuíuniado" é o da 
Amazônia e spv.mo todos os climas 
emquanto o homem não se submet- 
ter a elles i)ara viver numa confor- 
midade (]ue é a i^ondição única de- 
adapta(;ão e sobrevivência. Es.ses 
aventureiros que buscam a Amazô- 
nia, fortes ou del)eis, ganham alii a 
iioeit(;a e a morte, sem que para isso 
o clima concorra, como não concor- 
re para as excepções, uma em mil 
dos <|ue escaimm, mal feridos ou 
providencialmente immunesi. Dos 
confins do Madeira, dizia o dr. Os- 
waldo Cruz, "a região está de tal 
modo infectada, que a sua jwipula- 
ção aão tem noção ão que seja o es- 
taão liHj/ido o para ella a condição 
de ser enfermo constitue a norma- 
lidade". Não é o clima a maldição 
irremovivel <(ue pesa soljre aquellas 
regiões; é a insalu))ridad€, essa re- 
movível, saneavel, (jue se deve ten- 
tar e realisar systematicameute, não 
num trecho, uias em todo o territorio, 

_e i)or t0'd08 os meioíi idoneos em hy- 
giene i)ara lhe conseguir com o sa- 
neamento, a redempção. 

Um dos mates da Amazônia é o 
beri-beri. líssa doença é um factor 
constante <le insalnbridade da Amazo- 

' i!ia, embora com «xaicerbações até de 
caracter epidêmico.. Deriva de uma 
insúfficiencia alimentar, por ali- 
mento.s pobres de vitaminas, tailvez 
alguns deteriorados, privados outros 
de substancias frescas. Previne-so e 
trata-se o beri-bori restituindo ao or- 
ganismo dellas empobre<!Í'do, por luna 
.ailimentação adequada. Outra doen- 
ça: a leishmaníose, com que Carlos 
Chagas identificou as feridas bravas, 
tão espalhadas, o- que a tantos des- 
graçados arruina a saúde. Tdentifi- 
i'ado o mal, mijo reniedio é sabido, 6 
só cural-o com a applicação divulga- 
da das injecções endovenosas e dos 
topicos, de emetico, como de proto- 
san (Carlos Chagas), que curam a 
kishmaniose. Quanto á prophylaxia, 
não ha mais do que essa desinfec- 
çao ))p1o tratamento. A supiiressão 
das feridas bravas da Amazônia é 
um problema sanitario dos mais pre- 
mentes, porque o numero de enfer- 
mos e de inválidos feitos por ellas 
grava de abstenção onerosa e funes- 
tíi o trabalho e, senão a viila, a saú- 
de na((uellas regiões. 

A pneunlonia tem na zona equa- 
torial um Índice epideniiíío desusa- 
do e uma gravidade que lamliem des- 
conhecemos. Mas as causas da pneu- 
monia são evitaveis por meio da edu- 
cação hygienica, da abstenção aleoo- 
lica, ida p"rotecção contra o resfria- 
mento vespertino ou contra a fria- 
gem imprevista e pelo conhecimento 
dos funestos effeitos dos banhos 
frios, com o corpo cançado. 

Muitos outros males existem pela 
Amazônia, que por serem communs 
a outras zonas do ])aiz não dão, por 
isso, .feição especial por que en- 
trem nesta resenha. Mas, tudo isto 
é nada deante do mal maior que só 
elle absorve e domina todas as pre- 
oocttpaç.ões: é o impaludismo, que 
pela sua immensa disseminação, jje- 
la intensa gravidaiie de suas formas, 
faz tudo o mais l>eni niinimo, e se 
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impõe, só elile, conio todo o pro-bleina 
sanitario da Amazônia. 

Só a malaria, é eausa da devasta- 
ção sem precedente que assola aquel- 
las regiões e lhes dá a fama einis- 
tra. Levas e levas de immigrantes 
que a cobiça conduz pelos seus rios, 
ao recesso de suas florestas, nenhum 
escapa ao ataque: o maior numero, 
senão todos, ás vezes, não escapam á 
morte. Salvam-se acaso os que fo- 
gem, se não vêm a morrer pelo ca- 
minho. Na maior parte da zona de- 
vastada, não ha população autoch- 
tona. Creanças não existem por alii, 
ou têm os dias contados. Não se co- 
nhecem pessoas nascidas no lugar: 
são adventicios e ^estes, cento por 
cento, pagam o tributo á infeeção, 
([ue de tâo severa faz dizer a todos : 
"Só tenho haço". Na estrada, de 
ferro Madeira o Mamoré, em me- 
zes de 1907, 75 o{o <los empregados 
estiveram doentes; em outros de 
1908, a malaria era eausa de 90 ojo 
das baixas; em 1910, numa média 
de 3.045 trabalhadores, ha 4.60;! 
entrados no hospital por febre, e em 
1911 dão-se 5.019 ataques de sezões 
nos 4.4,6 operários, o que faz a 
proporção respectiva de 151,112 o|o 
de doentes! Como prover a essa ino- 
minável desgraça? Tres ordens de 
medidas prophylacticas permittem 
amplamente combater, senão debel- 
lar, o sezonismo; a) —- obras hy- 
drauliças, que enxugam os pantanos 
ou derivam «guas paradas, onde se 
criam os mosquitos transmissores; 
b) — protecção mocanica da habi- 
tação contra a invasão dos mosqui- 
tos 2)erniciosos; c) — protecção in- 
dividual contra o germen malar- 
hygienico, iuo«ulavel ou inoculado 
por esses mosquitos. 

Uma pequena obra hydraulica den- 
tro das possibilidades de todos os 
habitantes desta zona, consiste em 
e.scavar perpendicularmente ao veio 
dagua um vallo ou rego (jue com- 
nuinique o brejo, aipoeira, ou igapó 
com a corrente, sanando o pantano, 
que se esgota por.essa derivaeão, fá- 
cil de manter com alguma vigilân- 
cia. Outra tão grande e mais intima 
ao homem que procura essas regiões, 

é a questão da habitação. A habita- 
ção é o principal occasionador da 
infeeção palustre. Entretanto, para 
o maior numero de habitações as me- 
didas prophylaetieas seriam de uma 
execução simples e barata. Envi- 
draiçando as janellas contra o vento, 
seria melhor (jue as gradeassemos de 
arame contra os mosciuitos. Onde 
C)Ue8 abundam perigosos, a medida 
se impõe como recurso de conforto 
o de Baude. "Verificou-se franca- 
mente, diz o dr. Lovela<re, medico da 
Madeira-Mamoré — ((ue <5 homem 
pôde viver aqui numa casa c,ercada 
de teila durante annos com perfeita 
saúde e jmíssoíis que nenhuima liga- 
ção têm com a compaiAia já come- 
çaram a construir essas casas prote- 
gidas". Nem sempre, porém, se ]:>ode 
secuar um pantano. Nem sempre a 
humildade do trabalhador pode pro- 
teger-se a arame trançado; é então 
((ue deve intervir a prophylaxia esii>o- 
cifica, a prevenção intima, a quinisa- 
{(7o. Para prevenir e curar a majaria, 
é necessário haver á mão e usar a 
quinina, na dose necessaria ou suffi- 
ciente ; em uma palavra, é preciso 
ter bastante quinino. Ora, é exacta- 
mente o que falta no Amazonas e por 
todo D Brasil, assolado pelo impalu- 
dismo. A razão vem de que a (|ui- 
nina-é cara, por isso mesmo sophis- 
ticada, e dahi substituída por mezi- 
nhas que a ignoranoia e o charlata- 
nismo iniijíõem á desamparada igno- 
rância popuilar. Ainda no 14.o Con- 
gresso Internacional de Hygiene e 
üemographia, notáveis hygienistas 
convidaram as nações attingidas pelo 
impaludismo a—1) empregarem todos 
o? meios propostos, de coimbate á In- 
íec<;ão malarica; 2) a venderem jwr ■ 
prepostos do governo quinina bôa e 
barata, segundo o exemplo das tois 
italianas. Em nenhum paiz mais do 
que no Brasil deviam ser ouvidos es- 
tes avisos. Desde alguns annos que 
os proclamo e nãu me cançarei lie 
os repetir. A ((uinina offieial devo 
ter os seguintes reciuisitos: a) — 
abumiancia, i^la acquisição nos 
mercados centraes ou centros pro- 
ductores, em grosso; • b) — mani- 
pulação offieial que llu> garanta pu- 
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reza e dosagem; o) — venda a bai- 
xo preço e divulgarão a todos ac- 
cessivol; d) — distribuição {íratui- 
ta aos pobres, 2>ermittida pelos hi- 
fTOS da venda, mesmo a preço ínfi- 
mo, aos ()ue podem pagar. 

Possa ter o Brasil um homem... 
de Estado,—l>cm mais difficil de con- 
seguir que o maravilhoiio recurso sa- 
uitario, — o qual nos dote com a 
(fuinina official. Jft não será sem 
tempo, e salvará milhares de precio- 
sas vidas de brasileiros, que todos os 
annos desperdiçamos sem conta e a 
mingua, contra o maior inimigo do 
progiosso do Brasiil. — (Afranio 
Peixoto. — Aiuiars da Faculdade 
de Medicina do líio de Janeiro — 
1917). 

EUGENIA 
Kugonia é a sciencia Tecentissima, 

de origem ingleza, que tom por ©•bje- 
cto o aperfeiçoamento physico o mo- 
ral da esperie humana. Foi Galton 
o seu fundador dm 186.') 

Ilerbert &i>enceer, commentando e 
üpoiando essa fundação, assignala o 
esfi-anha facto do pouco caso, que se 
liga a esse a,perfeiçoamento mesmo 
nos paizes mais civiKsados, quando 
por toda a part« a mais onthusias- 
tica imi>ortancia é dada á selecção 
para o melhoramento das raças ani- 
maos. 
"Paroce ostraniio, diz clle, que, 
emquanto a criarão de ■ novilhos 
puros 6 uma o(tcu7)ação em que lio- 
nions illu-stres faeilniente empregam 
muito ■temjw e muitas idéas, a cria- 
ção de l)ellos sôres humanos Beja 
uma occupaçãoi, que tacitamente se 
considera indigna de sua att^nção." 

O remoque 6 sem duvida, pungen- 
temente'cáustico; mas, a ilura ver- 
dade, que nelle se contém, é ile mol- 
de a manter alerta muitos paizes, aos 
quaes líode innegavelmente calíer a 
carapuça. 

De um sombrio exame de con- 
sciência resulta que não i>odo ser 
mais opportuno o momento para es- 
tabelecermos o confronto ontre os 
nossos patentes defeitos de raça e as 
medidas propliylacticas, que temos 
posto em pratica para attenual-os. 

Muito tomos feito em S. I'aulò 
no sentido da criação ile bellas gal- 
linhas, 'de hoimericos porco,s, de ar- 
chi-rapi'dos cavallos de corrida; esta- 
mos de posse de uma arte primorosa 
na obtenção de novilhos do uma su- 
prema belleza; já 6 uma iploua rea- 
lidade a existenciii da activa Socie- 
dade do Ilerdibook Oaracu; está fei- 
ta a iiossa eugenica lx>vina. 

Eaitretauto, ao mesmo tempo que 
isto se passa, um grito eíítridente 
partindo do peito pafcriotico' do dr. 
Miguel Pereira faz estremecer todo 
o nosso edifício social e põe em alar- 
ma todos os nossos corações. 

Podemos e devemos saudar aom 
emphase a fundação da nossa So- 
ciedade Eugenica. E' mais que tem- 
])o de cogitarmos do emlvellezamen- 
to da parte que nos toca da raça 
latina. Os i)0uc0s bons espíritos, que 
persistem em pensar (pie ainda & 
cedo para applicarmos ao nosso meio 
sooial os dogmas fundamentaes da 
nova sciencia, não estão por certo a 
par da verdadeira situação' mental 
lie nima importantíssima camaila do 
nosso publico. -Essa camada é pre- 
cisamente a mais interessante e se- 
ria gravB erro desconhecer a vehe- 
mente necessidade (|ue cila sente de 
uma forma anatômica de rosto, que 
S0 aproixime mais ou menos de um 
molelo de esthetica facial. —(Dr. T.. 
P. Barreto.— O Kntodo dr S. 
S. Paulo). 

O SORTEIO MILITAR E A VOZ 
DO POVO 

O jMjvo sertanejo começa a levar ao 
ridículo o serviço militar de uma ma- 
neira verdadeiramente, cruel. Venho 
ilenuncíar a(pii a critica mordaz da 
arraia miúda na esperança de que o» 
poderes públicos providenciarão com 
tanta justiça c eaiergia contra os 
fraudadorcs do sorteio que os ma- 
tutos ficarão cheios do respeito pela 
nova lei. 

No interior do Brasil, quasi sem 
escolas, sem hygiene, sem tribuna « 
sem imprensa, as manifestações d» 
])ensamento collectivo só têm uma 
sahida: a cantiga popular. O can- 
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tor de pé de viola, cantador de sam- 
ba e de desafios, errante e livre, é 
quem leva do alto sertão pernam- 
líueano ás ribeiras cearenses, dahi ás 
inargons do Vasa Barris o do São 
Francisco, aa noticias dos aconteci- 
mentos mais importantes, os casos 
como elles chamam, pflosando-os sem- 
pre com um enfado ironico, com uma 
troça malvada, uma birra cruel. 

Nada se passa de notável á face 
do Brasil, nenhuma lei nova se pro- 
mulga, nenhum governo se instaUa, 
que isso não repercuta em versos no 
fundo dos sertões. 

Também tudo o que acontece no 
interior e que no Jittoral não se sabe, 
ê guardado em versos, desde a vida 
aventureira dum Antonio Silvino até 
a pcf/a dum boi de fama ou a fuga 

. duma moça com o seu namorado. 
Os cantadores sertanejos, que já 

se occuparam com o 14 de novembro, 
no quatriennio Bodrigoies Alves, a ob- 

> tenção do Acre, a morto de Affonso 
Penna, a Vaccina Obrigatória, o João 
Cândido e o Franco Rabello, aigora 
rimam o sorteio militar, critican- 
do-o. 

Presentemente, corre o sertão do 
nordéste uma longa poesia sobre a 
nova lei do Borteio militar, cujos ver- 
sos ])rincipaes transcrevo fielmente, 
pontuando-os c orthographando-oe de 
accôrdo com a grammatica, mas sem 
a menor alteração: 

Alerta, rapaziada! 
O tempo na.0 está de graça, 
Moqo, velho, cég-o e cOxo, 
Tudo aífora assenta praça, 
Bispo e vigário collado 
Vai tudo ao pau de fumaça." 

Conhecia unia antonomasia popu- 
lar magnífica de espingarda — pau 
furado. Aprendo esta muito melhor 
— pau de fumaça. Por esta primei- 

• ra estrophe já se vai vendo o espiri- 
to critico cxaggerado do poeta. Per- 
gunta elle, depois: 

"Para que fazer soldado, 
De velho, cégo e menino? 
Kstâ sem sal este mercado, 
Rôe a porca e quebra o pino? 
Um como Antonio Silvino." 
Vamos ver sl alistarflo 

Os sarcasmos proseguem, infinda- 
velmente: 

"Eu viajei para o norte 
E ví um pobr« aleijado, 
Me disse um vizinho delle 
Aquelle está alistado. 
Mas para que serve aquillo? 
Perguntei^ao delegado." 
Enta.0, elle respondeu: 
"Esse nao p6de e.wapar. 
•Só anda de quatro pés, 
Maa eomtudo pôde andar. 
O Brasil tem precisão 
De alguém para rastejar." 

.Támais houve um jornal da oppo- 
siçã.0, por mais pessimista e atrevi- 
do que fosse, que tivesse a coragem 
de dizer as duras palavras dos dois 
últimos versos desta sextilha. A al- 
ma mordaz do povo 6 terrivel. Ella 
nada poupa, porque sabe bem quanto 
soffre com as loucuraa e as asnei- 
ras, a ganancia e os erros dos seus 
dirigentes. 

"Outro tem um filho doido 
Com uma perna cortada. 
Dis»e-lhe o <}elegado: 
— Você vai, meu camarada. 
Tem-se precisão de doido, 
Que é para atirar pedrada." 

lia tempos, um vespertino cario- 
ca affirmava que, na ultima leva de 
sorteados vindoa do norte, a grande 
maioria era de opilados, doentes, 
anêmicos, semi-imbecis, etc. Ora, ahi 
está o motivo do sarcasmo poético 
do matuto: 

Como vou eu sem pernas? 
Perguntou um anciS-o. 
Respondeu o delegado: 
— Vai na corcunda dura sâo, 
Um leva você nas costas 
B a espingarda na mSo." 

"Tinha um filho uma viuva. 
Sendo uma pobre mulher. 
Disse ao filho:—Ora, meu filho, ,■ 
O governo nâo te quer. 
O juiz disse: —.Esse eu levo. 
Arranje outro, sl qulzer." 

"E, si nâo estou enganado, 
Os padres também irão. 
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E ha de floar bonito 
Um padre com cinturão; 
Naauella batina preta 
Fica de luxo o latâo!" 

Nas trovas seguintes se verá a cri- 
tica á violência das autoridades que 
entendem de recrutar a torto e a di- 
reito, fazendo peoí com os seus abu- 
sos do que os proprios fraudadores: 

"Me disse certa mocinha 
Que em nossa casa vai. 
Rssa disse: — em casa, 
Tudo está dentro nao sal. 
NSo quizeram dispensar 
Nem o porco de 'papal." 

"Até a meu Irmão mais velho, 
Que quebrou o espinhaço, 
Furou ó olho direito, 
E o doutor cortou-lhe o braço, 
Disse o juiz; — Você vai, 
Embora falte um pedaço." 

"A lei exige que. ainda 
Estando morto e enterrado. 
Arranque-se o esqueleto 
E vá Inapecclonado. 
Quando nada, o povo diz: 
— Isto é osso de soldado!" 

Esta buliu com os recenseamentos 
e alistamentos mal feitos e atrasa- 
dos, que permittiram o sorteio de 
vários indivíduos jâ mortos, mas 
cujos nomes figuravam nas listas 
officiaes. 

Venha agora unm caçoada leve e 
anedoetica: 

"Uma velha tem um filho, 
Que é feio como um peíigo. 
Perguntou quando se alistou: 
  Que querem fazer commiffo? 
Disse o juiz: — Praça feia 
Faz assombrar o inimigo." 

Também critica a surdez governa- 
mental ás reclamações de toda a es- 
pecie, que chovem por toda a parte: 

"O governo está dizendo: 
Quem nao gostar coma menos. 
Vá fazer queixa» ao bispo, 
Faça os boccados pequenos. 
Felizmente, eu jâ sou grande, 
Nao tenho medo de acenos." 

O cantador aproveita o assumpto 
para caricaturar vários typos da sua 
região natal o as suas opiniões até 
chegar na sua esplendida descripção 
da situação actual difficil do povo 
brasileiro, especulado por todas as 
crises: 

"O brasileiro se torce 
Mais do que um parafuso, 
A secca aperta do norte, 
Do sul aperta o abuso 
O Imposto bota na prensa, 
O sorteio acocha o fuso." 

E é esse o «[uadro real. Tal qual 
a mandioca espremida na prensa de 
fazer farinha, ()ue o fuso de pau 
d'arca tnovimenta e aperta, vai mor- 
rendo a nação. Que artigo de fundo 
do jornal terá a singela eloqueneia 
dessas palavras verdadeiras? ■ 

Deante dessa opinião popular, o 
governo puna os fraudadores do sor- 
teio o diminua as fraudes de modo 
energi^o e produeente, para não se 
desmoralizar com a ironia dos canta- 
dores por esses sertões inunensos do 
Brasil, essa lei essencial para a nos- 
sa defesa e para manutenção do nos- 
so espirito nacional. — (João do 
Norte. — Corrrio Ponhstano, S. 
Paulo). 

O BRASIL E A FRANÇA 
NO SÉCULO XVI 

Nos primeiros annos da sua exi.s- 
toncia colonial o lírasil permaneceu 
des.amparado, nuim absoluto isola- 
mento do mundo. Portugal, pre- 
oceupailo com a Tndia, cujas rique- 
zas lhe attestavam as arcas do the- 
souro e ainda sobravam, para pas- 
sear pela Europa a faustosíi opu- 
lenpia asiatica da Côrte lusitana, só 
de longe cm longe distraliidaniente 
volvia os olhos para a remota terra 
de Santa Cruz, que o pessimismo de 
Américo Vespueio, "o primeiro or- 
gão de descredito da nossa terra", 
ajudara a relegar para o mais com- 
pleto olvido. A historia do Brasil, 
nesse período inicial, offerece a mo- 
notonia de todas as nomenclaturas: á 
o catalogo das intrusões estrangeiras. 
Poderia eapitular-se sob um titulo 
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unieo — a defesa obstinada da terra 
contra a pirataria universal. 

Especuladores e aventureiros de 
todos ,os paizes aportavam em vários 
pontos do vasto e mal íonhecido 
littoral, traficando socegadamente 
com os indígenas que, a troco de 
miudezas e quinquilharias, abarrota- 
vam ias suas náos de toda a sorte de 
produetos do paiz, vendidos a preços 
avultados nos nx-r/iados europeus. 

Os francezes, attrahidos pelas no- 
ticias drfs riquezas da nova terra, 
tornaram-se dentro em breve os mais 
intrépidos jironiotores desse com- 
Jiiercio clan^destino. Em 1504 já se 
assignnla a presença de, seus navios 
na foz do rio Paraguassu' na Bahia. 
Aproveitando-se da desidia do go- 
verno portuguez, e da insignificante 
resistencia offerecida pelos miserá- 
veis colonos disseminados pela vas- 
tidão das costas brasileiras, chega- 
ram )neí"no a fundar estabelecimen- 
tos e feitorias, que facilitassem o es- 
cambo com as tribus do interior. 

Os armadores de Tlonfleur, Tluâo, 
Bioppe, La Ttochelle e mais tarde do 
Havre, animados ainda do enthusias- 
nio que lançiara os navios norman- 
dos e bretões antes dos portuguezes 
e hespanhi^s, no encalço de novas 
terra» pelo mar desconhecido, des- 
pachavam successivas expedições, 
umas destinadias a transportar o 
Brasil utilisado na industria tintu- 
reira, que em França passava por um 
período de excepcional prosperidinde, 
outras a capturar os riquissimos ga- 
leões portuguezes, |)ojados de precio- 
sidades da índia o das costas d'A- 
frica. 

Houve um momento om que os 
navios francezes se espalharam em 
tão grande' numero "pelos mares, que 
pnzeram em sério risco o commercio 
maritimo de Portugal, "tratando já 
de contfal)andistas e piratas os nar 
vios 'portuguezes, contra os quaes 
combatiam (juando julgavam fácil a 
victoria". Parmentier, um dos mais 
celebres capitães a serviço de João 
Ango, do Dieppe, escrevia que "se o 
rei Francisco I quizesse afrouxar as 
redeas aos negociantes francezes, em 
menos de quatro ou cinco annoB, es- 
te» teriam grangeado a amizade e 
nsHegurado a ül)ejiencin dos povos 

ilessas novas terras, e isto sem ou- 
tras armas que a persuasão o bom 
comportamento." 

A continuidade do trafico estabe- 
leceu desde cedo uma constante e 
profunda synrpathia entro o índio e 
o francez, a contrastar com a oge- 
rísa que lhe inspiravam os portu- 
guezes. Provavelmente, a vivacidade 
e o l)om Iiumor característicos dos 
primeiros impressionavam melhor o 
selvagem que a rudeza do conquis- 
tador lusitano, decidido á tomada e 
occupação <lo sólo pelos processos 
horoie.os e brutaes, de que já tinhafü 
lançado mão na índia. Os interpre- 
tes normandos, intermediários pre- 
ciosos entre os traficantes francezes 
e OkS indigenas, installavam-so • no 
Brasil e algumas vezes identifica- 
vam-se de tal fôrma com a sua nova 
existencia, que rocuaai^am voltar 
par!t*o seu paiz do origem. Lery con- 
ta de interpretes ou linguas, que 
haviam convivido oito e nove annos 
entre os (indigenas, adoptado o mes- 
mo systema do vida, aprendido a 
sua lingua e levando não raro a ad- 
aptação ao ponto de tomarem par- 
te nos festins cannibalescos. Montai- 
gne refere ter tido a seu serviço um 
homem, que habitara dez a doze an- 
nos "en cest autre monde qui a été 
decouvert en nostrc siecle en l'en- 
droit ou Villegaignon print terre, 
qu'il surnomma Ia France Antar- 
ctique". 

A qualidade de francez acabou por 
constituir um verdadeiro passaporte, 
um titulo dé recommenda<;ão junto 
de certas tribus. Preso pelos Tupi- 
nambás, ITans Staden, um allemão do 
Ilomberg em Ilesse, o que esteve duas 
vezes no Brasil, conseguiu evitar a 
morte immediata, a que já estava 
condemnaido, declarando-se francez; 
o inglez Knivet, em viagem pelo in- 
terior do actuaJ Estado de 8. Pau- 
lo, utilisou o mesmo estratagema, as- 
sistindo a morte do seus companhei- 
ros portuguezes. 

O Brasil, os seus produetos, os cos- 
tumes dos seus habitantes tornaram- 
se então populares em algumas par- 
tes <la França. Os baixo-relevoa da 
egreja de B. Jacques em Dieppe re- 
presentam varias scenas da vida in- 
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íligena tio Brasil daquôlla época. 
Oonta Heulhard quo Um lojista de 
Ruão, inaccessivel, como legitimo 
fraíieez, á goographia dos paizes es- 

-trangeiros, encimara a porta do seu 
estabelecimento de madeira com uma 
taboleta, oritle se üa "Ile du Brésil". 
K sabe-se que, por oceasião da visi- 
ta feita por Henrique II e Catha- 
rina do Medicis a Ruão om 1550, 
um dos mais curiosos números do 
programma do festejos em honra dos 
soberanos consistia numa represen- 
tação de Índios, com as suas danças 
c seus combates, em que tomaram 
parte trezentos homens, dos quaes 
cincoenta eram gonuinos habitantes 
das selvas brasileiras e os restantes ^ 
escolhidos entre marinheiros o anti- 
gos normandos, perfeitamente fami- 
iiarisadoa cora a lingua, usos e vida 
do indígena brasileiro. 

Nessa situação tornavam-so in- 
evitáveis os conflictes entre os sub- 
ditos de Portugal e França. Elles 
nasceram no dia em que o governo 
portuguez sentiu o perigo estrangei- 
ro, <jue ameaçava a integridade de 
mia colonia. As primeiras medidas 
do ordem administrativa, as provi- 
dencias rigorosas tom^-das para ata- 
lhar o commercio clandestino, os 
actos de força a que tiveram de re- 
correr os porfcuguezes para purgar as 
aguas brasileiras da pirataria nor- 
manda, provocaram protestos, pedi- 
dos de indemnisação, reclamações 
por parte da França, dando, origem 
nas duas cortes a uma série de ne- 
gociações, que se prolongaram até ás 
vespears de 1050, data da incorpo- 
ração (Tas coroas portugueza o hes- 
panhola. 

Essas negociações fornecem uma 
excellente amostra da natureza da 
longa lucta «ntre o mono^Kilio com: 
mercial, defendido estrenuamento pe- 
lo governo portuguez, contra o prin- 
cipio, por fim victorioso, da liber- 
dade de navegação, sustentado com 
mais ou menos vigor pelos governos, 
que não tinham participado directa- 
mente do grande movimento de des- 
coberta do século XV, o encontravam 
com desapontamento, já distrilxui- 
dos, os quinhões mais preciosos. 

Succeasivas emíbaixadas deixam 
Lisboa em demanda de Paris, e os 
soberanos dos dois paizes, ]>articu- 
larmente D. João III e Francisco I, 
porfiam de inamha e habilidade na 
liefesa e salvaguarda dos interesses 
lios seus nacionaes. — (Araújo Jor- 
ge. — Bevista Americana, Rio «le Ja- 
neiro). 

A TRAPPA DE TREMEMBÉ 

Annos atrás um gru/po de frades 
agricultores, vindos de França, lo- 
•alisaram uma Trappa, a Maristel- 
la, á beira Parahyba, no Tremembé. 

Impressionava mal íi população 
ribeirinha alli fixada. Os caracte- 
res somáticos da normalidade huma- 
na apresentavam nella desvios de- 
pressivos — donde uma isingular 
feiúra. Concomitautemente o moral 
padecia as conseqüências reflexas do 
mau corpo — donde uma singular 
apatliia. Derramada lado a lado da- 
quellas aguas mansas, vivotando no 
casebre clássico de sapé e lama, feito 
com menos arte quo o ninho do joão- 
de-barro, essa gente pálida o can- 
sada suggeria a imagem dos uru- 
pôs silenciosos que no sombrio das 
matas auiscultam com suas orelhas 
niollengaa a lenta ransumpção dos 
troncos mortos. Entaliscam-n'os na 
varzea humida e malsan duas bar- 
reiras. Pe um lado, ;i via-ferrea. A 
pressa, a lufa-lufa de um trem quo 
chega, chia o parte, os silvos, agu- 
dos, o italiano, a gente bem vestida 
— esta faixa de vida fumegante que 

■ a estrada de ferro cria por onde 
passa, oppunha a sudoeste uma liar-* 
ragem aterrorisaute ao piracuara. 
Tudo nella eram lesões dolorosas ao 
seu viver socegado, ao silencio a 
(lue afez o ouvido, ao primitivismo 
laí'ustre da vida nas lezirias inun- 
dáveis. 

Do outro' lado amedrontava-o a 
Mantiqueira, com seus caminhos Ín- 
gremes, - escalados de caldeirões, os 
topes do "cala a bocca" © a vida ser- 
rana, exigcinte nas mínimas coisas 
de nm esforço duplo do habitual no 
plaino. Serra e Central elle as queria 
do longe, para goso dos olhos — 
azulegão grato á vista, pennaeho de 
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fumo bom para distraUir o olhar va- 
Jio. Negocios não queria nem com 
uma nem eom outra. Dava-lho sub- 
sistência o rio. Coni o anzol tirava 
«lelle a piabanha e o L-jmbary, e com 
o cevo apanhava, noa afflucntee, 
cardumes de curimbatás. Quando ao- 
brôvinham graadcs cheias illiavam-se 
Ofi casebres, muitos delles armados 
sobro astacas, como a habitação do 
homom lacustre. Escorrida a agua, 
pela vasante, o piraquara coava por 
l>eneira as poças lodaeenta.a da lezi- 
ria. Era o apogeu da safra. Eucam- 
)>ada em cipós vinha a peixaria par^ 
a fiidade, acurvando sob o peso o 
piracuara contente, em trotinho pi- 
cado. Fóra disso teiciam balaios e ja- 
cas, c mercavam coisas do mato, in- 
gás íios molhos, maracujás em pen- 
cas, gueniibós picantes, caitleyas em 
flôr e barbar de pau, no tempo dois 
presepes. T)e'lavoura, nada. Parasi- 
tas do rio e da leziria, fugiam das 
fazendas com horror, donde a sua 
n â fama de indolentes na bocca dos 
fa?endeiro9. Indolentes e ruins, in- 
cai)ai5es, rastolho de gente, losmõeis 
huu:anos. Era unanime esta opinião 
na lavoura cineumjacente, cahida' em 
roodôrra por falta de braços. Des- 
organisada pejo í.'! de Maio e des- 
provida de colonos italianos, as ricas 
fazendas de outróra, em penúria de 
musculos, appellavam em vão para 
as ufiimbevas ribeirinhas. O pira- 
cuara não dava de si, inda quando 
armado de boa vontade, nenhum tra- 
balho compensador. Não valem o que 
comem — dizia todo o mundo.- 
, Mas vieram os -frades. Installados 
alli procuraram logo solver a pre- 
mente questão do braço. Sem ter 
campo de escolha, resolveram i>egar 
110 homem que havia, a titulo de ex- 
periencia. Em vez, porém, de to- 
mal-os tacs e quaes os encontravam, 
alquebradois pela mã alimentação, 
jiela míi habitação, roidos pelo an- 
kylostomo exhaustivo, e po-l-os na 
enicada com o feitor atrás, como o 
faziam os fazendeiros, tiveram a lu- 
minosa idéa de proceder ás avessas: 
primeiro atweharam-dhe a fibra com 
alimentação abundante; depois abri- 
garam-n 'o em casas hygienicas cou- 

struidas em loigares seccos; e ao mes- 
mo tempo curaram-nos das vermino- 
ses. Resultado: uma resurreição. Das 
carcaasas opiladas onde morrinhava 
a "indolemcia" do pobre Geca Tatu', 
sahiu, pelo equilíbrio alimentar, um' 
homem resistente; ]>ela cflra das ma- 
zellas um homem activo; pela no- 
ção de relativo loonforto, um homem 
constante que "parava" na fazenda, 
e criava amor á faina agricola. As 
faculdades eerebraes beneficiando-se 
logo com 03 reflexos da saúde, foi 
possivel ensinar-lhes as mil coisas 
neoesíarias a um bom ojierario, foi 
possivel disciplinai-os, foi possivel 
adaptal-os ao nuachinario agricola. 
Breve, graças á intelligencia da so- 
lução dada ao probíema, poude a 
Trappa movimentar toda a sua enor- 
me exploração arrozeira, a mis aper- 
feiçoada que existe no Estado, fa- 
zendo funoicionar as mais modernas 
machinas de lavrar, plantar, ceifar, 
etc. Coimo resultado economico sur- 
giu logo uma producção de 15 a 20 
mil saccas de arroz, extrahidas de 
uma terra íjne vivia a monte, por 
meio de musculos definitivamente 
condemnados pela opinião geral como 
equivalentes de zero. 

Este exemplo 6 frisante. Mostra o 
caminho a seguir, e mostra o erro 
doa nosso» governos em nunca levar 
em conta, para -solucionar o pro^ble- 
nia lio trabalho agricola, um filão 
deveras precioso. A po'litiea adopta- 
da n-esse pormonor foi sempre irman 
da politica financeira — tomar em- 
préstimos de músculos europeus. Fal- 
tou-nos o estadista de visão bastan- 
te lúcida j^ara apprehender este ou- 
tro modo de obter braços: a restau- 
raiíão pelo saneamento dos milhões 
([ue temos em casa incajracitados pa- 
ra o trabalho por força de males 
curaveis e evitaveis. O exemplo da 
Trapj>a ensina-nos que o saneamen- 
to vale j>ür vultuosa corrente immi- 
gratoria. íl' mister valorisar, curan- 
do-o, o homem da terra, largado até 
aqui no mais criminoso abandono. 
— (Monteiro Lobato — O Estado de 
S Paulo, 8. Paulo), 
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O "PISTOLÃO" 

Na grande sala da Congregação do 
Collôgio Pedro II, quando o archi- 
tecto, Sr. Boboochi, me pediu que 
lhe indicasse alguns dizeres para se 
inscreverem nas paredes, logo me 
oooorreu aquillo da 1.' Deeada do 
Tito Livio: — Legum imperia po- 
tcntiora quum hominum. — isto é, 
que os preceitos imperativos das leis 
são mais poderosos que os do^s ho- 
mens. 

Deste modo ensinava um antigo 
pagão aquillo que nós, modernos e 
christãos, absolutamente parecemos 
desconhecer. E' inacreditável o des- 
preso que, por toda parte, can nosso 
paiz, se professa para com as leis, o 
que a nada, ou .quasi nada, reduz o 
acervo das disposições legaes cere- 
moniaticamente decretadas, mas que 
em vez de constituírem normas para 
os que as itenham de executar, a ca- 
da momento se modificam, desnatu- 
ram e deturpam, obedecendo ao bel- 
prazer ou capricho dos executores. 

Bahi o reinado ão pistolão, isto 
é, do empenlio, que reina em todas 
as províncias da administração. 

Quem quer que tenha ensejo do 
exercer um bocadinho de autorida- 
de, vê-se logo assediado por uma 
infinidade de solicitações, ás mais 
das vezes descabidas, o (lue, .kí at- 
tendidas fossem, lesariam inter- 
esses de terceiros. Mette-se empenho 
para tudo. Logo no principio da 
sua carreira o jovon brasileiro vi' o 
pai, tio ou tutor mandal-o, carrega- 
do de cartas, empenhar-se com os 
professores que o têm do examinar. 
Bata costuma ser uma das primeiras 
lições. O pai ensina ao filho que a 
approvação não é um corollario 
obrigado do preparo intellectual do 
examinando, e sim o resultado de 
uma intervenção amistosa. O moço 
devo sor approvado; não porque haja 
estudado o saiba a matéria, mas por 
umí^ multidão de outras circumstan- 
cias; — por ser nervoso e dizer ha- 
bitualmente tudo trocado; porque .a 
senhora sua mãe teve boni-auccesso 
ha poucos dias; porque o pae, além 
disso, tem mais novo filhos etc., etc. 

Todo esse desfile de misérias, 
verdadeiras umas, o fingidas outras, 
são as razões apresentadas para que 
um examinador minta á sua con- 
sciência e falte ao seu dever pro- 
fissional, approvando por misericór- 
dia um rapazola estúpido ou des- 
leixado o assim lhe desbrave o ca- 
minho para, ipelo mesmo systema, 
de futuro escoucear a humanidade, 
cavalgando um diploma. Desfarte 
obtidos os elementos necessários pa- 
ra o fabrico de uih bacharel, pouco 
mais do que analphaibeto, começa a 
luta para o eollocar no funccioaia- 
lismo. 

Comprehende-se ((ue se as provas 
do curso propedêutico e dos pro- 
fissionaes houveram sido bem pres- 
tadas, sem a intromissão do podito- 
rio, feita se acharam a selecção dos 
mais intelligentts e hábeis; e os ou- 
tros, resignados ao papel que lhea 
assigna a sua natural incompetên- 
cia, escolheriam j)rofissões igual- 
mente honrosas, ainda que menos 
requeiram .agudeza ou força intelle- 
ctual. Mas assim não succede em 
nosso paiz. Disto resulta um exerci- 
to de incompetentes diplomados: 
médicos que não satom curar, advo- 
gados" que supprem a sciencia pelo 
palanfrorio, magistrados cujas sem- 
tenças são monumentos anti-juridi- 
COS o pretergrammatieaes. 

Todo esse povo, (jue não quer cul- 
tivar o sólo nem povoar as officinas, 
agita-se, íicotovella-se, rodamoinha 
nas ante-camaras dos ministros, vi- 
ctima da insolencia dos contínuos o 
curtindo, em um ambiente de sub- 
serviencias, as duras provas da hu- 
milliação imposta pela necessidade. 
O pistolão, de que vivem armados, 
repetidamente lhes falha o tiro. O 
ca/raeter, que se nutre de indopen- 
deucia e só em almas heróicas re- 
siste ás injuncçõos da pobreza, aca- 
ba por defonuar-se. E' nes.sa escola 
(jue se preparam noa mendigos de 
lioje os tyraiiuetes do iiriianhan. Ar- 
rumailo o brasileiro <jm uma repar- 
tiçãb publica, eil-o, aupponliamos, 
amanuense ou cousa que o -valha. 
Seu j)rimeiro movimento é o do es- 
cravo recem-liberto: um profundo 
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iiiônosprezo da humanidade não bu- 
Teaucratizavel; e, em seguida, o 
formidável prurido da ascensão na 

■carroira. Quo non ascendam? Para 
isto, de que arma usar se não da- 
quella que lhe valeu os primeiros 
postos? Armam-se de pistolões os 
concorrentes aos logares appetitosos, 
c prosegue intra muros a guerra en- 
cetada lá fóra. 

O systema democrático admiravel- 
uiente promove a luta dos empenhos. 
Cada deputado 6 um tronco, não ra- 
ro bichado, o ao qua;l se apegam in- 
numeras parasitas. Já no tempo da 
inonarchia o velho Zacharias chamava 
á Gamara — confraria de peãintes. 

Lonibra-me haver encontrado, ha 
l)om par de unnos, um antigo condis- 

■cipulo, com trajes modestíssimos e 
bem diversos dos que outróra o ti- 
nham feito manequim de alfaiate. 
Estava pobre. Perdera o emprego. 

— Qual? perguntei-lhe inter- 
essado. 

— Pois não «abes que eu era depu- 
tado? Mas depois quo me morreu a 
prima de minha mulher... 

Machucado assim no caracter, fi- 
lho do ©miponho o, por sua vez, pro- 
oreador de idênticos monstrinhos, ap- 
pellando de continuo para a intro- 
ducção do peditorio, no intuito de 
alcançar, o que não merece e de frau- 
dar as disposições legaes, o brasi- 
leiro está precisando, não de leis, 
mas de um banho regenerador de ci- 
vismo independente. 

Symphronio foi approvado por em- 
penhos, e por empenhos ao empre- 
gou. Empenhando-se progrediu de 
3.° escripturario a cheíe de secção. 
Casou-se mettehdo empenhos com a 
familia da namorada. Morreu por 
causa de empenho, porquanto o dou- 
tor quo o matou não era bom medico, 
<• sim formado pelo empenho. Final- 
mente vamos enterrar o Symphronio, 
mas, á porta do S. João Saptista: 

— Sr. í\, disse-me um sujeito, co- 
nhece o empregado do cemitcrio, 
íiquella que recebe os papeis? 

— Não, sr. 
— E' que eu queria um pistolão 

para ver se me dá, para o Symphro- 
nio, um carneiro junto ao da so- 
gra.. . Pedido da mulher delle. 

Outro convidado accedeu á petição 
o logrou o seu objectivo. Symphro- 
nio jaz ao pé da sogra. Desconfio 
que se batem na hora dos phantas- 
mas... Arma escolhida: — o pis- 
tolão. — (Carlos de Laet. — Jornal 
do Brasil, Rio de Janeiro). 

CLEMENCEAU 

Somos dos que não perdoam a Cle- 
menceau a primeira jjhase da sua 
carreira politica na plena luz da ace- 
na republicana. Por elle, contra a 
sua mais intima vontade som duvida, 
a Republica teria morrido, logo ao 
nascer, das convulsões conseqüentes 
ao enorme desastre de 70-71. Na 
França, paiz de tradições monarchi- 
cas seculares, algumas de intenso e 
immorredouro fulgor, a Republica, a 
terceira republica salvou-se pelo que 
propositalmentc conservou da monar- 
chia, no tumultuoso e incerto perío- 
do da sua infancia. Salvaram-n 'a a 
habilidade inte-lligentissima de Thiers, 
liomem de todas as transigencias, 
desde quo ellas Uie parecessem ne- 
cessárias, e o opportunismo solida- 
mente meditado de Gambetta, man- 
tido depois, em equilíbrio seguro, 
nos hombros possantes de Júlio Per- 
ry. Clemenceau foi o adversario im- 
placiavel dos três, principalmente dos 
dois últimos, exactamente os que 
mais fizeram pela estabilidade do 
regimen. Ma,8 tendo Waldeck-Rous- 
seau, na hora certa, dado a volta ao 
leme para o radicalismo, começou a 
chegar também a hora do celebro 
derrubador de ministérios. O seu 
primeiro cuidado foi não oa derru- 
bar com tanta frequencia, derivando 
para as paginas dos jornaes o incor- 
rigivel ardor combativo de que a na- 
tureza o dotou. Deixou a arena agi- 
tada da camara, obrigaram-n'o a 
deixala, e aceommodar-se, resenti- 
do, mas sem grandes queixas, numa 
macia poltrona do senado plácido. 
Começa, então, o periodo de alguma 
utilidade na sua existencia. Por lar- 
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gos annos, os ministérios viveram 
sem a siia opposição parlamentar 
tenaz e caprichosa, o a evolução das 
instituições para o radicalismo cor- 
reu, rapida e venturosa, com algu- 
mas escusadas demasias, que a iam 
perdendo, mas sempre bem orienta- 
da. ülemenoeau foi ministro, presi- 
dente do conselho. O perigo do radi- 
«•alismo, nascido do proprio sangue 
radical, era o socialismo, filho im- 
paciente, em franca revolta contra 
os conselhos, e ás vezes contra as 
correcções, de quem o gerou. O so- 
cialismo, nas suas precipitações e 
nos seus excessos, não teve ijuem eom 
mais severidade lhe applicasse as re- 
gras da disciplina. "Que quereis, 
meus amigos, meus irmãosf Eu, 
agora, estou do outro lado da barri- 
cada. " í] talvez, naquelle instante, 
]he tivessem atraTOSsado o espirito 
cheio lie attribula^ões uns longes de 
pungente arrependimento peJas vio- 
lentas e injustas campanhas de ou- 
tr'ora. Mas se passaram, passaram 
depressa. Um dia, quando menos se 
osi)erava, o natural invadiu a galo- 
I>e atiuelle teíniieramento do fogo, e 
o velho dcrrubador • do ministérios 
<lerrubou-se a si mesmo, num trecho 
relativamente calmo da travessia, 
que pilotava, eom a marinhagem nas 
camaras em maioria, fieil à sua voz 
de commando e inteiramente dispos- 
ta ao combate. Seguiram-se, até á 
guerra, alguns raezes de aotividade 
indecisa, que desnorteava os obser- 
vadores, não se sabendo bem que 
rumo o infatigavel athieta tomava, e, 
muito menos, que rumo desejaria 
olle que as cousas tomassem. Via-se 
apenas que a fera se movia, contra- 
riada e descontente, na jaula do seu 
isolamento, a quem ninguém a con- 
demníira, rugindo sem methonio, ora 
para a direita, ora para a esquerda, 
socudindo no ar, numa especie do 
delirio, as patas de garras afiadas. 
Se a guerra não estalasse, que tra- 
bailho para a historia o definir com 
exactiiilão aquella individualidade in- 
coherente, enigmatica e fugitiva! 
Quem nos diria com verdade o que 
realmente fora e o que realmente 
conseguira o tigre na terceira repu- 

blica? Mas, a guerra estalou, e o 
mysterio desajppareceu. Clemenceau 
é antes de mais nada, um patriota, 
dos pés á cabeça, requeimando-se em 
patriotismo por todas as fibras de 
seu ser. Dahi, os seus defeitos e as 
suas virtudes. A guerra veiu a pro- 
posito, para que até os seus defeitos 
se convertessem em virtudes, e para 
que* este total de forças moraes ma- 
ravilhosas prejjonderassem, num paiis 
extremamente sensi\'el e desconfiado, 
de opinião livre e insubmissa, reta- 
Ihaila em 7 ou 8 grupos ciumentos. 
A (jualidade essenejal do francez é o 
amor á França. Dos homens da sua 
politica, todos ou quasi todos egual- 
mente patriotas, só em Clemenceau o 
l)atriotismo se ergueu, em realc-e de 
abs0'luta coincidência com o fana- 
tismo nacional. Naturalmente dei- 
xou de ser "um dos homens". E' "o 
iiomeni", galgando, a seu tem,po, a 
gloria que merece. Felizes as nações, 
que, nas afflictivas o decisivas cir- 
cumstancias em que a França se de- 
bate, sabem e j)o«lein achar o seu 
ho-mem. Clemenoeau aguentar-ãe-íi f 
Não noa perturba esta duvida. O que 
nos cumpre registar è que elle se Cs- 
tâ agüentando admiravolmetne. Tor- 
nou a feril-o a nostalgia da demoli- 
ção, e, como agora, não lhe convi- 
nha, nem á sua patria, offerecer-se 
em ^holocausto a um habito, que lhe 
é agradavel conservar, lembrou-sa 
que estamos em guerra, e, avançan- 
do resolutamente pelo territorio ini- 
migo, penetrou na Áustria, do ma- 
chado em punho, e derrubou o minis- 
tério Czernin. — (Júlio Mesquita. 
— O Estado de S. Pnulo, S.| Paulo). 

LISBOA, A CIDADE DAS 
REVOLUÇÕES 

Liisboa é uma cidade revoluciona- 
ria. E'-o só de agora ? Não. Nesta 
terra que todos os dias indifferen- 
temente pisamos tem-se embebiilo 
desde remotas éras, muito sangue 
popular. Pois não 6 a cidade do Fer- 
não Vajsques, ©m 1385; não ó a ci- 
dade de João Pinto líibeiro, em 
1640; não é a cidade que em 1820 
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não demorou tres semanas em secun- 
ilar o movimento liberal <lo Porto; 
rão é a eidacle de 24 de Julho de 
183.'!, acclamando as forças de Duque 
da Terceira; não ó a cidade dé 9 de 
Setembro de 1836, levaatando o pen- 
dão das liberdades progressivas; não 
é a cidaile da guarda nacional de 
18;!8; não é a cidade da revolta de 
Saldanha, era 1870 ? Não podemos, 
portanto, considoral-a como sendo 
somente agora que se assignala jwr 
iMovlmentos revolucionários, e quan- 
do se enumeram apenas estes, não 
iiuer isso de fôrma alguma signi- 
ficar que outras* imuitas agitações 
i'om idêntico caracter, não tenham 
feito derramar-se, no seu solo o san- 
gue do um povo (jue, seguindo cau- 
sas justas ou desvairado por passa- 
geiros arrebatamontos, nunca duvi- 
dou expôr a vida para affirmar as 
suas idéas ou extOTiorizar seus sen- 
timentos. 

Só com o ireinado de D. Carloa a 
sociedade portugueza começou a 
mover-se, como agitada por vivas 
■marés até então insuspeitadas. Com 
o ultimatuin ile 1890 multidões exci- 
tadas percorreram as ruas de Lis- 
boa em manifesta<;ü6s delirantes. 
Pela primeira vez, as rejjressões da 

■foirça ]nibliea começaram a tomar 
um caracter violento. A' volta de 
um comicio, foram ])rosos Manu(}] de 
Arriaga e Jacintho Nunes, ijuíuido 
discursavam ao povo de Cima de um 
banco do Rocio, e niettidos a bordo 
do um navio de guerra, como des- 
ordeiros '))erígosos. Mais tarde, pela 
primeira vez, se fizeram descargas 
com pontarias baixas para dentro 
do café Martinho. Basilio Telles, ((ue 
lã est^ava, conta esse episodio jio 
seu livro do Ultimatum an .'il de Ja- 
neiro. Uma atmospliera revoluciona- 
ria principiou a manifestar-se, e foi 
ella que veio a facilitar a revolta do 
ni de Janeiro de 1891, que se des- 
encadeou no Porto, mas (jue devia 
ter a sua repercussão era Lisboa. 

Todavia, tanto os liabitos da pa- 
catez indigena se tinham radicado 
em líisboa que, suffocada a revol- 
ta de 31 de Janeiro, a cidade, du- 
rante algum t<*mpo, rocaliiu na sua 

modbrra. Até 190(5, pôde dizor-se, 
nenlium acontecimento do importân- 
cia, nos dominios da ordem publica, 
vingou ])erturbar a monotonia da 
vida cidadeira. Mas também se 
pôde dizer que. dalii em diante Lis- 
l>ia, jiarecendo (juerer recuj^rar o 
tempo perdido, nunca mais deixou 
de ser um fóco de agitações. 

A questão dos tabacos, que de- 
]iressa se tornou não sô uma ques- 
tão de partidos, mas uina <)iio.sítão 

>de regimen, .marcou o inicio dossas 
agitações. Na noite do 4 de Maio 
desse, anno, como o povo eai^erasse, 
na estação do Rocio, a chegada do 
um caudilho republicano, e o rece- 
besse com palmas, a policia acutilou 
a multidão. Mesmo das fileiras mo- 
narehicas irromperam violentos pro- , 
testos contra essa injustificada vio- 
lência, e o Ministério ^cahio. Succe- 
deu-llw o Sr. João Franco, com os 
seiiíi amigos. Ninguém esqueceu o 
tormentoso co.nsulado desse Governo. 
O 18 de Junho teve jã aspectos de 
insurreição. Descobre-se o primeiro 
fabrico de bombas. Conspira-se como 
nunca. Em 28 de Janeiro de 1907, 
abanta porventura a tentativa revo- 
lucionaria mais poderosa què, ha mui- 
to tempo se orgajiizara em Portugal. 
No dia 1 de l<\>\'ereiro, o rogicido. 
(^rrera o sangue, e o sangue nunca 
deixa de pedir vingança. A lut*. po- 
lítica toma aspectos ferozes. No 
5 de Abril de 1!)09 corre de novo o 
sanguo do povo. Um anno depois re- 
benta a revo^lução que jnkjtlanta a "Re- 
jmbliea. A cidade de l.'<85 o de 1640, 
fazendo o desfazendo reis, reivindi- 
caMilo senupre a independencia ila 
patria, se revê na ciilade de 1910. 
Sete séculos de liistoria contemplam o 
novo esforço de uma raça. 

Não mais se apaga, porém, o es- 
pirito reivolucionario. Em igi."! ' 
dá-se o movimento conhecido pelo 
"7 de Abril, e destinado a tornar a 
Republica radicalissima, movimen- 
to (jue ó suffoca4ü, como são, o d« 
20 de Junho, de um anno, de cara- 
cter syiwlicalista, o 20 de Outubro, 
de caracter moiiarchico.- Em 1914 
dá-se o chamado movimento das es- 
padas que leva^no j)üdcr Pimenta de 
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Castro. Em 1915 produz-ae a revo- 
lução de 14 do Maio que o derruba. 
O sangue corre, e torna a correr em 
r de Dezembro do anno findo com 
a revolução de que sahio o .actuaJ 
Governo. Este anno apenas com al- 
;;uns dias de üxistedicia já nos deu 
tima nova revolta era Lisboa : a dos 
marinheiros.— (Mayer Garção. — 
Jornal cia dommercw, Rio de Ja- 
reiro). 

O THEATRO FRANCEZ 
E A ÜUERRA 

Xunca*]'aris procurou tanto o« es- 
pcctaculos, <ionio agora. Todos o.s 
theatros se enchem, o os cinemato- 
graphos, o todas as casas oade se 
diverte. As rendas da Comedia Fra»- 
eeza não diminuem : em 1016 orça- 
ram por 1.300.000 francos, somma 
<iue foi ultrapassada em 1917. Na 
província, a mesma coisa. 

Ora, esse appetite de prazer é um 
dos caracterisiticos dos nossos dias. 
Quando se falou dc limitar a explo- 
rarão dos theatros, senão mesmo de 
supprimil-a completamente, Gémier 
protestou eo.utTa essa idÉa. "Fechar 
08 theatros, dizia elle; 6 mergulhar 
voluntariamente na tristeza o povo 
das' grareles cida<le8; 6 lançar 
na rua 100.000 indivíduos que 
s»»ria preciso depois alimentar e. 
vestir; é lançar na miséria e no des- 
animo agrupamentos ou syndi- 
cat.0fl. B, a julgar pelo que me 
disse um official suj)erior, 6 dar-nos 
uma attitude de vencidos." \ 

Gémier conta, a proposito, o que 
^■+11 na Suissa, i-elativamente á pro- 
paganda alleman e aos resultados que 
jA tem dado. 

A Suissa foi tavadida por innu- 
nierns "troupes" de co^media e de 
c4KDt-o, do associações instrumenta<;s 
e coraes i)rocedentes de Berlim, Mu- 
nich, Leipzig, Manhein, Meiningenn, 
sob a direcção ilos Max Reinhardt, 
dos Strauss, dos Weingartner, dos 
Nikish. Estes senhorca não têm por 
missão ganhar dinheiro, maB espa- 
lllal-o^ áa inoncheias em todos os 
logares. As salas nunca estão va- 
zias, vejido-so na concorrência os al- 
lemães officiaes e os seus compa- 

triotas. No dia da de9i)edida, o em- 
baixador ou o iniuistro organisa uin 
jantar, convidando os funceionarios 
locaos. E cora'e fartamente o cham- 
pagne... 

Gémier accrescenta este detalhe 
pittoreseo; "O cônsul manda cha- 
mar todos os directores de "niusic- 
halls" da ciadde, para lhes dizer 
(jue todas as vezes que contractas- 
sem cantores ou "numerois" boches, 
não teriam que pagar-lhes mais do 
cinco francos, ficando o resto a car- 
go do consulado." 

Isso devia ser uma lição i>ara os 
franeezes. A AUemanha utilisa a sua 
orgauisação theatral como se fosse 
uma arma po^fcroaei. Não considere 
n.os o nosso theatro como u:n passa- 
tempo. O nosso theatro é abundante 
e múltiplo, tanto no genero grave 
como no genero leive. Cuideanos de 
augmentar a sua irradiação e a sua 
esphera de acção. Barbey d'Aure- 
villy deplorava outr'ora que o Es- 
tado ligasse pouca importancia a es- 
sa força. O sen espirito autoritario 
desejaria diseiplinal-a. Ello imagi- 
nava fazer das manifestações de ar- 
te dramatica uina especie de insti- 
tuição nacional, uma escola que en- 
noibrocesse as intelligencias, purifi- 
casse 08 costumes, propagasse no 
povo, com o culto da belleza viril, 
noções de justiça, de generosidade e 
de bondade. E lamentava o mercan- 
tilismo lios directores, que, .em vez 
de exercer uma magistratura benefi- 
ea, não cuidavam senão de enri- 
quecer. 

Sem ir tão longe no caminho da . 
Chimera, ó licito comtudo, desejar 
aiMírfeiço-amontOB e reformas. 

Que será o theatro depois da guer- 
ra? — E' um problema insoluvel. 
Logo dtgwis da guerra de 1870, al- 
guns críticos sujppunham que a Fran- 
ça, humilhada, abatida, perderia a 
sua alegria, e não gostaria mais de 
rir. Ora, essa éipoca de doloroso re- 
colhimento, até a Exposição de 1878, .• 
foi o apogeu da comedia satyrica e 
da opereta... ' 

O futuro é um mysterio. Teremos 
obras serias ou futeis, obras mora- 
lísadoras ou eorruptorasf As peças 
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(jue mais a^riularão serão as i)atrio- 
ticas, as' psycliologicas, as soeiologi- 
cas — ou os estudos tio casos pas- 
síionaos? — Eu acho que o amor ain- 
da roinará no tlieatro, e mesmo rei- 
nará o romanesco. Mas desta formi- 
dável confla^ação, destas ruínas, 
destes hitos, nenhum traço subsds- 
tird? — O sr. Alfred Capus, entre- 
vistado a respeito, declara: "O mes- 
mo trabalho que se fará na política, 
far-se-á iias letras. O oscriptor, dra- 
maturgo ou romancista, se protporá 
á investigação das melhoreB condi- 
ções que a França deve preencher 
pata síe fortalecer, cngrandeoer e 
prosperar. Haverá em cada um del- 
ies uma preoccuj)açãc^ nacional e 
moral <tue não se via senão raramen- 
te cm noMa literatura." E' prová- 
vel (|ue isâo se dê. Mas essa meta- 
morjthose uão se operará subitamen- 
te. Terá antes o caracter do uma 
evolução lio que o de uma revolução. 
E será tão radical «omo se pensa?— 
Os traços^undamentaes de uma ra- 
ça são inilestructiveis. A raiça man- 
tem-so atravez dos séculos, eom as 
.suas qualidades e os seus defeitos. 
A nossa arte dramatica resentir-se-á 
muito dos acontecimentos. E' igual- 
mente possível que um autor de gê- 
nio lhe abra caminhos imprevistos, 
quebro antigas formulas, crêe no- 
vas. Além destas circumstancias ex- 
traordinarias, ha a influencia exerci- 
da sobre o terreno pratico pelos me- 
thodos de trabalho que, bem ou mal 
eoncebidw), podem facilitar ou con- 
trariar a eeclosão dos talentos, incen- 
tivar as iniciativas interessantes ou 
abafal-as. (A^olphe Brisson. — Lc 
Tcmps, Paris). 

O CENTENÁRIO DE ELVIRA 

Passou ha pouco o centenário da 
morte de Blvira—a saudosa Elvira, 
de Lamartine. .Com effeito, ha um 
século morria num dou aposentos do 
Instituto de França, a esposa do 
]ihysico Charles, née Julie Bou- 
chaud des Ilérettes, que um grande 
poeta devia tornar celebre sob o no- 

me de Elvira. O romance de Julia 
e de Lamartine será pouco impor- 
tante para a historia da literatura 
franceza; mas é muito nos destinos 
de um grande poeta. Não é a Elvira 
que devemos o esse incompara- 
vel canto de amor, e as estancias 
immortaes do Crucifix, escriptas de- 
pois da morte de Julie f Sem ella, a» 
Médiiations seriam provavelmente 
de inspiríição pagan, como o eram 
os quatro livros de i>oe3Ías que L.i- 
m-artine destruiu. Essa deliciosa he- 
ronia ficou sendo para o poeta, deit- 
de o dia em que a conheceu, o pro- 
prio ideal ile amorosa, que ik)z em 
scena na Graziclla, em Jlaphael e em 
Jocelyn, sob três aspec^tos <jue. entre 
si se assemelham como tres irmana. 

Assim, a enferma de grandes olhos 
febris (jue o poeta encontrou na mo- 
desta pensão de Aix, desllaa .suave- 
mente no cortejo das sombras femi- 
ninas que acompanhará, durante to- 
da a saia vida, o cantor das Uarmo- 
nies. Do berço ao tumulo, Lamar- 
tine precisará sempre de mãos que- 
ridas que lhe guiem os i)asso» — ou- 
tro coração que pulse ao lado do «eu. 
E' primeiro sua mãi que lhe impri- 
mie á alma delicadeza e -fantasia; 
depois Graziella, com a (|ual elle aiii- 
vinha o amor; e Julia <iue lhe faz 
entrever a paixão. Mais tarde, aení 
sua esposa dedicada (|ue não jKyderá 
ajudal-o a carregar o pesada fardo 
da adversidade, e depois Valentina, 
que toma ao lailo do jweta o logar 
de sua filha morta prematuramente. 

Entre todas essa» imagens ternas^ 
e doces, é porém, a do Julia ique tem 
para nós maior seducção. Delgada, 
quasi diaiphana, con^ uma vida frá- 
gil que uma chamma interior con- 
some pouco a pouco, Julia é a me- 
landiolica tul>erculosa desfigurada 
jiela doença, de ar .seraphico, que de 
repente surge ante Lamartine como 

*uma npparição dos céos. Alma ar- 
dente, ella passara a sua infancia 
em S. Domingos, no meio das plan- 
tações de seus pais — e ile lá trouxe 
comsigo esse perfume de exotismo, 
esse cheirO' das "illias" que para 
sempre perfumará o destino e a me- 
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nioria do poeta. Muito joven, deepo- 
sou um homem oetebre, muito mais 
velho do que olla, por quem não ti- 
nha senão respeito. Por fim, encon- 
tra Lamartine, a quem inspira lo^uea 
paixão, e com quem faz longos e ter- 
nos passeios no pittorosco valle de 
Aix. 

A imagem de Elvira 6 inseparavel 
da de Baphael, sobretudo quando, 
através dessas sombras fluidas, Oe 
lèm os versos im'per€civeis do Cru- 
cifix e do Lae. 

A IMMENSIDADE DO 
UNIVERSO 

Coinba um astronoano que, tendo- 
lhe Decorrido nos seus tempors de es- 
tudante, fazer uma representação 
graiphica proporcional do systema 
aolar, reduzindo as dimensões ao mi- 
nimo perceptível, viu com surpresa 
que esse trabalho era im/possivel. 

Mesmo que se desse á Terra um mi- 
límetro do diâmetro (12.000 milhões 
de vezes menos do que a realidade), 
e á Lua, reduzida a essa proporção, 
um quarto de milimetro, — seria 
preciso coUocar a Terra a 15 metros 
<lo Sol e Neptuno a 450 metros 
do astro rei. Não ha papel em que 
se possa desenhar tudo isso... 

Já a estrella mais próxima da 
Terra, que é "A", do Centauro, te- 
ria quê ser collocada lO.OOO vezee 
mais longe, a -4.500 kilometros, dis- 
tancia que, segundo a proporçaoi ad- 
optada, representaria a 10.000 mil- 
lionesima parte da reaüdade. 

Isso dá bem a idéa da imimensi- 
dade do Universo. 

OS MYSTERIOS DE PARIS 

Nenhum titulo de livro teve êxi- 
to mais feliz do que o da celebre obra 
de Eugênio Sue — "Os Mysterios 
de Paris", publicada em 1842 nas 
columnas do Joumal ães Bêbats 
e que inaugurou o genero de ro- 
mance-folhetim. O prestigio immen- 
so que «sse romance logo conquistou, 
syTithetÍ90U-86 no titulo, dando-lhe 
fascinação singularissiroa, de forma 
a suppôr-se que por elle eram attra- 
hidoa os leitores. Tanto era assim, que 

o» cultivadores do genero procura- 
ram tirar do titulo o melhor partido, 
repeíindo-o com pequenas variantes. 

Assim, em 1844, publicam^ "Os 
mysterios de Londres", no Courrier 
Français; em 1853, Camillo Oas- 
tello Branoo publica na capital lu- 
sitana "Os mysteriois de Lisboa";' 
6111 1864 Emilio Zola escreve "Os 
mysterios do Marselha"; e em 1876 
Fortuné Du Boisgoibey dá a lume 
"Os mysterios do novo Paris". 

A generalidade dos folhetinistas, 
porém, profere do titulo afortunado, 
o nome da cidade do Paris. E temos 
então: "Os matrimonios de Paris", 
de Edmundo About, em 1850; "Os 
mendigos de Paris" e os "Anjos de 
Paris", de Clemence Robert, em 
IKTl; "Os mohicanos de Paris", de 
Alexandre Dumas, em 1854; "Os es- 
tranguladores de Paris", de Clemen- 
ce Gueroult, em 1859; "Os purita- 
nos de Paiis", do Paul Bocage, em 
1862; "Os titeres de Paris", de Pier- 
re Veron, em 1862; "Os bohamáos de 
Paris" (1863), "Os dramas de Pa- 
ris" (1865), e "Os escolares de Pa- 
ris" (1867), do Ponson du Terrail; 
"Os bas-fonds de Paris", de Xavier 
de Montepin, em 1807; "Os escravos 
de Paris", de Emilio Gaboriau, eili 
1869; "O ventre de Paris", de Emi- 
lio ZoJa, em 1874; "Os estrangula- 
dores de Paria", de Adolpho Belot, 
em 1879; "Os condemnados de Pa- 
ris", de .Tules Mary, em 1889; "As 
operarias de Paris", de Pierre De- 
courcelle, em 1904, etc. 

OS AUTOMOVEIS 
•NOS ESTADOS-UNIDOS 

Segundo o recenseamento effectua- 
do em Julho do anno passado, os 
Estados TJnidos, coan uma popula^- 
ção de 103.640.473 habitantes — ti- 
nhaan 4.242.139 automoveis. Com- 
parado este numero com a estatística 
de 31 de Dezembro de 1916, houve 
um augmento de 700.000 vehiculos 
ejn seis mezea, ou sejam 4.000 por 
dia. 

Belativamente á população, conta- 
se hoje noe Estado» Unidos um au- 
toonovel por 24 habitantes, ao passo 
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que em 1916 essa proporção era de 
um automovel por 29 habitantes. 

£is alguns mumeroB quo bem mos- 
tram o progresso da industria auto- 
mobilistica nos Kstados ünidoe. 
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Uma interessante observação a fa- 
zer 6obre o conjuncto da estatística 

que se concluiu em Julho, é que en- 
tre oa 48 Estados que formam a Fe- 
deração Norte-americana, ha sete em 
que a circulação ultrapassa de  
200.000 automoiveiis, isto é, o dobro 
da circulação na França no principio 
da guerra. 

No Estado de Noiva York estão re- 
gistados 345.966 vehieulos, sendo de 
notar que no começo de 1916 havia 
«ómente 200.000. Nos Estados do 
centro o accrescimo tomou propor- 
ções consideráveis, como por exem- 
plo, o Arkansas onde se notou em 
1917 um augmento de 64 o|o flotbre o 
do anno de 1916. O Estado que bate 
o "rocord" é, porém, o de lowa, 
cuja população attinge a 2.225.000 
habitantes, o onde o rocenseamento 
laccusa 243.000 automoveis,^ o que 
quer dizer que ha um automovel 
para 9 pessOas. Vem em segundo 
logar o Estado de Nebraska, onde 
ha um automovel para 12 pessôas. 

E' de notar também que os auto- 
móveis fabricados no primeiro jse- 
mestre de 1917 são em numero de 
800.000, numero a que convém re- 
unir o das exportações para o estran- 
geiro durante o mesmo periodo ... 
(36.000 automoveis). 

O grande desenvolvimento da in- 
dustria automobilistica nos Estados 
Unidos ee manifesta principalmente 
pela conetrucção de vehieulos com- 
merciaes ou de transporte oommum: 
lio 610 fabricas em actividade, 238 
se consagravam aos carros de turis- 
mo e 372 aos cajmiahões, «mnibus, etc.( 





A inconveniência dos canhões de grande alcance. 
(.1. Carlos —■ Careta, Klo de Jniiftlro). 

O SUPREMO ESTRATEGISTA 

A GRANDE OFFENSIVA 

aOTT — Elle* também teem um Deus. Mas a "victoria" será nossa, 
porque o Deus delle* condemna as atrocidades e pr£ga a resÍKna(&o| 
e o perdão. , , 

(J. Carloi — Careta, Blo de Jainelni)). 
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PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, XESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo á rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO — Corre- 

tor offlcial — Escriptorio: Tra- 
vessa do Commerclo, 7 — Te- 
leph. 39.3. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor offlcial — Cambio e Títu- 
los — Escriptorio: Travessa do 
Commerclo 7. Teicph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Offlcial — Es- 
criptorio: Travessa do Commer- 
clo, 5 - Tel. 323—Res.: R. Albu- 
qnernue- Lins, 58. Teleph. C33. 

SOCIEDADE AXOXYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
XIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonidas, S. 
Paulo". Telephone 026 (Central) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 

DESPACHANTES : 
BELLI & (íO. — Matriz : S. 

Paulo : Rua Libero Badaró 109- 
IH — Teleph. 381, Central — 
Caixa, 135. — Filiaes : Rio de 
Janeiro. Rua Candelarla, 09. 
Teleph., 3029, Norte. Caixa, 
881. Santos : I'nu.'a da Repu- 
blica, 2.'>, Teleph., 258. — Caixa 
107. — Gênova, (Italla)—Plaz- 
■/.a Scuole Pie, 10. Casella, 1459. 
New York, 108 Broadwuy — 

Eiider. telegr. "Bellico". 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO—Emí- 

lio Rocco — Novidades em case- 
mlra ingleza. — Importação dl- 
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. TeL 
3333 — Cidade — S. Paulo. 

AOS LAVRADORES 
Nâo é reclame, é a expressão da verdade 

'BNGIüXIIO STAMATO" Sem engrenagem 
Para moni/vin de cannn, o mais nuxlerno, mitlg Hliir|)1<>B até hoje conhecido. Jâ foi 
n(I()uirMo por milhar™ de fasMudelro que attestam a sraniie utilidade desta Impor- 
tante machiua, privilegiada e prcmlaila com 7 inodajhas. Eoofloml<'o o reslgtent; 
IMjr n/lo ter cujfrenaiíem. Envlajin»e informações a pi-dldo dos Intereaaadoa. 

Inventor e fabricante: RAPIIAEL STAMATO 
TEM SKMI'RE HM DEPOSITO 

Bua do Gflzometro N. 17 S. PAÜbO 



Joailierie — Horlogerie — Bijouterie 
AldliBiorx d'i»anr>orteitlor» 

Bento Ivoe>lb 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
Pierres précieuse» — Brilianf» — Perles — Orfcvrerie — Argenf, Bronzes 

et Marbre» d'Art — Sérvices en Métal binnc inaiférable 
:ivi:ciistoxi. ÉK r»cirií9i . 30, x^vtci ürotiot, 30 

Casa de Saúde = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MEHTAES 

■Dp, JIOMEM de MEbbO 5 C. 

Medico consultor — Dr. FRANCO DA ROCHA, 
Diroctor do Hoapiclo |le Juquet7 

Medico Interno — Dr. TH. DE ALVARENGA Medico residente o DIrector 
Medico do Hospício do Juquery Dr, C. HOMEM DE MELLO 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no enjtlendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.000 metros quadrados, cons- 
tando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, 
com separação comfüeta e rigorosa de sexos, posmtiu lo um pavilhão de lu.ro, 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi- 
nistração de Irmãs de Caridade. 

O tratimento é dl-lgido pelot eipoclallttas malt conceituados de Sio Paulo 
Informações com o Dr. HOMEM DE MELLO que reside i rua Dr. Homem de Mello, proximo ft casa 

de Saúde (Alto das Perdizes) 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 

k' ILLUMINADORA 

RUA DA BOA VISTA, 47 

ENCARREGA-SE DE QUALQUER SERVIÇO 
DE ELFCTRICIDADE. 
MATERIAL ELECTRICO EM GERAL. 
LAMPADAS, PILHAS, FIOS, ETC. 



BELLI & Co. 

Endereço Telegraphico: "BELLICO" 
Teleph. directo entre Santos e S. Paulo 

COOlGOS: LIabar, A B C 5a, Edição, QaltesI, Ribeiro. Westerm, Union, Watkln'» &. Appondix 
(21 th. £d. Scotts' 1905) 

MATRIZ; São Paulo-Rua Libero Badaró, 109 
FILIAES: Rio de Janeiro-Rua da Candelaria, 69 

Santos-Praça da Republica, 13 
Genova-Piazza Scuole Pie, 10 

New York - Brodway, 198 
SEGÇflO eOMME-ReiAb v 

Encarregam-se de qualquer compra e venda na Europa e nos Es- 
fados Unidos. 'Recebem gêneros do paiz em consignação e fazem 
adeantamentos. flcceifam representações de industrias e casas 
còmmerciaes nacionaes. 

□ czQsm © C=I2I=3 

Loieria de São Poulo 

0 

PARA 17 DE MAIO 

100;ooo$ooo 

Pop 8$000 

Os tílllTietes estão Ól 

verxcio em toda a jparte 

agpJjcniSã" 

cm 1 2 3 4 5 6 7 UneSp"®" 10 11 12 13 14 15 16 



Etábüssem^^^^^^^ 
oee9eeeeooooooooooeooooo«o»oo Bl^ oeoooooe 

Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

ooeeeooooooo 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Machinas LIDGERWOOD 

PeiCCfc OAI^JÉÍ AdLAJVDIOOÀ 
AKJROaç AdlX^HO 
A»«UCAI«: XMXBA, e>to. 

São as mais recommendaTeis para a lavoura, segundo 

experiencias de ha mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios pára a lavoura 

,1 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

6RANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertence* 

CLINQ SURFACE, massa sem rival para conservação de correias 

^ Importação dírecta de quaes- 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para Informações, preços, orçamentos, etc., dlrlglr-se fl 

Rua de Sâo Bento N. 29*Ç 

SAO PAUbO > 

wPFiCIMAt DO "O ESTADO OC 9. PAULO 







Esta publicidade deve ser devolvida na 
última data marcada 

TOMBO! 20293 
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